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Com outro fasciculo, que levará a narrativa 

até 1623 e terminará esíe volume, serão publicados 

o titulo, o Índice alpliabetico e o prologo do revisor. 

Agora basta declarar que os algarismos em baixo 

da pagina correspondem approximadamente á se- 

gunda edição e as notas do Autor vão numeradas. 

As notas precedidas de letra ou collocadas entre [ ] 

pertencem a 
J, Capisteano de Abreu 

Rio, Agosto de 1906. 
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DEDICATÓRIA 

A 

Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro II 

Por segunda ves chego aos pés do Throno de Vossa 

Magestade Imperial com o fructo de minhas locuòrações 

acerca da Historia Patria, no periodo de mais de tres 

séculos anterior á „éra da independencia e do Império." 

Se a vos da consciência não me accusou até hoje o 

•mínimo escrupulo a respeito da imparcialidade com que 

tratei sempre de averiguar e de narrar os factos, não 

posso deixar de reconhecer que esta nova publicação leva 

grandes vantagens á precedente^ assim pela maior cópia, 
* J de factos apurados, como pela mais exacta apreciação^ 

de outros, aclarados pelo apparecimento de novos docu- 

mentos ou por mais accurados exames. ' 

A Vossa Magestade Imperial, Senhor, Primeiro 

Estadista brasileiro que reconheceu e sanccionou a impor- 

tância do estudo da Historia da Nação, tanto para con- 

tribuir ao maior esplendor delia entre os. estranhos, como 
1 }1. B, 

SENHOR! 

r 



'para ministrar dados ajJroveitaveis na administração do 

Estado, e também para fortificar os vínculos da unidade 

nacional, e aviventar e exaltar o jyatriotismo, e ennohrecer 

o'espirito iniblico, augmeniando a fé no futuro e-na 

gloria das lettras, — a Vossa Magestade Imperial, que, 

com taes miras, Susteve e Levantou mui alto o Bistituto 

Historico Brasileiro, Instalíando-o no loroprio Falado 

Imperial, Assistindo ás suas sessões ordinarias, Hon- 

rando aos squs socios, e Conferindo-me a mim, filho do 

'povo, o necessário alento p)ara, entre não pequenas con- 

trariedades de todo o genero, proseguir perseverante em 

taes estudos, a que íima innata vocação me conduzira, 

desvaneço-me em proclamar que devo o ter conseguido 

terminar esta obra\ preâmbulo da gloriosa Historia da 

Indepbndbncia que não tardarei a publicar. A aceitação 

por Vossa Magestade Imperial àesta dedicatória e os 



decretos de 14 de agosto de 1872 e 16 ãe maio de 1874 A) 

associanão-nie ao ponto de partida da historia da civiíisação 

do Brasil, são actos de Sua Imperial Magnanimidade, que 

por si sós accíisarão aos leitores fiduros o reinado fecundo 

que produsiu a obra, bem que ainda com defeitos, filha 

de aturado trabalho ãe uma vida sempre votada ao 

estudo e á investigaçcw da verdade. 

Que Deus siga abençoando o 7~einado de Vossa 

Magestade Imperial, jmra maior Gloria Sua e felici- 

dade da Patria, são os votos constantes que fas, 

SENHOR, 

De Vossa Magestade Imperial, 

o muito reverente e leal subdito 

Visconde de porto seguro. 

A) Peto primeiro deslef decretos foi Francis^co Adnlplio de Varnhageii 
elevado a l>arâo, peto segundo a rifconde de Porto Seguro. 





PROLOGO 

«Os povos, disse Tocqueville, resentem-se eter- 

namente da sua origem. As circumstanoias que os 

acompanharam ao nascer e que os ajudaram a des- 

envolver-se influem sobre toda a sua existencia.» 

«Se fosse possivel a todas as nações, prosegue o 

mesmo publicista, remontar... á origem da sua his- 

toria, não duvido que ahi poderíamos descobrir a 

causa primaria das prevenções, dos usos e paixões 

dominantes, — de tudo, emfim, quanto compõe o 

que se chama caracter nacional.» 

Estas poucas linhas de autoridade insuspeita 

servirão de carta de recommendação para aquelles 

que imaginem de menos interesse o estudo da nossa 

historia, nos tempos coloniaes, sob regimen diffe- 

rente do que adoptou o império independente e li- 

beral, 

« Uma nação, diz outro talentoso escriptor fran- 

cez, é um grupo mais ou menos considerável de fa- 

mílias, provindas ás vezes de sangue mui differente, 

mas todas unidas pela identidade de espirito publico: 

tem no passado uma só historia, nSo duas: e se 
V 
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delia rompesse as tradições, deixaria de apresen- 

tar-se devidamente. » E de feito ; a mesma historia 

nos dá exemplos do caro que tem pago algumas 

nações o pretenderem renegar de todas as tradições 

do seu passado; custando isso, a umas o ser victi- 

mas do jugo estrangeiro, e a outras a perda de sua 

paz e tranquillidade, envolvendo-se em guerras civis 

e de raças intermináveis, sem poderem mais encon- 

trar núcleo de cristallisação, que sirva de base a 

novos princípios de organisação, admittidos por todos 

os cidadãos, pela poderosa e efificaz sancção dos 

séculos. 

Outras considerações farSo ainda mais sensivel 

a importancia do estudo da historia patria colonial. 

Por occasião de ser proclamada a independencia e 

o império em 1822, o Brazil contava já em seu seio 

patrícios eminentes, cidades policiadas e fontes de 

riqueza, abertas pela agricultura, pela industria e 

pelo commercio. 

Fôra tudo isso obra do acaso, ou creado de re- 

pente ? Não. Custára a vida e o trabalho de um 

grande numero de gerações ; e pouco a pouco se 

haviam ido accumulando os elementos para esse 

grande acontecimento; e já nas próprias escolas do 

paiz e da metropole se haviam formado os illustres 

patrícios que encaminharam a obra da regeneração, 

tendo á sua frente um Príncipe que até então não 

viajára em terra estranha. Além de que, dentre 

os proprios colonos primitivos, troncos originários, 

neste novo continente, de muitas famílias, que hoje 
VI 



PROLOGO DA SEGUNDA EDIÇÃO 7 

constituem o principal de sua povoaç^o,—dentre esses 

colonos, dizemos, submettidos ao antigo regimen, que 

hoje com razSo tanto reprovamos — e cujos males 

elles mais que nós soffreram, ameaçados com os ri- 

gores do livro quinto das Ordenações e até com as 

fogueiras da Inquisição, muitos nos legaram acçoes 

meritorias e;de abnegação e desinteresse, que, não 

só por gratidão como até por conveniência, nos 

cumpre commemorar; pois, como diz um nosso 

illustre magisti'ado, « nada excita tanto o esforço do 

liomem para o bem como a recordação das nobres 

acções dos seus maiores... O zelo de ■ suffragar a 

virtude dos pais é já nos filhos um principio de 

virtude. » « Supprima-se ás nações o conhecimento 

do seu passado e teremos a humanidade sempre no 

berço da infancia.» 

Ora, se com respeito a todas as nações são estes 

principios verdades inconcussas, com mais razão se 

applicam elles á brazileira; pois que, entre as prin- 

cipaes da America, foi a que custou mais esforços 

e mores trabalhos aos seus colonisadores, antepas- 

sados, em grande parte, como flca dito, dos actuaes 

cidadãos. 

Os estados hispano-americanos,. com pequenas 

excepções, ou apresentaram, como as margens do 

Prata, campinas em que pouco mais que fazer houve 

que metter nellas gado, e acoçar os índios com 

alguma cavallaria, ou formavam-já povos obedientes 

1) O Sr. Desembarj^ador Alencar Araripe. 
VII 
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e com certa civilisação, como no México, em Nova 

Granada e no Perú, onde, agarrado o g,ntigo chefe, 

se conseguia submetter logo, mais ou menos fácil-' 

mente, toda a nacionalidade a elle meio escra- 

visada. 

Na America do Norte, não acharam os coloni- 

sadores estas facilidades; mas, em troco dellas, en- 

contraram um clima como o de onde vinham, rios 

sem caxoeiras, estradas fluviaes já feitas para pe- 

netrarem desde logo pelo interior; e encontraram 

também ou campos ou bosques, sem cobras nem ani- 

maes venenosos, e que durante o inverno se despiam 

de folhas, e permittiam aos lenhadores livre passa- 

gem entre os troncos, os quaes, uma vez cortados, 

nao rebentavam mais; apodrecendo os tocos e as 

raizes, e deixando dentro de alguns annos a terra 

fertilisada, e fácil de ser surcada pelo arado. A pró- 

pria neve, que ahi cobre a terra durante alguns 

mezes de inverno, serve de fecundal-a mais; infll- 

trando-se nella a agua pouco a pouco, causando a 

morte ás formigas e a outros insectos damninhos, 

ao passo que as chuvas torrenciaes muitas vezes 

prejudicam, varrendo com as enxurradas o humus 

das pendentes. 

Quão differente se apresentou o Brazil aos seus 

colonisadores! O clima geralmente tropical na bei- 

ramar; o sol ahi abrazador para os filhos das zonas 

temperadas; grande numero de caxoeiras nos rios, 

de navegação semeada de escolhos e de perigos; 

serras asperissimas, invias e cobertas de espessas e 
VIU 



PROLOÜO DA SEGUNDA EDIÇÃO 9 

impenetráveis matas ; nestas animaes venenosos e 

cipós e espinhos que embaraçavam o transito, e com 

uma vegetação successiva, e tão vigorosa que ainda 

depois de derribado o mato virgem, depois de quei- 

mado, encoivarado, semeado, e recolhida a safra, re- 

bentava de novo com vigor, e se convertia, dentro 

de pouco, outra vez em mato, se não virgem, de 

tal natureza que se necessitava repetir igual esforço 

para obrigar de novo a mesma terra a produzir, em 

vez de arvores seculares, ás vezes de fructos vene- 

nosos, os alimentos necessários á vida do homem... 

Ah !... Quantos nSo desfalleceram nessa horrida 

luta, para elles antes desconhecida, e quanto vigor 

e quanta força de vontade não foi indispensável 

aos que não ficaram no caminho, ou, desfallecidos, 

não regressaram á patria ! 

Podemos ter uma idéa do muito que a este res- 

peito soífreriam os colonos, tanto senhores, como 

escravos africanos, lembrando-nos de como vários 

dos proprios grandes donatarios, tão bem aqui- 

nhoados, preferiram abrir mão da empreza de culti- 

var e beneficiar os seus grandes senhorios ou ver- 

dadeiros estados, dando-se por felizes de haverem 

podido voltar com vida ao pátrio lar! 

E que diremos da luta, tantas vezes inevitável, 

que tiveram de travar com os índios, e na qual não 

poucos pereceram e foram por elles devorados ?! 

Inevitável, dizemos, porque, no estado de fracciona- 

mento em pequenas cabildas, hostis umas ás outras, 

em que os mesmos Índios foram encontrados, em 
IX 
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todo o actual teriitorio do Brazil, ainda quando os 

colonos, assim brancos como pretos, conseguiam a 

amisade daquelles do lugar onde desembarcavam, 

tinham logo por inimigos os inimigos desses novos 

alliados, e se viam constrangidos a combater aos que 

destes eram contrários; conforme succedeu (para 

citar dois exemplos bem conhecidos) com o Cara- 

murú, na Bahia, e com João Ramalho, em Pira- 

tininga. B ainda admittindo que muitas vezes 

abusavam os superiores dos inferiores, os senhores 

dos escravos, e uns e outros dos índios, como é 

certo, não é também certo que, á custa das lagri- 

mas do exilio, nos legaram elles a nós, seus her- 

deiros, as casas fabricadas, as fazendas criadas, as 

villas e cidades fundadas, — a vida, a religião, o 

commercio, a riqueza,' a civilisação... a patria 

emfim ? 

Sirvam estas ligeiras considerações para indi- 

car o espirito de tolerancia que reinará nesta obra, 

que, como acariciada por nós em toda a vida, aspira, 

pela sua própria imparcialidade, a passar á poste- 

ridade, tanto no Brazil, como fóra delle. Convencidos 

igualmente de que a verdade é a alma da historia, 

que só ella pode offerecer harmonia eterna entre 

os factos narrados, que o verdadeiro critério da 

verdade histórica não se pode aquilatar senão pela 

concordância nos incidentes, não nos poupámos a 

nenhuns esforços, a fim de remontar ás fontes 

mais puras. Não julgando suíBciente o que rezam 
X 
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as velhas chronicas, rebuscamos antigos documentos 

nos archivos, não só do Brazil, como de Portugal, 

da Hespanlia, da Hollanda e da Italia; percorremos 

pessoalmente todo o nosso littoral; visitámos os 

Estados Unidos, varias Antilhas e todas as repu- 

blicas limitrophes; — tudo, ha mais de trinta annos, 

graças especialmente ás facilidades que nos foram 

proporcionadas pelo proprio governo imperial, em 

serviço do estado; e antes, por accidentes, nem 

que providenciaes, da nossa vida, que nos haviam 

conduzido a cursar os estudos em Portugal, e a 

nos familiarisarmos alii com a sua paleolographia 

e os seus archivos e depositos de documentos ma- 

nuscriptos, que continham a maior parte dos 

elementos que deviam vir a servir para recon- 

struir a historia patria A). A existencia desses ricos 

A) Sobro os primeiros tempos do autor, quando ainda se achava em l'or- 
tu;,'al, l(?-se o seguinte em um oflicio reservado de Antonio de Vasconccllos 
Menezes de Drummond, dirigido ao ministro dos negocios estrangeiros, e 
pertencente ao Instituto Historico : 

«Illm. Exm. Sr. —Uemettendo a V. Ex. alguns exemplares do Diário de 
Navegação de Pedro Lopes de Sousa, e das Reflexõea criticas sobre o es- 
cripto do século XVI impresso com o titulo de JSoticia do lirasil, disse 
([ue mo reservava a satisfaçilo de occupar um instante a attençilo de V. Ex. 
a favor do autor e editor daquellas interessantes obras para a tiistoria do 
Brasil. Tomo a lil)erdade de o fazer hoje sob esta rubrica. 

Francisco Adolpho Varnhagen nasceu na provincia do S. Paulo, e foi 
baptisado na capclla da fabrica de forro ([uo seu pai ahi dirigia. Tem 22 ou 
2:! annos de idade, o é jil uma capacidade titteraria mormente era archeo- 
logia, goographia e historia, genero de estudo a que se tem dado com muita 
distincção, como consta das suas obras. Oceupa-se agora em escrever a 
fhronica do Rio de .laneiro. Fez seus estudos no Collegio Militar desta Còrto, 
foi nomeado tenente de artilheria, mas n3lo acha em si disposições para 
seguir a carreira das armas. 

llecusa também outro qualquer emprego portuguoz, procura o lírasil 
sua patria de nascimento por amor o porque promette engrandecimento o 

X 
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tliesouros foi por nós já em parte manifestada ao 

publico em 1839, nos esoriptos que publicámos 

acerca de Pero Lopes e Gabriel Soares. B o 

cabal conhecimento que delles liaviamos adquirido 

elevação. E' por isso que emprega seu talento em cousas do interesse do 
império. E ninguém melhor do que clle está nas circumstancias do prestar 
importantes serviços neste genero historico e geographico, não só pelas 
relações intimas, que tem com os empregados dos archivos e bililiothecas 
deste reino e da -Academia Real das Sciencias, do que é membro, mas 
também porque conhece praticamente tudo quanto existe acerca do Brasil, 
de que faz seu particular estudo em qualquer parto deste Keino. 

O rei D. Fernando ollereceu mandal-o para a Allemanha aperfeiçoar a 
sua educação, para vir a ser mestre dos príncipes, seus filhos. Varnbagon 
tem os olhos no futuro que prevô ao Brasil, recusou a ollerta do rei. Pre- 
tende ser empregado no serviço do Brasil, sua patria de nascimento ; e nós 
ganharíamos com isso, supponho' eu, mormente se elle fosse empregado 
com o titulo de addido a esta Legação, com encargo especial do colligir do- 
cumentos e diplomas para a historia do Brasil e diplomalica, coordenal-oa 
e analysal-os de modo que verifique datas e acontecimentos, e apuro o ver- 
dadeiro do fabuloso, que abunda nas relações daquelle tempo de propensão 
maravilhosa. 

Um ordenado de 800J annuaes seria quanto a mim suiriciente recom- 
pensa para adquirir já um moço de tanto talento e trabalho, posto que ein 
tenra idade, e que nos tem prestado .bons serviços com a publicação das 
suas obras a respeito do Brasil. 

Fazendo esta proposta a V. Ex. com a mira de animar o proteger uin 
engenho pátrio, que pôde vir a ser honroso ao nosso palz, não pretendo de 
fôrma alguma prejudicar a nomeação já feita em outro digno patrício. 
Observo sómente que José Maria do Amaral foi encarregado do uma missão 
de que não pôde dar satisfação senão com o andar do tempo, visto não ser 
cousa fácil orientar-se com brevidade em tres paizes estrangeiros, para 
chegar ao termo de fazer profícuas indagações, e descobrir inéditos nos ar- 
chivos e bibliothecas, mórmente em Portugal, aonde as repetidas modernas 
revoluções e a abolição dos conventos confundirão todos os papeis públicos 
e deslocarão todos os depositos e archivos, a ponto de ser este mesmo go- 
verno obrigado a mendigar agora copia de tratados e outros diplomas que 
não acha na Secretaria de Estado nem na Torre do Tombo. Mo falta em 
que aproveitar o talento de Amaral nesta legação, aonde muito desejo tel-o, 
e nas mesmas indagações históricas, na Hespanha e na França. V. Ex. fará 
o que fôr mais justo. 

Não podendo tirar da somma decretada para as despezas desta legação 
parcella alguma para outra applicação, poslo que necessaria, dei de minha 

X 
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continuou sempre, ainda particularmente, á dispo- 

sição de todos os illustres patricios que, para seus 

estudos particulares ou em desempenho de commis- 

sões do governo, desde logo, ou depois de alguns 

desenganos e estereis buscas, se resolviam a re- 

correr "a quem sabia e queria auxilial-os" ^), a fim 

de poderem encontrar e fazer copiar, grande numero 

de documentos inéditos, dos quaes muitos tem sido 

já dados á luz. 

Em todo caso, hoje nos lisongeamos de poder 

com esta (que preenche bem ou mal, muitas lacunas 

algibeira algum soccorro para a impressão da Chrnnica do Rio de Ja- 
neiro, acima mencionaUa, por mo parecer ser um escripto de muito inte- 
resse para nos. l'ara cousas desta natureza, parecia dever-se applicar ou 
alionar algum fundo. 

Deus guarde a V. Ex. Lisboa, M do Dezcmliro de 18:íO. 
lllm. Exm. Sr. Caetano Maria Lopes Gama». 
A ciironica do Uio de Janeiro a que se refere o nosso ministro nunca 

chegou, que nos conste, a ser publicada. Não seria antes a ciironica do des- 
cobrimento do Brasil, publicada em f.isboa e no lUo? 

Do relatorio do ministério dos negocios estrangeiros consta o seguinte 
sobre a vida otlicial do autor da Historia Geral: 

« Nomeado addido de primeira classe ;i legação de Portugal em 19 de 
iMaio de 1812, serviu alli de secretario de Abril a Setemliro do anno seguinte. 
Mandado em commissão especial à Hespanba de Março a Novembro de 1816, 
foi a 1 de Janeiro do anno seguinte removido para aquella legação. Promo- 
vido a secretario em 8 de Junlio deste mesmo, serviu de encarregado de 
negocios do 18 de Junlio a 11 de Agosto. Incumbido de uma commissão nos 
arcblvos de Hespanba, foi approvado e louvado era despacho reservado de 
17 de Fevereiro de 1818, e promovido a encarregado do negocios em 11 de 
Novembro de 1851. Foi promovido a ministro residente do Paraguay em i) 
de Dezembro de 18.í8, removido no mesmo caracter para Venezuela, Nova 
(iranada e Equador em l'J de Janeiro de 1861, para o Perii, Chile e Equador 
em 30 de Maio de 1863. Removido no mesmo caracter para a Áustria em 2-2 de 
Fevereiro de 1868, foi finalmente elevado a enviado extraordinário e mi- 
nistro plenipotonciario junto il mesma còrte em 15 de Abril de 1871. 

Em Vienna a 29 de Junno de 1878 falleceu. 
2) J. F. Lisboa, Cart. 11', de 30 Nov. de 18."jO, pag. 87 do folheto " Os 

índios Bravos " etc. 
xr 
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na historia dos feitos gloriosos dos antigos Portu- 

guezes) corresponder aos bons officios prestados 

pelo governo da metropole, tanto a nós pessoal- 

mente, como em geral a todos os Brazileiros. 

Só o tempo poderá ir melhor descobrindo, aos 

que se votem a estudos mais profundos da historia 

patria, quanta perseverança puzemos nesse empe- 

nho, e quão inabalavel foi a nossa fé para supprir 

com a applicação aturada a escacez das próprias 

forças... 

Acerca dó modo como procurámos realisar o 

nosso proposito cumpre-nos dar algumas expli- 

cações . 

Pelo que respeita á escolha dos assumptos, que 

nos deviam merecer a preferencia, não seguimos 

servilmente nenhum modelo. Longe de nos limitar- 

mos á narração dos successos políticos, ou a este- 

reis biographias dos mandões, cujas listas ordenadas 

aliás julgamos da maior importancia para a chrono- 

logia, procuramos occupar-nos principalmente dos 

factos mais em relação com o verdadeiro desenvol- 

vimento e civilisação do paiz: comprazendo-nos até 

de não deixar em esquecimento os modestos obreiros 

que prestaram algum serviço nas lettras ou na in- 

dustria, procurando sempre escrever antes um livro 

util e proprio a estimular o trabalho e a pratica das 

boas acções, do que puramente ameno e destinado 

á simples distracção. 

Igualmente nos esforçamos por não ser pro- 

digos nas narrações, nem pretenciosos nos juizos e 
XI 
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analyse dos acontecimentos; pondo o maior empenho 

em commemorar, sempre com o possivel laconismo, 

e embora com menos elegancia, os factos mais im- 

'portantes, e esmerando-nos em os descrever com a 

maior exactidao e clareza. Cada dia nos conven- 

cemos mais de que a historia é um ramo da critica, 

não da eloquencia; e que perante o tribunal delia, 

o historiographo não é um advogado verboso e flo- 

rido, mas antes um verdadeiro juiz, que, depois de 

averiguar bem os factos, ouvindo as testemunhas, 

com o devido critério, deve, feito o seu allegado 

com o possivel laconismo, sentenciar na conformi- 

dade das leis equitativas da sociedade e humana 

justiça. 

Pelo brilho e ornato do estylo não levamos pois 

a menor pretenção de campear. Irão os períodos 

muitas vezes como foram de primeiro jacto conce- 

bidos, em presença dos documentos estudados. A's 

vezes se encontrará um periodo escripto, com a 

differença de mais de vinte annos de tempo, do que 

se lhe segue, e do que o precede; e todos sabem 

como é difficil, ainda aos mais exercitados, o des- 

apegar-se dos travos e resaibos que por algum 

tempo deixam no gosto as fontes de que se bebe. 

A linguagem porém procuramos sempre que saisse 

puritana e de boa lei; e neste sentido temos mais de 

uma vez ouvido, com certo desvanecimento, da pró- 

pria boca de alguns dos escriptores nossos, politicos 

e litteratos, que a nossa obra havia tido grande 

parte a flrmal-os no manejo da lingua vernacula. 
XII 
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Como temos dito por vezes, a escola histórica 

a que pertencemos, é estranha a essa demasiado 

sentimental que, pretendendo commover muito, 

chega a afastar-se da própria verdade. Fazemos a 

esse respeito uma verdadeira profissão de fé quando, 

ajuizando nesta obra a do illustre Rocha Pitta, di- 

zemos ser a do escriptor bahiano «omissa em 

factos essenciaes, destituida de critério, e alheia a 

intenções elevadas de formar ou de melhorar o 

espirito publico nacional, fazendo avultar, sem faltar 

á verdade, os nobres exemplos dos antepassados,» 

— e acrescentamos que aquelle autor nao recor- 

rera «ás mais puras fontes da historia; que era 

mais imaginativo que pensador; mais poeta e ad- 

mirador do bello que critico, vassallo da razão e 

escravo das provas authenticas.» 

Também nos cumpre repetir aqui o que já 

outra vez dissemos, que o amor á verdade nos 

obrigará mais de uma vez a combater certas cren- 

ças ou illusões, que já nos haviamos acostumado a 

respeitar. Aos que lamentem o ver dissipadas al- 

gumas dessas illusões de apregoados heroismos, 

rogamos que creiam que os haveremos precédido 

nessas jeremiadas; e pedimos se resignem ante a 

verdade dos factos, com tanto maior razSo quando 

essa verdade, neste mesmo livro, lhes proporcio- 

nará, em vez dessas illusorias glorias, outras mais 

incontestáveis; sendo que não pequeno numero de 

pontos, em que havia duvidas, conseguimos deixar es- 

clarecidos; não por nossos fracos talentos, mas pelos 
XIII 
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argumentos incontestáveis que resultam das provas 

que, mediante aturado estudo, conseguimos reunir. 

Quanto ao methodo, bem que preferimos grupar 

os assumptos por determinadas épocas, esmerando- 

nos por que fossem as transições fáceis, julgamos 

podermo-nos dispensar de adoptar no texto as divi- 

sões pedantes e escolasticas, em grandes períodos e 

em livros; contentando-nos^ como na anterior edição, 

com a simples divisão em secções. Os Romanos 

chamavam-lhes livi-os, ao que parece, por que cada 

um se continha em um rolo de pergaminho. 

Pozemos especialmente o maior empenho em 

guardar na obra toda a maior harmonia; não sendo 

em umas partes mais minuciosos, somente por que 

dellas tínhamos á mão mais documentos; mas sim 

por que assim o reclamava a maior importancia 

do assumpto; isto afim de que o principio e fim 

da obra correspondam ao seu meio. Muitas vezes 

a concisão que se notará nos terá dado maior tra- 

balho, por obedecer ao preceito do mestre que 

manda ao escriptor conter-se. 

Os nossos escrupulos em condensar foram taes 

que passaram até a manifestar-se materialmente 

na própria impressão da obra; pois, em vez de 

fazer avultal-a, procurámos que saísse tão com- 

pacta quanto possível; vindo a incluir em dois volu- 

mes doutrina que poderia bem apresentar-se em dez 

ou doze, impressos de outra fôrma; e ainda mais, 

reproduzindo em cada um delles os documento^ já 
2 XIV H. B. 
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extensamente explicados no texto, resultando da 

obra muito maiores lucros em prejuízo dos cândidos 

adquiridores. 

■ Nao nos deteremos aqui apresentando uma 

resenha dos muitos additamentos e melhoramentos 

importantes desta ediçEo; começando pelo desco- 

brimento da etymologia da palavra « Tupi» ; pela 

verdadeira explicação da derrota de Pinzon e das 

provas de que o cabo da Consolacion nao era o 

de Santo Agostinho, mas a ponta de Mocuripe; se- 

guindo-se o de que já no reinado de D. Manuel 

começára a colonisaçao, e o fabrico do assucar no 

Brazil; de que a verdadeira data da bulla da 

criação do primeiro bispado é 25 de fevereiro de 

1551, e não 1550 nem 1555, como corre escripto, etc. 

A estes e outros muitos mais factos inéditos, apu- 

rados exclusivamente pelo critério liistorico, primam 

porém os que respeitam á ethnographia e anthro- 

pologia tupi, de cuja lingua procurámos popularisar 

enti'e nós o estudo, levando a cabo a custosa re- 

impressão da grammatica e dos valiosos dicciona- 

rios do P.® Montoya. Foi a melhor resposta que 

podiamos dar aos que levianamente nos accusam 

de prevenção contra os antigos habitadores desta 

região, denominados impropriamente indígenas; es- 

quecendo-se, em taes accusações, de que em 1840 

sustentávamos a necessidade do estudo e ensino 

das linguas da terra a que já nos votavamos; de 

3J Kev. do Inst. T. III, pag. 53. 
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que em 1849 propúnhamos que se pedissem das 

Províncias certas informações acerca dos índios ; 

de que conseguiramos a criaçSo no Instituto do 

Rio da secçSo de ethnographia, que nelle existe; e 

finalmente de que fora nesse campo que mais im- 

portantes investigações haviamos tido a fortuna de 

apresentar acerca da historia patria. Algumas no- 

ticias aproveitamos também de vários impressos 

modernos; e especialmente das publicações do 

Instituto Historico, do bem elaborado Diccimario 

Historico do Maranhão do Sr. Dr. César Augusto 

Marques, das Memórias do Ceará do illustrado des- 

embargador Alencar Araripe, das BiograpMas per- 

nambucanas do fallecido commendador Mello, da 

reproducçâo da obra de Ives d'Evreux, devida ao 

nosso erudito amigo o Sr. Perdinand Denis, e final- 

mente de umas notas manuscriptas acerca de 

Mato-Grosso, com que se dignou honrar-nos o 

illustrado almirante Leverger, Barão de Melgaço. 

Além disso, quasi todas as secções receberam 

retoques em favor da maior harmonia do todo. 

Transferimos para o principio a secçao respectiva 

á descripção do Brazil em geral, seguindo-se as 

respectivas aos índios, as quaes, nSo só onde es- 

tavam causavam grande interrupção no fio da nar- 

ração, como ficam desta forma constituindo melhor 

ponto de partida da obra toda. Na parte que res- 

peita ás lutas com os Hollandezes, seguimos a 

*) Uev. do Inst. XXI, 366 e XXI, 431. 
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nossa historia especial desse periodo, supprimindo- 

Ihe, com as devidas remissões, muitos documentos 

e notas e discussões, e alguns topicos vSo ainda 

com melhoras e retoques. 

Deste modo, se já a nossa primeira edição, 

enriquecida de grande numero de factos inéditos, e 

nao conhecidos de Southey, lhe levava nesta parte 

as vantagens por elle proprio previstas ao acabar 

de escrever, os melhoramentos desta nova são taes 

que dispensam quasi o cotejo, aliás hoje mui fácil, 

gTaças à traducção dessa obra em portuguez. 

Não duvidamos porém declarar que nesta edi- 

ção se não encontra ainda a nossa ultima palavra: 

mas sim em um exemplar, com grandes margens, 

em que vamos fazendo correcções, que se aprovei- 

tarão por ventura algum dia em um simples sup- 

plemento a esta; isto inclusivamente com respeito 

ás idéas que submettemos á discussão acerca da 

procedencia dos Tupis, quando depois de bem de- 

batidas, se haja recolhido mais alguma luz. Uma 

obra desta natureza, emquanto o autor vive e tra- 

balha, não chegou ao seu verdadeiro fim; pelo que, 

de taes obras não se podem fazer estereotypias 

sendo os autores vivos. Necessitávamos entretanto, 

por meio desta edição, alliviar-nos dos grandes cui- 

dados que nos estava dando a guarda do seu ori- 

ginal, sempre receiosos de que, por um incêndio 

5) « How much may be added to tlie history of lirazil, by one who has 
access to the archives » etc. 
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OU qualquer outro accidente, se perdessem, para o 

paiz e para o publico, os novos fructos recolhidos 

nos últimos dezenove annos—desde 1857, em tantos 

proximamente como liaviamos levado a reunir os 

elementos para a primeira edição. Devendo a im- 

pressão ser feita em paiz estrangeiro, para facili- 

tal-a, assentamos de não copiar de novo todo o 

original, o que aliás sem duvida lhe teria dado 

mais fluidez e unidade; preferindo antes, para não 

ter que lutar com tantas difficuldades na revisão 

das provas, que o compositor se aproveitasse quanto 

possivel do texto impresso, onde não havia corre- 

cções. Ainda assim os leitores terão que desculpar 

se as erratas forem muitas, attendendo a haver 

sido esta edição feita em paiz onde não ha um re- 

visor para a lingua portugueza, e não poder nunca 

um autor rever bem os seus proprios escriptos. 

Caberia talvez aqui concluir com duas palavras 

acerca da pressa com que foi effectuada a primeira 

edição, e dos criticos que a sorte lhe deparou. 

Depois de haver reduzido as nossas explicações a 

mui poucas paginas, as essenciaes de satisfação ao 

publico, não as julgando de um interesse perma- 

nente, maxime para os estranhos, tivemos por mais 

acertado o deixal-as para um pequeno folheto se- 

parado, que opportunamente será publicado. 

XVII 





PREFACIO 
da 1' ediçüo 

« Uma das maiores emprezas do mundo (dizia 

o conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes) é a reso- 

lução de escrever uma liistoria; porque além de 

inumerável multidão de inconvenientes, que é neces- 

sário que se vençam, e de um trabalho excessivo,... 

no mesmo tempo em que se pretende lograr o fructo 

de tantas diligencias, tendo-se conseguido formar o 

intento, vencer a lição, assentar o estylo, colher as 

noticias, lançar os borradores, tiral-os em limpo, 

conferil-os e apural-os, quando quem escreve se 

anima na empreza... — então começa a ser réo, e 

réo julgado com... excessiva tyrannia » i). 

B o conde da Ericeira tinha razão. O trabalho 

de uma historia é, como o de um diccionario, tanto 

mais util ao publico e ingrato para o autor, quanto 

mais de consciência houver sido feito. Assim como 

o estudioso que busca no diccionario uma palavra, 

e não a encontra a seu gosto, num assumpto a que 

2) Prologo do « Portugal llestaurado» 
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se dedicou de profissão, decide por duas ou tres 

linhas do trabalho de sessenta mil artigos contidos 

em mais de mil paginas, assim também julga ás 

vezes do todo de uma obra histórica o ingênuo 

burguez, só por um facto ou data delle (omittido 

de proposito, ou alterado em virtude de documentos 

antes desconhecidos) e o pretencioso grammatico só 

por uma frase em que embicou. Mas o historiador 

soffrerá maiores injustiças, se dotado de convicções 

profundas e de caracter firme e independente, em 

vez de adular víJos preconceitos vulgares, teve o 

necessário valor para enunciar francamente o que 

pensava, em contra destes. Entretanto é um facto 

que os contratempos experimentados pelos que se 

apresentam na arena, não são sempre de má recom- 

mendação. Por quanto, além de que menos mérito 

teria qualquer empreza, quando em vez de trabalho 

e de trabalhos ella só fosse de gosos e de prazeres, 

recommenda um conhecido moralista que nos pre- 

vinamos contra os autores de certas obras em que, 

no momento de apparecerem, o publico só encontra 

que applaudir ; pois o que isso geralmente prova 

é que os taes autores escreveram menos com o in- 

tento de corrigir opiniões erradas, do que de anga- 

riarem applausos, radicando ás vezes ainda mais, 

com a sua autoridade, o erro e a injustiça. 

Seja porém como fôr: saiba-se que desde que 

nos propuzemos a consagrar ao Brazil as nossas 

2) _ —• Neque, te ut miretur turba, labores. Hor. Sat. X. 
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vigílias, para, uo esclarecido reinado de Pedro II, e 

mediante o seu alto e valioso apoio, escrever, com 

certa unidade de forma e com a dos princípios que 

professamos, uma conscienciosa historia geral da 

civilisaçao do nosso paiz, padrão de cultura nacional, 

que outras nações civilisadas só ao cabo de séculos 

de independencia chegaram a possuir, ou nEo pos- 

suem ainda, fizemos abnegação de tudo: e por 

tanto arrostamos com os prováveis desasocegos e 

injustiças futuras,—se é que não já presentes. Em- 

bora ! Deu-se em todo caso o primeiro passo. Fez-se, 

por assim dizer, a primeira resenha geral ou antes 

o primeiro enfeixe proporcionado dos factos que, 

mais ou menos desenvolvidos, devem caber na His- 

toria Geral, em lugares convenientes; indicaram-se 

as fontes mais puras e genuinas; e estes dois ser- 

viços (independentes do estylo e da maneira de 

pensar, que são especiaes a cada historiador) ficam 

feitos. Assim a integridade do Brazil, já represen- 

tada magestosamente no Estado e no Universo pela 

monarchia, vai agora, bem que mui humildemente, 

ser representada entre as historias das nações por 

uma historia nacional. O optimo é inimigo do menos 

mau. Não era justo que em quanto não podíamos 

alcançar o optimo, nos contentássemos com o pés- 

simo, que péssimo era não possuir a nação uma 

historia geral, digna deste nome, e sizuda e impar- 

cialmente escrípta. « Primeiro que tudo, ponderava 

em 1838 o illustre e digno philobrazilico Ferdinand 

Denis, é da mais alta importancia que os documentos 
XXI 
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que constituem a historia do paiz sejam alflm reco- 

lhidos. Para que as theorias ãiarias sejam úteis, é 

preciso offerecer-lhes uma base, ou para melhor 

dizer, um ponto de partida.» Quasi pelo mesmo 

tempo se creava no Brazil o Instituto Historico, e 

sem conhecimento deste facto existia em nós, entEo 

na Europa e ainda freqüentando as aulas, o pensa- 

mento atrevido (confessamol-o) da empreza desta 

obra: e já os estudos preparatórios para um dia a 

realisar, começados dois para tres annos antes, pro- 

duziam preliminarmente, nSo só as Reflexões criticas 

á obra de Soares, concluídas (e apresentadas ao 

vice-presidente da Academia das sciencias de Lisboa 

pelo dignissimo bispo conde S. Luiz, depois car- 

deal patriarcha) em meiado de 1838, como a publi- 

cação do Diário de Pero Lopes effectuada no anno 

seguinte. 

A fundação do Instituto veio pois a dar-nos 

grande valor para a empreza, principalmente desde 

que o augusto Chefe do Estado resolveu collocar-se 

de facto á frente delle, apreciando altamente os 

trabalhos acerca da historia patria, pelos auxilios 

que podem prestar (independentemente dos que pro- 

porcionam á erudição e á litteratura) ao estadista, 

ao jurisconsulto, ao publicista, ao administrador, ao 

diplomata, ao estrategico, ao naturalista, ao finan- 

ceiro e aos vários artistas; e talvez também pre- 

vendo que com serviço nenhum melhor do que os 

que tivessem relação com a historia e geographia 

(e aqui cabem todos os productos naturaes), poderiam 
XXíI 
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OS seus subditos ser úteis ao saber humano em 

geral, entrando na grande communhSo scientiíico- 

litteraria européa, de que por outro lado tantos au- 

xílios recebemos, por meio da offerta de novos 

dados, que inclusivamente venham a ser ahi deba- 

tidos em proveito da illustração do paiz. E todo o 

Instituto confessa, cheio de reconhecimento, que sem 

a protecçEo valiosa do Senhor D. Pedro II, elle 

teria deixado de existir; e por sua parte, este mi- 

nimo socio declara que, sem a correspondente quota 

que dessa protecçSo lhe coube, o Brazil não teria 

hoje esta obra. Na verdade parece que o illustre 

Paulista Alexandre de GusmSo previa uma era de 

quasi século e meio no porvir, quando dizia, refe- 

rindo-se a outro Augusto Soberano : «Procura Sua 

Magestade resuscitar as memórias da patria da in- 

digna escuridade em que jaziam até agora.»—Deste 

modo o honrado senador que do alto da tribuna 

proclamou os serviços prestados ao paiz pelo Insti- 

tuto Historico, em summa teceu mais uma corôa 

de gloria a Pedro Segündo. 

A posteridade decretará as producções que hão 

de apparecer escriptas em cada uma das sempre ver- 

des folhas dessa corôa. Ousadamente nos atrevemos 

a assegurar que aspiraria a Historia Geral a entrar 

na competencia, se na vastidão do plano e vigor da 

execução houvesse a obra correspondido ao typo 

que concebêramos, por ventura querendo avaliar a 

intensidade das forças pela immensidade dos dese- 

jos. Só na concisão correspondeu o desempenho ao 
xxni 
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nosso constante proposito. E procurámos, tanto 

quanto nos foi possível, ser concisos, na persuasão 

de que nSo era uma historia mais minuciosa a que 

hoje podia ser mais util, ainda quando fôra possi- 

vel escrevel-a com certa harmonia, digamos assim, 

em todas as suas proporções architectonicas; o 

que aliás náo seria fácil, quando algumas destas 

estão ainda pouco examinadas; e tal exame tem 

de ser feito pouco a pouco, já pelos futuros edito- 

res de documentos inéditos, já por^ novos historia- 

dores parciaes, que não tardarão a aparecer. Estes 

principalmente, ao ter presente este todo, o avalia- 

rão com justiça; e quasi ousamos dizer que quantos 

mais defeitos lhe achem, isto é, quanto mais o es- 

tudem, mais apreciarão o serviço preparatório qice aqui 

lhes o/ferecemos, comprehendendo nelle as próprias 

notas que publicamos no fim, sob o titulo de Auxi- 

lias Chronologicos. — Dia virá em que a seu turno os 

seus trabalhos serão devidamente contemplados na 

Historia Geral. 

Cumpre-nos dizer aqui duas palavras acerca da 

obra em geral, do estylo e da linguagem do seu 

autor; o que tudo se confirmará pela attenta leitura 

da obra. 

Depois de uma ligeira exposição dos factos que 

contribuíram a pôr em contacto, no fim do século XV, 

a Europa com a America, tratamos rapidamente das 

primeiras explorações da costa, que de pouco inte- 

resse real eram para a historia do nosso paiz; pois 

que de tal modo não tinham deixado de si vestígios, 
XXIV 
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que elles, na própria historia, se liaviam qiiasi de 

todo apagado ou confundido. Insistimos porém, mais 

do que nenhum dos que nos precederam em traba- 

lhos idênticos, na verdadeira apreciação comparativa 

do grau de civilisaç^o dos colonisadores, do de bar- 

barie dos colonos escravos trazidos impiamente da 

África, e do de selvageria dos povos, últimos inva- 

sores nômades, que occupavam em geral o territorio 

que hoje chamamos Brazil. — No tratar dos coloni- 

sadores Portuguezes, dos barbaros Africanos, e dos 

selvagens índios procuramos ser tão justos como 

nos dictaram a razSo, o coração e a consciência. 

Era essencial partir de apreciações justas e impar- 

ciaes para justa e imparcialmente poder caminhar 

de frente levantada, expondo a progressiva civili- 

sação do Brazil, sentenciando imparcialmente aos 

delinqüentes e premiando o mérito, sem perguntar 

a nenhum se procedia do sertão, se d'África, se da 

Europa, ou se do cruzamento de sangue. De outro 

modo, mal houvéramos podido conscienciosamente 

condemnar aos ferozes assassinos do nosso primeiro 

bispo, aos barbaros aquilombados, aos cobiçosos 

Mascates e aos infelizes revolucionários de 1788, 

nem victoriar devidamente o índio Camarão, o preto 

Henrique Dias, o Portuguez conde de Bobadela e o 

pardo sertanejo Manduaçú. — Se houvessemos que- 

rido seguir commodamente as pisadas de alguns, 

que, nos pontos mais difficeis e melindrosos, em vez 

de os estudar e submetter á discussão publica, pro- 

curam eximir-se de dar o seu parecer, mui fácil 
XXIV 
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nos houvera sido narrar de modo que, se nSo con- 

tentasse a todos, pelo menos não descontentasse a 

nenhum; como ás vezes, hoje em dia, fazem certos 

politicos, de ordinário nSo sem prejuizo da causa 

publica. 

Pelo que respeita a quanto dissemos dos colo- 

nisadores e dos colonos africanos, cremos que em 

geral apenas haverá discordância de opiniões. Outro 

tanto não succede porém respectivamente aos ín- 

dios, philosophica e profundamente pouco estudados, 

e que nSo falta quem seja de voto que se devem 

de todo reliabilitar, por motivos cujas vantagens de 

moralidade, de justiça ou de conveniência social des- 

conhecemos, — nós que como historiador sacrifica- 

mos tudo ás convicções da consciência, e estamos 

persuadidos de que se, por figuradas idéas de hra- 

^ileirismo, os quizessemos indevidamente exalçar, 

concluiríamos por ser injustos com elles, com os 

colonisadores, com a humanidade em geral, que toda 

constitue uma só raça, e por tanto com a naçáo 

actual brazileira, a que nos gloriamos de pertencer ^). 

Oxalá os leitores façam a devida justiça aos 

nossos princípios, não por esta ou aquella passagem 

da obra, mas pelo seu conjuncto! Oxalá descubram 

nella, atravez da ostentação de uma tolerancia ci- 

vilisadora, os sentimentos de patriotismo nobre e 

elevado que nos animaram;—não doutro lamentavel 

3) Veja-se a nossa dissertação — Os' índios perante a nacionalidade 
Zímsííeira —publicada no Panorama de 1857, e também na l.» ed. desta 
Historia. 
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patriotismo cifrado apenas na absurda ostentação 

de vil e rancoroso odio a tudo quanto é estrangeiro ! 

— Oxalá o nosso trabalho concorrera a fomentar, ao 

menos entre as gerações do porvir, o espirito de 

generosidade que guiou nossa penna em muitas occa- 

siões, nao sem que ás vezes nos olhos borbulhassem 

piedosas lagrimas ! 

Acerca do estylo não daremos muitas explica- 

ções ; porque talvez nem acertássemos a nos fazer 

ouvir, quanto mais a entender. Apezar da grave 

sentença de Buffon, temos a persuasão de que, como 

tado quanto é humano, o estylo depende muitas vezes 

das disposições do animo, originadas de causas que 

nem sempre está em nós remover.—Demais: no 

primeiro volume desta obra principalmente, capitulo 

ha escripto com differença de cinco ou seis annos do 

que lhe está visinho ; segundo nol-o permittiam as 

occasiões de que então dispunhamos, para ir pondo 

em ordem, e tirando do cahos, os apontamentos que 

tínhamos, e que até certo ponto nos escravisavam a 

penna. Impossível fora pois evitar que não escapas- 

sem repetições, incorrecções e faltas de clareza, que 

se vão advertindo; e bem que sejam muitas, quasi 

nos admiramos de que, ao tratar de tantos assumptos 

novos, procedentes de origens tão desencontradas, 

não commettessemos muitas mais. B' pois o caso 

de repetir com Rousseu: « Ce n'est pas assez ãhine 

moitié ãe Ia vie ■pourfaire un.. . livre, et de V autre 

moitié imo- le corriger. » — Assim Deus quizesse con- 

ceder-nos essa outra metade... 
XXVI 
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A linguagem estudamos que saisse castiça e 

de boa lei, sem com tudo levar os escrupulos ao 

ponto de na,o empregar certas palavras e frases, 

só porque não se encontravam competentemente 

alpliabetadas,—sendo que algumas deviam merecer 

preferencia em uma obra acerca do Brazil. Assim 

como até agora ninguém censurou a Castanlieda, 

nem a Barros, nem a Couto, nem a Lucena, tra- 

tando da Asia, o haverem empregado as vozes bar- 

baras parddu, jiinco, catur, e outras, não haveria razão 

para que, tratando-se da America, se não adoptas- 

sem muitos vocábulos americanos admittidos pelo 

uso. Com estas convicções, empregaríamos maracá, 

pocema, tangapema tujuco e tujupar, (mais euphonico 

nos parece dizer com o povo tejuco e tejupar), ainda 

quando o P. Vieira nos não houvera dado exemplo ; 

e patiçjuã e tipoya, ainda sem a autoridade de Simão 

de Vasconcellos; e cahiçãra, sem a de Berredo. 

Por isso quando se nos offereceu occasião, disse- 

mos bocaina, chapaclão, coivára, giqni, itaijjava, lageado, 

tapera, vaqxviano e outras, admittidas geralmente no 

Brazil; o que não deve admirar quando, até em 

Portugal, estão em uso muitas mais vozes origina- 

riamente túpicas, das quaes algumas passaram a 

todas as linguas da Europa. Das conhecidas em 

Portugal nos limitaremos a citar as seguintes: ana- 

nas, caipira, caipóra, capim, cipó, copahiba, cutia, 

4) Não fangapema, como, por engano da primeira lettra, se lô nas edições 
de suas obras e nos diccionarios. 
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guaiaha, ipecacoanha, mandioca, piassaba ( ou piaça ), 

pitanga, jacaranãá, poaya, tapioca, e até, em nossa 

opinião, a mesma hoje portuguezissima palavra pi- 

tada (de rapé) nSo pode vir senSo do verbo pitar 

usado no Brazil, da palavra p'ty' (esta ultima lettra 

se pronunciava como em grego, quasi com o som 

do M francez) com que em tupi se designava o ta- 

baco ; e que DamiSo de Goes {Chronica de D. Ema- 

nuel I, c. 56) e com elle Balthazar Telles adultera- 

ram em letum. 

Quanto á orthograpliia, no meio da anarchia 

que lioje entre nós acerca delia reina, tentamos se- 

guir um meio termo; mas nem sempre a paciência 

nos acompanhou ao rever as provas, sem alguém que 

nos ajudasse, como tem todos os autores em seus 

respectivos paizes. Paremos entretanto quatro sim- 

ples advertências •.■1." Escrevemos sempre Brazil e 

não Brasil, porque originalmente a palavra européa 

foi introduzida pelos Genovezes e Venezianos, que 

chamavam verdno ao lenho do Oriente que antes 

servia á tinturaria A). — Seguindo os clássicos, 

A) O nome brasil significa ao mesmo tempo um producto do Oriente e 
uma iltia do Occidente. Como producto apparece escripto segundo Wilhelm 
Heyd, lignum braxile (braxile, bresillinn, brixilium, donde derivavam em 
italiano bersi {her:i, barzi) ou verzi, que finalmente se tornou verzino. Esta 
forma é portanto a mais moderna de toda. 

Como ilha occidental da Europa ainda é mais caprictiosa a maneira de 
escrevel-a. No estudo das cartas medievaes, encontrou Konrad Kretschmer 
as seguintes formas: Brazi, Bracir, Brasil, Brasiel, Brazil, Brazile, 
Braziele, Braziel, Bracil, Braçil, Braçill, Bersill, Braxil, Braxili, Braxiet, 
Braxijiili, BriHlge. 

Em geral o annotador desta edição respeita a graphia do autor, com a 
qual aliás não concorda. Veja-se a nota seguinte. 
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não accentuámos, como entre nós se pratica abusiva- 

mente,a proposição dativa; senão quando essa pro- 

posição envolve ao mesmo tempo o artigo feminino 

que se contraliiu nella para evitar o hyato a a; por 

outra, em geral somente se deve accentuar a propo- 

sição dativa nos casos em que ella se traduziria em 

francez por à Ia. — S.'' Seguindo também os mais 

autorisados cultores da lingua, admittimos a irregu- 

laridade dos verbos construir, destruir, progredir, etc., 

dizendo constroe, destroe, progride, etc. — Escreve- 

mos onde, donde, aonde, reconhecendo casos neste 

advérbio, que segundo Moraes até admitte o caso 

por assim dizer composto a donde. 
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HISTORIA GERAL DO RRAZIL 

SECCÃO I 
(YII da I ediçSo) 

Kome de Brazil. Extensão. Paragem central. Formações geognosticas. 
Diamantes. Ferro. Ouro. Ausência de terremotos. Climas. Meteorologia. 
Ouadras do anno. Firmamento. Vegetação. Matos virgens. Capoeiras. 
Catingas. Madeiras. Outras producções. Fructas. Campos virgens. Falta 
de neve. Animaes. Passaros. Peixes. Contrastes de plantas e de anlmaes, 

Tisrr.\ do Brazil ou somente Brazil foi o nome dado pelos 
Portuçuezes á parte mais oriental do novo-contiiiente, em vir- 
tude de haverem ahi eiicoutrado, em abundaucia, certo lenho, que 
subministrou ao commercio uma tinta vermelha analoga á que até 
então, com esse nome, a Europa importava da Ásia A). O novo 
páu-brazil, que neste novo paiz era conhecido com o nome de 

A) O páu brasil nílo foi provavelmente conhecido na Europa antes das 
Cruzadas : já o era pelo menos em mo. Vinha em toros, de que retirada a 
casca e o albume resta^va o amago vermelho, contendo uma matéria corante, 
empregada na tintura de pannos e em miniaturas de manuscriptos, maxime 
quando se queria salientar os tons roseos; na pintura era menos empregado, 
A madeira servia lambem para obras de marcenaria. 

Havia o brasil doméstico, mais apreciado, e o selvático. Os negociantes 
■ilistinguiam tres qualidades do producto;.o cnhmhino, exportado de Ceylâo, 
na costa de Malabar ; o ameri, vindo de Lamori, Lamuri, ou Lambri, na 
parte de Sumatra voltada para a índia anterior ; o sení, procedente da Indo- 
nésia ou índia citerior. Naturalmente as duas designações nada tem com 
Colombo oü Vespució (lieyii,—Geschichte'des Levantehandels im Mittelalter, 
11 5761580. 

Designando uma ilha, figura este nome desde 1351 no atlas dos Medicls, 
•e continua pelos séculos seguintes, at(3 que em 1776 JeíTery poz em duvida 
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ibira-pitanga ou páu-vermellio, acha-se classificado pelos botâ- 
nicos no genero Ccesqlpinia. Mais tarde a denominação de Brazil, 
veiu a fazer-se extensiva ao conjuncto de todas as colonias 
portuguezas neste continente, as qnaes, emancipando-se, vieram 
a constituir o actual império brazilico, hoje em dia um dos esta- 
dos de maior extensão no globo, de cuja superfície terrestre 
abrange proximamente a décima quinta parte. Dilata-se desde as 

sua existencia. Mesmo agora não desapparecou totalmente, pois as cartas 
do almirantado inglez marcam lirasil Rock, 6° \V. da ponta meridional da 
Irlanda. 

Das cartas medievaes algumas d0,o o nome a uma s(5 ilha, ora em forma 
de um circulo perfeitamente regular de 1 a 2 centimetros, ora em forma de 
meia lua; outras diXo o nome a duas ilhas semicirculares, separadas por 
um estreito. Na carta de Pizigano de 1367 ha tres ilhas liracir, a mais meri- 
dional marcada no grupo dos Açores na latitude do cabo de S. Vicente; a 
segunda a NW. do cabo de Finisterra, na latitude da Uretanha; a terceira 
a \V. e não muito longe da costa da Irlanda. Em geral a ilha do Brasil pode 
identificar-se com a Terceira, onde existe ainda um monte Brasil junto á 
cidade de Angra. — De Bristol partiram a 1.5 de .lulho de 1180 dois navios 
capitaneados por Jay Júnior a procura da ilha do Brasil, que voltaram pas- 
sados mezes sem nada ter encontrado. A 2,t de .lulho de 1197 escrevia P.de 
Ayala, protonotario e legado do rei Fernando da Hespanha junto íl corte de 
Henrique VII da Inglaterra, que de sete annos áquella parte zarpavam annual- 
mente de Bristol armadas de duas, tres e quatro caravellas á procura da. 
ilha do Brasil (Kretschmer, Die Entdeckiing Àmerikas, 211/221). 

Como se deu tal nome á ilha, é ponto por liquidar. Entendem uns 
que Brasil indica os phenomenos vulcânicos nolados no archipelago aço- 
riano. Entendem outros que ali se teria encontrado si não o verdadeiro 
brasil, pelo menos um succedaneo, que bem pode ser a urzella. 

A 19 de Outubro de 1170 el-rei D. Aftonso V, proliihiu ás pessoas que 
tinham privilegio de commerciar com Guiné negociarem com as tintas do 
Brasil, que reservava para si. Igual prohibiç.ão não se fez para as ilhas; 
e si ponderarmos que, nas differentes formas graphicas apuradas por Kret- 
schmer e indicadas em nota anterior, não se vêm formas congeneres de 
verzi 011 verzino, pode-se sem grande esforço concluir que o Brasil, ilha 
Occidental, nada tem com o producto oriental. Com o vulcanismo dos 
Açores não se prova nexo; e é pouco provável ([ue os primeiros viajantes 
não imaginassem para um monte em ignição outro nome que o de simples 
brasa. 

Mais natural é que o nome proceda de origem celtica; ha até quem o 
decomponha: braaz, grande, i. Em todo caso Brasil como ilha apparece 
sempre no Atlântico, e sempre a W. de terras primitivamente habitadas por 
Celtas. 
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cabeceiras mais septentrionaes do caudaloso Amazonas até quasi 
as margens do Prata, alargando-se muito mais para as bandas do 
Norte, á feiçSo do continente meridional a que pertence, e do 
qual constitue quasi a metade. 

Por toda a extensão que abraçam esses dois grandes rios se 
erguem serranias, que ' produzem variegados valles, por cujos 
leitos correm outros tantos rios caudaes. Metade proximamente 
•do territorio mais a Noroeste é retalhado em todos os sentidos 
pelas aguas do mencionado Amazonas e de seus possantes braços. 
Essas aguas vão com tanta fúria arrojar-se ao mar, quasi debaixo 
da Equinocial, que durante certa distancia da costa deixam as 
ondas delle de ser salgadas. 

A' superfleie desse rio-mar, fluctuam immensas ilhas, cobertas 
de arvoredo. A estas roubam ás vezes as correntes a terra e as 
arvores, para engrandecerem outras ilhas, ou para mais abaixo 
as restituirem á mesma terra firme, donde as haviam desprendido. 

Os grandes tributários da margem direita do Amazonas pro- 
cedem de serras e chapadões, que se erguem n'uma paragem 
proximamente central a todo o territorio, da qual vão ao Atlântico 
pelo Prata outras vertentes, depois de contornarem e banharem, 
com suas aguas, os districtos do Sul. Dessa mesma paragem 
central, de ameno clima em todos os mezes do anno, baixam 
para o lado oriental outras vertentes; sendo assim a que melhor 
se presta a ligar entre si todo o systema de communicaçOes flu- 
viaes no império, e a que a própria natureza está indicando como 
a mais adequada para constituir o grande e poderoso núcleo da 
futura união, segurança e independencia do Estado, offerecendo 
para o estabelecimento de uma grande capital quer o chapadão do 
Urucuya, quer o de Santa Maria. 

Geognosticamente, a base de toda a mencionada extensão 
territorial ó formada de gneiss, e suas competentes transições 
para as rochas congeneres; apparecendo o mesmo gneiss nas 
mais' altas serras; seguindo-se outras formações, tanto de grés 
de vários caracteres, incluindo os conhecidos com os nomes, de 
origem brazilica, de itacolumites e itabirites, como calcareas, umas 
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metamorphicas, outras secundarias; vindo depois os grés ter- 
ciarios, em que se devem comprehender os das antigas matrizes 
dos diamantes, os quaes nã,o se tem manifestado senão de la- 
vagem nos rios, ou em conglomeratos de recente formação. — 
Para as bandas do Norte, perto da costa predominam os sand- 
steins de côr; donde procede o terem, por ahi, os rios menos 
caxoeiras, por haver podido ser mais efíicaz a acção desgastadora 
das aguas; ao passo que, pela razSo inversa, na costa oriental 
se encontram em maior numero os portos e abrigadas. 

Predominam em muitos logares as formações micaceas e ' 
schistosas, e não faltam mármores calcareos, especialmente 
pretos. Abundam as minas de ferro, algumas de grande pos- 
sança e riqueza; donde principalmente provêm o serem as 
terras avermelhadas, por se acharem saturadas de oxidos fer- 
ruginosos, a logares mesclados até com oxidos de ouro, metal 
que também se encontra em muitos districtos, tanto nativo, em 
veeiros com o quartzo, e em folhetas ou em pó nos rios, como 
de muitas outras formas conhecidas pelos nomes indigenas d& 
tapanhuacanga, jacutinga, guapiaras, etc. 

Por toda a extensão do Brazil continental não se encontra 
um só volcão, nem tem apparecido formações volcanicas ; donde 
procede o ver-se quasi todo este grande império isento do fla- 
gello dos terremotos, que tanto affligem aos povos de várias das- 
nações limitrophes. Em todo o Brazil, até hoje, não ha memória 
de se haverem sentido tremores, senão apenas nas suas extre- 
mas austro-occidentaes (Mato-Qrosso \ além de alguns leves 
abalos nas costas de Nordeste (Pernambuco) ; provenientes sem 
duvida, aquelles da proximidade em que se acham das Cordi- 
lheiras, e estes da de algumas erupções no mar, nas immedia- 
ções da ilha de Fernando de Noronhíi, na qual inquestionavel- 
mente predominam as formações basalticas. 

Numa extensão tão vasta e com tão differentes elevações 
sobre o mar, como tem o Brazil, claro está que vários devem 
ser os climas e vária a ordem das estações, se estas, com os 
seus nomes inventados para as zonas temperadas, os podem ter 
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correspondentes na zona torrida; embora haja, até debaixo da 
Equinocial, não só climas temperados, como até frigidissimos e 
de neves perpetuas, bem que nSo dentro dos limites do territorio 
brazilico. 

Pôde em geral dizer-se que desde as beiras do Amazonas, 
seguindo pela costa até o Sul, nas margens dos rios de todo o 
littoral, o clima é quente e humido, e apropriado ás plantas que 
demandam maior gráo de calor com humidade. Matos espessis- 
simos, nos logares onde ainda não entrou o machado industrioso, 
sumbreiam essa extensão, refrescada não só, diariamente, pela 
viração mareira e pelo terral, como também pelas chuvas amiu- 
dadas, promovidas pelos vapores distillados das mesmas arvores 
ou pelas nevoas e nuvens levantadas pelos raios do sol. Expe- 
riências feitas por muitos annos, em mais de um ponto da nossa 
costa, dão em resultado que, dos dias do anno, são serenos pro- 
ximamente uma terça parte, a outra nublados, e a terceira chu- 
vosos; sendo destes (que occorrem no tempo de maior calor) 
mais de metade de trovoadas. A temperatura média, mui ana- 
loga por quasi toda a costa, regula, para as bandas do Eio de 
Janeiro, por dezesete gráos e meio do thermometro de Réaumur. 
A maior humidade de verão faz que a ardencia do sol nunca 
se chegue tanto a sentir. Parece providencial nesta terra que os 
dias mais calorosos sejam justamente os de maior humidade. 

Como paiz do heniispherio austral, as quadras do anno 
andam desencontradas com as da Europa, e verdadeiramente 
não ha mais que duas estações: a seca e a chuvosa. A esta- 
ção seca, chamada inverno, é a mais fresca: começa no Sul 
em Maio, e dura até Novembro ou Dezembro. Para o Norte 
começa mais tarde : no Maranhão, Pará e ilha de Fernando, 
principia em Julho ou Agosto B). Os inezes mais frescos são os 
médios da estação seca, e os mais quentes os médios da esta- 
ção chuvosa, chamada verão. Durante a estação seca reinam os 

B) Para o Norte geralmente cham,a-se inverno a estaçílo das aguas, ao 
contrario do Sul onde esta estação por ser a mais quente chama-se verão. 
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ventos Lestes e Nordestes ; e com elles, junto á costa, correm 
as aguas para o Sul; voltando a tomar a direcção opposta, 
apenas cessam os mesmos ventos. 

Nos páramos dos sertões e nas campinas do Sul é o clima 
temperadissimo; e com menos rigores de frio e calor que o dos 
paizes cuja bondade de ares é proverbial. 

O Armamento ostenta-se no Brazil em toda a süa esplendida 
magnificência. O hemisplierio austral é, segundo sabemos, mais 
brilhante que o do Norte, ao menos nas altas latitudes donde se 
não pode ver a bella constellação do Cruzeiro, de todas as do 
Armamento a que mais attrahe a attenção, ainda dos menos pro- 
pensos a admirar a criação, nessas myriadas de mundos, que 
confundem o miserável habitante deste nosso pequeno planeta. 

A vegetação é successiva : poucas arvores perdem as folhas; 
algumas dellas carregam de Aores, quando ainda os seus ramos 
vergam com o peso dos fructos da safra anterior; e destes úl- 
timos vSo uns inchando, quando já outros estão de vez ou de 
todo maduros. Nos terrenos de formação do gueiss, em vigorpsa 
decomposição pela acção fortíssima da atmosphera e das chuvas 
torrenciaes, ha mais humidade, e a vegetação é mais luxuriosa, 
sendo ahi mais admiraveis as matas virgens. No littoral tem as 
plantas bastante analogia com as da costa d'África fronteira 
nos alagados do mar pullulam as Rhj^ophoreas, que chamamos 
mangues, as quaes se multiplicam pelos proprios ramos, que dos 
galhos se debruçam a buscar a terra. São arvores como que des- 
tinadas pelo Creador para marcar os leitos aos rios dos climas 
entretropicos, quando as suas aguas se vão mesclando com as 
salgadas do mar. Seguem muitas Euphorbiaceas, Malvaceas e 
Leguminosas. Abundam porém mais que tudo, e que em paiz, 
nenhum, as famílias das Palmeiras e das Orchideas,. parasitas 
aerias de grandes e notáveis Aores. Mas o que torna mais ori- 
ginal a vegetação destes paizes é a abundancia dos Cipós, que 
caem verticaes dos ramos das arvores ou as unem ás outras, 
como se fossem a enxarcia de seus troncos contra os tufões, ou 
Analmente se euroscam por ellas ; e ás vezes com tal força que 

7 



1 — VEGETAÇÃO. MATO VIRGEM. CAPOEEA 41 

as afogam, ou com tal avidez que lhes chupam o melhor do seu 
suceo, e as assassinam ; substituindo assim ao antigo tronco, que 
apodrece e se consome com o tempo, outro novo em espiral. 
Tal é a necessidade das plantas de subirem para buscar a luz 
do sol, e á face delle apresentarem as flores anciosas de ver 
amadurecidos os orgãos da reproducção, que todas se fazem 
egoistas, e até assassinas e verdugos de suas visinhas mais de- 
beis, ou menos astutas. Para vencerem, neste campo de batalha 
continuo em pró da própria existencia, chegam a mudar de na- 
tureza, convertendo-se até arvores em cipós; e vindo, inclusi- 
vamente, algumas palmeiras a degenerar em trepadeiras. Sâo 
também notáveis as matas virgens tropicaes da America pelos 
botaróos ou contrafortes, que adornam muitos dos troncos d'ar- 
vores peito do cliSo. 

Apezar de tanta vida e variedade das matas virgens, apre- 
sentam ellas um aspecto sombrio, ante o qual o homem se 
contrista, sentindo que o coração se lhe aperta, como no meio 
dos mares, ante a ■ immensidade do oceano. Taes matas, onde 
apenas penetra o sol, parecem offerecer mais natural guarida 
aos tigres e aos animaes trepadores do que ao homem; o qual 
só chega a habital-as satisfactoriamente, depois de abrir nellas 
extensas clareiras, onde possa cultivar os fructos alimentícios ou 
preparar prados e pastos, que dêem sustento aos animaes, com- 
panheiros inseparáveis da actual civilisação. Ainda assim, o 
braço do homem, com auxilio do machado, mal pode vencer os 
obstáculos que de continuo encontra na energia selvagem da 
vegetação. 

E' tanta a força vegetativa nos districtos quentes que, ao der- 
rubar-se e queimar-se qualquer mato-virgem i), se o deixaes em 
abandono, dentro era poucos annos ahi vereis ja uma nova mata 
intransitável; e nao produzida, como era de crer, pelos rebentões 

1) «Cailó» chamavam os Índios ,ao mato-virgem; e infelizmente não 
tomamos deites esta expressilo; melhor andaram os Castelhanos que dos 
seus índios adoplaram arcalmco. 
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das antigas raízes ; mas sim resultante de espeeies novas, cujos 
germens ou sementes não se encontram nas extremas da ante- 
rior derrubada, e se ignora donde vieram. A este novo mato se 
chama capoeira 2), derivando esta designação de ser analoga essa 
vegetação á dos capões, nome que se dá aos oásis ou boscagens 
no meio dos campos nativos, ou virgens. A estranha accepção do 
vocábulo capão derivou da adulteração de ca-puam, que na lingua 
tupi valia tanto como dizer ilha de mato ou mato ilhado; da mesma 
sorte que se diziam nliü-pziam os campos abertos em meio dos 
bosques cerrados. A roça das capoeiras dá mato carrasquento; 
depois do que vem catingas, isto é matos brancaceutos, que são, 
apezar do nome, mais bastos que os das charnecas communs do 
Sul da Europa, de urzes, tojos e carquejas, ou de xáras, estevas 
e piornos. A vegetação diis arvores e arbustos só pára de ser 
espontanea quando a terra se transita muito, ou se cultiva cora 
grama ou capim, até que as antigas raizes tenham tempo de 
seccarem e apodrecerem. 

Neste clima se produziam e produzem todas essas plantas 
exóticas á Europa que, por sua utilidade,''se fizeram conhecidas 
no commercio, começando pelo páu-brazil, e as madeiras de cons- 
trucção e marcenaria, como o jacaranãá, o vinhatico e o piquiã de 
madeira amarella, os cedros e maçaranãubas vermelhas, e outrns 
não menos estimadas. São igualmente indigenas as plantas do 
algodão, da canafistula, da salsa.parrilha, da baunilha, do urucú, 
das castanhas e cravos chamados do llaranhão, das sapucaias, da 
gomma elastica, do cacáo, do tabaco, e bem assim as do cará, 
da mandioca e do aypi. Ahi se dão alguns fructos regalados, taes 
como o ananaz, rei delles, o cajü, fructa duas vezes, o dulcissimo 
saputy, com razão denominado pera dos tropicos, os bellos mara- 
cujás, as córadas matigabas, e as recendentes anonas de várias es- 
peeies, conhecidas com os nomes de araiicuns, atas, fructas de conde; 
e infinidade de outros pomos que a horticultura fará melhores, 
e de muitos que a chimica applicada ainda tem de aproveitar 

2) Talvez fôra])referivcl, por evitar equivoco?, escrever capoêra e cdpan. 
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e de vulgarizar. Nestes climas é que melhor prosperou, depois, a 
cultura introduzida da camia, do gengibre, do anil, da canella e do 
cravo; e, quando mais temperados e humidos, a do café da Arabia, 
e modernamente a do chá da China : ó nelles que as mangas 
trazidas da índia são mais saborosas que as do Oriente ; e que 
a laranja importada da Europa se tornou tSo superior a toda a 
que se conhece; como sem duvida succederá com os tSo cele- 
brados mangustões de Java e ãuriões de Amboino e Malaca ^), que 
esperamos nao tardarão a ser importados da Asia, e devidamente 
cultivados. Para as bandas do Sul, e para o interior, nos tabo- 
leiros elevados, já quasi se nao produzem essas plantas tropicaes: 
abundam porém as ilyrtaceas de muitos generos, que dão gosto- 
sas fructas: as agridulces pitangas, os deliciosos camhucás, as re- 
frigerantes ulâias, os aromaticos araçás e gmbirobas, as saborosas 
jaboticábas, que, quando maduras, negrejam nos ramos, e até nos 
troncos das arvores, que dellas se veem carregadas. Myrtaceas 
são também as gimiabas e ás grumixamas, que se dão assim nos 
climas calorosos, como nos mais temperados. 

Também nesses climas temperados se produzem os pinheiros 
araucarios ou curis, e se topam campos-virgens, do mesmo modo 
que tia matos virgens. Por elles se encontra muita ipecacuanha, 
e se cultiva a vinha, o trigo e as fructas todas dos paizes da 
Europa central. 

Nos logares mais altos, apenas crescem os sapés e outras Gra- 
mineas, e alguns Lichens; na vegetação dos quaes termina a escala 
thermometrica dos differentes climas do nosso territorio. Apezar de 
tantas serras, cujos pincaros parecem desafiar as nuvens, nenhuma 
ha que se vista de neves perpetuas, e que se nos figure de longe a 
estampar a sua alvura contra o fundo azul do firmamento, como se 
vô em cima dos Andes, neste mesmo continente meridional. 

Se as plantas do Brazil tem alguma paridade com as do con- 
tinente d'Africa fronteiro, não succede assim com os animaes, 

8)Oduriiío (l)urin'zihelhinuH) (S uma Estcrculiacea; eo mangustüo 
{fíarcinia mangustana) uma Gutlifera. 
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44 1 — ANIMAES. QUADRÜPEDE8. PÁSSAROS 

todos elles são especiaes americanos, sem relação, em geral, com 
os da zoua torrida uos outros continentes, excepto na circumstancia 
do serem, como ali, mais perfeitos do que os das zonas tempe- 
radas e frias e em maior numero os Trepadores C). 

Os Quadrupedes longe estão de poderem ser comparados em 
tamanho aos elephantes, hypopótamos e rhinocerontes do continente 
fronteiro além do Atlântico. Em vez destes tres Pachydermes, este 
nosso do Sul possuia, como animal mais corpulento, um pachy- 
derme também, proboscidio como o elephante, mas menor que a 
zebra: era o Tapir, a que vulgarmente, em virtude da dureza do 
seu couro, chamam anta; nome com que os Europeos denomina- 
vam o bufalo, de que obtinliam producto analogo ao que veiu a 
prestar o mesmo tapir. No continente septentrional distinguia-se 
entretanto o hisonte, ou touro pelludo e barbado. 

Entre os animaes pequenos notam-se como generos sem cor- 
respondentes no chamado mundo velho, e que só os tem na Aus- 
tralia, o tamanduá, os tatús, as preguiças e os gambás e jaguati- 
cácas. O primeiro é o celebre papa-formigas, do qual se conta 
que, atacado pelo tigre, o mata com um abraço, em que lhe crava 
as unhas no costado; os segundos são os conchudos Dasypus. A's 
preguiças chama a sciencia Tartigradas; e aos gambás Didelphos, 
conhecidos: pelo entresolho do ventre. Os últimos são os repu- 
gnantes MepMtis foeda, que tem a propriedade de expellirem de 
si, quando perseguidos, certo fedor tão repugnante que afugenta 
os homens e os animaes. Em alguns districtos amazonicos abun- 
dam as tartarugas de várias especies, de cujos ovos machucados 
se recolhe grande abuudancia da chamada manteiga de tartaruga. 

O viveiro ou aviario brazilico apresenta originalidade, e passa 
pelo mais rico da terra em superfície igual. Crê-se que de umas 
seis mil especies de aves que povoam o nosso planeta, este con- 
tinente do Sul fornece a terça parte; das quaes não cedem muitas 
em belleza de plumagem ás mais vistosas d'África e do Oriente. 

C) Ve]am-se os tres volumes de Emílio Augusto Goeldi, sobre os Mam- . 
miferos e Aves do Brasil. (Kio, 1893-1899). ' j 
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1 — ANIMAES. PAeSAKOS. PEIXES 45 

Taes são as grandes aráras e canindés, os rostrados tucanos e iu- 
canuçús de papo amarello, cuja plumagem serve como de arminhos 
no manto imperial, os vermelhos guarás, as roseas colhereiras, 
os loquazes papagaios, os verdes periquitos, e, mais que todos, os 
guainumhis ou chupa-flores, de plumas acatasoladas, e que, pela 
sua pequenhez e vôo rápido, parecem ás vezes zunidores bisouros. 
— As brancas arapongas fazem repercutir nos bosques vibrantes 
sons, que imitam os da percussão dos martellos de penna nas 
bigornas dos ferraãores, cujo nome tomam; ao passo que os hem- 
ievis e os tangarás justificam no canto os nomes que, onomato- 
paicamente, receberam. O mesmo succede com a acauan, perse- 
guidora das cobras. > 

Por sua melodia distinguem-se, nas províncias do Norte, 
os curiós, tão estimados como os rouxinoes; seguindo-se-lhes os 
caboclinhos, os bicudos, as patatibas, os grunliatás de coqueiro, os 
vivíos, e finalmente os canarios, semelhantes aos pintasilgos da 
Europa. Os sabiás de varias especies, communs a todo o Brazil, 
fazem ouvir longe sons harmoniosos, e os yapús ou checliéos, con- 
cliches e qiienquêns imitam, com mais ou menos êxito, os cantos 
de algumas outras aves. 

As garças e mais ribeirinhas coalham, em muitos logares, 
as margens menos povoadas dos rios piscosos, como não ha no- 
ticia em nenhumas outras paragens da terra. 

Pelo tamanho, fazem-se notáveis os agigantados tuyuyüs, os 
arteiros jaburus, chamados pelos naturalistas Tantalos, e as corre- 
doras emas, que são as avestruzes deste continente. Distinguem-se 
estas pelo instiacto com que, nos incêndios dos campos, pro- 
curam resguardar os ninhos, borrifando com o proprio corpo 
njolhado toda a herva em derredor; e os jaburus pela sua ten- 
dencia communista, na distribuição por igual que fazem do peixe 
que tomam, nas montarias que juntos emprehendem. 

Como peixes de regalo se recommendam o saboroso beiju- 
pirá e a garoupa, e no grande rio os enormes pirarucus^ isto 
além de muitos mais peixes d'agua doce e salgada, analogos 
aos de outros continentes. 
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40 1 — CONTRASTES DE PLANTAS E ANIMAE8 

Para ser mais origiaal, offerece o paiz vários contrastes ori- 
giiiaes. A par de plantas de muita virtude medicinal, á frente das 
quaes citaremos a copaíba, a ipecaciianha, o matte e o guaraná, 
produz também venenos atrocíssimos. Ao perseguirdes a inoffen- 
siva anta, a amphibia j>aca, a meiga cMÍÍa, o corredor veado 
campeiro ou do mato, estaes era risco de encontrar um faminto 
jaguar, ou uma medonha cangoçú que poderíamos talvez chamar 
a hyena do Brazil. Ao apontardes á agil seriema que avulta no 
campo, ou ao gordo macuco que rastolha no mato, ou ao astuto 
jacú, escondido na ramagem da ipéuba, podereis ver-vos surpre- 
liendido pela picada peçonhenta do insidioso réptil, que n'um 
instante decidirá do fio da vida que havieis recebido do Creador; 
e achando-vos á beira de um rio, não estaes livre de que vos 
esteja tucaiando algum traidor jacaré ou medonha sucuriú... 

Mas animo! que tudo doma a industria humana! Cumpre á 
civilisaçao aproveitar e ainda aperfeiçoar o bom, e prevenir ou 
destruir o máu. Tempos houve em que n'algumas das terras, hoje 
cultivadas ou povoadas de cidades, na Europa o feroz urso se 
fazia temer... E o lobo carniceiro surprehende e devora todavia 
a ovelha descuidada pelo rafeiro do pastor; e a peçonhenta víbora, 
e os lacráus e as tarantulas, e as nojentas osgas e salamandras, 
ainda se nao extirparam dos mais bellos jardins das penínsulas 
banhadas pelas aguas do Mediterrâneo... 

Para em tudo o paiz ser de contrastes no estado selvagem, 
achava-se elle, com toda a riqueza do seu solo, e a magnifi- 
cência de suas scenas naturaes, e a bondade dos seus portos, 
tão prestantes ao commercio, possuído pelas gentes que passamos 
a conhecer. 
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SECCÃO II d 
(VIII da I edlçSo) 

DOS ÍNDIOS DO BRAZIL EM QERAL 

Calculo (Ia população indiscna. Idéas de patriotismo. Unidade de raça. 
Linsua geral. TupinambA. Nacionalidades. Alcunhas dos bandos. Que 
signiricam. Caboclo. liugre. Emboába. Alcunhas de odio, de respeito, 
etc. Mais alcunhas no llrazil e noutros paizes. Apodos. Nome gene- 
rico de líarbaro ou Tapuy. Naçilo Tapuya. liarbaros. Significação 
do vocábulo Tupi. Guaranis. Caribos. Caraibes. llerços dos invasores. 
Germens de discórdia. Vícios. Anarchia. Infancia da humanidade. 
Meninice dos beróes. 

Por toda a extensão que deixamos descripta nao havia 
povoações fixas e que descobrissem em seus habitantes visos 
de habitação permanente. As aldêas se construíam de modo que 
apenas duravam uns quatro annos. No fim delles, os esteios es- 
tavam podres, a palma dos tectos já os nSo cobria, a caça dos 
contornos estava espantada, e, se a tribu ou cabilda era agricul- 
tora, as terras em grande distancia pelo arredor estavam todas 
roteadas e cançadas, pelo que era obrigada a mudar de resi- 
dência. Os logares das aldêas abandonadas se ficavam denomi- 
nando taperas i). Taes aldôas nSio eram em grande numero; 
e muitas cabildas nem sequer em povoações provisorias se jun- 
tavam; pelo que o paiz vinha a estar mui pouco povoado. Se 
nos lembramos de que, em certas paragens, os primeiros colonos 
exploradores atravessavam extensões de caminho de quarenta e 
cincoenta léguas, sem encontrar gente, e se estudamos o que 
ainda hoje passa nesses logares onde o gentio, perseguido de 
várias partes, se acardumou; e ponderamos quanto tem crescido, 

1) Coutracçao de taba-oérn, « aldêa iiue foi ». 
13 



48 2 — CALCULO DA POPULAÇÃO INDÍGENA 

á vista d'ollios, tantas povoações e cidades, á medida que ha três 
séculos progride a cultura da terra, com os milhões de braços 
vindos d'Africa, cremos que não andam errados os que, como 
nós, ajuizam que toda a extensão do Brazil está hoje oito ou 
dez tantos mais povoada do que no tempo em que se começou 
a colonisação; e que por conseguinte nem chegariam a um mi- 
lhão os índios que percorriam nessa época este vasto territorio, 
hostilisando-se uns aos outros, — ás vezes cada duas léguas, se a 
terra attrahia por pingue mais alguma gente ; como succedia nos 
arredores da Bahia A) e do Maranhão, e, em geral, em todas as 
paragens da costa onde abundavam os mangues, que no seu lodo 
ou tujuco offereciam como inexgotaveis minas de carangueijos, 
que lhes proporcionavam seguro e fácil alimento. 

Conhecido é o axioma de estatística que, em qualquer paiz, 
a povoação só toma o devido desenvolvimento quando os habitan- 
tes abandonam a vida errante ou nômade, para se entregarem á 
cultura ou aproveitamento da terra com habitações fixas. Assim, 
orçando como dissemos, apenas caberiam dois individuos por cada 
légua quadrada no Brazil; e n'outras paragens deste continente, 
menos favorecidas pelo Creador, o seu numero era muitissimo 
menor. As guerras de extermínio, que mantinham entre si, eram 
causa de que as tribus ou cabildas se debilitassem cada vez mais 
em numero, em'vez de crescerem. Além de que, essas mesmas 
pequenas cabildas que existiam, mantinham-se por laços sociaes 
tão frouxos, que tendiam a fraccionar-se cada vez mais e a guer- 
rear-se, ficando inimigos acerrimos os que antes combatiam 
juntos. E começada uma vez a rixa, era transmittida de filhos a 
netos; pois que nessas almas, em que tanto predominavam os 

A) Naquelles primeiros vinte annos depois que os nossos (.lesuitas) 
entraram no Brasil, escreve Fernão Guerreiro, havia junto do mar tão grande 
multidão de gente que dizia Thomé de Sousa que foi governador daquellas 
partes, a el-rei D. João 111, que ainda que os cortassem em aç.ougue, nunca 
faltariam, e assim nos primeiros quarenta annos eram infinitos os que se 
convertiam e as igrejas eram muitas. (Cândido Mendes de Almeida, l/e/ííoría.s 
para a historia do extincto eMado do Maranhão, II, 501, Rio — 1874). 
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2 — IDKAS DE PATRIOTISMO 49 

iiistiiictos de vingança, nenhuns sentimentos de -abnegação se po- 
diam abrigar em favor do interesse commum e da posteridade. 
Nos selvagens nSo existe o sublime desvelo, que chamamos pa- 
triotismo, que não é tanto o apego a um pedaço de terra ou bair- 
rismo, que nem sequer elles como nômades tinham bairro seu, 
como um sentimento elevado que nos impelle a sacriflcar o bem 
estar e até a existencia pelos compatriotas, ou pela gloria da 
patria. Nem poderiam possuir instinctos de amor de patria gentes 
que, como nômades, a nSo tinham, e que limitavam a tão curtos 
horisontes a idéa da sociabilidade, que geralmente a não exten- 
diam além dos da sua tribu ou maloca, a qual não dominava 
mais territorio que o dos contornos do districto que provisoria- 
mente occupavam. Essas gentes vagabundas que, guerreando 
sempre, povoavam o terreno que hoje é do Brazil, eram pela 
maior parte verdadeiras emanações de uma sô raça ou grande 
nação; isto é, procediam de uma origem commum, e falavam 
dialectos ~) da mesma lingua, que os primeiros colonos do Brazil 
chamaram geral, e era a mais espalhada das principaes de todo 
este continente. 

Essa unidade de raça e de lingua, desde Pernambuco até 
o porto dos Patos, e pelo outro lado quasi até as cabeceiras do 
Amazonas, e desde S. Vicente até os mais apartados sertões, 
onde nascem vários affluentes do Prata, facilitou o progresso das 
conquistas feitas pelos colonos do Brazil, que, onde a lingua se 
lhes apresentou outra, não conseguiram tão facilmente penetrar. 

Salvando pois como excepção o facto de algumas tribus de 
nacionalidade differente, e que, no grande terreno que nos occupa, 
formavam, permitta-se a expressão, como pequenos oásis ilhados 
e sobre si, em que se haviam estabelecido caravanas refugia- 
das ou transmigradas ^), eram dialectos da mesma lingua, como 
dissemos, os que se falavam em geral por toda a extensão do 

2) Com esta opinião vae ile accordo quanto dizem a tal respeito Candavo, 
Gal)riel Soares, o pa(he João Daniel, e d'Oibigny.—A'ej. Uev. do Insl. 111, 175. 

8) Neste numero se devo contar os Aymorés ou Botociidos, os Cairiris, 
e onlros. 

4 15 II. R. 



50 2 — UNIDADE DE EAÇA. LÍNGUA GEEAL 

Brazil e a identidade dos nomes geograpliicos, e, com raras 
excep(,'ões, dos das plantas e animaes, s^o sufflcientes para nos 
darem disso a mais convincente prova. 

E não só falavam dialectos idênticos, como em geral se 
denominavam a si quasi sempre do mesmo modo: Tupinambá. 
Se no Maranhão como no Pará, na Bahia como no Rio ^), 
houvesseis perguntado a um índio de que nação era, respon- 
der-vos-ia logo: Tupinambá. Pareceria pois que Tupinambá se 
chamava o primitivo tronco nacional, donde se tinham separado 
todos aquelles ramos, garfos e esgalhos, que apezar de se pro- 
duzirem em terras distantes das em que se haviam plantado, 
não mudavam de nome. A'cerca porém da origem do vocábulo 
Tupinambá tem-se até aqui dito pouco. Esta palavra é verda- 
deiramente composta de duas : Tupi e Ahâ. Da significação da 
primeira não tardaremos a occuparmo-nos. A ultima deixava de 
se acrescentar desde que cessava a liga ou a amizade, e que a 
nação se fraccionava. Se se declaravam logo inimigos, a alcunha 
menos injuriosa com que se podiam ficar mutuamente designando 
era a de Tupi-n-aem\ isto é. Tupis máos ou perversos. Se não 
ficavam em desintelligencia, faziam-se muita cortezia em se 
appellidarem reciprocamente Tupi-7i-ikis; isto é, Tupis visinhos, 
contíguos ou limitrophes. Abá significava o mesmo que varão; e este 
titulo não concediam, tal era sua vaidade, senão a si mesmos B). 
E até ás vezes se chegavam a chamar-se Abá-été, isto é, pessoa 
verdadeiramente illustre. E é mui possivel que o appellido de 
Pessoa que tomaram mais tarde para si alguns descendentes dos 
índios não tivesse mais origem que o ser uma traducção do 

■•) Antlaii ilerramados por esta tierra... scnorean grau parto de Ia índia 
y coufinau com los que habltau en Ia sierra (dos Andes). — llamiroz, 
carta de 10 Julho 1528. llev. do Inst. XV, 27. 

B) No Mavanliilo tal 6 o tratamento que se davam, segundo Alibeville: 
no Amazonas havia índios deste nome, não só no Pará e Tocantins, segundo 
lierredo, senilo na grande ilha abaixo da foz do Madeira, segundo Acufia 
{números 22 e (>9, f. 9 v. e 35). Na Bahia assevera-o Gabriel Soares; c no 
Uio de .laneiro Sladen, Laet e Thevet. 

B) Os Guaranys chamavam sualinguaa6rt-íi/íec«ífa,lingua de gente nolire. 
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'2 — TÜPINAMBÁ. NACIONALIDADES. ALCUNHAS DOS BANDOS 51 

vocábulo Ahá. Raramente encontramos designados por Tupinam- 
bâranas, ou Tupinambás bravos, aquelles que se apartavam tem- 
porariamente, enfurecidos por alguma rixa. Os separados sobre- 
nomeavam ás vezes Tamoy (donde veiu Tamoyos) ou Avós ®) 
áquelles de quem faziam brazão de proceder; e para melhor sus- 
tentarem tal brazão se appellidavam a si Temiminós ou Netos ^). 
Outras vezes se davam simultaneamente o nome de Guayá ou 
Guayâ-nã 8)^ que pôde significar Irmãos, donde veiu Guaiazes 
e Guaianazes. Amôipiras pode significar °) Parentes afastados; 
ou também os da Outra-banda (d'algum grande rio, como v. gr. 
o S. Francisco), e Anacês i") Quasi-parentes. 

Tantas vezes apparecem, nos documentos antigos, as mesmas 
gentes appellidadas por nomes tão differentes, que mais de um 
escriptor tem sido induzido em anomalias e despropositos, por 
não se ter prevenido com o ir, como ora fazemos, primeiro 
elucidar esta questão dos nomes de nacionalidades á própria 
lingua, única fonte pura. 

Quanto á etymologia ou verdadeiro significado da palavra 
Tapy, tão pouco julgamos nós que ella se ligasse a paiz algum, 
e menos ainda, como se tem dito, que proviesse de um grande 
chefe desse nome, que regia a nação, quando ella ainda estava 
compacta. A indole destes índios e a de sua lingua pedem antes 
que reputemos esse nome algum collectivo, que os adjectivos 
mbá, iki, aém e outros taes, não fizessem senão modificar; e 
julgamos mais natural, seguindo o systema que acima expo- 
zemos, antes de nos lançarmos em um fatigoso pélago de con- 
jecturas, interrogar o que queria dizer Tupi. Graças aos mais 
profundos estudos sobre esta lingua, cremos haver hoje atinado 
com a verdadeira significação desta palavra. Ypi' quer dizer 
"principio de geração"; e como a lettra T anteposta a um 

8) Dic. brasil., p. 17. 
') Dic. 6rasí7., p.51.—Thovet, Cosm.,f.911 v.,Paris lõT.^.escrcveTominous. 
8) Dos Guaiaiiázes visinhos ao Orinoco veiu Guiana. 
0) Tesoro guarani, foi. 33 v. o 297 v. 

>0) 1(1. foi. 34 e 113 V. 
17 
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52 2 — SIGNIFICAÇÃO DAS ALCUNHAS DE BANDOS 

substantivo segundo a frase do P.® Figueira, o faz reflexivo de 
si proprio H), Ty'pi' vem a significar "Os da primitiva gera- 
ção" C). Assim pois os que se denominavam I'y'pi's ou Tupis 
blasonavam de ser puritanos procedentes da raça invasora. Pela 
mesma forma que de Iby', terra diziam T'ihy, a sua terra, jazigo 
ou sepultura 

Alguns Tupis se denominaram Guaranis ou Guerreiros ; e 
outros Carib ou Cary's D), nome este com que invadiam as 
Antilhas, e se encontrava no de Caryyôs. 

Os senhores da capitania de S. Vicente chamavam-se a si, 
uns Guaianás-, outros, que não queriam esquecer a sua proce- 
dência dos Tamoyos (avós), cliamavam-se Temiminós (netos), e 
outros finalmente se chamariam Tupinambás. Alguns dos visinhos 
os tratavam, como se vô de Staden, por Tupininquis, ou quando 
contra elles assanhados e em guerra, por Maracayás ou Gatos- 
bravos. Se a isto ajuntarmos que os colonos chamavam umas 

11) (iram. do 1'. Luiz Figueira. 
C) Esta explicação n5o é aceita por liaptista Caelano nem por Carlos 

vou den Steinen. Diz o primeiro nas notas ào Principio e origem dos índios 
do Brasil, s. v.: « Nos nomes da tribu tendo por tiiema a dicção tupi, ve- 
remos quo não deixa de proceder a explicação iub-yb, chefe dos paes, ou, 
tomando yb como adjectivo, os paes-principaes. Com um pouco de 
atlenção na leitura das cousas antigas vá-se que havia nas trilms indígenas 
dillerença equivalente ao que havia entre os Romanos entre patres o plebs 
ou popuhis o isto confirmado pelo estudo da lingua. Além de abâ, (pessoa 
cm geral) homem no abaileenga, ha nibyd, gente (em geral) e teyi, turba, 
plebe.» Quanto a Tupinambá, diz o mesmo autor que pode ser Uib-yba-intbya, 
e a posposição i que rege tub-yba também pode ser ri, (jiie por euphonia 
pode tornar-se ni, o deste modo tub-yba-iíi-mbya quer dizer «a gente atti- 
nente ou adherente ao chefe dos paes ou aos paes principaes». Diz Carlos vou 
den Steinen: Em guarani tub é pae, ovas, ovos; tupiá, ovos, e o proprio tup i, 
é apenas paisinho, ou ovos ou filhos, como se quizer, i designando dimi- 
nutivo; o pae é ovo, e o lllho é o paisinho. Unter den Naíurcoelkern '/.en- 
tral-lirasiliens, 337, Berlim, 18i)l. 

12) E o que deve parecer mais raro é que a palavra portugueza toca 
venha a ter o mesmo significado que a guarani foca (ou çocai. Adianto ve- 
remos que a palavra oca, a casa, tinha um nome semelhante no grego 
antigo, donde procederia talvez o portuguez toca. 

D) A identidade dos Tupis e Carihas não pode mais defender-se depois 
dos trabalhos de Carlos von den Steinen, Luc. Adam, etc. 
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2 — ALCUNHAS DE ODIO, DE RESPEITO, ETC. 53 

vezes aos da terra Caboclos, e outras Btigres, confirmaremos 
quanto são de pouca confiança taes denominações, recolhidas 
ligeiramente por escriptores pouco observadores ou acaso igno- 
rantes. Bagre nilo quer dizer mais que carregador ou portador 
de carga, de Bohu-rêa; pelo que ficaram-se assim chamando 
os índios escravos. Gaboco ou Caboclo cremos hoje provir de 
Caã-hoqua, que significa vergontea ou ramo. Assim também 
hoje pensamos que a origem da palavra Emboáhas E), com que 
os índios appellidavam aos colonos, se deve buscar no vocá- 
bulo Amboabâ, contracç^o de Mbae-aba, e que significa "Feito 
homem", isto é "Como homem" 

Seguindo com esta analyse, applicada a muitos outros 
nomes, que até agora se nos inculcavam como distinguindo na- 
cionalidades, enchendo-se com elles paginas de livros, e obrigan- 
do-nos a tomar tédio a tantos catalogos de taes vozes'barbaras, 
a que não ligavamos nenhuma idéa, nos chegaremos a convencer 
de que taes nomes de nações não são mais do que alcunhas. 

Assim eram alcunhas de odio os nomes de Maracayâs ou 
Gatos-bravos; de Nhengaibas ou Más-linguas. Eram de respeito e 
consideração as de Tauoyos ou Avós, e de Mbeguás ou Pacificos. 

Como alcunhas de distincção, provindas dos usos dos que 
as recebiam, podemos considerar as de Ubiras-járas ou Cace- 
teiros, ou que manejavam páus F); de Taba-járas ou Aldeados ; de 
Guatós ou Navegadores; de Giiaita-cá ou Corredores; de Ga-iapó 
ou Salteadores dos matos; de Jum-una ou Boccas negras, por 
levarem os lábios pintados de preto; de Tremembês ") ou Vaga- 
bundos, nome este só dado pelos que habitavam aldêas ou 

E) Solire Kinlioalia, voja-sc Revista lirazileira, 1, .'"iHT, Itio, 1879, artigo 
de A. .1. de Macedo Soares. A fôrma mais antiga é Modh, que se encontra 
em .lean de Lecy, applicada á colonia do Espirito Santo. 

18) Montoya, Arte, p. 1-2. Pela mesma razJo que Anrliieta dá Mbae pirã 
cousa peixe, isto é, o que parece peixe. 

I') ül)irajara parece o nome tupi dos Cayapós, que pertencem a grupo 
lingüístico dilTeronte. 

1^) Al)1)eville, f. I8ii. 
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eram Tabajáras. Gamacans pode proceder de Cuam-akan, e signi- 
ficar neste caso Cabeças-enrodilliadas, como Gambéhas vem sem 
questão de Akan-pebas, Cabeças chatas, e significa quasi o 
mesmo 15) que o vocábulo TJmâua (Omagua), com que na lingua 

quichua eram appellidados. De todos os antigos habitantes dos 
territorios que hoje constituem o Brazil, eram estes occupantes 
das beiras do alto Amazonas, de raça inteiramente estranha aos 
outros, dos mais civilisados ; apezar do uso de se achatarem, 
em crianças, as cabeças, ficando "parecidas a mitras de bispos". 
Eram idolatras; vestiam especie de ponclios, usavam por armas 
de palhetas ou estolicas e esgaravatanas, e ensinaram no . Ama- 
zonas a extracção e fabrico da gomma elastica. Purús ou 
Furis, como vemos appellidar uma cambada do alto Amazonas, 
e também uns hoje no littoral ao Sul da Bahia, e outros 
que (em 1645) havia em Taubaté, não quer dizer se não 
Antropophagos 1®), da mesma fôrma que Kairirís queria signi- 
ficar "os Tristonhos". O nome de Curúmará nos denuncia que a 
praga da sarna assolava os desgraçados que o levavam. Cha- 
mavam-lhes os seus visinhos, como nós lhes chamaríamos, mui 
singelamente, Sarnentos. Outras denominações ha que nem cita- 
remos, por que soffreria a modéstia mais do que ganharia a 
curiosidade. 

E notaremos de passagem que taes alcunhas não só tinham 
logar entre os desta raça, como também entre outras da America. 
Assim o nome de Aimarâs ou Saccos, provinha das camisolas 
que vestiam esses índios ; o de Moxos (Moksos i^), ou Molen- 
gas, era dado pelos mesmos Aimarâs aos visinhos, que elles des- 
presavam. Otauãs, na lingua nort'americana mais espalliada, que 
os Europeos chamaram algonquina, não quer dizer mais que 

is) Üma, cabeça em quichua. 
18) Teítoro guarani, t. 319 v. 
1') « Visten unas camisetas 6 patacusmas, como se dixéscmos um cos- 

tal vestido, tenicndo por donde saquen Ia cabeza y brazos » etc. — Vargas 
Machuca, foi. 132. 

18) Vocabul. aimará, por Bertonio, Juli 1612, II, 221 (Juli era uma mis- 
são junto ao lago Titicaca). 
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Traficantes; e Masadinos só significa Habitadores das varzeas. 
Pampas, em quichua, significa campo aberto e raso ; e, segundo se 
crê, Puelche não queria dizer mais que Orientnes, assim como 
Huilliches Occidentaes, e Peíjuenclies os dos Pinliaes i®), etc. 

Cumpre, pois, não ligar muita importancia a toda essa in- 
terminável nomenclatura barbara, que alguns autores apresentam, 
sem o menor critério, e sem advertirem que ás vezes contam a 
mesma tribu por duas ou mais, se cada um dos visinlios de diffe- 
rente lado a designava por differente nome ou alcunha, geral- 
mente por injuria ou vituperio ; poucas vezes por honra ou 
apreço 20). Assim cremos preferível, para melhor noa entendermos 
hoje em dia, nomearmos essas parcialidades pelos paizes que 
habitavam, quando a ellas tenhamos que referir-nos. O uso con- 
sagrou entretanto, com celebridade na nossa historia, a admissão 
do nome de Petiguares para os que senhoreavam na costa desde 
o Rio Grande do Norte até a Parahiba ; do de Caitês para os 
immediatos ató o rio S. Francisco ; do de Tupinambás e Tupini- 
quins para os que seguiam ao Sul, invadidos ao depois pelos 
cruentos Aymorés. Vinham logo os Guaifacás habitando Campos, 
os Tamoyo^ nas immediações do Rio de Janeiro até Angra dos 
Reis ; os Guayanazes ou Temiminõs até a Cananéa, e os Cary'yós 
ou Carijós mais para o Sul. Igualmente se fizeram celebres, 
mais tarde, entre outros os Cayapôs em Goyaz, os iMuras, Mauhés 
e Mundrucús no Amazonas e os Guaycurús ou índios Caval- 
leiros no alto-Paraguay. Entre todos, a lingua era quasi a 
mesma, notando-se apenas que os que ficavam ao Sul da actual 
província do Rio de Janeiro, na de S. Vicente, não pronunciavam 

19) Tamhom na antiga Europa, segundo Am. Tliiorry, Celtax signifi- 
rava ctymologicainente Selváticos, Aniiorícost Vizinhos do mar, Alnbrngo^ 
Aldeas-altas e Ileivecios os das Pastagens. 

20) o antigo escriptor do ürazil, (íandavo, liem qiio arroditasso que por- 
tos nomes designavam verdadeiramente nações dilTereiite.s, era de opiuiilo 
(|uc, ainda que todos os Gentios da rosta se adiavam divididos, « todavia 
na semelliança, condiçilo, costumes e ritos gentilicos todos são uns u. A 
mesma opinião snstenta Oaliriei Soares (1, c. 13, 31), etc.), dos eçcriptores 
antigos o (|ue mai.s se dedicou á etliiiograpliia l)rasilica. 
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as articulações consoantes finaes, dizendo por exemiilo acê, ajú 
por acem, (eu saio) e ajür (eu venho). 

Além das alcunhas, um nome geral havia, com que cada 
grêmio designava todos os outros que lhe eram absolutamente 
estranhos, — nome que se pode comparar ao de que na antigüi- 
dade usaram os Gregos e depois os Romanos, e talvez antes 
delles os outros povos donde lhes veiu a elles a civilisação, e 
ao de que ainda ainda hoje usam os Chins para designar todas 
as nações estrangeiras, — o de Barbaro, ou na lingua geral Tajmy. 
Daqui a idéa dos primeiros colonos, transmittida pelos escripto- 
res, e ainda ultimamente por alguns acreditada, da existencia 
de uma grande nação Tapuya\ quando Tapuyas brancos chama- 
vam os índios aos Europeos que nao eram seus alliados -i). 

O sul da Florida era dominado por Caribes e muitos delles 
haviam também antes transmigrado dali para o Sul ao passo 
que desde o Amazonas até S. Vicente, todas as informações, reco- 
lhidas em differentes pontos, os fazem transmigrando e invadindo 
de Norte a Sul. Os da Bahia asseveravam haverem ahi chegado, 
vindos do sertão e d'além do rio de S. Francisco 23), Os de Cabo- 
Frio pretendiam proceder dos Carihs da parte septentrional do 
Brazil. Os de S. Vicente tratavam por antepassados aos do Eio de 
Janeiro e immediações; o que prova como dahi provinham.—Por 
quasi toda a costa do Brazil, em fim, se encontravam tradições 
de que os Tupis, habitantes de qualquer districto, se haviam deste 

-1) No Dic. l/rus. se encontra (j). 12) por sifinifirado de Fiancez (cm 
geral Inimigos daquelles com quem viviam os nossos), n Tapiiy tinga», Isto 
e barbaro branco. Na Gram. Uras. encontramos (p. 17) Tapytiya signitl- 
cando « llarbaro ». 

22) D'Orbigny, VHomiiie Américaiti II, 208 e seg. Enciso em 151!) Ira- 
tando (Ias Anlilhas diz que os Canibaes da terra llrme Iam por mar em 
canôas «fazer Ia guerra á outras partes y unos a otros». Cumilia accresceiila 
no Uriitncn Iluxiruilo (cap. 0.) «La naclon sobresaliente y dominante eu 
Oriente es Ia naclon Cariba, que se esllendo por Ia costa oriental hasla Ia 
C.ayana, e aun lioy vive muclia gente de elles en Ia Trinidail de Barlnvenlo 
y en Ias Ires islãs de Colorados que estan junto á Ia Marllnlca, etc.» 

'") (;. Soares, p. II, cap. 117. 
Tlievel, CosDiog. [. <.)l."). 
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apoderado, vindo elles conquistadores das bandas do Norte, depois 
de arrojar para o Sul outros Tupis que o assenlioreavam. A trans- 
migraçao invasora se effectuava como em ondas, vindo successi- 
vamente uma nova occupar o logar da impellida para diante, sem 
deixar apoz si mais vestigio do que deixam no ar as ondas sonoras. 

Os invasores traziam comsigo bastantes germens de discórdia, 
que vieram a dar mui sasonados fructos venenosos nas suas no- 
vas terras. Apenas uns venciam, vinham outros arrancar-lhe das 
mãos a palma da victoria, e as hostilidades e vicios não tinham 
fim. Entre os últimos era sobretudo lamentavel a paixSo com 
que se davam ao peccaminoso attentado que o Senhor con- 
demnou em Sodoma vicio que além de ser aviltador para o 
homem, tanto contribuía a que a população, em vez de augmen- 
tar-se diminuísse cada vez mais. Havia em algumas cabildas, concu- 
binos públicos, protegidos pela communidade. O celebre professor 
George Buchanan apostrophou virulentamente contra esses vicios 
dos nossos selvagens na famosa satyra, de quarenta e quatro 
versos latinos, «Jn colonias Brasilienses», que anda nas suas obras. 
Também não contribuíam menos a diminuir a população os crimes 
de envenenamentos freqüentes, ás vezes de si proprios, pelo 
uso de comer terra e barro. 

Divididos pois os Tupis em cabildas insignificantes que umas 
ás outras se evitavam, quando não se guerreavam, apenas podiam 
acudir aos interesses dictados pelo instincto da conservação vital; 
e, numa tão grande extensão de territorio, não apparecia um só 
chefe que estabelecesse um centro poderoso, como havia no Perú, 
cuja aristocracia, livre de cuidar só em resguardar-se das intem- 
peries e em adquirir diariamente o necessário alimento, podesse 
pensar no bem dos seus semelhantes, apaziguando as suas con- 
tendas, e civilisando-os com o exemplo, e servindo-lhes de esti- 
mulo, para se distinguirem, e procurarem elevar-se. Assim taes 

25) G. Soares, I*. 2, cap. 170. Ainda os Cuaycurús tem alguiis ([ue se lin- 
gem cm tudo do outro sexo, com o nome de ucudinhosn. llev. do Inst. .\III, 
308. Segundo ilontoya (p. l.')'.»), outros os denominavam uTebiro^i). 
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rixas perpetuariam neste abençoado solo a anarchia selvagem, 
ou viriam a deixal-o sem população, se a Providencia Divina 
nãô tivesse acudido a dispor que o christianismo viesse ter mão 
a tão triste e degradante estado ! 

Para fazermos porém melhor idéa da mudança oecasionada 
pelo influxo do christianismo e da civilisação, procuraremos dar 
uma noticia mais especificada da situação em que foram encon- 
tradas as gentes que habitavam o Brazil; isto é, uma idéa de 
seu estado, não podemos dizer de civilisação, mas de barbarie e 
de atrazo. De taes povos na infancia não ha historia: ha só 
ethnographia. A infancia da humanidade na ordem moral, como 
a do indivíduo na ordem physica, ó sempre acompanhada de 
pequenhez e de misérias.—E sirva esta prevenção para qualquer 
leitor estrangeiro que por si, ou pela infancia de sua nação, 
pense de ensoberbecer-se, ao ler as pouco lisongeiras prginas 
que vão seguir-se. 
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SECCÃO III d 
(IX da I ediçSo) 

LÍNGUA, USOS, ARMAS E INDUSTRIA DOS TUPIS 

l,in;,'iia. Apparencia. Estatui-a. Còr l)a(;a. Pinturas do corpo, líotnqnos. Kuros 
na cara. Cahello. Ornalos: aiucará, tapacurá, etc. Tan^Mpcma. MaracS. 
Arcos n frechas, ele. Venenos de liervar. Escudos. Machados. Trabalho 
do cada sexo. Cuerras. Tempo. Preparativos. Surprezas. Prevenções. 
Tal)a ou aldèa. Ocas. Ocára. Caliiçilra. Tapera. Caça o pesca. Pindá. 
Tinfíui. Timl)ó, Piiçiis. Gi([uis. Piracui. Ostreiras. Sernaml)itil)as. Tarta- 
rugas. Jtondéos. Mimljillia. .Sementeiras. JMillio. Mandioca. Vinlios. 
ütensilio.s. Patigu;ís. Sauil)ur,ls. Pacarazes. lledes, etc. Canoas, remo n 
temo. Sorte da mulher. Guatús e outros. 

O estudo da lingua tupi A), que é a mesma que, com o impro- 
prio 1) nome de guarani, ainda hoje se fala no Paraguay e em 
Corrientes, é do maior interesse para, por meio do conhecimento 
das etymologias, explicar muitos factos. A lingua era aggluti- 
nativa, porém com flexSes verbaes. Em um trabalho especial 
aventurámos a idéa de que esta lingua deve ser considerada no 
numero das denominadas de Turan, a par das finno-ugrias, do turco, 
do huügaro, do vascoense e até do proprio egypcio antigo. 

As articulações não eram em grande numero. Faltavam as 
seguintes: fô, lê, rô B), vê, zé fortes; de tal modo que os índios 

.4) OsTii[)is (Io Amazonas chamavam a própria lingua nhcengatú, isto é, 
lingua'hoa, segundo Couto de Magalhães. Ver ante, 15, nota B. 

1) (ínarani vom de guerreiro em tupi; e a lingua era falada por indi- 
víduos não guerreiros, o ald, com pequenas dilTerenças, pelas mullieres, que 
lão pouco o eram ; pelo que seriamos de voto de que se não dè mais ã 
lingua tal nome. 

B) Para reproduzir o som hrando do r inicial, os colonos recorreram rts 
vezes á prothe.se, fazendo, por exemplo, de Rnri, .Irari-pe ', de Razoagui pe, 
Araçuahi. Pe nos dois vocábulos d uma preposição ou antes posposição. 
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tupis, ao appreiiderem a musica, em legar do ré, fá e lá, pro- 
nunciavam rê (brando), pa e ra (também brando). —As labiaes 
h e p soavam nasalmente; de modo que os mesmos índios diziam 
mhoricá, em vez de burrica, e Mpero, em vez de Pedro; de sorte que 
as mesmas duas labiaes podiam ser escriptas com um til em cima. 

Se porém o numero das consoantes não era grande, era-o 
o dos sons vogaes, podendo-se reduzir nada menos que a qua- 
renta e dois; os quaes são por Montoya designados pelas seis 
vogaes (contando neste numero o y), cada uma com sete sons 
differentes, que se distinguem por meio de accentos^). 

Porém, rigorosamente falando, as lettras do nosso alpliabeto 
eram insufflcientes para representar todas as articulações gua- 
ranis. «Por muitas vezes me aconteceu, diz Vieira, estar com o 
ouvido applicado á bocca do Barbaro, e ainda do interprete, sem 
poder distinguir as syllabas, nem perceber as vogaes ou consoantes 
de que se formavam, equivocando-se a mesma lettra com duas 
e tres semelhantes, ou compondo-se (o que é mais certo) com 
mistura de todas ellas ; umas tao delgadas e sutis ; outras tão 
duras e escabrosas; outras tão anteriores e escuras, e mais 
afogadas na garganta, que pronunciadas na lingua 3): outras tão 
curtas e súbitas ; outras tão estendidas e multiplicadas que não 
percebem os ouvidos mais que a confusão. » 

Talvez que com o systenia da escriptura arabe, ou ainda com o 
da devanagari, conseguisse representar melhor os sons tomados da 
própria bocca dos índios quem esteja no caso de os consultar C). 

2) Xo Cap. VII lio nosso Ir.iliallio, escripto em fraiicez, sohro proredeiicia 
dos Tupis, damos uma noticia bastante especilicada acerca das particulari- 
dade grammaücaes desta liiiíiiia. 

3) .Iam lingua siliilarido, jaTii iiarriljus rlioncliissando, jam dentibus slri- 
dendo, jam gutture strcpitando, etc. Dobrizliofter, II, lOU. 

C) A piionelica da lingua tupi foi modernamente estudada por Haptista 
Caetano de Almeida Nogueira, nos Ensaiou de Sciencia, lUo, 1876 e Áimaes 
(Ia liibliotheca Nacional, liio, 1879; a do Kiriry pelo mesmo na iutroducçilo 
a Arte do padre Mamiani, liio, 1877; a do bacaery por Carlos von ilen Stein 
na Itakairí Spriiche, l.eipzig, 18<.i2; a dos Carajás e outros Tapuyas por Paulo 
Elirenreicii, etc. 
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A numeração fundamental niío passava de cinco segundo 
Lery, e Anchieta nem concede o numero cinco ^). Hervas acres- 
centa que nunca se viu Guarani poder levar a conta acima de 
trinta, contentando-se, para seus intentos, d'alii por diante de de- 
signar as quantidades pelo collectivo tuba, que significa muito D). 

Da composição das palavras daremos alguns exemplos: 
taifá-çu quer dizer comedor ou roedor de tayás; ihy-cuy (areai), 
terra em pó; ca-pi relva tema, donde veiu capim, e ca-pi-uára, 
comedor de capim. 

Afóra a lingua, e certo progresso material na industria, 
nenhum caracter essencial, nem corporeo, distinguia os Tupis 
das raças limitrophes. Eram todos de estatura ordinaria, refor- 
çados e bem feitos; de aspecto tristonho, olhos pequenos, com 
frequencia negros, encovados e erguidos, por via de regra, no 
anglo exterior, como na raça mongolica; sobrolhos estreitos e 
mui arqueados; orelhas grandes, cabello liso, seguro e sempre 
negro, bem com as barbas, que arrancavam por costume, e bem 
assim os cabellos do corpo, pestanas e sobrancelhas, ficando 
lampinhos; dentes alvos e persistentes, e pés pequenos. Havia, 
sobretudo entre as mulheres, typos de feições miúdas, que os 
Europeos elogiavam como formosuras ^). Porém todos esses attri- 
butos do corpo se achavam, em geral, horrivelmente desfigurados 
de intento entre os homens. 

De côr eram mais ou menos baços, o que talvez procedia 
também do clima que habitavam. Um escriptor ") do século XVI, 

Este systema de numeração « (|uniqual» é um dos que melhor separa 
a civilisaçâo mexicana, e peruana, que conhecia a decimal, do reslo dos Amc- 
ricaTios. No Yucatan contavam de cinco em cinco (Herrera, IV, 10, 1). No 
Oriuoco PCfíundo Oumilia (cap. 18), igualmente. 

D) Alguns índios sabem contar muito mais, como por exemplo dos 
Carajás já demonstrou Paulo Ehienreich. 

-6) Aaz Caminha dizia em ir)00 ao rei que vira em Porto Seguro três ou 
([uatro moças bem moças, e hem gentis; e trinta annos depois, Pero Lopes, 
chegando á Bahia, achava as mulheres lormosas, como as hellas da rua 
commerciante de Lishoa; e JoJo Daniel (Itev. do Inst. III, :):)!) é da mesma 
opiniáo. 

') Vargas ."Machuca, lol. 131. 
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bastante observador, adverte que na America os habitantes de 
terras quentes eram mais claros que os das temperadas e frias 
bem que, entre aquelles, fossem mais escuros os das planicies e 
paramos que os das terras montuosas. Eram em geral fleugina- 
ticos e de paciência oriental para fazerem o que se propunham. 
Ensinados deram bons músicos, e sabedores aturados no estudo. 

Quasi todos pintavam o corpo em fôrmas a capricho, com 
tinta negra ') tirada do genipapo, e a logares, como na face e nos 
pés, com um fino vermelho que extrahiam do urucú. Alguns sarja- 
vam o corpo com riscos abertos com o dente de cutia, instrumento 
que lhes servia de lanceta, quando se sangravam. Nessas sarja- 
duras, emquanto frescas, mettiam alguma côr que as tornasse 
duráveis; e com ellas presavam-se de valentões fazendo geral- 
mente novos riscos, depois de algum grande feito, que por esse 
meio perpetuavam no corpo. Outros bandos furavam os beiços, 
principalmente o inferior, pondo no buraco um grande botoque, 
pelo que foram pelos Europeos chamados Botocudos. Quando não 
estava posto o botoque, que elles denominavam metára, tinham 
a facilidade de assobiar com ajuda do lábio inferior furado, pelo 
qual conseguiam eucanar o ar do sopro. Também furavam as 
ventas e as orelhas, o que era uso mui geral em toda a America; 
e nellas encaixavam semelhantes botoques, ou arrecadas de osso. 
Outros índios costumavam esburacar as faces, mettendo nestas, 
de dentro para fóra, dentes de animaes. Não estando os botoques 
em seus logares, saia-lhes pelos buracos a saliva quando falavam; 
e, para se fazerem engraçados, deitavam alguma vez porahia lin- 
gua de fóra. Taes botoques eram não só de osso, como de pedra 
lisa, ou de barro cosido, ou de ambar, ou também de resina de 
jatahi. O primeiro explorador de toda a costa do Brazil, Amerigo 
Vespucci, conta-nos que vira individuos com sete buracos na 
cara; seriam dois nas orelhas, dois nas faces, outros dois nas 
ventas ou lábio superior e um no lábio inferior. 

') Os Aries tainhem se pintavam do preto, segundo Tácito: os Hretões 
do azul, segundo César. (« Cffiruloum... colorem, atquo lioc liorribiliore 
sunt in pugna adspectu, » De Bello Gall. lib. Y.) 
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Uas deixavam crescer a guedelhá; outros usavam de cercilho, 
pelo que, em Minas, lhes chamaram os nossos Coroados-, mas o 
uso geral era tosquiar e aparar o cahello, muito regularmente, 
por uma linha que passava pelo cimo das orelhas. Conheciam o 
uso de lustral-o, untando-o com azeites. 

Os principaes ornatos eram fios de contas hrancas, feitas de 
busios ou de dentes dos inimigos, ou de animaes ferozes, mortos 
pelos que os traziam; de modo que eram como uma especie de 
condecoração, que ninguém se atreveria a usar sem a ganhar ®). 
Somente se exceptuavam as mulheres dos que as tinham, maxime 
se haviam acompanhado os maridos. A taes collares chamavam 
aiucarâ. Por cada victima juntavam ao collar um dente delia, se 
o podiam obter. Os ornatos vistosos consistiam em pennas, prin- 
cipalmente vermelhas e amarellas, grudadas com a icica ou almé- 
cega, das quaes também ás vezes usavam para ornar os braços 
e as pernas. As plumas na cabeça eram postas para cima, tendo 
antes o cuidado de levantarem o cabello, dando-lhe na raiz com 
a mencionada almécega, para o conservarem assim arripiado. 
Como os antigos Europeos e Asiáticos untavam a pelle, por se 
fazerem mais bellos. 

As mulheres também se pintavam e usavam de contas no 
pescoço e nos braços; e as donzellas apertavam as pernas, abaixo 
dos joelhos, com umas ligas vermelhas de algodão que chamavam 
tapacurâ. 

Pode-se dizer que andavam elles e ellas quasi nús. Alguns, 
de climas mais frios, se cobriam porem com pelles de animaes; 
e outros, para se fazerem temíveis, usavam, por carapuço e mas- 
cara, de focinho de onças e outros animaes "com dentes e com 
tudo" como diz Pero Lopes, e como ainda vemos em tribus do 
alto Amazonas. 

Em occasiões solemnes os chefes usavam de cocares ®) de 
pennas, que lhes cobriam o craneo até as orelhas, e aos quaes 

8) João Daniel, na Kev. rto Inst. III, :U". 
») Estes cocares alôm de ornato serviam de abrigal-os do sol, sobretudo 

quando remavam. 
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chamavam açan-gatâre\ nos pés umas axorcas de certos, fructos que 
juntos tiniam como cascavéis: e da cintura, pela banda posterior, 
pendia uma tanga de plumas de ema. Alguns se cobriam também 
de uma especie de mantos ou trofas de pennas, que denominavam 
açoyaha. 

A tudo isto ha que ajuntar nos homens as armas, que esti- 
mavam sobre todas as coisas, como instrumentos que saciavam 
os dois primeiros estimulos mais fortes para todo o Barbaro: — a 
fome e a vingança. Consistiam as armas: em uma pesada clava 
ou maça, de quatro faces, com ornatos, e mais delgada e arre- 
dondada no cabo; algumas cabildas chamavam-lhe tamarana\ e 
quando eram em fôrma de remos ou pás e com gumes as deno- 
minavam iangapemas i®), e no Amazonas cuidarús. Seguia-se um 
grande arco, que chamavam úirapara, tal que, assente no chão e 
firmado no pé esquerdo, com a ponta entre o dedo grande e 
o immediato (de ordinário por isso mui separados um do outro) 
ficasse o meio delle correspondente ao peito, com as competentes 
frechas grandes e pequenas, ao lado direito. Demais: na mao es- 
querda ia o maracá ii), correspondente ao sistrum dos antigos, for- 
mado de uma cuia ou cabaça cheia de pedrinhas, enfiada em um 
cabo de páu e coroada de pennas de guarás-, quando a moviam 
ou chocalhavam fazia um ruido, como o da matraca das nossas 
igrejas, que no proprio som e nome se parece áquelle instrumento. 

Os arcos eram feitos de uma especie de páu duro, elástico 
e forte, que ainda hoje, em virtude de tal uso, se chama páu d'arco. 
Eram geralmente forrados de cipô-embé, e facetados do lado in- 
terior, por onde lhes punham um cordel, tecido de tucum ou pita, 
e seguro nas pontas em uns chanfros. As frechas, sempre admi- 
ravelmente acabadas, eram umas de iibá ou canna brava, outras 

10) Tanfiapena disse Vieira; palavra que se li nos diccionarios l''angapena 
por algum engano de corte no T. Staden diz Iwarapeine. Vasconcellos, es- 
creve Tangapema. Atángapema se lô no Dice. üras. pag. :n. I'arece nome 
derivado do alfangn arahe yatagdn. 

") Oaheza de Vaca achou o"maracil" na Florida, o o padre Andrés Perez 
do itilías (pag. 731)) em Ifihus do México, com o nome de "Ayacaztli". 
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de tabocas, e outras de úpi, ou caniços. Estas, de ordinário só 
destinadas a matar os passaros, eram as de maior alcance: tinham 
nas pontas ossos aguçados ou dentes de animaes, e junto do ex- 
tremo opposto, duas grandes pennas contrapostas, o que concorria 
a serem mais certeiras, fendendo os ares com um movimento 
giratorio como o dos projectis dos canhões raiados em nossos dias. 
As de uhâ e as de taquara, destinadas contra os grandes peixes 
e animaes, tinham as pontas de taquára, geralmente dentadas ou 
harpoadas dos dois lados, e com suas pinturas. Entre estas pontas 
e o corpo da frecha entremeavam de ordinário um troço de haste, 
de páu ferro ou de páu d'arco, para augmentar o peso da mesma 
frecha desse lado, afim de fazer maior effeito, quando disparada 
por elevação. Este troço era também com dentes. As frechas de 
guerra eram de uhâ, geralmente da altura de uma pessoa, sendo 
os últimos dois palmos, do extremo, de páu ferro, com a ponta 
hervada E). Para se resguardarem contra o veneno, mettiam as 
pontas em aljavas, cada uma das quaes de ordinário continha sete 
frechas. Igual numero continham os molhos de azagaias de arre- 
messo de páu ferro, chamadas curabis, também hervadas, mui 
finas, e igualmente da altura de um homem. Também usavam 
de lanças de páu ferro, hervadas, mui compridas, que igualmente 
podiam arremessar, e as quaes denominavam murucús. 

As frechas grande furavam um taboa a duzentos e trezentos 
passos. Algumas cabildas se serviam de varapaus de duas pontas 
e de tres palmos de comprido, que arremessavam como virotes. 
No alto-Amazonas faziam uso da esgaravatana, tubo ôco, de mais 
de uma braça de longo, com bocal e mira, e forrado todo de cipó 
embé-, com o qual, por meio do sopro, disparavam finas settas 
ou puas hervadas, com as cabeças envoltas em algodão ou 

E) o arco e a frcoha variavam muito do forma e matéria conformo as 
tribus. Veja-sc llogen und l'leil in Central lirasüicn, do Herrmann Moyer, 
que acaba de ser traduzida em inglez pelo Smithsonian Institution de 
Washington. 

12) Segundo as informações de Soares, os seus "Ubirajáras" alèm do rio 
de S. Francisco (p. II, cap. 182) eram os proprios habitantes do Amazonas. 

5 30 H. B. 
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sumaúma; outros usavam de umas palhetas F), com que arre- 
messavam dardos. 

Serviam-se geralmente os índios de escudos ou pavezes; que 
eram pequenos, e ou circulares ou oblongos, e feitos de couro 
do tapir ou anta, ou Üa pelle do peixe-boi entretecidos de 
taquaras i^), á falta de melhores. 

Para cortar lenha empregavam uns machados de pedra po- 
lida de ordinário verde, aguçados, e mui analogos aos que usa- 
vam os Europeos quando baíbaros, isto é, antes de lhes chegar 
o freqüente uso do bronze e depois o do ferro. No Amazonas, 
onde era para tudo de tanto recurso a tartaruga, faziam destas 
os machados e mais utensilios ^5). Também para os instrumentos 
de gume empregavam o páu-ferro e o páu d'arco. 

O trabalho se repartia segundo os sexos, como passamos a 
expôr. Os homens aprestavam as armas, iam á guerra, assentavam 
e construíam as tahas ou povoações, e tratavam da caça, e da 
pesca, e de fazer a roça. 

As mulheres se oceupavam das sementeiras e plantações, 
fabricavam a farinha, e preparavam as bebidas; carregavam 
nas transmigrações os fardos e as crianças, faziam os utensi- 
lios cazeiros, e cuidavam das aves i®) e animaes criados em 
casa para regalo, os quaes nunca matavam para comer, dando- 
lhes o nome de seus mimbâba 

A este estreito circulo, que vamos melhor examinar, se limi- 
tava a vida social dos Barbaros. 

A' guerra offensiva precediam sempre calorosas exhortações, 
dos chefes e dos maiores oradores; e só era definitivamente 

F) Esta palheta de jogar chamava-se na lingua dos Kiriris Bybyté, 
segundo Mamiani, Arte, 22. 

18) Acuúa,- n. 25, f. 11. 
") Acufia, n. 37, f. 17. 
15) Acuila, n. 39, í. 18, 
18) Eram ellas que ensinavam ps papagaios a falar, e Ities contrafaziara 

as côres, arrancando-llies as pennas e deitando-lties sangue de rãs, etc. 
Soares, II, cap. 159. 

1^) Anchieta, Arte, cap. V. 
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iiecidida por um conselho, em que tomava parte toda a commu- 
nidade. Neste conselho guardavam a melhor ordem; falava cada 
um por sua vez, e quasi sempre concluíam por saírem todos con- 
cordes na opinião manifestada por algum mais influente, isto é, 
melhor falador. 

O fim da guerra era mais fazer prisioneiros para os escra- 
visar, ou para tomar vingança, que invadir um paiz para prear 
as povoações: o que sem embargo também succedia. Se não 
podiam fazer outro mal, deitavam fogo á taba inimiga e se re- 
tiravam 1®). As vezes sómente o desejo que tinha uma cabilda 

■de possuir alguma ou algumas mulheres de seus contrários, ou 
de as reivindicar, dava motivo a uma campanha G); do que nos 
não devemos admirar, quando outros selvagens, no dizer de 
Horacio, brigavam só pela posse de uns covis ou de algumas 
boletas 1®). 

Emprehendia-se a guerra, principalmente na época próxima 
á da madureza do milho, dos aipins ou dos cajús; porque isso 
permittia celebrar melhor o sacrifício dos prisioneiros com os 
vinhos que dessas substancias se tiravam. 

Todos concorriam em commum para o apercebimento da cam- 
panha, que consistia em alguma farinha. A'guerra levavam os 
escravos, que nunca podiam pertencer á nação que iam guerrear 
pois em tal caso por elles houvera começado a vingança. O sys- 
"tema de ataque era em geral, da mesma fôrma que na America 
do Norte, o das tucáyas ou ciladas, e caiam sobre o inimigo 
com grandes urros e apupadas, quando o achavam mais des- 
cuidado 20). E gó no caso de encontrarem resistencia, e de não 
poderem evitar, se empenhavam no combate, que era já a 

18) J. Daniel, Uev. do Inst. III, pag. 471. 
G) Este fado, muito commum entre os povos naturaes, designa-se hoje 

pelo nome de exogamia, e ainda não foi cabalmente explicado. Provavel- 
mente a exogamia, o choco {couvade), o totemismo e a anthropophagia per- 
tencem ao mesmo circulo de idéas primitivas. 

19) Glandem atque cubilia propter pugnabant. 
20) Soares, II, 169. — J. Daniel, p. 474. — Coronel Serra. — Rev. do 

Inst., XIII, 368. 
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braço e a dente, mais que com armas contundentes. Pela mesma 
razão de deverem evitar essas surprezas que propunham fazer, 
ás vezes a distancias enormes, á maneira dos Árabes em suas 
algáras ou correrias, as marchas eram emprehendidas com todas 
as prevenções 21). O arco e a frecha quasi que apenas eram 
empregados contra os que tratavam de escapar-se, ou que pas- 
savam de longe. 

A maior gloria para o guerreiro era assenhorear-se de um 
dos inimigos, trazel-o comsigo prisioneiro, e ufanar-se com as 
honras do seu sacrifício, ao qual assistiam todos. Os mais dés- 
tros na arte da guerra procuravam porém estar prevenidos, e de 
atalaias nos cimos das arvores para avisarem do que sentiam, 
pelo olfacto. Tocavam a rebate com um grande tambor 22) ,je- 
pendurado entre dois esteios, e logo acudiam todos. Quando o 
atacante encontrava estas prevenções, retirava-se ordinariamente. 
Assim o combate durava pouco tempo, se um dos dois partidos, 
sem perda dos seus, conseguia aprisionar alguns inimigos: pois. 
o vencedor se dava pressa de fugir com o captivo para o sacri- 
ficar. Depois de uma victoria, as mulheres apregoavam as novas 
proezas de seus esposos, e proclamavam os nomes de guerra 
que acabavam de tomar dos contrários que haviam morto; — 
ceremonia «notável e de muita graça», pelo fervor com que 
davam á execução este rito 23). 

A abundancia da terra, em caça ou pesca, contribuía, mais 
que nenhum outro motivo, para que uma cabilda se decidisse 
a assentar povoação e a levantar sua taba, — ordinariamente de 
grandes casarões ou abarracamentos (ocas) de páus e algum 
barro, cobertos em fôrma convexa de folha de pindoba. Eram 
estes de uns cento cincoenta pés de comprido, quatorze de 
largura e doze de altura. Junto ao tecto tinha cada oca, ou 

21) Soares, II, 167. 
221 Baena, Cor. Paraenae, p. 10. 
23) Diogo de Campos, Jorii. do Maranhão, p. 218, ediçilo de Cândido 

Mendes de Almeida, nas J/emoría.s rfo extincto Extado do Maranhão, II, 
Rio, 1875. 
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grande casarão, juráus ou alpeadradas, onde se guardavam os 
utensílios e recolhiam os comestíveis. A's vezes toda a povoação 
construía para si um só rancho em que cabiam duzentas pessoas 21), 
Dentro não havia repartições feitas de tablques, nem de esteiras, 
nem de nada, e sómente esteios para as redes. No meio da oca ou 
«asarão, sem chaminés, accendiam a fogueira para coslnhar e 
para os allumiar de noite, aquecel-os e livral-os dos morcegos. 
Eram as ocas dispostas, deixando no centro uma área (ocâra) 
para a qual de cada rancho havia tres vãos ou portaes baixos, 
ordinariamente sem porta ou postigo. A iaba, quando próxima de 
inimigos, era cercada de uma tranqueira de palancas, de forma 
quasi sempre pentagonal. A's vezes esta cerca, que chamavam 
cahiçára ^), feita sem fosso era de gissára, ou de taboca. 
A' entrada delia espetavam, em páus a pique, as caveiras dos 
inimigos; e a explanada em redor tinha algumas vezes fojos 
estrepados. A's tabas ou aldêas abandonadas, segundo antes dis- 
semos, se dava o nome de tapera: de taba-oera, aldôa que foi, o 
que se applica hoje a um simples sitio ou roça que não tem dono. 

Para a caça do chão, tanto do mato como do campo, bem 
como para a do ar, empregavam o arco e a frecha. As caças 
mais estimadas eram as dos porcos do mato, e das pacas. Não 
conheciam os Tupis a lhama, nem a alpaca, — o camello e a 
cabra deste continente. Menos podiam conhecer o guanaco, e 
menos ainda as mimosas vicunhas, que só medram nos climas 
montuosos e frios. Tão pouco usavam do leite de nenhum animal, 
como alimento ou como bebida. Para a pesca grossa empre- 
gavam ás vezes a frecha, mergulhando detraz delia logo que a 
tinham despedido, ou acompanhando-a de um fio com uma paleta 
no fim, que boiava detraz do peixe fisgado. Usavam também de 
certa especie de anzoes, que denominavam pindá, donde velu o 
c\ia,m2iiem.piniámonhangaha Ò.S pescarias feitas com anzoes. Alguns 

21) .1. Daniel, na Itev. do Inst. III, paf,'. 318. 
25) Seguimos a ortiiographia de Herredo, pags. 432 e 433. Jeron. Macliado 

c Soares escreveram « caiçá». 
28) J. Daniel, Rev. do Inst. III, 319. 
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iam até a nado arremetter os tubarões, com um páu agudo que- 
lhes encaixavam pela guela; com o que afogavam, e os traziam 
a terra, e tiravam delles os dentes para as frechas. Porém o 
modo como recolhiam mais peixe, era usando nos rios das en- 
troviscadas, isto é, embebedando-o com a planta tinguí, ou com 
achas de timhó machucadas, e lançadas na agua. Também 
tinham uma especie de redes pequenas chamadas puçás, feitas 
de fio de tucum, com as quaes pescavam as tainhas (paratis) 
e outros peixes que com a enchente da maré entravam pelos 
esteiros 27), Outros apanhavam em giquls, que eram uns covos 
afunilados, ás vezes com duas sangas, que mettiam nos caneiros. 

Algumas cambas colhiam também nos rios que, depois de 
transbordarem, voltavam subordinados a seus leitos, sem que os 
peixes podessem eximir-se de naufragar na piracema. 

Para conservar o pescado não usavam sal: moqueavam-o, 
como faziam com a carne; e, limpo das espinhas, o reduziam 
a pó, e preparavam uma certa maça e farinha que denominavam 
piracuí, e que se conservava por muito tempo. 

Igualmente aproveitavam de vários mezes do anuo em que- 
o marisco (especialmente o sernambi), estava mais gordo, para 
fazerem delle larga provisão, separando-o da casca, que iam 
amontoando. O uso de preparar taes provisões era um dos com 
que mais se distinguiam os Caribes do Norte, que, para esse flm,. 
effectuavam até expedições á ilha Anegada, uma das menore» 
Antilhas 28), ainda hoje mui abundante de taes mariscos. Se du- 
ránte esta pescaria morria algum companheiro, lhe davam sepul- 
tura no proprio monte das cascas d'ostras. Assim pelo menos 
se podem explicar essas casqueiras ou ostreiras ^s) descobertas 
no littoral com ossadas humanas, e já cobertas até de arvores. 

27) Soares, P. 2a. cap. 131. 
28) Trans. of the Âmer. Ethnol. Soe., 1853, p. 200. 
29) Varn., Uev. do Inst. II, p. 522.— Carta sobro este assumpto, em es- 

clarecimento lio que se dissera no vol. III., p. 2.", das " TramacHonít" da 
Sociedade Ptiilosophica de Pliiladelphia, 1828.—Vej. também Varn., Rev. XII, 
372 e 374, e Fr. Gaspar, p. 20. 
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seculares. Taes casqueiras, chamadas ainda nas províncias do 
Norte sernambilibas ou sernamhi-teuas H), constituem hoje, para 
quem as possue, unia verdadeira riqueza, pela facilidade com que 
dellas se extrahe a cal. Semelhantes osímVas se encontram ainda 
nos territorios scandinavos, no Norte da Europa e em ilhas do 
mar Egôo. 

Os habitantes das margens do Amazonas usavam para apanhar 
as tartarugas da mesma industria ainda agora empregada. Espera- 
vam-as quando vinham a desovar, e com um espeque as revira- 
vam para o ar, e dahi as levavam a nado, nas canoas, presas 
por um buraco feito na couraça, mettiam-as em curraes ou alvercas 
fechadas, e as nutriam até matal-as. Também as apanhavam acer- 
tando-lhes no pescoço com as frechas expellidas por elevação I). 

Para agarrar os animaes, sobretudo os tigres, usavam de 
armadilhas ou monãéos, onde, ao irem elles a entrar, lhes de- 
sandava em cima um grande tronco d'arvore. Também faziam 
fojos, e usavam para os passaros de esparrelas de varias espe- 
cies. Os do Sul empregavam para os veados certas armadilhas 
além da bola, que actualmente se usa mais aperfeiçoada. 

Proprio dos homens eram ainda o buscar mel selvagem 
trazer lenha, e até o ir lavar as redes nos rios. 

Passando aos trabalhos que estavam a cargo das mulheres, 
diremos que ellas viviam menos ociosas que os homens, entre 
as cabildas agrícolas. — Eoçada pelos últimos a terra, áquellas 
pertenciam a plantação do aipim e da mandioca, a sementeira 

H) No Sul sao conhecidas pelo nome de Sambaquis, e além de outros 
estudaram-nas Capanema nos Ensaios de sciencia, Wiener no Árchivo do 
Museu Nacional, ÍMgrcn no Boletim da Cotninissão Geologtca de S. Paulo. 
Os sambaquis do Amazonas foram estudados por Carlos Hartt nos Àrchivos 
do Museu, VI, Uio, 1885. 

I) No Maranhão os patos bravos, gallinholas e marrecas, diz SimSo 
Estacio na Relação Summaria, Lisboa, 1024, c. 26, « se caçam lindamente 
lançando cabaços nas alagoas (até que avesem a elles) e depois se mette 
um índio pela agua com ura cabaço na cabeça e buraco nos olhos, e che- 
gando a elles mansamente os vae mergulhando pelas pernas e debaixo da 
agua lhes torce o pescoço.» Consnlte-se a monographia de José Veríssimo, 
A pesca no Amazonas, Uio, 1895. 
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do milho e do maudubi; e para que ellas o não extranhas- 
senj, lhes explicavam tal uso pela razão de que era o sexo 
fecundo ou prolífico o que devia entender-se melhor com a 
madre terra. Da mandioca fabricavam a farinha, pelo processo 
grosseiro que depois adoptaram os colonos, que ainda hoje se 
pratica nas roças, ralando-a sobre um prancha ou superfície com 
pedrinhas agudas embutidas ; e expremendo-a com o tepetim, que 
era um sacco de junco oblongo, mui elástico, e que, por meio 
de um peso no extremo, apertando o mesmo sacco se fazia 
enxugar a polpa da mandioca ralada, que depois se cozia em 
tachos ao fogo. A farinha que devia servir para jornadas, á qual 
chamavam de guerra, era cozida de fôrma que ficava compacta 
em pequenos pães embrulhados em folhas, de tal modo que 
não lhe fazia damno a agua da chuva, ou de um rio em que 
caisse. Juntavam-lhe uma pouca de carimã, e a coziam mais 
que a outra Também cultivavam a mandioca doce, ou 
aipim que comiam simplesmente assado. Do aipim, do milho, e 
também dos cajús e ananazes e outros productos naturaes de 
sucos sacharinos, convenientemente exprimidos e fermentados em 
talhas, tiravam bebidas espirituosas, que levavam os nomes dos 
fructos de que se haviam confeccionado, como aipy-y', auati-y', 
cajá-y', naná-y', janipá-y', jetic-y', pacoha-y', etc., segundo eram 
feitos de aipim, milho, cajás, ananazes, genipapos ^i), batatas doces, 
bananas da terra, etc. — Mas o nome que davam, em geral, ao 
vinho era o de ca-yü-y, ou licor do cajü (adulterado pelos nossos 
em caiiim) por isso que este frueto era o que fornecia em maior 
abundancia. 

Dos utensílios domésticos cuidavam também as mulheres. 
Reduziam-se estes a um patiguá 32), panacú, ou canastra que 

lhes servia de arca, algumas talhas ou iguaçabas para os vinhos 

30) ivcs d'Evreux, p. 22. 
BI) Inni-papoeeywa de Staden, o que não corresponde ao mamão 

(Carica como julgou liurton (Trad. iiigl. de Staden, p. Itíõ, nota). 
82) Ou (I petiguá » Vasconcellos, Vida do 1'. .lüão de Almeida, p. 10. 

Patud diz o Dic. Bras., uo roc. Àrca. 
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e para agua, tôstos para cozer a mandioca, panellas de barro 
(cumã), uma cuyambuca (cumbuca ou cambúca) de guardar farinha, 
e algumas cuias singelas. Estas serviam de copos para beber, e 
ás vezes de pratos. As redes (kyçaba), as cordas {mussurâna) e 
passamanes, feitas umas de algodão e outras de varias embiras, 
também eram da sua competencia. Alguns índios não conheciam 
as redes, e tinham apenas em seu logar esteiras, das quaes, aliás, 
também faziam uso os Tupis, com a denominação de pembi, (pyri), 
precedida do nome da planta de que eram feitas, com mais fre- 
quencia de perís ou tabúa. 

As mulheres mais velhas eram destinadas á oleiras. Mistu- 
ravam ao barro cinza de certas cortiças, e depois faziam-o em 
torcidas, e assim o iam unindo e achatando ; logo coziam-o em 
uma cova a fogo brando por cima, e a final o pintavam e en- 
vernisavam por dentro com resinas, que por algum tempo eqüiva- 
liam ao vidrado J). As velhas preparavam também os vinhos, as 
farinhas, e os venenos, operaçSo em que morriam algumas. No 
fabrico dos vinhos faziam-se ajudar das mais moças, que tritura- 
vam os fructos com os proprios dentes, concorrendo a saliva para 
facilitar a fermentação. Os samburás ou balaios de timbós 
e pacarazes 34) de taquaras e cipós, eram obra dos homens, que 
os faziam com a perfeição que ainda hoje nos dos já christãos, 
admiram os estrangeiros, quando se exportam do Brazil. 

Para onde quer que o casal se transferia conduzia comsigo 
todo o enxoval. O homem egoista, a pretexto de que devia ir 
ligeiro para combater, só levava o arco e as frechas ; tudo o mais 
a mulher. «A rede ao hombro, o patiguá ás costas, o cabaço e 
cuia dependurados a um lado, o cão atado a uma corda pela mão. 

J) o estudo da ceramica brasilica, iniciado por Hartt, íoi continuado 
por Steinen, Ladislaii Nelto, Ehrenreich, Derby, Smith e outros. Os índios 
que mais fizeram nesta especialidade são, como demonstrou Steinen, os 
Maypures ou Nu-Aruaks, a que pertencem os Nlieengahibas de Marajó. 

33) llalaio é voz africana. 
M) Era o nome dos conliecidos cestinhos caboclos de varias cores. 

Kev. do lust. IX, p. 333. 
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e O filho pequeno... n'uma tipoia ás costas carga collonha 
sustentava-se por diante sobre a testa por meio da pissama 
da maneira que usavam também os Mexicanos; e da que ainda 
hoje usam muitos índios mansos na roça. 

Outro instrumento e até arma indispensável á maior parte 
das cabildas era a canoa (igára). De ordinário era esta feita de 
um tronco, carcomendo-o ou eavando-o por dentro, com ajuda do 
fogo. Havia-as enormes, remadas até por cincoenta e sessenta 
homens, exactamente como as antigas pentecontores, no velho con- 
tinente. Outras vezes era só uma cortiça de arvore, com ponta- 
letes no meio, e apertada com cipós, para ficar convexa, e lhes 
chamavam iihás. Tal foi o modelo que ao depois tiveram os co- 
lonos, para fazerem as pelotas de couros de boi, ainda usadas na 
passagem dos rios, especialmente no Rio Grande do Sul. Também 
algumas cabildas, especialmente entre os Caités de Pernambuco, 
faziam canoas de periperís K), como os antigos Egypcios as de 
2)apyrus, planta igualmente cyperacea como a 2>eriperí (Malachoete 
riparia, de Nees). Ao remo denominavam apecuitã, e á pá do 
leme yacumã. 

35) Vasconcellos. —Vida do Padre .loiío de Almeida, p. 16. ' 
S6) Tupaçama ou xama; Dicc. Brás. voe. Atilho e Corda. 
K) E' duvidoso se pode chamar-se canôas as embarcações dos Caetés, 

como Gabriel Soares de Souza as descreve nos seguintes termos; « As embar- 
cações, de que esto gentio usava, eram de uma palha comprida como a das 
esteiras de tabiía que fazem em Santarém, a que elles ciiamam periperi, a 
qual fazem em molhos muito apertados com umas varas corno vimes, a que 
elles chamam timbós, que são muito brandas e rijas, e, com estes molhos 
atados em umas varas grossas, faziam uma feição de embarcações, em quo 
cabiam dez a doze Índios, que se remavam muito bem, e nelias guerreavam 
com os Tuplnambás neste rio S. Francisco, e se faziam uns a outros muilo 
damuo. E aconteceu por muitas vezes fazerem os Caetés dessa palha tama- 
nhas embarcações que vinham nelias, ao longo da costa, fazer seus saltos 
aos Tupinambás junto da Bahia, que sflo cincoenta léguas ». {Rev. do Inst. 
nut. XIV, 38/39, liio, 18,')1). 

No Maranhão faziam-se balsas de talo de burity por maneira semelhante. 
Delia tomou nome o considerável aflluente que o Parnahyba recebe pelo 
lado esquerdo. 
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As canoas, a rapidez de seus movimentos e o modo regular 
de remar não poderam deixar de admirar os Europeos, com toda 
a sua civilisação. Também por sua parte o que os índios mais 
admiravam dos mesmos Europeos foram as náos, que em sua 
lingua singela chamavam canoa grande (igãraraçú). 

A sorte da mulher era julgada tão inferior L) á do homem que 
muitas mais afogavam as filhas ao nascer 3'). Como também 
succedia entre os povos gentios da Europa antes do christianismo, 
as mulheres quasi não eram mais que escravas. E com mais 
razão assim deviam ser consideradas pelos Tupis, quando, na 
America, as suas primeiras mulheres haviam sido tomadas á força 
como verdadeiras escravas. 

Tudo quanto dissemos se applica especialmente á raça tupi, 
em geral; pois sabido é que havia e ha ainda índios que passam 
toda a vida em canoas, no alto Paraguay, e que por isso são 
chamados Guafós. No Amazonas havia também cardumes de ou- 
tros que viviam n'agua, em casas construídas sobre esteios; já 
porque dos rios se sustentavam, já por se livrarem assim dos 
mosquitos e cobras, e mais inimigos. 

L) A mulher, diz Carlos von den Steinen dos Bacaerys e o mesmo se 
pôde dizer de outras tribus, nSo occupava nenhuma posição indigna. O homem 
dava-lhe maior peso a carregar do que elle proprio carregava, conservava-a 
afastada da casa da dança, onde os homens deliberavam, fumavam, faziam 
festas, e onde os estrangeiros eram hospedados, era seu senhor e dono,— e 
fazia o que ella queria. Quando Martius aíllrma que a mulher « apezar da 
subordinação escrava em consequencia de sua azafama alegre « não occupava 
posição inferior, disse cousa que se applica perfeitamente aos nossos indios, 
nas quaes a subordinação escrava, entretanto, estava fortemente attenuada. 
A mulher precisava de protecção, primeiro porque era fraca, e «chorava» a 
qualquer perigo, depois porque devia ser resguardada dos appetites alheios. 
Na volta da roça para casa, ia adiante do homem, porque pesadamente carre- 
gada ia correndo e tudo estava seguro; na mata ia atraz delle para que se 
houvesse qualquer perigo, fosse elle o primeiro a aflrontal-o. Dos hospedes 
estrangeiros era guardada; e, quando estes eram de natureza duvidosa como 
nós, mulheres e meninos corriam para o mato (Unter den 'Naturvoelkern 
Zentral-Brasiliens, 332). 

•") Gumilla, a Orin. íWmsí. «—Vargas Machuca, foi. 139 v. 
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SECCÃO IV d 
(X da I ediçSo) 

IDÉAS EEIilGIOSAS E 0EGAN18AÇÃ0 SOCIAL DOS TUPIS : SUA 
PROCKDENCIA 

Significação dos sacrifícios anthropopliaROs. Sepulturas. Camucins. Jazigo ou 
riby'. Tupan. Uaios. Superstições. Agouros. Pajés. Abusos (lestes. Poracés. 
Seus tristes resultados. DescripçiXo do sacriíicio. Partilha do cadaver. 
Destino dos ossos e dentes. Geração. Nascimento. Velhas. Morubixab. 
Communismo. lioubo. Hospitalidade. Polygamia. Heroinas. Amazonas. 
Noivados, liecem-nascidos. Doenças. Curativos. SolTrimcnto. Chorar. 
Nomes. Sentidos apurados. Caracter. Vida habitual. Banhos. Fogo. Sal. 
Pazes. Tabaco. Paricá. (íuaranã. Coca; etc. Infancia da sociedade. Exem- 
plo. O homem sem leis nem religião. Em todos os paizes o mesmo. 
Carib: S. Thomé o suas pégádas. Sumé. Pajés. Monumentos primitivos. 
Procedencia plausível dos Caribs. Tupis ou Guaranis. 

Entremos porém um pouco mais profundamente nesta socie- 
dade selvagem, e vejamos até onde alcançavam as idéas reli- 
giosas e a jurisprudência dos Tupis ; e quaes eram os seus usos 
bons 0 máos. 

Podemos dizer que a única crença forte e radicada que 
tinham era a da obrigação de se vingarem dos estranhos que 
offendiam a qualquer de sua alcateia. Este espirito de vingança 
levado ao excesso constituía a sua verdadeira fé. — Era o odio 
excessivo contra os inimigos o principal estimulo que os conduzia 
até á anthropophagia, facto que, segundo alguns historiadores, 
se dava igualmente no velho continente, entre os Scytas, dos 
quaes pareciam proceder. 

A anthropophagia não era pois motivada pela gula, senão 
algumas vezes por aberração; era-o pelo prazer que sentiam 
na desaffronta, cujos effeitos faziam extensivos a todas as 
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gerações A). O instincto de se vingarem era tão excessivo que 
se julgavam obrigados a trincar todo o animal que antes os 
molestara, ainda que fosse sevandija. E se não o podiam 
conseguir ás claras, o obteriam por meio da traição e dos 
venenos. 

Aos captivos de guerra sacrificavam solemnemente no meio 
de um terreiro, e todos deviam provar sua carne; para desta 
fôrma vingarem os amigos e os antepassados, mortos ou offen- 
didos pelos do prisioneiro. Nesta expiação tomavam parte homens 
e mulheres, velhos e crianças; e até para os ausentes se guar- 
dava moqueado, algum pedaço.—E tanto era o pensamento de 
desaffronta e expiaçSo o que nestes sacrifícios dominava, que 
de um inimigo desenterravam o corpo ao cabo de muitos annos, 
para no cadaver, quebrando-lhe a caveira, delle se vingarem, 
adquirindo com isso novo trophéo. 

O sacriflcador de um captivo juntava também por esse feito 
a si mais um titulo de gloria; como o contendor em duello poderá 
contar mais um vencido. Quando havia muitos prisioneiros, 

A) Pií^afetta, companheiro de Magalhães, conta a seguinte lenda que 
ouviu de João Lopes de Carvalho, o capitão da nau Hretoa, que se men- 
ciona na secção VI. 

«Os homens e as mulheres (do llio de .laneiro) são bem constituídos e 
conformados como nós. Comem algumas vezes carne humana, mas só a de 
seus inimigos. Não é nem por necessidade nem por gosto que desta se ali- 
mentam, mas por ura uso que, segundo nos disseram, entre elles se intro- 
duzio da maneira seguinte: Uma velha tinha só um filho que foi morto 
pelos inimigos. Algum tempo depois o assassino de seu filho foi aprisionado 
e conduzido diante delia; para vingar-se esta mãi atirou-se a elle como uma 
fera e rasgou-lhe uma espadua com os dentes. Este homem teve a felicidade 
não só de se arrancar das mãos desta velha e de evadir-se, mas também de 
voltar para o meio dos seus, aos quaes mostrou os signaes dos doutos em 
sua espadua e fez acreditar (talvez elle proprio o cresse) que os inimigos 
quizeram devoral-o vivo. Para não ceder em ferocidade aos outros, deter- 
minaram comer realmente os inimigos que pegassem nos combates, e estes 
fizeram outro tanto. Entretanto não os comem immediatamente nem vivos; 
mas despedaçam-no e repartem entre os vencedores. Cada um leva para 
casa o quinhão que lhe couhe, fal-o seccar no fiimeiro e de oito em pito 
dias assa um pedacinho para comer. (Premier voyage autour du monde 
par le ehev. Pigafetta, 17/18, Paris, Tan IX ). 
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começava a chacina pelos mais gordos. Os mal feridos matavam 
logo. Deviam morrer sem soltar um ai; á maneira de muitos 
dos nossos martyres anciosos de experimentarem as delicias da 
vida eterna. 

A vingança ainda além dos umbraes da eternidade, se por 
um lado não prova bons dotes de coração, descobre que estes 
povos, ou antes seus antepassados, tinham idéas superiores ás 
do instincto brutal dos gosos puramente positivos do presente. 
Estas idéas se justificavam melhor pelo respeito escrupuloso 
que todos guardavam ás sepulturas dos seus, nem que do velho 
inundo tivessem recebido, conforme parece confirmar-se por 
tantas outras inducções que em outro escripto apresentamos, as 
crenças das penas que soffriam no Averno as almas dos des- 
graçados que não haviam tido quem na terra lhes sepultasse 
os corpos. O mesmo uso dos, banquetes anthropophagos talvez 
tivesse, em quem os inventou, origem na crença de que a vin- 
gança do inimigo passaria além desta vida, impedindo-se por esta 
fôrma que o cadaver tivesse jámais enterro. 

Dispunham alguns as sepulturas dentro dos ranchos em 
que viviam. A obrigação de abrir a cova correspondia ao pa- 
rente mais chegado. Ao defunto ou defunta servia de féretro 
a própria rede; e sendo principal ia trajado de pennas, e com 
todas as armas, e de comer, beber e fumar, o que se lhe re- 
novava quasi diariamente durante algum tempo, e tinham-lhe 
fogo acceso por vários dias. A rede ficava suspensa na cova 
que se cobria de paus e ramagem e depois de terra. Outras 
vezes, em logar de rede, de que não faziam uso algumas cabildas, 
que dormiam sobre folhas no chão (os dos Ilheos e Espirito 
Santo), mettiam o defunto de cócaras, em posição analoga á dos 
fetos no ventre, com todos os seus trajos, dentro d'uma talha 
de barro. Ainda se encontram no Brazil muitas destas talhas 
com qualquer desaterro, ao abrirem-se as estradas. O nome de 
cambuchís ou camucins dado a todas as talhas e potes pintados, 
a que também chamavam iguaçabas, applica-se hoje mais espe- 
cialmente a estas urnas funerarias; mas o termo geral tupico 
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para o jazigo do cadaver era t'yhi\ e o dos cemiterios, oade os 
havia f-yW-coera. 

Na provincia de Minas tem-se ultimamente descoberto se- 
pulcros também de barro, não em fôrma de talhas, mas sim como 
caixões, de côr castanha e com pinturas de arabescos e pontinhos, 
feitos de barro de côres, tudo envernisado com resina. De ordi- 
nário só tem cinco palmos de comprido, tres de largo, e tres 
quartos de palmo de alto. 

Apezar da frequencia das trovoadas nestes climas carregados 
de electricidade, os Tupis não se tinham familiarisado com os seus 
terríveis phenomenos: e receiavam-se do trovão, que consideravam 
como uma manifestação de ira de Ihag ou do Armamento. Não 
passava a sua metaphysica i) mais além deste innato terror; 
nem concebiam a idéa de um ente superior, immaterial e infinito 
a reger este infinito orbe; por mais que nol-o querem fazer crer 
alguns escriptores, animados de piedade ou de excessiva boa fé, 
interpretando mal os ditos dos Barbaros, que ás vezes pouco 
antes os haviam ouvido dos nossos proprios missionários. Pro- 
pendemos antes a crer que acreditavam, como outros povos na 
infancia, na existencia de um espirito maligno, a que .chamavam 
Tupán B), e de cujo influxo julgavam os raios uma verda- 
deira manifestação. Era como um Typheo, de quem, em certas 

1) "Cest icy qu'il fault que ie me mocqiie de celuy, qui a osté si teme- 
raire, que de se vanter d'auoir íait vn livre de Ia religioii que tiennent ces 
sauvages", diz Thevet (Cosm. f. S)lu). 

B) Tupán, que os Tupis diziam Tupana e os Guaranis Tupang, compa- 
rado com Ànhang, Diabo, pode ser explicado, segundo Baptista Caetano, por 
Tub-ang, alma do ser, espirito do que é, e até alma do pae ou dos paes, em 
contraposição a ai-ang =ay-aiig = Sin-a.ug, alma da mina, espirito do mal. 
Isto concorda com o pens'ar dos Índios, que não faziam adorações a Tupan, 
visto que elle era bom, era o doador dos fructos e de todos os bens, era o 
pae da luz e do calor, e não precisava de cultos, ao passo que faziam 
olirendas a aflã, para que elle não lhes fizesse mal (Annaes da liibliotheca 
Nacional, Vil, 544, llio, 1879). 

Entre os Bacaerys encontra-se Nakoeri, principio luminoso e bom, e 
Yamiira, principio tenebroso e múltiplo que precisa propiciar-se com 
olírendas. Seus piahis, eram yamüras. 
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contrariedades, pensavam tomar vingança disparando frechadas 
contra o Armamento. 

Além disto, acreditavam, por tradição, na existencia de um 
certo barbado semideus Sumé C), que lhes ensinara o uso da 
mandioca, etc. ^), e que havia tido máo pago, e desapparecera. 
Seria o mesmo Cerni dos de Cuba e Tzemes do Haiti, onde o 
veneravam em forma de idolos. A identidade desta crença se ma- 
nifesta na existencia, entre os Caraibes, dos pagés, sob o nome 
de piacliés e heyes\ — no sul dos Estados Unidos pawas. 

Se porém os Tupis não adoravam a nenhum Deus, não dei- 
xavam de temer supersticiosamente a influencia de mais outros 
entes malignos, a que davam os nomes de Anhangá 3) Jeropary ^), 
Curupira, Caipóra e outros. De noite não se aventuravam a andar 
sós, ás escuras. Ouviam como agouro o piar da coruja, e tinham- 
lhe, como os antigos, certo receio e até respeito, e nunca a ma- 
tavam. Também se considerava de máo agouro que o marido ou 
companheiro da mulher pejada matasse alimaria prenhe. Assim 
bem se guardava de caçar o que se julgava causa da gravidez 
de uma mulher; e morreria de fome antes do que se resolveria 
a violar os mysterios da geração: pelo mesmo motivo respeitava 
então os ovos dos passaros ®). — De máo agouro era igualmente 
o facto de embicar o Barbaro decerto modo, e em determinadas 
occasiões, n'uma anta ou n'um ouriço quanãuaçit. A mulher pejada 

C) Tiimé ou Surad á, segundo Baptista Caetano, o absoluto tubé de ubé, 
e pode interpetrar-se «o pae estrangeiro». Os Bacacrys conheciam Tomehi, 
que diziam de cor preta. 

2) Desta crença nos aproveitámos na lenda, em estylo bihlico, intitulada 
Sumé, imp. em Jladrid em 8°; e reimpressa no Panorama nesse 
mesmo anno. 

8) J. Daniel, Kev. do Inst. II, 480; Gumilla, Orin. itlustr. cap. 10; Laet 
(nas notas a Grocio sobre a origem dos Americanos; Amsterdam, 1613) pa- 
gina 101. 

<1 Um viajante moderno que havia tratado os índios de varias províncias 
do littoral assim o confirma em parte dizendo: "Quanto á religião duvido 
qual adoptem; e só sei que seguem uma seita occulta denominada "Juri- 
parim". Muniz e Sousa. Viag.—Rio de Janeiro, 1831, p. 28. 

Gabriel Soares, II, p. 161. 
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não podia fabricar os oleos e azeites; também lhe era prohibido 
ajudar a acepilhar as canoas;—prohibições contra que natural- 
mente nunca se lembrariam de reclamar. 

Como não tinham tradições suas, admittiam com a maior 
credulidade tudo quanto se lhes embutia. Dessa pia fé se apro- 
veitavam certos pajés ou adevinhos, que muitó nos fazem recordar 
os jogues da índia, e os quaes de tempos a tempos iam visitar 
as povoações, e quando lhes convinha intimidavam aos des- 
graçados Barbaros com agouros taes que de pasmo vinham a 
morrer. Viviam os pajés em brenhas ou em tujupares, longe do 
povoado, e cada qual tinha autoridade n'um grande districto. 
Quando se propunham á visitação eram dias de festa na taba. 
Alimpavam-lhes as picadas e preparavam-lhes pomposos recebi- 
mentos, com muitos presentes, que denominavam potába 6). Em- 
bustiavam os pagés de ter tratos com os mencionados numens 
diabolicos; e como revelação destes oráculos diziam á pobre gente 
o que bem lhes parecia. Também se inculcavam com dominio 
sobre os jacarés, cobras e outros bichos aggressores do homem D). 

Das festas rehgiosas e sacrifícios eram inseparáveis as danças 
chamadas poracês''): as quaes deviam ser acompanhadas de be- 
bidas fermentadas, de fumar-se muito tabaco ou seus equivalen- 
tes, e dos sons de muitos instrumentos. Estas festas acabavam 
sempre em indisposições de estomago e de juizo, e então havia 
ferimentos e mortes. Viam-se até mães, que criavam, esquece- 
rem, contra os instinctos naturaes, seus filhos, que, ao cabo de dois 

8) Ou antes poitaha, comida; do verllb ayopoi, eu dou de comer. 
D) l>arece quo entre os Tupis se devo distinguir os Pajés dos Carail)as : 

aqiielles os chronistas cliaraam feiticeiros, a estes santidades. Os Caraibas 
faziam verdadeiras missões, sendo aplainados os caminhos para receliel-os. 

Entre os Bacaerys os pajés, chamados piahi, sJo immortaes, entram nos 
corpos de animaes, podem criar animaes, são um principio tenebroso, abso- 
lutamente iguaes aos Tamiira, e como taes devem ser propiciados para não 
fazer mal. 

') Aprassé, diz Staden. Purassé escrevem outros. No Diário de llibeiro 
de Sampaio (Mem. ültr. YI, App. p. 28) imprimiu-se, por algum erro, 
parasmé ; erro quo passou & palavra immediata, lendo-se caiiíia em vez 
de dama. 
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ou tres dias sem serem attendidos, eram encontrados mortos de 
sede e de fome. Havia ainda outras danças, a que davam os 
nomes de guáos e urucapís; mas o nome para as danças, acom- 
panhando o canto em que celebravam as proezas de seus ante- 
passados, era yeroqui; o que correspondia aos areytos dos Caribes. 

Antes de infligirem a morte á victima, atavam-a pela cin- 
tura com a corda mussurana, cujas pontas se liavam ou sustinliam 
a certa distancia ; depois dançavam todos e todas em redor, de 
axorcas de cascavéis nos pés, fazendo acompanhamento com os 
religiosos maracás. Nesta dança só não tinham parte as creanças 
e os velhos, que ficavam sentados para batucarem o tambor, que 
era oblongo, como o dos antigos Egypcios, e se ouvia á grande 
distancia. Ao som deste iam todos a fio andando á roda, dando 
patadas e entoando o seu monotono Eh! eh! Além do tambor 
e do maracá, tinham por instrumentos o mimby ou flauta simples, 
feito de algum fémur ou tibia, e o toré ou flauta dobre ou triple, 
feita de taquâra, e o búzio uatapú, instrumento de que também 
havia feito uso a antiga Europa, sendo até na fabula o symbolo 
dos Tritões. No tocar guardavam o compasso, andando juntos, e 
com uma das mãos sobre o hombro do companheiro. 

O dia para o sacrificio se fixava para logo que os vinhos 
eram feitos, e que o prisioneiro posto a bom tratamento parecia 
bastante gordo e são. Afim de que nada lhe faltasse, durante o 
tempo qüe estava esperando a morte, e antes pelo contrario com 
intento de distrahil-o, até lhe davam por concubina a moça que 
elle acertava de escolher, a qual, quando morria a victima, tinha 
que derramar por cerimonia algumas lagrimas, mas por honra 
devia logo depois tragar delle o primeiro bocado, geralmente 
pudendo. 

Chegada a hora do sacrificio, o matador vestido de gala, isto é, 
tão horroroso como podia fazer-se com suas pinturas, se aproxi- 
mava da victima, ja tosqueada, e brandindo a tangapêma, também 
mui ornada de pennas e tauxiada de cascas d'ovos de cOres, em- 
butidas no elemi ou goma icica, descarregava o golpe, com que 
lhe escachava a cabeça, em meio das algazarras, uivos e applausos 
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de toda comitiva. O sacriíicador tinha o direito de lavrar no corpo, 
com riscos indeleveis, a memória deste feito. Era este eviden- 
temente outro uso do paganismo do antigo continente. Moysés 
o prohibiu da parte do Senhor, no Levitico 8)^ com estas pala- 
vras: « Nao fareis por algum morto incisões era vossa carne, nem 
figuras nem signos indeleveis.» 

O dedo pollegar era immediatamente cortado ao cadaver, 
como disparador das frechas e causador das mortes. O tronco do 
corpo se atassalhava, separando-se os braços e pernas; sendo 
tudo feito pelas velhas, que moqueavam os pedaços... 

Nao diremos os m.ais horrores que praticavam, que não nos 
propomos a arripiar as carnes dos leitores, como os Barbaros 
as de suas victimas. Os ossos se guardavam para muitos usos; 
e as caveiras ou espetavam depois á entradas das aldêas, ou 
faziam dellas cuyamhucas. Os dentes recolhiam-se, enfiados em 
collares, como reliquias, em trophéo da grande proeza de tru- 
cidar um indivíduo desarmado, e muita vez innocente, sendo 
só declarado inimigo em virtude da geração... Irresistivel- 
mente se nos detem a penna nem que corrida de escrever 
estas misérias da humanidade bestial, que sem nenhum pejo 
as praticava... Vamos a concluir. 

Todos os que assistiam á festa; ou que obtinham um bo- 
cado do cadaver se honravam com mais um triumpho ; porém as 
glorias deste pertenciam principalmente ao matador ou cairasco, 
que dahi colhia novo titulo, em opposição aos nossos usos em 
que tal oSicio é infamante. As mulheres aprisionadas ficavam 
escravas, e se houve alguma excepção, seria quando se pro- 
vasse que ellas tinham combatido, pois que então, pela regra 
geral, deviam morrer. Também sacrificavam algumas mulheres, 
quando queriam declarar a guerra; pois neste caso começavam por 
quebrar as cabeças ás primeiras victimas que aprisionavam E). 

S) Cap. 13, V. 28. 
E) Diz Diogo do Campos quo contorme o rito e costumes do suas guerras, 

os Índios quebravam as cabeças para se romper todo o sigual de paz entre 
uns o outros (Almeida, Memórias do Maranhão, II, 198). 
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A jurisprudência indiana, se assim lhe podemos chamar, 
reduzia-se a mui poucos princípios. A geração se regulava 
pela do pae, em opposição com o que se nota em alguns povos 
barbaros da África. A mãe só era considerada, á maneira dos 
antigos Egypcios, como guarda ou depositaria do feto, até o 
dar á luz, e nenhuns deveres contrahia com ella o filho que 
amamentava. O pae denominava ao filho taíra ou « o proce- 
dente do seu sangue » ; e a mãe chamava-lhe membira, « o seu 
parido », o procedente de seu seio. Assim as escravas que 
tomavam os Tupis por mulheres não eram somenos das demais, 
e aos filhos dellas só passava a condição do pae. — Filho de 
escravo ficaria escravo: e se o pae havia sido inimigo, ainda 
que a mãe fosse filha de um principal, havia de ser sacrifi- 
cado. Assim, excepto os captivos em guerra e seus filhos, e 
os estranhos que escravisavam por causas accidentaes e também 
os seus filhos, todos nasciam livres, ou gozavam de liberdade 
individual, — com a sujeição aos mais fortes. A' falta de cla- 
reza porém a tal respeito, devemos attribuir esse fracciona- 
mento, essa desmembração em esgalhos tão pequenos como os 
que encontraram os Europeos. A's vezes não havia para sub- 
divisão ou independencia mais causas do que os ciúmes por 
uma mulher ®). 

A repudiada passava ao poder do outro, quando -outro en- 
contrava que ainda a quizesse : quando não, desde logo a 
declaravam velha para os deveres que, como tal, lhe caberiam 
na communidade. Por morte do marido pertencia a mulher de 
direito, como entre os Judeus, ao irmão do que fallecera, se 
elle a preferia. 

8) «Guerra... que regularmente... dos ciúmes que em cabo uns de 
outros tôra, em respeito dos quaes dio mui fácil credito a qualquer suspeita 
e leve indicio » (Jer. Machado, Summario das armadas que se llzeram e das 
guerras que se deram na conquista do rio Parahyba na Uev. Inst. Hist. 
XXXVl, p. 1", Uio, 1873). 
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Os laços de família, primeiro elemento da nossa organi- 
sação social, eram mui frouxos. Os filhos não respeitavam as 
mães, e só temiam, emquanto os temiam, os paes e os tios. 
No amor não havia que buscar sentimento^ moraes. As delicias 
da verdadeira felicidade domestica quasi não podem ser apre- 
ciadas e saboreadas pelo homem no estado selvagem. Rodeado 
de feras, ou de homens-feras, mal podem nelle deseuvolver-se 
a parte affectuosa da nossa natureza, a amisade, a gratidão, a 
dedicação. 

Aos principaes ou chefes de cada alcateia ou cabilda deno- 
minavam morubi-châbs i"). A força e a audacia H) o elegia, ou 
antes o fazia tolerar, emquanto algum rival não vinha a dispu- 
tar-lhe a obediencia da parte dos seus. Regularmente primavam 
os mais bem aparentados ; e algum tanto influia também que 
fosse parente do anterior, o qual de ordinário, já em vida, 
como que apontava por successor o individuo em quem depo- 
sitava mais confiança, destinando-lhe empresas arriscadas e de 
prova. Na guerra commandava o chefe com poder supremo; 
porém para ella se decidir, ou para se decidirem casos mais 
difflceis, como uma transmigração, ou as duvidas sobre a 
morte de algum prisioneiro, era convocada toda a cabilda, 
que se reunia no terreiro da taba, fazendo roda em duas ou 
tres ordens, segundo o numero dos que assistiam. A estas reu- 
niões ou concelhos denominavam Nhêmongaba, palavra que eqüi- 
vale a parlamento. 

Havia entre os da mesma tribu uma verdadeira fraternidade 
communista. Nenhum comia ou bebia sem que fizesse os outros 
participantes. Assim mal podiam negociar; e bem que alguns indí- 
cios de commercio antigo encontremos no Amazonas parece 
antes devido a influencia do trato com os Quichuas visinhos. 

10) Morubi, o quo lida, o que vae ií guerra; chab, chefe. 
11) O mesmo succedia enlre os barbaros Germanos. Tácito, I, 57. 
12) Diogo Kunes, llev. do Inst. II, 360, diz sem embargo que aU; tinliam 

os caminhos muito alwrtos pela gente que transitava, o que é conürmado 
pela narraçJo de Orellana que nos Iransmitte Herrera. 
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e por ventura o uso se generalizou mais com as necessidades 
que trouxe o trato da Europa. Os Mauhés do Rio-Negro faziam 
negocio em canoas e armas, e preparavam guaraná; e os Mun- 
drucús em ornatos de pennas; e uns e outros vendiam aos brancos 
farinhas, e salsaparrilha. A idóa de roubo era quasi desconhecida, 
e muitas vezes tirar o que outro sem usar possuia nem se consi- 
derava delicto. Os parentes tinham direito de retaliação. Na hos- 
pitalidade e generosidade não havia limites, até para os mesmos 
inimigos, a quem, só depois de ser concedida, se tomavam as 
contas de, se o eram definitivamente ou não. 

Em cada oca ou rancho viviam vários casaes, com os com- 
petentes fogos e redes, em differentes turmas; os morubi-chábas 
comiam quasi sempre á parte e recostados; e se mantinham 
de tudo quanto os seus traziam da caça ou da pesca os 
mais comiam de gamella em commum, pondo-se de cócaras 
no chão. 

Cada homem, segundo sua valia, tinha uma ou mais mu- 
lheres: quando eram várias, a primeira, ainda que já desdenhada 
e velha, era sempre considerada superior as outras. Em geral 
todas aturavam os maridos como escravas: acompanhavam-os, 
nas suas longiquas jornadas, e as vezes até nas expedições de 
guerra. Estes hábitos marciaes e a dura condição em que, sem 
ter a ellas respeito, as guardavam os maridos, não as levavam 
a separações; e sérias investigações, feitas com o maior critério, 
nos obrigam hoje a dar pouco credito á noticia de uma nação de 
novas Amazonas, no rio que dahi tomou essô nome, apezar do 
que a tal respeito informam vários escriptores, começando por 
Gabriel Soares em 1587 Orellana, que foi o primeiro autor 
desse mytho, desceu o rio, quasi desde as cabeceiras do Napo, 
com semelhante prevenção, mas nunca as viu, nem tão pouco 
os seus companheiros; conforme conseguimos escrupulosamente 

13) (íab. Soares, II, p. 160. 
i-i) Soares, II, 182, diz que ellas eram visinlias dos «Ubirajarasu que 

n()s imaginamos povos do Amazonas. 
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averiguar e provar A idéa das Amazonas existia porém nas 
Antilhas; e Colombo foi informado de que a ilha de Matinino 
(llartinica) era habitada só de mulheres. 

As moças, ao entrarem na puberdade eram, entre algumas 
cabildas, suspendidas na cumieira da casa em um cesto e ahi 
as mantinham a dieta de mingâo por dias; e depois as sangra- 
vam com uma sarjadura de alto abaixo. Os pretendentes dellas, 
quando não as tomavam por armas, como as vezes tinham por 
mais fácil, submettiam-se á dependencia do pae, que se aprovei- 
tava da circunistancia para os fazer trabalhar por annos antes 
de Ih'as concederem, e para sujeital-os á sua influencia, con- 
tando-os na sua tribu. Assim o noivo passava a pertencer á familia 
do sogro, a quem até devia acompanhar a guerra. O dia das 
nupcias era festejado com bailes e bacchanaes. 

A mulher quando paria, ia-se lavar ao rio com o filho, e o 
marido ficava deitado na rede por alguns dias successivos, sem 
comer, talvez para que não o perturbasse physicamente o senti- 
mento innato da paternidade F). 

Ao recem-nascido furavam-lhe o beiço inferior, esborracha- 
vam-lhe o nariz i®) e o punham na rede com as armas que devia 
manejar, e ahi de continuo lhe estiravam os braços e as pernas, 
para o fazer forte e agil. A mãe criava o filho até nova gravidez. 
Assim columim havia que mamava seis e oito annos. 

O castigo, como correctivo caridoso, applicado sem espirito 
de vingança, e que tantas vezes dá mais penas a quem o inflige 
que ao que o recebe, era inteiramente desconhecido. 

Nas doenças curavam-se em geral antiphlogisticamente: 
usavam com muito rigor da dieta de mingâo, e até da completa 

15) Vcj. a nolaquo a esto respeito escrevemos, no lim da DescriprCin do 
Maurício de Horiartc, que publicilmos em 1871. 

F) Veja-se a informação do Anchieta sobre o casamento dos índios, na 
liev. do Inst. VIII p. 251 a 262, Uio, iSlfi. O choco dos índios foi estudado 
cuidadosamente no livro de Carlos vonden Slcinen, Unter den Naturrnelkcrn 
/.entrai UraaiHeníi, 334/339, liorlin, 1803. 

1') Ahbeville, f. 262. 
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abstinência; e sangravam-se com o dente da cutia, ou com uma 
lamina de cristal de roca. O sangrar também competia ás vellias. 
Para cicatrizar as feridas aqueciam-as ao fogo, provocando certa 
inflammaçao e insensibilidade local, afim de sairem os humores; 
e depois faziam fechar e cicatrizar com oleo de cupaiba. Como 
sudorifico empregavam o pôr-se ao fumo, collocando fogo de- 
baixo das redes em que dormiam. Se o enfermo se achava em 
perigo, o abandonavam á sorte. 

Blasonavam de mui soffredores na doença ou todo outro tra- 
balho, e até no transe da morte. Deviam todos ser dotados de 
uma impassibilidade espartana. O chorar, o soltar um ai, um 
gemido, passava pela acção de maior cobardia que podiam co- 
metter. Eram geralmente taciturnos. Em silencio comiam, bebendo 
geralmente agua, quando acabavam. Os vinhos sómente se bebiam 
nas suas festas bacchanaes. Nas canoas remavam dias e dias, 
dormindo apenas duas ou tres horas cada noite. Quando morria 
algum, carpiam-o as mulheres, que em signal de luto dispunham 
o cabello de outra forma por algum tempo. O homem não devia 
chorar nunca: este recurso natural para allivio da dor era consi- 
derado como prova de fraqueza e covardia. O verdadeiro bravo 
devia, para elles, ser completamente insensível. 

Além do nome de nascença, que era de algum animal, planta 
etc., como entre nós a maior parte dos appellidos, cada indivíduo 
tomava um de guerra, logo que a ella ia; e a tantas acções he- 
róicas assistia, quantos títulos novos para si tomava; dos quaes 
lavrava no corpo, com riscos índeleveis, a memória em hieroglí- 
ficos barbaros, que os outros entendiam. Destes nomes partici- 
pavam também as suas mulheres, que de ordinário haviam igual- 
mente contribuído, ao menos, para o moquem dos prisioneiros. O 
epitheto de grande {assil) andava quasí sempre unido a qualquer 
novo titulo, a que se julgavam com direito por seus serviços. 

Tinham em geral os Barbaros mui apurados os sentidos, e 
mui agudos os ínstinctos. Viam a grande distancia, sentiam o 
cheiro do fumo, ou da gente, a ponto de distinguirem a raça 
pelo olfacto; descobriam a pista da onça; sentiam pelo cheiro 
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a proximidade do jacaré, pelo ouvido o tinir da cobra cascavel, 
quando mal poderia sonhar o Europeo que tinha junto a si qual- 
quer destes inimigos. Seguindo uma picada, não lhes faltava o 
tino, para regressar por ella; e quando muito, se auxiliavam 
do meio inteiramente primitivo de quebrar ramos d'arvores, de 
distancia em distancia, ao que chamavam, segundo Montoya i'), 
ibapaá. Vários índios que foram levados da Bahia ao Eio de Ja- 
neiro, fugiram para o mato, e pouco a pouco por terra, apezar 
das hordas estranhas durante as duzentas léguas de permeio, sou- 
beram chegar de novo á Bahia. Assim davam elles sempre bem 
conta da commissão de mensageiros ou pareás G). 

Se eram porém tão favorecidos nos dotes do corpo e nos 
sentidos, outro tanto não succedia com os do espirito. Eram fal- 
sos e infiéis ; inconstantes e ingratos, e bastante desconfiados. 
Além de que desconheciam a virtude da compaixão. O terror, 
que, com o nome de Caribs, haviam inspirado aos innocentes Lu- 
cayos, em suas freqüentes invasões ao archipelago das Antilhas, 
é um dos factos importantes de que foi testemunho o proprio 
Colombo em sua primeira viagem. Nem tinham idéas de sã moral; 
isto é, da que nasce dos sentimentos do pudor e da sensibilidade, 
da moral que respeita o decoro e a boa fé; e eram dotados de 
uma quasi estúpida brutalidade, e difficeis de abalar-se de seu 
gênio fleugmatico. 

Monotona e tristemente passavam a vida habitual, quando não 
a interrompiam os sobresaltos da guerra, as festas dos sacrifícios, 
ou as visitas dos pajés. Assim a expressão das physionomias dos 
Bartíaros aos trinta annos, era ou melancólica ou feroz. 

Ao levantarem-se, iam ao banho, a que estavam tão habituados 
que em jornadas, ao verem agua, mettiam-se logo por ella, com 
o que, quando era má, se poupavam a bebel-a, refrescando-se com 

1') Tex. foi. 8 V. 
G) Diz o padiü Vieira quo os índios, cerca de 1060, costumavam levar as 

cartas cie' que oram portadores « mettidas em uns cabaços tapados com cera 
para que nos rios que passara a nado não se molhassem.» (Missão da serra 
de Ibiapaba, em Almeida, Memórias do Maranhão, II, 467). 
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a que lhes devia penetrar pelos poros. Muitas vezes nas expedi- 
ções pelo sertão tiveram os nossos occasiões de lastimar este 
uso, por acharem turvada pelos índios da vanguarda a única pôça 
ou alverca, que para matar a sede acaso encontravam. 

Os homens iam á caça; as mullieres cuidavam da comida, 
e do mais que lhes respeitava. Quando alguma vez se apagava 
o fogo, o que procuravam que nao succedesse, feriam-o pela 
fricção aturada de dois páus, pondo um firme no chão, e em 
uma pequena cavidade nelle praticada, introduziam uma especie 
de vareta, roliça, de páu muito duro, que faziam rolar mui 
forte e velozmente entre as palmas das mãos, até produzir-se 
o lume. O banho repetia-se á tarde, antes de se recolherem; e 
alguns tomavam um terceiro durante o dia, quando voltavam 
sujos de lama, ou fatigados da jornada. A caça era comida 
sempre moqueada.—Alguns dos que viviam pela costa conhe- 
ciam o uso do sal, e fabricavam um bastante escuro, apurando 
ao fogo a agua salgada. Nos aíiluentes do Amazonas, povos 
havia e ha ainda, que das cinzas de certas plantas, conseguiam 
até fazer apurar e cristalisar uma especie de salino, que em- 
pregavam como sal. Mas o tempero estimulante mais geral 
era certa massa, feita com pimenta, a que chamavam jukiray', 
da qual tinham sempre as cuias cheias, e com uma pinga 
d'agua estava feito o molho. Usavam também do tucupy' H), 
que era a agua da mandioca (manihá ) a qual, sendo cozida, 
deixava de ser venenosa. A amizade a manifestavam por meio 
da offerta do tabaco de fumo, ou do uso de correrem a mão 
pela cabeça daquelle a quem saudavam. Eram estas praticas 
entre elles o que o osculo entre os antigos, ou entre nós o 
aperto de . mão. No combate, quando se davam por vencidos, 
atiravam fóra as armas, e punham as mãos sobre a cabeça I). 

H) Em alguns lugares a agua da mandioca cliama-so manipuera. 
I) Diogo de Campos conta qne ni) comiiato contra F.a líavardiôro os 

Índios vondo-sc perdidos começaram ao seu modo do bater as palmas 
(Almeida, ilemoriux do Maranhão, II, 205). Jlãos (|uo palmeiam sSo o 
melhor signa] do (|U0 niío tôin armas. 
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Além dos excessos do vinho nas baechanaes, usavam do- 
tabaco de fumo, o que faziam principalmente quando peroravam 
no terreiro, ou quando queriam beber mais. O charuto (p'tyhába) 
era um grande canudo de palma cheio de folhas de tabaco. 
Outros, em uns dos aífluentes do Amazonas, em lugar de tabaco 
sorviam o paricá ou tomavam o guaraná. No alto Amazonas 
já faziam algum uso da coca, com o nome de ipadil. Mui pro- 
vavelmente fôra introduzida do alto Perú, bem como o fôra, 
pelos Omáguas ou Cambebas, a industria do fabrico da gomma 
elastica. 

Taes eram os vindiços alienígenas que á matroca percor- 
riam, ha mais de tres séculos, todo o actual territorio do Brazil, 
e que em parte percorrem ainda alguns districtos delle, cober- 
tos de matos virgens, onde por ora não poude penetrar a luz 
da civilisação e do evangelho. Nfio constituíam uma nação, 
nem mesmo pequenas nações, na accepção em que mais geral- 
mente, em direito universal, se toma hoje esta palavra. Forma- 
vam antes muitas cabildas, pela maior parte, procedentes dos 
últimos invasores do territorio. 

A pintura que fizemos dessas gentes, que mais ou menos 
errantes disfructavam, sem os benefícios da paz nem da cultura 
do espirito, o fértil e formoso solo do Brazil, — antes que outras 
mais civilisadas as viessem a substituir, conquistando-as e 
cruzando-se com ellas, e com outras trazidas d'além dos mares 
pela cobiça, essa pintura, dizemos, bem pouco lisongeira é na 
verdade. A' vista do esboço que traçámos, sem nada carregar 
as côres, n^o sabemos como haja ainda poetas, e até philoso- 
phos, que vejam no estado selvagem a maior felicidade do 
homem; quando nesse estado, sem o auxilio mutuo da sociedade 
e sem a terra se cultivar sufflcientemente, ha sempre, numa 
ou outra época, privações e fome; e esta ultima aos mais civi- 
lisados converte em canibaes, como nos provam as historias de 
tantos sitios e naufragios. Desgraçadamente o estudo profundo 
da barbaria humana, em todos os paizes, prova que, sem os 
vincules das leis e da religião, o triste mortal propende tanto 
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á ferocidade, que quasi se metamorpliosea em feia... As leis 
a que o homem quiz voluntariamente sujeitar-se, depois de mui 
tristes soffrimentos do mesquinho genero humano antes de as 
possuir, não tem outro fim senão fazel-o mais livre e mais feliz 
do que seria sem ellas. O proprio philosopho de Genebra, apezar 
de suas paradoxaes sympathias pelo estado selvagem, não 
duvidou reconhecer as vantagens de substituirmos a justiça e o 
direito e a razão ao instincto, ao apetite e ao capricho; de 
vermos desenvolvidas as faculdades, ampliadas as idéas, e "um 
animal estúpido e limitado convertido em um ser intelligente, 
—em um homem" i®)! Assim é que com razão disse Buffon: 
"Se vivemos tranquillos e somos fortes... se dominamos o Uni- 
verso, é porque soubemos dominar-nos nós mesmos,... sujei- 
tando-nos ás leis..." «O homem não é homem (prosegue elo- 
qüentemente este grande gênio) senão porque soube unir-se com 
o homem, sob a autoridade de um governo". 

O selvagem, cercado sempre de perigos, não sabe o que 
seja tranquillidade dalma : de tudo tem que prevenir-se e re- 
ceiar-se ; fica desconfiado de caracter, e inhabil de pensar se 
quer em concorrer para melhorar a situação da humanidade. 

Necessitávamos ajuizar o mais justamente possivel os usos 
e costumes dos antigos habitantes, para estarmos no caso de 
melhor apreciar ao diante os factos. —Nem nos humilhe essa 
triste condição dos habitantes desta terra, noutras eras : com 
pouca differença seria a mesma das terras da Europa, hoje tão 
florescentes, quando os Fenicios, os Gregos, e mais que todos, 
os Romanos lhes incutiram a sua civilisação, que com a lingua 
levaram á Lusitania, e que mais tarde, auxiliada na industria 
pela illustração arabica, e nos costumes pelas branduras do chris- 
tianism.o, foi trazida a este abençoado paiz, quando, a imprensa 
publicava os monumentos da civilisação grega e romana, quando 
a Europa se debatia por interpretar muitos costumes absurdos, 
e quasi incríveis, descriptos por Herodoto, Strabo, Tácito e 

18) .). .1. Itoiisseau, Cont. .«oc. c. 8. 
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César. O estudo e a colonisação da America, nessa época, deu 
aos commentadores luz, aos leitores fé. O homem aprende liu- 
milhando-se a entender melhor o que dos barbaros Germanos 
nos contam os Romanos, o que das saturnaes da primitiva Italia 
nos revelam os Gregos. Os tempos heroicos da Europa e na 
Asia passaram-se naturalmente em meio de scenas analogas ás 
que acabamos de descrever, tao degradantes, que um chefe da 
Igreja, Paulo III, julgou necessaria uma bulla para obrigar os 
christaos a crer que os aborígenes americanos eram, como os 
demais homens, descendentes do pae Adão J). 

Monumentos de raças anteriores, analogas aos do México, 
Centro-America e Perú, não tem por ora apparecido no Brazil, 

J) É a bulla Veritas ipsa, que Simão de Vascoiicellos traduz assim nas 
Noticias antecedentes, curiosas e necessarias das cousas do Brasil, livro II, 7.® 

Paulo, Papa terceiro, a todos os lieis cliristãos que as presentes letras 
virem, saúde e benção apostolica. 

A mesma Verdade, que nem pôde enganar nem ser enganada, quando 
mandava os Pregadores de sua Ké a exercitar este ollicio, sabemos que disse: 
Ide e ensinai a todas as gentes. A todas disse indifferentemente, por que 
todas são capazes de receber a doutrina do nossa Fé. Vendo isto e inve- 
jaudo-o o commum inimigo da geração humana, que sempre se oppõo ás 
bôas obras para que pereçam, inventou um modo nunca dantes ouvido para 
estorvar que a palavra do Deus não so pregasse ás gentes nem ellas se sal- 
vassem. Para isso moveu alguns ministros seus, que desejosos de satisfazer 
as suas cobiças presumem atlirmar a cada i)asso que os índios das partes 
occidentaes o os do Meio-Dia e as mais gentes que nestes nossos tempos 
tôm cliegado a nossa noticia, bão de ser tratados e reduzidos a nosso ser- 
viço como animaes brutos, a titulo de que são inhabois para a Fé Catholica; 
o socapa de que são incapazes de recebel-a os põem em dura servidão e os 
allligem e opprimem tanto que ainda a servidão em que tem suas bestas, 
apenas é tão grande como aquella com que allligem esta gente. Nos outros, 
pois, que ainda que indignos temos as vezes de Deus na terra e procuramos 
com todas as forças aciiar suas ovelhas que andam perdidas fora do seu re- 
banho, para reduzil-os a elle, pois este é o nosso ofllcio, conhecendo que 
aquelles mesmos índios como verdadeiros homens, não somente são capazes 
da Fé de Christo, sinão que açodem a ella, correndo com grandíssima promp- 
tidão, segundo nos consta : e querendo prover nestas cousas de remedio con- 
veniente, com Autoridade Apostolica, pelo teor da presente determinamos e 
declaramos que os ditos índios e todas as mais gentes que daqui em diante 
vierem á noticia dos Christãos, ainda que estejam fora da Fé de Christo não 
estão privados nem devem sel-o de sua liberdade, nem do domínio dos seus 
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se bem que não faltem alguns toscos lavores, praticados na pedra, 
a respeito dos quaes nenhuns estudos sérios se tem feito K). 
Nada mais natural do que acreditar que, por varias partes, o cha- 
mado novo-continente não deixou de ter tido communicação com 
o antigo ; já depois de primitivamente povoado por gentes da 
mesma raça mongolia do oriente da Asia, quer antes de se 
haverem separado os dois continentes pelo estreito de Behring, 
quer passando os povos este exiguo estreito no tempo dos gêlos, 
no que ainda hoje não encontram dificuldade. 

Todas as inducções porém que offerecemos em um trabalho 
especial i®) nos levam a acreditar que os Tupis procediam, como 
os Guanches das Canarias, de povos navegadores do Mediter- 
râneo, que aqui ha-viam aportado. Com as Canarias deve até 
haver sido freqüente a navegação desde o Norte d'África, visto 
que está hoje provado que a lingua dos Guanches tinha muito de 
berberesca e egypcio-antigo. E entretanto essa navegação, pro- 
vavelmente em virtude de freqüentes invasOes e barbarisações 
dos povos de uma ou outra parte, ou de ambas, se havia quasi 
perdido ; e as ditas ilhas tiveram de ser de novo descobertas; 
facto que se repetiu depois com a, Groenlandia, cuja navegação, 
que existira com o Norte da Europa, chegara a interromper-se. 

Os principaes característicos que nos podem indicar a época 
das relações dessas ilhas com navegadores do Mediterrâneo, 
são ; 1." A falta completa do ferro, e o uso de machados e 
mais instrumentos de pedra polida, analogos aos que ainda na 

bens e não dovem ser reduzidos a servidüo, declarando que os ditos 
Índios e as demais gentes liilo de ser attraliidas e convidadas :l dita Fé do 
Christo com a pregaçilo da palavra divina o com o exemplo de Itóa vida. 
E tudo o que em contrario desta determinacrío se fizer, seja cm si de nem um 
valor, nem firmeza; nJo obstante quaesquer cousas em contrario, nem as 
sobreditas, nem outras em qualquer maneira. Dada em Roma, anno de ir)37 
aos 9 de Junho {quarto nonas Junii) no anno terceiro do nosso Pontificado. 

K) Algumas das inscripçOes encontradas em pedras foram reproduzidas 
por Alencar Araripe na l!ev. do Inst. Hist. p. 1." p. 213 A 295, Rio, 1887 n'um 
artigo sob o titulo Cidades petri/icadas e inscripções lapidares no líraxil. 

19) « L'origine touranienne des Américaines Tupis-Caribes et des nn- 
ciens Egyptiens indiquée par Ia Philologie comparée », etc., Vienue, 187t). 
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Europa se encontram nas escavações; 2.° O desconhecimento de 
moedas cunhadas, para o trato reciproco; 3." O pintarem-se e 
riscarem-se os habitantes o corpo de vermelho e outras cores ; 
4." O conhecimento da ceramica. 

Todos esses caracteristicos eram idênticos na America ; e 
não só esses, que consideramos em separado por attenção á 
chronologia, como os seguintes; l." Os cantares monotonos 
tristes, e as danças em circulo, em uma fila ; 2." As festas gua- 
tativas ou bacchanaes; 3.° As idéas de fatalismo e desprezo da 
morte, a resignação e impassibilidade appareiite no soflfrimeiito 
e o valor para se mutilarem a si proprios ; 4.° As industrias nas 
esteiras, redes, cestos e anzoes de espinhas e de osso; 5." O uso 
de fisgar o peixe com dardos, e das oatreims ou montões de ostras 
e cascas dos mariscos, que deixavam nas praias, nas épocas do 
anuo em que os apanhavam; 6.° O da farinha feita de raiz do 
feto canario (Pteris aquilina), cuja idéa não deixa de ter analogia 
com a da yuca ou mandioca ; 7.° O de dar gritos e urros, como os 
antigos, nos ataques, sempre intentados por surpreza e em ci- 
ladas; 8." O das múmias postadas de cócaras. 

Provada a existencia de antigas relações quasi históricas 
entre povos do Mediterrâneo e as Canarias, ilhas de que até 
Ptolomeu e Plinio fazem menção, nomeando varias dellas, nada 
mais natural do que conceber, naquelles tempos de atrazo 
da navegação, freqüentes esgarramentos de alguns barcos, que 
fossem parar, uns nas costas do México, outros nas do Yucatan 
e Centro-America, e finalmente outros nas do Brazil e Antilhas. 
Destes últimos, bons navegadores, conhecendo já o uso do arco 
e da frecha, o fabrico das bebidas fermentadas e dos venenos, 
a arte ceramica, certa agricultura, os instrumentos de pedra 
polida, e o uso do fogo para vários misteres, provieram os nossos 
Tupis, «os da primordial geração», segundo a significação desta 
palavra, conforme provámos. 

O facto de se chamarem também Caribs ou Carys, de se 
denominarem Caryyôs (Carioes escreve o chronista Herrera) os 
que se achavam na vanguarda dá emigração, no sul do Brazil, 
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e de designarem, como honra, com esse nome, aos Europeos que 
depois aqui aportavam como amigos, (donde proveio Caryoca) 
nos deu as suspeitas de que os primitivos ijnmigrantes teriam 
este nome. E hoje temos quasi a convicção de que houve effe- 
ctivamente para o Brazil uma grande emigração dos proprios 
Carios da Asia Menor, effectuada talvez depois da queda de 
Tróia. Havendo elles estado, nesta guerra tremenda de dez annos 
entre a Europa e a Asia, contra os Gregos, e havendo ficado 
victoriosos os Gregos e senhores dos mares, ó mais que possivel 
que os mesmos Carios nem nas suas colonias ao Oeste de África 
se julgassem ao abrigo das crueldades que nesses tempos se 
praticavam com os prisioneiros de guerra, e que. nao se redu- 
ziam só á escravidão, mas ao sacrifício de muitos e á ampu- 
tação das mãos e do proprio phallus. Sendo assim por ventura 
preferiam confiar-se a esse elemento que lhes era tão familiar, 
e se lançaram ao oceano á aventura... A fôrma das canoas de 
guerra dos Tupis, semelhantes ás antigas pentecontores, o uso 
das outras canoas de periperis, analogas, como dissemos, ás de 
papyros dos Egypcios, as pequenas canoinhas ubâs, nome que 
também se encontrava no egypcio, sob a fôrma de báa e uáa, o 
uso do maracá, antigo sistrum, as superstições por uma ave no- 
cturna, o serem curandeiros os sacerdotes, o uso da circumcisão, 
que hoje temos averiguado que havia chegado até aos proprios 
Guaranis do Paraguay, e finalmente certa semelhança entre o 
tupi e o egypcio antigo, não sô nas fôrmas grammaticaes, como 
especialmente em um grande numero de palavras (ás vezes até 
idênticas), e significando objectos de uma natureza primitiva e 
não susceptíveis de soífrer a concorrência de synonimos, taes 
como os com que designavam o sol, o fogo, a terra, o campo, 
a argila, o ouro (nas Antilhas), aagua, o caminho, o cão, a formiga, 
a arvore, a folha, o espinho, a frecha, e outros, fazem-nos crer 
que eram de raça aparentada com os Egypcios os ascendentes 
dos nossos Tupis. Muitos verbos tem também significação idên- 
tica. Semelhantes eram os nomes para designar pae e chefe (em 
tupi cliáb); a palavra tai nas duas línguas designava « filho », sô 
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na accepçao de «gerado» ; e finalmente encontramos até que um 
advérbio, do três syllabas, (em tupi tequenó, em egypcio tekemiii) 
tinha a.mesma significação de «eis aqui».—Por estas analogias 
e porventura outras que novos estudos farão apparecer em maior 
numero, inclinamo-nos a concluir que, em todo caso, os Tupis 
descenderiam de um povo do antigo Continente aparentado com 
os antigos Egypcios. Que os Carios não eram gregos, sabemol-o 
por um verso da Ilíada, dando á lingua o epitlieto de barbara, o 
que é confirmado pelo testemunho de Strabo, quando assegura 
que os mesmos Carios haviam introduzido na própria lingua 
muitos vocábulos gregos; sendo admiravel que também alguns 
se diria terem passado ao tupi, onde parecem proceder do grego 
as palavras cahl, bom, cimliã, mulher, oca, habitação. De origem 
grega parecem também os areitos, ou cantos heroicos dos Caribes, 
8 cüãinos de offlcio analogo aos KXsivóc, dos Cretenses a cujo 
serviço haviam estado algum dia os Carios. 

E' mui possivel que o foco, neste continente, desta grande 
nação, que chamaremos indistinctamente Tupy ovl Carih, íosse nos 
densos matos das margens do Amazonas; e que nas aguas deste 
poderoso rio e dos seus braços até as do Orinoco (que todas se 
communicam) se conservasse como navegadora. A população em 
maior numero, que ainda os primeiros viajantes dão, sobretudo ao 
territorio tão cortado de canaes junto do Amazonas, desde o Japurá 
até o rio Negro, deixa algumas apprehensões para crer-se que 
d'ahi partiram para quasi todo o continente meridional os conquis- 
tadores, trazendo comsigo não só a dita navegação, como a in- 
dustria da mandioca, a da cultura do milho, e a das sementeiras de 
feijão e aboboras gerimús; isto é, uma primitiva agricultura, além 
de vários instrumentos de pedra polida e de barro cozido, herdados 
de seus antepassados que haviam passado a este continente. 

Para se manterem navegadores, tiveram em seu favor as 
mesmas cheias do grande rio, que lhes conduzia boiando, desde 
as cordiHieiras do Perú e lhes depunha nas praias (que lhes 

21) G. Soares, p. 11, cap. 183. Acufia, n. 38. 
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serviam de estaleiros) grandes cedros; de modo que nem ti- 
nham que cortal-os, nem que transportal-os. A conquista, que 
effectuaram, de toda a costa do Brazil, a deveram seguramente, 
como levamos dito, á superioridade da sua marinha, ou canoas 
de guerra ^i), de que não faziam uso os Barbaros que anterior- 
mente aqui residiam ; — embora haja quem sustente que a nave- 
gação precedeu ao trato por terra, que os rios foram as pri- 
meiras vias de communicação dos povos não civilisados, e que 
a canoa existiu antes da rede ou serpentina, e o navio antes do 
carro. A proposição pode ser verdadeira para povos ribeirinhos 
de aguas navegaveis, mas porventura arriscar-se-iam logo á 
navegação, ao ver aguas, os barbaros oriundos de paramos sec- 
cos? Os Aimorés de que ao adiante trataremos nos decidirão 
pela negativa. 

Em todo o caso, para nós, não cabe a minima duvida que 
os Caribs ou Tupis haviam, com inauditas crueldades, inva- 
dido uma grande parte do lado oriental deste continente, cujos 

31) «Todos los que viven á, Ias orillas de este grau rio (Amazonas) estílii 
poblados en grandes poblaciones y como venecianos y raejicaiios: todo su 
trato es poragua», etc. Acufia, n. ;!8 —«Aiidan derramados (los Guaranis) 
por esta tierra (Ia Plata), y por otras muclias, como cosarios, ;i causa de 
ser enemigos de todas estotras nacioiies» etc.— llamirez, —Carla em 1528, 
X'V, 27, da Rev. do Inst. 

22) «Falsos, covardes, traidores...» «aleivosos, mentirosos»... nenlmma 
caridade... «pouca vergonha, muita malicia o vaidade»; diz Jlauricio de 
Heriarte. Nilo lhes foi mais favoravel Villegaigiion {Rev. do Inst. 11, 198); e 
menos o P. ,luan Patrício Fernandoz, referindo-se aos Chiriguanás e aos 
Chiquitos (p. 9 o 126). «Son gente mui traidora; todo Io que haceu es coii- 
traicion» Luiz llamirez. Carta de 10 de Julho de 1528, Rev. do Insít. XV, 27. 
Vargas que tanto os conhecia, diz; «Es gente sin honra (f. 132 v)... siii 
gênero de virtud, cuando no tiene miedo y cuando Io tiene es gente humilda 
para todo». (Foi. 110)—«São viciosos ou inconstantes em toda a extensão dá 
palavra... muito escassos e muito ingratos, inconstantes, desleaes e inve- 
josos... contaminados de vícios... desmanchados e indolentes. uVíag. e 
Obs. de um llmitileiron, pag. 29. 

«Sincero e fiel á amizade «atlrihuto muito raro nesta qufilldade de 
gente». —Mem. sohre o campo de Palmas do Sr. Bandeira, na Rev. do 
Inst. XIV, 43Ü. 
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anteriores habitantes, bem que em maior atrazo, eram, em geral, 
mansos e timoratos. A seu turno devia chegar-lhes o dia da 
expiação. Veio a trazel-o o descobrimento e colonisaçao, effec- 
tuados pela Europa christã. 

(I Daqui se poile ver o cabeilal que. se deve íazer das palavras dos Índios 
<lo Brasil». Moreno, Jorn. do Maranhãp, em Almeida, Memórias, II, 18-2. 

(íMui vários e mudaveis... assim em nada tem constancia nem firmeza: 
sJo muito falsos, inclinados a enganos e aleives», O jesuita Jeronymo Ma- 
chado : Summario das armadas na Rer. do Inst. Ilist. p.. 10, Uio, 1878. 

«Segundo aquelles que nos dão as noticias que as suas peregrinações lhes 
tem ensinado, todos os iudios são propensos a mentir, são inconstantes e por 
isso facilmente passam a rebeldes. » (Baena, Rev. do Inist. V. 270). 
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SECÇÃO V 

(I. e parte díi 11. da I. ediçíío.) 

DESCOBRIMENTO DA AMERICA E DO BRAZIL 

Uaymundo Lull. D. João I. Ceuta. O infante D. Henrique. Os Heis Catholicos. 
Os Malhorquinos. Circiiiniiavegacilo (FAtrica. Circumnavegaç5o da Europa. 
Descobrimentos a Loesto. Kernao Telles e Ulmo. Plano de Toscanelli. 
E' realisado pela perseverança de Colombo. Seus estudos. Obra d'Ailly. 
Descobrimento da America. Índias Occidentaes. Opinião de Strabo. Bulla 
Pontiflcia. .lustas queixas do Portugal. Convenção de Tordesilbas. Pouca 
precisão na redacção. Consequencia. Meridiano. Direitos de Por.tugal a 
colonisar o Brazil. Cabral. Vista do terra. Monte Paschoal. Pero Vaz de 
Caminlia. Porto Seguro. Seus habitantes. Nome da ilha da Vera-Cruz. 
Vasco da Gama. Mestre .Toão. Pouca Importancia dada ao Brazil. Desco- 
brimento da costa do Norte. Delta do Assü. Maranhão e Amazonas. Ho- 
jeda o Vespucci. Cabos de Coiisolacion e de Uostro Hermoso e Pinzon. 
Lepe. Opiniões de Martyr e de Enciso. 

Os interesses do commercio, mais que a curiosidade natural 
ao homem, e»que a sede das conquistas, tem sido em geral a 
causa da facilidade do trato e communicação dos indivíduos da 
especie humana entre si. Foi ao da especiaria do Oriente que 
originariamente se deveu o grande acontecimento que denomi- 
namos Descobrimento do Xovo-Continente. 

Quando a Grécia, herdeira da antiga civilisação fenicia, ba- 
bylonica e egypcia, era o foco da illustração da parte occidental 
e central do chamado Antigo Continente, e levava o seu com- 
mercio e semeava as suas colonias desde as costas do Bósforo 
até os portos do Atlântico, andava ella por ver-se directamente 
em contacto com a Asia meridional e oriental, até que, com o 
poder das armas, lhe satisfez, em parte, essa anciedade o grande 
Alexandre. 
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Ambas as civilisações, grega e asiatica, começaram depois 
a auxiliar-se e a assimiliar-se pelas propagandas religiosas do 
islamismo e das cruzadas. Peregrinos das duas religiões narravam 
o que observavam, e um dos que publicou observações mais pro- 
fundas, e que deviam algum dia ter maior influencia na historia 
da humanidade, foi o beato malliorquino Raymundo Lull A). 

Lull ou Lullio, como vulgarmente o appellidam, talvez o 
sábio mais encyclopedico da idade media i), depois de haver cor- 
rido grande parte do mundo, segundo elle ingenuamente diz, 
escreveu em princípios do século XIV (1305) um livro intitulado 
Be fine ^), no qual lembrou a conveniência de acabarem os Christaos 
com o improflcuo systema das cruzadas marítimas, com que nunca 
ficariam por uma vez senhores da Terra-Santa; e propoz para 
aggredir os Musulmanos um plano mais razoavel. 

Consistia em ir rechassando passo a passo os' infleis das 
terras por cnde se avisinhavam da christandade, obrigando-os 
assim a abandonarem todas as conquistas feitas áquem da Arabia, 
e a retrocederem pelo mesmo caminho por que tinham avançado 
victoriosos. Insistia se começasse a nova cruzada terrestre pela 
conquista de Granada, sendo depois a guerra transferida a Ceuta, 
e dahi por toda a África septentrional até o Egypto, paiz que 
se devia tratar desde logo de empobrecer por meio de um atu- 
rado bloqueio, que desviasse para outra parte o commercio da 
especiaria do Oriente; o qual os Cataiaes e -Genovezes, que fre- 
qüentavam Alexandria, se veriam obrigados a fazer de outro 

A) llaimon Lull nasceu em Palma, cerca de 1235, aprendeu a língua 
arabe, fundou uma escola de freires menores que deviam empregar-se em 
estudal-a, teve diversas visões, viajou por terras da Europa, África e Asia, e 
entregou-se á alchimia e á conversão dos infleis. Com o seu nome existem 
486 obras, muitas das quaes apocryphas ou inéditas. O Doctnr illuminatux, 
como o chamavam, morreu apedrejado em Bugia no anno 1315. 

1) Navarrete, IHst. de Ia Kaulica, p. 47 e seg. 

5) Deste livro De Fine se fez uma ediç5o em Malhorca em 1665. Do 
mesmo livro trata também Nlc. Antonio, llib. T'e!iw, tora. II, pag. 13-2, liv. 9, 
cap. 3, § 126). 

60 



102 Õ — D. JOÃO I. CEUTA. D. HENRIQUE 

modo, indo iiiclusivamente em pessoa, dizia elle, a "Bagdad e 
á própria ladia". As obras de Lull adquiriram nome e fama, e 
até certa popularidade, uo Sul da Europa, muitos annos depois; e 
o dito projecto nellas contido só foi estudado e seguido d'ahi a 
um século, de maneira que pareceu entíío nascer de novo. 

D. João I de Portugal, desejoso de estender mais o seu pe- 
queno reino por meio de conquista sobre os infiéis, passou a 
desalojal-os de Ceuta; e os seus herdeiros proseguiram depois 
nesse grande pensamento, apoderando-se de outras terras dos 
Algarves d'África. 

O infante D. Henrique, filho d'aquelle rei, propoz-se a dimi- 
nuir a riqueza e por consequencia a importancia do Egypto, blo- 
queando-lhe o seu rendoso commercio da especiaria, não do lado 
do Mediterrâneo, mas, com muito maior ousadia, pelos mares do 
Oriente, que tratou de buscar, emprehendendo chegar á índia por 
meio da circumnavegaçao d'África. 

Mais tarde os reis catholicos, por instincto de conservação, 
tiveram também que realisar a idéa da expulsão total dos infleis, 
não só do territorio hispano, como de toda a África septentrional, 
até os Santos Logares ®), idéa que um homem, pela luz do seu 
gênio, havia concebido quasi dois séculos antes. Tanto é certo, 
ainda que ao mesmo tempo lastimoso, pela pequenhez nossa, que, 
na historia do progresso do espirito humano, as idéas mais fecun- 
das necessitam de muito tempo para germinarem e fructificarem. 

No fim porém do século XV o pensamento de Lull estava 
tão aceito, e a politica de perseguir os Musulmanos a ferro e fogo 
se liavia por tal forma encarnado nos dois reinos da Hespanha, 
que, se os descobrimentos é conquistas no Oriente e no Oecidente 
se não mettem de permeio, pode ser que ambos esses reinos (acaso 
reunidos por alguma combinação como a que naquelles tempos se 
mallogrou) tivessem invadido toda a costa africana do Mediterrâneo, 

3) Podem consultar-se as negociações que a tal respeito tiveram lugar 
entre Portugal e Castella, dirigidas pelo astuto cardeal Cisneros. Torre do 
Tombo, C. C. I, 5, 90 e 91, e Santarém, Quad. EL, vol. 15, p. 7 a 9. 
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e conquistado pelo menos tudo até o Egypto e Arabia Feliz-, se é 
que taes guerras uão produzissem algum novo Alexandre ibéro, 
(]ue victorioso penetrasse por terra, como o macedonico, até o 
Ganges;—ou até os confins da Asia, cujas riquezas a Europa 
agora conhecia melhor. 

Nem nos admire que fosse originariameute devido aos escri- 
ptos de Lull o pensamento da conquista dos Algarves d'África, e 
do desvio do Egypto do commercio da especiaria ; quando sabemos 
que as obras desse distincto escriptor são ainda hoje lidas em 
^ialhorca, ilha que desde o século XIII se tornara « o foco dos 
conhecimentos scientificos na difflcil arte do navegador», a ponto 
que os seus nautas, juntos talvez aos Catalães, haviam já montado 
os promontorios Nam e Bojador, antes que o emprehendessem 
os de Sagres ■*), cujo preceptor primeiro foi a nosso ver outro ma- 
Ihorquino, mestre Jacome, «homem mui docto na arte do navegar, 
que fazia cartas e instrumentos B) », e que não deixaria de trans- 
mittir ao proprio infante D. Henrique as idéas de Lull, com as 
quaes estaria familiarisado, como todos os seus patrícios. Assim o 
trafico da especiaria veiu a estimular os Portuguezes a empre- 
hender a circumnavegação d'África, como o do ambar havia, mi- 
lhares de annos antes, estimulado os Fenicios á circumnavegação 
da Europa, desde os confins do Mediterrâneo até o Baltico._ 

4) Humboldt, Ex. Crit., I. 283, 281 e 288. 
rs) D. Michel Bonet publicou recentemente documentos sobre um judeu 

catalSo chamado Jaffuda Cresques, que depois de baptisado tomou o nome 
Jacome ou Jacob Ilibes. 

Teve uma hospedaria no bairro de Jlayorca e distingulu-se como carto- 
grapho em Barcellona. E' possível, mas não certo, ([ue seja este o mesmo 
mestre Jacome, de que falia JoSo de Barros na -Isia, Dec. I, 1. I, c. 16. V. 
Ruge, n. 319 do Litteraturbericht do Pet. Mitt. para 1899. Duarte Pacheco 
Pereira no seu Esmerahio, composto cerca de 1506, assim escreve; isso 
mesmo mandou (D. Henrique) a ilha de Malhorca por um mestre Jacome, 
mestre de cartas de marear, na qual ilha primeiramente se fizerom as ditas 
cartas, e com muitas dadivas e mercôs ho ouve nestes Reynos, bo qual as 
ensinou a fazer aquelles de que os que em nosso tempo vivem aprenderam. 
Esmeralda de situ orbis, 58. Lisboa, 1892. 
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Empresa porém tão ousada u^o podia ser obra de uma só 
geração. O infante D. Henrique morreu antes de ver realisados os 
seus planos; mas com elle nEio morreu o ardor de os levar avante. 
Descobertas e coloiiisadas por Portugal as illias dos Açores, obteve 
Férnao Telles, senhor das mais occidentaes dellas, em 28 de Ja- 
neiro de 1473 5), uma doaçSo do rei D. Affonso õ", neto do men- 
cionado D. João 1°, coacedendo-llie quaesquer ilhas despovoadas 
que encontrasse no Atlântico C). E pedindo o mesmo Fernão Telles 
igualmente a doação da ilha das Sete Cidades, ordenou o mesmo 
rei ao conego da sé de Lisboa, Fernão Martins, (seu grande valido 
e que veiu até a acompanhal-o na viagem á França), que consul- 
tasse a tal respeito a opinião do celebre mathematico e cosmo- 
grapho florentino Paolo Toscanelli. Respondeu este, em 25 de 
Junho desse mesmo anno de 1474, que já por vezes havia sus- 
tentado a doutrina de que, seguindo-se pelo Atlântico em direitura 
ao Poente, se chegaria á índia por um caminho mais directo e 
mais curto: que esta asserção se podia fazer bem seusivel, tendo 
uma poma ou pequeno globo á vista; mas que, em todo caso, lhe 
remettia um mappa ou carta, como as de marear, por elle de- 
senhada, na qual havia marcado todo Poente (incluindo a Irlanda), 
designando uella o paiz da especiaria, e accrescenta: « Nem, vos 
admire que chame Poente ao paiz da especiaria, que commummente 
se diz nascer no Levante; porque os que navegarem sem cessar 
para o Poente acharão por essa banda os referidos logares.» Con- 
clue informando que, desde a ilha das Sete-Cidaães ou Antilha a 
Cipango, havia só a distancia de dez espaços,—no que por certo 
se illudia. 

®) Todos os (locumenlos que aqui citamos acham-se reproduzidos inte- 
gralmente no nosso trabalho «Ia verdadera Gitanahanin, An. de Ia Univ. 
de Chile, an. 1861. 

C) Reimpressa em Alguns documentos da Torre do Tombo, 38, Lis. 1892. 
A relação entre o pedido de Fernão Telles e a correspondência de FernJo 
Martins com Toscanelli, comquauto provável, nao passa de inferencla do 
autor. 
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O recebimento destas informações daria provavelmente logar 
a que Feruão Telles, então governador e mordomo da princeza 
filha d'elrei, obtivesse, em 10 de Novembro do anno seguinte D), 
uma nova concessão, ampliando a anterior a quaesquer ilhas 
despovoadas, incluindo a das Sete-Cidades, por cuidar o mesmo 
Pernao Telles que «de serem achadas podiam vir grandes pro- 
veitos aos seus reynos ». 

Não havendo resultado fructo algum dessas concessões, ao 
cabo de perto de nove annos apresentou-se ao rei D. João 2'^, 
successor do dito Affonso 5®, um Fernão Domingues do Arco, 
da ilha da Madeira, pedindo a doação de uma ilha que jul- 
gava haver divisado ao Oeste, a qual lhe foi concedida em 
30 de Junho de 14:84 E). 

Não se haviam ainda passado dois annos, quando acudiu 
ao mesmo rei, em Santarém, o povoador e capitão da ilha 
Terceira, Fernão d'Ulmo, pedindo e obtendo (em 3 de Março 
de 1486) a doação de uma grande ilha ou terra firme, que se 
propunha descobrir por sua conta F). Afim de contar com mais 
recursos para a empreza, este novo concessionário se associou 
com João Affonso do Estreito, morador no Funchal; e ambos 
chegaram a emprehender a viagem, sem resultado algum, por 
falta de perseverança. Esses resultados havia Deus reservado 
conceder ao insigiie genovez Christovam Colombo, o qual nò modo 
como resistiu, com a coragem da convicção, aos obstáculos que 
se lhe levantaram, e aos muitos desdens com que foram escutados 
os seus projectos, nos deixou aprova do seu gênio. 

Esses projectos levou elle á presença do mesmo rei 
D.João 2", o qual se dignou responder-lhe, convidando-o, com um 
salvo-conducto, do proprio punlio, para vir a sua presença, em 

D) Ueimpressa em Alguns documentos, 41 
E) Keimpresso em Alguns documentos, 56 
F) Alguns documentos 58/63. Fernão (ruimo tí certamente o mesmo 

Fernão Dolino que incorrectamente mencionam alguns autores estrangeiros. 
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data de 20 de ^larço de 1488. Havia Colombo feito anterior- 
mente várias viagens, algumas dellas em navios' portuguezes, e 
não contente com o instruir-se praticamente na arte da nave- 
gação, lia, acerca dos ramos concernentes a ella, as obras an- 
tigas e modernas propagadas pela imprensa, e as commentava 
á margem, com observações de sua lettra, depois de as estudar 
e de sobre ellas meditar. Na bibliotheca chamada Colombina, da 
cathedral de Sevillia, se guarda ainda hoje um desses impres- 
sos monumentaes; e a sua presença quasi nos faz remontar o 
espirito a admirar o grande Genovez concebendo a idéa do seu 
feito. E' o livro um exemplar da obra Imago Munãi de um an- 
tigo bispo de Cambray, o cardeal Petrus Alliacus (Pierre d'Ailly), 
compilada de vários autores antigos e daquella idade. Códice 
veneravel, que por assim dizer foi o cathecismo onde o nauta 
ousado adquiriu talveiz a maior parte dos seus conhecimentos 
cosmologicos, os quaes acaso não houvera, chegado a possuir 
sem a propagação, pela imprensa, da dita Imago Munãi, em 
princípios da ultima quadra do décimo quinto século. Além disso 
tinha também conhecimento da mencionada carta, escripta ao 
conego jMartins pelo dito Toscanelli, pois que este cosmographo 
lhe mandára delia cópia. 

Não pertence a esta Historia relatar o modo como sendo 
as propostas e projectos do mesmo Colombo rejeitados em Por- 
tugal foram depois aceitos por Castella, a cujo serviço nave- 
gando com tres pequenas caravellas, com a proa no occidente, 
veiu encontrar a Guanahani ®) e outras ilhas, das chamadas hoje 

8) Era nossa opinião a Mayaguana, o não a Watling, nem a Catt, nem 
os Turcos, etc. No Diário do proprio Colombo, que nos foi transmittido por 
uma copia tirada por Las Casas, tomos disso as provas. Os mappas posterio- 
res, incluindo os de Juan de Ia Cosa, são de nem uma autoridade ao lado 
da do dito Diário, do qual se deduzem rasões, pouco menos que mathemati- 
cas, do como a primeira ilha visitada foi a .Mayaguana. Veja-se, acompa- 
nhando a nova edição do dito Diário, a nossa momoria intitulada «Ia Ver- 
dadera Guanahani de Colon u, nos An. da Univ. de Chile, t. 21, anno 
de 1864. 
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Antilhas, que tomou pela extrema oriental da Asia, na qual ainda 
se imaginava quando, mais tarde, abordou ao continente. E na 
errada persuasão de haver abicado ás costas da Asia, havendo 
chegado a ellas desde a Hespanha, sempre por mar, pelo rumo 
do Oceidente, morreu o grande homem que verdadeiramente se 
pode dizer que consummou a obra começada por Alexandre de 
pôr em communicaçSo reciproca o genero humano. 

Deste modo tiveram noticia os geographos europeus de um 
continente antes a elles desconhecido; e os zelosos propagadores 
da fé christã encontraram novas ovelhas para aggregar ao rebanho 
commum. 

Apressemo-nos porém a lembrar que esse mesmo continente 
pelo lado mais septentrional fôra visitado por Europeus G) da 
Irlanda e da Islandia, desde obra de quatro séculos; passando-se 
porém isso como um facto extraviado, sem importancia alguma, 
desconhecido do resto da Europa (que era quasi toda ella), e, 
sem nem uma consequencia para a humanidade em geral, como 
teve o grande feito do audaz Ligurio, — a navegação de Co- 
lombo. Em virtude da grande autoridade deste homem extra- 
ordinário, que muitos julgaram como inspirado, começou-se a 
chamar índia a toda região que se explorava da outra banda do 
Atlântico, e por conseguinte índios aos seus habitantes indíge- 
nas. Quando, poucos annos depois, os Portuguezes chegaram por 
mar á verdadeira índia, e, pelo exame dos últimos confins delia, 
conheceram que era a mesma a que os viajantes tinham che- 
gado por terra, antes de existir aberta a circumnavegação d'Africa, 

G) Que Irlandezcs fizeram viagens para o íí. o NO. nio admitte duvida; 
duvidoso 6 que tenham cliegado até a America. Zimmer (Sitsungsberichte 
der A", preus.t. Àkadeinie der Wissenschaften, 1891) rejeita a lenda de 
Madoc, 6 apenas admitte como provado que foram até Faroer e Islandia, 
donde se retiraram com a chegada dos Normandos pagtlos. .Já vimos que 
deve haver alguma relação entre estas viagens o o nome Drasil applicado a 
ilhas occidentaes. Também, segundo os trabalhos de Storm, os Xormandos 
nSo passaram na America além da Nova Scotia, e depois de uma tentativa 
frustrada de colonisaç:T,o, não recomeçaram. Ruge, Geograpliischest Jahr 
bitch, XVIll, 5/9, Gotha, 189.5. 
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foi que todos reconheceram com maior evidencia o engano de 
Colombo ; e Castella, para mio se dar por enganada, começou a 
chamar ás suas conquistas índias Occidentaes. 

Então se devia admirar a previsão ou o saber de Strabo, 
quando nos deixou escripto que iio meio do Athiiitico, distante 
da desembocadura do Mediterrâneo H), bem poderiam jazer « um 
ou mais continentes, povoados de diÊferentes raças humanas ». 

Em verdade, quanto taes linhas se achavam em Strabo, não 
admira que os cosmographos mais entendidos não pudessem dar 
credito áí? theorias de Colombo de estar a China, pelo lado do 
Atlântico, mais perto da Hespanha do que pelo lado do Oriente). 

H) «Aristóteles foi apparentemeute o primeiro a construir uma tlieoria 
gcograpiiica quo envolvia a existencia da America c a presentir uma verdade 
cujo coniiecimento teria sustado todos os planos de Colombo. Elle presentiu 
que o velho mundo ou oikoiimenê era apenas um dos diversos continentes 
maiores ou menores que alloram do Oceano... Na linguagem commum, diz 
elle, faltamos de nosso mundo (oikumenê) como dividido em continentes e 
ilhas. Está errado. A oíkoumeiiê, até onde nos 6 conhecida, é realmente uma 
ilha solteira, que demora no meio do Atlântico. 1'rovavelmente ha outras 
oikoumenai semelhantes, algumas maiores que a nossa, algumas menores 
{De mundo, cap. 3. Comquanto condemnado agora como espúrio, este tratado 
representa as opiniões da escola aristotelica original). Uma destas suppostas 
oikoumenai Aristóteles conjecturou que formava uma terra austral ou oikou- 
menê no hemispherio meridional, separada da África pelo mar; e assim o 
grande pai da Sciencia conjurou um vago phautasma geographico que assu- 
miu varias fôrmas até o tempo de Cook, que reduziu-o á certeza lia um sé- 
culo passado. Esta conjectura baseava-se finalmente na crença infundada 
que a oikoumenê conhecida fenecia algures ao Norte do Equador e que o 
Equador demorava todo no Oceano. Um grande continente ao Sul do 
Equador era um coroliario natural da pluralidade de oikoumenai; e a crença 
numa disposição cósmica symetrica, que incluia uma oikoumenê debaixo de 
cada polo, sobreviveu até as explorações do infante D. Henrique de Portugal 
no século décimo quinto. 

H Strabo, que era senhor de todos os factos e tiieorias geographicas do seu 
tempo, não devia desdenhar a conjectura memorável de Aristóteles quanto 
á pluralidade de oikoumenai. Melliorou-a mesmo com intuição quasi pro- 
phetica. Além de uma terra austral, qual Aristóteles indicara, elle antecipou 
claramente o descobrimento de uma terra occidental, occupando as mesmas 
latitudes que a velha oikoumenê. (iTalvez, diz, a mesma zona temperada 
possa conter duas ou mais oikoumenai. E' mesmo provável que taes sejam 
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Admiremos no grande Qenovez a sua fé e perseverança; mas 
não condemnemos, quando os iiilo podemos chamar a defende- 
rem-se, os cosmograplios, que, com as razões que lhes dava a 
sua sciencia '), nSo acreditaram nas do mesmo Colombo, as quaes, 
segundo hoje sabemos, não eram de bastante peso, embora o 
êxito da empreza désse a Castella, não a mesma terra para cuja 
descoberta empenhara a catholica rainha Isabel as suas próprias 
jóias; mas uma verdadeira mina, que fez os sofregos de colher 
ouro delia esquecerem-se do intento primitivo de quem a mos- 
trou. — Fragilidade humana que, porque nisso ganhamos todos, 
chamamos sciencia o que não passou de ser um erro feliz ! 

Lisboa foi a primeira cidade da Europa onde pisou o heroe 
do Atlântico, apenas o seu feliz achado lhe acabava de gran- 
gear a gloria immortal. Logo os reis catholicos trataram de re- 
correr á Cúria Romana, então arbitra suprema dos negocios 
entre os Príncipes Christãos, pedindo lhes confirmasse o direito 
de posse das terras que, a expensas de Castella, acabavam de 
ser patenteadas á christandade. Alexandre VI não hesitou um 
momento em conceder quanto lhe era pedido. As concessões es- 
tenderam-sè a todas as terras e ilhas descobertas e por descobrir ®), 
que ficassem a Loeste da linha meridiana, imaginada a cem 
léguas das ilhas dos Açores e das de Cabo-Verde ®). Citemos só 
o facto, e abstenhamo-nos de censuras á falta de clareza da 

no parallelo de Alhenas ». Payiie, Iliíttonj of the new icorld called America 
1, 21 e seguintes, Oxford, 1893. Cf. Kretschincr, Die Entdeckúng Amerikait, 
Berlin, 1892. 

" Nas obras do Aristóteles o do Soneca se encontra o pensamento de que 
o Atlântico se estendia dpsdo que nelle desemboca o Mediterrâneo at(5 A, 
Inrtia [Nota da 1' ediçSo. Sobre este assumpto vejam-se os livros de Payno 
6 Kretschmer já citados]. 

8 ¥. Omncs insulas et terras firmas inventas et inveniendas, detectas et 
detegendas versus occidentem et meridiem ». Bul. Pont.; Nav. II, doe. 18; 
Munoz, pag. L'í8. 

^ . « quffi linea distet á qualibet insuianim quac vulgariter nuncupantur 
de los Azores et Cabo-Verde centum leucis versus occidentem et meridiem». 
Nflvarr. II, pag. :si. 
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liiiguagem da bulla ou bullas concessorias, que não vem a este 
logar, nem nos consente o respeito com que nos cumpre acatar 
esses documentos. Baste-nos saber que o rei de Portugal não 
podia deixar de resentir-se das concessOes á Hespanha, que iam 
aggredir de frente e quasi annullar as idênticas a ellas, que 
haviam feito ao seu reino, (como remuneração dos serviços pres- 
tados ao christianismo por alguns príncipes da dynastia d'Aviz), 
vários Pontífices, maximé Nicolau V e Calisto III w). Este ultimo . 
declarara inlierentes ao mestrado da ordem de Christo em Por- 
tugal a administração e padroado das terras adquiridas e por 
adquirir, desde o cabo Bojador até a Itidia e Xisto IV i'^), 
confirmara ao rei D. João II, as bullas de seus predecessores. 

Julgando assim o rei portuguez postergadas as suas doações, 
e revalidadas em beneficio de outrem, depois de tentar debalde 
fazer valer os seus direitos junto da Cúria Romana e dos Reis 
Catholicos (aos quaes enviou expressamente dois agentes, que 
foram Pero Dias e o celebre chronista Ruy de Pina), assentou 
que o único modo que lhe restava de decidir a questão era o 
de provar a sorte da guerra nos proprios mares das regiões 
descobertas. Aprestava-se para isso uma armada, cujo mando 
chegou a ser confiado ao valoroso Francisco d'Almeida qxie 
poucos annos depois tão temido se fez na Asia, quando os 
reis catholicos, informados do que se estava passando á foz do 
Tejo e desejosos de não crearem deste lado difficuldades, 

10) A liulia de Nicolau V é de 8 de Janeiro de 1454 e a de Calixto 111 de 13 
de Jlai-ço de 1405.—ProB. da HUt. Gen. , 46, Algum documentou da Torre 
do Tombo, 14/22. 

11) « Ultra illam raerldionalem plagam, usque ad liidos adqulsitis et 
acquereiidis » etc. Manif. Leg! de D. Luiz Cerdeno §§ 15 e 16. [Esta obra de 
94 folhas do folio, ainda que sem lugar nem anuo de impressüo, diz o autor 
em nota da 1' edição, deve provavelmente ser de Madrid e de 1681. Pelo 
titulo completo, que se pôde ler no Catalogo da Exposição de historia, 
vô-se que é de 1682.] 

12) Alguns documentos da Torre do Tombo-, Proc. da Hist. Gen. I, n. 29. 
13) Barros, .Isia, I, IV, 11. 
") Navarrete, 11, Docums. 14, 46, 50 e 51. 
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quando tantos cuidados lhes davam então os negocios da Italia, 
mandaram a D. João II dois embaixadores, encarregados de 
encaminhar tudo por meios pacificos, embora viesse Castella a 
ceder uma parte do que lhe outorgara o Papa. Foram encarre- 
gados d'estas propostas de conciliação Garcia de Carvajal e Pedro 
d'Ayala, que desde logo alcançaram, com suas promessas, sobre- 
star todos os preparativos de guerra, compromettendo-se a novos 

, ajustes. Houve talvez idéa de se reformar a bulla, ou de fazel-a 
emendar, segundo a expressão dos reis catliolicos a Colombo I); 
porém vieram por fim as duas nações a entender-se, nomeando 
plenipotenciarios para uma convenção reguladora dos limites dos 
futuros dominios de uma e outra. Esta convenção foi effectivamente 
assignada em Tordesilhas era 7 de Junho de 1494 is), e a Cúria 
Eomana alcançou por este meio sair de apuro em que se via, 
sendo interpellada de haver feito uma doação de terras já por 
ella mesma doadas. O meridiano demarcador foi transportado 
muito para o Occidente. Assentou-se que passaria a trezentas e 
setenta léguas ao Poente do archipelago de Cabo-Verde; e não, 
como havia sido dito na bulla do anno anterior, a cem deste archi- 
pelago e do dos Açores, o qual fica, respectivamente ao primeiro, 
era longitude raais occidental. Infelizmente, ainda cora designar 
para fixar a linha de demarcação todo o archipelago de Cabo-Verde, 
em vez de um ponto delle, não ficava rigorosamente determinada 
a mesma linha, e na convenção de Tordesilhas se deixavam ger- 
mens de discórdia que depois liaviara de desenvolver-se, e promover 
questões de limites, das quaes nasceram outras, que ainda se não 
terminaram de todo. Isto apezar de haver-se estipulado que a de- 
marcação effectiva tivesse logar dentro de dez mezes, e de haverera 

I) A primitiva concessão foi de facto ampliada, nSo emendada, por 
Iralla de 25 de Setembro, doando a Hespanha todas e quaesquer illias e terras 
firmes achadas e por achar, descobertas e por'descobrir, e as que, navegando 
ou caminhando para o Occidente ou Meiodia,.são ou forem apparecendo, ou 
estejam nas partes occidentaes ou meridionaes e orientaes da Índia. 

w) Ratificada em Arévalo aos 2 de Julho, em Setúbal aos 5 de Setembro 
desse anno. 
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sido depois indicados outros arbitrios i"), e também apezar das 
promessas feitas pelas duas partes contratantes para que esta ne- 
gociação de verdadeira concordia se não quebrantasse no futuro. 

Sem prevenções de qualidade alguma, entendemos que, assim 
como a distancia de um continente a outro situado ao Poente, se 
deve rasoavelmente começar a contar desde a paragem mais 
Occidental do primeiro, assim também, ao afastarmo-nos de um 
archipelago, as léguas devem começar a contar-se do ultimo ponto 
do mesmo archipelago; isto é, do mais proximo ao rumo que 
vamos seguindo. Nesta conformidade a linha imaginaria deveria 
passar 370 léguas para o Poente da ponta mais Occidental da ilha 
de Santo Antão, que é também a mais occidental do archipe- 
lago 1^), vindo assim o meridiano de demarcaç-So a cair um pouco 
a Loeste do Pará e da Laguna, na hypothese, pouco favoravel para 
o Brazil, de serem essas léguas das de deseseis e dois terços 

1®) Navarr. Hisl. de Ia Naut., p. 121 a 123. — Coll. de Yiag. tom. II. 
p. 103. T. Tombo, G. 10, 5, 4. — Bib. li. do Madrid, tom. VI da CoII. d'Ayala. 

1') De igual opinião foram o geographo Enciso cm 1519, o o lilho de Co- 
lombo (D. Fernando),nas juntas deBadajozem 1521.—(Navarr., t. IV,p. 363). 

18) Na extensão das léguas, bem que nâo seja ella indicada no tratado, 
nenhuma duvida temos de que se deviam entender de 16 2/3 ao gráu equiuo- 
clal, pois que isso era então convencional (vejam-se as cosmographias de En- 
ciso 1519 e de Francisco Falero 1537), suppondo-se a circumferencia da terra 
de 6.000 léguas. Era nesta idéa que os antigos reduziam a 22" as 370 léguas. 
(Magalhães em Navarrete, t. IV, p. 188). Devendo, porém, as 370 léguas ser 
contadas no circulo da altura do ponto incoativo, hão de a elle reduzir-se; 
e estando a ponta do Tarrafal da illia do Santo .4ntão em 17°5 de lat. N.,, 
achamos por meio da conhecida proporção de coseno das taboas, etc., que 
eqüivalem naquella altura a 23",ll'òl", e que portanto a linha meridiana 
rigorosamente calculada viria 

370.. I 15,93 
Cos. : 17»5 = 9.980, 4027 514 2314'51" 

361 
t> ^ 

Lg. 16 -:^= 1.2218314 2116 
7730 

Lg. 15,93 = 1)1.2022341 1358 
37000 I 15,93 6 

514 23» etc. 8148 
.361 , 1830 

a ser a que cortasse a ilha de Marajó desde 10'34" (ou proximamente três 
léguas o meia marítimas) a Loeste do Pará, o viesse a passar do lado do 
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ao gráu, e não de quinze, como as contavam Colombo, Vespucci, e 
outros navegantes daquella época. 

As terras pois que se encontrassem desse meridiano para 
Leste deveriam logo ser adjudicadas a Portugal; e neste caso, 
em virtude das anteriores bullas, tinham de ser administradas 
pela insigne ordem de Christo, da qual era grão-mestre, não já o 
infante D. Henrique, fallecido trinta e tres annos antes (em 1460), 
mas sim o duque de Viseu D. Manuel, seu primo, que depois herdou 
(em 1495) a corôa portugueza, reunindo em si a administração e 
padroado da dita ordem, e que, em tudo venturoso, recebera em 
Tordesilhas um legado, que se pôde dizer se continha em um testa- 
mento cujos sellos só em devido tempo se deveriam romper. Claro 
está que, desde que se entabolavam taes negociações em Tordesilhas, 
é porque se julgava mais que possivel a existencia de novas terras 
aquém da linha de demarcação, do lado do Sul; e portanto não 
pôde ser conceituada de menos fundamentada a opinião de que, 
tres annos depois (em 1497), Vasco da Gama, percorrendo o Atlân- 
tico ao longo d'África, suspeitaria i®) a existencia de terras a Oeste. 

Sul 5'30'' (ou quasi duas léguas marítimas) para dentro do porto de Embituba 
no istbmo da Laguna, si acaso nâo anda nas taboas marítimas inexacto o 
computo das longitudes desses logares. Barros, (Década 1", livro 3*, cap. 11) 
engana-se na conta das léguas que suppõe trezentas e sessenta e tantas, como 
na dos gráus computando ál° pelos 23 e quasí um quarto. 

Do calculo acima se pôde conhecer que o verdadeiro domínio dç Por- 
tugal do lado do Sul só se devia estender sobre a costa á altura de 28° 1/3 
proximamente; visto que dahi para baixo ella sai da linha de demar- 
cação. Isto explicará porque D. Joílo III, apezar de pugnar pela prioridade do 
descobrimento do rio do Prata, esquecendo-se de que este descobrimento 
ainda que provado não lhe garantia direito a posse, não se atreveu a fazer 
passar dos limites que marcamos as datas de terras e doações. [Nota da 1» 
edição. Veja-se: d'Avezac, Considerations géographiques sur 1'histoire du 
Jlrésil; idem, Les voyages d'Americ Vespuce au compte de VEspagne ; Var- 
nbagen, Exarnen de quelques points de 1'histoire géographique du Brésil 
em que a questão foi novamente debatida, em resposta a d'Avezac. De grande 
valor sobre o assumpto é a profunda monographia de Harrisse, The díplo- 
matic history of America. Its first chapter. London, 1897). 

18) ... á direita 
« Não ha certeza d'outra, mas silspeita. » Camões, Lusiadas. 
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Assim este legado, que abrangia grande parte das terras do 
actual Império do Brazil, ainda desconhecidas aos Europeus, veiu 
a pertencer a Portugal, nâo em virtude do chamado direito de 
conquista, ou descobrimento, equivalente ao de primeiro occu- 
pante; mas sim em virtude de um tratado solemne, feito com a 
nação que descobrira as índias Ocãdentaes, e sanccionado pelo 
Summo Pontífice, que então, perante as potências christãs da 
Europa, ainda não dissidentes por scismas ou heresias, e formando 
todas como uma especie de confederação, de que era chefe o 
mesmo Pontiflce, tinha para as mesmas a fôrça e prestigio de 
um direito, a que ellas próprias se haviam sujeitado. Os que criti- 
cam a ingerencia da Santa Sé neste negocio esquecem-se de que 
não vivem no século em que ella teve logar. 

Como e quando se inteirou Portugal da existencia do legado 
a que, com poucos annos de antecipação, dera herdeiro o tratado 
testamentario de Tordesilhas; como o descuidou a principio, e o 
beneflciou e aproveitou depois; e finalmente como, atravez de 
muitas vicissitudes (incluindo acomettimentos e guerras por parte 
de gentes das quatro nações, que além de Portugal mais se occu- 
param de colonias do século dezeseis para cá, isto é, da Hespanha, 
França, Inglaterra e Hollanda), veiu a surgir, na extensão de 
territorio que o mesmo legado abarcava, um novo Império a 
figurar no Orbe entre as nações civilisadas, regido por uma das 
primeiras dynastias de nossos tempos... tal é o assumpto da 
presente Historia. 

Da existencia de uma grande terra, na extensão que lhe 
coubera em partilha em Tordesilhas, só teve Portugal conheci- 
mento seis annos depois do tratado, em 1500. Proseguindo no 
empenho de encontrar a índia, dobrando a extrema meridional 
da África, viu resolvido esse problema com a chegada de Vasco 
da Gama a Calecut, em 1498; com a qual se comprovou a pos- 
sibilidade de cortar ao Egypto, pelos mares da índia, o com- 
mercio da especiaria, dando-lhe outro rumo. Afim de assegurar 
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esse commercio em favor de Portugal, por meio do estabeleci- 
mento de algumas feitorias, partiu da foz do Tejo, aos 9 de 
Março de 1500, uma esquadra de treze embarcaçCes, armadas 
algumas por negociantes particulares j^as todas sujeitas 
á capitania mór de Pedr'Alvares Cabral, individuo de familia 
illustre, porém não afamado por feitos alguns anteriores. Nas 
instrucções escriptas que recebeu, e das quaes chegaram pro- 
videncialmente a nossas mãos alguns fragmentos da maior im- 
portância, foi-lhe recommendado 21) que na altura de Guiné se 
afastasse quanto pudesse d'Africa, para evitar suas morosas e 
doentias calmas. Obediente a essas instrucçOes, que haviam sido 
redigidas pelas insinuações do Gama, Cabral se foi amarando 
■d'África, e naturalmente ajudado a levar pelas correntes oceanas 
ou pelagicas J), quando se achava com mais de quarenta dias 
de viagem, ao 22 d'Abril, avistou a Loeste terra desconhecida. 
O que desta se apresentou primeiro distinctamente aos olhos 
curiosos da gente dessa armada, agora constante só de doze 
embarcações, por se haver desgarrado dias antes uma dellas, foi 

20) Cremos que os nomes de sete destas embarcações que da índia re- 
gressaram, nos são dados em um doe. (n. 300, m. 3 do arm. 26) que encon- 
íramos, sem data, no Interior da Casa da Coroa (na Torre do Tombo), o que 
só podemos attribuir a esta expedição. Eis esses nomes: náos Espirito-Santo, 
Santa-Cruz, Fror de Ia Mar, S. Pedro, Victoria e Espera, e galeão Trindade. 

21) Veja-se o fac-simile da primeira follia do rascunho ou borrão dessas 
instrucções, por nós encontrada, e mandada gravar ; oflerecendo depois o 
original á Torre do Tombo, onde boje se conserva. [O fac-simile publicado 
na 1» e 2» ed. da Historia Geral foi omittido nesta]. 

J) Tem sido objecto de discussão si o descobrimento do Brasil foi ou 
não devido ao acaso. Levantou esta questão primeiramente Joaquim Norberto 
de Sousa e Silva, que concluiu allirmativamente ; responderam-lhe, con- 
cluindo pela negativa, Gonçalves Dias e Machado de Oliveira. Veja-se a 
Revista rrimensa/do Instituto Historico XV e XVIII. No volume Centenário 
do descobrimento da America, publicado pela Academia de Sciencias do 
Lisboa, ha uma memória de A. A. Baldaque da Silva, concluindo pela 
anirmativa. Pela mesma conclusão declararam-se Zeferino Cândido no livro 
Jirazil, publicado pelo Instituto Historico para commemorar o cenlena:rio; 
Oliveira Freitas na Revista marítima braziteira, e muitos outros. A questão, 
em summa, 6 ao mesmo tempo insoluvel e íutil. 
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um alto monte, que, em attençao á festa da paschoa que se acabava 
de solemnisar a bordo, foi chamado Paschoal; nome que ainda con- 
serva esse monte, mui conhecido dos mareantes, que o consideram 
entre as melhores balizas para a conhecença d'essa parte do litoral. 

A esquadra approximou-se da costa no dia immediato. Q 
Capitâo-mór mandou um batei a terra; o qual, remando para 
uma praia em que havia gente, tentou commuuicar com ella. 
Mas baldados foram os esforços dos interpretes de linguas afri- 
canas e asiaticas, que iam no batei, para se fazerem entender. 
Assim, o primeiro trato com aquella gente se reduziu a algumas 
dadivas ou eacambos feitos de parte a parte, e mediante as cos- 
tumadas prevenções. Isto tinha lugar no dia 23 de Abril, cujo 
anniversario (em virtude da correcção gregoriana em 1582) se 
deve celebrar dez dias depois, isto é a 3 de Maio, conforme 
entre nós effectivamente se admitte. 

Entendendo Cabral que lhe cumpria haver mais exacta in- 
formação da terra que tinha á vista, da qual se poderia apro- 
veitar para fazer nova aguada, e porventura refrescar os navios 
com algumas provisões, decidiu exploral-a na manhã seguinte; 
começando desde logo por buscar uma enseada, em que a frota 
pudesse surgir com segurança. Encontrou-se esta, dez léguas 
mais ao Norte; e de tao bom abrigo que lhe foi então dado o 
nome, que ainda conserva, de Pmio Seguro Si a aragem, 
em vez de soprar do Sul, levando a armada para o Norte, vem 
deste lado e a leva para o Sul, grande risco houvera ella cor- 
rido entre os baixos e recifes dos Abrolhos, que começam justa- 
mente com os de Itacolomy logo ao Sul do Monte-Paschoal. 

23) Cabral, quanto a nós, fundeou mais ao Sul, no porto entre a ponta 
Gorda e a foz do Burahcm ou rio de Porto Seguro, abrigado da banda do 
mar por varias restingas, na mais secca das quaes se effectuaria o acto 
do posse. [Sobre este assumpto publicou o autor da Historia Geral uma 
memória na Revista do Instituto de 1877. O assumpto foi depois discutido 
por Beaurepaire Rohan, Oliveira Catramby, Salvador Pires, Ignacio Joaquim 
da Fonceca, este favoravel, aquelles contrários á opinião do Visconde de 
Porto Seguro. Com elle também não concordou quem escreve esta linha, em 
seu opusculo O descobrimento do Brasil pelos Portugueses, Rio, 1900.] 
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Não seguiremos agora passo a passo as acções do Capitão- 
mór 6 dos mais da armada, nem as dos nesta occasião hospi- 
taleiros habitadores desta terra, nos oito dias que se demoraram 
os navegantes, até seguir sua rota para o Oriente. Dispen- 
sa-nos dessa tarefa o minucioso chronista deste descobrimento, 
o ingênuo Pedro Vaz de Caminha, cuja narrativa epistolar 23^, 
dirigida ao proprio rei destas plagas virgens, tanto nos encanta. 
Não podemos porém deixar de transcrever aqui a sua narração 
do modo como o Capitão-mór tratou dois indivíduos da terra 
trazidos a bordo, como os mandou sentar no chão em uma al- 
catifa, á maneira dos Orientaes, e como finalmente os agazalhou, 
até que no dia seguinte os devolveu á terra, ricos de insigni- 
ficantes presentes. Eis as expressões de Caminha: 

«O Capitão, quando elles vieram, estava assentado em uma cadeira, 
com uma alcatlla aos pés por estrado, e bem vestido, com um collar de 
ouro mui grande ao pescoço, e Sancho de Toar, e Simão de Miranda, e Ni- 
colau Coelho, e Ayres Corrêa, e nós outros, que aqui na nau com elle Imos, 
assentados no ch5o por essa alcatifa. Acenderam toctias e entraram; e não 
fizeram nem uma menção de cortezia, nem de fatiar ao Capitão, nem a 
ninguém. Pero um deites poz oltio no collar do Capitão, e começou de 
acenar com a mão para a terra e depois para o collar, como que nos dizia 
que havia em terra ouro. E também viu um castiçal de prata, e assim 
mesmo acenava para a terra e então para o castiçal, como que havia 
também prata. Mostraram-lhes um papagaio pardo, que aqui o Capitão traz, 
tomaram-no logo na mão, e acenaram para a terra, como que os havia ahi. * 

S3) Guarda-se o original na Torre do Tombo, em Lisboa (Gav. VIII, 2, 8), 
escripto em sete folhas de papel ílorete. E' um documento digno de repro- 
duzir-se por fac-simile. 

[Tem sido publicado e traduzido em diversas línguas, como se pôde ver 
nos artigos que Valle Cabral lhe consagrou cm vários logares nos Annaes 
da Bibliotheca Nacional, especialmente XI, 483-489. As edições originaes 
sâo sete: 1», de Ayres de Casal em 1817, em sua Chorographia, no llio de 
Janeiro; 2', cm Lisboa em 1826, no t. IV da Collecção de noticias para a 
historia e geographia das nações ultramarinas ; 3*, por Varnhagen no Rio, 
em 1877 na Rev. Inst. Ilist.; 4' e 5", em Lisboa, nos volumes da Academia 
de Sciencias e da Torre do Tombo publicados em 1892 para celebrar o des- 
cobrimento da America; 6" no Livro do Centenário Rio, 1900; 7' na Bahia 
em 1900, reproducção fac-simile do texto, com duas transcripções, uma em 
portuguez da época, outra em portuguez actual]. 
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Moslraram-Ihes uma gallinha; quasi haviam medo tlella e não lhe quizeram 
pòr a mão; e depois a tomaram como espantados. Deram-lhes alli de 
comer pão e pescado cozido, conteitos, tárteis, mel e ligos passados ; não 
queriam comer daquillo quasi nada, e alguma cousa, si a provavam, lança- 
vam-na logo lóra. Trouxeram-lhes vinho por uma taça; puzeram-lhes 
assim á bocca tam-a-lavez, e não gostaram delle nada, nem o quizeram 
mais. Trouxeram-lhos agua por uma alharrada; tomaram delia senhos bo- 
cados, o não beberam ; sómente lavaram as boccas e lançaram fóra. Viu 
um delles umas contas de rosário brancas ; acenou que lhas dessem, e- 
folgou muito com ellas, e lançou-as ao pescoço. E depois tirou-as e em- 
brulhou-as no braço; c acenava para a terra, e então para as contas e para 
o collar do Capitão, como que dariam ouro por aquillo. Isto tomavamos 
nos assim pelo desejarmos, mas si elle queria dizer que levaria as contas 
e mais o collar, isso não queríamos nós entender ; porque lh'o não ha- 
víamos de dar. E depois tornou as contas a quem lhas deu. E então esti- 
raram-se assim de costas na alcatifa a dormir... O Capitão llies mandou 
pòr ás suas cabeças senhos coxins..., e lançaram-lhes um manto em cima. 
E elles consentiram e jouveram e dormiram. » 

Copiemos ainda do mesmo Caminha a seguinte pintura que 
faz dos habitantes: 

. « .4 leição delles é sereffl pardos, maneira de avermelhados, de bons 
rostos, e bons narizes, bem feitos; andam nüs, sem nem uma cobertura, 
nem estimam nem uma cousa cobrir, nem mostrar suas vergonhas; e estão 
acerca disso com tanta innocencia como teem em mostrar o rosto;* traziam 
arnbos o beiço debaixo furado, e mettido por elle senhos ossos d'osso 
branco de compridão de uma mão travessa, e de grossura de um fuso 
dalgodão, e agudo na ponta, como furador. Mettem-nos pela parte do dentro 
do beiço, e o que lhe lica entre o beiço o os dentes é feito como roque 
d'onxadrez ; o em tal maneira o trazem ali encaixado que lhes não d;l pai- 
xão, nem lhes torva a fala, nem comer, nem beber. Os cabellos sous são 
corredios, e andavam tosquiados de trosquia alta, mais que de sobreponte, 
do boa grandura, e rapados até por cima das orelhas. E um delles trazia 
por baixo da sulapa, de fonte a fonte, para detrás, uma maneira do cabel- 
leira de pennas d'ave amarellas, que seria de compridão de um conto, mui 
basta e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas ; a qual andava 
pegada nos caJ)ellos ponna e penna com uma conteição branda como cêra, 
e não no era...» 

« Andavam ali muitos delles ou quasi a maior parte, que todos traziam 
aquelles bicos de osso nos beiços, o alguns que andavam sem elles traziam 
os "beiços furados... E alguns delles traziam tres daquelles bicos a saber, um 
na metade e os dois nos cabos. E andavam ahi outros quartejados de cores; 
a saber, delles ametado da sua própria cor, e ametade de tintura negra, 
maneira azulada, e outros quartejados de escaques. Ali andavam entre elles 
tres ou quatro moças, bem moças e bem' gentis, com cabellos mui pretos, 
compridos pelas espadoas...» 
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No dia 26 do mencionado Abril, que era domingo da Pas- 
choela, foram todos os da armada assistir á missa que foi cele- 
brada em um ilhéo ou restinga, que se acha á entrada do dito 
Porto Seguro. Presencearam a solemnidade, cheios de espanto (que 
alguns dos nossos tomaram por devoção), muitos filhos da terra 
que ali vieram. Também cumpre fazer menção de que, no 1°. de 
Maio seguinte e no meio da solemnidade de outra missa, se 
effectuou a cerimonia da toma de posse da nova região para a 
Corôa de Portugal, levantando-se num morro visinho uma grande 
cruz de madeira, com a divisa do venturoso rei D. Manuel. 

Do alto desse morro se descobria o mar fenecendo no hori- 
zonte ; e os que, c'o pensamento na patria, sobre a superflcie 
das aguas estendiam saudosos os olhos, mal podiam imaginar a 
importancia e grandeza da terra, comprehendida dentro da demar- 
cação ajustada em Tordesilhas, cuja existencia iam revelar -.ao*, 
mundo civilisado. E menos por certo imaginariam que nessa terraj 
dentro de algumas gerações, se havia de organisar uma naçãir 
mais rica e mais considerável do que a mãe patria. Pelas infor- 
mações que pareciam dar os naturaes, se julgou ser a terra uma 
ilha.— Nesta hypothese, Cabral a denominou ilha da Vera-Cniz 
commemorando por este nome a festa que ia celebrar a Igreja K). 
O tempo veiu a descobrir quão pouco ha que fiar em informes 
dados por acenos, em que as mãos fazem o offlcio da lingua, e 
os olhos o dos ouvidos. Mais proximos da verdade estiveram os 
pilotos, arrumando em dezesete graus de latitude austral o porto, 
que jaz effectivamente em deseseis gráus e meio escaços. 

Assim o descobrimento casual desta região, que era verda- 
deiramente uma porção remota do proprio continente que mais 
ao Norte estava sendo visitado por Colombo e os mais capitães 
que na sua esteira successivamente navegaram de Castella, este 
descobrimento, dizemos, devido a causa que nada tinha que ver 
com as explorações de celebre Genovez, houvera agora feito 

K ) Mais provavelmente a cruz da ordem de Christo que trazia na ban- 
deira entregue por el-rei D. Manuel. O nome loi dado a 26 de Abril. 
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conhecer esta quarta parte da terra ás tres, que antes umas ás 
outras se conheciam, se o discípulo de Toscanelli tivess.e, por 
quaesquer tristes contrariedades, sido embargado, durante mais 
sete ou oito annos, na execução da sua empresa. 

Desta forma a Vasco da Gama, que dirigiu o rumo dos pi- 
lotos de Cabral, é que se deve verdadeiramente o infeliz achamento 
desta terra, — achamento, que, se não se effectuára por esta pri- 
meira expedição que o seguiu, não poderia deixar de ter logar 
num dos annos immediatos, desde que a navegação da índia se 
tornou freqüente. Aberta uma vez aos navios europeos tal nave- 
gação, o cabo de Santo Agostinho, promontorio mui occidental 
desta região, não poderia subtrahir-se por muitos annos aos cru- 
zadores da parte meridional do Atlântico; e o descobrimento desta 
terra maravilhosa houvera seguramente de realizar-se por qualquer 
outro capitão, durante o reinado do venturoso D. Manuel, que 
ainda viveu depois de elle ter logar mais de vinte annos. A época 
do descobrimento, a origem delle e o reinado em que teve logar, 
vieram a ser perpetuados até no proprio escudo do paiz desco- 
berto, que ainda se gloria de ter por brazão a esphera armillar 
e a cruz floreteada da ordem de Christo, que eram a divisa da- 
quelle soberano. 

Cabral, de accordo com os outros capitães, despachou para 
Portugal uma caravella com a feliz noticia, comprovada por 
não poucas producções do paiz, distinguindo-se entre ellas algumas 
araras vivas, e também vários vestuários, armas e utensílios dos 
hospedes, que tão bem tratára; e ordenou que em terra ficassem 
dois criminosos condemnados a degredo, afim de irem aprendendo 
a nova lingua de que não havia interpretes; e no segundo dia 
de Maio fez-se de vela para o Oriente, com os onze navios que 

2-1) Dizem vários escriptores que o commandante desta caravella se cha- 
mava Gaspar de Lemos. A um indivíduo deste nome era tempos depois (12 
de ag. de 1531) mandada abonar uma tença de 400$ reis ( C. Clir. II, 170, 45). 

[Veja-se a tal respeito a memória de Cândido xMendes de Almeida na 
Rev. Trim. do Inst. XXXIX, parte 2% pag. 5 e seg. que, baseado em Gaspar 
Corrêa, conclue que André Gonçalves íoi o commandante]. 
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lhe restavam; alguns dos quaes triste fim vieram a ter dentro 
de pouco, antes de dobrarem o cabo da Boa-Esperança. 

Os dois degradados ficaram na praia chorando a sua infeliz 
sorte, e acompanhando com os [olhos as quilhas patrias até que 
ellas se haviam de todo sumido no horizonte. Acaso as saudades 
dos que até ali eram seus carcereiros cresciam com o receio 
daquelles desconhecidos a cuja mercê ficaram. A caravella, que 
regressou, talvez percorreria ainda para o Norte parte da costa, 
é porém certo que a nova que levou á Europa foi a do simples 
descobrimento de uma ilha, não de um continente. 

Também nos consta que o aspecto e novidade das côres 
das grandes araras, enviadas a Lisboa por Cabral, impressionaram 
ahi a alguns de tal modo que chegaram a designar com o nome 
de Terra dos Papagaios o novo descobrimento. E este nome, 
que se encontra em alguna mappas antigos, era até o empre- 
gado em sua correspondência 25) pelo então agente em Lisboa da 
senhoria de Veneza, Lorenzo Cretico. 

Não ha hoje noticia alguma da correspondência que dirigiu 
á côrte Pedro Alvares Cabral mas não é sensivel a sua falta, 
quando possuímos a veneravel carta, que já. o leitor conhece, 
de Pero Vaz de Caminha; além de outra do castelhano mestre 
João L), que ia por cirurgião da armada, e tinha presumpções de 
astronomo. Em ambas estas cartas, datadas do primeiro de Maio, 
se chama á terra encontrada ilha da Vera-Cruz-, e o nome de 
ülia da Cruz (sem Vera) consignava logo o governo no regi- 
mento dado a João da Nova, que com quatro caravellas, em 
parte de armadores (pois de uma dellas sabemos que era 

23) Humboldt, Ex. Crit. V, p. 78. 
26) Cabral vivia ainda em 1518, anno em que se lho pagavam, de moradia 

2.437 réis, por mez. [Segundo o Visconde de Sanches de Baena, O descobridor 
do lir. Pedro Alvares Cabral, Lisboa, 1897, Cabral morreu em 1528]. 

L) Publicada por Varnhagen em 18i4 na Rev. Trim. do Inst, reimpressa 
na primeira edição deste livro, I, 423. Outra edição acompanhada de fac- 
simile no Centenário do descobrimento da America da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa; nova no Livro do Centenário, Rio, 1900. 
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capitão Fernão Vinet, florentino, socio da casa de Bartholomeu 
Marchioui), e com a monção seguinte, ia mandado á índia. 
E como ilha «mui util para refrescarem e fazerem a guarda 
suas armadas da índia» dava o feliz monarcha conta do des- 
cobrimento aos reis catholieos, em uma carta que lhes escre- 
via 27)^ depois de haver regressado de Calecut o mencionado 
Pedro Alvares Cabral. 

Cumpre porém declarar que, antes que a fortuna deste 
chefe fizesse conhecer a Portugal a existencia de terra nestas 
paragens, já vários nautas castelhanos a haviam encontrado e 
costeado mais para o Norte. Com effeito: dez mezes antes, em 
fins de Junho de 1499, Alonso de Hojeda, navegando em com- 
panhia dos celebres pilotos Juan de Ia Cosa e Amerigo Ves- 
pucci 28)^ se encontrara com terra, proximamente na latitude de 
cinco graus ao Sul da Equinocial; a qual terra era baixa, ala- 
gada e de vários esteiros e de braços de rios. Não pôde ter 
sido outra sirião a do delta do Assú, na actual província do Rio 
Grande do Norte. Intentou Hojeda proseguir pela costa, no rumo 
de Lessueste; mas não lhe foi possivel vencer a força das cor- 
rentes, e viu-se obrigado a seguir com estas na direcção de 
Noroeste ; e, navegando ao largo foi sómente de novo aportar, 
segundo parece, em Cayena. No avistar terra junto á foz do 
Assú fôra o mesmo Hojeda protegido pela Providencia, de um 
modo analogo como depois o foi Cabral; pois si, durante a tra- 
vessia do Atlântico, houvesse descaido um pouco menos para 
Loeste, poderia ter naufragado nos perigosos escolhos e baixios 
(Urcas e Lavadeiras), que por ali jazem, um pouco mais a Léste. 

Sete mezes depois de haver Hojeda avistado a costa no 
delta do Assú, Vicente Yafiez Pinzon, navegando com uma 

t 

Carta de D. Manuel, escripta aos reis catholicôs, em 29 de Julho 
de 1501, achando-se em Cintra, ^'ao em Santarém, conformo se lé no texto 
do documento imp. por Navarrete, t. 111, pag. 04. 

28) Veja a relação da 2' viagem deste navegante, na sua grande epístola 
escripta a Pedro Soderiui em 1501, e o nosso trabalho Amerigo Ves- 
pucci, etc., pag. 103. 
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flotilha de quatro caravellas, aproou a terra por essa banda, em 
26 de Janeiro de 1500, junto a um cabo, que denominou de 
Santa Maria de Ia Consólacion, cabo que, por muitas razões, jul- 
gamos hoje ter sido a chamada ponta de Mocuripe, visinha ao 
porto da capital da provincia do Ceará, e não o de Santo Agos- 
tinho, como se chegou a acreditar. Desde esse cabo, prose- 
guindo o mesmo Pinzon pela costa, no rumo de Oeste-quarta-a 
Noroeste, avistou outro cabo, a que deu o nome de Bostro-Her- 
moso; e o qual, em nossa opinião, não pôde ter sido sinSo a 
ponta de Jererécoára, ainda hoje notada, entre os práticos da 
costa, pela sua formosura e que, ao avistarmol-a por primeira 
vez de longe, da banda de Suéste (em 1861), se nos figurou 
como um vermelho bico de cysne mergulhando-se no oceano. 
Logo seguiu Pinzon ao Amazonas que denominou Mar-Doce, e 
depois foi navegando até o cabo de Orange; ao qual, com toda 
a probabilidade, chegou no dia 5 de Abril (1500), pelo que o 
denominou de S. Vicente, que era o orago desse dia, e ao 
mesmo tempo o santo do seu nome ^). 

Que o cabo primeiro descoberto por Pinzon não pôde haver 
sido o de Santo Agostinho o passamos a provar com toda evi- 
dencia. Depuzeram judicialmente vários ^o) dos da tripolação que 
a mencionada flotilha, desde as ilhas de Cabo-Verde, tomou o 
rumo de Susudoeste, e qualquer nauta entendido sabe que, com 
tal rumo, nem um barco de vela iria ter ao cabo de Santo Agos- 
tinho. Demais: o proprio Pinzon declarou, que desde o pri- 
meiro cabo por elle descoberto, seguiu navegando pelo rumo de 
Loeste-quarta-a-Noroeste rumo em que, segundo sua aflBrmativa, 
corria ahi a costa ^i); o que não poderia ter logar partindo do 
cabo de Santo Agostinho, pois, logo um pouco para o Norte 
delle, a costa pende antes para Léste, e não para Loeste. 

29) j. c. da Silva, VOyapoc et 1'Ámazone, g§ 2r)74 a 2582. 
30) Colmenero, Uamirez e Valdovinos. Vej. Navarrete, Tom. 111, pag. 547, 

550 e 552. 
31) « Que asi se corre Ia tierra ». 
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Além disso : contra uma tal interpretação, a favor do cabo de 
Santo Agostinho, militam não só a confrontação do numero de 
léguas nesta viagem navegadas pelo dito Pinzon, que ofiicial- 
mente ^2) foram computadas em seisceutas, como também o tes- 
temunho dos cartographos antigos Juan de Ia Cosa e Diogo Ri- 
beiro. Aquelle no seu celebre mappa, feito no proprio anno 
de _1500, sitúa o «cabo descoberto por Pinzon » muito a Loeste 
da terra que ahi se diz «descoberta por Portugal » (Porto Se- 
guro); e todos sabemos que o cabo de Santo Agostinho fica bas- 
tante a Léste dessa terra. E Diogo Ribeiro, em 1529, indicou 
o descobrimento de Pinzon para Loeste do cabo de S. Roque, 
e não para o Sul M). 

Para a probabilidade de ser o Bostro Hermoso a ponta de 
Jererócoára, nos abonamos até com o roteiro de Pimeutel, que 
diz ser este « um monte formoso »; e não menos com as palavras 
do roteiro do pratico Joaquim Duarte de Sousa Aguiar, quando 
diz: «O morro de Jararéquara bem conhecido pela sua fôrma 
e belleza», etc.—Accresce que, a Léste de Jererécoára, o pro- 
montorio mais notável que se apresenta é a ponta de Mocuripe, 
a qual tem até a seu favor a circumstancia de haver podido, 
nessa paragem, ser a terra vista pelos navegantes, para sua 
consolação, de maior distancia, graças ás visinhas serras de Ma- 
ranguape, Pacatuba, Aratanha e Cahuhype, que se avistam do 
mar, desde quinze a vinte léguas. 

Um mez, proximamente, depois de Pinzon, aportou tambemi 
por essa banda, com duas caravellas, ao parecer mais para o 
Poente de Bostro Hermoso, — o piloto Diego de Lepe. Travou pe- 
leja com os índios, e perdeu na refrega dez dos da tripolação. 

82) Navarrete, tom. III, pag. 82. 

M) A opinião tradicional foi defendida pelo annotador desta edição em 
seu trabalho Dettcobrimento do Brasil e seu desenvolvimento no século XVI, 
llio, 1883. 
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Este Lepe, encontrado annos depois, pelos cruzeiros portuguezes, 
traficando na costa d'Africa, veio a morrer enforcado ^3), 

Estas navegações de Castelhanos, ao longo da costa do 
Norte, não produziam nem um resultado de consequencia; e ás 
vezes até eram sonegadas, como succedeu á de Hojeda que o 
foi por elle proprio ; ou mal interpretadas, como passou eom 
Pinzon, que, alguns annos depois, julgava haver sido o cabo de 
Santo Agostinho o por elle descoberto. Entretanto é certo que 
das mesmas navegações resultou o terem sido os Castelhanos 
os primeiros a conhecer e a freqüentar essa parte da costa, 
havendo sido não só, com toda a certeza, descobridores do Mar- 
Doce ou Amazonas, como também, mui provavelmente, do porto 
ainda hoje chamado de Maranhão ; nome que não será fácil 
averiguar se proveio, como disse Pedro Martyr do indigena 
adulterado ^5^, ou se de qualquer feito notável praticado nelle 
por algum dos da tripolação com esse appellido (Marailon), que 
já então existia em Hespanha; ou, finalmente, se foi dado por 
ironia contra algum fanfarrão, que contasse de rio maranhas e 
proezas dos demais não acreditadas N). 

O que ora temos por sem duvida ó que esse nome foi de 
principio dado ao proprio Maranhão de hoje ; e que a este se 
referem com tal nome não só o mesmo Martyr e o geographo 
Enciso 30)^ bem que este com engano na latitude (que sem duvida 

33) Carta de Est. do Fróos, da ilha de S. Domingos. 
[Publicada, com a assignatura errada de Fernão Froes, pelo annotador 

desta ediçSo em O Descobrimento do Brasil, Rio, 1883.] 
31) Epist. 532, de 18 de Dez. de 1513. 
35) Meary ? Mãrã, segundo Montoya (Foc.) quer dizer lalta, e também 

calumnia; Mârandeeguára, estrangeiro. 
N) A etymologia, geralmente aceita hoje, é que iMaranhiío tem a mesma 

origem que paranã. Parece que se devo ao benemerito Charles Fr. Hartt. 
Entretanto contra ella milita o facto de Marafion se encontrar no Perú, fóra 
do domínio da língua tupi. 

3®) Do Amazonas trata Enciso, com o nome oe Mar Doce, dando-lhe s s- 
senta léguas de bocca, ao passo que do Maranhão que situa « a 300 léguas 
além do cabo de Santo Agostinho e com baixos a Léste da entrada, diz 
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por erro typographico, se diz de 7 1/2" em vez de 2 1/2°), mas 
também todos os cartographos antigos sem exceptuar Diogo 
Ribeiro ®'). 

A' navegação de Lepe se referem, quanto a nós, no mappa 
de Cosa, as duas significativas caravellas e os dizeres proximos, 
a Loeste do primeiro descobrimento de Pinzon ; sendo para las- 
timar que um rasgão no original nos prive das indicações respe- 
ctivas ao Maranhão de hoje, onde ainda a haste de uma bandeira 
indica que teria tido lugar a tomada de posse, e por conseguinte 
a infeliz refrega. Pinzon, depois do segundo cabo, só fôra parar 
junto á ponta da Tigioca, onde também em uma refrega perdera 
parte dos seus ; passando logo além do canal do Norte donde 
levou comsigo trinta e seis índios. 

que tem na bocca mais de quinze léguas. E Dicgo Ordaz, em 1531, e o 
piloto João AÍIonso, em 1545, nao flxeram mais do que inventar terem ahi 
viajado, copiando exactamente o que encontraram no dito Enciso. 

3') Temos disso a principal prova no designar o mesmo Uilieiro a ilha 
do seu Maranhão pelo nome de Trindade, que sabemos haver-lhe sido dado 
a principio, como adiante se dirá. 

[Sobre esta questão luminosamente debatida pelo barão do lUo Branco a 
proposito da questão de limites com a França, em que ainda uma vez lhe foi 
dado conquistar a victoria para o Brasil, vai uma nota no fim do volume]. 
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SECCÃO VI o 
(II. da I. edição.) 

EXPLORAÇÕES PRIMITIVAS DA COSTA BRAZIIJCA. 

D. Nuno Manuel em 1501. Vespucci e Solís. Cabos de S. Roque e Santo Agos- 
tinho. Portos ao Sul: Bahia, lUo, S. Vicente, Cananea. Cabo de Santa 
Maria. Geórgia Austral. Gonçalo Coelho em 1503. Ilha de Fernão de No- 
ronha. Coionias em Caho-Krio e Rio de Janeiro. Cari-oca. Bahia de São 
Mathias. Gonneville. Brazileiros. Nilo Itretoa. Maranhão. Índias. Santa 
Cruz. Antartica. Mundo Novo, etc. Conseqüências da partida de Américo, 
.loão Dias de Solís. Portugal descuida o BrazLl pela Asia. Feitorias. üm 
pirata. As Molucas. Fernão de Magalhães. O meridiano da demarcação. 
Contracto de Saragoça. Origem do nome rio da Prata. El Dorado. 

Não sabemos ao certo em que data do anno de 1500, foi re- 
cebida em Lisboa a nova do achamento, por Cabral, das terras de 
Porto-Seguro. Em todo o caso alguma demora houve em apres- 
tar-se uma pequena frota, de tros caravellas, que foi destinada a 
reconhecer a qualidade, valor e extensão da nova terra descoberta. 
Só alcançaram os novos expedicionários a partir em meiados de 
maio do anno seguinte de 1501, antes do regresso de Cabral a 
Lisboa, vindo a encontral-o no porto de Bezenègue (actual Gorée), 
junto do Cabo-Verde. 

Deveriam por ventura contribuir a tanta demora as pretenções 
do governo de mandar na pequena frota exploradora alguns dos 
pilotos práticos nas navegações anteriores dos Castelhanos a este 
novo continente, e que esperou chegassem de Sevilha; entrando 
n'este numero o florentino Amerigo Vespucci, que acompanhára 
pouco antes a Hojeda, e em 1497-1498 havia estado em outra 
grande exploração, desde a costa de Honduras, por todo o golfo 
mexicano, até a Florida ^. 
  I, 

1) Veja-se o nosso opusculo: „Le premier voyage de Amerigo Vespucci 
définitivement expliqué" etc. Vienna 1869, in-folio. 
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Temos também por mui provável que, para ir n'esta explo- 
ração, se fizeram propostas vantajosas a João Dias de Solís, o Bofes 
de Bagaço, portuguez que se havia passado ao serviço de Castella. 

A capitania da nova frotilha foi pelo rei D. Manuel, segundo 
as conjecturas mais admissíveis, confiada a um de seus favoreci- 
dos, D. Nuno Manuel, ao depois guarda-mór e almotacé mór da 
sua casa, irmão do seu camareiro mór D. João Manuel, e ambos 
filhos de D. João, bispo da Guarda, e de Justa Rodrigues, ama 
que fôra do mesmo rei A.) 

A circumstancia de não ser um nauta entendido o chefe da 
expedição, fez que, na direcção d'ella, tivesse voto preponderante 
o mesmo Amerigo Vespucci, que a conduziu a buscar a costa pro- 
ximo á paragem onde estivera com Hojeda. Assim, depois de apor- 
tar em Bezenégue, em África, veiu avistar terra, a 16 de Agosto, 

A) O único documento oflicial relativo a D. Nuno Manuel é uma carta 
de Álvaro Mendes de Vasconcellos escripta a D. João III de Medina dei Campo 
14 de Dezembro de 1531, publicada pelo autor nas Nouvelles recherches sur 
les derniers voyages du navigateur florentin, et le reste des documents et 
éclaireissements sur lui, Vienna, 1870. 

Narra uma conversa da Imperatriz em que esta aCQrmou ser notorio que 
o Imperador tinha posse do rio da Prata antes do rei de Portugal. A isto en- 
tre outras cousas respondeu o embaixador portuguez: «que ella por parte do 
Imperador e sua mandasse averiguar em que tempo descobrira o dito rio, e 
que Vossa Alteza mandaria mui brevemente saber em que tempo descobrira 
uma armada de D. Nuno Manuel, que por mandado d'el rei vosso paè que está 
em gloria, foi descobrir ao dito rio, e que quem se achasse por verdade que 
primeiro descobrira estivesse em posse até. se lançar a linha, (de Tordesilhas).» 

Como os Hespanhoes não pretendiam ter descoberto o rio da Prata antes 
de 1516, a alHrmação de Álvaro Mendes de Vasconcellos apenas implicava 
que a armada de D. Nuno viria anteriormente. Que veiu em 1514, demons- 
trou-o recentemente K. Gaebler, por meio de uma copia manuscripta da ga- 
zeta allemã, citada adiante, encontrada no archivo da família Fugger. 

Cândido Mendes de Almeida,na ifevísto do /íisí.,XL, p. 2ül, reparou bem 
que o facto de uma armada de D. Nuuo Manuel ter vindo ao Brasil, não im. 
plicava a vinda de D. Nuno Manuel, preso á corte pelos altos cargos que ex- 
ercia. A mesma conclusão defendeu com muita força Zeferino Cândido em seu 
livro Brazil, Uio, 1900. 

De accordo com a data de 1514 deve ser alterada a de 1606 que o autor 
dá diversas vezes neste capitulo, ligando a gazeta allemã à viagem de Gonçalo 
Coelho, com a qual nada tem. 
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na latitude proximamente de cinco gráos, junto do cabo que, em 
virtude da festa do calendario n'es8e dia, recebeu o nome de São 
Boque, com que ainda hoje é designado B.) 

Dois jovens que então desembarcaram, a tratar com os habi- 
tantes, ficaram ahi vietimas da barbaridade e anthropophagia 
d'elles. Assim, por este lado, a primeira ruptura e aggressão, entre 
os da terra e os futuros colonisadores, não partiu d'estes, os quaes 
foram vietimas da traição, e a deixaram absolutamente impune. 

A esquadrilha seguiu para o Sul; e o seu chefe, com o ca- 
lendario na mão, foi successivamente baptizando as differentes 
paragens da costa, designando á posteridade o dia em que a ellas 
aportava, do modo seguinte: 

A 28 de Agosto no cabo de S. Agostinho; 
» 29 de Setembro no rio de S. Miguel; 
» 30 do dito no rio de /S. Jeronymo; 
» 4 de Outubro no rio de S. Francisco; 
» 21 do dito no rio das Tirgens; 
» 1° de Novembro na bahia de Toios os Santos; 
» 13 de Dezembro no rio de S. Luzia (rio Doce?); 
» 21 do dito no cabo de S. Thomê; 
» 25 do dito na bahia do Salvador; 
» 1» de Janeiro (1502; no rio de Janeiro; 
» 6 do dito na angra dos Beis; 
» 20 do dito na ilha de S. Sebastião; 
» 22 do dito no porto de S. Vicente. 

A maior parte destes nomes ainda hoje subsistem ; e alguns 
foram, com o andar do tempo, substituídos por outros. 

B) o primeiro ponto a que ctiegou a armada de 1501 foi no entender de 
C. Mendes de Almeida o cabo dos Marcos, entre as bahias Formosa e da Traição 
—Rev. do Imt. ffisí.,XL, p. 2% 185-198. Esta opinião parece entretanto, 
pouco fundada. Os marcos que deram o nome á localidade não procedem da 
primeira expedição; de certo são posteriores cá divisão do Brasil em capitanias, 
e neste caso limitavam as de Pedro Lopes de Sousa e João de Barros. Outros 
marcos separando as terras de Paro Lopes das de Duarte Coelho existiam 
junto a Itamaracá. 
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Do porto de S. Vicente passou a esquadrilha ao da Cananéa, no 
qual deixou degradado um bacharel portuguez, que ainda vivia 
trinta annos depois. Propendemos a crer que seria este o proprio 
bacharel Gonçalo da Costa, que alli veio a ser encontrado por Cabot 2. 

2) Não havemos podido legitimar o nome de Duarte Peres, que dá um es- 
criptor do século passado a certo bacharel degradado nessas paragens, de 
que íaz menção, sem allegar títulos convincentes. [O nome do bacharel Duarte 
Peres encontra-se pela primeira vez na Argentina de Ruy Dias de Guzman, 
escripta em 1612, impressa e reimpressa muitas vezes no correr do século XIX. 
Cândido Mendes de Almeida em erudita memória procurou provar que o ba- 
charel era Joào Ramalho—Quem era o bacharel de Cananéa, na Rev. do Inst., 
XL, parte II, 163-247. O Autor, tendo noticia deste trabalho, publicou no fim do 
primeiro volume da Historia geral uma nota que melhor cabe aqui. Na opi- 
nião dos entendidos, apesar de sua erudição e sagacidade, Cândido Mendes não 
demonstrou sua thesÊ principal; deixou, porém, demonstrado que o bacharel 
de Cananéa não podia ser Gonçalo da Costa. De facto, Sebastião Cabot não esteve 
em Cananéa, e de Gonçalo da Costa não consta fosse bacharel. O que sobre 
elle se sabe contém as seguintes linhas de Herrera IV, 10, 6, referindo-se ao 
anno de 1531; u Foi informada a Rainha que el-rei de Portugal havia escripto 
a Sevilha, a um portuguez chamado Gonçalo do Acosta, que havia estado muitos 
annos na província do Brasil entre os Índios e se veio com Sebastião Gavoto 
a Castella, ofterecendo-lhe seguro e mercês por que fosse a Lisboa; e que 
havendo-ihe perguntado muitas cousas do rio de Solis, que dizem da Prata, 
lhe rogaram que fosse em uma armada que se despachava para aquellas partes, 
fazendo-lhe crescidos partidos n. 

Eis agora a nota do nosso Autor : 
((Em nossa opinião existiram, de principio, na antiga capitania de S. Vi- 

cente, dois differentes colonos portuguezes, ambos com descendência. 
« Um era bacharel e fôra deixado degradado, mui provavelmente pela frota 

de 1501 ; visto que Pero Lopes em 1531 diz, ao encontral-o perto da Cananéa, 
que ahi estava havia trinta annos. 

«Este bacharel percorreria, com os seus índios, toda costa visinha para 
o Norte e para o Sul; pois tudo nos induz a crer que seria o mesmo encon- 
trado quatro annos antes por Diego Garcia, embora já então avalie nos mesmos 
trinta annos {que ha bien 50 annos] o dito tempo de residencia, quando 
contratou com elle o acompanhal-o ao rio da Prata, e o fornecer-lhe 800 
índios escravos para mandar a Hespanha. 

« O outro era o bem conhecido João Uamalho, que habitava e dominava 
nos elevados campos visinhos á actuai cidade de S. Paulo, e a quem Thomé 
de Sousa promoveu a capitão e alcaide mór do campo, vindo a ser também 
vereador da camara de Santo André, em cujas vereanças de 1555 a 1558 
fRev. do Inst. II, 257) se encontra o seu nome assignado de cruz, ou antes 
com uma simples risca em fOrma de ferradura (sendo as palavras do seu 

83 



CABO DE SANTA MAEIA. RIO DA PRATA 131 

Da Cananéa seguiu a frotilha para o Sul até o cabo de Santa 
Maria, ao qual deu então talvez este nome, que pouco tempo depois 
encontramos dado também ao rio que hoje denominamos da Prata ; 
por ventura por haverem a elle chegado a 2 de fevereiro, dia da 
Purificação da Virgem. Apezar de que nesta parte mui pouco expli- 
cito seja Vespucci, na sua narração, única que desta viagem nos 
resta, entendemos que, ao chegarem a esse cabo, imaginaram que 
ahi acabava este continente. 

nome em letra do escrivão), prova de como não sabia escrever, e por con- 
seguinte que não seria bacharel. Este llamalho devia ter vindo a estas terras 
cm 1508 ; pois em uma caria escripta da própria capitania de S. Vicente, ao 
que parece de Piratininga, pelo jesuíta Ballhasar Fernandes, por commissão 
do padre reitor Joseph de Anchieta, em 22 de Abril de 1568, a nosso ver só 
a elle se podem referir estas palavras: o Hum homem branco, que ha 60 
unnos que está nesta terra entre este gentio, que agora be quasi de 100 
annos, estando entre os índios e vivendo não sei de que maneira, e não que- 
rendo nada de nossas ajudas nem ministério, deu-lhe Deus de rosto com hum 
accidente, além de muitos corrimentos e pontadas que tinha. Veio em tanto 
um filho seu, que pousava daqui uma légua, a dizer-nos que seu pai mor- 
rera, e suspeitando nós que não seria ainda morto, foram dois Padres cedo 
a correr por aguas que estavam pelo campo por onde haviam de passar por 
ser grande chea. Chegados á casa do miserável velho que não queria nada 
de Deus, veio Deus a visitar com os nossos, porque o que estava dantes já 
morrendo, em mão estado, acudiu-lhe Deus com a confissão que elle fez boa, 
pondo-se em bom estado e commungando; mas não morreu daquelle acci- 
dente, sinão anda para isso apparelhado e posto na verdade, esperando por 
sua hora. Cedo lhe virá ». 

« Nem se diga que este mesmo João Uanialiio seria o proprio designado 
como bacharel por Pero Lopes e Diego Garcia, e que um e outro lhe cha- 
mariam bacharel, porque seria este nome uma sua alcunha. O ultimo destes 
dois escriptores diz positivamente : « Alli vive un bachiller » ; o que não 
pôde dar logar á dita interpretação, talvez admissível no texto de Pero Lopes. 
Demais : sabemos que Cabot também veiu a encontrar, por essas mesmas 
alturas, um pouco mais ao Sul, a um bacharel, ;cujo nome nos é revelado 
ser Gonçalo da Costa, conforme publicamos na pag. 83 do 1° vol. da nova 
eáiçào da Ilist. Geral. 

« Deste modo, si o texto jesuitico acima se applica, segundo cremos, a 
João Ramalho, de quem parece não terem lido conhecimento os navegadores 
•que se limitaram a correr a costa, bem que este não era fallecido em 22 de 
abril de 1568, pouco mais tempo viviria; e não é impossível o suppor-se que 
o testamento de que dâ fè Fr. Gaspar da Madre de Deus {Rev. do Inst. II, 426), 
como feito perante o tabellião Lourenço Vaz, em presença do juiz ordinário 
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Em todo O caso, diz-nos Vespucci que esmorecendo o chefe, en- 
tregara á sua responsabilidade a futura direcção da viagem ; pelo 
que elle, depois de prover como poude as caravellas do necessário, 
partiu dahi no dia 15 de Fevereiro (1502), e tomando, á ventura, o 
rumo de Sueste, ao cabo de 50 dias de navegação, no dia 7 de Abril, 
descobriu e depois costeou uma inhospita e grande terra, que não 
pôde ter sido outra sinão a ilha hoje denominada Geórgia Austral, 
segundo a appellidou Cook ao visital-a, em Janeiro de 1775, jul- 
gando descobril-a então; sendo certo que além de descoberta por Ves- 
pucci desta vez em 1502, havia ella já sido visitada (justamente um 
século antes de Cook) em 1675, por Antonio Rocha, vindo de Chiloe; 
pelo que a denominaram, algum tempo — ilha Grande de Bocha . 

Destas plagas inhospitas e tempestuosas, cobertas de nevoas e 
onde as noites eram mui grandes, resolveu Vespucci regressar a 
Portugal; e tomando rumo em direitura á serra Leôa, e dahi aos 
Açores, veio entrar em Lisboa, no dia 7 de Setembro, com duas cara- 
vellas, havendo-se resolvido queimar a outra em serra Leôa C). 

As informações dadas por estes exploradores foram pouco fa- 
voráveis a uma tão grande extensão de terra; e o proprio Vespucci 

Pedro Dias, aos 3 de Maio, deva referir-se ao anno de mil quinlientos e se- 
tenta (não oitenta), e que nos annos de assistência também tenha havido 
errada leitura, devendo ser sessenta e não noventa. 

« Infelizmente foram inúteis todas as nossas averiguações em S. Paulo, 
em 1810, para encontrar o texto ou notas originaes desse testamento ». 

Cândido Mendes de Almeida, em outro estudo em que responde a algumas 
destas objecções, cita uma carta do jesuita Antonio de Sá, para demonstrar 
que Jo3,o Uamalho morrera em fins de 1558 ou princípios de 1559. Engana-se 
duplamente: a carta de Antonio de Sá foi escripta do Espirito Santo, náo de 
S. Vicente como imagina ; o João Uamalho de cuja morte se falia era do 
Espirito Santo, não de S. Vicente. A memória, intitulada João Uamalho, o 
bacharel de Cananéa, precedeu Christováo Colombo na descoberta da Ame- 
rica? encontra-se na Rev. do Inst. XL, ll,p. 276 e seg. 

9) Veja o Diário Náutico do mesmo Uocha na Descripcion Geografica 
y Derrotero de Ia Region Austral Magallanica por D. Francisco de Seixas y 
Lovera, Madrid, 1690, in-4°. 

C) A armada chegou a Portugal em 22 de Julho de 1502 (RaccoUa Colom- 
biana, parte 3», vol. 1°, pag. 91). 
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nol-o confirma, na carta que escreveu ao gonfaloneiro de Florença 
Pedro Soderini, seu antigo condiscipulo, e que corre impressa; não 
hesitando em assegurar-lhe que na terra não havia metaes alguns, 
nem mercadoria de aproveitar-se, mais que canaflstola e o lenho de 
tinturaria. 

Em presença de taes informações, a corôa limitou-se a aban- 
donar a mesma terra á mercê dos especuladores particulares, os 
quaes á porfia começaram a vir a estes portos, principalmente a 
buscar tão productivas cargas do tal novo páo-brazil, a ponto que 
delle veio a tomar o nome toda a região. Um desses especuladores 
deve haver sido Fernão de Noronha, o qual, provavelmente pelo 
Si João de 1503, descobriu a ilha a que então deu o nome deste santo, 
e hoje ó conhecida pelo proprio do descobridor, que foi também o 
primeiro donatario delia D). 

Ao abandonar, porém, a corôa á especulação particular o tirar 
proveito da terra, concentrou os seus cuidados em preparar uma 
nova expedição mais considerável, para seguir da extrema meri- 
dional deste novo continente (que então julgaria terminar-se no 
cabo de Santa Maria) até as plagas orientaes da Asia, donde já se 
sabia que provinham as especiarias, 'e ás quaes se contava chegar 
com mais facilidade seguindo pelo Poente. Era um regresso ás idéas 

D) Por uma carta de Pero Rondinelli, escripta de Sevilha a 3 de Outubro 
de 1502, e publicada na Raccolta Colombiana, parte 3», vol. 2», pag. 121, 
sabemos que a terra do Brasil foi arrendada a alguns christaos novos, com 
a condição de todos os annos mandarem seus navios a descobrir trezentas 
léguas de terra para adiante, lazerem uma fortaleza no descoberto e conserva- 
rem-na tres annos: no primeiro nada pagariam, no segundo pagariam um 
sexto, no terceiro um quarto do que levassem para o reino. 

No relatorio de Cba de Masser, escripto de 1506 a 1507, e publicado no 
volume da Academia de Sciencias de Lisboa, commemorativo do descobri- 
mento da America, lô se que o arrendamento era de vinte mil quintaes de páu 
brasil, de que um custava meio ducado e se vendia por dois e meio a tres. 
O arrendatario, FernSo de Noronha, cbristão novo, tinha contracto por dez 
annos, e cada anuo pagava quatro mil ducados. Fernando de Noronha man- 
dava todos os annos homens e navios â terra. É pouco provável que aqui ja- 
mais viesse, embora a carta de doação (fa ilha, primitivamente de S. João, 
e mais tarde de Fernão de Noronha, insinue apparentemente o contrario. 

84 



134 GONÇALO COELHO. ILHA DE FERNÃO DE NORONHA 

de Toscanelli, ensaiadas por Colombo, e depois realisadas por Fer- 
não de Magalhães. 

Organisou-se pois uma frota de seis navios, equipados prova- 
velmente alguns por conta de armadores particulares ; e o porto de 
Malaca, que na frase de JoSo de Barros (I, 8, 1) era então « em- 
porio e feira universal do Oriente», foi designado como o a que ella 
devia dirigir-se. Já antes de partir, Vespucci escrevia ao seu antigo 
patrão Lourenço de Pier Prancesco dei Mediei, que contava ir breve 
« ao Levante, passando pelo Sul * ». 

O commando d'esta'importante expedição foi confiado a ura 
nauta mais experimentado. Tal era Gonçalo Coelho, que já no 
tempo de D. João 2°, encontramos a commandar um navio, indo 
em 1488 a Senegambia, e conduzindo d'aqui um rei preto a Por- 
tugal. Amerigo Vespucci o acompanhou feito capitão de um dos 
navios ; e temos por mui provável ,que, na mesma esquadra, se 
embarcassem João Dias de Solís, e por ventura também Joã» 
Lopes de Carvalho e João de Lisbôa E), que annos depois appa- 
recem como práticos e conhecedores d'estas paragens. 

Os novos expedicionários não chegaram a partir sinão em 
meiados de 1503 ; e depois de refrescarem na ilha de Santiago, 
principal das de Cabo-Verde, se encontraram, a 10 de Agosto F), 
em presença de outra ilha d'elles desconhecida, a qual era a 
mesma que, pouco dias antes, havia sido encontrada por Fernão 
de Noronha, como dissemos, e que ainda hoje leva este nome. 

*) uVersus meridieni, a latere orientis,... per ventum qui africus di- 
citur», se lê na traducção latina que dessa carta foi então publicada, feita 
pelo veronez Giocondo. 

E) João de Lisboa, segundo Gaspar Corrêa, descobriu o cabo de Santa 
Maria no anno de 1514 {Lendan das índias). 

Esta viagem parece a mesma da armada de D. Nuno Manuel. Segundo 
o Autor, na 1' edição, I, 436, João de Lisboa chegou a piloto-mór em Portugal; 
em 1534 era fallecido e pedia o seu logar Heitor Coimbra que estava na 
Índia. 

F) No Esmeralda de situ orbis de Duarte Pacheco vem indicada uma 
ilha de S. Lourenço, orago do dia 10 de Agosto. 
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Em um cachopo proximo d'esta ilha naufragou a iiáo chefe; 
de modo que Gonçalo Coelho teve que passar-se com a demais 
tripulação a outro navio. Este triste acontecimento foi causa de 
se desmembrar desde logo a mesma esquadra, separando-se o navio 
de Vespucci e mais outro, dos tres companheiros, os quaes, pro- 
vavelmente, proseguiram juntos ás ordens do dito chefe Gonçalo 
Coelho. 

O navio de Vespucci e o que se lhe aggregou fizeram rumo 
para a Bahia, paragem descoberta na viagem anterior, e que fôra 
antes assignada como ponto de juncç^o, em caso de esgarramento. 

Depois de haverem ambos esperado em víÍo na mesma Bahia 
durante dois mezes e quatro dias, sem que chegasse nem um dos 
outros, assentaram de proseguir por sua conta, esperançados por 
ventura de ainda encontrarem os demais, ou de tomarem em outros 
portos alguma carga, com que indemnisassem em parte os gastos 
da viagem. 

N'esta conformidade, seguiram para o Sul, e foram entrando 
em differentes portos até chegarem ao de Cabo-Frio. Havendo 
aqui feito boa carga de páo brazil, resolveram regressar com ella 
a Portugal, deixando no mesmo cabo estabelecida uma pequena 
feitoria, guarnecida de vinte e quatro homens ; tendo Vespucci, 
antes de partir, effectuado uma excursão pela terra dentro, na 
distancia de umas quarenta léguas. 

Os dois navios vieram a aportar a Lisboa aos 18 de junho 
de 1504. E, um mez depois, em 16 de julho, abi entrava igual- 
mente, « vinda do Brazil », a náo de Ruy Mendes. Não podemos 
suppor que fosse esta outra desgarrada da mesma expedição; 
pois tal circumstancia não deixaria de ser contemplada pelo dito 
Vespucci, na carta que, em 4 de Setembro, dirigiu ao seu com- 
patriota Soderini, quando ainda nem umas noticias havia de Gonçalo 

5) Os novos argumentos apresentados na obra — Amerigo Vespucci.— 
conQrmaram-se em 1868 á vista do — Isolaria de Sta. Cruz, MS. da Bibl. 1. 
de Vienna. Vej. a nossa mem. Dell' Importanza, etc., imp. pela Acad. 
I. das Sc. de Vienna. 
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Coelho, o qual o mesmo Vespucci julgava perdido (seguado elle) 
« para castigo da sua muita soberba ». 

Não suecedia porém assim. Gonçalo Coelho havia também 
seguido para o Sul, e, segundo revelações deduzidas de alguns 
antigos portolanos ®), se recolhôra nada- menos que á bahia do 
Rio de Janeiro, e ahi assentára em terra um arraial, onde não 
tardaria em ter, pelos proprios selvagens, noticias da existencia 
do outro deixado em Cabo-Frio. — Algumas suspeitas levam-nos 
até a suppôr, que esse primitivo arraial ou alojamento teve lugar 
junto do riacho que d'ahi tomou o nome de Carioca (casa do 
branco), e que foi n'elle que foram sacrificados á brutalidade dos 
Barbaros os dois religiosos arrabidos, que dos archivos da pro- 
víncia constava ') haverem passado a estas regiQes em 1503. 
Cremos também que a demora de Gonçalo Coelho ii'estas plagas 
seria de dois a tres annos, que mandou explorar a costa do Sul 
até a bahia de S. Mathias; que regressaram os exploradores, sem 
persistir mais em busca da passagem, com que contavam para 
seguir, por esse lado, até Malaca ; e que finalmente era da sua 
expedição a náo de que se trata em uma relação ou gazeta 8) 

6) Vej. — Nouvelles Recherches — etc. (acerca de Amerigo Vespucci). 
[O autor funda-se na interpretação que Joaquim Caetano da Silva dá do 

dizer: Penachulo detetio, encontrado em cartas contemporâneas, de que a 
mais antiga parece a de Caserio, desenhada no começo da primeira década. Esta 
opinião, no dizer de Wieser, Magalhãesstrasse, Insbruck, 1882, tem contra 
si motivos paleograpliicos; Rio Branco, Esquisse de Vhistoire du lirésil, 
combate-a igualmente por considerações lingüísticas.] 

") Veja o periodo da Chron. da Árrabida, por frei Antonio da Piedade, 
parte 1* Liv. 3, ap. 40, n. 603. Não cremos hoje provável que em 1503 estives- 
sem em Porto Seguro. [Em carta escripta de Porto Seguro em 6 de Janeiro 
de 1550 assevera o padre Manuel da Nobrega; Entre esses (Tupiniquins de 
Ilheos ou Porto Seguro) ha cerca de 20 ou 30 christaos e alguns que foram 
baptisados por certos Padres que mandou a boa memória dei rei D. Manuel 
a este paiz, os quaes Padres foram mortos por culpa dos mesmos Cliristãos, 
segundo ouvi. Cartas, ed. Valle Cabral, 77], 

S) Zeitung aus Presilig Landt — No opusculo — Nouvelles Recherches — 
(respeito a Vespucci) pags. 10, 11, 49 e 50, dizemos que essa relaçSo seria 
escripta em 1506,. anno, cremos, em que seria antes publicada, em Italia, 
com o fôra a relação annexa de Pedro Affonso Mallieiro, que segundo 
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que por esse tempo se publicou, com muitas noticias d'estas pa- 
ragens, e até das grandes riquezas e metaes de um paiz (o Perú) 
nas cabeceiras do Prata. 

Julgamos de tal importancia alguns periodos d'essa relação 
ou gazeta (que suppomos haver sido escripta em Lisboa por um 
estrangeiro e publicada por primeira vez em 1506) que nos não 
é possivel deixar de os transcrever aqui integralmente. Depois 
de dar conta de como um navio recolhêra, no dia 12 de Outubro, 
falto de iiiantimentos, prosegue o autor : 

« Tendo chegado á altura de quarenta grãos, viram como o Brazil concluía 
por um cabo que se prolonga pelo mar: e ao montal-o acharam que a 
terra, como no meio-dia da Europa, se dirigia de Leste a Oeste. E' como 
si ao passar o estreito de Gibraltar, se proseguisse pela costa de Berberia. 
Quando teriam andado umas sessenta léguas além do cabo, acharam-se com 
terra ílrme do outro lado, e tiveram que dirigir-se para o Noroeste ; mas 
veiu-lhes tal tormeuta que nâo poderam continuar. 

«Obrigados pelos ventos tiveram que regressar para o Brazil (Presill). 
O piloto que dirigia este barco, meu intimo amigo, é o mais celebre de 
quantos pilotos tem eirei de Portugal. Tem feito varias viagens á índia; 
6 me assegurou que, segundo seu calculo, não pode haver mais de seiscentas 
léguas de distancia, desde o dito cabo do Brazil, que se deve considerar 
o principio deste paiz, até Malaca. Diz também que, dentro em pouco, no 
commercio da especiaria, o rei de Portugal ganhani muito em aproveitar-^ 
desta nova derrota para a navegação entre Lisboa e Malaca, terra esta 
para a qual, segundo elle, a costa do Brazil se ia afeiçoando. 

« Regressando ao Brazil os nossos viajantes descobriram bellissimos rios 
e portos de fácil entrada, e um paiz tanto mais povoado quanto mais se 

Panzer (X, p. 21) foi publicada (em latim) em Boma por Joan Besicken 
em 7 de Novembro de 1506. E' sabido como Alex. ilumboldt acreditou que 
essa relação se referia a uma viagem ao estreito de Magalhães, e por con- 
seguinte que só havia sido publicada depois de descoberto este estreito ; e 
como foi o autor d'esta historia quem primeiro indicou que a especie de 
mar Mediterrâneo de que n'ella se faz menção, deve ter sido a grande 
bahia de S. Mathias, que no século 16» era considerada termo, por esse 
lado, das explorações portuguezas. 

[O exemplar manuscripto achado no archivo da família Fugger, flxa na 
ilha da Madeira o logar a que chegou o navio com as noticias e a data da gazeta 
em 1514. No anuo seguinte Johannes Schoener traduzia d'ella alguns trechos, 
e de accordo com ella traçava um globo, reproduzido por Wieser no livro ci- 
tado anteriormente, e também no prologo do annotador deste livro á Historia 
topographica e bellica da colonia do Sacramento, Rio, 1900], 
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aproxima do cabo. Os habitantes süo de boa indole, sem leis, nem reis; 
e só obedecem aos mais anciãos. Teem sempre guerras, mas não se devoram 
uns aos outros, como no Brazil : matam porém aos prisioneiros sem re- 
missão. A sua lingua dilTere da do Brazil inferior Notam-se nesta gente 
reminiscencias de S. Thomé, e os moradores pretenderam mostrar aos Por- 
tuguezes, pela terra dentro, as suas pégadas... 

« Os naturaes carecem de ferro, e dao,^como no Brazil, por um machado 
quanto possuem. Também tereis satisfação em saber que os viajantes an- 
nunciam haver obtido na embocadura de um rio 9) que fica na distancia 
de duzentas léguas aquém do cabo para a Europa, noticias da existencia 
pelos sertões de muita prata, ouro, e cobre. .4.sseguram até que o capitão do 
outro navio trará ao rei de Portugal um machado de prata. Os naturaes os 
tem de pedra. Trazem também um metal ») da côr do latão, que não se 
oxida ; ignora-se que metal seja, quiçá ouro de baixo quilate. Ouviram falar 
de um povo das serras, rico de armaduras feitas de chapas de ouro, muito 
delgadas, que os combatentes levam sobre o peito e na testa. O capitão traz 
comsigo um morador do paiz, o qual quiz absolutamente ver o rei de Por- 
tugal, e dizer-lhe como se oITerece a trazer-lhe tanto ouro e prata que 
apenas o poderão carregar seus navios. 

« Os moradores da costa disseram que, de quando em quando, abi che- 
gavam outros navios, cuja,s tripolações se vestianl como os nossos, e tinham 
quasi todos a barba ruiva. Os Portuguezes creem por estes signaes serem 
Francezes »... 

D'este modo ficaram ainda perdidos e mallogrados para o Es- 
tado os gastos feitos com esta segunda expedição; o que daria 
ao governo poucos estímulos para empenhar-se tSc depressa em 
outros novos, sem nem uma esperança de resultados profícuos. 

Entretanto não deixaram de aportar n'esta costa, como era 
natural, os navios das primeiras armadas que se dirigiam á índia, 
taes como das commandadas por Affonso de Albuquerque, pelo al- 
mirante Gama, por Tristão da Cunha, e mui provavelmente também, 

9) Indubitavelmente o rio da Prata, o que serve a confirmar a estada 
na bahia de S. Mathias. 

[Segundo Gaebler a viagem descripta na gazeta allemã e realizada de 1513 
a 1514 não deitou tão longe ; perlongou, porém bastante a costa da Patagônia 
6 delia trouxe a nova de montes nevados a Oeste]. 

10) Parece alludir a simples amostras de algum mineral, não a instru- 
mento fabricado, ainda que também do Perú poderia ter vindo algum de 
bronze, com o machado ou cunha de prata. Os pirites de ferro, tão communs, 
são amafellos côr de latão e não se oxidam facilmente. 
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antes d'estes, os de Jo^o da Nova G). De nem uma destas frotas 
consta ao certo os portos em que entraram, nem o numero de 
dias que n'elles se demoraram, nem os colonos que, contrariados 
ou por vontade própria, foram por ellas deixados em terra. Pela 
tradição sabemos que o porto geralmente freqüentado ^elas náos 
da índia era o de Santa Cíuz, ao Norte de Porto Seguro, e de 
mais fundo que este. Também, desde os primeiros annos, alguns 
navios francezes principalmente de Honfleur, trazendo comsigo Por- 
tuguezes práticos destas viagens, começaram a freqüentar o nosso 
littoral; e disso foi informado Portugal ao regressar a gente de 
Gonçalo Coelho em 1506. De um delles chamado Espoir de Hon- 
fleur, de cento e vinte toneladas, tendo por capitão Binot Paulmier, 
de Gonneville, temos noticia circunstanciada, de cuja authenticidade 
nã,o é possivel duvidar-se. Partindo, com destino para a índia ori- 
ental, em meiado de 1503, veiu a arribar a estas costas; primeiro, t 
ao que parece, entre os Carijôs do Sul, e segunda vez ao Norte 
do Tropico, entre os ferozes Tujnnamhás, já visitados pelos Euro- 
pôos, talvez nas immediações de Cabo-Prio ii); e depois cem lé- 
guas mais ao Norte; por ventura nas immediações de Porto-Se- 
guro, entre os mansos Tupiniquins, avistando finalmente, no re- 
gresso á Europa, a ilha de Pernão de Noronha. Iam a bordo dois 
portuguezes Bastião de Moura e Diogo de Côito (Cohinto). 

Toda a costa, desde o cabo de S. Eoque para o Sul, come- 
çou a ser visitada por um grande numero de navios de especula- 
dores, vindo em busca do novo páo-brazil, que se vendia com 
grande vantagem. Os que se dedicavam a esse trafico começaram 
a ser chamados Brazileiros, do mesmo modo que se dizem Baleeiros 

G) Segundo Huemmericli a ilha da Trindade foi descoberta a 18 de Maio de 
1502 pela esquadra de Estevão da Gama, companheiro de D. Vasco na segunda 
expedição á índia. Vasco da Gama und die EntdecTcung des Seewegens nach 
Ostindien, Muenchen, 1898. 

11) Apartamo-nos aqui da opinião de Sr. d'Avezac, que julga terem sido 
estas novas arribadas, primeiro em Porto Seguro, e depois na Bahia [An. des 
Voy. de junho e julho de 1869.J [Veja-se na Revista lirazileira, 1, lUo, 1880, 
o artigo de Ramiz Galvão sobre um livro de Gaffarel]. 
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OS que vão á pesca das baleias, e que se chamaram Negreiros 
aos que se occupavam do trafico dos Africanos negros, e que 
algum dia se disseram Pimenteiros os que andavam traficando em 
pimenta i^). Tal foi a origem de se liaver adoptado este nome em 
portuguez," e de não nos chamarmos Brazüenses ou Brazilienses, 
como, inquestionavelmente mais em regra, nos appelidam outras 
nações . Para os selvagens introduziram os Jesuitas a palavra 
Brazis: mas esta denominação, tão apropriada e lacônica, caiu em 
desuso, supplantada pela mais seguida, bem que inexacta, de índios;' 
da qual, com preferencia á de Indígenas, igualmente inexacta, e 
menos usada, nos servimos nesta Historia. E afirmamos ser menos 
exacta a expressão Indígenas^ porque as gentes que possuiam» 
ou antes percorriam o territorio, eram apenas as ultimas inva- 
soras delle. Quanto ao nome de índios, ja admittido como dis- 
semos nas conquistas dos Castelhanos, não fora hoje fácil expli- 
car por que fôrma se introduziu e fez tão familiar por toda a 
nossa costa; cremos porém que não é possivel pôr em duvida 
que foi dos mesmos Castelhanos que o recebemos e adoptamos. 
Aos navegantes da verdadeira índia não occorreria por certo 
tal nome H). 

O trato e o uso familiar fizeram pois que o nome do lenho lu- 
crativo supplantasse o do lenho sagrado ; e a designação do paiz 
por Terra de Santa Cruz apenas hoje se pôde empregar na poesia ou 
no estylo elevado, havendo sido baldados os esforços dos que, es- 
quecidos de quão justos e conseqüentes são os povos na preferencia 
das denominações, quizeram restaurar o antigo nome, para justificar 
o qual tão pouco havia concorrido o governo, que só cuidava de 
arrematar a quem mais dava o trafico do brazil. Os contratadores ou 

12) Alv. de 18 de março de 1621. O nome de Mineiros, aos de Minas, 
veiu a derivar do mesmo principio. Na iliia de Cuba ainda designam por 
ühineros os que se empregam no trafico de coolis. 

13) Franc. Brésilien; Ingl. Braziiian; Aliem. Brasiiianer; Hesp. Brasi- 
leüo, ele. 

H) Algum tempo os Portuguezes cliamaram-nos de preíerencia Negros. 
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• 
arrendatarios mandavam por sua conta náos a esta Terra do hrazil. 
D'uma de taes náos, de que eram armadores Bartholomeu Mar- 
chioni, Benedicto Morelli, Francisco Martins e o mesmo Fernão de 
Noronha, de quem fizemos menção, e que a principio fôra contra- 
tador único, se conserva o regimento dado ao seu capitão Chris- 
tovam Pires, e o original do roteiro da viagem até o porto do cabo 
Frio. A náo chamava-se Bretoa, naturalmente porque nos estaleiros 
da Bretanha fôra construída I). Era piloto João Lopes Carvalho J), 
ao depois companheiro de Fernão de Magalhães na primeira nave- 
gação em redor do Globo. Duarte Fernandes vinha por escrivão, e 
de sua lettra é o livro inédito que encontramos e demos á luz, do 
qual consta que a viagem redonda da Bretoa durou oito mezes, con- 
tados do dia da partida. Consta igualmente que existia na ilha da 
enseada de cabo Frio uma feitoria portugueza, e provavelmente 
seria a mesma que, em 1504, ahi havia deixado fundada Amerigo 
Vespucci, segundo vimos. Os da tripolação não podiam passar dessa 
ilha para o continente, afim de não se deixarem ficar nelle « como 
algumas vezes haviam feito ». Recommendava o regimento que fos- 
sem os da terra bem tratados, não se levando delles nenhum para a 
Europa, ainda que para isso se offerecessem; porque, quando na 
ausência falleciam, cuidavam os outros que alguém os matara, para 
os devorar «segundo entre elles se costuma».—Apezar desta re- 
commendação, importante por nos denunciar a política do governo 

1) Em 1502 havia em Portugal uma nau chamada Bretoa, como se vê 
em Corrêa, Lendas da índia, I, 269. 

J) Partiu-se (Magalhães) das Canarias de Tanarife e foi demandar o Cabo 
Verde, donde atravessou a costa do Brasil e foi entrar em um rio que se 
chama Janeiro. Ia por piloto-mór um portuguez chamado João Lopes Car- 
valhinho, o qual neste rio já estivera e levou um íilho que ahi fizera em uma 
mulher da terra, e daqui foram navegando até chegarem ao Cabo de Santa 
Maria. Corrêa, Lendas da índia, 11, 628. 

M «Llyuro da naoo bertoaque vay para a terra do brazyll.... que partio 
deste porto de Lix.» a 22 de teu.» de 511.» etc.—Veja este doe. na nota 13 da 
1* ed. desta obra, e reimpresso, juntamente com a 4' edição do Diário de 
Pero Lopes de Sousa, Rio de Janeiro, 1868, 8 vo. 
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ácerca dos índios, a Bretoa com a carga de cinco mil toros de brazil 
6 alguns animaes e passaros vivos, levou para a Europa trinta e 
tantos captivos. Em vista das recommendações terminantes de que 
fizemos mençSo, devemos crer que seriam legitimamente resgatados 
de algum outro captiveiro não christâo, segundo o que se praticava 
em África; donde veio chamarem-se de resgate os artigos, taes como 
facas, machados, espelhos, cascavéis e avelorios, que nos escambos 
se empregavam. Assim não ha duvida que alguns índios eram então 
levados a Portugal K) e o escriptor Damião de Goes nos dá fé de ha- 
verem sido vários apresentados a el-rei D. Manuel, e até o com- 
prova, mencionando que era então contratador do páo-brazil Jorge 
Lopes Bixorda ; nome que depois encontramos envolvido entre os 
dos armadores e navegantes que em França se queixavam contra 
certas piratarias. Dos nossos generos, além de brazil, levavam tam- 
bém muitos navios, pelles de animaes, algodão e a pimenta da terra, 
que começou a fazer concurrencia á malagueta da costa da Mina. 
O páo-brazil se vendia na Europa na razão de um a dois ducados 
por arroba. 

Pelo que respeita á primitiva exploração das costas do Norte, 
além do cabo de S. Roque, por navios de Portugal, as noticias são 
mais vagas e escassas. Sabemos sómente que andou explorando a 
costa por essas bandas o piloto João de Lisboa, e que deu até o 
seu nome a um dos rios áquem do Maranhão ; porém não nos consta 
em que anno. Sabemos também, por um documento i®) de 1514, que, 
algum tempo antes, percorrera parte da costa, suppomos que desse 
lado, um João Coelho, das portas da Cruz em Lisboa, e que os ín- 
dios haviam morto o arauto Diogo Ribeiro, que, com alvará regio, 
andava a descobrir. Em todo caso, é indubitavel que, também por 
essas bandas, começaram a navegar alguns navios de Portugal. 
Como porém se limitavam a traficar nas immediações das paragens 

■ K) A Gazela Állemã de 1514 diz que os Índios estavam sempre dispostos 
a embarcar, porque pensavam que iam para o céu. 

15) c, de Estevam Fróes ao rei D. Manuel, escripta da ilha de S. Do- 
mingos em 30 de Julho. 
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onde aportavam, e não se propunham a explorar e correr toda essa 
costa, tanto em Portugal como em Castella estiveram por algum 
tempo na crença de que nao havia por ahi mais que um único 
grande rio, entrando pela terra dentro ; pois os que reconheciam o 
verdadeiro Maranhão, nao conheciam o Amazonas actual, e vice- 
versa; donde se originou confusão acerca destes dois rios, vindo 
ambos a ser designados com o nome de Maranhão ; de modo que 
o proprio Pinzon, descobridor, não do verdadeiro Maranhão, des- 
coberto por Lepe, mas sim da boca do grande rio de Santa Maria 
do Mar Doce, ou actual Amazonas, não duvidou assegurar a Oviedo 
haver elle sido o descobridor do Maraííon; e mais tarde Orellana 
baixando o mesmo Amazonas, não teve forças para fazer acreditar 
que não era o Mararíon o rio por que baixara ^8), e, para voltar ao 
mesmo rio, chegava a desejar pilotos portuguezes-, « porque eram 
os imicos conhecedores da costa, que continuamente navegavam ». 

Amerigo Vespucci, que (com Hojeda) acompanhara a primeira 
das tres expedições que correram para Loeste a parte septen- 
trional da nossa costa, e que depois visitou por duas vezes o 
littoral, desde o cabo de S. Roque para o Sul, foi naturalmente 
o primeiro europeu que navegou por toda a extensão da fron- 
teira marítima do actual império do Brazil, e foi também o pri- 
meiro que por si proprio se inteirou da grande extensão continental 
que hoje se chama America do Sul, e que sem injustiça se poderia 
chamar America, como os geographos, estranhos á Hespanha e á 
patria daquelle navegador, propozeram ; pois que só ao continente 
austral se referia a indicação que, em 1507, fez a esse respeito, 
animado pela grande voga que havia adquirido o nome de Ame- 
rigo Vespucci (em consequencia das muitas edições até então pu- 
blicadas da traducção latina de uma carta sua ao seu amigo patrão 
Lorenzo de Pier Francesco dei Mediei, a respeito da viagem em 
1501-1502, em que lhe assegurava haver explorado um novo Con- 
tinente) o allemão Martin Waldzeemueller (pseudonymo Hylacomüus), 
indicação logo adoptada por Watt (Vadianus), por Schoener, por Pedro 

18) Herrera, VI, 9, 6. 
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Margalho por Benewitz (Apianus) e outros geographos i®), do 
16° século. 

O mesmo Amerigo Vespucci, de simples socio de uma casa de 
commercio que era, chegou, por sua habilidade e applicação, a cos- 
mographo ou engenheiro geographo, como hoje diríamos; e, no 
sentir do grande Colombo, que se mostra seu amigo, era homem 
honrado. NSo vemos pois justas razões para nos conspirarmos 
tanto contra o nome que o uso adoptou, no intento de designar 
a vigorosa companheira da bella Europa, da Asia opulenta e da 
adusta África. Os que se rebellam, clamando contra a injustiça 
deste nome, e accusando a memória do homem intelligente e activo 
que prestou importantes serviços á civilisação, commettem nesse 
mesmo acto de rebeldia outra injustiça ; e quando querem que os 
contemporâneos conquistem o nome de ColomUa para a quarta 
parte da terra, propSem, não diremos com alguns que uma utopia, 
mas quem sabe si uma ijova injustiça. O nome dado aquellas terras 
pelo ousado Genovez foi o de índias, ao qual Castella acrescentou 
depois a qualificação de occidentaes. E a designação de índias Occi- 
dentaes nos perpetuaria melhor a obra de Colombo, e o seu gênio 
perseverante n'uma grande idéa, e lembraria continuamente á hu- 
manidade como deve ella respeitar o engenho, ainda em seus 
grandes erros; porquanto destes se pôde tanto chegar á verdade, 
como ao conhecimento delia se chega, nas sciencias exactas, par- 
tindo ás vezes de hypotheses gratuitas. 

O celebre chronista da Asia João de Barros ideou, segundo en- 
tendemos, ainda no meiado do século XVI, applicar por ampliação a 
todo o continente o nome «Santa Cruz», que pretendia essencial- 
mente fazer prevalecer para o Brazil. A denominação de America 
acha-se hoje, quasi com exclusão, absorvida pelos Estados-Unidos 
do Norte, nem que a seu lado se eliminassem todas as outras nações 

11) Fhisíces Compendium, Salamantice, 1520. « Prima est Asia secunda 
África et tertia Europa... addenda tamen veteribus incógnita America a Ves- 
putio inuenta que occidentem versus », etc. 

18) Veja-se o nosso traballio « Jo. Schoner e P. Benewitz (Apianus) » etc. 
Vienna 1872 ; e Rev. do Inst. Tom. XXXV. p. 2% p. 171 e segs. 
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d'aquem do Atlântico, maximè as que constituímos verdadeiramente, 
na parte austral, outro continente da terra, para o qual já havia no 
século XVI quem mais apropriadamente propunha a denominação 
de Antartica, idéa que foi realisada com pequena alteração ao no- 
mear-se a Australia. E talvez dia virá em que algum geographo de 
autoridade, reconhecendo que a actualmente chamada quarta parte 
da terra se compõe de dois continentes distinctos, mais marcados 
que o é da AMca a Asia, ou desta a Europa, se resolva a propor que 
a Australia seja o sexto continente, passando ao quinto ou quarto 
lugar a nossa Antartica, já com este nome, ou com o de Atlantica, 
ou algum outro. 

As designações de Mundo-Novo e de Novo-Orhe e até de Novo- 
Continente caem em desuso, por sua própria inexactidão; mas não 
deixaremos de empregal-as nesta historia. 

O governo solicitara de Eoma o reconhecimento dos seus di- 
reitos e do tratado de Tordesilhas ; o que teve logar pela bulla 
de Júlio II, de 24 de Janeiro W) de 1506. O rei não se dignou accres- 
centar, aos titulos de seu dictado, algum novo pelo paiz de maior 
extensão e melhor clima que o de Guiné, donde se gloriava de 
se chamar senhor; mas hoje possuimos dados que nos comprovam 
como, durante o seu reinado, algumas providencias tomou para 
fazer colonisar o Brazil. Sabemos, que em 1516 ordenou, por um 
alvará, ao feitor e ofiiciaes da Casa da índia que dessem « machados 
e enxadas e toda a mais ferramenta ás pessoas que fossem a po- 
voar o Brazil» ; e que, por outro alvará, ordenou ao mesmo feitor e 
ofiiciaes que « procurassem e elegessem um homem pratico e capaz 
de ir ao Brazil dar principio a um engenho de assucar; e que se 
lhe desse sua ajuda de custo, e também todo o cobre e ferro e mais 
cousas necessarias » para a factura do dito engenho ^oj. 

18) Kal. Feb.—Prot!. da Hist. Gen., II, n. 22, pags. 106 e 107. 
20) O primeiro destes alvarás se achava registrado no Livro das Repor- 

tações da Casa da índia, a fl. 25 v. e o 2° a fl. 42 do Livro da Mina segundo 
consta de uma certidão, passada a 26 de Out. de 1757, pelo competente prove- 
dor Bernardo de Almada Castro e Noronlia, e escrivão Caetano Cordeiro Fialho, 
a qual temos presente, em publica forma de 17 de Nov. do mesmo anno. 

10 95 H. B. 
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Segundo as bullas de que anteriormente fizemos menção, as 
terras do Brazil foram a principio consideradas da ordem de Christo, 
e por conseguinte espiritualmente declaradas sujeitas ao vigário de 
Thomar, que, como delegado do Papa, tinha jurisdicção episcopal 
em todas as igrejas nullius diocesis da ordem de Christo. Por uma 
bulla 21) de LeSo X, de 7 de Julho de 1514, foi concedido a elrei 
D. Manuel o direito do padroado e apresentação das igrejas e bene- 
fícios nas terras ao Sul do cabo de Bojador; e continuaria o es- 
piritual sujeito á mesma ordem de Christo, si por outra bulla, de 
12 de Junho do mesmo anno não houvesse sido creado para 
as ditas terras o bispado do Funchal, reduzindo-se a cathedral a 
collegiada que havia nesta cidade. Assim o bispado do Funchal foi 
o primeiro a que, depois da vigararia de Thomar, se consideraram 
espiritualmente sujeitos os primeiros colonos e índios christãos do 
Brazil. 

A noticia de como o Brazil podia ir entestar em grande ex- 
tensão com dominios que deviam ser de Castella, produziu entre- 
tanto neste ultimo reino, e com toda a rasão, ciúmes e cuidados. 
Foi por isso mandado a Lisboa o cosmographo Juan de Ia Cosa, de 
quem acima fizemos lembrança. A algumas providencias tomadas 
talvez em Lisboa por Cosa nesta missão, e á falta de prêmios e de 
novos incentivos a Amerigo, da parte de Portugal, ha que attribuir o 
seu regresso para Castella L); o que foi nocivo tanto ao mesmo Portu- 
gal como ao progresso da civilisação do Brazil. Provavelmente levou 
comsigo as cartas geographicas que havia levantado ; e naturalisado 
em Hespanha, e ahi promovido a um cargo de importancia, devia, 
como homem de bem que era, cuidar de servir com lealdade a 

21) Dum fidei constantiavi, ele. Pr., II, n. 42, p. 217. 
22) pro excellente proeminenti, Pr., II, n. 56, p. 259. 
i.) Desde sua primeira viagem, Vespucio licara descontente com Portugal, 

como attesta Rondinelli, na carta citada em outra nota; depois da segunda é 
provável que fosse despedido do serviço portuguez pelo comportamento pouco 
correcto com os companheiros. Mo é impossivel que tivesse fugido para 
evitar qualquer castigo. 
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«ação que assim o acolhia, e nelle tanto confiava. Portugal perdeu 
um servidor activo, de muito prestimo e de grandes espíritos, cuja 
presença houvera de certo contribuído a auxiliar a memória dos 
-estadistas que influlam no governo, afim de não deixarem em aban- 
■dono, como quasi deixaram, um paiz tão rico, e cujas scenas gran- 
diosas não se apagam jamais da retentiva do mortal, cujos olhos 
viram uma só vez tantas maravilhas da criação. 

Entrando Vespucci de novo ao serviço de Castella, flgura-se- 
nos como mais que provável, em presença de certos indícios e induc- 
■ções por nós em outra occasião ^3) offerecidos, que inda fizesse mais 
duas viagens, ambas para as bandas do golfo de Urabá. O que não 
ha duvida é que o governo portuguez, com a idéa de attrahir a si 
mais pilotos, e por ventura outra vez o proprio Vespucci, despachou 
para Andalusia a Alonso Alvares, o qual chegou a entrar em tratos 
com o piloto Juan Barbero, adiantando-lhe até vinte ducados. Porém 
sendo taes planos descobertos, o dito Alonso Alvares foi preso, e o rei 
D. Fernando resolveu que um Alonso de Ia Puente passasse logo a 
Portugal, a representar contra similhantes tentativas de seducção^i) 

Porém a Hespanha, ou para melhor dizer Castella, mal podia 
bastar com gente e actividade para tantas terras que se povoa- 
vam ao Norte da Equinocial, e não era possível que sem algum 
grande impulso divergisse "a sua attenção para este outro lado. 

Pallecendo porém Amerigo Vespucci em 1512, succedeu-lhe 
no posto de piloto mór o mencionado João Dias de Solís. Este nauta 
tratou de dar impulso a uma nova expedição, para seguir pelo 
caminho do Occidente até Malaca, isto é, para effectuar a circum- 
navegação proposta por Colombo e lembrada de novo, como vi- 
mos, em 1503. Pensava Solís partir em Abril de 1513, porém não 
conseguiu effectuar a viagem antes de 1515. . 

23) Nouvelles Recherches stir Amerigo Vespucci, etc. Vienna 1869. 
24) Herrera, Dec. I, T, 13. [As instrucções a Alonso de Ia Puente e a cre- 

dencial apresentando-o, datada de 18 de Dezembro de 1516, encontram-se no 
livro de Medina sobre Solís, p. CCCIX e seg. A viagem devia ser ao Norte do 
Equador, ás terras descob9rtas por Solís e 1'inzon em 1508. Juau de Barbero 
também se chamava João llodrigues Mafra e Alonso Rodriguez], 
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Avistou Solís a costa do Brazil nos cabos de S. Roque e 
Santo Agostinho ; e logo foi em busca do cabo Frio, e pelo rio 
de Janeiro e Cananéa (conforme fizera a frotilha de 1501, da qual 
julgamos fizera elle parte M) seguiu para o rio da Prata, que subiu 
até uma ilha na latitude de trinta e quatro gráus e dois terços; 
donde, passando ao Continente, e fiando-se nos índios, foi por estes, 
morto á traição. 

Os que com elle iam deliberaram logo regressar para a Eu- 
ropa, fazendo escala pelo cabo de Santo Agostinho, afim de le- 
varem dahi á Hespanha alguma carga de páu-brazil. Chegados a. 

M) Segundo Medina, a vida mysteriosa de JoSo- Dias de Solis antes de- 
descoberto o Brasil pode resumir-se assim: era por linhagem oriundo de 
Asturias de Oviedo, donde seus ascendentes passaram para Portugal, que foi- 
lhe patria; depois de ter feito algumas viagens á índia como marinheiro,, 
desgostoso por não lhe pagarem os salarios, abandonou o serviço portu- 
guez; alistou-se, sem duvida como piloto, em navios de corsários francezes,. 
e, segundo uma carta dei rei de Portugal, tomou parte no roubo de uma cara- 
yella, procedente da costa de Mina com 20.000 doblas. Fugiu depois para a 
Hespanha, a cujo rei foi requisitada sua prisão em 1495. (Medina, JMaíijDias 
de Solis, Estúdio Histórica, Santiago de Chile, 1897). 

Depois disto tornaria ao serviço do governo portuguez que lhe perdoou; 
faltas tão graves? E' pouco provável, porque ainda em 1517, depois de des- 
coberto o rio da Prata, D. Manuel queixava-se que « João Dias de Solís, por- 
tuguez, veio fugindo a estes reinos de Castella desde Portugal, por muitos 
crimes e excessos que lâ havia feito.» 

A viagem de 1512, planejada e não realisada, tinha por fim achar a linha 
de demarcação entre as possessões hespanholas e portuguezas; nella devia ser 
dobrado o cabo da Boa Esperança, visitada ailha de Ceilão : era uma viagem 
para o' Oriente. No anno de 1513, porém. Vasco Nufíez de Balboa descobriu o 
mar do Sul ou oceano Pacifico; no de 1514 a armada de D. Nuno Manuel tornou 
annunciando o achamento de um estreito ao Sul do coutinente; só então a 
viagem de Solís voltou-se para o Occidente, Na carta geographica attribuida 
a Leonardo da Vinci e no globo de Johannes Schoener encontra-se a imagem 
do mundo que appareceu aos espíritos reflectidos depois de descobertos o 
mar do Sul e o pretenso estreito, pouco tempo antes da partida de Solís. 

Sobre Solís o trabalho mais completo é o de José Toribio Medina^ 
em dois volumes, dos quaes um de documentos, publicado em Santiago- 
de Chile, 1897. 
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Pernambuco, e encontrando ahi uma feitoria com N) onze Portu- 
•guezes, os prenderam a todos, e os levaram comsigo. 

Queixou-se a côrte portugueza, reclamando o castigo da gente 
dos navios que haviam acompanhado a Solís ; e vieram por fim 
ambos os governos ao ajuste de serem entregues os ditos onze 
Portuguezes, em cambio de uns sete Castelhanos, que estavam 
presos em Portugal, encontrados na bahia dos Inaocentes, ao Norte 
da Cananéa. 

Donde proveiu porém o ter-se chamado da Prata o grande 
rio, em cujas margens o metal argentino não se tem encontrado? 
— A origem não foi outra sinão a de haver sido por este lado que 
primeiro chegaram aos Europeos as noticias mais averiguadas das 
riquezas do Perú, acompanhadas de amostras de prata, da mesma 
forma que á foz do Amazonas chegariam com algumas mostras de 
ouro, para dar origem á fabula de El Dorado. Nem fôra verosimil 
que, com as aguas navegaveis que baixavam, desde tempos imme- 
moriaes, dos ricos estados do Inca á foz desses dois grandes rios, não 
tivessem chegado de mão em mão alguns instrumentos dos dois 
metaes que lá abundavam. — Que vieram ao rio da Prata sabemos 
«om toda a evidencia, pelas narrações còntemporaneas; e já desde 
1Õ06, segundo se deduz da relação ou gazeta antes mencionada, o 
capitão mór Gonçalo Coelho devia ter mostrado em Portugal um 
machado de prata, dahi trazido. Consta-nos também mui positiva- 
mente que cinco Europeos vindos com Solís, informados pelos índios 
das riquezas existentes nas serras onde havia um « rei branco, qu8 
trazia bons vestidos como nós outros » se resolveram a ir lá. E 
emprehendendo a viagem, chegaram até uns « índios comarcãos á 

N) o autor equivocou-se. Os companheiros de Solis cortaram pau-brasil, 
(quinhentos quintaes, calcula Medina), mas nao aprisionaram ninguém; ao 
contrario, foram presos alguns delles na bahia dos Innocentes, que ou tinham 
ficado de uma caravella que se perdeu, ou desertado ou desgarrado das duas 
que voltaram. Os onze Portuguezes eram os que tinham ido a Portorico e lá 
foram presos : ainda nSo estavam soltos a 30 de Março de 1517. Por ordem 
do governo hespanhol tiuham sido levados de S. Domingos para Sevilha. Os 
documentos estão publicados no livro de Medina, p. CCCVI e seg. 
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serra, que traziam na cabeça corôas de prata e umas pranchas de- 
ouro dependuradas do pescoço e orelhas, e cingidos por cintas O).» 
— Mandaram disto aviso por doze índios a vários companheiro» 
que os não haviam querido seguir ; e voltavam carregados de me- 
tal, quando, achando-se já num dos afíluentes do Paraguay, talvez 
no Pilcomayo, foram acommettidos, roubados e mortos pelos ín- 
dios. Entre os que não tinham querido acompanhar os cinco aven- 
tureiros, mencionaremos a Henrique Montes e a Melchior Ramirez, 
que vieram estabelecer-se junto da ilha de Santa Catharina. Mais 
tres colonos deste tempo viviam ainda annos depois. Francisco dei 
Puerto, que veremos servir de lingua aos navegadores do dito rio- 
da Prata; Francisco de Chaves, que se estabeleceu na Cananéa; e 
Aleixo Garcia, que, segundo a tradição, aprisionado joven, veiu a 
prestar importantes serviços na colonisação do Paraguay. 

Anteriormente, em 1513, fôra ter á ilha de Porto Rico um 
navio de Portuguezes, que haviam desamparado a paragem da. 
nossa costa, onde se achavam, em consequencia de um levante 
dos índios, dirigidos por um Pero Gallego 25). O tal navio se en- 
contrava sem leme, comido do gusano, e quasi impossibilitado d& 
navegar. Em Porto Rico tomaram o mesmo navio, e mandaram 
a tripolação para a ilha de S. Domingos, donde foram remettidos- 
a Castella P). 

Não nos fôra hoje possível dar noticia de todos os navios 
que naquelles tempos, para a nossa historia primitivos, aportavam 
nesta costa, ás vezes só para buscar abrigo do temporal, ou para 

O) Estas noticias foram colhidas da carta de Luiz Ramirez escripta do 
rio da Prata, lo de Jullio de 1528, e primeiramente publicada pelo autor na 
Rev. do Inst. Hist. de 1852. 

25) Por ventura o hespanhol que no Norte do Brasil se fizera botucudo. 
P) As ordens para que fossem mandados para a Europa s5o de 10 de 

Fevereiro de 1515 e est5o publicadas no livro de Medina. Estes Portuguezes^ 
foram os mesmos de que dá noticia Froes. Por elles, e não por outros, como 
o Autor aflirma enganado, devem ter sido trocados os Hespanhoes presos no 
rio dos Innocentes. 
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refrescar, ou para descançar de longas fadigas; e que por conse- 
guinte na terra não deixavam rasto algum de interesse na histo- 
ria da civilisaçao do paiz. — Neste numero devemos contar em 
1519 o navio do castelhano D. Luiz de Gusman ^0), que em vez de 
seguir de conserva para a índia com Jorge de Albuquerque, veiu 
desertor e pirata ter aos nossos mares; mas nem sabemos (e quasi 
preferimos não sabel-o) em que porto meridional buscou abrigo, 
para refazer-se de leme, deixando nelle cincoenta e tres da tri- 
pulação sacrificados pelos índios. Façamos porém excepção em 
favor da pequena frota do primeiro circumnavegador Pernao de 
Magalhães. Em vão quiz elle mudar para bahia de Santa Luzia 
o nome do golfo, em que aportou no dia do orago daquella santa, 
e ao qual os primeiros navegantes chamaram tão impropriamente 
rio de Janeiro. Deixemol-o passar adiante sem detença; que o 
resoluto nauta portuense tem reservadas para si paginas mais bri- 
lhantes na historia das navegações em torno do globo, que elle 
emprehendeu levar avante, a preço da própria vida e do labóo 
(miseravelmente mal cabido, quando se trata de tão grande ho- 
mem e de tão grande feito) de traidor a um rei e a um paiz 
que o não ajudavam, e que, a applicar-se a Magalhães por parte 
de Portugal, poderia nada menos que ser também por Gênova 
applicado ao grande Colombo. A navegação de Magalhães, com 
respeito á historia do Brazil, só interessa pelo facto da conquista 
das Molucas, que fez descobrir as primeiras duvidas na intelli- 
gencia dos pontos questionáveis do tratado de Tordesilhas, pontos 
que a historia hoje elucida; mas que em direito nunca se acla- 
raram, apezar dos muitos gastos e esforços ostensivos feitos pelas 
duas coroas, como veremos. 

28) Quintella, Ánnaes da Marinha, I, 332; Castanheda, liv. V. cap. 15 
e segs. As ordens de prisão contra D. Luiz (12 de Janeiro de 1520) se po- 
dem ver na Torre do Tombo, Corp. Chr., I, 25, 100 e 101; e também Ib. 
III, 7.». [De outro corsário de nacionalidade portugueza, cliamado D. Jo^lo de 
Lima, era ílns do século XVII, nas proximidades do Maranhíío, de quem Beclt- 
manu e os companheiros esperavam auxilio, faliam Francisco Teixeira de 
Moraes e Fr. Domingos Teixeira]. 
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Por parte de Portugal, já alguns pedidos para que se fixasse 
a linha divisória se haviam feito em 1512 em Logrono, sendo 
embaixador João Mendes de Vasconcelos 27). Entretanto foi-se isso 
adiando, até que a chegada dos navios castelhanos ás Molucas, 
pelo Occidente, trouxe a questão de a quem tocava a legitima 
posse dellas. — E' claro que passando a armilla ou meridiano da 
demarcação um pouco ao Poente do Pará, devia cortar outra vez 
a equinocial d'ahi a cento e oitenta gráus, e deixar no heinis- 
pherio gentilico-portuguez, digamos assim, não só as Molucas, como 
as Filippinas, e proximamente metade do continente, depois des- 
coberto, a que se deu o nome de Nova-Hollanda. Entretanto o 
caso não era tão fácil de decidir como hoje, naquelles tempos em 
que as longitudes estavam ainda determinadas com pouca exacti- 
dão. Para tratar de resolver este ponto, foram nomeados, por parte 
das duas corôas de Portugal e de Castella, commissarios árbitros: 
—lettrados, cosmographos e astronomos. Porém havendo-se reu- 
nido na fronteira junto ao Caya, entre Elvas e Badajoz, nada con- 
cordaram; começando a duvida sobre qual devia ser a paragem 
no archipelago de Cabo-Verde, a que se havia de considerar re- 
ferente a lettra do ajustado em Tordesilhas:—os Castelhanos, 
com a idéa de favorecer a causa das Molucas, pretendiam que 
fosse o extremo da ilha mais occidental ou de Santo-Antão; e os 
Portuguezes, esquecendo-se de quanto esta versão, que era a única 
lógica, os favorecia com mais terras no Brazil, afim de que as 
ilhas Molucas por essa pequena differença de longitude não se 
lhes escapassem, repelliram-a com tanta energia, como nos sé- 
culos seguintes a sustentaram Q). Finalmente, depois de muitas 

27) OII. de João Mendes de Vascoacellos de 7 de Set. desse anno. 

Q) Pergunta-se agora onde demorava a linha de demarcação ? escreve 
K. Kretschmer a p. 303 do seu livro sobre o descobrimento da America. Como 
uma légua continha quatro milhas romanas, e uma milha approximadamente 
1480 metros, as 370 léguas eqüivaliam a cerca de 21.904 kilometros, o que no 
parallelo de Santo Antão, a ilha mais occidental do Cabo-Verde, corresponde 
approximadamente a 20 1/2 gráus de longitude. Como Santo Antão demora 
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discussões sem nada se decidir, vendo-se Castella em apuros por 
dinheiro, resolveu, por contracto assignado em Saragoça, em 22 
de Abril de 1529, ceder a Portugal, mediante a somma de trezentos 
e cincoenta mil ducados, os direitos que podesse ter ás Molucas, 
obrigando-se a restituil-a, a todo o tempo que se provasse que 
estas ilhas não estavam dentro da sua demarcação, mas sim da 
de Portugal. Em 1531 repetiu de novo em Castella infructuosa- 

' mente, por parte de Portugal, as instancias para que se decidisse 
quem havia descoberto o rio da Prata, si D. Nuno Manuel, si o 
dito Solís, o embaixador Álvaro Mendes de Vasconcellos 28). Segu- 
ramente, segundo nossas conjecturas, a descoberta fora simultanea 
em 1502. Mui provavelmente Solís, o Bofe de Bagaços R), fazia 
parte da expedição commandada por D. Nuno Manuel. 

25 Va gráus a Oeste de Greenwicli, a linha de demarcação cahiria assim ap- 
proximadamente em 46° W. de Greenwich. 

Em recente monograpliia, S. E. Dawson conclue que a légua combinada 
em Tordesilhas era uma légua usual e perfeitamente determinada; havia 
apenas duvidas quanto ao numero de léguas contidas no grau, porque nSo 
havia unanimidade quanto â circumferencia attribuida ao globo terrestre. 
Naquella época por gráu contava-se 17 léguas e meia, o que colloca a linha 
fixada pelo tratado de Tordesilhas em alto mar a 45° 40' long. W. de Greenwich. 
Na realidade, em consequencia dos erros commettidos na determinação das 
longitudes, a linha tal qual está figurada nas cartas, cortava o continente e 
correspondia a cerca de 60°, o que autoriza dizer que ó mesmo ali que que- 
riam traçal-a. Neste caso, como observa Kretschmer, as léguas seriam nâo 
370, mas 480. 

28) off. deste embaixador, de 18 de nov. e 14 de dez. do dito anno de 1531, 
[ambos hoje impressos pelo Autor em um de seus livros sobre Vespuccí]. 

U) Mediaa p. XXV suggere que estas palavras, de evidente apodo, « quí- 
zas pudieran aludir al color encendido dei rostro de aquel piloto ». Nâo se vé 
facilmente como. Bagaço daria antes a idéa de qualquer cousa desfibrada, 
esgarçada. 
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SECÇÃO V 
(III da I. ediçHo ) 

ATTENDE-SE MAIS AO BRAZIL. PENSAMENTO DE COLONISAL-O 
EM MAIOR ESCALA 

Os Portuguezes na Asia. Os Francezes no Brazil. Recursos do foro e da di- 
plomacia. Ango. Roger. Jaques. Igaraçü e Pernambuco. Diego Garcia e 
Cabot. D. Rodrigo de Acufla. Porto de D. Rodrigo. Baixos de D. Ro- 
drigo. Suas peregrinações. D. Rodrigo em Pernambuco. Christovão Ja- 
ques e os Francezes. Antonio Ribeiro. Idéa de colonisação. Diogo de 
Gouvêa. Méritos de Gouvêa. Resolve-se a colonisação do Brazil. Hen- 
rique Montes. Martim Aftonso de Sousa. Poderes que trazia. Paro Lopes 
de Sousa. Reclamações de França. Negociações diplomáticas importantes. 

Vimos na secç^o precedente como já no reinado de D. Ma- 
nuel, e pelo menos desde 1516, haviam sido dadas algumas pro- 
videncias em favor da colonisação e cultura do Brazil. Sabemos, 
além disso, que depois o mesmo rei, ou pelo menos o seu suc- 
cessor apenas começou a reinar, creou no Brazil algumas pequenas 
capitanias A); e que de uma dellas foi capitão um Pero Capico, o 

-.2- qual chegou a juntar algum cabedal. Igualmente sabemos que os 
productos que iam então do Brazil ao reino pagavam de direitos. 

A) Entre os factos succedidos em tempo de D. Manoel deve incluir-se uma 
viagem narrada em carta á S. C. C. Magestade, escripta por Juan de Çuniga, 
datada de Évora 27 de Julho de 1524, e publicada por Medina, Juan Dias de 
Solis, CCC.YII e seguintes. Nosso Autor a conhecia, e extrabiu em 1847 uma 
copia que a Bibliotheca Nacional possue: nSo se utilisou posteriormente 
delia, talvez pelas difflculdades que apresenta sua interpretação. 

O chefe da expedição partiu com duas caravellas para o Brasil em 1521, 
encontrou, em logar que hoje sabemos pertencer ao Estado de Santa Catiiarina, 
nove homens que foram companheiros de Solis, seguiu adianto mais trezentas 
léguas até um rio de agua doce, maravilhoso, de largura de quatorze léguas. 
Subiu o rio doze léguas em seus navios, depois vinte e tres léguas em bateis 
armados, não proseguindo em consequencia da altitude bostil dos naturaes. 
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na casa da índia, o quarto e vintena dos respectivos valores, e 
que no numero desses productos entravam não só alguns escravos, 
como, em 1526, algum assucar „de Pernambuco e Tamaracá". 

Decorriam porém os annos, e o Brazil seguia com o seu immenso 
littoral á mercê de qualquer navio que o procurava.— Não ha porque 
fazer censuras. Os reforços e os capitaes empregados na Asia produ- 
ziam maior e mais immediato interesse, nessa epocha de crise com- 
mercial, em que se effectuava em favor da Europa um grande saque 
das riquezas empatadas no Oriente. Além de que, ainda sem con- 
siderar a questão sob miras economicas, é certo que Portugal, for- 
çando os Turcos a levar a guerra á Asia, alliviou por algum tempo 
a Europa do seu peso ameaçador, e sustentando o commercio da 
especiaria por mar, consummou o pensamento de Lull de empobrecer 
bastante o Egypto. Ora, nSo fôra possivel durante essa luta dis- 
trahir muitos navios e forças para outro continente. Os adustos 
campos das então recentes glorias portuguezas, — a própria África, 
onde filhos de reis iam armar-se cavalleiros, começou a ser des- 
cuidada. E ainda suppondo que já então tivesse occorrido a idéa 
que depois (nesse mesmo século) occorreu B) de que no Brazil 

Sua missão principal consistia em procurar ouro, prata e cobre, do que achou 
as noticias mais animadoras. 

Que o rio descoberto ou antes redescoberto em 1521 era o da Prata, n5o 
padece duvida. O nome do cliefe da expedição infelizmente não o declina Juan 
de Çuniga, dizendo apenas rflie era um hespanhol; mas podemos afllrmar cora 
confiança que era Cliristovão Jaques, e que nesta, não na expedição de 1527, 
vio o rio da Prata, em cuja íoz o mappa de Diogo Ribeiro, desenhado em 1529^ 
figura uma ilha com seu nome. 

Seria, porém, Christovão Jaques de nacionalidade hespanhoia ? 
E' o que parece claramente resultar de uma carta de João da Silveira a 

D. João III, escripta de Paris a 24 de Dezembro de 1527, em que depois de 
dizer que Verazzano vae a costa do Brasil a um rio descoberto por um hes- 
panhol, conclue : « creio que é o rio descoberto por Christovão Jaques. » 
Alg.doc. da Torre do Tombo, pag.*490. Veja-se a nota M deste capitulo, pag. 166. 

B) A D. Pedro da Cunha, quando Portugal passou para o dominio da 
Hespanha, como se verá adiante na secção 21. No Dialogo das grandezas do 
Brasil, pag. 21, lê-se que, ao chegar a noticia do descobrimento a Portugal, um 
astroiogo «levantara uma figura e achara que a terra novamente descoberta 
havia de ser uma opulenta proviacia, refugio e abrigo de gente portugueza.» 
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poderia vir a organisar-se um grande Império, a metropole aguar- 
dava acaso para isso melhor occasiáo. A gloria que Portugal ad- 
quiriu na Asia custou-lhe entretanto a perda de muita da sua popu- 
lação, e o perverter em parte a indole dos seus habitantes, com 
tantas piratarias e crueldades. Em virtude dellas, o tem coberto 
de baldões, como si as crueldades e as piratarias não tivessem 
em todos os tempos sido apanagio das conquistas. Essea heroes 
da antigüidade que em geral só contemplamos pelo aspecto mara- 
vilhoso, também practicaram muitas crueldades e muitas injus- 
tiças ; porém, como aos panegyristas que nos transmittiram seus 
feitos não faltou manhoso artificio para nol-os contarem a seu modo, 
occultando tudo quanto lhes não servia ao panegyrico, e nem 
todos os que leem são pensadores, succede que muitos, inconse- 
qüentemente, louvam e admiram na historia como heroicidades 
feitos idênticos aos que em outra epocha, ou em outro paiz, con- 
demnam como misérias e pequenhezas desta ou daquella geração. 
Si de todas as conquistas dos Gregos e dos Romanos tivessemos 
historias escriptas pelos seus inimigos ou rivaes, talvez que não 
admirasse o mundo tantas proezas, nem tantos heroes. 

Emquanto porém Portugal se via a braços com grande nu- 
mero de inimigos no littoral e mares da Asia, onde em 1521 a sua 
armada contava nada menos que uns oitenta e tantos vasos i), 
muitos armadores da Bretanha e Normandia, já avesados á nave- 
gação das costas de Guiné e da Malagueta, passavam não só a 
alguns excessos de pirataria com os galeões que vinham da ín- 
dia, como a traficar nas terras do Brazil; onde adquiriam quasi 
de graça generos que nos mercados europeos obtinham grandes 
valores, e os quaes lhes deviam produzir maiores vantagens do 
que aos contratadores portuguezes, por isso mesmo que não ti- 
nham, como estes, de indemnisar a coroa pela faculdade de 
commerciarem.—Debalde havia . Portugal prohibido com duras 
penas aos seus « mestres de cartas de marear » o fazerem pomas 
ou espheras terrestres, e o marcarem nos mappas as terras ao 

') Documento da Torre do Tombo. 
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Sul do rio de Manicongo e das ilhas de S. Thomé e Principe ^). 
Debalde prohibia que acceitassem seus pilotos e marinheiros 
o serviço de mar de outras nações, pensando talvez com isso 
obstar á propagação dos conhecimentos náuticos pela Europa. Os 
ousados navegadores de Honfleur e de Dieppe freqüentavam cada 
dia mais os portos do Brazil. As guerras da França não faziam 
diminuir o ardor e a actividade dos seus homens do mar, esti- 
mulados por tantos lucros. Em 1516 haviam chegado a Portugal 
taes noticias de suas navegações ao Brazil, que elrei D. Manuel 
mandava por seus agentes representar contra ellas á côrte de 
França *). E digamos desde já que tao poderosos se tinham feito 
alguns armadores, que nem o mesmo governo francez podia su- 
jeital-os, e que Portugal, depois de haver exhaurido na França, 
perante os tribunaes, os parlamentos e a própria coroa, todos os 
recursos do foro e da diplomacia, se viu obrigado a transigir e a 
negociar com os mais notáveis corsários, que eram João Affonso e 
o celebre João Ango, ao depois visconde de Dieppe ®). Todos estes 
acontecimentos merecem uma historia especial que não duvidamos 
se escreverá algum dia; pois sobram para ella os' documentos 
dos quaes somente aproveitaremos agora o que mais de perto nos 
interesse. Sabemos que, já em vida de el-rei D. Manuel, fôra o 
seu subdito Jacome Monteiro nomeado embaixador junto a Fran- 
cisco I, com instrucções para representar ácerca das tomadías e 
das invasões nas suas conquistas effeetuadas umas e outras por 
Francezes. A Monteiro succedeu João da Silveira, mandado por 
D. João III apenas subiu ao throno, com especial recommendação 
para que ponderasse quão triste era que se estivessem hostilisando 
no mar os subditos de dois reis e de duas nações que se diziam 

2) Alv. de 13 de Nov. de 150i na Torre do Tombo. 
3) Ordenações Manuelinas, liv. Y, tit. 98, § 2. Vej. também o tit. 88, § 11. 
<) C. de P. Corroa de Bruxellas em 5 de Fev. 1517, na Torre do Tombo 

Corp. Chron. I, 21, 24. 
5) Ferdinand Denis «Géaie de Ia Navigation », pag. 113 a 115. 
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amigos C). Apezar das reclamações que faziam, como levamos dito, 
os agentes portuguezes, empreliendêra Hugues Eoger com felicidade, 
em 1521, uma viagem á nossa costa, e havia noticia de que se prepa- 
ravam outros navios. Por flm, em 11 de Fevereiro de 1526, escrevia 
o embaixador João da Silveira como em França se armavam dez 
navios para virem apoderar-se das embarcações que encontrassem. 

Tal aviso, a nosso ver, decidiu Portugal a mandar ao Brazil de 
guarda-costa, neste mesmo anno, uma esquadrilha composta de uma 
náo e cinco caravelas, a qual findo certo prazo devia ser rendida por 
outra. Vinha por capitão mór Christovão Jaques D), e trazia de chefes 
subalternos Diogo Leite, com seu irmão Gouçalo Leite, e Gaspar Cor- 
rêa. O mesmo Jaques era portador de um alvará, passado em Almei- 
rim por Jorge Rodrigues, a 5 de Julho de 1526, autorisando a Pero 
Capico a retirar-se. Esse alvará era concebido nos seguintes termos; 

< Eu Elrei Faço saber a vós Christovam Jaques, que ora envio por Go- 
vernador ás partes do Brazil, que Pero Capico, Capitam de uma das capi- 
tanias 8) do dito lirazil, me enviou dizer que llie era acabado o tempo da 
sua capitania, e que queria vir para este Ueyno, e trazer comsigo todas as 
peças de escravos e mais fazendas que tivesse, Hey por bem e me praz que 
na primeira caravella ou navio que vier das ditas partes, o deixeis vir, com 
todas as suas peças de escravos e mais fazendas; com tauto que virio direi- 
tamente á casa da Índia, para nella pagarem os direitos de quarto e vin- 
tena, e o mais que a Isso forem obrigados, na fôrma que costumam pagar 
todas as fazendas que vem das sobreditas partes 7) ». 

C) As instrucções dadas a João da Silveira Acerca de tomadías de náus 
feitas pelos Francezes, tem a data de õ Fevereiro de 1522. Alguns documentos 
da Torre do Tombo, 459.—João da Silveira falleceu por 1530: Palha, A carta 
de marca de João Ango, 13. 

D) Ciiristovão Jaques jáestivera no Brasil em 1521. Nesta viagem, nio na 
segunda, visitou as plagas platinas. Veja-se a nota A. 

') Prova que havia mais de uma. [Haveria mais de uma capitania, sem 
duvida; é, porém, duvidoso si a capitania era de terra oü de navio. Esta ultima 
hypothese parece a mais acceitavel, sem embargo da carta de D. João III, extra- 
ctada na secção seguinte. Pero Capico, ou outro de igual nome, appareceu de- 
pois na capitania de S.Vicente como escrivão, sob o governo de Jlartim Affonso 
de Sousa. Azevedo Marques, Apontamentos históricas, II, 169. Rio, 1879.] 

') Liv. das Reformarões da Casa da Índia, foi. 25: Publica fôrma de uma 
certidão em23 de Janeiro áellíislReformações ou reportaçõesi cf. 145, nota 20], 
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Jaques alcançou a costa do Brazil no fim do dito anno E); e 
fundeando no canal que separa do continente a ilha de Itamaracá, 
deu ali principio a uma casa de feitoria no sitio, que se chamou 
« dos Marcos » em virtude dos que ahi depois se collocaram para 
termos de demarcação, no proprlo continente, quasi em frente da 
entrada do Sul do mesmo canal, e da amiga villa da ConceiçSo, 
situada a cavalleiro, na própria ilha. Esta feitoria, ou outra a par 
desta, passou ao que parece a ser estabelecida pelo mesmo Jaques 
no porto de Pernambuco ou antes Paranámbuko, nome que significa 
furo do mar, segundo alguns; mas que parece antes dever deri- 
var-se de duas palavras equivalentes a «mar largo», visto haver 
no littoral mais algum Paranamhuco,sem nem-um furo ou ria. 

Deixando fundada essa feitoria, passou Jaques a correr a costa 
até o rio da Prata, onde pouco tempo se demorou, regressando 
outra vez para o Norte, a commetter feitos que não tardaremos em 
commemorar. Primeiro nos cumpre dizer como por este mesmo 
tempo estacionavam ou navegavam nas aguas do nosso littoral, 
duas frotas, ambas de Castella. De uma, que constava de tres náos, 
era chefe Diego Garcia F), Mandava a outro, com igual numero 

K) Sebastião Caboto chegou a Pernambuco em Junho de 1526, por conse- 
guinte um mez antes da nomeação de Christovam Jaques. Já encontrou fun- 
dada a feitoria c nella noticias das riquezas do rio da Prata, que o desviaram 
da projectada expediçüo ás Molucas. E' mais uma prova da viagem de Chris- 
tovam Jaques sob o reinado de D. Manoel, e de logo daquella vez ter sido fun- 
dada a feitoria. Nada autorisa a crer que tivesse mudado de logar. Pernam- 
buco parece ter sido primitivamente o nome do canal que separa Itamaracá 
do continente. De um trecho do membro da expedição Alonso de S. Cruz que 
Barrisse publicou em John Cabot, the discoverer of Norlh America, pag. 409, 
Londres, 1896, pode concluir-se que Itamaracá era chamada naquelle tempo 
ilha da Ascensão. 

8) Pard-nd,—rio tantas vezes, ou mar, e boff furo ; ou antes pucú, largo 
transformado em mhuku para a composição, segundo Montoya, Arte, cap. 22. 

F) Diego Garcia era portuguez, e fòra ao rio da Prata em companhia de 
Solís, no anno de 1516. Tornando pela terceira vez a esta rio em companhia 
de D. Pedro de Mendoça, falleceu na ilha de Comera nos últimos dias de 
Setembro de 1535. Medina, J. D. de SoUs, CCMXXl. 

Não (5, portanto, como insinua Harrisse, o mesmo Diego Garcia que em 
1538 commandou um navio da expediçáo de Hernando Soto e descobriu a ilha 
de Diego Garcia nos mares Índios. Harrisse com rasão defende sua memória 
contra os enthusiastas de Sabastiáo Caboto que o deprimem. 
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de navios redondos e mais uma caravejla, Sebastião Cabot, filho 
do navegador de igual appellído, que descobrira por Inglaterra as 
costas do Norte deste grande continente. Estas duas frotas haviam 
deixado a Europa um pouco antes que Jaques. Diego Garcia, que 
partira primeiro,aportou em S.Vicente; e tantos mezes ahi se demo- 
rou que parecia esquecer-se do seu destino, que era subir o rio da 
Prata. Por meio da relaçSo que de sua viagem nos transmittiu, não 
se nos recommenda como homem verdadeiro, nem polido, nem supe- 
rior á mesquinha inveja, e deve ler-se com precaução. Cabot era 
mandado ás Molucas por este lado, reforçando outra armada maior 
que havia partido um anno antes, e da qual em breve daremos 
noticia. Aportou Cabot em Pernambuco G), onde já encontrou a fei- 
toria portugueza, e seguindo a navegação para o Sul, só avistou de 
novo terra nas alturas da ilha, a que entSo poz o nome de Santa 
Catharina. Ahi fundeou-Cabot, e logo de um porto vizinho da parte 
do Sul vieram visital-o muitos Castelhanos, dos quaes uns ali viviam 
desde muitos annos ®) e outros desde mui pouco tempo, não havendo 
querido seguir a D. Rodrigo, de quem passaremos a tratar. 

Era D. Rodrigo de Acuiia o commandante da náo S. Gabriel 
pertencente a uma armada lo) que, ás ordens do commendador 

G) Em Pernambuco a primeira pessoa que se dirigiu para a nau capita- 
nea foi João ou Jorge Gomes, que estava desterrado e dalii se incorporou <1 
armada. Medina, /. D. de Solis, CCXCIII. O feitor chama-se Manoel de Braga, 
como se vê do citado livro de Harrisse. 

João de Mello da Gamara descreve estes colonos como homens que se con- 
tentam « com terem quatro indias por mancebas e comerem do mantimento 
da terra», ao contrario dos que elle queria introduzir, «homens de muita sus- 
tancia e pessoas mui abastadas, que podem comsigo levar muitas éguas, ca- 
vallos e gados e todalas outras cousas necessarias para o frutiflcamento da 
terra.» Veja-se adiante neste capitulo a nota M. 

9) Talvez em virtude de algum naufragio, na ponta da barra do Sul, que 
ainda hoje se chama dos Naufragados. [Eram os companheiros restantes de 
Solis; delles já faz menção a carta de Çuniga de 27 de Julho de 1521 citada 
nota A deste capitulo.] 

W) Vej. Herrera, Dec. III; 7°; 5, 6 e 7.—Vej. também Gav. 2,10,20 a carta 
de Antonio Ribeiro, de 28 de Fev. 1525, da Corunha, e a relação da viagem 
de Fr. Garcia Jofre de Loaysa pelo capitão Andrés de Urdaneta na CoU. de 
Doe. inéd. de D. Luis Torres de Mendoza, Tom. 5°, 

106 



7 — PORTO DE D. RODRIGO. GALEÕES FRANCEZES 161 

Pr. Garcia Jofre de Loaysa, partira, antes de Cabot e de Diego Garcia, 
com direcção ás Molucas, seguindo derrota pelo Oceidente. Essa ar- 
mada, largando daCorunlia em 24 de Julho de 1525, avistara em prin- 
cipies de Dezembro a costa do Brazil, ao Sul do cabo de Sao Thomé, e 
fôra, pela maior parte, desbaratar-se junto ao estreito de Magalhães. 
Não ó de nosso proposito contar esse desbarato, ao qual pouco depois 
seguiu-se a morte de Loaysa e do seu immediato Del Cano ; e con- 
tentemo-nos de saber que D. Rodrigo achou refugio em um porto, 
ao Sul da ilha de Santa Catharina, e encontrou vários companheiros 
de Solís, que bastecendo-o de agua, lenha e mantimentos, deram 
da terra taes informes que muitos da tripolação, alborotando-se, se 
determinaram a ficar nella, em vez de exporem-se a novos perigos 
de mar. As exhortações de D. Rodrigo apenas poderam attrahir-lhe 
alguns poucos dos alborotadores. 

Daqui proveiu a este porto o nome áe por(o ãe D. Rodrigo^ com 
que por muito tempo foi conhecido nos mappas e roteiros. Acaso 
seria o mesmo a que Solís, dez annos antes, chamara bahia dos 
Perdidos, talvez em virtude dos mencionados seus companheiros 
que ahi lhe fugiram ou se perderam; si é que esses indivíduos não 
houvessem effectivamente ficado por ahi, voluntariamente ou des- 
garrados, já desde alguns annos antes. 

Com trinta e dois homens menos de tripolação, fez-se por fim 
D. Rodrigo de vela para o rio de Janeiro. Neste porto convocou a sua 
gente a conselho: enelle foi resolvido que a náo, em vez de seguir 
para as Molucas, voltasse á Hespanha, com alguma carregação de 
páo-brazil. Dirigiu pois D.Rodrigo o rumo para o Norte e entrou na 
Bahia.—Ahi a tripolação se lhe diminuiu de nove homens, que, indo 
a terra, lá ficaram devorados pelos selvagens, segundo se julgou. 

Saindo da Bahia para o Norte, pela muita agua que fazia a 
náo tratou de arribar, e deu-se a casualidade de que, meiado Outu- 
bro, fosse entrar justamente num porto proximo do rio de São Fran- 
cisco, no qual se achavam carregando de brazil duas náos e um 
galeão de França H). Os capitães francezes ao principio offereceram 

H) Eram « el galeon de Mosliense y Lomaria de Ia dicha villa, l' otro 
navio de Normandia dei rio de Ia Sena ». Navarrete, Cnleccinn, V, 321. 
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protecção a D. Rodrigo, mandaudo-lhe até dois calafates; e quando, 
passados oito dias, se achava a náo hespanliola virada de crena, e 
impossibilitada de navegar, cairam na fraqueza de ir acommettel-a, 
intimando a D. Eodrigo que se rendesse. Vendo este que a resis- 
tência era impossivel, raetteu-se no batei, foi ter com os Francezes, 
e conseguiu delles tregoas, ficando de lhes dar vinho e azeite que 
diziam carecer. Emquanto porém se negociavam estas tregoas, e os 
Francezes, tendo o capitão castelhano em refens, se descuidavam 
da náo aggredida, ella conseguia não só empinar-se e surgir boiante, 
como picar as amarras, e fazer-se de vela. Quando os Francezes 
despertaram do seu descuido, já a náo hespanhola ia barra fóra, 
sem o capitão, nem os marinheiros que o haviam acompanhado. 
Em vão D. Eodrigo lhes bradava e fazia signaes, em vão os seguia, 
em um batei á vela. A náo S. Gabriel já nem nas promessas do seu 
proprio capitão confiava, que a tanta desconfiança levam os des- 
enganos das promessas não cumpridas. 

Seguiu D. Eodrigo no batei todo aquelle dia e parte do imme- 
diato. Porém... baldados esforços ! A náo tinha desapparecido no 
horisonte, e o seu legitimo commandante e fieis remeiros, ex- 
haustos de forças, emproavam para terra e iam varar á costa, a 
umas dez léguas para o Norte do porto donde haviam partido;—na- 
turalmente na paragem que se ficou até hoje chamando os haixos 
de D. Rodrigo, quasi defronte do rio Cururipe. Dahi se dirigiram por 
terra, bastante expostos aos selvagens, ao porto que acabavam 
de deixar. 

Já tinham delle partido as duas náos francezas, e só ficava o 
galeão. Neste se alojaram os tristes por mais de um mez; mas aca- 
bando o mesmo galeão de carregar, fez-se de vela, desamparando 
os miseros em um batei, sem mantimento algum! 

Não havia, porém, soado a hora final aos pobres desamparados. 
Entregues á Providencia, seguiram pelos mares durante vinte dias, 
nutrindo-se apenas de algum marisco e da pouca fruta que acertavam 
de colher pela costa, até que na ilha de Santo Aleixo lhes deparou 
Deus porto, onde poderam refazer-se. Nessa ilha tiveram a fortuna 
de encontrar alguma farinha de trigo, uma pipa de bolacha molhada, 
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«in forno, e anzoes cora que apanharam muito peixe I). Ce Santo 
Aleixo passaram á feitoria de Pernambuco ii). 

Christovam Jaques se negou a dar-lhes passagem para a Eu- 
ropa J),primeiro em uma náo que enviava carregada de brazil, e na 
qual mui provavelmente se embarcou com seus haveres Pero Capico, 
•e depois numa caravela que igualmente mandou regressar ao reino. 
Pela primeira escreveu D. Rodrigo ao bispo d'Osma; porém a carta, 
«m vez de seguir ao seu destino, foi apprehendida e ainda hoje se 
guarda no archivo publico em Portugal 12). Dez mezes depois escre- 
veu outras, uma das quaes para el-rei D. João III; e estas chegaram 
a Lisboa, pela mencionada caravella, ao mando do capitão Gonçalo 
Leite. As que eram para Castella foram remettidas pelo embaixador 
em Lisboa Lope Hurtado. Os da náo S. Gabriel, depois de ele- 
ger por capitão ao piloto Juan de Pilola, nSlo podendo montar o 
cabo de Santo Agostinho, retrocederam á Bahia, para querenar: 
porém, inquietados ahi por outra náo franceza, passaram ao cabo 
Frio, e deste a um porto mais ao Sul, do qual se fizeram afinal 

■de vela para a Europa, chegando a Bayona de Galiza aos 28 de 
.^laio de 1527 "). 

I) Segundo Oviodo houve, por este tempo approximadamente, uma fei- 
toria de Francezes em Santo Aleixo. 

Os companheiros do D. llodrigo, que ainda em 2 de Novembro de 1528 
existiam na feitoria de Pernambuco, chamavam-se Jorge de Catan (ou Cato- 
rico)Machin Vizcaino,Bartholomé Vizcaino, Gpronimo Ginoves, Alfonso de Ná- 
poles, Pascual de Negro (ou Negron) e Esteban Gomez. Navarrete, V, 314, 321. 

II) Em 30 de Abril de 1528 diz D. llodrigo que havia 18 mezes que ali 
■estava, e em 15 de Junho de 1527 diz que havia sete mezes. 

J) Talvez pelo mesmo motivo por que o fizera o commandante dos navios 
■de 1521 com os companheiros de Soiís: tratar-se de Hespanhoes, e elle ser 
hespanhoi. 

12) G. 18, 5. 20 ; Navarr., V. 238 ; Varn.Pnm. i\eg. Diplomáticas, pag. 128. 
18) Off. do dito Embaixador (em Simancas) M. 368, foi. 5.— Torre do 

Tombo, P. 1, 39, 133 e G. 15, 10, 30. 
!■•) Nav. V. 173 e 233: quanto ao dito porto ao sul de Cabo-Frio, ao 

■qual na relação se chama rio do Extremo, pode suppor-se que fora a angra 
dos Ueis ou a bahia de Guaratiba, em vista do lugar que lhe assigna a carta 
<Je Diogo Uibeiro (1529). 
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Quando a náo hespauhola S. Gabriel, ao querenar, soffria as 
bombardas dos tres navios francezes, navegava pelos mares brazi- 
licos, por aquella altura, a armada de Sebastião Cabot, que deixara 
Pernambuco no mez anterior. —E ai ! dos aleivosos si nessa oc- 
casião se approximara'da costa a esquadra liespanhola!—Porém 
Cabot seguia de largo, e só foi de novo avistar terra na ilha de Santa 
Catharina, como antes dissemos. 

As informações que a Cabot deram os Castelhanos, que nesta 
ilha encontrou, das riquezas do rio da Prata, o induziram, a pretexto 
de não poder emprehender maior viagem por se haver perdido a ca- 
pitanea, a subir pelo mesmo rio da Prata, em vez de proseguir para 
as Molucas K). 

Deixando, porém, os mais successos desta armada, bem como os 
outros da sua contemporânea castelhana ao mando de Diego Garcia, 
e que não pertencem á nossa historia, sigamos a Christovam Jaques 
em seus feitos. Vimos como, julgando que lhe bastava ter comsigo 
as cinco caravellas latinas, mandara para o reino a náo, com carga 
de brazil. Logo depois, andando a correr a costa com quatro das ditas 
caravellas, travou peleja com tres navios de mercadores bretOes, 
dois delles de cento e quarenta toneladas. Combateu um dia inteiro, 
e, sahindo vencedor, levou para Pernambuco os prisioneiros em nu- 
mero de trezentos. Segundo nos consta por tradição, este combate 
teve lugar num reconcavo, p'elo rio Paraguassü acima, junto á ilha 
ainda chamada dos Francezes. Sabendo, porém, positivamente, por 
outro lado, que as hostilidades começaram de parte dos navios fran' 
cezes contra uma das caravellas, pelos tempos contrários esgarrada 
das outras que depois acudiram, só teria o combate lugar nessa pa- 
ragem, si acaso a ella se foram refugiar os mesmos navios, depois de 
começadas as hostilidades. As queixas do attribulado D. Rodrigo de 

K) Os castelhanos Henrique Montes e xMelchior llamirez apenas ronlirnia- 
ram as noticias colhidas na feitoria de Pernaiiihuco. Como evidencia Ilarrisse 
no livro citado supra, Cabot já Jevava desde então a idea de ir ao Prata. 
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Acuila, os informes de Gonçalo Leite, que se nos denuncia como 
pouco affeiçoado ao chefe, e uma carta de Diogo Leite, em que 
parece censurar quanto no Brazil se fazia, decidiriam o governo 
em apressar-se a dar por acabada a commissão de Jaques. Para lhe 
succeder foi escolhido Antonio Eibeiro. E Jaques recolheu ao Reino, 
-com trezentos prisioneiros estrangeiros que tinha comsigo na feitoria. 
Neste numero entrou talvez Acuíia,em favor de quem se empenharia 
o mencionado embaixador hespanhol Lope Hurtado L). 

Quanto a Ribeiro, nem-uma noticia encontramos dos seus feitos 
dos nossos mares. Naturalmente abandonou pouco depois a costa com 
a esquadrilha, chamada talvez a outro serviço. O certo é que, ficando 
a feitoria desprotegida, caiu sobre ella um galeSío de França, que a 
saqueou, conseguindo apenas o feitor Diogo Dias escapar-se em uma 
caravella, que ali então passava com destino para Sofala. 

Christovam Jaques, que havia tido occasião de estudar o paiz e 
de avaliar a sua riqueza, e que conhecia o estado florescente a que 
ja nesse tempo tinham chegado as colonias portuguezas da Madeira, 
dos Açores e de S. Tliomé, onde possuiam importantes solares vá- 
rios senhores donatarios, cujos avós apenas eram conhecidos, pro- 
poz-se a ser também donatario no Brazil, offerecendo-se a levar 
comsigo mil colonos. 

Achava-se então em Lisboa Diogo deGouvôa,um dos Portugue- 
zes mais illustrados daquelles tempos, estabelecido em Pariz, onde 
dirigia o collegio de Santa Barbara, do qual sahiram para o mundo 
litterario nSo poucos alumnos, que lhe deram gloria. Gouvôa, que 
desde 1513 prestava em França nos negocios das tomadias valiosos 
serviços, empenhou-se com el rei D. JoSo III para que levasse avante 
os intentos de Christovam Jaques M). Parece porém que ainda então 

L) De muitos factos narrados aqui pelo Autor sSo desconhecidas as fon- 
tes: no que vagamente chama tradição parece referir-se a (íabriel Soares, 
Trat. descript. do lir., 16. 

M) Consta isto do seguinte trecho da carta que de Uuilo escreveu a 
I). JoJo III Diogo de Gouvêa á 29 de Fevereiro e 1 de Março de 32: 

« A verdade era dar. Senhor, as terras a vossos vassallos, que tres annos 
lia que si as Vossa Alteza dera aos dois que vos falei, a sal)er do Irmão do Ca- 
pitão da ilha de S. Miguel, que queria ir com dois mil moradores Ia a povoar, e 
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não estava a côrte resolvida a seguir o seu parecer, como depois se- 
guiu, apenas o tempo começou a deixar que se começassem a realisar 
as previsões do profundo pensador, por ventura antes tratado, como 
succede ordinariamente, de sonhador e de utopista, pelos que não 
pensam, ou pelos que não chegam a lobrigar o que elle vê ás claras. 

(Je Cliristovam Jaques com mil, já agora houvera quatro ou cinco mil crianças 
nascidas e outros moradores da terra casados com os nossos, e ê certo que 
após estes houveram de ir outros moradores e se vos, Senhor, estorvaram 
por dizerem que enriqueciam muito, yuando vossos vassallos forem ricos, 
os reinos non se perdem por isso mas sc ganham... porque quando Ia houver 
sete ou oito povoações estes serão abastautes pera defenderem aos da terra 
que não vendam o brasil a ninguém e non o vendendo as naus não hSo de 
([uerer Ia ir pera virem de vasio. 

«Depois disto aproveitaram a terra, na qual non se sabe si ha minas de 
metaes como pode haver, e converterão a gente á fé, que é o principal in- 
tento que deve de ser do Vossa Alteza, o nom teremos pendeaça com esta 
gente nem com outra...» Varnhagen, Primeiras negociações, 135. 

O irmão do capitão da ilha de S. Miguel chamava-se João de Mello da Ga- 
mara: delle possuímos uma carta a D. JoSo III, sem data, mas de 1529, como 
se vô do trecho acima de Gouvôa, em que allude á sua proposta. Mello da Ca- 
inara assim se refere a Christovam Jaques; «... dá-me muita paixão dáreiii 
pessoas informações a Vossa Alteza como querem, por onde o fazem assi 
estar perdendo tempo, e nom tomar em nem uma cousa concrusao. E non sei, 
senhor, quem lh'as dá, porque lhe non dizem que dè as terras que tem per- 
didas a seus vasalos e naturaes, que lhas ganhem o povorem, pagando-lhe 
aqueles direitos que Vossa Alteza ordenar e forem resão, e non buscarem- 
lhe cousas em que gaste dinheiro sem proveito, como agora me certificaram 
(|ue dizia Christovam Jaques que lhe mandara Vossa Alteza dizer que nã 
fazia nada desta terra sem seu parecer, o que lhe havia de mandar ou mandara 
já por apontamentos. li que este meio buscara por terceira pessoa, que odissesse 
como de si a Vossa Alteza, que eu nã sei que parecer pode ser o seu, pois que 
Vossa Alteza tem por experiencia nisto quanto foi. E diz que buscou este meio 
pera lhe dizer que nã dô sina de tal parte a tal e que o mais guarde pera si 
pelo muito ouro e prata e metaes que ahi havia e que pera aqui havia dar-me 
Vossa Alteza que o fizese; mas atá aqui não temos visto esta somma de me- 
taes, nem quem nos visse, sinão dizerem que um homem viu outro... (falta)- 
que fosse assi porque eu e mais amigos nossos portugueses e naturaeí: so- 
mos e leaes e nã castelhanos nem francezes, e tudo como é servido de Vossa 
Alteza. E com isto diz (jue com estas cousas se ha de vingar dos que lhe pe- 
dem o seu, e que os ha de fazer ficar nas mõtanhas e serranias pera que se 
percam, porque elle crô que toda esta terra lhe pertence de direito, e que uã 
ha lá de mandar Vossa Alteza outrem sinS a elle, e assi o anda dizendo, que 
eu afflrmo a Vossa Alteza que lhe o ouvi, e eu, Senhor, lhe digo pera que saiba. 
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Digamos desde ja que o de que tratamos é o mesmo doutor (ou mes- 
tre) Diogo de Gouvôa, que depois (1537), foi eleito regente da Uni- 
versidade de Bordeos, e nesta lente de theologia, emquanto não 
passou a Coimbra com muitos outros professores que foi encarre- 
gado de ajustar i^). 

Antes de proseguir, cumpre-nos dizer que os interessados 
nos tres navios aprezados por Christovam Jaques, rsquereram a 
Francisco I, por intermedio do conde de Lavai, governador da Bre- 
tanha, cartas de marca para se indemnisarem de suas perdas, que 
orçavam em sessenta niil cruzados. Mandou Francisco I a Portugal 
para agenciar essas indemnisações o rei d'armas Helice Alesge de 
Angouleme. Chegou este a Lisboa em Janeiro de 1529; deu conta 
da missão, porém, nSo sendo despachado durante mais de dois me- 
zes, regressou a França ; e poucos dias depois assignava Fran- 
cisco I uma carta patente de corso, em favor do celebre Ango, 
contra Portugal. Vendo-se porém mui necessitado de dinheiro, in- 
clusivamente para pagar o resgate de seus filhos ao vencedor Car- 
los V, mandou o mestre Pedro de laGarde de embaixador a D.João III, 
offerecendo-se a cassar as cartas de corso, e pedindo-lhe trezentos 
mil cruzados emprestados. Respondeu o monarcha portuguez (com 
muitas desculpas e Incumbindo de encarecel-as em França o seu 
embaixador João da Silveira) que por obsequial-o lhe emprestaria 

a verdade e a tenção e fundamento deste]homem, e dahi pode fazer o que mais 
seu serviço for. E si Vossa Alteza quizer Jmais verdadeira informação da terra, 
aqui andam homens que o sabem tio t)em como elle, porque foram nella mais 
vezes, e que lhe darão verdadeiramente, porque na são partes no caso. » 
Sonsa Viterbo, Trabalhos náuticos dos Portuguezes, 1, 216/217. Lisboa, 1898. 
A que viria a opposiçâo entre Portuguezes naturaes, leaes, e Casteliianos ou 
Krancezes, si Christovam Jaques não fosse castelhano, como tantos indicios 
levam a crôr ? 

15) Barbosa e Mariz enganam-se attribuindo alguns de seus actos a An- 
dré de Gouvêa. Diogo falleceu, com mais de 00 annos, de conego em Lisboa, 
em 1557. [Cf. Theophilo Braga. Historia da Universidade de Coimbra, 1, 309. 
Lisboa, 1892]. 

16) Ivon Cretrugar; Jean Bureau (ou Burcau), Jean .lanet, e Guerret Ma- 
thurin Tournemouche. 
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cem mil cruzados em dinheiro ; e que o mais, que passava e muito 
de trezentos mil cruzados, lhe cedia também de emprestimo, si elle 
quizesse fazer justiça, obrigando muitos dos seus vassallos a restituir 
as tomadías illegitimameiite feitos. João da Silveira era autorisado, 
inclusivamente, a agenciar estes negocios concedendo aos indiví- 
duos que assentasse « algum proveito secreto ». A este intento 
foram de embaixada os desembargadores Lourenço Garcez e Gas- 
par Vaz. 

Entretanto reconhecera-se que eram insufiicientes as pequenas 
capitanias, antes fundadas no Brazil, e que as simples armadas de 
guarda-costa, além de muito dispendiosas, não promettiam toda segu- 
rança, sem uma forte colonia n'algum porto visinho, a que ellas se 
podessem recolher para refazer-se, u^o só de mantimeutos, como de 
gente, em caso de necessidade. Ao mesmo tempo a colonia, desen- 
volvendo-se e crescendo, poderia com seus proprios recursos sus- 
tentar tal armada, sem sobrecarregar o thesouro da m^e patria. 

A idéa de fundar pois no Brazil uma colonia vigorosa começava 
a triunfar, quando se recebia em Lisboa uma carta escripta de 
Sevilha por um Dr. Simão Aíibnso, dizendo como, acabando Sebas- 
tião Cabot de chegar mui derrotado do rio Paraná, o haviam man- 
dado ali prender, e de como pensava elle doutor que Hespanha não 
tentaria para aquellas bandas novas emprezas. 

O plano vago da fundação de uma povoação forte no aquem-mar 
se fixou então justamente sôbre essa paragem de clima temperado 
e de tantas apregoadas riquezas, que os Castelhanos escarmentados 
iam por ventura desamparar de todo : sobre as margens do rio da 
Prata. Apromptou-se com mais rapidez a frota composta de duas 
náos, um galeão e duas caravellas. Além das competentes guarnições 
e tripulações, embarcaram-se nella familias inteiras... «Vão para o 
rio da Prata »... E bastava esta voz para não faltar quem quizesse 

1') C. U. a João da Silveira do 16 de Janeiro de 1530; e sup. ao Arm. 
26 m. 2.», n.° 31. [ Navarrete, V, 236 ]. 

is) Em 2 de Agosto de 1530. [ 1'ublicada pelo autor na r edição, I, 439. ] 
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alistar-se... Ao todo contam-se nas cinco velas quatrocentas 
pessoas. Muitas destas diziam adeus á patria, no momento em que 
por ventura sonhavam que dentro de pouco volveriam a ella com gros- 
sos cabedaes, — com rios de prata. Henrique Montes, que estivera 
com Cabot e que tinha passado a Portugal, regressava na armada 2®) 
feito cavalleiro da casa, e agraciado com o officio de provedor dos 
mantimentos, assim na viagem, como ao depois, « em terra, em 
qualquer lugar onde assentassem » os que iam na armada, uns por 
obediencia ás soberanas ordens, outros por curiosidade, ou por am- 
bição ou sede das riquezas, e algims até por sua infelicidade, — seus 
vicios e crimes. 

Para commandante fôra escolhido Martim Affonso de Sousa, 
que ao depois se fez celebre na Ásia, obrando prodigios de valor N). 
Contava então apenas trinta annos ; mas já, por seu bom juizo, havia 
merecido a honra de fazer parte dos conselhos do rei. A amizade e 
o parentesco que com elle tinha o vedor da Fazenda D. Antonio de 
Attaide, depois conde da Castanhoira, deviam contribuir muito para 
a escolha; mas quem como nós teve occasião de conhecer tão cabal- 
mente o dito Castanheira por toda a sua correspondência privada e 
de ofiicio, incluindo a que ao depois por annos entreteve com o mesmo 
Martim Affonso, em serviço na Asia, não pôde por um só instante 

18) Em uma destas voltava ao Urazil o mesmo Diogo Leite, que estivera 
ás ordens de Christovam .fa((iies. [A armada como se vê do Diário de Pero 
Lopes, constava da nau maior capltanea, de dois galeões: um chamado S. Mi- 
guel, commandado por Heitor de Sousa, outro S. Vicente, commandado por 
Pero Lobo Pinheiro, e duas caravellas: Princesa commandada por Baltasar 
Gonçalves, e Rosa, commandada por Diogo Leite. Fr. Luiz de Sousa, Ann. de 
fí. João III, 283, dA a armada como composta de tres naus e quatro caravellas]. 

30) Torro do Tombo, Chanc. de D. .loJo III. — Liv. 56, f. 130_v. [Da volta 
de Henrique Montes dá noticia Herrera, Dec. IV, 1. X, c. 0.] 

X) «Era Martim Affonso de Sousa um fidalgo principal e de alta linhagem, 
neto de Pedro de Sousa, senhor do Prado, e íllho de Lopo de Sousa, senhor 
do Prado, Pavia eBaltar, alcaide-mor de Bragança, e aiodo duque de Bragança, 
D. Jayme. O proprio Martim Atlonso foi na sua primeira mocidade creado dos 
duques, passando depois para o serviço do príncipe herdeiro, D. João. Elle 
e sen primo co-irmão, D. Antonio de Athayde, foram os dois grandes validos o 
privados de D. João, chegando a tal ponto este vaiimento que olluscou o animo 
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suspeitar que, no animo do Conde, a amizade preponderasse ao zelo 
pelo Estado, tratando-se de um empregado deste. Além de que, nSo 
era o conde da Castanheira exclusivo no conselho, — e não se atre- 
veria a fazer ao soberano qualquer recommendação, quando não 
tivesse o apoio de Antonio Carneiro, que era também secretario, mui 
influente na governação do Estado. Demais: o exifo' desta expedição 
e a successiva carreira de serviços de Martim Affonso justificam ca- 
balmente a proposta que delle fez o seu primo e amigo a Sua Alteza, 
— que tal era o tratamento que se dava ainda ao rei. 

Vinha Martim Affonso munido de poderés extraordinários, tanto 
para o mar, como para reger a colonia que fundasse; e até autori- 
sado com alçada e com mero e mixto império no cível e no crime, 
até morte natural inclusive ; excepto quanto aos fidalgos, que, si 
delinquissem, deveria enviar para Portugal. Trazia autorisação para 
tomar posse de todo o territorio situado até á linha meridiana de- 
marcadora; para fazer lavrar autos, e pôr os marcos necessários ; 
para dar terras de sesmarias a quem as pedisse, e até para criar 

cioso (lel-reiD. Manoel, o qual tratou de arredar os dois jovens fidalgos da com- 
panhia de seu lilho... Martim Aftonso de Sousa era «fanlesioso e opiniatigo» 
e resentiu-se tanto desta intervenção do rei, e da fraca resistencia oirerecida 
pelo principe :ls detarminaçOes de seu pae, que se retirou para Castella. Visitou 
então Salamanca, e residiu mesmo durante algum tempo naquella cidade, 
vindo a casar ali com D. Anna Pimentel, filha de Aryas Maldonado, regedor 
de Salamanca e Talavera, e pertencendo a uma das mais nobres familias 
daquella província. 

« Quando el-r3i D. Manoel falleceu,ainda Martim Alfonso se conservava em 
Hespanha e ali se deteve ató que o novo rei o mandou chamar ; o que este não 
fez nem tão prontamente nem de tão boa vontade quanto elle esperava e 
desejava. No animo fraco o volúvel de D. João III estava já um tanto apagada 
a memória da antiga amisade, « a privança era resfriada. » Dominava-o além 
disso a influencia do outro valido, Antonio de Athayde, que depois foi conde 
da Castanheira, vedor de sua fazenda, e jâentão era,como continuou a ser, o 
seu principal e mais intimo conselheiro. Dados os hábitos da côrte de então, 
podemos crer que Antonio de Athayde receiasse a presença do seu antigo amigo 
o rival, e desejaria conserval-o arredado da pessoa do rei. Por isso vemos 
Martim Affonso encarregado depois de altas e honrosas, mas longi([uas com- 
missõjs. Ficalho, Garcia da Orta e o seií tempo Gh/m, Lisboa, 1886. 
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tabe]]iães, offleiaes de justiça e outros cargos. As sesmarias ^i) de- 
viam ser dadas em uma só vida, o que não parece coherente com o 
pensamento de ligar a terra á geração perpetuada de pais a filhos. 
NSo sabemos que política ou que miras envolvia esta disposiçflo, que 
logo depois se modificou, com melhor conselho. 

Com Martim Affonso vinha também nesta armada seu irmão 
Pero Lopes de Sousa, moço honrado e de grandes brios e valor, e 
igualmente muito bem conceituado perante o mesmo conde da Cas- 
tanheira . A' pena de Pero Lopes devemos hoje tudo quanto de 
mais averiguado sabemos dessa expedição, que se apresentou diante 
do cabo de Santo Agostinho no ultimo de Janeiro de 1531, depois de 
haver tido alguns dias de demora para se refazer de mais manti- 
mentos, na Ribeira-Grande, porto da cidade capital do archipelago 
de Cabo-Verde. 

Para não interrompermos dentro de pouco a narração que vai 
seguir-se, digamos ja que,complicando-se as negociações em França, 
e havendo probabilidade de que mais se complicariam com alguns 
feitos de nova armada, foi lá de embaixador, em Maio de 1531, o 
proprio vedor da Fazenda D. Antonio d'Attaide. E á presença nesse 
reino, durante poucos mezes, deste prudente estadista, a quem por 
certo não se faz geralmente a devida justiça, attribuimos não só as 
capitulações celebradas com Ango, mas também as boas disposições 
da parte do Almirante de França e outros O), para os accordos depois 

21) «Sesmarias sio as dadas de terras... que foram ou são de alguns 
senhorios», etc. Ord. Man. IV, 67; e Filip. IV, 43. 

22) A Martim Affonso escrevia de Pero Lopes o C. da Castanheira, em 
1538 « l'ero Lopes, vosso irmão, está feito um homem muito honrado, e 
outra vez vos aílirmo muito honrado. E digo vol-o assim porque pôde ser 
que por sua pouca idade vos pareça que terá bons principios, mas que não 
seríi ainda de todo bem assentado nisso, como vol-o eu aqui digo, que é 
ainda menos do que o que delle cuido ». [A data 1538 não deve estar certa, 
pois não combina com o facto de Pero Lopes jâ ser sntão pae de familia e 
donatario de uma capitania de juro e herdade. Será 1528?] 

O) João Ango obteve duas carta» de marca. Uma, de 27 do Julho de 1530, 
autorisava-o a apresar bens de suhditos portuguezes no valoi' de duzentos e 
cincoenta mil ducados. D. Antonio de Athayde, conde da Castanheira, con- 
seguiu rehavel-a, pagando a Phiiippe de Chabot, conde de Charny, a quantia n 
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tomados, em virtude dos quaes, em 1537, se installaram em Irun e 
Fueiiter-rabia commissões mixtas de Portugal e França, para atten- 
derem ás reclamações de prezas e tom adias, dos queixosos d'uma 
e outra parte. O proprio João AíTonso, de appellido Francez, pratico 
do Brazil ^3) e que antes de fugir de Portugal fôra mestre de um 

de 10,000 francos, e a João Ango, nos prazos que se lixassem, a quantia de 
cincoenta mil. Em documento passado em llouen a 20 de Fevereiro de ISSl 
(sic!) João Ango reconhece juntamente com os consocios ter recebido do conde 
de Castanheira e Gaspar Vaz a quantia convencionada. Este dintieiro aliás 
não lhe deu fortuna. Morei, um dos socios, promoveu contra o grande ar- 
mador uma acção, que, iniciada em 1548, terminou em ICOl, condemnando 
os herdeiros de Ango a pagarem aos de Morei a quantia de 30,000 ducados, com 
o juro de 14 7» a partir de 1531. 

A primeira carta de marca nada tem com o Brasil. A segunda, concedida 
em 3 de Fevereiro de 1543, refere-se a um navio tomado em 1531, segundo 
parece, epóde relacionar-se com a expedição deMartim AíTonso. Ango allega 
que seu navio La Michelle, tendo de carregar na costa do Hrasil em certa 
abra chamada aster,— nome evidentemente deturpado, porque não é europeu 
nem americano —, capitães e subditos portuguezes tomaram-no, e levaram-no 
a Portugal, onde íicou a. serviço do dito rei. Da gente do La Michelle, parle 
refugiou-se entre os Índios, parte foi levada para o reino, e lã conser\ada 
presa. >'a longa detenção morreram alguns dos aprisionados. 

A data deste successo não é positivamente declarada, mas não tendo en- 
trado na primeira carta de marca, outhorgada em 1530, e referindo a se- 
gunda carta, em seguida ao successo da La Michelle logo outro de 1532 (quiçá 
1533), naturalmente foi neste meio tempo, durante a assistência de Martim 
Affonso no Brasil, que isto passou. 

A expedição de Martim Allonso, como veremos na secção seguinte, tomou 
duas naus francezas a 3i de Janeiro de 1531: a gente de uma fugiu para terra; 
sobre a tomada da outra nem uma particularidade olíerece o diário de Pero 
Lopes. Terceiro navio tomou este a 2 de Fevereiro depois de grande resis- 
tência. Antes de deixar Pernambuco, Martim Aílonso queimou um dos navios, 
outro mandou para Portugal por João de Sousa, no ultimo, baptisado Nosxa 
Senhora das Candeas, seguiu Pero Lopes para o Sul. La Michelle podia ser 
tanto o navio do João de Sousa como o de Pero Lopes, ambos aproveitados 
no serviço real. Poàe-se consultar sobre o assumpto, F. Palha, A carta de 
marca de João Ango, Lisboa, 1882, que trata só da primeira, e Eug. Guénin, 
Ango et ses pilotes, Paris, 1901, que publica ambos os documentos. 

28) « Joannis Alfonsi Francez, qui erat expertus in viagiis ad brasiliarias 
insulas. )) [0'dociimento citado, escreve Sousa Viterbo, se acha no Archivo 
Nacional da Torre do Tombo, num maço de libellos apresentado pelo Dr. 
Jorge Nunes aos juizes commissarios, delegados para a divisão das prezas 

/ feitas no mar entre Portuguezes e Francezes (Gav. 15, maço 24, doe. 3, li- 
115 



7—JOÃO AFKONSO. NEGOCIAÇÕES COM A FRANÇA 173 

navio de Duarte de Paz), recebeu d'elrei carta de seguro de que 
não seria demandado, nem perseguido por incurso nas penas 
dos naturaes qne acceitavam serviço do mar das outras nações, ou 
iam ás conquistas sem licença 25). 

bello 16). No segundo libello, logo em priDcipio, também se fez referencias 
a João AÍIonso:... adversus llogerium Bansa Magistrum unius navigiis qul 
orant de conserva Joannis Alfonsi Fraucez cognomento et contra Gilfls Pbi- 
lippes capitaneum navis aut navium dictai conserva; Joannis Alfonsi et contra 
Joannem Ango vicinos de Anna Frol... n 

24) Casa da Coroa, Arm. 20, 3, 10. [Pabl. pelo Autor em Amerigo Vespucci, 
115/116, Lima, 1865, e reproduzido por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos 
dos portuguezes ms séculos XVI e i'F//..l. 16/17. Lisboa, 1878]. 

25) Ord. Man., Liv. ,V. tit. 98 e 113. — Vej. também N. 11 do maç. i. 
das leis sem data. A respeito da naturalidade de João Allonso, posta em du- 
vida pelo douto D'Avezac, vejam nos esclarecimentos que publicamos no es- 
cripto : « Amerigo Vespucci, » etc. 

[Em carta de Gaspar Palha, de Paris, 1 de Maio de 1531 lè-se: «Depois de 
ser esta escrita, fui topar com um homem de Rocbella que chegava então 
delia, e me comecei informar delis, sem que me este conhecesse, das novas 
que lá havia; antre outras coisas lhe perguntei que era leito de JoãoAíTonso, 
aquelle piloto portuguoz que ahi estava. Disse-me que andava homesiado, por- 
que quando se perdera com tromenta na costa da Bretanha, que houvera ra- 
zões com um íilbo que tinha já liomem e que o matara, e que por este caso 
andava agora homesiado, que non ousava parecer. Hei esta nova por certo, 
porque a soube desta maneira». Raccolla Colombiana, parte V, vol. 11, 
pag. 296. Uma carta de Gaspar Vai para D. JoSo III, escripta de Honíleur em 
19 de Outubro de 1531 e e.xtractada por Santarém, Quadro elementar, III, 241, 
confirma a nacionalidade portugucza de João Allonso, do mesmo modo que 
nm documento de 3 de Fevereiro de 1533 citado por Pr. Luiz de Sousa, An- 
naes de 1). João III, 377. Comtudo Sousa Viterbo, Trat. Náuticos, s. v., acha 
a questão duvidosa.] 
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SECÇÃO VIII 

(IV da I. ediçSo.) 

RESULTADOS DA EXPEDIÇÃO DE MAETIM AFFONSO 

Seus feitos. Os Francezes. O Maranhão. A Bahia. Combate naval dos Índios. 
.Martim AíTonso na Bahia e no Uio. Ilha da Cananéa. Oitenta homens ao 
sertão. PadrOes da Cananéa. Naufragio de Martim Allonso. Pero Lopes 
sóbe o Paraná. Martim AlTonso fica na costa. Escolha do porto de S. Vi- 
cente. Sua descripção. Estabelecimento da colonia. João Uamalho. Eti - 
mologia do nome Piratininga. Piracemas. Villas de S. Vicente e de Pi- 
ratininga. Concelhos das duas vlllas. Sesmarias. Direitos dos colonos, 
•lurisdicçao ecclesiastica primitiva. 

Acabava Martim AíTonso de avistar a costa de Pernambuco, 
quando descobrio ao longe uma náo franceza. Pouco lhe custou 
dar-lhe caça, e rendel-a, fugindo no batei para terra toda a tripo- 
laçao, menos um só homem. Seguiu-se a esta preza a de outras 
duas náos, também francezas, e carregadas, como estava tam- 
bém a primeira, de brazil. De uma dellas coube o aprezamento 
a Pero Lopes, que depois de a haver seguido com duas cara- 
vellas, e combatido um dia todo, conseguiu rendel-a. 

Feliz com tão boa estréa, dirigiu-se Martim AíTonso ao proximo 
porto de Pernambuco; e dahi resolveu mandar a Portugal uma das 
náos aprezadas.com a noticia do succedido A),levando outracomsigo, 

A) A Portugal a noticia do succedido chegou meiado Maio, como se vô da 
seguinte carta de D. Joilo III ao conde de Castanheira, publicada por Fernando 
Palha n'.4 Carta de marca de, João A ngo, 56/57 ; 

«D. Antonio amigo, Eu el Rei vos envio muito saudar. 
Aqui se diz, e nilo porem por via nenhuma certa nem autentica, que M. A. 

de Sousa topou com algumas naus francezas carregadas de brasil que as tomou; 
e, porem, porque isto M. Af. me nJo escreve nen disso sei mais que dizer-se. 
nâo o tenho por certo. E todavia me pareceu necessário, por que Ia pode ir ter 
a mesma nova, dar-vos aviso disso, pera que se vos nisso apontar alguém e Ia 
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tiaminho do rio da Prata, e queimando a terceira por incapaz i). 
Igualmente resolveu, talvez em virtude de ordens que tinha, mandar 

so disser isto mesmo, que vós digaes que o nSo credes, por que si assi fosse 
eu volo escreveria, que eu não vos tenlio mandado tal nova, e como pessoa 
(jue totalmente haveis esta por falsa respondereis a quem vos nisso falar, sem 
vir a outra resao emquanto Ia na matéria se não falar sinão como incerta. 
E porém, si apertarem mais comvosco e a nova for Ia per outra via e a tiverem 
por certa e disso fizerem caso, vós todavia direis que o não credes, nem vos 
parece que sendo assi eu poderá leixar de o saber e de volo escrever, e também 
que vós não credes que Francezes fossem aquella parte, e porem, si alguma 
cousa foi, que poderia mui bem ser que os Francezes fariam o que não deviam 
em algumas de minhas feitorias que eu Ia tenho muitas, ou taml)em elles 
seriam os acomettedores, como se acontece, e que por certo tendes que M. 
Af. nem meus capitães não haviam de fazer nem uma cousa sinão com muita 
resão e de que possam dar boa conta a todo o tempo e logar, e que vós sabeis mui 
bem quão apertadas levam as commissões todas minhas armadas e capitães 
que pelo mundo navegam pera nunca poderem errar guardando o que lhe por 
ihim é mandado; e que, assi como isso tendes por certo, assi não duvidaes 
nada que si elles alguma cousa fizeram como não deviam e passaram meu man- 
dado, que sabendo eu quem errou não passará sem castigo, mas que percima 
de tudo vos não parece que pode ser verdade, e si a for que ha de ser muito dif- 
ferente do que dizem, e meus capitães e gentes mui sem culpa. E como acima 
vae apontado podeis tocar em camanho trato e quantas casas de feitorias eu 
tenho em todos aqueltes mares, como em partes mui próprias minhas, e que 
de tantos tempos atraz foram achadas, ganhadas e pessuidas por mim e por a 
coroa destes reinos, onde ba também muita fazenda minha, e muita guarda 
assi do mar como da terra, como é resão que haja, e que não é maravilha 
quem destes logares e guardas e tratos tem o cuidado não querer consentir 
nem-uma torvação nelles. E tudo isto.porem, direis e apontareis aos tempos 
e nos logares e com as pessoas que vos parecer conveniente, mais e menos se- 
gundo vos nisso falarem, e segundo o caso também que vos disso fizerem 
mais ou menos grave, que eu confio que vós mui bem sabereis fazer e dizer, 
e todas estas deferenças e ensejos sabereis mui bem guardar, e porisso nesta 
carta não 6 necessário vos dizer mais. Jorge Uodrigues o fez em Montemor o 
novo a 17 de Maio de 1531. 

1) So em Novembro chegou a propagar-se em França, em meio de gran- 
des queixas e alaridos, a noticia dos três navios aprezados. com a circum- 
stancia, não sabemos se verdadeira, de haver Martim Alfonso mandado en- 
forcar o piloto Pedro Serpa, que encontrou em uma dellas. Sendo certo que 
já então, (principalmente desde a creação, em 2 agosto de 1525, do oíTicio 
do Correio mor em Portugal, offlcio em que foi primeiro provido Luiz 
Homem, que veiu a ter á sua morte, por successor Luiz AíTonso em 13 de 
Janeiro de 1533) havia correio público cada oito dias de Lisboa a Burgos, e 
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as duas caravellas para as bandas do Maranhão, afim de fazer ex- 
plorar por ahi a costa, e de collocar nella padrões em signal de 
posse. Diogo Leite foi o capitão a quem Martim Affonso confiou o 
líiando dessas duas caravellas. Sabemos que este chefe, percorrendo 
o littoral de Leste-Oeste, chegou pelo menos até a bahia de Gurupy, 
que por algum tempo se denominou « abra de Diogo Leite »; — 
nome este que já se lê em um mappa em pergaminho de toda a 
costa, feito por Gaspar'Viegas em 1534 2). 

Da náo franceza mandada a Portugal foi capitão João de Sousa_ 
Além de umas setenta toneladas de brazil, levou trinta e tantos 

cada quinze de Burgos a Flandres, devemos crev que os prisioneiros frau- 
cezes estiveram incommunicaveis em Portugal por algum tempo. Gouveia 
parecia assustado com a noticia, porém o embaixador Gaspar Vaz era de 
parecer que por üm o resultadcí seria favoravel a Portugal; nfio querendo 
outros expor-se ao que acabava de succeder a tantos. 

[O trecho da carta de Diogo de Gouveia (cópia no Inst. Hist.), escripta 
de lluão a 17 18 de Novembro de 1531 é o seguinte : 

II Eu me achei aqui hoje 17 de Novembro e o Almirante era vindo aqui... 
e fui ver o Almirante para lhe fazer a reverencia. Elle me mandou mostrar 
uma carta que no mesmo ponto de sua chegada viera de Lisboa desses Fran- 
cezes que Ia foram presos no Brasil por Martim Alfonso de Sousa. E depois 
de elle aqui ser chegado as niullieres e parentes se foram lançar diante delle 
e lhe pedir justiça e principalmente a mulher de um piloto ou mestre que 
chamavam 1'ero Serpa. Elle me disse iiue rogava que visse este negocio e 
esprevesse a Vossa Alteza que os mandasse soltar. Eu non sei o porque elles 
som presos porem sei que deste negocio não ha... (roto) provento, si assi 6 
como na carta diz, que o Capitão maor mandou enforcar este Pero Serpa, e 
([ue catou todo o navio para ver si achava alguma cousa afora bresil, e dizem 
que nom achou nada. eu por o que devo a Deus e a V. A. e ao proveito desse 
reino queria ver todas estas cousas postas em outro rumo e que se levassem 
por outra manha.] 

2) Mais a Oeste se vô designada a bahia de S. João. Chegaria a ella 
Diogo Leite, no dia deste santo (24 de Junho), depois de iiaver entrado, a rJ 
de Março, na bahia de S. José, e a 25 de Abril na de S. Marcos : se é que 
estes nomes não haviam sido anteriormente dados por Diego Lepe, em 1500. 

[ Em 1537 estando um Diogo Leite, cavalleiro da casa real, com uma armada 
de cinco caravelas pousado sobre ancoras no porto da ilha do Corvo á 
espera de uma nau da Índia, cinco navios francezes deram sobre elles, eos 
tomaram e levaram com toda a artiiliaria, segundo uma carta de U. João 111 
a liuy Fernandes, de que existe copia no Instituto llistorico. Será o mesmo ? | 
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dos prisioneiros, e em fins de Julho estava a dita náo fundeada 
em Villa-Nova de Portimão, no Algarve, onde se procedeu á venda 
da sua carga de brazil, a rasão de 800 a 900 réis o quintal ^). 

De Pernambuco seguiram os outros navios para o Sul, e foram 
entrar na bahia de Todos os Santos, descoberta em 1501. Aqui 
se apresentou ao Capitão mór o portuguez Diogo Alvares, que em 
terra vivera entre os índios os vinte e dois annos anteriores, e 
que ahi tinlia muitos filhos, havendo-se alliado a uma índia, cujo 
nome primitivo corre haver sido Paraguaçú, Catharina o da pia 
baptismal B). 

Por intervenção do mesmo Diogo Alvares, vieram todos os 
principaes visitar ao Capitão mór, trazendo-lhe mantimentos, que 
foram retribuídos com as dadivas de costume. Admirou Pero Lopes 
na Bahia a alvura da gente, a boa disposição dos homens, e a 
formosura das mulheres, que não achou inferiores ás mais bellas 
de Lisboa. 

Eeservando-nos a tratar, mais ao diante, do colono Diogo Al- 
vares e desta bahia, nos limitaremos agora a dizer que, durante 
os quatro dias que fundeada se demorou a armada, tiveram os 
nautas occasião de presenciar um combate naval travado dentro 
do reconcavo; naturalmente entre os da ilha de Itaparíca, e os 
do lado do Norte que senhoreavam as terras onde se assentou 
depois a cidade do Salvador. Cada esquadrilha constava de cin- 
coenta canoas, guarnecidas algumas destas de sessenta homens, 
todos escudados de pavezes de cores, semelhante aos que usavam 

3) Vej. (no Arm. 25 inarç. 9, n. 5 do interior da Casa da Coroa na 
Torre do Tombo) um livro rubricado por Diogo Toscano, almoxarife e juiz 
da alfandega da dita villa. Consta deste livro que Lourenço Fernandes viera 
por mestre da náo íranceza de que João de Sousa viera por capitão, sendo 
marinheiros Rodrigo Eanes e Affonso Vaz, e bombardeiro Aleixo Pinto. Pa- 
rece que eram no todo 927 quintaes de brazil, dos quaes 17 foram dados de 
quebra. 

lí) Frol Vicente do Salvador, que ainda a alcançou, « viuva mui honrada, 
amiga do fazer esmolas aos pobres e outras obras de piedade », chama-a 
Luisa na Hist. do Brasil, livro 3.° cap. 1.° 

12 117 H. B. 
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então os guerreiros maritimos portuguezes. O combate durou desde 
o meio dia até o sol posto; — os da armada europea conserva- 
ram-se impassíveis espectadores desta naumacliia entretropica, e 
viram com gosto decidir-se o triunfo pelos que combatiam do lado 
em que elles estavam surtos. Muitos dos vencidos caíram prisio- 
neiros ; e com estes practicaram os vencedores o costumado uso da 
os matarem, com grandes ceremonias, e de lhes tragarem depois 
; oh asqueroso horror ! as carnes. 

Martim Affonso, deixando com Dlogo Alvares dois homens e 
muitas sementes, para saber-se por experiencia o que a terra (que, 
segundo doze annos antes publicara Enciso, era ãe pomo proveito) 
poderia melhor produzir, velejava com sua pequena frota para o 
Sul, quando ao cabo de alguns dias foi obrigado a arribar. En- 
trando na mesma bahia, em 26 de Março (1531), encontrou agora 
alii fundeada a caravella que, com destino a Sofala, passára por 
Pernambuco, e recebera a bordo a Diogo Dias, feitor do estabe- 
lecimento ou feitoria, que o galeão francez havia, mezes antes, 
saqueado. Martim Affonso, vendo que esta caravella lhe podia servir, 
decidiu-se a leval-a comsigo. No dia immediato levantaram de novo 
ancoras todos os navios da armada, e seguiram navegando para 
o Sul até que entraram, em 30 de Abril, no porto ou bahia já então 
conhecida pelo improprio nome de „ rio de Janeiro " C). Para não 
deixarmos de aproveitar a minima eventualidade no pouco que sa- 
bemos do que então se passou nesta paragem, cujas menores cir- 
cumstancias hoje interessam a todo o Império, transcreveremos 
fielmente quanto nos transmittiu um dos nautas, que logo veremos 
donatario de Itamaracá, Santo Amaro e Santa Catharina. E' Pero 
Lopes quem prosegue, em seu estylo tão ingênuo como piutoresco: 

Como fomos dentro(da bahiade Janeiro) mandouo Capitão (Martim Affonso) 
fazer uma casa forte com cêrca por derredor; e mandou sair a gente em terra, 

C) O nome de rio de Janeiro, já conhecido no tempo de Magalhães, No- 
tícias para a historia e geographia das nações ultramarinas, IV, n. 2, 
Lisboa, 1826, Racc. Colombiana, parte 3', I, 273, Roma, 1898, figura em 
mappas anteriores a 1530.— Estes testemunhos bastariam a provar que não 
foi Martim AfTonso de Sousa quem deu o nome de rio de Janeiro, si já não 
o soubessemos pelo flíano de Pero Lopes. 
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o pôr em ordem a ferraria, para fazermos cousas de que tínhamos necessidade. 
D'aqui mandou o Capitão (.Martim Aílonso) quatro liomens pela terra dentro: 
■e foram e vieram em dois mezes; e andaram pela terra cento e quinze,léguas, 
■e as sessenta o cinco dellas foram por montanhas mui grandes; e as cincoentas 
foram por um campo mui grande; o foram até darem com um grande rei 
senhor de todos aquelles campos; e lhes tez muita honra e veio com elles 
até os entregar ao Capitáo; e lhe trouxe muito cristal, e deu novas eomo no 
rio de feraguay havia muito ouro e prata D). O capitão lhe fez muito honra, 
e lhe deu muitas dadivas, e o mandou tornar para as suas terras. A gente deste 
rio é como a da hahia de Todos os Santos; sinão quanto é mais gentil gente. 
Toda terra deste rio 6 de montanhas e serras mui altas. As melhores aguas ha 
neste rio que podem ser. Aqui estivemos tres mezes tomando mantimentos 
para um anno, para quatrocentos homens que trazíamos, e fizemos dois ber- 
gantins de quinze bancos.» 

Cumpre aqui acrescentar que o mencionado estabelecimento 
de Martim Affonso, nesta bahia, deve ter tido logar na enseada 
em que desemboca o rio Comprido; e em uma paragem que, ainda 
meio século depois, se denominava «porto de Martim Affonso 4)». 

Deixando o rio de Janeiro foram os navios, ao cabo de doze 
dias de navegação, ancorar da banda de dentro da ilha chamada 
« do Abrigo », junto do porto de Cananéá. Por este ultimo, cujas 
aguas, com o nome de « Mar pequeno », se estendem terra dentro 
(desde o rio de Iguape até o Sul da barra de Ararapira, onde acaba 
a ilha que ora chamam do Cardoso) e quasi a communicam com 
a bahia de Paranaguá, mandou Martim Affonso ao piloto Pedr'- 
Annes, entendido na lingua dos índios, que fosse, em um ber- 
gantim, haver fala dos que ali houvesse. Este piloto voltou cinco 
dias depois, conduzindo a bordo do bergantim um bacharel por- 
tuguez, que havia trinta anuos que ali estava, isto é, como vimos, 
desde a primitiva exploração da costa em 1502, um tal Francisco 
de Chaves, e vários castelhanos. 

Este Francisco de Chaves, naturalmente, era algum dos aven- 
tureiros que antes haviam chegado até as terras do Inca. O certo 

D) Orville Derby, Revista do InU. Geog. e llisl. de S. Paulo, pensa que 
podiam estes emissários ter chegado a Minas Geraes. Parece preferível admittir 
<iue tenham ido a terras deS. Paulo, pois s(5 nestas havia conhecimento das 
riquezas do rioParaguay. 

J) Gabriel Soares, I, c. 52. 
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é que, pelas informações que deu e promessas que fez de trazer, 
dentro de dez mezes, quátrocentos escravos carregados de prata 
e ouro', Martim Affonso accedeu a mandal-o seguir de oitenta ho- 
mens armados, metade de arcabuzes, e outra metade de béstas, 
da sorte dos quaes adiante trataremos. 

Quarenta e quatro dias se demorou a esquadra junto da Ca- 
nanéa, durante os quaes esteve sempre encoberto o sol, circum- 
stancia pouco para admirar aos que saibam que ainda hoje raras 
vezes elle se mostra radiante aos habitantes desses contornos. 

Também no ancoradouro se romperam muitas amarras e per- 
deram-se varias ancoras, o que succede ainda agora nesse porto, 
cujo fundo tem rato, como dizem os marcantes daquelles que 
rompem as amarras, quando nao são de ólos de ferro. 

Defronte da ilha da Cananéa sae da terra para o mar um 
pontal de pedra, que se chama hoje de Itaqmruçá, onde ainda 
existem três padrões de mármore sacharoide, do que se encontra 
nas formações volcanicas das immediações de Lisboa, os quaes, 
com toda a probabilidade, foram ali postos durante estes quarenta 
e quatro dias, apezar do silencio que a tal respeito guarda o (tantas 
vezes desesperantemente omisso) escriptor dos feitos desta expe- 
dição, que merece desculpa, porque nao se propunha elle a ser chro- 
nista, mas somente a consignar por escripto o seu roteiro ou diário 
marítimo. Os padrões da Cananéa, que examinámos pessoalmente, 
são do quatro palmos de comprido, dois de largura e um de gros- 
sura; e tem esculpidas as quinas portuguezas, sem a esphera ma- 
nuelina, nem castellos; e nem-uma data se lê em suas faces ®). 

Com o pensamento sempre na colonisação do rio da Prata, 
seguiu Martim Affonso para o Sul, e dahi a dias, a 26 de Setembro, 
experimentou tão grande temporal que a capitanea deu á costa. 

5) Como asseverou o meritissimo Cazal, I, p. 227 e 22<S.—Vej. Fr. Gas- 
par, p. 32.—Annaes da Marinha, p. 401.— Soares, 1, cap. 65, e também Varnh. 
na Rev. do Inst. Ilisl., XII, p. 374 e 375. Convém aqui notar que já no sé- 
culo passado Affonso Botelho, visitando esses marcos, ou antes o que está 
visivel em cima. diz «que lhe nao apparece letreiro algum.» Vej. a Descrip. 
lia comarca de Paranaguá, Ms. na Bib. do Porto, 437. 
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júiito ao riacho de Cliuy, na actual fronteira meridional do Brazil; 
do que resultou perecerem sete pessoas. 

Reunidos de novo todos os navios, exceptuando um bergan- 
tim também naufragado, chamou Martim Affouso a conselho todos 
os que para isso eram, e neste foi assentado que em virtude não 
só da falta de mantimentos, originada da perda da capitanea, 
como do mau estado das outras duas náos, que se não poderiam 
expor aos temporaes do rio da Prata naquella estação (natural- 
mente os conhecidos pampeiros), se desistisse da empreza de ir 
«olonisal-o. 

Apezar desta resolução, julgou Martim Affonso que, estando 
tSo perto desse rio, não devia deixar para mais tarde o acto da 
posse delle, por meio dos padrSes que levava. Julgando ser para 
isso sufíiciente um bergantim com trinta homens, encarregou o com- 
mando deste, e a commissão de por os mesmos padrões, a seu 
irmão Pero Lopes, que se fez de vela em companhia de Pero de 
Goes, ao depois donatario da capitania de S. Thomó ou Campos 
<ie Guaitacazes.—Desempenhou Pero Lopes o mandado, subindo 
pelo Paraná e Uruguay, e achando-se de volta, decorrido pouco 
mais de um mez. Desta exploração do rio da Prata é que seu 
chefe Pero Lopes, a quem ella deu tantos trabalhos, se compraz de 
nos transmittir informações muito mais minuciosas do que costuma. 
Ainda mal, são justamente todas alheias á nossa historia, e mais 
poderão interessar á dos estados limítrofes do Brazil pelo Sul. 

Muito provável é que no entremeio de tantos dias, em que 
Pero Lopes demarcava o rio da Prata, não estivessem ociosos os 
pilotos que haviam ficado na costa com Martim Affonso. Em terra 
tiveram occasião de fazer freqüentes observações astronômicas S) 

6) Assim nol-o confirma o mathematico Pedro Nunes em uma de suas 
obras. [Que elle (Martim Aílonso) possuía um alto valor Intellectual é facto sobre 
que também não pode haver duvida. Todos os escriptores do tempo, amigos 
como iuimigos, se referem ao seu engentio agudo e subtil, á sua razão clara 
e á prudência do seu consellio. Reunia aos dotes naturaes do espirito uma ins- 
trucção pouco vulgar. Era-lhe familiar a lingua latina como si fosse a sua pró- 
pria e materna. Passava na índia as raras tioras de ocio em graves leituras de 
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sobre a latitude e longitude do logar, e isso lhes daria a convic- 
ção, e ao Capitão mór, de que aquella costa, e com mais razãa 
todo o rio da Prata, ja se achavam fóra, isto é, mais a Loeste, 
da raia até onde se estendia, pelo tratado de Tordesilhas, o do- 
minio portuguez naquellas paragens. Ao conhecimento deste facto 
em Portugal devemos attribuir o nao proseguirem em Madrid as 
reclamações ácerca desse rio; o desistir aquelle reino de mandar 
mais frotas ás suas aguas; e até o não doar, quando doou outras 
terras, as que ficaram além das de Santa-Anua, ou da Laguna, onde 
terminava a courela de que de direito ainda por ahi lhe tocava. 

Talvez também pelo conhecimento desse facto, mais que por 
serem ahi as terras (no littoral) sáfias e areentas, é que Martim 
Affonso nao se deixou ficar nas plagas da actual província do Rio 
Grande, onde o lançara de si o proprio mar, e decidiu retroceder 
mais para o Norte, a buscar outro local onde fixar-se de prefe- 
rencia. Entrando no porto de S. Vicente, o bom abrigo que nelle 
encontrou para aa náos, a excellencia das aguas, a abundancia do 
arvoredo, encantador principalmente aos que acabavam de viver 
nos areentos plainos do Chuy, a amenidade do clima, por certo 
mui preferível ao do visinho porto da Cananéa, onde nunca se 
vira o sol durante quarenta e quatro dias, e talvez, mais que todas 
estas razões, a presença de um colono portuguez, por nome João 
Ramalho, que ah contava j a mais de vinte aunos de residencia, e 
que, naturalmente avisado pelos índios, appareceu dando rasão da 
terra e de como toda ella pelo interior era de campos e climas 

historia. Era como D. João de Castro perito nas questões de navegação e cos- 
raographia. Quando voltou do Brasil deu a Pedro Nunes miúda relação da sua 
derrota, «contou-lhe com quanta deligencia e por quantas maneiras tomara a 
altura dos logares em que se achara e verilicara as rotas por que fazia seus 
caminhos,» e expoz-lhe algumas duvidas que tivera durante a navegação, as 
quaes o grande geometra tomou em tanta conta que expressameate compoz um 
tratado para as resolver. {Tratado que o doutor Pedro Nunes fez sobre certa» 
duvidas de navegação, dirigido a El-Rei Nosso Senhor. Ainda annexo ao 
Tratado da sphera, Lisbôa, isa'/). Escreveu as suas memórias,—um Epitome 
da sua vida—quo provavelmente se perderam, mas ainda foram vistos pelo 
erudito investigador conde da Ericeira. Ficalho, Garcia da Orta e o seu tempo- 
(59/70]. 
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semelhantes aos amenos de Coimbra onde nascera,—tudo concor- 
reria a predispor o animo do Capitão mór em favor desta para- 
gem para fundar nella, como fundou, a primeira colonia regular 
europea no Brazil. E dizemos a primeira, porque nSo podemos 
chamar colonias regulares ás pequenas feitorias provisorias fun- 
dadas antes, nem-uma das quaes vingou até chegar a ter as honras 
de povoação e de villa. 

E' o porto de S. Vicente, por assim dizer, formado em um canal 
que convenientemente se.afeiçoa entre duas ilhas de mediana ex- 
tensão conchegadas á terra firme. Mais mettida por esta a dentro fica 
a que se diz de S. Vicente, cuja planta apresenta alguma semelhança 
ao perfil de uma cabeça humana, vista pela face direitaUm pouco 
para o Norte, se prolonga a visinha ilha de Santo-Amaro, que nesse 
rumo vai fenecer na barra do canal chamado da Bertioga, corrup- 
ção de Buriqui-oca, que quer dizer covil de bogios; o que prova que 
ahi devia de haver muitos, pois eram os Tupis sinceros em taes de- 
nominações E). Assim á dita ilha de Santo Amaro chamaram elles do 

') A boca se representa no Outerinho ; Monserrate no higar de olho di- 
reito ; Santos sobre o cavalete do nariz: a praia de Embaré na papada, etc. [Na 
secçao Xll o autor emprega imagem semelliante para a illia do Maranhão ]. 

E) A este respeito escreve Theodoro Sampaio em nota a Hans Staden : 
« Km nem-um documento antigo se encontra o nome do canal entre a ilha 
de Santo Amaro e a terra íirme com a graphia Brikiolia. O primeiro k foi er- 
roneamente substituído a um t. Examinando-se a estampa da pag. 28, vô-se que 
o nome escripto por sobre a ílgura no alto o li esquerda tanto pode ser lido 
lirikioka tomo liritioka, sendo atd mais admissível a segunda hypothese, 
que de facto é a mais próxima da verdade. 

« Frei Gaspar da Madre de Deus, que de certo conheceu a obra de Staden, 
donde tirou Enguaguanxú por Igiiagaaçupe (Iwawassupe) colheu também 
Hrikioka por Hritioka e sobre esse nome adulterado pelos copistas ou tra- 
ductores fez a lenda dos macacos buriquis, dizendo-nos que o nome foi pri- 
meiro applicado ao monte fronteiro ao forte, cuja matta era de continuo visi- 
tada por essa especie de simios vermelhos. Nao discutiremos a authenticidade 
do documento indicado, nem a lenda que depois se formou. O que está ave- 
riguado é que o nome llertioga. ISritioka, liartioga, sempre se applicou 
ao canal que separa do continente a ilha de Santo Amaro, lendo-se sempre 
nos roteiros, cartas da costa e relações de viagens, assim como nas chronicas, 
canal de ISertioga, variando As vezes para Bartioga. 
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Guaimhé ®), planta deste nome, que nella dava, como verdadeira 
praga. A' ilha de S.Vicente chamavam Orpion ou Morpion »), nome 
que somente podemos explicar como uma contracção de Momhi-nlmm, 
isto é, campo dos trabalhadores ou lidadores). O nome de S. Vi- 
cente lhe proveiu da povoaçâo nella construida, que o recebeu em 
virtude de ser o que ja tinha o porto. 

O local desta ultima ilha, escolhido para assento da colonia, foi 
uma quasi insensível eminencia fronteira á barra e á ilha de Santo 
Amaro, mui lavada de ares, e situada no meio do isthmo para um fa 
rilhao ou promontorio, em que ella remata por este lado. Os morro s 
deste promontorio alimentariam os mananciaes de agua para a po- 
voaçâo e dariam no principio pedra para as obras; e os matos, que 
ainda hoje os cobrem, forneceriam com a maior commodidade a ne- 
cessária lenha. Um pequeno regato, essencial para muito em qual- 
quer povoaçâo, corre para o lado da barra, e vai desaguar na deli- 
ciosa praia que segue contornando a ilha. — Para o rumo* opposto, 
a quasi igual distancia, havia outra vez agua, um mar pequeno, 
com beiras mui a proposito para porto e varadouro das canôas. 
Finalmente, do local preferido se descobria, pela barra, o mar até 

« Evidente 6 que o nome Bertioga ou fíartioga 6 corruptclla do tupi, não 
sendo dillicil a sua restauração uma vez conhecida a lei, segundo a qual em 
todas as línguas os vocábulos evoluem e se alteram. Jtertioga i5 de facto corrup- 
tella de Birati-oca, ou mellior de Pirati-oca, que quer dizer paradeiro das Ini. 
Ilhas, pelas muitas ([ue nesse canal se encontravam naquellesremotos tempos.» 

8) Gaibé escreve o jesuíta Símão de Vasconcellos; Guayhea diz Tliomas 
(Irigs, em Hackluyl, III, 704 e 706. IV, p. 203 da reedição de 1811]. 

9} Vej.Tiievet e Abbevile. [ l.ery ? Cf. C. Mendes de Almeida, Rei\ do 
Imt., IV, parte 2", 237 n., 325, 330]. Staden diz Orbioneme, Orbion-ém, on 
Orpion má) e na collecção de Purclias (V, 1212) ha quem a denomine M'a- 
rapimmama. Este ultimo nome alludiria aos guarás, que ali se matavam. 

[O nome Urbioneme transmittido por Staden, repara Tlieodoro Sampaio, 
em nota á traducçao do livro de ans Staden commemorativa do' quarto cente- 
nário do descobrimento do Brasil, deve estar alterado, si é que o devemos ter 
como de língua tupi, como se deve inferir das próprias palavras do narra- 
dor. Muito se tem discutido a proposito deste vocábulo adulterado, parece- 
nos, porém, que elle nâo é sin.lo corruptela de Upau-nema denominação 
tupi, que quer dizer—ilha imprestável ou ruim, talvez em allusão a ser ella 
baixa em sua maxíma extensão, lamacenta, alagada e coberta de mangues]. 
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perder-se no horisonte,o que permittiria aos moradores, sem atalaias 
de aviso, juntarem-se a tempo para acudir e qualquer rebate de pirata 
inimigo. O viajante que percorresse a ilha de S. Vicente, em busca da 
melhor paragem para uma povoação, sobretudo no mez de Janeiro, 
em que a praia de Embaré, fronteira á barra, está alagada, ainda 
hoje nSo indicara outra mais adequada, si o porto de S. Vicente 
podesse competir com o de Santos, aliás abafadiço e tristonho F). 

Martim Affonso não quiz porém limitar-se a fundar uma só villa. 
A' vista das informações que lhe deu João Eamalho, assentou de 
reforçar esta, contra qualquer tentativa de inimigo marítimo, com 
outra povoação sertaneja, que ao mesmo tempo servisse de guarda 
avançada para as futuras conquistas da civilisação. As duas villas 
irmãs ficariam assim no caso de prestarem-se apoio uma á outra 
segundo lhes viesse do mar ou da terra o inimigo, ao passo que 
a marítima receberia, ao mesmo tempo, soccorros das náos do 
reino, a quem por seu turno soccorrería. 

De S. Vicente para o interior, a umas tres léguas, se levanta 
o continente, apresentando para o mar um paredão, em fôrma de 
serra, ás vezes elevada de mais de dois mil pés. Do cimo manam 
vários riachos, dosquaes um se despenha com tal fúria que de longe 
se vê branquejar a espuma de seus ferventes cachoes. Chamavam- 
lhe os índios Itú-tinga ou cachoeira branca. As aguas desses riachos, 
promiscuando-se com as salgadas do mar, recortam todas as pla- 
nicies debaixo por tal forma em esteiros, que, vistas estas dos altos 
ao longe, mais parecem marinhas de sal que braços de mar ou de 
rios. — A' serra denominavam os índios, como nós hoje, Paraná- 
piacaba, o que quer dizer «de donde se vé o mar i")». 

F) É S. Vicentel situada em uma illia que tira seis milhas em largo 
<! nove em circuito, antigamente era porto de mar e nelle entrou Mar- 
tim Aílonso a primeira vez com sua frota, mas depois com a corrente das 
aguas de terra do monte se tem fechado o canal, nem podem chegar as 
embarcações por causa dos baixos c arrccifes—Anchieta,/w/orHiações e fra- 
gmentos húloricoK, 41. 

10) Ruiz de Jlontoya, Conq. Espiritual det Paraguay,lol. 45f, [p. 143- 
<la edição de Bilbao feita em 1892]; se bem que "ver" se diga (Dicc. Bras. 
p. 78) Cepicíca. 
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Desde aquelles cimos elevadíssimos, as aguas baixam com o 
terreno para o interior ; quasi insensivelmente , pois este se reduz 
na essencia a uma extensa chada ou chapada, que para o sertão 
se ramifica em vários sentidos até mui longe. A zona vizinha ao 
mar, o paredão de serra para o lado delle, reforçado por muitos 
espigões ainda o primeiro par de léguas para o interior, são ves- 
tidos de vegetação vigorosa de mato virgem, que alcança até um 
linde que chamam « borda do campo »; pois que dahi por diante 
a terra não é de matos, e apenas, de quando em quando, povoada 
de reboleiras e de pequenas boscagens, algumas dellas de pinheiros 
curis ou araucarios, que os índios muito apreciavam, pelo alimento 
que lhes forneciam seus grandes pinhões G). 

A algumas léguas da borda do campo, e proximo de uma 
ribeira, cujas margens não deixam de recordar as coimbrãs do 
plácido Mondego, era a aldèa em que principalmente vivera João 
Eamalho, com a sua familia, já numerosa, como se pode imaginar, 
sabendo que vinte annos passara livremente entre aquella gente, 
á lei da natureza. Chamavam-se, tanto a aldôa como a ribeira, 
de Pira-tininga ou do Peixe-secco "), nome que em outros logares 
do Brazil se pronunciava Pira-simnga, e queria dizer o mesmo. 
A origem do nome explica a causa porque se fundara ani a al- 
dôa: provinha aquella das freqüentes pira-cemas ou invasões do 
peixe pelas margens, principalmente do chamado saguairú, isVo é, 
de certos enxurros e desenxurros, digamos assim, demasiado rá- 
pidos, a que era, e é ainda, sujeita a dita ribeira, em virtude dos 
quaes o peixe ficava em secco pelas margens, o que dava aos 
moradores destas grande fartura, como succede aos povos do lit- 

G) o apreço do fructo ainda mais tarde, entro os moradores de língua 
européa, pode deduzir-se do facto que, ao tempo do padre Belchior de Pon- 
tes (1644/1719) pinhão servia para designar outono. Fonseca, Vida do Vene- 
ravel Padre.Belchior de Pontes, 9S, Lisl)oa, 1752. 

11) Tining, «seccar», Vej. Oicc. liras, nos voe. Secco e Murchar-, Por 
ventura a traducção litteral seria a estaçilo de «secca do peixe».—[Segundo 
Theodoro Sampaio, O Tupi na geographía nacional, 147, S. Paulo, 1901, 
Pirassununga, corruptela ile piraojninga, significa peixe roncando, ou ronca 
peixe]. 
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toral quando, com os temporaes, dão certos peixes á costa. O feno- 
meno das piracemas é freqüente em vários rios do Império, sobre- 
tudo na proximidade de sua foz, donde se pôde imaginar que vem 
tal fenomeno a ser como uma pequena pororoca, causada pelo des- 
empate de suas aguas com as do monte do outro rio, em que afflue 
o âa,piracema. Foi a aldêa de Piratininga que Martim Affonso esco- 
lheu para fundar a colonia ou villa sertaneja, cujo governo militar 
confiou a João Eamallio, com o pomposo titulo de guarda-mór do 
campo. Eis a origem européa da actual cidade de São Paulo. 

Ouçamos agora o que nos diz Pero Lopes de Sousa, testi- 
munha de vista, durante os primeiros quatro mezes de vida das 
ditas duas colonias: 

« Uepartiu o capitão mór a gente nestas duas villas, e fez nellas oHiciaes; 
e poz tudo em boa ordem de justiça; do que a gente toda tomou muita con- 
solação, com verem povoar villas, e ter leis e sacrificios, celebrar matrimonios 
e viver em communicaçao das artes; e ser cada um senhor do seu; e investir as 
injurias particulares; o ter todos outros bens da vida segura e conversavel». 

Nestas poucas palavras se encerram os pontos ca^itaes respecti- 
vos a qualquer sociedade constituida. Vemos as colonias e as suas 
competentes autoridades ; vemos o reconhecimento das leis; vemos 
as praticas, assim do que respeita ás consciências, pelas ceremonias 
dos sacrificios religiosos, como ao estado social pela celebração dos 
matrimonios; vemos garantida a segurança individual e a proprie- 
dade, e sem valhacouto as tropelias e injurias. Para nada faltar, como 
bem essencial na vida « segura e conversavel», diz-nos Pero Lopes 
que já viviam os colonos em « communicação das artes ». 

Tal era o estado florescente das duas colonias, quando Pero 
Lopes, por ordem de seu irmão, as deixou, fazendo-se de vela aos 
12 de Maio de 1532. 

Emfim Martim Affonso não se descuidou da empresa confiada 
á sua solicitude, e que mais nol-o recommenda, e o ha de recom- 
mendar á posteridade, que todos os outros seus feitos militares 
(apezar de mui brilhantes, de mais perecedoura memória) prati- 
cados nesse Oriente por que tanto se afanava. Emquanto no Brazil, 
não dava elle nem um dia de féria a seu cuidado. A igreja, a casa 
da camara, o estaleiro, as sesmarias, o tombo competente para 
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estas, tudo o trazia occupado,— a tudo acudia. Nem lhe consentiu 
o dever, nem talvez tão pouco a curiosidade própria da sua idade, 
o deixar de emprehender uma jornada a Piratininga: e sesmarias 
chegaram até nós que elle ahi assignou. De falta da actividade 
nem siquer na velhice foi accusado. O seu caracter, si tinha de- 
feito, era antes o da vivesa afanosa, e de alguma violência. ^ 

Varias terras de S. Vicente e de Piratininga, destinou elle desde 
logo, como era natural, para rocios e logradouros dos dois concelhos, 
aos quaes fixou os termos que julgou razoaveis H). — Escusamos 
dizer que estas villas foram fundadas sem differença alguma do que 
se passaria, tratando-se da installação de qualquer colonia, em uma 
paragem menos povoada de Portugal. Subentendeu-se que, em legisla- 
ção e em tudo, os novos moradores e os descendentes destes teriam em 
relação ámetropole os foros de naturaes-, e seriam governados pelas 
mesmas leis vigentes, das quaes nos occuparemos mais ao diante. 

Quanto á jurisdicção ecclesiastica, vimos que em 1514 fôra o 
Brazil considerado sujeito á mitra do Funchal. Cumpre accrescentar 
que assim continuou a declarar-se, em 1534, metropolitana a sua sé, 
tendo por suffraganeos os bispados de Angra, Cabo-Verde, S. Thomé 
e Gôa, então creados por Clemente VII; o que mais evidentemente 
se consignou na bulla — Eomani Pontificis — de 8 de julho de 1539, 
que reformou a anterior i2). 

H) O Autor aproveita-se nesta secção do Diário de Pero Lopes, que pu- 
blicou em Lisboa no anno de 1839 e depois reimprimiu na Revist. Trim. do 
Tmt. Hist. e avulso. A authenticidade deste documento foi contestada por 
João Mendes de Almeida em , uma memória : A Capitania de S. Vicente— 
S. Paulo. Sua origem: legenda histórica, S. Paulo, 1887, reproduzida na 
Rec. Trim., vol. 53, Rio, 1890. Sua these é: «Manifestamente esse Diário da 
navegação de Pero Lopes do Sousa com referencia á expedição de 1530/1535, 
é um documento apocrypho ou sem fundamento algum de authenticidade, 
podendo, porém, ser o Diário da navegação de Marlim Ajfonso de Souza 
para a índia em 1533/1534, mudados para 1530/1531, como enxerto em foruia 
complementar da navegação de Pero Lopes de Sousa para o rio da Prata e do 
seu regresso para Portugal em 1531/1532. » A argumentação de Mendes de 
Almeida difQcilmente convencerá a quem ler o Diário, confirmado por tantos 
outros testemunhos independentes. 

12) Provas de Hist. Gen. II. n. 122, p. 728.—Nesta bulla se diz em latim 
terras de Brasil, e terrarum de Brasil, em vez de Brasiliae, como hoje, e 
como já se preferira escrever no hemisplierio de J. Schoner (1520). 
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SECÇÃO IX 

(V. da I. edição) 

SUCCESSOS IMMEDIATOS Á EXPEDIÇÃO DE MARTIM AFFONSO 

Tomada de uma fortaleza e uma náo de França. Ucsolve-se a partição do 
Brazil em capitanias. Carta regia a Jlartim Aílouso. Volta de Martim 
Allonso íl Europa. Doze donatários. Quinze quintiOes. Irmiíos Sousas. 
I'. de Góes. Vasco Fernandes. I>. do Campo, .lorge do Figueiredo. Fran- 
cisco Pereira. Duarte Coeltio. Pero Lopes. Fernão d'Alvares. Ayres da 
Cunlia. João de liarros. Antonio Cardoso de Barros. Poucos competidores. 
Extensão das differentes capitanias. Demasiada terra a cada donatario. 
1'arallelo com a colonlsação da 31adeira e Açores. Vantagens que se 
propunlia sacar Portugal desta colonisação. 

Deixemos porém por algum tempo a nascente colonia brazileira 
e vejamos o que entretanto se passa no resto do Brazil, ou se decide 
a seu respeito no além-mar, isto é, na metropole. 

Doloroso é ter que mencionar a sorte dos que da Cananéa par- 
tiram pela terra dentro com Francisco de Chaves. Seguindo na di- 
recção do Sudoeste, talvez a buscar o rio Paraguay, para natural- 
mente depois passarem aos estados do Inca, haviam chegado ás 
margens do Iguaçü i), quando foram todos traiçoeiramente assassi- 
nados pelos índios. Ignoramos ao justo em que época chegaria a 
São Vicente a triste nova deste successo, presente ainda na memória 
de seus habitantes d'ahi a meio século e transmittido além disso 
até nós pelo adelantado Cabeza de Vaca, que por esses campos pas- 
sava, mais prevenido contra os índios, dez annos depois . 

1) Herrera. D. Vil, 2, 9. 
2) Fr. (íaspar, p. 8. 
8) Também desse infausto successo trata Oviedo, no liv. 23. cap. 10. 

(T. 2% p. 188).—[Sobre o caminho seguido por Cabeza de Vaca, interpretado 
de modos tão dlflerentes, consulte-se Rio Bvinco Exposição, etc, 11,221/225]. 
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Emquanto Martim Affonso navegava pelo Sul, fôra ter a Per- 
nambuco uma náo de Marselha, com desoito peças e cento e viute 
homens, denominada La Pélerine e armada á custa do Barão de St. 
Blancard . Em logar da feitoria portugueza de seis homens que 
ahi haviam íicado, fez o capitão da Pélerine, Jeau Duperet, construir 
uma fortaleza provisoria, que deixou guarnecida de trinta homens ; 
e regressava á Europa, com uma carga, que (segundo as reclamações 
posteriores dos interessados, ás quaes nos cumpre dar algum des- 
conto) montava a cinco mil quintaes de brazil, trezentos de algodão 
(bombicis), seiseentos papagaios, trez mil pelles de animaes, grande 
numero de macacos e muitas bugiarias. 

Tanto a náo como a fortaleza franceza tinham de ser mui mal 
afortunadas. A primeira, entrando no Mediterrâneo, se viu necessi- 
tada de arribar a Malaga; e, quando deste porto sahia, foi aprezada 
pela armada de guarda-costa, que Portugal mantinha á bocca do 
estreito de Gibraltar, e que pela mencionada arribada da náo sou- 
bera como vinha ella do Brazil. A fortaleza gallo-pernambucana ^), 
ou porque Pero Lopes teve conhecimento da sua existencia, ou por- 
que necessitava ir no porto em que ella estava fazer aguada, antes 
de atravessar o Atlântico, foi por tal fôrma pelo intrépido capitão 
combatida, durante desoito dias consecutivos ®), que se lhe rendeu 

Então Pero Lopes, deixando a mesma fortaleza guarnecida de 
gente sua, ás ordens de um Paullos Nunes, fez-se de vela para 

■•) « Général des armées navales » — diz o Sr. K. Denis no seu interes- 
sante trabalho — « Le Génie de Ia Navigatioii», p. 33. Também se escrevia 
Blanquart. 

5) Cremos que esta fortaleza seria em um dos morro.s de Olinda, nome 
que Duarte Coelho veiu a substituir ao indígena de Marim, que tinha no tempo 
dos Francezes e de Paullos Nunes. 

6) Processo do BarSo de St. Blancard contra Pero Lopes, na nota 32 da 
1', edição desta Historia geral, e na 3" e na 4' do Diário de Pero Lopes. 

') ...«Pernambuco onde achou os Francezes que tinham feito fortaleza 
e Ih'a tomou a elles, e ficou pacificamente em poder de Portuguezes.» Pri- 
meira carta de el-rei ao conde da Castanheira, de 21 de Janeiro de 1533 (copia 
ms. na coll. do A.)—[Fr. Luiz de Sousa, Annaes de D. João III, 377 escreve; 
Consta que por carta d'el-rei ao conde de Castanheira de 21 de Janeiro de 
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Portugal, levando comsigo duas náos francezas que tomára, alguns 
índios, e trinta o tantos prisioneiros. No principio do anno imme- 
diato aportou em Faro; e desta cidade do Algarve, seguiu logo para 
Évora, onde então estava a côrte, e ahi chegou, ao que parece, 
a "21 de Janeiro de 1533. Suas náos se mandaram recolher com 
os Francezes a Lisboa, e quatro principaes da terra, que o sobe- 
rano chegou a distinguir dando-lhes o nome de reis, foram por 
ordem régia vestidos de seda. 

Já havia mezes que, pelos da mencionada náo aprezada no 
Estreito, soubera o governo de como ella havia deixado em Per- 
nambuco um forte com numerosa guarnição; e mandára ordens á 
costa da Malagueta afim de que Duarte Coelho, capitão mór de uma 
esquadrilha ahi estacionada, passasse a Pernambuco para desalojar 
os intrusos Com a chegada de Pero Lopes, foi ordenado que a 
mesma esquadrilha, em logar de ir ao Brazil, ficasse cruzando na 
altura dos Açôres, e para Pernambuco foi, segundo entendemos »), 
despachada (depois de 23 de janeiro de 1534) uma caravella, ao 
mando de Vicente Martins, com ordens para Paullos Nunes. 

Pouco antes, o governo portuguez, instado ainda de França 
pelo Dr. Diogo de Gouvôa, e receioso do demasiado desenvolvi- 
mento que os Francezes iam dando ao seu commercio com o Brazil, 
viu-se obrigado a adoptar o plano de colonisar, pelo simples meio 
de ceder essas terras a uma especie de novos senhores feudaes, 
que, por seus proprios esforços, as guardassem e cultivassem, po- 
voando-as de colonos europeus, com a condição de prestarem preito 
e homenagem á Corôa. Providencias analogas tinham adoptado, 
com proveito, os reinos da Europa, para se povoarem com a neces- 
sária disciplina, sobretudo nos logares fronteiriços aos inimigos, 

1Õ33 que Martim Aílonso de Sousa toiiiou na sua viagem (parece que foi do 
Brasil) duas náos de Francezes com trhita e tantos homens da França e quatro 
Índios do Brasil que chama reis, manda el-rei que os Francezes venham presos 
ao Limoeiro e os navios a Lisboa; e os que çhama reis sejam bem tratados 
e vestidos de seda]. 

8) Carta de el-rei ao Conde, de 25 de Janeiro de 1533. 
8) Vol. II, foi. 208 da coll. de cartas do conde da Caslanheira. 
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em que, para fugir da perigosa fraqueza, era iiecessaria toda a 
união e a maior subordinação; e para convocar colonisadores com 
alguns capitaes, era indispensável conceder-lhes sobre os colonos, 
que elles contratavam e levavam á sua custa, certo ascendente i"). 

Foi pois, resolvido que o Brazil se dividisse H) em grandes 
capitanias, contando para cada uma, sobre a costa, cincoenta ou 
mais léguas; o que el-rei participou logo a Martim Affonso, na 
resposta ás cartas que o mesmo Martim Affonso escrevera.de Per- 
nambuco, dando conta da tomada das náos francezas. Embora seja 
essa resposta bastante conhecida, por andar reproduzida em muitos 
livros, julgamol-a de tal importancia que não nos é possivel deixar 
de incluil-a também neste logar. Diz assim: 

« Martim Affonso, amigo : Eu el-rei vos envio muito saudar. 
« Vi as cartas que me escrevestes por João de Sousa; e por elle soul)o da 

vossa cliegada a essa terra do Brasil, e como ieis correndo a costa, caminlio 
do rio da Prata; e assim do que passastes cora as nííos francezas, dos cossai- 
ros que tomastes, e tudo o que nisso fizestes vos agradeço muito : e foi tão 
bem feito como se de vós esperava; e sou certo qual a vontade (jue tendes 
para me servir. 

« A náo que cá mandastes ([uizera que flcüra antes lá, com todos os ([ue 
nella vinham. D aqui em diante, quando outras taes náos de cossarios achardes, 
tereis com ellas o com a gente deltas a maneira que por outra provisão vos 
escrevo iS). 

'« Porque folgaria de saber as mais vezes novas de vós, o do que lá tendes 
feito, tinha mandado o anno passado fazer jirestes um navio para se tornar 

10) Para promover a colonisaçâo dos paizes aonde ella não ia espontanea- 
mente não havia então, e nem talvez liaja ainda hoje, outro meio; hem que 
se possam aperfeiçoar cada vez mais as condições, sempre em harmonia com 
o systema da emphyteusis romana. Sómente certos direitos sobre o colono 
podem estabelecer igualdade em contratos, onde um homem, sem tiador, faz 
promessas, em virtude das quaes unicamente o donatario llie abona o custo 
de seu transporte e outras despezas. 

11) Este systema foi também seguido pelos Hollandezes quando por 
colonisaram os Estados Unidos, no Detaware, Hudson, etc. 

12) Não encontrámos até hoje cópia nesta provisão. [Talvez seja o edicto 
publicado em 1526 ou 1527, no qual, segundo o barão de Saint lilancard, se 
mandou que sob pena de morte fossem postas a pique as náos francezas que 
viessem ou tornassem do Brasil. De executal-o, foi encarregado Antonio Cor- 
reia, talvez o lilho de Ayres Correia, companiieiro de Pedralvares no desco- 
l)rimento e posteriormente assassinado em Calecut]. 
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João de Sousa para vós; e quando foi de todo prestes para poder partir, era 
tão tarde para lá poder correr a costa, e por isso se tornou a desarmar e nSo 
foi. Vai agora com duas caravellas armadas, para andarem comvosco o tempo 
f|ue vos parecer necessário, e fazer o que iíie mandardes. 

« E por até agora não ter algum recado vosso do feito, vos nilo posso es- 
crever a determinaçíío do que deveis fazer em vossa vinda ou estada, nem 
cousa que a isso toque; e somente encommendar-vos muito que vos lembre 
a gente e armada que lil tendes, e o custo que se com ella fez e faz; e segundo 
vos o tempo tem succedido, e o que tendes feito ou esperardes de fazer, assim 
vos determineis em vossa vinda ou estada, fazendo o que vos melhor e mais 
meu serviço parecer; porque eu confio de vós que no que assentardes será 
o mellior. Havendo de estar lá mais tempo, enviareis logo uma caravella com 
recado vosso, e me escrevereis muito largamente todo o que até então tiverdes 
passado, e o que na terra acliastes, e assim o que no rio da 1'rata, tudo mui 
declaradamente, para eu por vossas cartas e informação saber o que se ao di- 
ante deverá fazer. E si vos parecer que não íi necessário estardes lá mais, 
poder-vos-eis vir ; porque, pela confiança que em vós tenho, o deixo a vòs; 
([ue sou certo que nisso fareis o «lue mais meu serviço for. 

« Depois de vossa partida se praticou si seria meu serviço povoar-se toda 
essa costa do Brasil, e algumas pessoas me requeriam capitanias em terra 
delia. Eu quizera, antes do nisso fazer cousa alguma, esperar por vossa vinda, 
para com vossa informação fazer o que me bem parecer, e que na repartição 
que disso se houver de fazer escolhaes a melhor parte. E porém porque des- 
pois fui informado que de algumas partes faziam fundamento de povoar a 
terra do dito Brasil, considerando eu com quanto traballio se lançaria fóra 
a gente que a povoasse, depois de estar assentada na terra, e ter nella feitas 
algumas forças (como já era Pernambuco começava a fazer, segundo o Conde 
da Castanheira vos escreverá), determinei de mandar demarcar de Pernam- 
buco até o rio da Prata cincoenta léguas de costa a cada capitania, e antes de 
se dar a nem-uma pessoa, mandei apartar para vós cem léguas, e para Pero 
Lopes, vosso irmão, cincoenta, nos melhores limites dessa costa, por parecer 
de pilotos e de outras pessoas de quem se o Conde, por meu mandado, informou, 
como vereis pelas doações que logo mandei fazer, que vos enviará; e depois 
de escolhidas estas cento e cincoenta léguas de costa para vós e para vosso 
irmão, mandei dar a algumas passoas que requeriam capitanias de cincoenta 
léguas cada uma; e segundo se requerem, parece que se dará a maior parte 
da costa; e todos fazem obrigações de levarem gente e navios á sua custa, em 
tempo certo, como vos o Conde mais largamente escreverá; porque elle tem 
cuidado de me requerer vossas cousas, e eu lhe mandei que vos escrevesse. 

« Na costa da Andaluzia foi tomada agora pelas mintias caravellas, que an- 
davam na armada do Estreito, uma uáo frauceza carregada de brasil e trazida 
a esta cidade ; a qual foi de Marselha a Pernambuco, e desembarcou gente eui 
terra, a qual desfez uma feitoria minha que abi estava, e deixou lá trinta i®) 

is) «Setenta» se lé nas cópias, parece porém ter havido engano de algum 
copista; pois «trinta» se lô no processo authentico de St. Blancard. 

13 . 132 H. B. 
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homens, com tençio de povoarem a terra e de se defenderem. E o que eu 
tenho mandado que se nisso faça mandei ao Conde que vol-o escrevesse, 
para serdes informado de tudo o que passa, e se hade fazer ; e pareceu 
necessário fazer vol o saber, para snrdes avisado disso, e terdes tal vigia 
nessas partes por onde andaes, que vos nilo possa acontecer nem-um máo 
recado: e que qualquer força ou fortaleza que llverdes feita, quando nella 
não estiverdes, deixeis pessoa de quem confieis ((ue a tenha a hom recado; 
ainda que ou creio que elles n5o tornarão lá mais a fazer outra tal, pois lhe 
esta não succedeu como cuidavam. 

« E mui declaradamente me avisai do tudo o que llzerdes ; e me mandai 
novas de vosso irmão, e de toda a gente que levastes ; porque com toda a 
boa que me enviardes, receberei muito prazer W) ». 

A recepção desta carta A) devia apressar a partida do Capi- 
tão mór para a Europa. Vê-se delia que o rei, com o seu conse- 
lheiro, o conde da Castanheira, anciava primeiro ouvir os votos 
de pessoas praticas, como o capitão mór do Brazil, para não ir 
tanto ás cegas na doação das suas terras. Assim o entendeu também 
Martim Affonso; e deixando por seu logar-tenente, com os po- 
deres que podia delegar, a Gonçalo Monteiro i'') na colonia de 
S. Vicente, partiu para Portugal; onde chegou naturalmente an- 
tes do meiado do anno de 1533 B). 

Bem que, como se vê da carta acima transcripta, a resolução 
de se dividir o Brazil por donatarios foi tomada em 1532, e já 
então se fizeram alvarás de lembranças por algumas doações, só 

Segue ; «l'ero Anriques a fez em Lisboa aos 28 de Setembro de 1532 
annos-REI [Santarém (Quadro elementar, III, 241, equivoca-se dando-a 
como escripta por Martim Affonso a D. João III]. 

A) Esta carta parece authentica; entretanto o final dá que pensar. Signi- 
licára que el-rei tinha tanta confiança nas medidas tomadas que de antemão 
ja cantava victoria ? Conterá referencia a algum facto de que não temos outra 
noticia ? 

15) Pedro Taques, na Rev. do Instt., IX, IGO. 
B) Martim Affonso estava ainda em S. Vicente a 4 de Março de 1533, se- 

gundo Taques na Rev. do Inst., IX, 146. Ueuniu-se a Duarte Coelho na ilha Ter- 
ceira, e naturalmente voltou com elle para Lisboa, depois de Julho do mesmo 
anno, como se vê de Fr. Luis de Sousa, Ánnaes de D. João III, 378. Parece 
que primeiro governou como seu loco-tenente Pero de Goes, que teve com os 
Hespanhoes de Iguape um conflicto, a que o autor se refere na secção XI. 
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em Março, de 1534, mez em que partia ) Martim Affonso para 
a índia, é que se começaram a passar as cartas ou diplomas aos 
agraciados, que gosariam, de juro e herdade, do titulo e mando 
de governadores das suas terras, as quaes tinham pela costa mais 
ou menos extensão; e por conseguinte eram maiores ou menores 
os quinhões, segundo o favor de que gosavam, e talvez os meios 
de que podiam dispor. Compreheadiam-se nas doações as ilhas que 
S0 achassem até á distancia de dez léguas da costa continental. 
As raias entre capitania e capitania se fixaram por linhas geo- 
graphicas tiradas de um logar da mesma costa, em direcç^o a 
Loeste. Assim o territorio ficou verdadeiramente dividido em zonas 
parallelas, porém umas mais largas que outras. Este meio de li- 
nhas rectas divisórias imaginarias, que ainda como os mais exa- 
ctos instrumentos, num terreno muito conhecido, seriam quasi im- 
possíveis de traçar, era o único de que se podia lançar mão, pelo 
quasi nonhum conhecimento corograprúco que havia do paiz, além 
do seu littoral. Em algumas doações, nem foi possivel declarar 
o ponto em que principiavam ou acabavam. Incluia-se apenas a 
extensão da fronteira maritima, e designavam-se os nomes dos dois 
donatarios limítrofes. 

Manifesta é a insufiiciencia de uma tal demarcação, que, para 
algumas capitanias veio a dar origem a pleitos que duraram mais 
de um século. 

Doze foram os donatarios: mas verdadeiramente quinze os qui- 
nhões ; visto que os dois irmãos Sousas tinham só para si cento 
e oitenta léguas, distribuídas em cinco porções separadas, e não 
em duas inteiriças. Com razão deviam elles de ser, pelos serviços 
importantes que acabavam de prestar no proprio Brazil, os mais 
attendidos na partilha.^ 

19) A doação a Duarte Coelho, é de 10 de Jlarço de 1534 e teve apostilla 
em 25 de Set., concedendo-llie metade da dizima do pescado, que pertencia 
de direito á ordem de Cliristo. A 1' edição desta doação a Coeliio acompaniia 
a Allegação de Pegas, em favor da Casa de Vimioso, imp. em Évora, em 
1671, 21 pag. de folio. 
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A Martim Affoaso, a quem a carta régia acima fazia terini- 
nantemente a promessa, foram adjudicadas, naturalmente por sua 
própria escolha, as terras da colonia de S. Vicente, e por con- 
seguinte com ella os gastos já feitos pelo Estado para fundal-a. 
O não se mencionar esta clausula fez que, em virtude da lettra 
da carta de doação, se entendesse tempos depois pertencer esta 
villa aos herdeiros de Pero Lopes, cuja doação começava do lado 
do Norte da barra grande de S. Vicente. Os dois quinhões de Mar- 
tim Aífonso comprehendiam as terras que correm desde a barra 
de S. Viceute até doze léguas mais ao Sul da ilha da Cananéa, 
ou proximamente até uma das barras de Paranaguá; e para o 
lado opposto, as que vão desde o rio Juquiriqueró até treze léguas 
ao Norte do Cabo-Frio, que depois se fixou pela barra de Macahé, 
ficando por conseguinte suas as magníficas terras de angra dos 
Reis, as da soberba bahia de Janeiro, e do cabo Frio. Eram nada 
menos que cem léguas contadas sobre o littoral; mas, em virtude 
do rumo que durante essa extensão toma a costa, vieram a pro- 
duzir, na totalidade, em léguas quadradas, alguns milhares de 
menos do que a vários dos outros, como se verá. 

A extensão do Juquiriqueré até a barra de S. Vicente, e a de 
Paranaguá para o Sul até as immediações da Laguna, que cha- 
mavam terras de SanfAnna "), foi doada a Pero Lopes, que, além 
destas porções, que perfaziam cincoenta léguas sobre o littoral, 
recebeu, desde a ilha de Itamaracá inclusive para o Norte, trinta 
léguas mais, como abaixo diremos, quando costeando, como vamos 
o Brazil de Sul a Norte, chegarmos co'a nossa resenha, á para- 
gem onde ellas se encontram. 

Com a porção mais septentrional de Martim Affonso entesta- 
vam as trinta léguas doadas a Pero de Goes, e que iam terminar 
no baixo dos Pargos, ou antes em Itapemirim proximamente. Era 
Pedro de Goes irmão do celebre escriptor Damião de Goes, e pres- 
tara também importantes serviços na armada de Martim Affonso, 
a cuja familia devia ser mui affeiçoado, e até foi elle quem se 

1') «Em altura de vinte oito graus e um terço «. (Carta de doaç.) 
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encarregou de escrever por sua lettra o diário de Pero Lopes, cujo 
original entregámos, em 1839, pela primeira vez, á imprensa C). Essa 
aíTeição não deixaria de ser tomada em conta no repartimento da 
terra para evitar as demandas e pleitos que podessem acaso re- 
sultar da falta irremediável de precisão nas demarcações lateraes. 

Contiguo a Pero de Goes, cincoenta léguas sobre a costa, as 
quaes alcançavam até o rio Mocury, veiu a flcar Vasco Fernandes 
€outinho, também fidalgo da casa real; e que havendo servido em 
<jôa, em Malaca e na China, ás ordens de Affonso d'Albuquer- 
queis), conforme recordam as historias da Asia, depois de juntar 

algum cabedal se havia retirado á Alemquer (villa situada, como 
sabemos, a algumas léguas de Lisboa, perto de Tejo) para ahi 
disfructar, com a ajuda da moradia, de uma tença que recebia do 
Estado. Naturalmente nessa villa, por intermedie de algum agente 
do conde da Castanheira, proprietário visinho seu, se recommen- 
daria para entrar no numero dos da partilha. 

Do Mocury para o Norte vinha a capitania de Porto Seguro, 
-com outras ciucoenta léguas concedidas a Pero do Campo Tourinho, 
rico proprietário de Vianna do Minho. 

Seguiam-se os Ilheos, nas cincoenta léguas até a barra da 
Bahia, doadas a Jorge de Figueiredo Corrêa, também fidalgo da 
easa real, e que exercia na côrte o cargo de escrivão da Fazenda, 

C) Si a lettra é de Pero de Goes, segundo o autor alTirraa também na Re- 
vista do Instituto XXIY, p. 5, a copia foi extrahida alguns annos depois 
dos successos narrados, porque Pero de Goes ainda ficou no Brasil, como se 
-vô do seguinte trecho de sua carta de doaçJo passada a 28 de Janeiro de 1536; 
•« havendo respeito aos serviços que me tem feito Pedro de Goes, fldalgode mi- 
nha casa, assim na armada que Martim Affonso de Sousa foi por capitão-mór 
na dita costa do Brasil como em alguns descobrimentos que o dito Martim 
Affousofez no tempo em que lá andou, e em todas as mais cousas de meu 
serviço e a que se o dito Pedro de Goes achou, assim com o dito Martim 
Aftonso como sem elle, depois de sua vinda por ficar Ia. Silva Lisboa, Ánnaes 
do Rio de Janeiro, I, 351. lUo, 1834. 

18) Liv. 7, de D. João III, fols. 113 e 187. [O que se encontra em João 
<le Barros sobre os feitos de Vasco Fernandes Coutinho compendiou Silva 
Lisboa, Ánnaes do Rio de Janeiro, I, 333 e seg.]. 

136 



198 9 — CAPITANIAS DE P. COUTINHO E DUARTE COELHO 

O qual lhe daria lógar a estar informado do que se passava, e a 
pedir para si o que tao generosamente via conceder a outros. A 
raia entre esta capitania e a precedente u^o se indicava. 

Tudo quanto se extende desde a barra da Bahia á foz do rio 
de S. Francisco obteve para' si Francisco Pereira Coutinho, exce- 
ptuando-se porém o mesmo rio que devia ficar exclusivamente a 
Duarte Coelho; e, segundo se diz na própria doação, foi-lhe, con- 
ferida tal graça, em attençao aos muitos serviços que elle havia 
prestado, assim em Portugal, como «nas partes da índia, onde 
servira muito tempo com o Conde Almirante e com o Vice-Eei 
D. Francisco de Almeida, e com Affonso d'Albuquerque, e em todos 
feitos e cousas que os ditos capitães nas ditas partes fizeram, nos 
quaes dera sempre de si mui boa conta 

As Alagôas e parte do actual territorio da provincia de Per- 
nambuco tocaram, na extensão de sessenta léguas, a Duarte Coe- 
lho, valente capitão que muito se distinguira por feitos no Oriente, 
em cujos fastos achamos mais de uma vez consignado honrosa- 
mente o seu nome, em missões ao reino de Siao e á China, no 
descobrimento da Cochinchina, no recoutro que teve com duas ar- 
madas, conseguindo fazer vinte e tantas presas, e em outras ac- 
ções illustres 20). Havia sete annos que voltara do Oriente, e se 
casara com D. Brites, irman de Jeronymo d'Albuquerque. Como, 
por occasião da primitiva repartição das terras, lhe haviam ido 

10) Vasco da Gama. 
20) Barres. III, passim, e Couto, IV, passim. Vej. também o t. V. das obras 

poéticas de Diniz, p. 112 a 144, donde se collige como a essa família veio a 
entroncar-se um homem celebre [marquez de Pombal. Duarte Coelho passou 
á índia em 1509, na armada em que íoi por capitilo mór D. Fernando Couti- 
nho; esteve na China, primeiro europeu que isto fez em navios europeus em 
1.000; em 1529 foi encarregado de ver com dois engenlieiros os portos África 
que deviam ser lortificados ; em 1531 foi ellç. ou outro de igual á França, 
donde voltou pouco depois de Ia ter chegado o conde de Castanheira. Frei 
Luis de Sousa, Ànnaes de D. João III, 378 dá l)reve noticia dos seus serviços 
no Oriente. Quanto ao parentesco com o marquez de Pombal veja-se a nota 
da secção XXVj. 
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ordens para navegar até Pernambuco (da costa da Malagueta, onde 
se achava cruzando), a fim de destruir a feitoria deixada pela náo 
de Marselha, é natural que d'ahi proviesse o ser preferido para 
esta parte da costa, de que por ventura chegaria a ter conheci- 
mento prévio. 

Um pouco ao Norte da foz do rio Igaraçú ficava a extrema 
do dominio de Coelho. A' margem esquerda da foz deste rio, no' 
canal de Itamaracá, fôra levantada a feitoria de Christovam Ja- 
ques. A uns cincoenta passos ao Norte delia, onde se diz «Os 
Marcos ■», em virtude dos que ahi se postaram, era o ponto donde 
partia designadamente a raia septentrional da mesma capitania. 
Para o Norte se contavam as restantes trinta léguas da pertença 
do donatario Pero Lopes, as quaes alcançavam á bahia da Trai- 
ção, comprehendendo parte da actual província da Parahyba, e 
incluindo a fértil ilha de Itamaracá. 

A extensão do littoral d'ahi para diante, o resto da actual 
Parahyba e Rio Grande do Norte, couberam a João de Barros e a 
Ayres da Cunha, de parceria; contando-se-lhes cem léguas além 
da bahia da Traição. Seguiam-se sobre o Ceará quarenta léguas 
para o cavalleiro fidalgo Antonio Cardoso de Barros, e depois de 
mediarem setenta e cinco para Fernand' Alvares de Andrade, e 
que vinham a incluir parte da costa do Piauhy e Maranhão actual 
« desde o cabo de Todos os Santos, a Leste do rio Maranhão, até 
junto ao rio da Cruz D)», competiam outra vez áquelles dois dona- 
tários associados, Barros e Cunha, cincoenta léguas mais, come- 
çando a contal-as de Loeste « desde a abra de Diogo Leite até o 
dito cabo de Todos os Santos ». 

D) Allirma o gentio que nasce este rio de uma lagôa, ou de junto delia,, 
onde também se criam perdas e chama-se este rio da Cruz, porque se mettem 
nelle perto do mar dois riaciios em direito um do outro, com que lica a agua 
em cruz. Gabriel Soares, Tratado descriptivo, 23. O nome do rio da Cruz 
(rio donde se hallú una crus) já se encontra no mappa de Juan de Ia Cosa; 
é o actual Camocim, como o allirmava Pimentcl em 1712. 
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Fernaud' Alvares d'Andrade, do conselho do rei, era então 
thesoureiro mór do reino ^i). — Em quanto viveu, diz-nos o conde 
da Castanlieira, foi sollicitador acerrimo em favor de providencias 
a bem do Brazil. 

Ayres da Cunha era um valente nauta que se distinguira como 
capitão mór do mar em Malaca ^2). Recolhendo dos Açores, onde 
se achava com uma esquadrilha de caravellas de guarda-costa, e 
onde prestára serviços importantes em Setembro de 1533 E), 
chegara a Lisboa, commandando um galeão, com o qual se oÊfe- 
recôra a destruir a feitoria que em Pernambuco fundára a náo de 
Marselha La Pãerine, commissao que nao lhe foi incumbida por 
chegar pouco depois Pero Lopes, deixando concluida essa empreza. 

Quanto ao donatario João de Barros, escusado é dizer que 
se trata do que viria a ser historiador da índia, com tanta gloria 
para a nação, e fortuna para a lingua, em que elle tão vigoro- 
samente escrevia. Louve-se muito embora, nos historiadores por- 
tuguezes, a critica de Brandão, o colorido de Brito, o fraseado de 
Sousa, de Lucena, ou de Mendes Pinto, sempre haverá que con- 
ceder a Barros toda a pureza da linguagem, muita propriedade 
na fraze, e um estilo elegante, principalmente quando descreve 
ou pinta certas paragens, ostentando as muitas noções que tinha 
das cousas do Oriente, como quem, aproveitando-se do seu ofíicio 
de feitor da Casa da índia, não praticava em outro assumpto com 
os que de lá chegavam. Bem alheias vereis sempre as Décadas 
da Ásia, assim dos suporiferoa contos de Castanheda e de Azu- 
rara, como das prégações homericas do velho Fernão Lopes ; e por 

21) Barros, I, VI, 1". 
22) Barros, III, livro 10, c. 6.—IV. livro 1.», c, 9, 10 e 11. —Couto, IV, 

livro 1.°, c. 6; livro 2.°, cap. 2 e 3. 
2^) P. 1, 49, 89 e 91. 
E) Si, como se lê a pag. 190, jií em Janeiro de 1533 Pero Lopes chegava 

a Europa depois de tomada a fortaleza gallo-pernambucana, como aind.i 
em Setembro do mesmo anno poderia Ayres da Cunha se offerecer para des- 
empenhar esta commissão? Evidentemente onde está 1533, deve se ler 1532. 
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isso mereceram ellas a gloria de ser o livro portuguez que mais 
folheou o immortal cantor do Gama. O conde da Castanheira ti- 
nha o erudito feitor da Casa da ludia em tâo boa conta qne a seu 
respeito dizia n'um relatorio ou exposição ao monarcha: 

« O feitor hei eu por tão fiel em seu ofiicio que casi me 
parece que ainda que furtar fôra virtude elle o nSo fizera: en- 
tende o negocio muito bem, ha mister mais favor que sofreadas. 
Não fôra mau para o negocio da Casa não ser elle incrinado a 
outros, os quaes, nSo sómente não são illicitos, mas muito provei- 
tosos á terra». Estes outros negocios licitos, úteis á terra, a que se 
mostrava inclinado o pobre feitor, eram naturalmente] as occupa- 
<jões de sua penna, que tanta gloria dão ao paiz, e que revertem 
em quem assim o protegia, para escrever suas obras, e coloni- 
sar a patria e o orbe com as suas criações. No numero destas 
contaríamos hoje uma chronica do Brazil até o seu tempo, se ha- 
vendo vivido mais annos, houvesse elle podido realizar 2®) os seus 
intentos. 

. Resta-nos unicamente tratar do cavalleiro fidalgo Antonio Car- 
doso de Barros, cuja capitania, computada em quarenta léguas 
de costa, se estendia, á quem da de Fernand' Alvares, desde o rio 
da Cruz, em dois gráos e um terço, correndo para Leste, até a 
angra dos Negros, em dois gráos ^7). Esta capitania tinha ape- 
nas seis léguas de espaço de latitude, pois seguia de dois gráos 
a dois gráos e um terço.—Dos precedentes deste donatario não 
encontramos noticias.— Segundo certos indícios de minas de pedra 

3<) Este relatorio será opportimamente dado á luz. [Esta promessa, já feita 
na 1." ed. I, 68, nunca loi realisada pelo autor; o paradeiro do documento é 
desconhecidol. 

25) Da índia, entende-se. 
26) Varn. na Rev. do Inst. XIII, 396. Barros servira também, interina- 

mente, de thesoureiro da casa da índia do 1" de Maio de 1525 a fms de 1528 
Uib. Dias. Chr. Tom. 2°. p. 272. Uecebeu quitação em 20 de Out. de 1563. 

27) Doaç. de Évora, em 19 de Nov. de 1535. 
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e cal, encontradas depois na Tutoia P) ahi pretendeu estabelecer 
uma colonia, que se viu obrigado a desamparar; e mais tarde ac- 
ceitou da coroa um cargo de fazenda para a Bahia, e ao recolher-s 
ao Eeino naufragou, e foi barbaramente assassinado pelos índios. 

Por certas expressões, que lemos no relatorio mencionado do 
conde da Castanheira, deduzimos que não houve entre os pode- 
rosos da côrte grande concorrência, como dá a entender a carta 
regia a Martim Affonso, para alcançar taes capitanias, que nem 
sabiam alguns dos agraciados que coisa eram. Reconhece o Conde 
ijue a distribuição não tinha dado ainda tantos resultados como se 
esperava, e desculpa-se de que a tal respeito não se poude fazer 
mais, por o não consentirem os que queriam ir, «e serem poucos 
os que sobre isso competiam». 

Embora pareça que nada ha que oppor a estas reflexões, por- 
que a necessidade era a lei, e porque urgia o estimulo aos em- 
prehendedores, que naturalmente imporiam as condições, não po- 
demos dissimular que, em nosso entender, o governo andou pre- 
cipitado em distribuir logo toda a terra, de juro e herdade: 
reconhecemos a necessidade que havia de colonias por toda a 
extensão da costa; mas talvez estas se houveram da mesma sorte 
obtido e outras muitas apoz ellas, se as doações se houvessem li- 
mitado, por então, a doze ou mais quinhões muito mais peque- 
nos e que constassem de algumas leg\ias quadradas, próximas aos 
portos principaes da costa, já então conhecidos e freqüentados. 
A colonisação não se teria dessiminado tanto (chegando ás vezes 
a perder-se), e houvera sido mais profícua, e dado resultados mais 
promptos; e o governo poderia ter guardado um novo cofre de gra- 
ças para recompensar os serviços feitos pelos abastados do com- 
mercio, que aspirassem a satisfazer a tendencia existente no co- 
ração humano de vincular, para seus successores, as fortunas 

F) Na entrada tinha umas ruinas de pedra e cal, como que em algum 
tempo houvesse sido povoada de gente da Europa — lê-se na Jornada do 
Maranhão, 185. Este trecho não implica, porem que de Antonio Cardoso de 
Barros procedessem taes ruinas. 
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adquiridas.—Com doações pequenas, a colonisação se teria feito 
com mais gente, e naturalmente o Brazil estaria hoje mais po- 
voado—talvez—do que os Estados-Unidos; sua povoação seria por 
ventura homogenea, e teriam entre si as províncias menos ri- 
validades, que, se ainda existem, procedem, em parte, das taes 
grandes capitanias. Pois é possível crer que esses poucos que com- 
petiam para ser donatarios, como diz o conde da Casta nheira, se 
não contentassem sem a idéa do dominio de muita terra embora 
inútil, e sobre que nem sequer podiam saciar com os olhos, mas 
só com a imaginação, sua cobiça, quando na maior parte eram de 
sertão, onde não poderiam ir, nem foram, em sua vida ? O mal foi 
fazer-se tudo á pressa! E o caso é que com isso, por ser mal feito, 
não se expulsaram de nossos mares os navios francezes, que era 
o resultado principal que se pretendia obter. 

E' certo que a mania de muita terra acompanhou sempre 
pelo tempo adiante os sesmeiros, e acompanha ainda os nossos fa- 
zendeiros, que se regalam de ter matos e campos em tal extensão 
que levem dias a percorrer-se, bem que as vezes só a décima 
parte esteja aproveitada; mas, si tivesse havido alguma resistencia 
em dar o mais, não faltaria quem se fosse apresentando a buscar 
o menos. Amios antes tinham aparecido colonisadores para os Açores, 
com muito mais pequenas doações de terra; e os Açores e a Madeira 
teem hoje, proporcionalmente, mais povoação que os districtos de 
Portugal, naturalmente porque foram as doações mais pequenas e 
em maior numero: e apezar de haverem sido muitos dos colonos 
estrangeiros, como os que levou Hürter para o Fayal e Bruges 
para a ilha Terceira, nem por isso a colonia, formada de Flamengos, 
flcou flamenga, nem fallando flamengo. 

Na distribuição primitiva das terras, sem duvida se deram 
mui notáveis desigualdades, não tanto no avaliar as doações pelo 
maior ou menor numero de léguas sobre a costa, que esse foi 
em geral de cincoenta, bem que por excepção se extendesse a 
oitenta ou a cem, ou se restringisse a trinta. As maiores e mais 
caprichosas desigualdades se encontram, quando hoje vamos sobre 
o terreno apurar até onde chegavam, pelo sertão a dentro, os direitos 
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senlioriaes concedidos; e medimos aproximadamente os milhares 
de léguas quadradas, que, segundo a correspondente carta de doação, 
tocava a cada um destes estados, geralmente com maior extensão 
de territorio do que a mãe-patria ; extremando de Loeste, pela 
merediana da raia que estabelecemos G), na supposiçao de se con- 
tarem as léguas como de dezeseis gráus e dois terços. 

Procedendo a esta apuração, fácil será conhecer que as doações 
em milhares de léguas quadradas, vinham a guardar, pouco mais 
ou menos, as proporções seguintes : 

I."—Duarte Coelho, doze milhares; 
2.0 — Pero Lopes, sete e meio ; 
3.° — Francisco Pereira, sete milhares ; 
4.° — Figueiredo, quasi o mesmo ; 
5.° — Tourinho, seis milhares e meio ; 
6." e 7° — Barros e Cunha, quasi o mesmo cada um ; 
8.° — Vasco Fernandes, cinco milhares e meio; 
9.0 — Martim Affonso, pouco mais de dois e meio; 
10." — Pero de Goes, menos de dois; 
II.° —Fernand'Alvares, menos de milhar e meio; 
12.° — Antonio Cardoso, pouco mais de seiscentas léguas. 

Deste modo a capitania de Martim Affonso, que talvez o doador 
pensou fazer maior que as outras, saiu das mais pequenas. Ainda 
nos nossos tempos ha exemplos de disposições legislativas, em 
que da ignorancia de priacipios scientificos procedem resultados 
absurdos, ou contrários á mente dos legisladores. 

Em todo caso, por meio do estabelecimento destas capitanias, 
pensou o governo de D. Jo^o 3.°, sem lesar directamente o the- 
souro da nação, não só assegurar esta grande extensão de terra 
que a fortuna lhe outorgara, como, com o tempo, recolher, por 
meio da cultura delia, maiores vantagens. — Não ha duvida que 
por muito entraria no animo do soberano o pensamento de pro- 
pagar o evangelho ; mas elle o faria faltando aos seus deveres. 

G) A raia que o autor deduz da interpretação do tratado de Tordesilhas. 
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se o executasse empobrecendo, em gente e em recursos, o povo 
que regia, sem esperanças de retribuição. Uma colouia, diz um 
publicista que se occupou professionalmente do assumpto, " é o 
resultado da emigração de indivíduos de que a metropole se priva, 
com a esperança de poder indemnisar-se mais taide dos sacrifí- 
cios que faz; sem o que os estabelecimentos que fizesse só lhe 
causariam damno Pelo que, o simples facto do estabelecimento 
de uma colonia por qualquer nação, que a funda com os seus 
filhos, "a defende com as suas armas e a mantêm por suas leis" 
como diz Montesquieu, reclama a compensação nas vantagens do 
seu commercio, com exclusão de todas as outras nações, segundo 
o direito europeo, ainda praticado em nossos dias por alguns. 



SECCÃO X d 
(VI. da I. edição) 

DIREITOS DOS DONATARIOS E COLONOS. PORTUGAL NESTA EPOCHA 

Privilégios ou foros dos donatarios. l'rivilegios feudaes. Desprendimento 
da coròa. Foral. Deveres para com o rei e os colonos. Couto e Homisio. Es- 
trangeiros ciiristâos. Leis do Ueino. Código Manuelino ou cinco livros das 
Ordenações. Administração dos Concelhos. Juizes de lóra. Mesa da Consciên- 
cia. Alçadas. Systema íiscal. O throao. A magistratura lettrada. Aristocra- 
cias. Tratantes ou agiotas. Títulos. Fidalgos, Infanções. Moradias. Brazão. 
Fontes de legislação. Tres ordens militares. Nomes e Appellidos. Lingua por- 
tugueza. Escriptores antigos. Pronunciação brazileira. Cultura intellectual 
da metropole. Industria. Civilisaçâo árabe na Hespanha. Architectura. Pin- 
tura. Typographia. Marinha. Nautica, Antigüidade do Astrolabio. Século XV. 
A imprensa. Livre exame. Protestantismo. Tribunal da inquisição. Adver- 
tência. 

As concessões outorgadas pelas cartas de doação, passadas 
quasi por igual teor, sSo mais latas do que se devia esperar em 
uma epocha em que na Europa os reis tratavam de concentrar 
cada dia mais a autoridade, fazendo prevalecer o direito real dos 
imperadores, com detrimento dos antigos senhores, ou de certas 
corporações privilegiadas; mas a beneficio em geral do povo. Os 
meios feuãaes tinham sido porôm os mais profícuos para colonizar 
os paizes quasi ermos de gente : por isso mesmo que o desejo do 
poder existe na natureza humana, e é um estimulo vigoroso para 
convocar os ambiciosos a exporem, no meio de trabalhos, quanto 
já tem para adquirirem mais. E como eterno só é Deus, ao tempo 
cumpria corrigir o que antes fôra e agora era medida necessaria. 

As doações são feitas pelo rei, não só como tal, senSo como 
governador e perpetuo administrador da ordem e cavalleria do 
mestrado de Christo ; e são declaradas válidas, apezar de irem 
contra as leis do reino que dispunham de outro modo, e princi- 
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palmente contra a lei mental i) que, como é sabido, foi aquella 
com que o rei D. Duarte (a pretexto de que o chorado Mestre 
d'Aviz, seu pae a tinha in mente) deu o primeiro golpe nos privi- 
légios senhoriaes. As referidas doações são vinculadas nas fa- 
mílias dos primeiros donatarios ; obrigando aos successores her- 
deiros, sob pena de perdimento da capitania, a guardarem para 
sempre os mesmos appellidos. 

Apezar desta concessão, claro está que, segundo a lei geral, 
cada herdeiro necessitava sempre da confirmação régia, e ás ve- 
zes o mesmo herdeiro a pedia cada vez que a corôa passava a 
novo rei. Os morgados, isto é, as capitanias deviam seguir indi- 
visivelmente, assim nos transversaes e ascendentes como nos bas- 
tardos, até pela linha feminina, o que fôra abolido pela dita lei 
mental. E isto com tanto empenho que, excepto no caso de traição 
á corôa, o vinculo seguia ao successor, quando o proprietário co- 
mettesse crime tal que pelas leis do reino devesse perdel-o. 

O donatario da terra poderia perpetuamente : 
Chamar-se capitiío e governador delia ; 
Possuir na mesma uma zona de dez, o alguns até dezesels, léguas de 

extensão de terra sobre a costa, comtanlo qi;e lossem em quatro ou cinco 
porções separadas entre si duas léguas pelo menos, o nunca juntas ; sem 
pagarem outro tributo mais que o dizimo ; 

Captivar gentios para seu serviço e de seus navios: 
Mandar delles a vender a Lisboa até trinta e nove (a uns mais q\ie a 

outros) cada aniio, livres da siza que pagavam todos os que entravam; 
Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos que as pedissem, sendo 

cliristãos; não ficando estes obrigados a mais tributo que o dizimo. 
Competia-lhe : 
O direito das barcas de passagem dos rios mais ou menos caudaes ; 
O dizimo do quinto dos metaes e pedras preciosas ; 
O criar villas, dando-lhes insígnias e liberdades, e por conseguinte foros 

especiaes, e nomeando para governal-as, em nome delle donatario e de seu 
successor, os ouvidores, meirinhos e mais offlciaes de justiça. 

Prover, em seus nomes, as capitanias de tabelliães do publico e judicial, 
lecebeudo de cada um quinhentos réis de pensão por anuo; 

Delegar a aleaidaria, ou governo militar das villas, nos indivíduos que 
escolhessem, tomando-lhes a devida menagem ou juramento de fidelidade ; 

') Ordenações do reino, Liv. 2, tit. 35. 
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O monopolio cias marinhas, moendas de agua e quaesquer outros euye- 
nljos, podendo cobrar tributos dos que se lizessem cotn sua licença ; 

A mela dizima ou vintcna de todo o pescado ; excepto Duarte Coelho a 
quem foi concedida a outra meia dizima; 

Kedizima dos productos da terra ou dizimo do todos os dízimos; 
A vintena do producto do páo-brazil, ido da capitania, que se vendesse 

em Portugal 2); 
Alçada, sem appellaçao nem aggravo, em causas crimes até morte na- 

tural, para os peões, escravos e até gentios; dez annos de degredo, e cem 
cruzados de pena ás pessoas de maior qualidade : e nas causas eiveis, com 
appellaçüo e aggravo só quando os valores excedessem a cem mil róis ; 

Conhecer das appellações e aggravos de qualquer ponto da capitania ; 
Influir nas eleições dos juizes e mais oflíciaes dos concelhos das villas, 

apurando as listas dos homens bons, que os deviam eleger; e annuindo ou ^ 
não as ditas eleições dos juizes e mais ofQciaes, que se chamariam pelo dito 
capitão e governador, apezar do que em contrario dispunham as ordenações 
do reino. 

O Soberano promettia além disso que nunca entrariam nas 
capitanias os seus corregedores, com alçada de natureza alguma, 
nem jamais seria o donatario suspenso ou sentenciado, sem ter 
sido primeiro ouvido por elle proprio soberano, que para isso o 
faria chamar á sua presença. 

Deste modo a corôa chegava a ceder, em beneficio dos do- 
natários, a maior parte dos seus direitos magestaticos; e quasi 
conservava sobre as novas capitanias brazilicas um protectorado, 
com poderes mui limitados, a troco de poucos tributos, incluindo 
o do dizimo ; do qual tributo ella mesma pagava o culto publico 
e a redizima aos senhores das terras. Quasi que podemos dizer 
que Portugal reconhecia a independencia do Brazil, antes delle 
se colonizar. Tal era o empenho que devia levar, graças aDiogo 
de Gouvéa principalmente, em não ver passar a gente estranha 
o bello territorio que a sorte lhe dera em partilha ! Quantas vezes 
nm só homem, uma só idéa ou pensamento fecundo, pôde salvar 
de todo um paiz ! 

Porém as doações constituíram apenas a legitimidade da posse, 
e os direitos e privilégios do donatario. Falta pois que nos oc- 

2) Esta parte foi revogada por alvará de 5 de março de 1557. Synops. CItron. 
de Portug., por José Anastacio de Figueiredo ; t. II, p. 18. 
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cupemos do titulo do pacto que fixava os deveres deste ultimo paia 
com a corôa, e para com os colonos ou futuros habitadores do couto. 
Este pacto era o «.Foral dos direitos, foros e tributos e cousas 
que na dita terra haviam os colonos de pagar»3) ao rei e ao dona- 
tario. Era um contracto emphiteutico, em virtude do qual se cons- 
tituíam perpetuos tributários, da coroa e dos donatarios capitães 
mores, os solareiigos que recebessem terras de sesmarias. A prefe- 
rencia dada ao systema de raçSo (pensão do dizimo) a um foro 
certo, proveiu de ser elle o mais de accordo com as idéas religiosas 
dos colonos. 

Cada capitania recebeu o seu foral. Nelle se confirmam as 
doações e privilégios feitos ao senhor da terra ; estipulam-se os 
foros dos solarengos que a haviam de habitar, e as pouquissim as 
regalias que a coroa se reservava. Estas se reduziam aos di- 
reitos das alfandegas, ao monopolio das drogas e especiaria, ao 
quinto dos metaes e pedras preciosas que se encontrassem, e, 
finalmente, ao dizimo de todos os productos pagos ao rei, que 
como chefe dos mestrado e padroado da ordem de Christo, deveria 
prover, segundo dissemos, quanto respeitava ao culto divino. Para 
effectuar as cobranças nomearia o rei os competentes ofBciaes de 
Fazenda, equivalentes aos mordomos dos feudos antigos, como al- 
moxarifes e feitores, com seus competentes escrivães. 

Os foros concedidos aos colonos ou futuros moradores se re- 
duziam : 

A possuírem sesmarias sem mais tributos que o dizimo; 
A' isenção para sempre de quaesquer direitos de sizas, impostos sobre o 

sal ou saboarias, ou outros quaesquer tributos não constantes da doação e 
foral ; 

A' garantia de que o capitão não protegeria com mais terras os seus pa- 
rentes, nem illudiria as datas deilas, para augmentar as suas ; 

A ser declarada livre de direitos toda a exportação para quaesquer terras 
de Portugal, pagando somente a siza ordinaria quando se vendessem os pro- 
ductos ; 

3) Palavras dos proprios foraes. Vej. Doe. VIII e IX app. ao Diário de 
Pero Lopes, publicado pelo autor em 1839. 

13 146 H. B. 
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A' franquia de direitos dos artigos importados de Portugal, excepto por 
navios estrangeiros (tratadores estrantios), em cujo caso pagariam o dizimo 
de entrada ; 

Ao commercio livre dos povoadores entre si, ainda quando de diflerentes 
capitanias, e privilegio para só elles, quando não estivessem associados a es- 
trangeiros, negociarem com os gentios da terra. 

Além disso cada capitania era declarada couto e liomisio; e ninguém po- 
deria portanto ser nella perseguido, em virtude de crimes e delictos ante- 
riores. 

Desta fôrma aos estrangeiros christãos (catholicos se entende) 
não ficava vedado o virem por colonos, como succedeu no prin- 
cipio do século immediato ; e aos proprios navios estrangeiros se 
permittia o commercio directo com Portugal, bem que cumulados 
do grande direito differencial de dez por cento a toda importação, 
o que eqüivalia a não se expor a que elles fossem depois carre- 
gados para seus paizes, o que, segundo parece, estivera nos in- 
tentes do legislador prohibir. Socialmente reconhecia o foral e do- 
ação, além do privilegiado donatario, tres classes distinctas: os fi- 
dalgos, os piões 6 os gentios. 

Claro está que em todos os pontos não especificados nas do- 
ações e foraes, se consideraram vigentes para o Brazil as leis ge- 
raes do reino. 

Estas leis eram então as Ordenações, que em virtude do nome 
do rei que as promulgou (fazendo reformar as Affonsinas do meiado 
do século anterior), se ficaram chamando Manuelinas; as quaes, 
additadas e melhor redigidas, se promulgaram de novo no prin- 
cipio do século seguinte, reinando um dos Filippes de Castella, pelo 
que se ficaram chamando Filippinas. As fontes originarias destas 
ordenações eram o codigo wisigothico *), as leis promulgadas se- 
paradamente, desde o principio da monarchia portugueza, as das 
Partidas de Castella, e todo o direito justiniano e mais codigos ro- 
manos, explicados e commentados nas universidades de Bolonha 
e de Paris. 

1) «Codigo por que a Naç5o se havia regido» lhe chamava, jâ em 1814, 
Vicente A. de Carvalho, «Mem. sobre a Emphyteusea, pag. 17, 
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O codigo FiUppino, promulgado em princípios do seguinte sé- 
culo, foi pouco mais do que uma nova edição correcta e augmen- 
tada do Mamélino, que como lei não chegou a vigorar por um sé- 
culo ; se bem que na sua confecção presidissem muitos mais tra- 
balhos e muitos maiores esforços de codificação que no que lhe 
usurpou o nome. Occupou-se do dito codigo manuelino, durante 
deseseis antios, o honrado chanceller-mór Ruy Botto, e outros ju- 
risconsultos distinctos; e o proprio rei ligava ao seu codigo tanta 
importancia que nem sequer o esquecera no testamento, pois re- 
commendára em uma verba deste que obra tão gloriosa para o 
seu reinado se concluísse; verba com o cumprimento da qual nada 
tiveram que fazer seus successores, por haver Déus disposto que 
o mesmo rei só fallecesse depois de receber o Codigo a ultima de 
mão, ficando assim pôr sua morte publicada em terceira edição 
em 1521, a colleoção das leis patrias por que tanto se empenhava. 
Verdade é que muitos artigos do codigo manuelino sairam diffusos 
e com redundancia, e que ás vezes comprehendem até explica- 
ções e glossas, de forma que o legislador se apresenta de quando 
em quando convertido em lente de direito; mas estes pequenos 
defeitos, que em geral não prejudicam á clareza, são inherentes 
ao estylo da época, o qual alias os reformadores filippinos deixaram 
muitas vezes como estava. 

Constam as Ordenações mauuelinas de cinco distinctos codigos 
chamados Livros, divididos em titulos. 

O primeiro comprehende os regimentos de todos os magistrados 
do reino, os quaes estavam sujeitos ao magistrado supremo, o rei. 

Trata o segundo livro dos direitos e bens da corôa, dos privi- 
légios e jurisdicção dos donatarios, dos ecclesiasticos, das igrejas, 
dos mosteiros, das capellas^ e dos residuos dos testamentos. 

6) Jâ assim o allrmavamos em 1851, na pag. 77 da l." edição desta Historia. 
No opusculo Ordenações do Reino do Sr. Tito de Noronha, pub. em 1873, vem 
explicada (nas pags. 16 e 17) a rasSo da raridade das duas primeiras edições 
de 1512 e 1514: delias foram mandadas romper todos os exemplares, com ' 
pena até de degredo aos que o nSo fizessem; isto por C. R. de 15 de março 
de 1521. 
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O terceiro comprehende o codigo do processo judicial, ja no 
tempo ®) das nossas doações alterado. 

O quarto vinha a ser o [codigo civil. Nelle se estipula sobre 
successões e contratos, quasi tudo á maneira do direito romano,com 
as modificações que resultaram da civilisação goda: os feudos e 
morgados, e os dotes e arilias dos matrimonios. 

O quinto livro abrangia o codigo penal, e o do processo das 
causas crimes; e tornou-se celebre pelo seu muito rigor, e pela frase 
lugubre, nelle muitas vezes repetida, de morra per éllo, frase com 
que por ventura os legisladores haviam pensado amedrontar a so- 
ciedade que começava em Portugal a perverter-se moralmente. 

Nos casos nao previstos no codigo, dispunha um artigo que 
fossem subsidiários, envolvendo peccado, os sagrados cânones; e, 
nâo o envolvendo, a antiga legislação romana, embora discorde 
com os mesmos cânones. Na fallencia destas duas fontes de direito, 
seriam válidas as glossas de Acursio não reprovadas pelos doutores, 
e as opiniões de Bártolo não rebatidas pela opinião commum. 

A jurisdicção primaria em cada terra era exercida pelos juizes 
ordinários, mudados annualmente, e eleitos d'entre os « homens bons » 
ou pessoas mais gradas do concelho.—Nas cidades e villas eram 
geralmente dois, e se denominavam de vara vermelha, por ser desta 
côr o distinctivo que tinham obrigação de levar sempre comsigo. 
Os mesmos juizes, juntos, pelo menos, a dois vereadores e a um 
procurador do concelho, constituíam a camara ou senado, que exer- 
cia o governo muiiicipal, e economico do mesmo concelho. O pro- 
curador servia, nas povoações menores, de ihesoureiro. Aos vereadores 
competia organisarem a& posturas e vereações. Havia mais em cada 
concelho um escrivão e um almotacé\ este encarregado da execução 
das posturas determinadas pelos vereadores, e de fiscalisar a aferição 
dos pesos e medidas, os preços dos comestíveis, e de zelar pelo aceio 
e policia das povoações, etc. 

6) Lei do 1526, Julho, 5. 
') Liv. 11, tit. 5." 
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A autoridade dos juizes ordinários cessava, em parte, onde 
havia, nomeados pelo rei, juizes de fóra, ou lettrados, chamados 
também de vara branca ; e igualmente, havendo juizes especiaes de 
orfãos, de defunctos e ausentes, do crime e outros, no que era da 
especial competencia destes. 

As Ordenações prohibiam expressamente aos senhores das ter- 
ras o transtornar ou quebrar o que ellas dispunham acerca das 
eleições dos offlciaes das camaras ; mas, segundo vimos, aos dona- 
tários do Brazil fôra concedido o annuirem ou não ás eleições dos 
juizes ordinários e mais offlciaes, clausula que só durou emquanto 
não foram coartados os poderes illimitados, que a principio lhes 
foram concedidos. 

Em cada concelho havia um alcaiãe pequeno , que respondia 
pelo socego, e fazia as prisões e as citações. Era escolhido pela 
camara entre os propostos pelo senhor da terra. Na própria casa 
da camara se dispunham de ordinário o cárcere, ou prisão mu- 
nicipal. 

Nas causas julgadas em primeira iastancia se appellava no 
reino para a Casa do Civel; e desta se podia aggravar para a da 
Supplicação e Desenibargo do Paço. Porém, para as capitanias do 
Brazil, foi primeiro concedido aos donatarios o terem alçada, e po- 
derem conhecer das appellações e aggravos ; depois passou esta 
prerogativa ao Governador Geral e ao Conselho da índia ; e só 
pelo tempo em que se estabeleceram as relações é que poderam 
os colonos appellar dellas para o Desembargo do Paço. 

Além do codigo manuelino se haviam publicado, em 1516, o 
regimento e as ordenações da Fazenda, com as quaes se reformou 
de todo o systema antigo, e se adoptára um novo systema tribu- 
tário, em harmonia com a transformação que se operara no Reino 
depois das descobertas. Neste regimento se comprehendem o dos 
vedores da Fazenda, o dos contadores das comarcas e o dos al- 
moxarifes e recebedores, que taes eram os cargos que constituíam 
a ordem dos fiscaes da renda do Estado. 

Para aconselhar a Coròa acerca do regimen dos estabeleci- 
mentos de piedade e caridade, como os respectivos ás capellas, hos- 
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pitaes, albergarias, mamposterias e resgate dos captivos, e tam- 
bém aos perdões, ás ordens religiosas, e a varias attribuiçSes da 
universidade etc., acabava de ser instituído (ém dezembro de 1532), 
um tribunal intitulado „Meza ãa Gcnsciencia e Ordens", composto 
de um presidente e cinco deputados theologos ou juristas. 

Na jerarchia governativa, como paiz eminentemente monar- 
chico, tudo ia convergir ao throno, ou antes tudo delle divergia; 
desde que os reis portuguezes, á imitaçSo dos outros do continente 
europeu, haviam feito mais dependentes da corôa não só os an- 
tigos senhores das terras, como o propiio clero, restringindo-lhe, 
por meio de concordatas com a Sànta Sé, suas liberdades, e apro- 
priando-se os beneflcios e nomeações delles. Sem esse poder quasi 
absoluto que se tinham adjudicado os reis, valendo-se da magis- 
tratura lettrada, classe média entre os grandes e o povo, que se 
formava nas universidades, talvez não fôra possível a Portugal ter 
levado e mantido tao longe suas conquistas, em uma época de re- 
volução social, como a que se operou pelo trato da America, e pela 
facilidade e frequencia do da Asia. Essa magistratura lettrada, por 
seu saber, por seus enredos, sua actívidade, sua loquella e a pro- 
tecção que lhe davam as Ordenações, redigidas por indivíduos de 
sua classe, veiu, pelo tempo adiante, a predominar no paiz; — e 
até a alistar-se no numero de seus primeiros aristocratas, depois 
de haver em geral hostilisado a classe, antes de chegar a ella. 
E' a tendencia do espirito humano ; e quem sabe se desgraçada- 
mente originada por um principio de inveja que degenera em or- 
gulho. Entretanto, por mais que corram os séculos, nSo ha paiz, 
embora blazone de mui republicano, que não aprecie a sua aris- 
tocracia , isto ó, a nobreza hereditaria; — sendo que a tradição 
das famílias vem, com o andar do tempo, a constituir a historia 
da patria. A nação acata nos filhos, e ainda mais nos netos, os 
nomes e a sombra, digamos assim, dos indivíduos que lhe deram 
illuetração e gloria, como nós em sociedade veneramos até as suas 
relíquias; e não só o cadaver, como a espada do heroe que mor- 
reu pela independencia da patria ; a penna do escríptor que a il- 
lustrou pelas lettras; o annel do prelado que foi modelo de saber 
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e virtudes. Além de que, a experiencia prova que as aristocracias, 
sustentaculos dos thronos, são ao mesmo tempo a mais segura 
barreira contra as invasões e despotismos do poder, e contra os 
traasbordamentos tyranicos e intolerantes das democracias. 

A aristocracia de serviços e a de nascimento ou de sangue 
(que não é outra cousa mais que a de serviços, com algumas ge- 
rações em cima) começava a mesclar-se bastante com a dos ha- 
veres. O que hoje chamamos agiotagem conseguiu nesta quadra 
monopolisar na Hespanha e Portugal os suores e os trabalhos de 
toda a industria do lavrador, do armador e até da renda do Es- 
tado. O rápido giro de fundos dados pelas lettras de cambio, a 
promptidão com se passavam grandes créditos de Lisboa para 8e- 
vilha, para a feira de Medina, para Gênova, para Flandres, deu 
aos desta classe, ajudados pelo estabelecimento dos correios, de 
que souberam tirar partido, tal superioridade nos negocios que nin- 
guém podia com elles competir. A's vezes acudiam nas urgências 
do estado, e o soccorro era reputado um grande serviço, e recom- 
pensado como tal. Outras vezes era o herdeiro de um grande nome 
.e representante de muitos heroes quem, para poder ter com que 
accommodar-se ao luxo da época, não desdenhava alliar-se com 
a neta do sayão convertido, cujo descendente se fizera rico tratante 
como então se dizia, sem que o vocábulo se tomasse em máo sen- 
tido, como as obras delles tratantes ou tratadores vieram a fazer 
que se tomasse. 

A população livre em Portugal, no principio da monarchia, 
podia reduzir-se ás duas classes de nobres e plebeos. Os primei- 
ros comprehendiam os ricos-homens, « senhores de pendão e cal- 
deira », com vassallos a seu serviço, e os infanções, que vinham a 
ser os nobres por linhagem ®) ou fidalgos (filhos d'algo), mas filhos 
segundos, e por conseguinte sem terras e pobres. 

O titulo de dom, equivalente ao de senhor (de doniinus)^ dava-se 
apenas a principio aos reis, príncipes e ricos-homens, vindo a ter 

8) Vej. Alv. Ferreira de Vera, Garibai, Zurita e outros. 
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quasi a mesma valia que ao depois o de duques. Mais tarde o fi- 
zeram os reis extensivos aos seus filhos iiaturaes e aos que muito 
se distinguiam por altos feitos, como o condestavel Nun'Alvares 
e o nauta Vasco da Gama. Tornado porém mui familiar em Cas- 
tella, e julgando-se autorisados a usal-o todos os que de Castella 
procediam, veiu a ficar quasi sem valor, principalmente depois do 
tempo dos Filippes, ordenaudo-se, entretanto, por uma lei que por 
caso nenhum podessem herdar tal titulo os filhos illegitimos. 

Os titulos usados nas outras nações mais antigas da Europa, 
começando pelo de conde, foram pouco a pouco introduzidos em 
Portugal, a principio com tanta parcimônia que o rei D. Diniz 
apenas creou dois, D. Pedro o Justiceiro outros dois e D. Fer- 
nando cinco. Esse titulo, derivado do nome latino comes, compa- 
nheiro, andára associado em outros paizes aos priucipaes conse- 
lheiros e mais affectos servidores do rei. 

D. João 1°, casado com ingleza, e muito imitador de Ingla- 
terra, creou os dois primeiros ducados portuguezes, que foram os 
de Coimbra e de Vizeu, com o intuito de premiar os serviços de 
dois de seus filhos. D. Affonso 5° creou os dois ducados de Bra-, 
gança e de Guimarães, e os dois primeiros marquezados (Valença 
e Villa-Viçosa), bem como o primeiro viscondado (de Villa-Nova da 
Cerveira) e o primeiro baronato (d'Alvito). O titulo de marquez 
{Maregraf) era originário d'Allemanha, e correspondia ao dos an- 
tigos adianiaãos mores das fronteiras em Portugal. Entre os cargos 
de primeira classe se contavam também os alcaides mores ou go- 
vernadores militares das villas ou cidades, ordinariamente here- 
ditários . 

Elrei D. Manuel, para regularisar melhor as recompensas dos 
altos feitos, e dar á ordem herarchica da naç^o certa disciplina, 
de accordo com a centralisação monarchica, que triunfára de todo 
em Portugal em tempo do seu predecessor D. João 2", estabele- 
côra pensões ou moradias da Casa real aos descendentes das tres 
classes de servidores do estado, que requeriam taes assentamentos. 
Os filhos dos grandes, ou antigos ricos-homens, eram admittidos 
por moços fidalgos, podendo passar a fidalgos cavalleiros, depois 
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que, por algum feito, fossem armados: os dos simples fidalgos ou 
infanções entravam por moços da Gamara, podendo subir, por ac- 
cesso ordinário, a cavalleiros fidalgos: os dos simples plebeos por 
moços da estribeira, podendo passar a escudeiros e até subir a 
simples cavalleiros, como suceedeu com o Caramurú da Bahia, com 
Henrique Montes e outros. Isto, bem entendido, como recompensas 
hereditárias aos que já se haviam distinguido, como entre nós ainda 
se concedem, pela nação, pensões ás viuvas e filhos, pelos ser- 
viços dos maridos e pais, mas sem prejuizo de elevar a estes ás 
classes superiores, quando prestassem taes serviços que viessem 
a dar gloria á mesma nação, e a proporcionar, ainda depois de 
mortos, estimules vivos ás successivas gerações. Por esta razão 
os titulos qiíe importavam glorias nacionaes, dignas de serem per- 
petuadas, como os concedidos a Vasco da Gama, eram com razão 
declarados hereditários. Os grandes senhores e os prelados tinham 
também escudeiros a seu serviço. 

As mencionadas honras na Casa Real vieram a ser mui em- 
pregadas para recompensar também serviços feitos no Brazil, como 
ja vimos a respeito do Caramurú e de Henrique Montes pelo que 
convém que fique desde ja explicado em que consistiam; e com 
maior razão, quando a natural aspiração de cada um a passar á 
classe superior serviu de estimulo a praticarem-se grandes feitos 
e trabalhos, e contribuiu a dar ao poder central a força e unidade 
sem a qual não houvera obtido tantos triumphos em regiões tão afas- 
tadas do centro de sua acção... 

O mesmo rei D. Manuel regularisou na monarcliia o uso dos 
brasões, dando regimento ao rei d'armas, arautos e passavantes, 
depois de haver mandado tomar a tal respeito informes nas côrtes 
estrangeiras; convencido de que estava nos interesses da nação, 
com vantagem para o fisco; sendo mais um recurso de estimulo 
e paga de serviços, o regularisar o uso das distincções hiero- 
glyphicas da arte heraldica, prohibindo que indevidamente se 
condecorassem a si proprios com o seu uso os que o não legi- 
timassem com a competente licença ou diploma e a paga dos 
direitos. 
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Assim como as demais nações do meiodia da Europa, Portu- 
gal, que fizera parte do império romano, que fôra conquista dos 
Barbaros seus invasores e dos Mauro-arabes, vencedores destes, 
herdára de todos instituições e hábitos. A legislação civil e as muni- 
cipalidades eram romanas. Dos Barbaros procediam originalmente 
os foraes e parte da legislação criminal; também delles, mais que 
do senado romano, provieram as antigas Cortes ou congressos, con- 
vocados pelos reis, em que, com o andar do tempo, vieram a ter 
parte os procuradores dos povos, mas a que assistiam a principio só 
os magnatas, para resolverem o augmento de tributos ou as ques- 
tões imprevistas. Dos Mauro-arabes foram adoptados os cargos de 
alcaides-mores, alferes-mores, almocadens, adaís, almogavares e 
outros titulos da milicia. Esta veiu a reformar-se muito com as 
guerras das Cruzadas, onde tiveram origem as ordens militares, 
isto é, as ordens de freires que faziam profissão de combater pela 
fé de Christo. Destas ordens havia tres em Portugal, a saber : 
1» de Christo, creada para substituir neste reino a suprimida dos 
Templarios, cujos bens foram em Portugal confirmados á de Christo 
em 1319,' pelo papa João XXII; 2." a de Santiago da Espada, a 
principio rama da de igual nome no reino visinho, donde foi desan- 
nexada por bulla de Nicoláu IV de 1288 ; 3» a de S. Bento (vulgo 
d'Aviz), correspondente á castelhana de Calatrava, da qual só foi 
definitivamente separada pelo papa Eugênio IV. 

Havendo o successor do mencionado rei D. Manuel (D. João 
3.") associado á Corôa os grãos-mestrados destas tres ordens, vie- 
ram os seus bens a prestar-lhes muitos mais meios de galardoar 
os serviços ; e cumpre dizer que, em meio de alguns abusos inevi- 
táveis á condição humana, foi isso de grande recurso para que 
não deixassem de ser recompensados muitos trabalhos e boas ac- 
ções, que então se praticaram, especialmente nas colonias. 

Seguindo os usos da época e da nação, cada individuo, além 
do nome, tinha o sobrenome. Estes, a principio, haviam sido sempre 
patronimicos, ou derivados dos nomes dos pais, como ainda hoje 
usam os Russos. Assim o filho de Pedro (Pero). accrescentava o 
sobrenome de Peres, e o filho de Álvaro o de Alvares. Porém já 
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este costume caia era desuso, adoptando-se o cogiiome por mero 
arbítrio, ou contentando-se com o appellido dos pais, juntando tam- 
bém alguns, a modo dos Castellianos, o materno. Quanto aos mes- 
mos appellídos, uns haviam sido tomados ou se tomavam dos no- 
mes das terras, donde procediam, nem sempre solares das respecti- 
vas familias, outros haviam provindo de simples alcunhas, taes como 
os de Leitão e Coelho ®). 

Digamos agora duas palavras acerca do estado em que se 
achava a lingua, a litteratura e a instrucção no paiz em que se 
haviam creado os que vieram colonisar o nosso. 

A lingua portugueza campeava já na virilidade. No tempo da 
dominiação romana quasi toda a península ibérica havia abando- 
nado as línguas anteriormente ahí faladas, acceitando com mais 
ou menos corrupção um latim, que depois não deixou naturalmente 
de soffrer ainda alguma degeneração com expressões godas e ara- 
bicas. No condado portugalense, berço da monarchia de Affonso I, 
se falaria quasi a mesma lingua que em todo o reino de Leon, a 
que com a Galliza e as Asturias pertencia, e até com pouca diffe- 
rença a mesma que no Aragão, cujo díalecto ainda hoje" se parece 
muito mais com o.portuguez que o castelhano. Pouco a pouco 
entretanto se foi extremando a linguagem portugueza dos diale- 
ctos desses outros districtos. 

Alguns trovadores provençaes tinham nas côrtes dos reis 
D. Affonso III e D. Diniz estimulado o apparecimento de muitos tro- 
vadores no mesmo genero, no numero dos quaes devemos contar este 
ultimo rei, e um seu fllho natural, o conde de Barcellos. A crea- 
ção da universidade portugueza, devida ao mesmo rei D. Diniz, 
as continuas guerras civis, e o augmento das ordens religiosas, 
em tempos em que as estradas eram péssimas e os povos com- 
merciavam em ponto muito pequeno, deram em grande parte azo á 
communicaçao delles uns com os outros, a qual tendia a unifor- 
mar a lingua. O praticarem-se altos feitos, que incitavam enge- 
nhos a escrevel-os ; e logo depois o renascimento da antiga lit- 

9) Alv. Ferr. de Vera. 
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teratura classica grega e latina na Europa, tudo concorréra ao 
polimento da nossa língua, que, no período que esboçamos, con- 
tava já : tres novellistas de cavallarias, Vasco de Lobeíra, autor 
do Amaãiz de Gaula lo), Bernardím Hibeiro, autor da novella con- 
tada na Menina e Moça, e João de Barros, o nosso donatario, autor 
do Glarimundo ; aos quaes não tardou em associar-se Francisco de 
Moraes, com o Palmeirim d'Inglaterra, tronco fecundo de uma fa- 
mília de outras novellas de cavallarias de novos Palmeitins : al- 
guns chronistas, como Fernão Lopes, Azurara, Vasco Fernandes 
de Lucena, Euy de Pina e Resende ; alguns poetas, taes como 
Gil Vicente e o mencionado Bernardím Ribeiro:—sem mencionar 
os muitos versos de pouca inspiração do cancioneiro de Resende, 
nem as obras sobre a monteria, a gineta e a moral, attribuidas 
aos reis D. João I e D. Duarte e ao infante D. Pedro. Na phi- 
lologia e na musica adquirira em Portugal celebridade Árias Bar- 
boza, o amigo do physico Pedro Margalho e do celebre escriptor 
Pedro Martyr. 

E' a lingua portugueza, disse um illustre Brazileiro i') poly- 
glota e encyclopedico, « bella, rica e sonora; menos dura e tarda 
que a allemã e a ingleza; mais energica e variada ao ouvido que a 
italiana, mais suave e natural que a castelhana, e superior em tudo 
á franceza ». 

Na passagem para o Brazil, antes de aqui se aclimar, modi- 
ficou-se ella um pouco, sobretudo na pronunciação ; já pela ma- 
neira como nosso differente clima operaria sobre os orgãos da fala, 
ja pelo trato de muitos castelhanos, também colonos, e pelo dos 
habitantes da terra; ja finalmente pela necessidade de adoptar 
nomes novos para novas ideas ; o que fez passar não só a Por- 
tugal, como a toda a Europa, muitos vocábulos que são exclusi- 

10) Era um opusculo especial acerca dos Livros de Cavallarias, que pu- 
blicámos em 1872, provámos que o primeiro livro da novella que por si 
constitua já uma acção acabada, se deve attribuir, sem a minima duvida, a 
este autor. 

11) José Bonifácio «I'ocsias avulsas d' Américo Elysio », Bordeos 1825, 
pag. 110. 
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vãmente do Brazil, taes como : tapioca, mandioca, cajú, guaiába, 
jacarandá, copaíba, aiiamis, piassaba ou antes piassá, ipecacuanha, 
e outros muitos. 

A cultura intellectual de Portugal, isto é, o estado das lettras 
0 das sciencias, pode dizer-se que andava então a par do dos mais 
paizes da Europa. A universidade era favorecida pelo soberano, 
que a doou com seus proprios paços em Coimbra, para onde a 
transferiu de Lisboa, « vendo que o trafego da côrte e grande com- 
mercio de mercadores (negociantes) naturaes e forasteiros condi- 
ziam mal'com o repouso e quietação das lettras; e que em Coim- 
bra ficava mais accommodada, tanto pelo sitio, que é quasi no 
meio do reino, como pela temperança e fartura da terra As 
grandes riquezas que em Portugal então liavia, e que facultavam 
os meios de se viajar pelo estrangeiro, a facilidade de entender 
o italiano e o castelhano, as dependencias de Eonia e as pendên- 
cias com Castella, o freqüente que ja era o estudo do latim, o 
trato dos estrangeiros instruídos ambiciosos de adquirir gloria nas 
sciencias ou nas armas, ou cubiçosos de fortuna, que, embriaga- 
dos pelas estupendas novas dos descobrimentos, iam a Portugal 
com intuito de passarem á índia ou á America,—tudo concorria 
a nivelar este paiz com os outros mais adiantados nessa época, 
era todos os ramos dos conhecimentos humanos. 

A industria agricola retrogradava porém ; por isso mesmo que 
os hábitos da guerra não permittiam o socego que exige a cul- 
tura do campo, nem os outros meios que havia de adquirir cabe- 
daes, com mais facilidade, podiam estimular a que os braços se 
dedicassem áquella de preferencia. 

Entretanto a civilisação arabe deixára de si traços indeleveis 
por toda a Hespanlia, em differentes ramos que tem relação com a 
agricultura : na meteorologia, na astronomia, na medicina e na 
pharmacia. Todos estão hoje concordes em confessar o muito que 
a civilisação européa deve á invasão arabe-mauritana, ou antes á 
cultura fermentada no proprio solo hispano, na côrte de Cordova, 

12) Fr. Bern. de Brito. 
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nos tempos do emirado e califado da dyiiastia Ommeyada, desde 
o fim do século oitavo até os principios do décimo primeiro ; dessa 
civilisação que produziu os industriosos Ebu-el-Awam, os philoso- 
phos Alfaraby, os alchimistas Alhacem, os astronomos Alfergau e 
os physicos Averroes (Aben-Eoiz). Dos Árabes são até na nossa 
língua os termos empregados em muitas applicações industriaes : 
o nome das alcôrcovas ou sanjas qne se abriam para enxugar as 
liziras ou margens dos rios: o das acequias ou açacaias e tioras, 
com que estabeleciam as regas; o dos açudes, com que derivavam 
as aguas para fazer trabalhar as azenhas e atafonas ; o -dos azer- 
ves com que amparavam dos ventos frios os pomares ; o das be- 
ringelas, acelgas, tremoços e alfaces que semeavam em alfobres \ o das 
almanjarras que moviam para prensar a azeitona ; o dos azulejos 
com que tão profusamente adornavam os alizares dos seus pateos, 
plantados de arvores que davam o azaár i^), e adornados de arrayans, 
do alélis 1®), alecrim, alfazema, anémonas, etc.; o das açotéas ou ei- 
rados de seus alcáceres e, afinal, o das azarolas, ameixas, alfarrobas, 
alperces e romans, com que ornavam os seus alfoufes. Lembram-nos 
esses nomes de origem arabe, que vão em grifo, e não seria dif- 
ficil, seguindo os livros que se teem publicado ácerca dos vestigios 
da lingua algemia em Hespanha e Portugal, descobrir nelles muitos 
outros vestigios da introducção dos methodos ou industrias, que 
ainda hoje, no uso vulgar, as etymologias das palavras nos com- 
provam. Limitar-nos-hemos entretanto ainda a citar, como pura- 
mente arabes, os vocábulos seára, sáfra, tãmara, algodão, arroba e 
alqueire. Diremos também que os mesmos Arabes consideravam 
em ponto de vista mesquinho a industria agrícola, quando a limi- 
taram á cultura só das terras de regadio, e não propagaram mais 
a plantação das arvores. Se em paizes humidos pelo solo ou pelos 
orvalhos, os prados são a base e a riqueza dos lavradores, nos paizes 

^8) Açacaias é ainda o nome das hortas regadias em Santarém. 
") Nome dado pelos Arabes, e ainda hoje pelos Castelhanos, á tlor da 

larangeira. 
15) Ou gôivos. 
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áridos a cultura das arvores e das vinhas é de todo o proveito nao 
só para se melhorar com estas plantas o clima, mas para que ellas 
possam subsistir, indo muito ao seio da terra buscar com as rai- 
zes a frescura e a nutrição para sua seiva, que não teem á super- 
fície, nem podem da árida atmosphera sorver pelas folhas. 

Também na architectura deixou de si indeleveis vestigios na 
Hespanha a civilisação dos Árabes. Por elles tinham vindo de Cons- 
tautinopla á Hespanha, modificados em sua passagem por Damasco, 
inclusivamente lindos modelos de edifícios, e certo gosto original de 
construcção, que as plantas exóticas dessa architectura que pode- 
mos cliamar pontaguda nao poderam desinçar de todo. B quando, 
no século dezeseis, o descobrimento das índias, Occidentaes e Ori- 
ental, occasionou nos espíritos a grande energia que se manifestou 
principalmente nas artes, produzindo uma nova época de grandes 
construcções, como o havia sido anteriormente a do triumpho do 
christianismo e como o está sendo, em nossos dias, a que inaugura 
a facilidade das communicaçSes proporcionadas pelo uso dos ferreos 
carris, ainda a influencia arabe se faz sentir. Esta tendencia de 
restauração introduziu em Portugal um estylo original, anterior ao 
plateresco hespanhol imitado depois por João de Castilho, e á renas- 
cença em Italia. São typos desse estylo, (para que fomos o pri- 
meiro a indicar o nome de manuelino, que recebeu a sancção do 
eximio cantor de Camões, o illustre Garrette, do publico portuguez 
em geral), o mosteiro e a torre de Belém, que se levantavam 
ambos, quasi á foz do Tejo, quando o Brazil se descobria. 

Não nos ó possivel falar tão vantajosamente da arte da pin- 
tura, bem que alguns nomes de pintores portuguezes se conheciam 
já por esse tempo. Entretanto em pintura não havia, nem ainda até 
hoje houve, escola que portugueza se chamasse. 

A typographia corria sim parelhas com a de outros paizes da 
Europa; e basta ver a obra de Cataldus i®) Siculus, feita em Lisboa 
em 1500, isto é, no anno que Cabral aportava á terra de Santa 
Cruz, para conhecer que não se imprimia então em Portugal peor 

1') Vimos deste livro o exemplar que possue o Sr. Ferdiaand Denis. 
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que na Allemanha ou na Italia. Poucos annos antes, em 1495, 
haviam dois allemães, Valentim de Moravia e Nicolau de Saxonia, 
impresso também em Lisboa os quatro magnificos volumes incuna- 
bulos]ia Vita Christi, em portuguez, os quaes são ainda em nossos 
dias um verdadeiro modelo de perfeita execução typographica. 

A arte, ou antes a seiencia, em que Portugal porém se avan- 
tajava a todas as nações era a marítima; — sciencia caracteristica 
da actividade do engenho de qualquer povo, e que dá vida a uma 
arma arbitra dos destinos dos estados, e até do dos continentes, 
como a historia nos ensina pelos resultados que na sorte da Europa, 
e talvez da humanidade, tiveram as batalhas navaes de Salaminsi, 
Actium, Lepanto, La Hogue e Trafalgar. 

Não seguiremos a trilha dos que tem até agora exaggerado os 
serviços feitos á nautica pelo Infante descobridor, de melhoramen- 
tos na bússola, nas cartas geographicas e nos astrolabios, — instru- 
mentos estes que já no século XI se construíam com a maior per- 
feição, segundo nol-o provam alguns que temos visto desses tempos. 
Limitar-nos-hemos pois a lembrar que os Portuguezes mostraram ás 
nações da Europa o caminho do mar da índia, e que as armadas 
todas pareciam ser em pequeno numero, para, sem muita arte, 
chegar a realisar o pensamento d'Affonso d'Albuquerque de asse- 
nhorear todo o mar Indico pela simples occupação dos tres pontos : 
Ormuz, Qôa e Malaca. Foram as viagens da índia que mais aug- 
mentaram a marinha portugueza; e tanto pedia a necessidade esse 
augmento que o governo tomou a resolução de proteger o fabrico, 
ou a compra a estranhos, de náos maiores de cento e trinta tone- 
ladas, por meio de gratificações i') e de privilégios para a prefe- 
rencia de carga e impostos differenciaes. Assim consta que, em 
Maio de 1521, tinha Portugal nos mares da índia, a seu serviço, 
suas fretadas, oitenta e tantas velas, segundo já em outro lugar 
fica dito. 

Moralmente todos os povos da Europa achavam-se então uns a 
par dos outros. O século décimo quinto, todo de actividade, de in- 

»') lleg. da Fazenda, cap. 232. 
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vestigação e de inventos, fôraum século dos chamados de transição, 
bem que todos os séculos se poderiam classificar com tal nome. 
A invenção da imprensa, antes de acabar a primeira metade delle, 
lançou em circulação milhares de obras, resultados do cogitar de 
homens de varias idades e de varias seitas, que entre os contem- 
porâneos vinham, segundo suas tendencias, a uns exaltar a imagi- 
nação, fortalecer em outros a rasão. Vimos como á imprensa devéra 
Colombo em grande parte suas lucubrações, e devemos agora 
ajuntar que a leitura e o estudo nunca lhe entibiaram a fé. Outro 
tanto não succedia a grande numero dos sábios e eruditos desta 
época. A imprensa prestava-se a tudo, não só na Hollanda e na 
Allemanha, como na França e na Italia. O livre exame de quanto 
respeitava á religião invadiu a autoridade do catholicismo, e or- 
ganisou um sem numero de seitas protestantes, das quaes umas 
atacam reciprocamente, em prejuizo da fé de todas, os dogmas 
que as outras creem. Tal era a revolução que na Europa se operava 
nos animes, no principio do século décimo sexto, e que não era 
mais que o prelúdio de aggressões, que se dirigiram á autoridade 
dos reis e dos governos, e até, como já então se viu com os ana- 
baptistas d'Allemanha, do proprio direito de propriedade, que nos 
estimula ao trabalho, e deu origem a tantas grandes acções. 

A aprehensão de que se apoderou o governo portuguez ácerca 
da invasão de heresias, nesta época febril, foi tal, que pediu de 
Eoma, e, depois de muita opposição de parte da Cúria de 1530 a 
1536, chegou a obter no reino, a pretexto de combater o judaismo, 
q, installação do Tribunal da Inquisição. —Triste foi o recurso, se- 
gundo a experiencia veiu a mostrar; mas as instancias feitas para 
obtel-o descobrem-nos que o governo tinha o instincto da necessi- 
dade de meios heroicos, — para metter nos eixos a roda da socie- 
dade que se desgarrava e desgalgava. 

A origem de semelhante instituição remonta ao 12." século. Os 
progressos que, em França, faziam as heregias dos Albigenses e ou- 
tras seitas, se haviam atalhado, organisando-se juntas de eclesiás- 
ticos que inquiririam quem eram os aliciadores, e os denunciavam á 
justiça.—Chamavam-se, pois, inquisidores indivíduos dessas jun- 
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tas; e, em 1204, foram recouhecidos por Innocencio IV. Imitaram 
essa instituição os Aragoneses, e em Castella foi introduzida, só con- 
tra os Judeos e Mouriscos, em 1478, ou antes, 1483, quando o ce- 
lebre Torquemada, de maldita memória, lhe deu a fôrma de tri- 
bunal. 

Quem como nós teve oceasião de estudar, em vários autos, as 
fôrmas de processos, que mais tarde se adoptaram para esse tribu- 
nal, não pode deixar de falar delle sem desde logo maldizel-o. En- 
-tretanto suas influencias perniciosas, que eram quasi todas, só pas- 
saram ao Brazil depois deste bastante colonisado e constituido; ma- 
Tíime desde o século passado, em que as riquezas começaram a 
seduzir os cubiçosos fiscaes do chamado Santo Officio,—deste Status 
in Statu, cujos dictames, superiores a toda a lei, diminuiam ao rei a 
magestade, ao governo o poder, aos tribunaes a justiça, aos prelados 
a autoridade ecclesiastica, e aos povos a liberdade, — nao só de dis- 
cutir, como até quasi de pensar. Para o Brazil nunca se creou uma 
inquisição especial; ficou elle sempre sujeito á de Lisboa. 
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SECCÃO XI A 

CHRONICA PRIMITIVA DAS SEIS CAPITANIAS CUJA COLONISAÇÃO VINGOU. 

Capitania do Martim Affonso. Ataque de Igiiape. Derrota. Ataque a S. Vicente. 
Invasio do mar. Villa de Santos. Monjolo. Sua procedencia da China. En- 
genhos deassucar. Sesmarias. Terras de 1'ero l..opes. Seus delegados em 
Santo Amaro. Itamaracâ. I'ero Lopes vai à Índia. Sua morte. D. Izabel 
de Gamboa : seus delegados. Villa da Conceição. Itamaracâ. Duarte Coelho. 
Marim ou Olinda, llecife. 1'orlo de Pernambuco. Villa de Olinda. Sua 
situação. Desprezo do Recife. Tamandaré. Trabalhos dos índios. Ety- 
mologia do Olinda. Nova Lusitania. Prospéra a coloQia. Uigor do dona- 
tario. Queixas. Viagem il Europa. Rio de S.Francisco. Caxoeirade Paulo 
Affonso. Cultura do assucar. Igaraçú. Capitania do Espirito Santo. Ses- 
marias. Villa da Victoria. Principaes colonos. O donatario e seus vi- 
cios. Decadencia. Porto Seguro. Seu donatario. Primeira villa. Gentio. 
Colonos pescadores. Capitania dos Ilhéos. Homero, delegado do dona- 
tario. Morro de S.Paulo. S. Jorge dos llbeos. Descripção do paiz. Ex- 
puls5o e reintegração do delegado. Uesultados. 

Vejamos agora como se conduziu cada um dos senhores isentos 
ou donatarios das capitanias. 

De todos chama primeiro a nossa attenção Martim Affonso de 
Sousa, — o fundador da colonia de S. Vicente, a quem ella fôra na 
partilha geral com tanta justiça e tanta politica adjudicada. E chama 
este donatario primeiro nossa attenção, não só porque a sua capi- 
tania prosperava, quando ainda estavam em embrião os preparativos 
para colonisar as outras, como porque, havendo já delia começado a 
tratar anteriormente, ataremos por aqui melhor o fio da narração 
que devemos levar, passando successivamente a cada uma das- ou- 
tras, por ordem chronologica; segundo proximamente nos constar 
que foram sendo colonisadas pelos esforços dos donatarios ou de 
seus delegados. 
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228 11 — S. VICENTE. GONÇALO MONTEIRO B JOÃO RAMALHO 

Na capitania de Martim Affonso, que do nome da povoação ca- 
pital se chamou de S. Vicente, prosperam as duas villas fundadas. 
O vigário Gonçalo Monteiro rege na marinha A). O sertanejo João 
Ramalho capitanêa no campo, e influe em Piratininga. E' natural que 
desde logo em uma e outra villa se organizasse um simulacro de ca- 
maras municipaes, com seus vereadores:—estes provavelmente se- 
riam a principio de nomeação, e nSo eleiçSo;—pois nao se poderia 
esta fazer sem se apurarem os homens-hons, que, em conformidade 
das ordenações, deviam ser os eleitores. 

A) Gonçalo Monteiro ainda vivia em 1560, era vigário de Santos, ouvidor 
ecclesiastico, e funccionou no processo de Bolés, a quem absolveu, appeilando 
para o Bispo, que era o coramissario do Santo Oiricio no Brasil. l'rovavelraente 
a eiie se refere Anchieta quando falia de «um Vigário muito velho e honrado, 
que conformava pouco com o proceder da Companhia no governo de suas ove- 
itias, que achavam nelie refugio pera suas conscienGias, com pouco escrupulo 
da verdade que dos Padres ouviam e criam. Com este pousava (Nobrega) muitas 
vezes e recebia suas esmolas, advertindo-o do que focava á sua consciência e 
de suas ovelhas. E tendo elle alguns tempos impedimentos de enfermidade 
e outros, suppria o padre Nobrega por si e pelos ['adres nas missas e em tudo o 

.mais por elle, e depois pondo-lbe embargo em sua paga pelos oíTiciaes d'ei-rei 
lhe fez pagar tudo. Com estas boas obras o Vigário se chegava cada vez mais 
aos Padres, até que, já no cabo da vida, fez uma confissão geral com um delles, 
e por seu conselho deixou muitos mezes de dizer missa por ser tremulo pela 
muita velhice, e fazer o mais do seu onicio, deixando tudo aos Padres, e com 
isto acabou em paz, com muita edificação de todas as suas ovelhas, que cora 
esta occasiâo se deixavam também reger pelos da Companhia». Anchieta, In- 
formações e frag. historico, 67/68. 

Na Revista do Insl. llisl. e Geogr. de S. Paulo 5,159 e seguintes, foram 
publicados uns apontamentos do pouco fidedigno frei Gaspar da Jladre de 
Deus, de que se desentranha a seguinte lista de capitães-móres de S. Vicente, 
em vida do seu primeiro donalario ; 

1." Gaspar Monteiro, que já governava em 1536; 
2.° Antonio de Oliveira, que já governava em 1S39 ; 
3." Christováo de Aguiar de Altero, que tomou posse a 28 de Março de 1513;. 
4.° Braz Cubas, que tomou posse a 8 de .lunho de 1515 ; 
5.° Antonio de Oliveira (pelai" vez) que tomou posse em Maio de 1549 ; 
6.° Braz Cubas (pela 5!^ vez) que governava em 1555 e 1556 ; 

*7." Jorge Ferreira, que ainda governava em 1558; 
8.° Francisco de Moraes Barreto, que tomou posse a 30 de Abril de 1558 j 
9.° 1'ero Collaço, que governava em 1562; 
10. Pedro Ferraz Barreto'de 1562 a I5fi7 ; 
11. Jorge Ferreira, pela 2" vez, de 1567 em diante. 
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Martim Affonso nao voltou mais ao Brazil. Recolhendo a Lis- 
boa partiu para a Asia. Lá se illustrou muito por seus feitos, como 
capitão mór do mar, e depois como governador; e, regressando a 
Portugal, apenas de quaudo em quando se lembrava de acudir á 
sua capitania brazilica. 

A' cerca da administração do vigário Qonçalo Monteiro mui 
escaços documentos nos foram transmittidos, por se haverem ex- 
traviado os livros do tombo da villa de S. Vicente, e por não 
existir nos archivos da metropole communicação alguma sua. Pro- 
vavelmente se limitaria elle a corresponder-se com Martim Affonso; 
mas os papeis deste passariam, com o seu morgado, aos condes 
de Vimieiro, e naturalmente vieram a perecer nas chammas, com 
toda a escolhida bibliotheca dessa illustre casa. 

Entretanto, de algumas indicações que aproveitamos de outros 
documentos, devemos crer que a nascente colonia marítima, logo 
nos primeiros annos, foi pouco afortunada, e soffreu até uma in- 
vasão da parte d'outros colonos, estabelecidos em Iguape. Sabemos 
esta circumstancia pela apostilla de uma dada de sesmaria con- 
cedida por Martim Affonso a Ruy Pinto B). Dessa apostilla consta 
que em 20 de agosto de lõ37 não existia em S. Vicente o livro 
do tombo, em cousequencia de o «haverem levado os moradores 
de Iguape », o que só poderia ter logar, assenhoreando-se primeiro 
da dita villa. E o facto de hostilidades com os de Iguape se con- 
firma por um livro da camara de S. Paulo ^), onde lemos que a 
razão porque Pero de Goes e Ruy Pinto não foram contra os ín- 
dios da Curitiba, que haviam assassinado os oitenta exploradores 
partidos da Cananéa, foi por « estarem occupados com as guerras 
de Iguape » 2). 

B) Azevedo Marques publica duas sesmarias concedidas pur Martim 
Affonso a Pero de Goes, uma a 10, outra a 15 de Outubro de 1532, e uma a 
Ruy rinto concedida em 10 de Fevereiro de 1533; esta nJo traz, porém, a 
apostilla que o Autor publicou na primeira ediçSo desta Historia, 1,440. 
Veja-se adiante nota D. Áponlamenlos históricas, 2, 

1) De 1585—1586, foi. 13 v. e fol. 14. 
2) A' vista destes dois factos nenhuma duvida tivemos em admittir, com 

prudente reserva, os que nos transmitte Ctiarlevoix. «Hist. do Paraguay» 
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Se havemos de dar credito a Charlevoix, escriptor que em 
outros assumptos nos não merece muito, viera das bandas do Sul, 
com vários Castelhanos, até Iguape, um Euy Mosquera, e ahi se 
estabelecera com o degradado bacharel portuguez, cujo nome nos 
diz que era Duarte Peres C). 

imp. em 1702, Paris 1, p. 51 e seguintes; embora tão combatidos por Fr. 
Gaspar, p. 86 e seguintes. [Charlevoix apenas repetiu Uuy Dias de Cusman, cuja 
Argentina, escripta em princípios do século XVII, muitas vezes reimpressa 
no correr do século passado, o autor aqui e em outros pontos mostra nSo ter 
consultado], 

C) A historia passou do seguinte modo, segundo Ruy Dias de Gusman : 
Ali {em Iguape) determinaram fazer assento, para o qual travaram amizade 

com os naturaes daquella costa, e com os Portuguezes circumvisinhos com 
quem tinham correspondência. Feitas, pois, suas casas e sementeiras, viveram 
dois annos em boa conformidade, até que um fidalgo portuguez, chamado o ba- 
charel Duarte Peres, se lhes veiu a metter com toda sua casa, filhos o creados, 
despeitado e queixoso dos de sua própria nação : o qual bavia sido desterrado 
por el-rei D. Manoel aaquellacostanaqual havia padecido innumeraveis tra- 
balhos. Pelo que falava com alguma liíierdade, mais da que devia : do que re- 
sultou que o capitão daquella costa o enviou a notificar que fosse a cumprir 
seu desterro á parte e logar donde por seu rei foi mandado; e pelo conseguinte 
os Castelhanos que ali estavam foram requeridos que, si queriam permanecer 
naquella terra, dessem logo obediencia a seu rei e senhor, cujo era aqueile 
districto e jurisdicção, e em seu nome ao governador Martim Affonso de Sousa, 
sinâo dentro de trinta dias deixassem aquella terra, sahindo-se delia sob pena 
de morte e perdimento da seus bens. 

Os Castelhanos responderam que não conheciam ser aquella terra da 
coroa de Portugal, sinão da de Castella, e como tal estavam ali povoados em 
nome do imperador D. Carlos, cujos vassalos eram. De estas perguntas e res- 
postas veio a resultar mui grande desconformidade entre uns e outros. 

Neste tempo succedeu o chegar áquella costa um navio de Francezes cor- 
sários, os quaes, chegados á Cananéa, entraram em aqueile porto. E sendo os 
Castelhanos avisados,se determinaram de acommetter o navio, e colhendo dois 
marinheiros que haviam saltado a terra a tomar provisão dos índios, uma 
noite mui obscura cercaram o navio com muitas canoas e balsas em que iam 
mais de 200 frecheiros, e levando comsigo os dois francezes lhes mandaram 
que dissessem que vinham com o refresco e comida que haviam saido a bus- 
car, e que não havia de que recear-se porque estava tudo mui quieto. Com o 
qual os asseguraram, e foram deitando seus cabos ao navio, emquanto acaba- 
vam de chegar as canoas para deitar em riba suas escadas ; e saltando dentro 
os Castelhanos e índios repentinamente, pelejaram com os Francezes, os rende- 
ram 8 tomaram o navio com muitas armas, munições e outras cousas que tra- 
ziam, com cujo suecesso ficaram os Hespanhoes mui bem petrechados para 
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Por intimação do capitão de S. Vicente recolheu este ultimo 
á villa; mas, havendo resistido Mosquera e os outros a obedecer á 
intimação, decidiram os nossos a obrigal-os pela força. Em má hora 
porém os foram atacar, pois caíram n'uma emboscada, e nem se- 
quer poderam salvar os barcos ou canoas, dos quaes se aprovei- 
taram Mosquera e os seus para irem de improviso sobre S. Vi- 
cente, pilharem quanto encontraram, e retirarem-se com os des- 

qualquer acontecimento. Passando adiante a'discordia que com os Portugue- 
zes tinham, determinaram de lançai-os daquella terra aporto, castigandoos 
com o rigor que seu atrevimento pedia. 

Desta determinação tiveram os Casteliianos aviso; e assim trataram entre 
si o modo que liaviam de ter para detender-se dos contrários. E resolutos em 
o que haviam de fazer, souberam como dois capitães portuguezes vinham de 
facto com 80 homens a dar sobre elies, sem contar muitos índios que cora- 
sigo traziam com determinação, como digo. delauçal-os daquelle porto, tirar- 
llies suas fazendas, castigando-os nas pessoas. Para cujo resguardo os Casteliia- 
nos procuraram reparar e fortificar o porto com suas trincheiras da parte do 
mar, por donde também os haviam de acommetter, onde plantaram quatro 
peças de artilharia, e entre o porto e o logar fizeram uma emboscada de vinte 
soldados e cento e cincoenta índios frecheiros, para que vindo ás mãos com os 
da trincheira de improviso dessem sobre os contrários. 

Neste tempo chegaram os Portuguezes por mar e terra, e postos em boa 
ordem marcharam para o togar com suas bandeiras despregadas e, passando por 
perto da emboscada, chegaram a reconhecer a trincheira, da qual se lhes dispa- 
rou a artilharia, e abrindo-lhes seu esquadrão a um lado e outro, perto de 
uma montanha, sahiram a elles os de emboscada, e dando-lhes uma surriada de 
arcabuzaria e flexaria, os Portuguezes se desordenaram, e disparando alguns 
arcabuzaços se retiraram com toda pressa. Os do logar deram atraz delles,e 
ao passar num passo estreito que alll fazia um arroio, fizeram grande matança, 
prendendo alguns e entre elles ao capitão Fero de Goes, que foi ferido de um 
arcabuzaço. Continuando os Castelhanos a victoria por não perder a oceasião, 
chegaram á villa de São Vicente, donde entrados nas tercenas dei rei, saquea- 
ram e roubaram quanto havia no porto. 

Feito aste desconcerto, volveram a seu assento com alguns dos mesmos 
Portuguezes, que dissimuladamente os favoreceram ; onde, mettidos todos em 
dois navios, desampararam a terra e se foram á ilha de Santa Catharina, que 
está oitenta léguas mais para o rio da Prata, por ser conhecidamente demarcação 
e terrltorio da Goroa de Castella e alli fizeram assento por alguns dias, até que 
o capitão Gonçaio de Mendoça encontrou com elles... Passou este suecesso 
em o anno de 1534, o qual entendo que foi o primeiro que houve entre chris- 
tãos em estas partes das índias Occidentaes. Argentina, 1. 1°, cap. 8.—Como 
se vê, Ruy Dias não diz que Duarte Peres obedeceu á intimação; nem eile 
nem Charlevoix dão noticia de desforra tomada por Pedro de Goes e Ruy Pinto. 
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contentes para o Sul, até onde se julgaram seguros de não terem 
que dar contas de tanta insolencia. Reunindo-se porém depois 
desta surpresa, foram em seu alcance os de S. Vicente, comman- 
dados pelos ditos Pero de Goes e Ruy Pinto. 

O feitor e almoxarife régio Antonio de Oliveira s) veiu de- ■ 
pois a reunir em si os cargos de capitão e ouvidor do donatario. 
Em seu tempo soffreu a nobre villa de S. Vicente o novo sinistro 
de uma invasão das ondas do mar, que lhe arruinou pelo menos 
as casas do conselho e o pelourinho *). 

Além destes reveses, passou por outro que acabou com ella- 
e poucos annos depois quasi que já da primeira colonia do Brazil 
não existia mais que o campo ubi illa fuit: as roçadas ou derru- 
badas dos matos, que antes vestiam o solo e o asseguravam, per- 
mittiram que as enxorradas levassem comsigo muita terra até 
chegar a entulhar o ancoradouro visinho, fenomeno este que se 
passou em muitos outros dos nossos rios e bahias, e barras delles 
e dellas, á medida que as vertentes contiguas se cultivavam. 

Esta circunstancia deu ao porto de Santos toda a superiori- 
dade ao de S. Vicente: e bem depressa a soube fazer valer um 
dos colonos mais prestantes, que em seu principio teve esta terra, 
— Braz Cubas. 

Este homem activo e emprehendedor, que veiu a ser na ca- 
pitania não só procurador de Martim Afifonso, com quem estivera 
na Asia e de quem era amigo, como provedor da fazenda real e 
alcaide mór, conheceu que, havendo-se entulhado, como dissemos, 
o porto de S. Vicente, esta villa não poderia deixar de passar 
pouco a pouco para o outro lado da ilha, onde o ancoradouro era 
mais fundo, e onde a principio se haviam construído as tercenas 
para guarda das vellas e enxarcias das náos de Martim Afifonso, 
que alli haviam recebido concerto. Nesse logar adquiriu terras. 

8) A nomeação régia de feitor e almoxarife tivera logar por provisüo de 
18 de janeiro de 1537. l.iv. 24, f, 104 v. [Antonio de Oliveira era ouvidor 
com alçada da capitania de S. Vicente em 1549. Azevedo Marques. Aponta- 
mentos, 2, 170], 

4) Fr. Gaspar, p. 37 o 38. 
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e se estabeleceu, construindo alii o primeiro monjôlo que se co- 
nheceu no Brazil, e foi pelos índios denominado Enguâ^)-guaçú 
(pilão grande), nome que primitivamente teve o local, onde de- 
pois se fundou a villa chamada de Todos os Santos, hoje cidade 
de Santos, villa que, por influencia do mesmo Cubas, desde logo 
teve hospital e casa de ®) misericórdia, com os privilégios da de 
Lisboa por alvará regio. Da parochia passou a ser vigário Gon- 
çalo Monteiro, que antes o fôra de S. Vicente. 

A idêa de monjôlo fôra sem duvida trazida por Cubas da Asia 
e ainda hoje é conhecida na China; sendo-o na ilha Formosa com 
o nome de Chui toi ^), que eqüivale a pilão d'agua". Apezar de 
ser um tanto primitiva, esta machina hydraulica prestou, e ainda 
está prestando, bons serviços em todo o Brazil. ' 

Foi igualmente esta capitania a primeira que apresentou um 
engenho de assucar moente e corrente, havendo para esse fim o 
donatario feito sociedade com alguns estrangeiros entendidos neste 
ramo da mechanica agricola, como os Venistes, Erasmos D) e Ador- 
nos, sem duvida no Brazil mestres e propagadores de tal industria, 

fi) Ungá disse Anchieta, o que desconhecia o sr. Júlio Platzmann, quando 
na sua traducção (§ 32) declarou este vocábulo von unbekannter Bedeutung 
(de significaçã.0 ignorada). [Na traducção de Hans Staden recentemente publi- 
cada em S. Paulo, escreve Theodoro Sampaio: Os Tupys denominavam as 
bacias fluviaes os estuários ou lagamares ygod. Do vocábulo Iwawasupe 
(igoagoa çupe) mal escrito ou mal interpretado, originou-se o nome Engua- 
guaçu, que nos chega transmitlido por Frei Gaspar da Madre de Deus, em 
allusão, diz o autor das Memórias para a historia da capitania de S. Vi- 
cente, à forma deste utensil que a ilha simula para quem a observa dos montes 
elevados de Paranapiacaba, (Ilans Staden, Suas viagens, etc., XIII, S. Paulo, 
1900. Cf. C. M. de Almeida, Rev. do Inst.,iO, 1', 334]. 

6) Acerca desta instituição se tratnrá adiante, na Secç. XVIII, 
') Facto que conseguimos apurar em 1873, na Exposição Universal de 

Vienna, em vista dos modelos expostas na secç5o da China, junto aos quaes 
se lia o nome em caracteres chineses, ou proximamente 7jc Çxf„ A primeira 
palavra (chui) quer dizer agua, e por ventura será o mesmo radical da se- 
gunda syllaba de mon-jô-lo, — nome que falta averiguar de que província 
seria tomado. 

D) Frei Gaspar da Madre de Deus, que deve ser sempre lido cora cautela, 
diz o seguinte nos §§ 104 e 105 da primeira parte das Memórias para a his- 
toria da capitania de S. Vicente, Lisboa, 1792, reimpressas no Rio em 1847: 
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que primeiro permittiu que o paiz se podesse reger e pagar seus 
funccionarios, sem sobrecarregar o thezouro da metropole. Se al- 
guns destes não eranr já vindos das ilhas da Madeira e S. Thomé, 
não ha duvida que muitos dos principaes operários dahi vieram, 
não só para o Brazil, como para as colonias tropicaes da America 
hespanhola, onde ainda são portuguezes muitos nomes nos enge- 
nhos como safra, chumaceira, etc. 

«Consta por duas escripturas lavradas em Lisboa, registradas no cartorio 
da Fazenda lieal de S. Paulo, que Martim AlTonso de Sousa e Pero Lopes de 
Sousa ce]el)raram contraeto de sociedade com João Veniste, Francisco Lobo e 
o pilotOTmòr Vicente Gonçalves, para o effeito de se levantarem dois engenhos 
nas capitanias destes donatarios, obrigando-se elles a darem as terras para isso 
uecessarias nas capitanias respectivas; de sorte que no engenho construído 
na capitania de Martim Affonso, teria elle a quarta parte e uma cada um dos 
tres socios João Veniste, Francisco Lobo e o Piloto-mór ; da mesma lórma se- 
riam tres partes dos mencionados tres socios, e uma de Pedro Lopes no outro 
engenho que se erigisse em suas terras. Consta mais expressamente que Mar- 
tim AlTonso satisfez a condição, assignando as terras no engenho de São 
Jorge, situado na ilha de São Vicente, e consignando mais para refeição do 
dito engenho as terras que haviam sido de liuy Pinto, as (juaes ücam no fundo 
da ilha de Santo Amaro, ao Norte do rio da villa de Santos, aquelle rio que- 
forma a barra, a barra grande do meio... 

Foram vários os appellidos do sobredito engenho, por terem sido também 
diversos os seus donos em tempos dilTerentes : no principio chamavam-lhe 
Engenho do Senhor Governador, por ser do donatario; ao depois Engenho 
dos Armadores; e ultimamente S. Jorge dos Erasmos, segundo tenho v isto 
nos livros das vereações de S.Vicente. Martim Allonso, Francisco Lobo e o l'i- 
loto-mór venderam suas partes ao Allemão Erasmo Scheter; ultimamente os 
tilbos deste dono compraram também o quinlião de João Veniste, e por isso 
se ficou chamando o Engenho S. Jorge dos Erasmos». 

Martim Allonso tinha poder de conceder terras ás pessoas que no Brasil 
quizessem viver e povoar «a as terras que assim der lhes passará suas cartas 
que dentro de dois annos da data cada um aproveite a sua, e que si no dito 
tempo assim não fizer, as poderá dar a outras pessoas que as aproveitem com 
a dita condicção», nos termos da carta regia passada a 22 de Novembro de 1530. 

Não tendo Uuy Pinto cumprido estas condicções, Martim Allonso junta- 
mente com a Senhora D. Anna Pimentel deram sua sesmaria «a João Veniste, 
e Erasmos Esquetes e filhos para se refazerem das terras ([ue lhes haviam 
dado para o engenho, como favor ao contracto da companhia que entre elles 
e Pero Lopes de Souza. Vicente Gonçalo e Francisco Lobo fora feito». 

Tendo Francisco Pinto e Martim Pereira doado a Nicolau de Azevedo, fi- 
dalgo, morador no logarda Fonte Longa, termo da villa de Anciães, casado com 
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A capitania de S. Vicente contava, aos deseseis annos de fun- 
dada, seis engenhos, mais de seiscentos colonos, e muita escra- 
varia africana E) ; e a viila de Piratininga, dentro de dez annos 
mais, transferida para melhor local, conseguia do donatario um 
foral proprio, com a data de 5 de Abril de 1558. Os moradores 
se dilatavam nSo só pelas duas villas mencionadas, como, para 
as praias meridionaes, pelas aldêas de Itanhaem e Peruibe, onde 
também se lhes concediam sesmarias. Para as bandas de Gua- 
ratiba foi dada uma sesmaria de oito léguas de terra, depois her- 
dada pela viuva Marquesa Ferreira, que deixou metade delia aos 
Jesuitas e outra metade a seus filhos Eliseu e Catharina Monteiro, 
casada, esta última, com José Adorno ®). 

Se Martim Affonso seguia distrahido dos seus estados, para 
só cuidar de conquistar glória no Oriente, n^o pensava nesta menos 
seu irmão Pero Lopes ; ao qual, segundo parece, não deveram muita 
sollicitude suas tres partições. — A carta de doação é do 1.° de 

Isabel Pinto, doado as torras que foram de Uuy Pinto, para evitarem duvidas fu- 
turas com elle entraram em tracto João Veniste por sua parte e dos ditos Se- 
nhores Erasmos e fillios. Concordou-se vender por 50$000 os bens moveis e 
immoveis que lhe tocaram por morte de liuy Pinto, cabendo porém, a quarta 
parte do vendido a PeroUoso, «que ora esta en SSo Vicente por feitor.» O do- 
cumento se acha publicado no 1» volume da primeira ediç5o deste livro, p. 440. 

Pero Roso é o Pedro llosel de que falam os dois allemães Hans Staden e 
ülrich Schmidel, a quem deu passagem para o reino. A familia Scbetz ainda 
hoje existe na Bélgica com o titulo do ducado de Ursel. 

E) Escravaria africana é pouco provc-^vel. O que Luiz de Goes diz em sua 
carta de Santos, a 12 de Maio do 1548, 6: Haja Vossa Alteza piedade de muitas 
almas christas, que so nesta capitania entre homens e mulheres e meninos ha 
mais do seiscentas almas e de escravaria mais de trez mil e seis engenhos e 
muita fazenda que nella se podo perder, afora muita que é gastada, assi por 
nos que a povoamos como por muitos que ajudavam povoar... 

8) Estes herdeiros cederam a sua metade aos Padres, em troco de terras 
na Bertioga, a 8 do Dez. 1589. Tal foi a base da fazenda de Santa Cruz, á qual 
depois se aggregaram mais algumas terras. [A fazenda de Santa Cruz a que o 
Autor se refere, antiga propriedade dos Jesuitas, fica no districto federal e é 
servida pela E. de F. Central do Brasil, outrora E. F. D. Pedro II. Marqueza 6 
nome de baptismo o não titulo, como já se tem implicado ou afflrmado. Os do- 
cumentos aqui citados estio impressos em O Tombo ou copia fiel da medição 
demarcação da fazenda nacional de Santa Cruz. Rio, 1829], 
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Setembro de 1534: o foral do mez immediato, e ainda tres mezes 
depois teve naquella um codicillo de novas graças. Logo se em- 
barcou para a célebre expedição de Tunis, em que o Imperador 
Carlos V foi em pessoa contra Barba-roxa: voltando desta expe- 
dição, tratou subseqüentemente de ajustar seu casamento com 
D. Isabel de Gamboa, rica herdeira na Côrte ; e com esta dama 
se achava já enlaçado em 1536. Mezes depois, foi mandado aos 
Açôres esperar o comboy em que regressava da índia o capitão 
Thomé de Sousa, que dahi a muitos annos veria governar o Brazil. 
Logo recebeu ordem para seguir cruzando , desde aquellas ilhas 
até as Berlengas^) ; e durante este cruzeiro teve occasião de acom- 
metter e aprezar com glória um galeão de França F). 

Com todos estes cuidados pouco poderia providenciar á cerca 
do Brazil. Entretanto nas terras do Sul, que entestavam com as 
de Martim Affonso, o vigário Gonçalo Monteiro, substituto d'este 
chefe em S. Vicente, ainda depois de saber como se tinham effe- 
ctuado as doações, seguiu governando e dando sesmarias nellas; 
no que lhe succedeu, na parte respectiva a Pero Lopes, um Gon- 
çalo Affonso, encarregado de installar legitimamente a colonia, e 
de dar as ditas cartas de sesmaria. 

Para primeiro assento da povoação escolheu este procurador 
do donatario, talvez por ordens que delle trazia, a ilha fronteira 
á já fundada colonia de S. Vicente; isto é a grande ilha que os 
índios denominavam de Guaimbé, nome derivado da abundancia da 
planta aquatica, que dá em cacho o fructo que em outras para- 
gens do Brazil dizem aninga. Nesta ilha, da banda de fóra, e a 
umas tres léguas ao Norte de S. Vicente, onde se faz uma en- 
seada fronteira á ilha do Arvoredo, se fundou a primeira povoação, 

9) Prov. de 12 de ag. de 1536, Coll. Ms. do conde da Castanheira, 
Tom. 2.° foi. 4. 

F) Estas informações foram colhidas em Sousa, Annaes de. D. João III. 
391, 898, 399 e 400. 

10) Em 1536 a Estevam da Costa, chegado ali no anno anterior, deu terras 
na ilha de Guaibé ou Guaimbé etc. Taques na Rev. do Inst., 9, 160. 

169 



11 — VILLA DE SANTO AMARO. ITAMAEACÁ 237 

com o nome de villa de Santo Amaro, santo que naturalmente 
seria escolhido por orago da igreja primitiva. Da villa capital passou 
o nome por ampliação a toda a ilha, e até á capitania, como suc- 
cedeu nas demais. 

Chegaram poucos colonos; distribuiram-se-lhes algumas terras; 
mas infelizmente bem depressa começaram a ser offendidos pelas 
assaltadas dos índios navegadores, que habitavam para O'Noite 
até as ilhas de S. Sebastião e Grande, e que estavam no costume 
de irem, em certas épocas do anuo, áquellas paragens. 

Para a capitania de Itamaracá, chamada de Santa Cruz, mandou 
Pero Lopes por seu loco-tenente a JoSo Gonçalves, ao depois no- 
meado almoxarife e feitor régio, o qual i') contratara a fabrica 
de um engenho de assucar, que nSo sabemos se levou a cabo G). 

Fundou João Gonçalves a villa capital, que denominou da GoU' 
ceição, na própria ilha que deu o nome á capitania. A importancia 
que terá em nossa Historia esta ilha, exige que desde já dedi- 
quemos á descripção delia algumas linhas. — Itamaracá é nome 
formado de duas palavras túpicas que significam « maracá de 
pedra»; chamando os índios, por pobreza de ideas, ita ou pedra 
a todos os metaes; e designando, em virtude da mesma pobreza, 
por maracá todos os instrumentos músicos, mais ou menos disso- 

« 
11) F. Gaspar, p. 64. 
G) Frei Vicente do Salvador, que a respeito de Itamaracá e Pernambuco 

parece ter compulsado uma clironica antiga, diz que o primeiro locotenente 
de Pero Lopes foi Francisco de Itraga, aquém Duarte Coellio por certas ques- 
tões mandou dar uma cutilada no rosto, obrigando-o a por isso se retirar da 
capitania, que durante algum tempo flcou (luasi em abandono. 

João Gonçalves, nomeado por D. Isabel de Gamboa já depois da morte do 
marido, foi aportar a S. Domingos; em sua ausência governou Pedro Vogado, 
commaiidante de três navios, que mandou para o reino carregados de pau 
brasil. Este foi logo substituído por ura capitSo, «mais para mandar uma 
barca», que retirou-se deixando a torra em termos de se despovoar. O des- 
povoamenlo nJo se deu graças a Miguel Alvares de Paiva, em cujo tempo a 
colonia prosperou. Era este o capitão quando houve a guerra de Igaraçú, isto 
em 1548, si tal guerra é a narrada por Ilans Stade. 

Hans Stade fala de uma família Braga em Santo Amaro, provavelmente 
aparentada com o primeiro capitão de Tamaracá. 
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nantes, começando pelo siuo H), que provavelmente seria o primeiro 
que os mesmos índios ahi conheceram aos Europeos, em algum 
barco ou capellinha. A algumas léguas ao Norte de Olinda, a costa 
se recolhe pouco a pouco, formando um seio em que vão afogar-se 
uns cinco rios caudaes. Em toda essa distancia, desde a foz do 
primeiro, da banda do Sul, até a do ultimo, ao Norte, que é o 
Maçaranduba, conhecido por seu ancoradouro, enche por assim dizer 
o mencionado seio a ilha de Itamaracá, que um estreito, mas pro- 
fundo canal, em voltas colleadas, aparta do continente. O desenho 
em planta da ilha lembra o de uma pera, ou antes o de um cajú. 
Cortado de meio a meio longitudinalmente, e deitado com a se- 
mente ou castanha para o lado do Norte, vereis em ponto pequeno 
a ilha em relevo. No pé da fructa, do lado do Sul, tendes a villa 
capital da Conceição, fundada pelo logartenente e ouvidor de Pero 
Lopes. Para o meio as elevações donde manam alguns rios.—Ao 
Norte, no logar da escura semente ou castanha, concebei escuros 
tujucaes, mangues, e marinhas.—Passando porém da comparação 
á realidade, é de saber-se que a ilha estende-se em direcção quasi 
Norte-Sul, e para este ultimo rumo se alarga e espalma sensivel- 
mente. Tem de comprido quasi quatro tantos da maior largura. 
Pelos dois extremos do canal entram os navios, por barras mais 
ou menos areadas ; o fundeadouro para os mesmos è regular, ma- 
ximé perto do rio, que dahi tomou o nome (Igara-açú). A parte 
septemtrional é retalhada por esteiros, que se mettem bastante pelo 
interior; junto ao canal é baixa, paludosa e de mangues. 

H) Etamariqua na lingua india é um sino, é uma ponta da terra como um 
cabo: a ponta corre meia millia pelo mar, e sobre ella os Portuguezes cons- 
truíram uma cidade, podeis ancorar muito perto da praia, tanto da banda de 
Sudoeste como de Nordeste da cidade, em sete e oito braças (fadome) de agua. 
Todo o paiz até ciiegardes ao cabo Agostinho 6 terra baixa, e para navegar 
daiii a Pernambuco nâo ha perigo, sinao os recifes (clifls) que demoram ao longo 
da costa até o^rio de S. Francisco que são sempre vistos; os mares quando La 
marés vivas cobrem a terra que demora atraz; alem disso se qualquer vento 
soprar de Este bate o mar para os cabeços dos recifes, de modo que faz grande 
barulho. Por isso os índios chamara-na a terra do sino. Anthony Knivet, em 
Purchas his Pilgrimes, 4, 1238, London, 1G25. 
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A circumstancia de ser esse primeiro núcleo de povoaçao em 
uma ilha, a tornava mais defensável aos que nunca deixariam de 
ter por si pelo menos algum lanchao, armado de artilheria, per- 
correndo o canal, e impedindo que quaesquer índios inimigos, não 
dispondo senão de suas canoas e arcos, passassem á mesma ilha. 

Infelizmente porém esta colonia, por estar tao visinha á de 
Duarte Coelho, que não perdoava culpas, converteu-se em valha- 
couto de malfeitores e contrabandistas; e a tal ponto que, em lõ46, 
constava que, nos tres annos anteriores, haviam despachado dahi 
para a Europa, de contrabando, pelo 'menos seis barcos carrega- 
dos de páo brazil I). 

O activo e valente donatario era demasiado moço e ambicioso 
para ligar maior importancia a outros interesses além dos da gloria. 
Havia navegado parte da Europa, da África e da America, e não 
prestara ainda serviço algum no grande theatro dos mares da Asia, 
então o em que os Portuguezes alcançavam as melhores corôas. 
Lá se foi com uma armada; e, quando já de volta (1539), encon- 
trou nas ondas a sepultura, perto da ilha de Madagascar, segundo 
se crê J). 

Faltou pois Pero Lopes do mundo no momento em que a sua 
perda era a todos mais sensivel. Depois de haver elle lobrigado 
a trilha que o devia conduzir ao templo da gloria, depois que a 
esposa cedendo a seu carinho, havia nelle, e só nelle, posto toda 
a esperança de gozosa felicidade, e o de um bello renome para 
seus filhos, depois que as esperanças da patria começavam a des- 
abrochar em favor deste joven pundonoroso... tudo perdido! Em 
verdade nada pode haver de mais triste, de mais cruel do que 
uma prematura morte. — Quão differente se nos apresenta o fim 
do ancião illustre, cuja falta successiva de forças physicas o tem 
ido pouco e pouco desprendendo do mundo, onde havendo cuidado 

I) Duarte Coelho o afflrma em carta de 20 de Dezembro de 1546. Fernan- 
des Gama, Memórias históricas daprov. de Pern. 1, 71, Pernambuco, 1844. 

J) A nau em que Pero Lopes se perdeu tinha o nome de Gatlega, segund 
Sousa, Annaes de D. João III, 432. 
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de robustecer com os estudos cada dia mais, a sua razio, vê na 
morte o seHo da immortalidade de seu nome no porvir, ganha pelos 
serviços que teve tempo de legar aos seus semelhantes — á huma- 
nidade. 

A desventurada viuva (e bem desventurada, que não foi esta 
a única perda que soffreu 12) de Pero Lopes ainda o chorava vinte 
e tantos annos depois, e quasi não podia acreditar que seu ma- 
rido se liouvesse deste mundo ido de todo, sem lhe haver dito o 
ultimo adeus. 

Esta situação da pobre senhora explica o abandono em que 
tinha as pingues terras, ja então de seu filho maior, chamado, como 
o tio, Martim Affonso, as quaes ella por ventura imaginava que 
ainda algum dia haviam de ser beneficiadas pela actividade do 
legitimo senhor primeiro. Deste modo, e só tres annos depois que 
seu marido devia ser fallecido, a desventurada D. Izabel de Gam- 
boa, «moradora na rua do Outeiro, junto ás portas de Santa Ca- 
tharina em Lisboa», se resolvia, á força de instancias, a assignar 
a nomeação de capitão e loco-tenente de seu filho na capitania 
ja meio abandonada de S. Amaro de Quaimbé em favor de Chris- 
tovam de Aguiar de Altero, a quem succedeu Jorge Ferreira, e 
por fim, por deposição que fez deste (que era também loco-tenente 
de Martim Affonso em S. Vicente), o cavalleiro fidalgo Antonia 
Rodrigues de Almeida. Todos seguiram dando ou confirmando ses- 
marias para as bandas da Bertioga"). 

12) Na Torre do Tombo, Corp. Chron. p. 3.', m. 18., d. 68, se encontra 
uma carta de D. Isabel á Rainha, em que lhe agradece a mercê que lhe faz 
a ella viuva atormentada de trabalhos. Fala da morte de seu genro, que 
deixara sua íilha tao joven com duas filhinhas, e pede a S. A. se lembre 
de sua lilha e netas, e accrescenta : «que para mim que sam morta nao 
quero nada». 

13) Pedro Taques, Rev. do 156. [A procuração que se encontra 
no logar cit ido tem data de 22 de Setembro de 1557 e dá póderes a Antonio 
Rodrigues de Almeida]. 

11) Mencionaríamos as concedidas a um Jorge Grego, que deu seu nome á 
ilha assim chamada; a Paschoal Fernandes, condestavel da Bertioga, a Braz 
Cubas (a ilha de Maracanã, ao Norte da de S. Sebastião), a Domingos Garocho 
ea outros. P. Taques, Rev. do Inst. 9, I61. 
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O territorio da ourela da costa, que ora faz parte das pro- 
viiicias do Paraná e Santa Catharina, constituía a terceira partição 
ou terceiro quinhão de Pero Lopes, abrangendo proximamente desde 
Paranaguá até o porto da Laguna. Por toda essa fralda de littoral 
nenhuma colonisaçao foi então intentada, que chegasse a nossa 
noticia. 

Depois das duas anteriores capitanias por onde a colonisação 
do Brazil começára, porque antes tivera nisso parte a Corôa, a que 
chama primeiro a nossa attenção é a do actlvo, severo e virtuoso 
Duarte Coelho : é Pernambuco. Tinha Coelho, além de um coração 
robusto, a necessarla ambição e mediano desejo de ganho, essen- 
ciaes para lidar com vantagem no campo de gloria e de fortuna 
que se lhe apresentava, e augmentar assim os capitaes de uma e 
outra, que ja na Asia lhe haviam cabido, por varias terras e na- 
vios que tomara ou apres^ira. 

Encommendou de fora alguns artigos que devia trazer com- 
sigo, e para os quaes obteve franquia i®) alfandega de Lisboa; 
e logo depois (Outubro de 1534) seguiu viagem, com sua mulher 
e muitos parentes seus e delia. Também enviou ao mesmo tempo 
outros colonos, fazendo-lhes partidos, segundo seus merecimentos 
e exigencias. 

Vimos como em extensão de territorio o melhor aquinhoado 
fora Duarte Coelho. Accrescentaremos que também o fora igual- 
mente pela maior visinhança da Europa em que estavam suas 
terras, e pela bondade do clima; pois que proverbiaes são os ares de 
Pernambuco como preferíveis da nossa costa, apezar da equinocial 
que lhe fica a poucos gráos do lado do Norte. E ainda em outro 
sentido fora elle dos mais favorecidos. Nessas terras suas, existia 
já o núcleo da pequena colonia que Pero Lopes deixara confiada a 
Paullos Nunes, e é natural que a ella se dirigisse desde logo Duarte 

16) Alvará de 2 de Outubro de 1534, Torre do Tombo, P. 1.', m. 53, d. 
118..." mercê dos direitos que havia de pagar dos ferros e cousas outras que 
mandara trazer de fora do reino para provimento de seus navios em que" 
ora vae" para o Urasyli: e isto té a quantia de quarenta cruzados do que mon- 
tarem os ditos direitos. " 

16 173 . H. B. 
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Coelho, e que, por conseguinte, a primeira povoaç^o por elle es- 
colhida não fosse, como pretendem alguns, Igaraçú. O nome de 
Marim ou Mayr-y i®), que primitivamente tinha a aldea que depois 
cedeu a Olinda o posto, queria como dizer " agua ou rio dos Pran- 
cezes "; e denuncia-nos que foram os mesmos Francezes os pri- 
meiros que ahi se estabeleceram. 

A entrada para o porto é pela estreita barra, que offerece uma 
abertura ou boqueirão do mencionado recife, nem que de intento 
interrompido nessa curta distancia. — Da banda de dentro, se en- 
contram os navios como em um remanso, ou doca natural; pois 
que ahi o arrecife, a logares com mais de dez braças de largo, 
segundo pessoalmente medimos, só no preamar, em que flca ao 
lume d'agua, consente que as ondas o galguem, e vão fazer ba- 
louçar um tanto, por mui pouco tempo, os navios que no fundea- 
douro se acham delle mais chegados. A pedra do arrecife é um 
grés amarellado, no qual não deixam de exercer alguma acção des- 
gastadora as ondas do mar. 

Fenece no ancoradouro, para dentro do boqueirão, um isthmo 
esguio e encurvado, chão e areento, a modo de cabedêlo, que vem 
do lado do Norte, apertado entre as aguas do mar e as do rio 
Beberibe. A distancia de uma légua, o chão se levanta em pro- 
montorio, com morros cobertos de vegetação de mato virgem que 
seguem encapellando-se para o sertão, apresentando sempre ás 
aguas do Beberibe, pela margem esquerda, um marachão mais ou 
menos elevado. — Sobre esse promontorio, que fica além do ca- 
bedêlo, foi que, em virtude da melhoria das aguas, dos ares e do 
torrão para a cultura, Duarte Coelho assentou a villa capital. 

Emquanto pois se aproveitava dos tujupares da aldeota pri- 
mitiva para o primeiro estabelecimento dos colonos, traçou no alto o 

16) „ Marim " se disse pela adulteração natural portugueza. Aos Francezes 
chamavam os índios „ Malr", mas não temos encontrado porque razão. Lem- 
bra-nos se por serem louros e cor do mel, os denominariam Mba-yra. Em 
Venezula davam os índios a qualquer pessoa loura o nome de catira. [Sobre 
os nomes Peró e Mair pelos índios da língua geral dados aos Portuguezes e 
Francezes escreveu C. Mendes de Almeida na Rev. do Inst. Hist. de 1878], 
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assento da nova povoação ; apezar de que mais commodo fora que 
o porto em que fundeavam os navios lhe não ficasse na distancia 
de uma légua proximamente, e sim mais perto. Por ventura Coe- 
llio esqueceu-se de que effectivamente ia fundar uma colonia ma- 
rítima, e que uma tal colonia é sempre uma verdadeira tercena 
com mais ou menos desenvolvimento, fronteira ao porto dos na- 
vios, e tão proximo delle quanto possivel. Também deixou de at- 
tendera que assentava a povoação junto de um sitio onde as mar- 
gens do Bebaribe se estagnam em certos mezes do auno. O tempo 
veiu a corrigir estas desattenções, mas a mui alto preço; pois a 
villa que se fundava, com tão bons auspicios, não chegou a ceder 
de suas prerogativas sobre a que por si mesma se foi d.esenvol- 
vendo junto ao porto do mencionado Eecife (nome este que pas- 
sou á povoação), senão á custa de muitos trabalhos e até de uma 
guerra civil, como veremos K). E' para lastimar, segundo alguns 
Pernambucanos, que o donatario não tivesse tido desde logo co- 
nhecimento do porto de Tamandaré; pois creem que nelle houvera 
ficado melhor situada a capital. 

Era no verão i''): e a intensidade do calor da tórrida não fazia 
diminuir no donatario e seus socios o ardor e actividade com que 
todos se esmeravam, primeiro que tudo, em levantar por aduas 
uma especie de castello quadrado, á maneira das torres de me- 
nagem dos solares da idade média; pois succedia que neste paiz 
renasciam as suas instituições, quando na Europa morriam, por- 
que, hayendo já preenchido sua alta missão, na civilisação de tantos 
paizes, começavam a prejudicar á unidade nacional. Para ajudarem 

K) Ver a secçio 39 relativa á guerra dos Mascates, no principio do século 
XVIII. 

1') Em Março de 1548 escrevia Coelho que liavia treze annos que estava 
com elle em Pernambuco o feitor Vasco Fernandes, o que vae de accordo com 
o que diz o alvará que transcrevemos em uma nota anterior. [Informa Coelho 
que Vasco Fernandes quer fazer um engenho num pedaço de terra que lhe 
dsu e pede a S. A. que conceda licença para Vasco poder mandar algum brasil 
de ca para ajuda disto, o que virá fazer pela costa, onde nEío faça damno nem 
prejuízo.—Em carta de 24 de Novembro 1550 escreve ainda D. Coelho que 
estava na terra havia dezeseis annos]. 
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110 trabalho da primeira capellinha que a devoção dos tempos re- 
clamava (de S. Pedro Martyr), construcçao dessa torre e em outros 
edifícios, tratou o donatario de attrahir os índios, recompensaiido-os 
com ferrinhos e cascavéis, e promettendo-lhes soccorros contra 
seus inimigos. 

Os mesmos índios trabalhavam pois de mistura com os co- 
lonos, e os nomes dos chefes delles Itabira L), Itagibe e princi- 
palmente o de Uirâ-uby, que traduzido se disse Arco-Verde, ficaram 
memoráveis nos annaes pernambucanos, pelos serviços que pres- 
taram, não só nesta occasião, como ao depois contra seus proprios 
companheiros, quando se alevantavam e vinham por vezes dar 
guerra á nascente colonia: e foram sempre repellidos, chegando 
a perder um olho o cunhado do donatario M), e a flcar prisioneiro, 
escapando (diz-se) pela intervenção de uma filha do dito Arco- 
Verde. 

Por fim dirigidos por Momboré e outros chefes, e seguidos 
de muitos Francezes e de criminosos portuguezes, tiveram de refu- 
giar-se ás serras de Ibiapaba. Do freqüente uso dos Portuguezes 
dessa época de apodarem de « perros » aos seus inimigos, ou 
áquelles que pretendiam injuriar, proveiu talvez aos índios o da- 
rem, também por injuria, este nome aos proprios Portuguezes; de 
modo que não temos por impossível que desse uso, e não da as- 

L) Simão de Vasconcellos, na Chronica da Companhia de Jesus do Es- 
tado do lirasil, livro 1.» § 101 e segs., depois de se referir a Duarte Coelho, 
passa logo a tratar dos indios Tabira, Piragibá, ltajul)á, etc. Concluiu-se dahi, 
sem insinuação aliás do chronista, que foram auxiliares de Duarte Coelho. 
Pelo menos dois não foram : PiragibA só apparece nas guerras da Parahyba, 
de que o A. trata na secçào 22; Tabira é ainda posterior a esto, porque seus 
feitos são contemporâneos da fundação do Uiu-Grande, como se pode verificar 
em frei Vicente do Salvador, (que escreve Tavira), Ilist. do lirasil, 1. 4, g 32, 
p. 156. Descontados os exageros de estylo de Simão de Vasconcellos, vê-se que 
o Tabira do Jesuíta é o proprio Tavira do Franciscano. 

18) «Ita» quer dizer pedra, metal ou matéria dura; «Gy», machado, ou 
instrumento cortante; «üirâ», arco. 

M) Jeronymo de Albuquerque, mais de uma vez mencionado neste livro, 
tronco de numerosa descendencia. 
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cendencia de uin certo Pedro, viesse aos Tupiuambás a idéa de 
chamarem Perós aos colonos portuguezes N). 

Quanto á etymologia do nome Olinda, que deu Coelho á sua 
villa capital, os amigos de as indagar, e de as achar em todas as 

N) Que muitos índios de Pernambuco passaram para o Norte está fora de 
duvida; não parece igualmente certo que Mamboré fosse seu chefe, nem isto 
se deduz do Claude d'Al)t)eville. 

No cap. 24 da sua Hisloire de Ia mission des Peres Capucins en Isle de 
Maragnon, Paris, 1614, Claude d'Abboville apenas diz quo Momboré Ouassou 
tinba mais de 180 annos, {aagé deplus de neuf vingts ans), e reproduz sua 
narrativa, muito curiosa, das primeiras relações entre Tupinambás e Perós, 
11. 149 e seg. 

A historia da migração encontra-se no cap. 43 nos seguintes termos, 
fs. 259 V. o seg: nella não apparece o nome de Slomboré : 

« Em primeiro logar convém saber que os Índios deMaragnan aillrmam que 
para o tropico de Capricornio ha um bello paiz que chamam Cayeté, o que 
quer dizer a grande iloresta, porque neste logar ha porção de bosques e plantas 
cheias de arvores de incrivel grossura e adniiravel altura: é ali que habitavam 
no passado. E como eram estimados os mais valorosos e os maiores guer- 
reiros lie todas as outras nações, traziam o nome de Topinamba que tôm sem- 
pre retido até agora. 

«Tendo os Portuguezes se assenhoreado do dito paiz de Cayeté, queriam 
do mesmo modo sujeitar todos os habitantes a suas leis. mas os Topinamba, 
que são de natureza livre e não querem ser forçados, preferiram deixar e aban- 
donar seu proprio paiz a dar-se a elles eser seus subditos. E de facto a maior 
p.arte delles o abaudonaram desde então, retirando-se para os ocos do mato e 
para o mais profundo das brenhas. 

«Mas ainda abi não estando seguros, porque os inimigos os encalçavam de 
todas as partes e 03 perseguiam mortalmente, resolveram atravessar e passar 
os desertos o os campos; e caminharam tanto que por fim chegaram ã iinha 
equinocial, onde encontraram o grande Oceano que os impediu de passar 
adiante, limitando-os a direita, como o grande rio das Amazonas os esbarrava 
á esquerda, de modo que não podendo passar mais adiante, e não ousando 
também recuar atraz, nem volver sobre seus passos con*! receio de seus imi- 
gos, tomaram a resolução de ficar neste paiz e de habitar (como fizeram), 
uns ao longo do mar, se chamando por isso Paranan eiigouàre, isto é, os 
habitantes do mar, os outros sobre a grande montanha de Ibouyàpap, que se 
chamaram Jbouyapap eugouare, isto é, os habitantes de Ibouyàpap. Alguns se 
apoderaram da grande ilha de Maranhão, reconhecendo que era um ponto muito 
forte e um logar de segurança para elles, que este grande Deus talvez Ibes pre- 
parara de toda a eternidade, para os conservar da perseguição de seus imi- 
gos e do diabo e operar por meio delles a salvação desta nação, querendo ser 
servido, adorado e gloriíicado entre este povo barbaro que se devia converter 
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palavras, acreditam com seriedade que proyeiu da simples excla- 
mação : O' linda ! proferida pelo donatario, admirando a sua obra, e 
vendo que ella era boa; exclamação que para serlogicosdeveramos 
crer que desde logo se estampara milagrosamente na povoação, 
á maneira do O do caroço das tamaras, segundo a crença do vulgo. 

Ridiculo O) como nos parece este conto, temos por muito mais 
natural que aquelle nome fosse o de alguma quinta, ou casa, ou 

pala pregação do Evangelho antes do íini do mundo. Estes foram chamados 
Maragnan eJíg'OMàj'e, istoé.liabitantes de Maragnan. Outros moravam ao longo 
do rio laboucourou, os quaes se chamaram Taboucourou eugoxiare, os habi- 
tantes do Taboucourou; os outros habitaram ao longo do rio Miary, chamados 
por esta occasiao Miary eugouáre, os habitantes de Miary, os outros em fim 
ficaiam era Comma, em Pará de Este, em Pará de Oeste, e em Cayeté, que está 
á beira mar, dispersando-se assim pelos outros logares que estão ali, donde 
tiraram também seus nomes como os precedentes, retendo todos entrelauto 
o nome de Topinamba, do qual se tem sempre qualificado, assim como são 
ainda aié agora. 

Muitos delles, que ainda são vivos, se lembram e dizem que algum tempo 
depois de sua vinda a este paiz, fizeram um vinho ou festim que chamam 
Caouin, onde, os principaes e mais aniigts se lendo reunido com a maior 
parte do povo, succedeu que estando todos embriagados, uma mulher deu em 
alguém da companhia, donde se levantou grande distúrbio e motim que cau- 
sou logo a divisão e separação de todo este povo: pois uns esposando o partido 
daquelle que fora balido, outros o da mulher, outros fazendo também bando 
a parte, tanto brigaram entre si que, de grandes amigos e alliados que eram, 
desde então tamanhos inimigos se tornaram e tanto se dividiram uns de outros 
que desde então se tem feito sempre guerra, dando-se uns a outros o nome de 
Tobaiares, que quer dizer grandes inimigos, ou para melhor dizer, segundo 
a etymologia da palavra: Tu és o meu inimigo e eu sou o teu ; e, comquanto 
sejam todos da mesma nação, e se qualifiquem todos Topinamba, com tudo 
o diabo de tal modo os tem animado uns contra outros, que chegaram até entre 
comerem-se». 

Ainda hoje no Para empregam o suíllxo uara para designara procedencia: 
Marajoara, Parauara. 

O) Ridiculo ou não, este conto já apparece na Ilist. do Brasil de Fr. Vi- 
cente do Salvador : A villa se chama de Olinda, nome que lhe poz um gallego, 
creado de Duarte Coelho, porque andando com outros por entre o mato bus- 
cando o sitio onde se ediflcasse, achando este que é um monte alto, disse com 
exclamação e alegria O linda'. Historia, 1. S, c. 8, p. 45. Frei Vicente a res- 
peito de Pernambuco parece ter consultado uma chronica antiga, perdida ou 
pelo menos até hoje desconhecida: a elle quasi exclusivamente deve-se o 
pouco que se sabe desta capitania anterior á guerra hollandeza. 
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burgo, por qualquer titulo caro ao donatario na sua patria i»), e 
que elle no Brazil quizesse perpetuar; como, sem tanta felicidade, 
quiz, também com o maior empenho, praticar acerca do de «Nova 
Lusitania» para toda a capitania; que alguém depois, ainda 
com menos felicidade, indicou para o Brazil todo. Sabe-se também 
que Olinda era o nome de uma das bellas damas na novella do 
Ámadiz de Gaula, cuja leitura estava então mui em voga, não fal- 
tando leitores que lhe davam tanta fé, como em nossos dias se dá 
á historia. 

Para boa ordem da justiça mandou o donatario organisar ura 
livro do tombo das terras que dava; e outro de matricula dos que 
se propunham a gosar dos foros de moradores da sua capitania. 
De taes assentos fez que tomasse conhecimento o feitor e almo- 
xarife regio, Vasco Fernandes, e o escrivão deste; por isso que 
seus attestados consulares deviam valer no Eeino, afim de regu- 
larem os privilégios e franquias que teriam nas alfandegas os pro- 
ductos exportados para a capitania. 

Promoveu também por todos os modos este chefe activo os casa- 
mentos dos primeiros colonos com as índias da terra P); e o mesmo 
continuou a fazer com outros que successivamente e por sua conta 
mandava vir, não só de Portugal, como das Canarias e da Galliza. 

A colonia prosperava, como dizem, a olhos vistos: a industria se 
desenvolvia, e a renda do estado crescia, a par da do donatario e da 
dos particulares. As occupações de cada qual começavam a extre- 
mar-se definitivamente.—Uns cultivavam o algodão, outros a canna: 
muitos os mantimentos: estes eram oleiros ou pedreiros, aquelles 
ferreiros ou carpinteiros. Tanta paz e prosperidade deviam fazer 

19) Comprova-nos esta conjectura o modo como Duarte Coelho datava or- 
dinariamente suas cartas. — « Desta Olinda de Pernambuco», ou desta «Olinda 
da Nova Lusitania». Perto de Lisboa existem freguezias com os nomes de 
«Linda-a-Pastora, Linda a Velha», etc. 

2U) Francisco de Brito Freire, Nova Lusitania etc. 1675. 
P) Resumindo a sua obra de quinze annos, que o Autor parece antedatar, 

assim a 15 de Abril de 1549 escrevia Duarte Coelho a D. João III: «entre todos 
os moradores e povoadores uns fazem engenhos de açúcar, porque são poderosos 
pera isso, outros cannaviaes e outros algodões, e outros mantimentos que é a 
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attrahir a Pernambuco muitos colonos bons das outras capitanias, 
e sobre tudo da de Porto Seguro, —que não se atemorisavam da 
reputação de rigoroso com os delinqüentes, que em todas as outras 
capitanias adquirira Duarte Coellio, da qual reputação tinha noticia 
o soberano, a quem davam de tudo conta nSo só o proprio donatario 
como alguns dos colonos. Em nossa collecção guardamos o fragmento 
original da carta 21 ou requerimento de um que se diz «Paio Correia, 
escudeiro», queixando-se-llie, não só do donatario, que o liavia con- 
demnado em cincoenta crusados e em tres annos de degredo, como 
do almoxarife e feitor da capitania. 

Asseveram escriptores sisudos que Duarte Coelho, dera um foral 
a Olinda, com a data de 12 de Março de 1537, e que este foral tivera 
confirmação em 17 de Março de 1.550; e igualmente asseveram que 
fora 1° juiz ordinário da villa um João Carneiro^s). 

Vendo tudo em boa marcha, Duarte Coelho não duvidou empre- 
hender uma viagem á Europa, para entabolar contractos com alguns 
ricos mercadores sobre a construcção de obras para o fabrico do 
assucar, mediante concessSes que lhes fazia; e em poucos annos já 
tinha em sua capitania vários engenhos. Foi naturalmente nesta ida 
á côrte que o ousado donatario entrou em propostas para realisar o 

principal e mais neoessaria cousa pera a terra, outros usam de pesear, que outro 
sim é muito necessário para a terra, outros usam de navios que andam bus- 
cando mantimentos, e tratando pela terra conforme ao regimento que tenlio 
posto, outros são mestres de engenhos, outros mestres de açúcar, carpinteiros, 
ferreiros, pedreiros, oleiros e olTiciaes de formas e sinos para os açúcares, 
8 outros oDBciaes que ando traballiando e gastando o meu por adquirir pera 
a terra, e os mando buscar a l^rtugal e a Galliza e ás Canarias ás minhas 
custas e alguns que os que vem a fazer os engenhos trazem e aqui moram e 
povoam, delles solteiros e delles casados aqui, e delies que cada dia caso e 
trabalho por casar na terra, porque toda esta ordem e maneira. Senhor, se ha 
de ter para povoar terras novas o tão alongadas do reino e tão grandes como 
esta e de que se espera tanto proveito...» Fernandes Cama, Memórias históri- 
cas 1,81. De Duarte Coelho dizer que «delles que cada dia c&so etrabalho por ca- 
sar tia terrav, terá o A. razJo em concluir que «promoveu por todos os modos 
este chefe activo os casamentos dos primeiros colonos com as índias da terra?» 

2') Acha-se impresso na pag. 119 do vol. 1 da 1° edição desta Historia. 
22) Até hoje não nos tem sido possível ver tal foral, nem saber nada mais 

acerca do 1°, juiz ordmario de Olinda. 
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descobrimento do rio de S. Francisco, o que não teve eífeito por 
serem excessivas as suas exigeucias, sendo o resultado definitivo 
mais em favor delle que da metropole. Cremos entretanto hoje que 
foi ainda no seu tempo que Paulo Affonso chegou nesse rio á caxo- 
eira, rival da Niágara, que ainda leva o seu nome, e que foi talvez 
também ainda no seu tempo que um Sebastião Alvares a devassou, 
ficando por lá, sem que delle, nem dos que o acompanhavam, hou- 
vesse mais noticia Q). 

Dentro de alguns annos, já Coelho mandava ao soberano amos- 
tras dos seus melhores assucares, e lhe participava como fôra na 
capitania decidido em juizo que os senhores de engenhos pagariam 
o dizimo em assucar já feito; o que elles nSo queriam, em virtude 
da « negra cobiça do mundo ser tanta que turba o juize dos homens 
para não concederem no que é razão e justiçada ». 

Igualmente bem seguia a colonia de Igaraçú, que ficava na fron- 
teira septemtrional da capitania; ainda que alguma vez os Barbaros 
lhe apertaram o sitio a tal ponto que acaso olla succumbiria em 1548 
se não chegasse a Pernambuco um navio, cuja tripolação foi convi- 
dada a ir em seu socorro, ao que se prestaram todos; indo por mar, 
e depois pelo rio Igaraçú, em uns lanchões, que tiveram de subir o 
dito rio, atravez das derribadas, em que eram frechados pelos ini- 
migos. 

Da dita tripolação fazia parte um certo Hans Staden, que do 
facto nos transmittiu noticia; e que, caindo prisioneiro dos gentios 

Q) Tanto Gabriel Soares como Vicente de Salvador coilocain a entrada de 
Sebastião Alvares no governo de Luís de Brito e Almeida, quando ja desde 
muito nao existia Duarte Coelho. Também parece duvidoso si Paulo Aflonso 
é Gontemporaneo do primeiro donatario. Provavelmente loi muito posterior, 
e não faz simples entrada, porém estabeleceu-se proximo do grande salto, 
como se pode coneluir da expressão tapera de Paulo Affonso, encontrada em 
documentos antigos. E" possível que fosse parente dos descobridores do 
Piauhy, Domingos Affonso e Julião Affonso. Ha noticia de um capitão Paulo 
Affonso Montes que em 1704 descobriu a serra dos Cocos no Ceará. Revista 
do Instituto Ilistorico, 20, 162. 

23) D. Coelho em carta de 20 de Dezembro de 1518, em que remettia os 
autos e sentenças à el-rei. [Copia no Instituto Historico]. 
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na capitania de S. Vicente, passou entre elles trabalhos e perigos 
que se occupou a descrever ao regressar a patria. Como volveremos 
a tratar de Staden, limitemo-nos a dizer que, segundo elle, os defen- 
sores de Igaraçú montavam a cento e sessenta homens, inclusos 
quarenta indios amigos. Não temos por impossivel que fosse a acção 
neste anno traVada a que fizesse os da villa invocar para seu orago 
os Santos Cosme e Damião, em cujo dia sabemos que uma grande 
victoria foi alcançada pelos seus primeiros moradores E). 

Contemporânea á fundação da cabeça de colonia de Duarte 
Coelho foi a de que tratou Vasco Fernandes Coutinho. 

Este donatario, apenas agraciado, vendeu sua quinta de Alem- 
quer á real fazenda, contrahiu alguns emprestimos, cedeu ao Estado 
a tença que desfructava, a troco de um navio e vários generos an- 
gariou muitos colonos, entrando neste numero vários nobres, e disse 
adeus ao Tejo, com idéas de o fazer pela ultima vez; e a darmos cre- 
dito aos que ao depois se declararam seus inimigos, levava comsigo 
o pensamento de vir a fazer-se algum potentado independente 

Seguindo o rumo para o Brazil, foi demandar a altura de sua 
capitania, e avistando a serra do Mestre-Alvaro, que os marítimos 
descobrem de longe, em fôrma arredondada, emproou a buscar o 
porto, já antes conhecido dos navegadores destes mares, que se 
afeiçoa como enseada para dentro da ponta do Tubarão, ao Norte, 
e do monte Moreno, da banda do Sul. Apenas fundeado, desembarcou 
com toda a sua gente logo á entrada da enseada, á mão esquerda, 
numa especie de saco que ella faz ; e ahi principiou o assento da 

II) Frei Visente do Salvador dá noticia de um cerco de Tgaraçú, com cir 
cumstancias diversas das mencionadas por Haas Staden, e provavelmente 
posterior. 

24) Torre do Tombo, P. !•, 53, 29. [Copia no Inst. Hist.] 
25) — « E crea V. A. que ja quando partyo... para este Brasill da primeira 

vez veio com este preposyto e será boa testlmunha fernâo vyllas e elle a mi 
mo cometeo e eu lhe dixe que nunqua Deos quysese que fose tredo (traidor) 
a V. A. e porque os tempos lhe não sosederào nem Deos quis que elle tall 
desservyço lhe flsese, ho não fês, não porque não fose boa sua vontade.»— 
Cart. de Duarte de Lemos de 14 de Julho de 1550. [Copia no Instituto His- 
torico]. 
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11—ESPIRITO SANTO, VIOTOEIA. SESMARIA8 251 

povoação, para a qual invocou a graça do Espirito Santo, dando-lhe 
este nome, bem que o Barbaro da terra começasse a denominal-a 
Mboab S), como designando o sitio habitado pelos emboabas. 

Passou á distribuição das sesmarias; entre estas deu a primeira 
ilha da enseada a D. Jorge de Menezes, e a outra immediata a Va- 
lentim Nunes. Por algum tempo, de um e outro guardaram essas 
ilhas os nomes.— O gentio quiz a principio resistir, porém foi ven- 
cido, apasigou-se, e começou a concorrer para os trabalhos da co- 
lonia. Introduziu-se a cultura da canna, e construiu-se um engenho; 
mas a maioria dos colonos lavravam suas terras para mantimentos. 

Apezar desta apparente prosperidade, a colonia continha de tal 
modo em si os elementos de dissolução que estes ganhavam terreno, 
á medida que parecia augmentar aquella prosperidade. A invocação 
do Espirito Santo estava só nos lábios, procedera do habito, não nas- 
cera do coração. 

Duarte de Lemos, um dos principaes colonos, que obrara na 
Asia feitos importantes, se desaveiu com o donatario, a quem acom- 
panhara, e de quem recebera de sesmaria a ilha, chamada antes de 
Santo Antonio ^8, porém de Duarte de Lemos apenas o teve por so- 
larengo. 

Foi para esta ilha que se passou depois a villa, com a invo- 
cação da Senhora da Victoria; situação triste, não sò por ser ilhada, 
o que bem significa separação, como pelo aspecto melancolico, cau- 
sado pelas altas serras e montes que a rodeiam. 

A antiga povoação do Espirito Santo se ficou denominando Villa- 
Velha,—como na Bahia a da Victoria. 

D. Jorge de Menezes, o das proezas nas Molucas e do desco- 
brimento da Nova-Guiné, e o seu companheiro D. Simão de Castel- 
Branco, ambos fidalgos e condemnados antes a degredo, seguiam 
conduzindo-se menos regradamente; e o donatario, como se não ti- 

S) Lery, Hisloire d'un voyage, cap. 5.": nous nous trouvasmeà rendroit 
d'un íort des Portugais, nommé par eux Spiritus Sanctus (et par les sauvages 
Moab). 

26) Confirmação regia a 8 de janeiro de 1549. Liv. 97 de D. João 3.°, f. 1 o 
t 8 etc. \Rev. Inst. 24, 209.] 
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vesse com elles já bastante que fazer, procurava estender o direito 
de homisio que tinha a sua capitania, acoutando nella os que nas 
outras commettiam crimes 27, E'necessario confessar que Vasco Fer- 
nandes não era nascido para o mando. Como simples colono hou- 
vera sido um companheiro agradavel e obediente : — era um pés- 
simo chefe. Na Asia havia ganho celebridade pela proeza de investir 
em Malaga com um elephante que com a tromba esgrimia uma es- 
pada. Era de caracter dócil e jocoso, mas de nenhuma severidade 
para com os delinqüentes e criminosos. Sem pureza de costumes, 
não podia ser modelo de uns, nem terror de outros. Acabou por de- 
dicar-se com excesso a bebidas espirituosas, e até se acostumou com 
os índios a fumar, ou a héber fumo T), como então se chamava a esse 

21) Em 1550 dera na villa de S. Cruz de Porto Seguro abrigo ein seu navio 
a certos criminosos fugidos da cadéa dos llheos... [Vasco Fernandes Coutlnho 
velo ter a este Porto Seguro e foi surgir junto da nau a Santa Cruz, fazenda 
do Duque de Avelro, que é desta vllla duas léguas, onde estava a nau de 
Vossa Alteza, á carga da brasil, dizendo que se queria ir nella ao roino. 
E estaria ahl oito dias eu o fui ver, e Ibe pedi e requerl da parte de Vossa 
Alteza que não levasse uns bomlsiados que o Ouvidor geral prendeu nos 
llheos, que fugiram da cadeia, os quaes estavam presos por lançarem dez 
ou quinze ou vinte almas nos Petlgues (sic) em terra e as deram a comer aos 
índios e despois se alevantarom com o navio e lhe trazerem suas fazendas 
roubadas e elles mortos, e assim um francez por nome KormSo (sic) que velo 
narmada de Vossa Alteza degradado para sempre por ladrão do mar cossalro. 
Carta de Duarte de Lemos de 14 de Junho de 1550. Copia no Inst. Hist.] 

T) Vasco Fernandes Coutlnho, escreve D. Duarte da Cosia da Bahia, em 
20 de Maio de 1555, chegou aqui velho e pobre e cançado.bem injuriado do lüspo 
(Sardinha), porque em Pernambuco lhe tolheu caldeira d'espaldas na Igreja 
e apregoar por excommungado, de mistura com homens baixos, por beber 
fumo, segundo mo elle disse; eu o agasalhei em minha casa, e com minha fa- 
zenda lhe soccorrl a sua pobresa, para se poder ir pera o Espirito Santo, e o 
Bispo o agasalhou com dizer no púlpito cousas delle tão descortezes, estando 
elle presente, que o pozeram em condição de se perder, do que eu o desviei e 
hei vergonha de declarar o que lhe disse, e por lhe defender a elle o fumo, sem 
o qual não tem vida, segundo elle diz, o defendeu nesta cidade com excom- 
munhões e grandes penas, dizendo que era rito gentilico, sendo uma mesinha 
que nesta terra sarava os homens e as alimarlas de muitas doenças, o que parece 
que não devia de defender. E por^se achar que um pobre homem o bebia, o 
mandou por nu da cinta para cima na Sé, um domingo â missa, com os fumos 
ao pescoço, e condamnou a outro na mesma pena, o qual de vergonha de a 
comprir fugiu para os gentios Tutiapara, e o mataram Ia, e o Bispo foi causa 
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11 — PERO DO CAMPO TODEINHO 2õ3 

habito, que naquelle tempo serviu de compendiar até onde tinha 
levado sua devassidao. 

A desordem a que chegou esta capitania, e a falta de respeito 
ao donatario e governador, foram causa de que os gentios se ani- 
massem a assaltal-a por vezes, e fizessem exular d'alii os melhores 
colonos. De modo que a capitania do Espirito Santo, com tão boas 
terras, com um porto excellente, com rios navegaveis para o sertão, 
ficou até os nossos tempos sem desenvolver-se, e reduzida a uma po- 
pulação que não medra, e a um solo cujas matas virgens estão quasi 
todas sem romper-se. 

Quasi simultaneamente com a pintoresca Olinda e a mal aven- 
turada terra do Espirito Santo se colonisava Porto Seguro. 

Seu nobre donatario, homem prudente, esforçado, e mui enten- 
dido nas cousas do mar, gozava de tal credito na populosa província 
do Minho, nas iminediações de suavilla natal deVianna, que apenas 
fez constar que daria terras aos que o quizessem acompanhar, se 
encontrou com tantos que não poude acceitar a todos, e preferiu, de- 
pois dos parentes pobres, os de que tinlia mui seguras informações. 
Tendo vendido as propriedades que possuia em Vianna, ahi se em- 
barcou levando comsigo mulher e filhos; e emproando direito ao 
Brazil, foi demandar o mesmo Porto Seguro, onde a armada do afor- 
tunado Cabral entrára sete lustros antes. 

Segundo a tradição, o proprio monte onde Cabral deixara plan- 
tado o signal da redempção, foi o que Pero do Campo escolheu para 
assentar a primeira villa que fundou em seus estados. Além desse 
precedente, que devia influir muito na alma pia do donatario, era o 
local dos mais defensáveis na proximidade do porto; e nos tempos 
antigos os bons guerreiros nunca se esqueciam da maxima mui sa- 
bida de que a paz não ó mais do que a sombra da guerra; isto é, de 
que o melhor modo de manter a paz é o de ter sempre presente o 
fantasma da guerra. Assentou pois a povoação na chapada de um 

desta morte e da guerra que pode sobceder do troco que hei de tomar, como 
tiver tempo e certa informação da maneira de sua morte. Rev. do Inst. 49, i, 
p. 574/575. Onde teria visto o A. que Vasco Fernandes Coutinho se entre- 
gava a bebidas espirituosas ? 
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254 11—TOÜEINHOS. índios e colonos de porto seguro 

monte, situado entre dois rios caudaes; e tão extensa era a dita cha- 
pada que poderá em si admittir, para o futuro, uma grande ci- 
dade 28. 

Os gentios do paiz pareciam ainda mansos e trataveis, como se 
apresentaram aos primeiros descobridores; mas tão notoria era ja sua 
volubilidade que, longe de se fiar nelles, o donatario se preveniu; e 
em pouco tempo conheceu que com razão o tinha feito, por quanto 
não tardaram elles em darem algumas assaltadas á nova colonia ; 
mas vencidos, e levados depois com alguma política, a capitania se- 
guiu em paz, bem que modestamente; por isso que a ella tinham 
acudido mui poucos capitaes. A cultura e fabrico do assucar só mais 
tarde ahi começou e mui vagarosamente, de modo que ainda em 
1550 com difflculdade podia a capitania dar carga annual para um 
navio, não sendo muito ajudado do páo-brazil 29 que nella se cortava. 

Os colonos cultivavam apenas em suas roças o que restricta- 
mente necessitavam para alimento; e, como homens do mar que pela 
maior parte eram na Europa, favorecidos pela proximidade dos bai- 
xos dos Abrolhos, tão abund'ante de garoupas, ao mar iam buscar a 
industria a que mais se dedicaram: — a da pesca. E não só levavam 
pescado ás capitanias visinhas, como, devidamente preparado, ao 
proprio Reino. Os pescadores encontravam sempre entre os índios, 
pouco amigos de cultivar a terra, gente para suas companhas. Esta 
vida habituou os Porto-segurenses a certa independencia e despren- 
dimento de si, e ao espirito emprehendedor com que depois, sob a 
direcção de um sobrinho do donatario, se lançaram d'aqui, primeiro 
que de outra parte do Brazil, até o amago do sertão, em busca de 
minas. 

Durante a vida do primeiro donatario a colonia seguiu feliz. 
Havia nella bons costumes, fazia-se justiça a todos, eram os habi- 
tantes tementes a Deus, e observadores da religião, sem a qual não 

23) Cardim, p. 25. [Rev. Tnni. Inst. Hist., 65,', 22, Hio 1902]. 
Si») Duarte de Lemos, carta de 14 de julho de 1550, „ Os armadores desta 

capitania e moradores delia, não tinham outro repairo pera pagarem fretes de 
seus navyos, por ainda haver pouquo asuquere, se nao lio brasill. " 
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11—LEONOE DO CAMPO. JORGE DE FIQDEIREDO CORRÊA 255 

ha sociedade possível. Pero do Campo foi menos activo e emprehen- 
dedor que Duarte Coelho. Tinha deste todo o zôlo religioso, mas fal- 
tavam-lhe outros poderosos estímulos da humanidade para empre- 
hender obras grandes. Pernambuco é hoje uma província bastante 
rica e povoada: Porto. Seguro ficou sempre pobre, e nem se quer 
constitue uma província, apezar de ter para isso territorio. 

Pero do Campo nílo devia já existir, pelo menos em Porto- 
Seguro, em 1550, quando ahí foi mandado por capitão Duarte de 
Lemos U). 

Por morte do primeiro donatario, herdou a capitania seu filho 
Fernão do Campo, e deste passou ella á írma, D. Leonor do Campo, 
viuva de Gregorio da Pesqueira. 

A capitania, em virtude de repetidas invasões dos cruentos 
Aymorés nao devidamente castigadas ou reprimidas, começou em 
decadencia, chegando a perder-se a villa de Santa Cruz V), ao Sul 
de Semambitiba, depois da derrota que soffreram os moradores 
em Comagi X), dali a algumas léguas; e muitos povoadores delia 
se passaram para Pernambuco, que prosperava. 

U) Pero de Campos Tourinho ainda vivia, provavelmente em Portugal, 
quando a 19 de Novembro de 155i Gom sua mulher D. Ignez Fernandes Pinta 
renunciou a favor de seu filho Fernando, mandado logo metter de posse da 
capitania, e a quem, por fallecer sem herdeiro, substituiu sua irmã Leonor, 
confirmada a 30 de Maio de 1556. 

Escrevendo da Bahia em 17 de Março de 1552 o jesuita Vicente Rodrigues 
fala de um homem " o qual está casado com uma filha de uma capitania do 
Porto Seguro com a qual nlo teve copula, porque assi elle como ella são umas 
benditas almas dadas muito a oração. " 

E' duvidoso si isto se refere a Leonor de Campos que já era viuva a 16 
de Julho de 1559, (e por conseguinte, ao contrario do que afflrma Gabriel 
Soares, Trat. 54, casou pelo menos uma vez) e teve um filho, condiscipulo 
de Frei Vicente do Salvador, Historia, livro 2.» c. 5. Sobre os primeiros dona- 
tários desta capitania pode se consultar o impresso, sem data e sem logar 
de impressão de que dá noticia o Catalogo da Exposição de historia e geo- 
graphia sob o n.° 5668: Doação da capitania de Porto Seguro a favor de 
Pedro de Campo Tourinho, etc. 

V) Ainda é mencionada por Gandavo e Cardim. 
X) Desta derrota não fala o A. na 1' edição, e ignora o annotador da 

presente em que fonte foi bebida a noticia. 
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Contraste notável á capitania anterior apresentava a sua vi- 
sinha do lado do Norte, doada a Jorge de Figueiredo. Aqui não 
faltavam 'colonos, com sufflcientes capitaes, e as terras eram ma- 
gníficas. O que faltava era governo. Se o houvesse, desde logo 
ter-se-hia a capitania desenvolvido, e preparado para resistir ás 
invasSes dos Aymorés que a destruiam. A esta falta, na origem, 
devemos talvez attribuir a que tEo pouca consideração alcançasse, 
desde hatres séculos, este districto que apenas agora se vae um 
tanto alevantando. O donatario, em vez de resignar o cargo que 
tinha de escrivão da Fazenda na côrte, aproveitou-se por ventura 
das relações que elle lhe poderia proporcionar, para angariar os 
colonos da primeira expedição que mandou a este seu morgado 
e os que pelo tempo adiante foi conseguindo attrahir. 

Figueiredo escolheu para delegado, com o titulo de loco-te- 
nente e ouvidor, a um Castelhano Y) por nome Francisco Homero 
que era tido por homem bravo, e que lhe parecia completamente 
circumspecto. Embarcou-se este com os colonos, e, dirigindo-se á 
Bahia, proseguiu para o Sul, em busca de um local para come- 
çar a povoar essas terras que faziam parte das da sua adminis- 
tração. Julgou achar esse local no cimo do morro de S. Paulo, na 
ilha de Tinharé, e decidiu fundar ahi a povoação que lhe fôra im- 
cumbida. 

Com muito trabalho e grande incommodo da gente que le- 
vava, tinha começado a lançar sobre o morro os fundamentos de 
uma villa mui regular, quando informado de que mais para o Sul, 
e por conseguinte em paragem mais central da capitania, se en- 
contrava o porto dos Ilhéos, em tudo superior áquelle, abandonou 
a sua primeira tentativa, e foi definitivamente fundar no dito porta 
a povoação a que deu o nome de S. Jorge; não tanto por invocar 
como padroeiro este guerreiro da côrte celestial, como por adu- 
lar a seu proprio patrono humano, que como vimos se chamava 
Jorge. 

Y) Outro Castelhano que desde 1540 se fixou nos Ilhéos foi Felippe de 
Guillem, cujo nome adiante encontraremos repetido. 
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11 — DESCEIPÇÃO IJOS ILHE08 257 

O porto dos Ilhéos era assim nomeado em virtude de vários 
pequenos que lhe ficam de fóra dos quaes um guarneeido de 
arvoredo, e os outros escalvados. No mesmo porto, da banda do 
Sul, se mette no ancoradouro um rio navegavel, que hoje se diz 
Caxoeira, depois de dar uma grande volta, deixando formada uma 
peninsula elevada, que remata n'um pontal mui propriamente de- 
nominado Fucinho de Cão. Foi na chapada desta peninsula, banhada 
por um lado pelas ondas do porto, e pelo outro pelas aguas do 
rio, que, a alguma distancia ao Norte do mesmo pontal e do morro 
que lhe fica a cavalleiro, Romero e os seus companheiros assen- 
taram a nova capital. Do outro lado do rio avança sobre o mar outro 
promontorio, chamado morro de Pernambuco, que concorre a abri- 
gar o porto pela banda do Sul. Todo o paiz visinho era abundan- 
tíssimo de mananciaes, sendo as chuvas mui freqüentes; e o ter- 
reno, montuoso e coberto de vegetação vigorosa, promettia a este 
districto, quando bem cultivado, toda a sorte de riqueza e de pros- 
peridade. Passou-se á distribuição das terras. Entre os nomes dos 
que foram contemplados com sesmarias, encontramos o de Fer- 
nand'Alvares, da Casa da índia o qual tendo por seu procurador 
a um Antonio Vaz 33^ chegou a alcançar lucros importantes. — Um 
escriptor antigo assegura que foi nesta capitania, e por conse- 
guinte náo em S. Vicente, que primeiro se plantou a cana, trazida das 
ilhas da Madeira ou Cabo-Verde. Sabendo porém nós hoje que, já 
antes da vinda de Martim Affoneo, e da distribuição da costa entre 
os doze douatarios, e desde 1526 pelo menos, era do Brazil mandado 

80) llheo Grande, Itapitanga, Uapa e Itaipins. 
81) Morro da Matriz Velha. Este nome faz suppor que ahi se teria chegado 

a fazer algum primeiro ensaio de povoaçüo ; bem que as igrejas de S. Jorge 
e S. Sebastião sejam mais centraes; e que a igreja da Victoria, do outro 
lado, faça pensar que ahi se alcançou alguma. Os archivos das camaras dos 
llheos e do Porto Seguro ainda estão á espera de quem os examine, antes que 
acabem de perder-se com o cupim. 

82) Carta de Duarte de Lomos, 14 Julho 1550. 
33) Seria o que deu seu nome á ilha também chamada de S. Antonio em 

Pernambuco. 
Gab. Soares, 2, 34, [p. 34, Uio 1851]. 
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25&' 11—PRISÃO DE EOMERO. DONATARIOS DOS ILHEOS 

algum assucar a Portugal, seria necessário conceder que houvera 
ahi uma das capitanias fundadas antes do dito anno de 1526 Z). 

Não deixou de se construir logo, com a mesma invocação de 
S. Jorge, uma capellinha em que se podessem celebrar os oíRcios 
divinos; porém tudo o mais respectivo á administração e justiça se 
descuidou. Romero, chefe excelleiite para commandar tropas em 
guerra, e para repellir as primeiras acommettidas dos índios, era 
completamente ignorante nos assumptos do governo politico; crendo 
que o seu arbitrio podia em tudo supprir a legislação do Reino, que 
desconhecia, avexava os colonos, os quaes, começando por suspeitar 
de sua probidade chegaram contra elle a conspirar por tal modo 
que o agarraram e e reinetteram de presente ao doaatario. 

Este porém, movido de suas razões, commetteu a indiscrição 
de o restabelecer, e introduziu com isso na capitania o pomo da dis- 
córdia, e concorreu a que ella, quando estava sendo de todas a que 
mais rendia, succumbisse vergonhosamente, por falta de união e obe- 
diência, ás piáras invasoras dos cruentos Aimorés, que assaltaram e 
arruinaram vários engenhos. 

O primeiro douatario era já fallecido em 26^de Setembro de 
1551 O seu successor fez desistencia da capitania em favor de 
um irmão, Jeronymo d'Alarcão de Figueiredo, o que lhe foi con- 
firmado (22 Nov. 1552). 

Z) Supra, 145, 155. 
Carta de Fero Borges, 7 de Fevereiro 1550. 

38) Sejíundo se declara na nomeaçüo feita nessa data, em Almeirim, a 
Sebastião Martins, morador nos Illiéos, para aicaide mór desta capitania; 
Chanc. de D. João 111, Liv. 68.- 
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SECÇÃO XII 

CAPITANIAS CUJA PRIMITIVA COLONISAÇÃO SE MALLOaEOU 

Capitanias septentriouaes. Associação trina. Intentos. Naufragio de Ayres da 
Cunha. Nazareth na ilha da Trindade. MaranhSo. Sua descripção. 
Sorte dos colonos. O ollana no AmazoaM. Diego Nunes e JoSo de Sande. 
Perôs do Mavaiihio. Castelhano, Botocudo. Capitania de Cardoso de Barrus. 
Ruínas de pedra e cal no porto de Caraucim. Capitania de Goes. Ida a 
Portugal. Contractos. Perdas. Derrota. Evacuação da capitania. Francisco 
Pereira na Bahii. Estabelecimento. Vicios. Villa da Victoria. Sesmarias. 
Texto de uma a Diogo Alvares (Caramurü). Insubordinação. Perplexidade 
do donatario. Seu apuro e prisJo. Sua morte. Ilha do Fernão de Noronha. 
Sua descripção e donataria. 

A partição das terras da costa septentrional não entrára a prin- 
cipio nos intentos do Soberano ; pois que na carta a Martim Affonso, 
•que em outro lugar fica transcripta, apenas se consigna a extensão 
desde Pernambuco para o Sul. Naturalmente só se tratou do resto 
•do littoral até o Amazonas ao regressar á côrte Diogo Leite, que, 
«egundo vimos, fôra a explorar por esse lado em lõ31.—Provavel- 
mente eram insufflcientes os exames por alii feitos antes A). 

Como Fernand'Alvares e João de Barros se nao atrevessem a 
■deixar a côrte, onde, segundo dissemos, exerciam cargos importan- 
tes, se associaram ao capitão do mar, e também donatario, Ayres da 
Cunha, para que, com uma frota armada á custa desta associação 
trina, fosse tomar posse das terras dos tres, e dar principio a seu 
aproveitamento.—Por sua parte Barros mandava, para o represen- 
tar, dois filhos, e Fernand'Alvares um delegado de confiança. 

A) De íacto lê-se no mappa de Diego Ribero que « nesta costa, desde o rio 
Doce (Amazun-ís) até o cabo de S. Roque, n5o se achou cousa de proveito, e 

■depois de visitada uma ou duas vezes, logo que foi descoberta, nSo se voltou 
mais a ella u. 
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Aviou-se em Lisboa a frota que veiu a constar de nada menos 
do que de dez ^ navios, conduzindo novecentos homens, dos quaes 
mais de cem 2 de cavallo. Tanto ruido faziam os preparativos que 
o embaixador hespanhol Sarmiento chegou a acreditar que a expe- 
dição era mandada pelo governo contra os recentes estabelecimen- 
tos castelhanos no rio da Prata ; duvidando até da palavra do mo- 
narcha portuguez—o piedoso Joiío III, que lhe assegurara o con- 
trario. 

Sarmiento, na carta á sua côrte, pondera como os navios (nen- 
hum dos quaes havia ainda regressado), anteriormente partidos para 
o Brazil por conta de outros donatarios, não haviam levado, como 
estes, preparativos para a guerra; mas simplesmente gente para 
povoar, e o necessário á vida habitual e pacifica. E além disso par- 
ticipava como se dizia que os desta expedição, ao desembarcarem, 
se embrenhariam pela terra dentro até dar com o Perú. 

1) «Dez navios, [aliás, doze] ç lõOO liomens, dos quaes 120 de cavallo», diz 
utn Informe da ilha de S. Domingos de [12] Fev. de 1530. 

[« Este mes de Noviembre pasado paresce que por Ias islãs de Canaria 
pasó una armada dei reino de Porlogal, de doce nãos, eii que iban mill y qui- 
nientos liombres y ciento y veinte de á, caballo, diz que á poblar le Itio de 
Maranõn, que es de Ia dernarcación de V. M.; yendo su viaje, una lusla de 
remos que llevaba para entrar por el rio se les perdió de vista en ei golfo, y 
ansi anduvo por ia mar mAs de dos meses sin poder lornar al dicho Rio de 
Maranón, y veniendo por el mismo golfo una nao de naturales de V. M. para 
esta isla, lá halió sin luantenimiento ni agua, ni que sabian donde estabani, 
y Ia trajo consigo â esto puerto, adonde fiieron presos ocho marineros por- 
togueses... DIcen los marineros desta fusta que llegarón cerca dei rio de 
Maranón, y que i Ia sazón Ilegó alli un naviude Ia armada de D. Pedro de Men- 
doza, que iba al Rio de Plata, y que los Índios da tierra mataron à algu- 
nos de los espantes que iban en aquel navio » Medina, Descubrimiento dei 
rio de Ia Amazonas, CCXXXl, Sevilba, 1892. Si as retlcencias não imporlani 
qualquer suppressao por parte de Medina, nada Indica que a fusta de remos 
fosso fornecida por Duarte Coelho. T;\o pouco o indica o documento Irans- 
cripto adiante, nota 5. A armada estava do partida em Dezembro do 1535^ 
segundo informações de que ha copia no archivo da 2» inissio lUo Branco, 
Ilespanha, doe. 5, Secretariando Exterior]. 

.2) Galvâo diz cento o trinta, o Barros, talvez porque faltaram alguns a. 
embarcar, cento o treze. 
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Este ultimo boato devia, cremos nós, ter todo fundamento. Já 
■era sabido ^ que as costas da America do Sul contorneavam um 
grande continente, e nada mais natural do que colligir que, partin- 
do-se do Brazil, sempre para o Occidente, se chegaria aos dominios 
-do Inca do Cuzco, cuja riqueza patenteada de todo pela atroz audacia 
de Pizarro, poucos annos antes, devia naturalmente excitar a cobiça 
de muita gente. Pará nós é sobretudo grande argumento para crer 
no boato o terem levado cavallaria, arma esta que valeu mais a Pi- 
zarro para vencer que toda a sua audacia; como já noutros tempos 
tinha valido aos Árabes, para o êxito feliz das suas conquistas. 

Antes da partida dos navios, alcançaram os tres socios a doação 
•especial^) do ouro e prata que na terra descobrissem, no que tiveram 
mais favor que todos os demais donatarios. Porém não só se não des- 
cobriram minas, apezar de não faltarem ellas no Turiuaçú, como 
nem sequer a colonisação e cultura da terra foi por diante, como va- 
mos a ver. 

A frota sarpou de Lisboa em Novembro (1535) e dirigiu-se a 
Pernambuco, onde aportou com felicidade; e para maior fortuna o 
donatario Duarte Coelho pareceu como tomar empenho pelo bom 
êxito de uma tão luzida expedição; e desde logo se prestou a dar 
liuguas ou interpretes, e até a pôr á disposição de Ayres da Cunha 
uma fusta de remos, que podesse ir adiante, sondando, nas paragens 
menos conhecidas e exploradas. 

Com tão bons auspícios deixou Ayres da Cunha o ancoradouro 
•de Pernambuco, seguindo para o Norte; e primeiro resolveu desem- 
barcar e estabelecer-se na actual provincia do Rio-Grande do Norte, 
a qual fôra um dos quinhSes que coubera em sorte a elle e a João de 
Barros, cujos filhos iam na armada. O proprio rio Grande, chamado 

3} Já pelo mappa de Diogo Uibeiro feito em 1529, em que partiudo do 
islhmo de 1'anamil seguia a coQtracosta marcada, para o Sul até a altura de 
10'.. se podia prever o íacto de que seguindo-se do Maranhão para Loeste, se 

«dava com o Peru. [Desde 1525 Santiago da Guevara fora do estreito de Maga- 
lhães, costeando o contineote, até Tehuantepec, o que deixara provado que o 
continente não se prolongava tanto para Oeste como se suppunha]i 

Chancellaria de D. João III, Liv. 21, foi. 73 e 74. 
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depois pelos índios Putigy, estava já dentro do dito quinhão, e não 
sabemos por que foi desdenhado, indo Ayres da Cunha, com toda a 
frota, aportar tres léguas mais ao Norte, ao rio chamado Baqui^ye 
pelos índios, e Pequeno pelos nossos, dito hoje Cearámerim. Ahi 
chegou a desembarcar, com idéa de fundar uma colonia. Encontrou 
porém tão grande opposição de parte dos Petiguares, unidos a mui- 
tos Franceses que com elles se achavam, que', depois de perder al- 
guma gente, resolveu ir tentar fortuna na terra do seu terceiro socio, 
Fernand'Alvares d'Andrade B). 

Fizeram-se pois todos ao mar, tomando também comsigo alguns- 
dos naufragos de um galeão de D. Pedro de Mendoza (conhecido por 
seus feitos no rio da Prata), os quaes ainda ahi encontraram, ha- 
vendo outros dos companheiros sido devorados pelos mesmos Peti- 
guares. 

Montaram pois o cabo de S. Roque, com proposito de buscarem 
o porto do Maranhão; porém, por nova desdita, a fusta de remos que 
devia conduzil-os se lhes esgarrou, chegando a andar perdida, e já 
sem mantimentos nem agua, quando um navio hespanhol a encon- 
trou, 6 tomando a bordo os tripulantes, os levou á ilha de S. Domin- 
gos. 

Este incidente não deixaria de contribuir um tanto para os mal- 
logrados successos que sobrevieram, em consdquencia do naufragi» 
e morte de Ayres da Cunha, nas aguas do Maranhão. Hoje sabemos 
que nove dos navios chegaram salvos a essas aguas em Março de 
1536, e que, em 15 de Julho deste anno 5, era já conhecida em Évora 

B) Esta informação deve-se a Gabriel Soares, Tratado descríptwo, 25, llio. 
1851. Dizendo, porém, que os ílllios de João de liarros andaram por esta costa 
depois que se perderam, parece indicar que a ella vieram depois, não ante> 
do mallogro do Maranhão. 

C. de Luiz Sarmiento, do Évora, em 15 de Jullio de 1536. 
[«El afio pasado scrivi a vuestra magestad de una armada quel Sereni- 

simo Key ynvio de Lisboa Ia qual dizian publicamente quera para yr a Io dei 
Peru. Yo liable a su alteza entonces sobre elo y su alteza me certifico de lo- 
contrario diziendo que con quatrocientas léguas no allegarian a cosa que luesfr 
de Ia marcacion do sus reynos y asi yo Io scrivi a su magestad e a vuestra 
magestad. Agora es venido a Lisboa un piloto con cartas dei capitan delia ques 
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essa chegada, sem ser acompanhada de nenhuma noticia contrista- 
dora.—Provavelmente, só depois de despachado do Maranhão o barco 
para Portugal com estas informações, chegaria ali a triste noticia do 
naufragio e morte do chefe da expedição-, morte que sem duvida se- 
ria para ella um grande golpe, e que, em vista dos resultados, llie 
veiu a ser funesta; talvez porque nenhum dos outros teria igual pres- 
tigio para infundir o necessário respeito a tanta gente, ainda mal 
disciplinada, e para conter pelo temor, suavisado pela caridade, um 
tão numeroso e tão vario gentio, como o que habitava a grande ilha, 

uno que se llania de Acuíla y yo lie visto una carta particular fjMc escrive uno 
de los que fueron en Ia armada que queda alia muy secretamonte y aca esta 
inuy cscondido esto. El qual scrive como elles fueron a dar f,m ja costa dei 
Brasil y yendo por ella adelante toparon con un capitan dei serenislmo rey 
que aya avita en cierta parle de Ia costa el qual se llama Duarte Coelho e dize 
(|ue savido a los qu estos yban les dixo como el tenta ciertos lenguas de Ia 
tlerraque le cerlilíGaban que en una slerra y provineia questaba cabo dei lio 
Maraflon avia mucha cantidad de oro e que por otro rio que eslaba mas cerca 
dezian estos lenguas que podían yr a dar aquella sierra adondo dezian que 
avia el oro. 

Aquel capitan de aquella arujada lomó aquellas lenguas y fuese por Ia 
costa adelanto dei Brasil a dar en aquel rio y llegado alli auu que llebava 
mucba gente quiso tomar tlerra junto aquel rio y Ia gente de Ia tierra dizen 
que acudio tanta gente e que son tan brabos quel eapitan portugueses non fue 
poderoso deslar alli, dizen que se llama esta gente quesla cabo este rio los 
petiçuales (|ues gente muy bralia y quo alli supieron que un navio que alli 
avia aportado en aquella costa de los castellanos que iban ai rio de Ia Plata 
se avia perdido y quo alguna gente delia avia salido en tierra y que los de 
Ia tierra los avian eoniido, y de algunos que los portuguczes alli tomaran con 
Ias lenguas que llevaban, todos les certiticaron que en aquella sierra y pro- 
víncia quo esta por donde pasa el rio Maraflon que ay muclio oro y asi aquella 
armada fue dar al dicho rio de Maranon, y saltaran en una isla junto al rrio. 
e dizen que fueron bieu recebidos do Ia gente que alli avitaba, y pusieron do 
nombre a Ia dlcha isla da Ia Trenidad y enpeçaron a bedilicar un lugar y 
castillo y pusieron nombre aquel lugar nazareu. Scrive quo los mismos de 
aquella ysla le certifican quo ocbenta léguas de alli por el dicbo rio dei Ma- 
ranon ariba ay ynflnito oro. Llegaron alli los portuguezes con una armada en 
esto mez de março pasado llegaran nuebe nabios en que eran quatro nãos y 
cinco carabelas los que alli arribaran aca tienen en esto en nuicbo y estan 
muy alegres con esta nueba y piensan quo nadio Io sabe y tieneselo mas 
encuberto que pueden. Si esto cs cosa que toca o no en perjuizio do Ia mar- 
cacion de los reynos yo no Io se. Segunda missão liio Branco. Hespaniia, 
doG. 5. Sec. do Exterior]. 
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em que se encontra o ancoradoviro. Nesta ilha procuraram estabele- 
cer-se, formando uma villa a que, segundo em 1536 escreve o dito 
Sarmiento, embaixador castelhano em Évora, deram o nome de Na- 
zareth, e admittindo para a grande ilha (do Maranhão) o nome da 
Trindade, que, se acaso já antes lhe havia sido dado ®, agora melhor 
devia caber-lhe, pela associação dos tres donatarios. 

A quasi duas terças partes da distancia que vai do cabo de São 
Roque ao Amazonas, se engolfa a costa bastante para dentro, como 
se a alagassem ahi os muitos rios aíiluentes nesta paragem, que, des- 
tinada a ser terra firme, como que se vinga de os rios lh'o não dei- 
xarem ser, apresentando tantos parceis e tantos escolhos, que poderá 
dizer-se qu& o mar aqui não se propoz de ser mar. Desses rios os 
mais cauàilíl.isos, e que mais rasgam a costa, são o Meary e o Itapi- 
curú, os quaes, vindo da banda do Sul desde certa distancia um tanto 
parallelamente, depois de encontrarem a agua salgada seguem ainda 
a par, inclinando-se um pouco para Leste, e formando as duas cha- 
madas bahias de S. Marcos ao Poente, e a de S. José, ao Nascente, 
menos vasta do que a primeira. — Entre estes dois grandes rios e 
seus portos ou baliias,que, como dissemos, correm a pouca distancia 
um tanto a par, se destaca naturalmente uma comprida península ou 
nesga de terra, cujo extremo se esgarça do tronco principal, e por 
conseguinte do continente, por um canal chamado do Mosquito ; dei- 
xando formada a dita ilha, cuja figura, mais que uma forma trape- 
soidal, apresenta, quando vista na planta, a face de um enrugado 
velho. Desenhae, voltada para o lado esquerdo, a parte dianteira de 
um respeitável carão, com o lábio superior mui sumido e o inferior 
grande e caido, boquiaberto, nariz grande e de cavalete, a testa fu- 
gindo em linha recta para traz, e o queixo mui reintrante, e tereis 
proximamente a figura da planta da ilha, voltada a Noroeste ; tican- 
do-lhe na bocca o porto ou ancoradouro, no lábio superior, jimto á 
venta, a actual povoação ; — no proprio local, em que depois de 

6) No inappa do Diogo Uiboiro de 1529 vem este nome, mas bom podia 
ser acrescentado depois. [O nome Trinidad dado a um rio do Maranlião j<í se 
encontra no mappa do Turim de 1513, reproduzido no primeiro atlas do bar4o 
do Uio Branco]. 
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muitos exames e observações que pessoalmente ' fizemos, cremos 
lioje que foi situada a povoação primitiva. 

A extensão da ilha, do Nordeste a Sudoeste, é de umas sete lé- 
guas, tendo de largura, no meio delia, metade desta dimensão. E' 
geralmente a mesma ilha mais elevada que a terra firme visinha, 
á qual parece pertencer. Vestem-a frondosas matas, e regam-a mui- 
tas ribeiras. A principal, que era a chamada entSo de Jeviré C),e hoje 
se diz também, como a ilha, do Maranhão, desemboca na bahia de 
S. Marcos, de modo que do lado de barra serve de abrigar o porto a 
própria terra do continente fronteiro. O littoral da ilha que corre do 
porto para Leste, um tanto convexamente, e quasi parallelo ao canal 
<1 o Mosquito, que contorna a mesma ilha do lado do Sul, é desabrigado 
e tem diante o grande parcel chamado da Coroa-Grande, no qual 
por ventura se perderia o dito Ayres da Cunha D). 

Não possuimos a historia da fundação desta primitiva colonia 
mallograda; e isso nos faz lamentar que João de Barros nol-a não 
deixasse escripta, o que teria feito com tanto vigor, como era viva 
a lembrança que perpetuamente conservou desta para elle tão mal 
fadada empreza. 

Sabemos somente que, a principio, estiveram de pazes com os 
índios, que fizeram muitas roças, e que mandaram explorar os rios 
vizinhos E)—Não tardaram porém os mesmos índios, com a sua pro- 

') Nos dias 5. 10, 11 e 12 de Abril do 1801, que estivemos percorrendo o 
porto, examinando Itaqiii, a Cuiae seus arredores, e havendo lido que arriliar 
à illia de .Medo, no frágil bote era que nos achavamos, em virtude de um tre- 
mendo temporal, que se levantou. 

C) Seria mais exaclo dizer que era chamada Jeviré no tempo era que os 
Fraacezes occiiparam o Marantulo. 

D) O sinistro de Ayres da Cunha, parece hoje liera provado, não se deu 
no Boqueirão. Também não acreditamos que fosse nos bancos da Coroa- 
■<;rande, mas nos recifes e parceis do littoral dos Lençoes Graudes, delles 
muito abundantes. C. JI. de Almeida, fícr. do Imt. Ilist. 41,1, 118. 

K) Aqui (barra do Maranhão) se metlera dois rios nelle que vêm do sertão, 
por um dos quaes entraram algun^ Portuguezes quando foi do descobrimento 
<jue foram fazer no anrio de 35, e navegaram por olle acima duzentas e cin- 
coenta léguas, até que não poderam ir mais adiante por causa da agua ser 
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verbial volubilidade, a levantar-se ; queimando e destruindo as plan- 
tações e seraenteiras, e chegando a pôr em apertado sitio a povoa- 
ção da Nazareth, a tomar-lhe a agua das fontes de beber; do modo 
que ficaram constrangidos a ir embarcados em busca desta e do ne- 
cessário alimento, que se reduzia a palmitos, a algum peixe e caça, 
que conseguiam obter, e a alguns fruetos selvagens. — Por fim ven- 
do-se nos últimos apuros, havendo já perdido muita gente, se resol- 
veram embarcar-se e, a deixar de todo a terra. 

Não sabemos se alguns conseguiram regressar directamente a 
Portugal; temos apenas a certeza de que tres caravellões, com 
muitos colonos e uns duzentos índios, foram ter ás Antilhas, em 
Agosto de 1538 ®; chegando á ilha de Porto Rico dois com quarenta 
e cinco dos mesmos colonos, alguns delles casados, e cento e qua- 
renta índios, entre escravos e livres. O outro caravellão foi aportar 
na de S. Domingos. — Os desta ultima ilha, nSo só lançaram mão 
dos índios, como de todos os bens dos infelizes, os quaes por ordem 
da metropole, foram mandados reter por colonos. João de Barros, 
só á custa de muitos trabalhos e despezas, poude rehaver seus dois 
filhos. E feliz com elles na pobreza, fazia dahi em diante protestos 
de não fundar mais vãs esperanças em vir a ser rico, e assim re- 
signou inteiramente toda a idóa de ser senhor donatario no Brazil. 
« O principio da milicia desta terra (diz este escriptor) ainda que 
seja o ultimo de nossos trabalhos, na memória eu o tenho mui vivo, 
por quão morto me leixou o grande custo desta armada sem fructo 

pouca e o rio se ir estreitando de maneira que não podiam já por elle subir 
as embarcações. Do outro não descobriram cousa alguma e assi se não sabe 
ate' agora donde procedem ambos. Gandavo, Hist. da prov. de Santa Cruz, 
c. 2. 

8) C. de Porto Rico de Novembro deste anno. [N3o existe aqui copia deste 
documento : talvez possa, quanto a S. Domingo, ser supprido pela seguinte 
informação de Oviedo, Historia general y natural de Ias índias, 2, itó, ed. 
1852: Estos portugueses despues, el ano que passó de mitéquinientos e treynta 
y nueve, doxaron aquellas tierras por temor de los Índios, con daüo 6 perdida 
de sus haçiendas, é aun á algunos les costó Ias vidas; e se fueron con ciertas 
caravelas, una de Ias quales vino al puerto desta cil)dad de Sancto Domingo 
com más de çiento é cinquénta personas entra portugueses é índios, muy 
perdidos y nesçessitados]. 
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algum ». Galvao accresceuta uma circumstancia que o chronista da 
Asia teve a virtude de calar e vem a ser que elle, como de « con- 
dição larga, pagou por Ayres da Cunha e outros que lá falleceram, 
com piedade da mulher e filhos que lhes ficaram», —El-rei D. Se- 
bastião perdoou depois a Barros a divida do uns 600.000 rs., em 
que estava alcançado pela artilheria, armas e munições, que lhe 
haviam sido fornecidas, pelo arsenal regio, para a expedição ; e de- 
pois de elle fallecer (1570) fez mercê á viuva de 500.000 rs. de 
pensão.—E D, Filippe (I do Portugal) concedeu a Jeronymo de 
Barros, filho do nosso donatario, e talvez como indemnisação dos 
direitos que tinha á capitania, uma tença de 100.000 rs., com facul- 
dade para testar delia até á quantia de 30.000 rs. 

Por desdita para o Maranhão, a mencionada perda não seria 
a única reservada aos navegantes e colonos europeus, antes de 
chegarem de todo a convencer-se de que essa parte do littoral não 
se podia affrontar sem práticos mui conhecedores delia. 

Pouco depois chegava ao conhecimento do governo portuguez 
a noticia de tão arriscada como feliz viagem, desde o Napó até á 
foz do Amazonas, feita pelo capitão Orellana. Esta viagem paten- 
teava de todo, para nos servirmos da expressão da época, que o 
Brazil era a continuação do Perú. 

Emquanto pois em Hespanlia se preparava Orellana ou se 
entretinha com duvidas em juntar gente para a sua nova expedição 
(que só veio a poder realizar em 1549 F) e com bem má fortuna), 

F) Segundo os trabalhos de Jledina pôde resumir-se os últimos annos da 
vida de Orelana do seguinte modo. Separou-se de Gonçalo Pizarro em fins de 
1541; desceu pelo Cusangoao Coca e ao Napo ; entrou nas aguas do Maranon a 
13 de Fevereiro ; a 12 de Maio começou a passar as terras de Machifaro; a 3 
de Junlio avistou a barra do Negro, a 10 a do Madeira, a 24 combateu com 
as Amazonas, a 26 de Agosto desembocou no mar, a 11 de Setembro alcançou 
a ilha Cubagiia, a 22 de Novembro chegou a Sâo Domingo. Em melados de 
Maio de 1543 devia estar em Valadolid na corte; a 13 de Fevereiro de 1544 
obteve a capitulação com as graças e mercOs que pedia para a conquista da 
Nova Andalusia; a 11 de Maio de 45 largou de San Lucar para o Novo Mundo ; 
a 20 de Dezembro novamente avistou o rio-niar. Falleceu em 154G nas proxi- 
midades do mez de Novembro. 
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como governador e capitão geueral e adiantado das terras do Ama- 
zonas, a que se propunha denominar Nova Andakisia, e como te- 
nente de suas fortalezas, com franquias por dez annos de todos 
os lucros, se apresentava em Portugal Diego Nunes de Quesada, 
com projectos para uma expedição idêntica afim de [varar pelo ser- 
tão do Amazonas aos lindes dos Andes. Este Diego Nunes esti- 
vera muitos annos no Perú, e trouxera de lá grandes cabedaes. 
Associou-se pois ao capitão portuguez João de Sande, e parece que 
os dois chegaram a ordenar quatro navios com ajuda do governo. 
Pelos apontamentos que nos deixou Nufies, vê-se que elle tinha 
cabal conhecimento do alto Amazonas, e da terra do Machifaro, 
de que também deram razão Orellana e Orsua. 

Nenhumas noticias nos ficaram desta expedição, que, ou não se 
chegou a realizar, ou porventura ainda deviamallograr-se, como as 
outras G). 

G) A identidade parcial de nomes levou o Aulor a attrihulr a um só os 
actos de dois Diogos Nunes. 

O primeiro, Diego Nunes de Quesada, talvez liespaniiol, levou abutidaii- 
cia de dinheiro para Portugal e lá andava em Outul)ro de 1544 tratando de 
uma expedição ás terras descobertas por Orellana. O comniandante da expe- 
dição devia ser D. João de Sande, que, chegado a Sevillia a 21 de Novembro, foi 
jireso pur espiSo e preso ficou atf5 Abril do anno seguinte. Deste Diego Nunes 
Quesada é tudo o que se apura nos documentos publicados pelo A. na 1* edi- 
ção da Historia Geral e por Medina no erudito livro consagrado a Orellana e 
ao descobrimento do rio dos Amazonas. A fonte prineipal é frei Pablo de Tor- 
res, dominicano que devia acompanhar Orellana como vedor, e depois toi es- 
colhido bispo de Castilia de Oro. 

O segundo Diogo Nunes conhecemos de uns apontamentos offerecidos a 
D. João 3°, e publicados pelo Autor deste livro desde 1810 na Revista do Ins- 
tituto Ilistorico. O papel não é datado; mas, dizendo Diogo Nunes que em 
1538 foi até Machifar,), e de lá trouxe um Índio que licou em sua companhia 
quatorze ou quinze annos, a data cae de 1552 para diante. A data se confirma 
por muitas outras considerações fáceis de apanhar no estudo attento da peça. 

Depois de referir brevemente sua viagem a Machifaro, de dar algumas 
noticias sobre o grande rio que chama simplesmente das Amazonas, prova 
evidente de já terem passado alguns annos depois de Orellana, que deu este 
nome, Diogo Nunes expõe o systema empregado pelos Hespanhoes a respeito 
dos índios de suas conquistas, e se offerece para ir ás terras de Machifaro, onde 
os Índios traziam armas e bracelete de ouro,sendo-lhe feitas concessões iguaes 
ás usadas nas colonias hespanholas. 
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Tão pouco temos até agora pedido encontrar uin documento his- 
térico, que nos dô informações sufiBcientes e exactas acerca de um 
primeiro colono europeu, outro Ramalho ou Caramurú, — que, se- 
gundo a tradição no Maranhão ficou entre os índios, e veiu a orga- 
nisar uma grande tribu, conhecida pelo appellido de Perôs, nome 
com que, talvez por outro motivo, segundo dissemos, ao depois os 
Barbaros designavam aos PortuguezesH). Assim não podemos aven- 
turar se fôra este mesmo ou outro individuo o Castelhano do Eio 
Grande do Norte, que, segundo um antigo escriptor I), se fez botu- 
cudo: e depois de effectuar uma visita a França, em um navio desta 

A este Diogo Nunes refore-se com certeza um (locumento do que existo 
copia no archivo da segunda missilo Uio Branco, llespanha, doe. n. 6. Secre- 
laria do Exterior. Com certeza pode-se dizer, por (pie é mais fácil existir no 
mesmo tempo, no mesmo togar, com os mesmos planos um só tiomem do 
quo dois. Diogo Nunes diz que o capitüo sob cujas ordens foi a Mactiifaro 
linha o nome do Mercadillo. Nome ou atcuntia? Oviedo o Herrera falam de 
Gonçato Dias, do Pinedo, qiio em 1530 passou a grande cordilheira e entrou 
na terra de Quijos e de Canela. 

O documento de que falamos é uma caria de t.uis Sarmiento, eseripta ao 
Principe lleat, de Lisboa, a 8 dô Novembro de 1553 em que se 1(? o seguinte : 

Truxo (Thome de Sousa) a un honbre liijo do um portuguez, que dizen 
que Io hubo en uua muger de alll dei brasil, et qual se criyo por Ia tiorra dei 
brasil adelante, y este diee quo lia bestado en el peru y que dei peru bino 
alli por lierra y que esta mu cerca do aquollo y quo donde estan los Portu- 
gueses en el brasil en mui poços dias por tierre yran adondo dize que ay mas 
minas de oro y de plata quo diez bezes en el Peru. Esto honbre benido aqui 
lleuaronle a ablar al ney y cizen quel quodó tan descontento de que el rey no 
le aula hocho aquel acogimonto quo su grande auiso morazia, o salido dei rrey 
dizen que dixo quel se yria para Vuesta Alteza por que le gratificaria mexor 
su gran servizio y auiso que daua y parlioso para alia o se supo luego como 
se auia partido para yr a Vuestra Alteza, y el duque de avero hizo grandes 
alaracas de luego yr al rrey y dezille quanto ymportaua tener contento a 
heste honbre y que luego el Itey le escriuioso y que le mandase que luego 
tornaso a el por que le queria azer merced. Heste honbre boluio aqui luego 
por que puzieron deligencie en alcançallo y agora hestan tan alborozados con 
el que los parece que heste les a de dar liorden para quo tengan outro Peiu. 

H) Esta noticia, segundo parece, foi primeiramente publicada por Simão 
Estado da Silveira na Relação Summaria das cousas do Maranhão, Lisboa, 
1621. Cf. Fr. Vicente de Salvador, Hist. do Brasil, livro 2°, cap. 13. 

H) Cf. Supra, 244. 
I) Gabriel Soares, Tratado, 25. 
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nação, voltou para o sertão, e ahi se assalvajou outra vez. De um 
Pero Gallego, mui mettido com os Índios, e que foi a causa de um 
alboroto destes, contra alguns colonos portuguezes, estabelecidos já 
por esta banda, antes de lõl4, encontramos menção J). 

De Antonio Cardoso de Barros, a quem coubera parte da actual 
província do Ceará, nenhuma noticia escrípta nos ficou do que che- 
garia a empreliender, para colonisar e aproveitar a capitania que re- 
querôra. Temos porém por mais que provável, segundo dissemos, 
que resultado de seus esforços seriam as ruinas de pedra e cal que, 
logo á entrada do porto de Camocim, se viam ainda em 1614, e 
que, como indemnisação desses esforços mallogrados, é que veio 
a acompanhar depois a Thomé do Sousa, juntamente com Pero de 
Ooes, outro donatario mallogrado K). 

Pareceu esquecida até agora o fidalgo donatario de Campos, o 
nobre amigo de Martim Affonso, e ora senhor quasi feudal seu limí- 
trofe, não pela escassez de suas trinta léguas, que não são ellas tão 
insignificantes quando ha príncipes soberanos que regem estados 
muitos menores, mas sim porque effectívamente a doação dellas só 
se realizou posteriormente ás outras^. Sabemos como tinha ficado por 
ordem de Maním Affonso em S. Vicente, e naturalmente não lhe 
havia sido possível fazer antes valer os seus direitos, apresentando 

J) Cf. Supra, 150. 
K) Ainda não foi publicada a carta de doação de Antonio Cardoso de Bar- 

res, nem o foral. 
No livro 1.° de provisões reaes da Baliia de que a Bibliotheca Nacional 

guarda copia, sob a rubrica: Titulo dos llegistos das l>rovisoens que se passam 
de serviço d'El-Uey Nosso Senhor, que tocam a fazenda de Sua Alteza lô-se 
fls. 380 V : 

«A vinte e um de junho do dito anno (1549) passou o provedor-mor 
{Antonio Cardoso de Barros) o traslado de um foral de sua capitania que tem 
nestas partes, porque manda a Kodrlgo de Argolo Provedor nesta Capitania da 
cidade de S. Salvador para por em arrecadação todolos direitos e pensoens 
que pertençam ao Capitão para El Uey Nosso Senhor; e bem a«si tudo o que 
pertence ao dito senhor por bem do dito Foral e que se registrassem no Li- 
vro do Registro dos Foraes de Alfandega». 

9j Liv. 21, f. 65 8 Liv. 22, f. 141 da Chancellaria de D. JoSo 111. 
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para isso o alvará de lembrança que da mercê lhe fôra passado an- 
teriormente. 

Depois de attrahir a si o seu irmão Luiz de Goes, e alguns outros 
parentes e mai^ colonos, foi tomar posse das suas terras, e assentar 
nellas alguns ranchos e tujupares, a que deu o nome de villa da 
Rainha. Tratou então de fixar com Vasco Fernandes a demarcação 
que não estava bem dislindada nos respectivos titulos. O rio Itape- 
merim foi por mutua convenção escolhido para servir de barreira 
ás pretenções futuras de seus descendentes. Cremos que ja estaria 
estabelecido na capitania, ou que iria a partir para ella, no meado 
de 1536, em que se effectuava em um Antonio Teixeira, a no- 
meação de feitor e almoxarife regio na mesma. 

O activo Pero de Goes, vendo-se de posse das fecundissimas 
liziras do Parahiba, cuidou desde logo de introduzir de S. Vicente 
alguma planta de cana, e começou a cultival-a: ainda antes de ter 
pensado no modo como conseguiria os meios para fazer um engenho. 
Convencido de que nada podia emprehender faltando-lhe oscapitaes, 
resolveu passar ao Reino, e assim o executou deixando em seu 
logar por chefe a um Jorge Martins. 

Em Portugal acertou de associar-se com alguns tratadores, aos 
quaos concedia mais vantagens em todo o sentido, entrando no nu- 
mero a melhor qualidade da terra, que as que se proporcionavam em 
S. Vicente. Conseguio principalmente entender-se com um mercador 
de ferragens, que lhe devia fornecer os generos e artigos de resgate 
para pagar as roças que fizesse o gentio, e mandar-lhe novos ope- 
rários e colonos. 

Ufano do bom êxito desta ida ao Reino, entrava de novo o do- 
natario pela barra do seu rio da Parahiba do Sul, quando logo soube 
quanto havia sido desastrosa a curta ausência que de sua propriedade 
fizera o que para vel-a tem cem olhos, como diz a fabula antiga. 

10) ... ,,qu0 tem na bocca a entrada algumas ilhotas de pedra, e de baixa 
mar descobre outra "... accrescenta, como explicação a confirmação regia 
de 12 .le março de 1543. Liv. 6 da Chancellaria de D. João 111, f. 51 v. [fícc. 
do Inst. Ilist, 24] 

11) Liv. 21, f. 139 da Chancellaria de D. João 111. 
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Tudo se desbaratara, os colonos tinham pela maior parte de- 
sertado, e á frente delles o administrador L). Pero de Goes soffreu 
muito desgosto ; mas de grandes ânimos e affeito aos trabalhos, 
não se descoroçou ; angariou de novo o gentio ; e emprehendeu 

L) Pero de Goes teve alvará a 10 de Março de 1534, mas a carta de doaçrio só 
lhe foi passada em 28 de Janeiro de 1536, (juando tornou para o reino. A 21 
de Abril do auno seguinte estava em S. Vicente (Azevedo Marques, Aponta- 
mento, 2, 160). A 11 de Agosto de 39 assentou nos limites com Vasco Fer- 
nando Coulinho, que reconliece os serviços prestados em occasião didicil "por 
ajudar-me e soccorrer-me e fazer depois de Deus a minha capitania se sus- 
tivesse, e eu recebi, grande bem com dar-me escravos o outras boas obras o 
dito Pero do Goes. » Revista de Inst. Historico, 24, 205. Em Abril de 42 estava 
era Pernambuco, do viagem para o reino, segundo informa Duarte Coelho; uo 
reino devia se achar ainda em Março do anno seguinte, pois a 12 deste mez 
obtinha fosse approvada a demarcação feita com os donatarios conlinanies 
(Rei;, do Ins. ib, 209). Foi nesta occasião que deve ter feito conlracto com 
iMartim Ferreira. Em carta a este de 12 de Agosto de 1515 mostra-se satisfeito 
com a situação, diz que está fazendo engenhos no rio Manajé, que, como Au- 
gusto de Carvalho notou, o se vê do Gabriel Soares, 6 o actuai llabopoanna , a 
dez léguas do mar, e outros dois engenhos de cavallo a beira-mar. 

Contrasta com esta a carta dirigida a D. João 111 em 29 de Abril de 1546, 
em que narra todas as desgraças provocadas por Henrique Luiz e outros. Não 
é fácil atinar si os tristes successos passaram entre 12 de Agosto de 1515 e 29 
de Abál do anno seguinte, ou si são anteriores ã primeira data. Esta con- 
clusão parece plausível à vista da carta a el-rei; (jue começa; Por uma que,^ 
logo que a esta swa terra cheguei, lhe escrevi, lhe dei conta de quão desba- 
ratada a minha capitania ou antes aievantada, pois toda a gente que nella 
tinha deixado havia fugido com o capitão. Este capitão não pude porem ser 
Jorgo Martins, como alllrma o autor. 

Ambos os documentos estão Impressos no livro de Augusto de Carvalho,. 
Apontamento para a historia da capitania de São Thomé, Campos, 1888. 

Segundo este autor, Pero de Goes elegeu « para seu ancouradouro a enseada 
do Retiro, poucas braças ao Sul do rio Manajé. Abi assomando à terra, no 
sitio que ainda se conhece pela designação de barreiras do Retiro, lançou os 
lineamentos da nova povoaçào, começando por erigir uma capellinha sob a 
invocação de Santa Catharlna. Obrcit., 51. Infelizmente Augusto de Carvalho 
não adduz os documentos em que se funda. 

Na carta a D. João III diz Pero de Goes que os índios lhe tomaram arti- 
Ifieria. Em Janeiro de 1810 foi desenterrada no sertão de Cacimbas, município 
do S. João da Barra, uma peça do bronze, «fundida no reinado de D. Manoel, 
ou com moldes deste tempo, por ter uma espbera armilar abaixo das armas, 
portuguezas», como opina P. de A. Bellegardo. Seria das tomadas ali a Pero de 
Goes? Cf. Rev. do Ins. Hist. daquelleanno, 267, 276, 399. 
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outras plantações. Foi em pessoa ao Espirito Santo, e trouxe dalii 
um offlcial de engenhos, com o qual começou a correr suas terras 
e além de duas engenhocas de cavallos, que fez perto da costa, 
se deliberou a construir, na distancia de dez léguas pelo rio acima, 
onde havia bastante ferida de agua, um grande engenho ; e dahi 
a pouco escrevia a seu socio que esperava dentro de um anno 
mandar-lhe duas mil arrobas de assucar. Instava entretanto por 
mais trabalhadores, e pedia sessenta escravos de Guiné 12). 

Porém novos trabalhos o esperavam. O insulto e traição fei- 
tos por um pirata da costa, Henrique Luiz, ao chefe do gentio do 
districto, entregue pelo mesmo pirata aos seus maiores inimigos, 
valeu de toque de rebate: e os engenhos e povoaçSes foram as- 
saltados, os canaviaes incendiados, e tudo destruído. Pero de Goes 
ainda juntou os seus, e offereceu resistencia ; mas teve de ceder 
com a perda de vinte e cinco mortos, e com o ficar elle ferido e com 
um olho de menos. Quiz fazer pazes ; mas os índios lh'as quebra- 
ram com mil traições. E como diariamente perdia alguns homens, 
e padecia mais fome, e ninguém o soccorria, foi constrangido a dei- 
xar a terra, — que de todo ficou despovoada de colonos M). 

Passando-se á visinha capitania do Espirito Santo, e desta re- 
colhendo a Portugal, deixou em poder dos Barbaros alguns edi- 
fícios já feitos de pedra e cal; facto que nos pôde ministrar clara 
idéa de como por ventura succederia em outras paragens da Ame- 
rica, v. gr. no lucatan e no valle de Mississipi, onde se encon- 
traram mausoléos que eram, nSo obra dos Barbaros que senhorea- 
vam a terra no século XVI, mas sim de outras gentes semi-civi- 
iisadas, e quem sabe se idas algum dia do velho Continente, e 
d'ahi expulsadas ou exterminadas por esses invasores vindos do 
Norte, cujo numero infinito era sufiiciente para triunfar, ainda de 
gentes mais fortes e mais civilisadas, quando em menor numero. 

13) C. a Martim Ferreira: original na liib. pub. eborense [impressa por 
Aug. de Carvailio, Apontamentos para a Hisl. da capit. de S. Thomé.] 

>1) Ignora-se onde o A. collieu estas ultimas informações. 
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Parece que a penna se nos resiste a tratar do donatario da 
Bahia, nem que movida pela dor que nos punge o coração, ao 
considerar seu triste fim. 

Não ha duvida que é assumpto de que não nos podemos occu- 
par sem que se nos repasse a alma de magoa, que desejaramos 
poupar de repetir, se, pela importancia do assumpto, não fora- 
mos a isso obrigados, pela severa tarefa que nos impozemos, desde 
que ousamos levantar o pensamento a ser flei, bem que humilde, 
historiador da patria. 

Todavia não é só o sinistro verificado com o primeiro do- 
natario da Bahia que nos levou a deixal-o para o ultimo logar. 
E' que elle, já velho e sem energia, não conseguiu, quanto a nós, 
preparar-se logo. Nem que a sua boa estrella o retivesse, criando- 
Ihe diflieuldades, para poupar-lhe os padecimentos e horrenda morte 
que veiu a experimentar. 

Sabemos porém que já em Dezembro de 1536 se achava Fran- 
cisco Pereira com seus colonos na bahia de Todos os Santos, ex- 
tremo meridional da sua capitania, e melhor porto delia N). Pouco 
mais de um anno "antes, em Agosto de 1535, haviam sido ahi 

N) Era uma collecçao de papeis velhos da Bibliotheca Nacional se encon- 
tra a seauinte copia: 

1536. Uelaçfío de Francisco Martins (sic) Coulinho, que chegando á terra 
do Brasil a primeira terra que viu foi um rio de agua doce tamanho como o 
de Lisboa, e não consente maré em si, que tamanha é esta corrente, e de com- 
prido polo certüo nove niezes de jornada, e vindo deste rio pela costa se 
acha a melhor e mais limpa terra do mundo. Ao outro dia achou um rio 
d'agua doce pequeno e ao seguinte iJia uma angra com dois rios de agua sal- 
gada e de muita frescura; dahi partindo-se ao outro dia foi ter a uma bahia 
em que agora estfi, que tem a entrada duas léguas de ponta a ponta, de baixa 
mar tem quatro braças e meia, sem restinga nem bai.vo, podem entrar quan- 
tos navios ha no mundo, nem nunca se viu porto melhor, nem mais seguro, 
e ha dentro desta bahia treze ilhas, em que ha ilha de nove léguas em roda a 
terra de barro e massapé (?) muito boa ; tem dentro cinco rios, em que ha 
dois de agua doce e delles esteiros, as melhores aguas e ares que nunca se 
viram. Poz a villa no melhor assento que achou, em que tem feito casas para 
cem moradores e tranqueiras de redor e uma torre já no primeiro sobrado. 

A terra muito pacifica ; obra de uma légua daqui ha uma aldea com 
120 ou 130 pessoas muito pacilicas que vèm a sua casa por raçSo (?) e o prín- 
cipe delles com sua mulher, lilhos o gente querem já ser christãos. De uma 
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encontrados apenas nove colonos europeos, pelo hespanhol JoSo 
de Mori, que, cora fuma de duas náos saidas' de S. Lucar, naufra- 
gara em Boipeba O). No numero dos nove, se compreliendiam na- 
turalmente Diogo Alvares e os seus genros Paulo Dias, e Aífonso 
Rodrigues, natural de Óbidos, e casado em 1534, com a sua filha 
MagdalenaP). Este seria provavelmente um dos dois deixados por 
ilartim Aífonso, ou dos tres que ficaram da náo de Pero Lopes, 
quando regressava ao Reino Q). 

parte de sua capitania se vêm quasi todos para elle, dizendo que querem ser 
christSlos e nâo querem comer carne humana e trazem iqantimautos: uma 
anta vale ura vintém, ura viado mesmo vintém, um porco montez mesmo 
vintém, um coeilio doi3 vinténs e multas outras caças de muitas maneiras. 
O peixe é tanto que vai de graça, peixe de oito palmos e mais que se toma 
ao anzol, muitas pescadas, salmonetes, linguados, sardinhas. A costa tem 
muito coral mas não tem inda com que o tire. A terra dará tudo o que lhe 
deitarem, os algodões s5o os mais excellentes do mundo, o açúcar se dará 
quanto quizerera.» 

O) Àrchivo de índias, 5, 111 e seg. Jladrid, 1866. 
l') Este casamento constada uma inscripç5o gravada na igreja da Victoria, 

—Accioly, Memórias históricas e políticas da provincia da liahia, 1,102/103, 
Bahia, 1892, (ediç.lo de Hypolito Cassiano de Miranda, que infelizmente nio 
passou do primeiro volume da reimpressão). 

0) Dos poucos documentos autênticos sobre filhos e genros de Caramurú 
é o seguinte, encontrado na Torre do Tombo e publicado por Sousa Viterho 
em alguma folha de Portugal, donde o reproduziu o Jornal do Commercio 
do Rio : 

« Dom Joham & A quamtos esta minha carta virem faço saber que por 
parte de Guaspar Aluarei, filho de Dioguo Aluarez Caramoru, que diz ser cau- 
aleiro de minha casa, me foy apresemtado hun alluara de Thomé de Sousa, 
do meu conselho, que esleue por capitão gerall do Brazyil, feyto ha seis 
de Julho do ano pasado de bc liij, pelloqual se mostraua que elle fizera 
e armara caualeiro per vertude de seu Ueginiento que pera isso leuara e do 

^ poder que por elle lhe outorguey ao dito Guaspar Aluarez por o merecer e 
me seruir todo o tempo que o dito capitão nas ditas partes esteue asy da 
guera como na paz do mar e dv terra e em todas as mais cousas que o en- 
carregou de meu seruiço o fez sempre muito bem de sua pesoa como se 
delle esperaua, segundo tudo mais larguamente he comtheudo e declarado 
no dito alluara ; pidimdome por merce que lho cõfirmase e mildase que lhe 
fosem guardados os preuylegyos e liberdades dos caualeiros e visto seu 
requerymenfo, e querendolhe fazer graça e merce, ey por bem e me praz 
de lhe confirmar o dito alluara e per esta lho confirmo e quero que elle 
gouze e use daquy em diante de todolos preuilegyos e liberdades, graças e 
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Taes primeiros colonos, meio affeitos já aos hábitos dos Bar- 
baros, enlaçados com suas familias, tapejaras ou vaqueanos de todo 
o recoucavo, e sem prestigio algum perante elles, foram a peor 
praga que podia cair sobre á recente «jplonia, que Francisco Pereira 
tinha de fundar. A mesma facilidade de trato que, por intermedio 
desses christaos gentilisados, tinham os novos colonos para se der- 
ramarem pela terra, em virtude da excessiva viabilidade que ella 
offerecia, nas communicações aquaticas, de umas paragens para 
outras, nSlo só os pervertia, como os expunha a serem innocentemente 
sacrificados ás mãos dos gentios, quando se arredavam um pouco 
mais. A par destes males resultava outro maior. A colonia se dis- 
solvia ; os acostumados a obedecer perdiam o habito da disciplina 
e o chefe começava a iiSo ter força para fazer-se temer e respeitar. 

Effectuara o donatario seu desembarque e primeiro estabeleci- 
mento logo da barra para dentro, á mão direita, na linda paragem 

franquezas de que goz5o e de direito devem de guozar e gouvir os caualei- 
ros per mim confirmados ; e elle sera obriguado á ter armas e cauallo segundo 
forma da ordenação. Notificoo asy a todas as minhas justiças, oficiaes e pe- 
soas a que esta carta for mostrada e o conhecimento delia pertencer e lhe 
mãdo que a cumprão e guardem e façSo inteiramente comprir e guardar 
como se nella contem sem a ello porém duuida nem êbarguo algun porque 
asy he minha merce, Dada em Lisboa a bij de feuereiro—Beltesar Fernandez 
a fez — ano do nascimento de noso Senhor Jesus Christo de jbc Imj (1554) 
Joham de Castilho a fez esprever. » 

«D. J.° & outra tall carta de cõfirmação de caualeiro nem mais nem 
menos como acima á Guabriel Alvarez, filho do sobredito Dioguo Aluarez Ca- 
ramoru feyta e sobsprita pellos ditos escrivauaens na dita cidade, no dito dia, 
mes e ano acima comteudo. » 

« Dora J.» & outra tall carta de conlirmação de caualeiro nem mais nem 
menos como acima a Joham de Figueiredo ]eimo do sobre dito Dioguo Allua- 
rez Caramoru, feyta e sobresprita pellos ditos esprivaees na dita cidade no 
dito dia mez o ano acima comteudo. » 

« Dom J.° & outra tall carta de Gollrmaçao de caualeiro nem mais nem 
menos como hacima a Jorge Aluarez, Ilibo do sobredito Diogo Aluarez Ca- 
ramoru, feita e sobsprita pellos ditos esprivaees na dita cidade no dito dia, 
mes e ano acima comtheudo. » 

Oviedo, Ilist. General, 2, 164/163 da ed. de 1852 diz que os genros de Ca- 
ramoru eram Iiespanhoos. Isto não consta da nossas uobiliarchias, geralmente 
fide-indiguas. 
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que ainda hoje se chama da Victoria, pela primeira que ahi alcan- 
çaram os colonos, quando de surpreza os atacaram os Barbaros, e a 
piedade lhes suggeriu uma capellinha á Rainha dos Ceos, invocan- 
do-a n'um feito que julgaram milagroso. Perto dessa povoação em 
que estava, e que depois se disse Vüla-Velha, deu também, em fins 
de 1536, sesmarias a Pedro Affonso, bombardeiro, a Sebastião Ara- 
nha, a Francisco d'Azevedo, a Fernao Dolores, a Paulo Dias, outro 
genro de Diogo Alvares, e finalmente a este, cujo texto de doação 
foi o único que (com algumas pequenas faltas) chegou até nós, e 
aqui o transcrevemos, com a própria redacção menos correcta, obra 
de Eodrigo Fernandes, tendo tido por única assignatura o sello do 
donatario, o que deixa suspeitas de que não saberia escrever. Eis 
o mencionado documento: 

« Saibam quantos esta carta de sesmaria virem que no anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Cliristo de 153G, aos 20 do mez de Dezembro 
da dita era, Francisco Pereira Coutinho, íidaigo da casa d'elrei nosso senhor, 
capitão e governador da bahia de Todos os Santos, faço saber como por esta 
minha carta dou ora novamente a Diogo Alvares, morador em a dita babia, 
quatrocentas varas de torra de largo e quinhentas de comprido; convém a 
saber: as quatrocentas de largo se começarão a contar da banda de Leste do 
caminho do concelho, que vai pelas cabeçadas das terras dos moradores 
desta fortaleza: convém a saber: Fernão Dolores, Pedro Affonso,-bombar- 
deiro, e Sebastião Aranha; e dali a Leste até o rio dos Seixos, que é o pri- 
meiro que está na dita..., o qual rio parte com Paulo Dias da banda de 
Leste; e dali, do dito rio dos Seixos, do mar directamente ao Norte... as 
ditas quinhentas varas de comprido, e vai intestar com o outeiro grande, e 
torna d'ali a Leste a partir com terra de Francisco de Azevedo, e d'ali dire- 
ctamente ao mar contra o sol, outras quinhentas varas. As quaes quatrocentas 
varas de largo se rezam largas por costa, como pelo meio, como por cima: 
as quaes varas acima conteudas é cada uma de duas varas e meia de medir 
o costumado, por onde foram medidas ; de que está feito assento por padrSo. 

« A q\ial terra assim lhe dou e outorgo, com todas as entradas e sabi- 
das, serventias e fontes e rios, niattos, arvoredos de toda a sorte e maneira, 
que dentro da dita terra houver, de que se aproveitar possa. E que o dito 
Diogo Alvares, deste dia para todo sempre, possua a dita terra, tudo intei- 

12) Supprimos com retieencias certas frases, onde suppomos ter havido 
erro de transcripçSo. Em todo caso, julgamos da maior importancia este do- 
cumento, cujo teor possue o archivo dos Benedictinos da Bahia; porquanto 
do mesmo teor seriam provavelmente todas as primeiras cartas de sesmaria 
de Francisco Pereira. 
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ramente como cousa própria, e outros quaesquer bens seus, em todos seus 
ascendentes, e descendentes que deite succederem, e tiajam e gozem livre- 
mente, e aproveitem, sem pagar outro nentmm foro nem direito que pagar 
possam, sómente o dizimo a Deus dos fructos e novidades que a dita terra 
der. E outrosim llie dou e outorgo, pela mesma maneira, desto dia para sem- 
pre, ao dito Diogo Alvares, como iierdeiros acima conteúdos, a cambôa de 
pescar, que está ao pé desta fortaleza; com tanto que elle, ou seus herdei- 
ros, que a possuírem, paguem os direitos da posse, e do que na dita cam- 
l)ôa pescar ou matar, conforme ao foral d'el-rei nosso senhor. A qual terra 
e demarcação o dito Diogo Alvares, e herdeiros que a possuírem serJo obri- 
gados de alimpar e aproveitar, para as novidades e fructos que lhe bem vier, 
de modo que dentro em cinco annos, do dia da feitura desta, aproveitem e 
façam bemfeitorias nella, conforme aos titulos d'el-rei nosso senhor das da- 
tas das terras e sesmarias, sob as penas nelle conteudas; roçando, alimpando 
e plantando na dita terra, para seu proveito, como dito é, e lhe aprouver... 
suas novidades e fructos, pela maneira sobredita, sem pagar cousa alguma, 
sómente o dizimo a Deus. 

«E por assim haver por dada e entregada e outorgada... por bem de 
minha doação, e poder que ma Sua Alteza deu e outorgou, lhe mandei... 
para sempre, para sua guarda, e possuimento e de todos seus herdeiros: a 
qual mando que seja sellada do sello de minhas armas que perante mim 
serve. Rodrigo Fernandes a fez, por meu mandado e autoridade. Feita na dita 
Bahia em o dito dia, mez e era acima escrii)to.» 

Só mais tarde Francisco Pereira começou a conhecer o erro de 
ter deixado espalliar a sua gente, e de haver até para isso con- 
corrido, chegando a dar sesmarias no Reconcavo, que devia guar- 
dar para mais tarde. Assim cousta-nos que das terras do esteiro 
de Pirajá passou elle titulo ao colono Jo^o de Vellosa que já no seu 
tempo começou a fazer ali um engenho. 

Vendo-se com o inimigo tÊío perto, quiz ainda o donatario tocar 
a reunir, e a muitos obrigou a que assim o fizessem. 

Outros despresaram suas intimações, e á fúria dos índios 
vieram depois dispersos a succumbir e a pagar caro suá desobe- 
diencia. Os que obedeceram, não vendo como rudes que só nessa 
obediencia podiam encontrar salvação, gritavam contra o arbitrio 
e introduziam na colonia já desmoralisada a insubordinação; e 
com a maior covardia chegavam a açular os Barbaros a aggredir; 
— á maneira dos miseráveis anOes politicos de todas as nações, 
que desejam ás vezes a victoria dos inimigos da patria, pensando 
que com ella tomam vingança do partido a elles contrario que 
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tem O poder. O donatario além de velho, estava acliacoso, e, 
apezar da grande escola practica que tivera na Asia, mostrava-se 
agora molle e falto de energia; e não sendo severo para com os 
máos, tornava taes os que dantes eram bons. Perplexo para cas- 
tigar, e irresoluto para tomar uma grande decisão, qual seria a 
de uma arrancada a ferro e fogo atravez das fileiras dos inimi- 
gos ; deixando-se pelo contrario envolver por estes, bem que de- 
fendendo o terreno palmo a palmo, teve que retirar-se sobre o 
pontal da barra chamada de Santo Antonio, e naquelles tempos, 
do Poárão,—por um que ali haviam inaugurado os primeiros ex- 
ploradores da costa. O apuro chegou a tal poiíto que, faltos de 
agua, tinham de mandar caravellões por ella á visinha capitania 
dos Ilheos; e em vez de voltarem com agua, a matar a sede aos 
que pela escassez delia tanto soffriam na trincheira da barra, 
alguns passavam de todo a outras capitanias. 

Nesse comenos fundeou no porto uma caravella, que se dizia 
chegar de Portugal, com um alvará regio para a prisão do velho 
chefe. Era portador do alvará ura clérigo de missa, que chama- 
vam o Bezerra, e que d'ali fugira mezes antes, com outros des- 
contentes. Apresentando-se com o alvará perante as autoridades in- 
feriores da colonia, com quem estava naturalmente mancommunado, 
resultou dahi a prisSo do donatario, apezar de suas immunidades. 
Desde logo, cada um ficou livre de seguir para onde melhor lhe 
pareceu. A resolução geral que tomaram foi a de passarem todos 
a acoutar-se na próxima capitania dos Ilheos. 

O tal alvará era falso, e a acção praticada chega a ser in- 
fame, pelo escarneo feito a um velho contrariado ; e mais se ag- 
grava com a circumstancia de ser executada pelo ministro de uma 
religião toda de paz e de amor. 

13) Carta de Pero Borges, de 7 de Fevereiro de 1550. 
[Dita de Duarte Coellio de 20 de dezembro de 1546, onde se lô o seguinte : 

posto que Francisco Pereira tenha culpa de nSo saber usar com a gente como 
bom cbristSo e ser mole para resistir ás doidices e desmandos dos doudos e mal 
ensinados que fazem e causam levantamentos e uniões de que se elle nao pôde 
escusar de culpa, todavia, Senhor, cumpre e é necessário os que em tal erro 
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O douatario, assim desamparado, retirou-se para Porto Seguro, 
onde esteve mais de um anno E); até que, instado porPero de Camp» 
e convidado de novo pelo gentio da Bahia, e seus socios, os- 
christaos gentilisados (que haviam contribuído a expulsal-o e que 
ora em sua busca mandaram a Diogo Alvares), voltava lá outra 
vez a estabelecer-se quando o navio em que ia naufragou na 
costa fronteira á da antiga povoação; onde depois de escapar do 
mar, não conseguiu escapar-se das fauces dos Barbaros anthro- 
pophagos da ilha de Itaparica, que o prenderam e devoraram 
com quasi todos os que com elle iam, salvando-se porém habil- 
mente o mesmo Diogo Alvares 

cahiram por suas doidices e desordens e maus ensinos e desobedlencias que 
com o dito Francisco Pereira tiveram serem mui bem castigados, porque affirmo 
a Vossa Aiteza que foi uma cousa mui desiionesta e feia e digna de muito cas- 
tigo, porque aquellas revoltas e levantamentos contra o Francisco Pereira fof 
a causa de se a Bahia perder, e' o clérigo que foi o principio daquelle damno 
e mal deve V. A. de o mandar ir preso para Portugal e que nunca torne ao 
Brasil porque tenho sabido ser um grão ribaldo. F. Gama, Memórias, 1, 74. 

Regimento de Thomé de Sousa, Revist dolnst. 61,1,11: 
Assi sou informado (D. João III) que no anno de quarenta o cinco estando 

Francisco Pereira Coutinho por capitão da dita Bahia alguma desta gente 
(Tupinambái, lhe fez guerra e o lançou da terra e estruio as fazendas e fez 
outros muitos damnos aos Christios. 

Carta de Nobrega de 9 de Agosto de 1549 : De maravilha se achará terra 
em que os Christaos não fossem causa de guerra e dissenção, e tanto que nesta 
Bahia, que é tida por um geotio dos peiores de todos, se levantou a guerra 
para os Christãos porque um Padre por lhe um Principal destes negros nao- 
dar o que lhe pedia, llie lançou a morte, no que tanto imaginou que morreu 
e mandou aos filhos que o vingassem. Cartas ed. Cabral, 55/56. 

U) Carta de P. C. Tourinho de 28 de Julho de 1546, publicada pelo Autor 
em sua memória sobre Caramurú, Rev. do Inst. Ilisi., 10, 134. Diz Tourinb» 
que Diogo Alvares o informara que «se fora dahi (Bahia) uma nau de França 
havia dois ou tres dias, os quaes fizeram amizade com os Brasis e levou toda 
a artilharia e fazenda, e concertaram com os Brasis de tornarem ali com quatro 
ou cinco naus armadas, e muita gente a povoar a terra por causa do algodão 
e do brasil que nella ha e reedilicarem as fazendas e engenhos que eram feitos.» 
Hakluyt dá noticia vaga de certo Pudsey de Southampton, que foi a bahia de- 
Todos os Santos e alli construiu um forte por esse tempo, approximadamente. 
CoUection of the early voyages, traveis, and discoveries, 4,199, London, 1811' 

14) Não Francisco Alvares, como se lê em Mariz, nem Lourenço Alvares, 
como se lê no Peregrino da America. 
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Primeiros martyres da civilisação da terra bahiana ! A grande 
obra que einprehendestes, e por que vos saerificastes, veiu a reali- 
zar-se. O solo que regastes de vosso sangue é um dos mais popu- 
losos e mais productivos do Império de Santa Cruz, e os seus ha- 
bitantes mais piedosos ainda se lembrara de vós em suas orações 
ao Senhor dos justos, que distribue a quem os mereceu galardões 
sempiternos! 

Depois das doze capitanias do continente, justo ó que tratemos 
também da ilha adjacente, que, em virtude do nome do seu proprie- 
tário, passou a chamar-se de Pernão (ou Fernando) de Noronha, em 
vez de ilha de S. João, como primitivamente. Jaz esta ilha ao Nor- 
deste do cabo de S. Roque umas setenta léguas; tem tres de com- 
prido, e é montuosa, de penedias e mui boas aguas, e com poucas 
porções de terras de cultura. Abundam nella as rolas e os ratos, dos 
quaes tomou nome um ilhéo que fica ao Norte, tendo mais tres, o 
do Meio, Easa e Grande: — tado ó de formação vulcanica, segundo 
se pode ver dos basaltos e trachytes, chamados « seixos de Fer- 
nando», com que estão calçadas as ruas do Recife S). Abundam os ar- 
bustos denominados mulungú e hurra, planta excessivamente caus- 
tica, de virtudes por em quanto desconhecidas, e por ventura abun - 
dante em ácido prussico. 

A doação fôra feita no reinado anterior, e confirmada por 
D. João III em 1522, afim de que o donatario na ilha lançasse gado 
e a rompesse e aproveitasse, segundo lhe aprouvesse, obrigando-se 
ao tributo do quarto e dizimo. Em 20 de Maio de 1559 foi confir- 

S) Uma das ilhas chamou-se algum tempo do Fogo, segundo Claiide d'Ab- 
beville que por lá passou em Junho de 1BL2. Já ahi encoutrou «force bons Me- 
lons, Gyromons, Patates, pois verds, febues & autres fruicts excellens auec 
vne grand qiiantitiS de Mais & do Cotton, comme aussi des Ba-ufs, Cheures 
sauvages, Poules communes, plus grossos que celles de France». Também fala 
dos rabiforcados e da famosa arvore da burra. Estavam ahi os 1'ortuguezes cora 
dezesete ou dezoito Índios, homens, mulheres e meninos, todos escravos o 
desterrados naquelles logares pelos de Pernambuco. Esta gente seguiu corn os 
Francezes para o Maranliáo por sua vontade, assegura-nos o bom Capuchinho ; 
il força, diz Alexandre Moura. C. d'Abbeville, Hist. de Ia mission des Pères 
Capucins. c. 8. Veja-se na seguinte nota o estado da ilha dez annos antes. 
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mada a doação era outro Fernão de Noronha, neto do descobridor, 
outorgando-lhe elrei nova carta de doação, com todas as clausulas 
concedidas aos outros doiiatarios, incluindo as respectivas aos Índios 
apezar de nSo haver nenliuns na dita ilha. 

O primeiro donatário e seus successores apenas se limitaram 
ao goso de se chamarem donos da ilha; pois que nada fizeram, con- 
tentando-se de tirar a confirmação em cada novo reinado i®) Não 
consta que mandassem colonos, nem invertessem nella cabedaes; 

1®) A ilha seguiu ainda por muito tempo na família do donatario, a cujos 
herdeiros foi confirmada pelo alvanl de 8 de Joneiro de 1593. Talvez só pas- 
sou de todo á Coròa quando delia fizeram entrega os Hollandezes, que foram 
os que mais cuidaram de seu aproveitamento. Em l6L)i havia alli, talvez por 
conta do donatario, apenas um feitor com treze escravos d'ambos os sexos. 
(Quintella, Annaes da marinha português, II, 139). 

[Melchior Estacio do Amaral, que Ia foi ter no galeão Santiago em 1602, 
dá as seguintes noticias sobre a ilha; provavelmente nellas se basea Quin- 
tella. citado pelo Autor: 

Esta illia está em tres graus e dois terços do polo anlartico, dista da costa 
do Brasil oitenta léguas, e alguns querem que cento ; é pequena, aspera e pe- 
dragosa, tem alguns regatos de agua muito salobra e ruim, e alguns arvoredos 
silvestres e nem uns de fruto, e muitos de algodüo, e não ha nella hervas al- 
gumas de comer ; tem gado vaccum, cabras e porcos, tudo bravo e nem um 
doméstico ; tem muitos passaros marinhos e muitas rolas, mais pequenas que 
as que arribam á Hespauha. Estavam treze ou quatorze escravos pretos, machos 
e femeas, e com elles um homem branco portuguez, por feitor... Foi necessário 
aos nossos fazerem muitos mimos ao Feitor que estava na ilha com os negros, 
pedindo-lhe que os não desamparasse... Padeciam os nossos nestes dias gran- 
des necessidades que não podiam remediar por não terem com que matar 
gado, nem peixe nem passaros, senão uns que eram chamados rahi-forçados, 
de feição de minhotos, que se mantém de peixe, e eram por isso de malis- 
sima cirne, e de tal natureza que se não deixavam depennar, sinão esfolar 
como coelhos; destes ha muitos e nos primeiros dias esperavam que os to- 
mássemos com a mão sem fugirem, de tal maneira que, trepando-se um ho- 
mem com um pau na mão sobre uma arvore em que estava grande quanti- 
dade delles, ás pancadas derribou quarenta e oito mortos, e mais matara si 
lhe não foram á mão os companheiros. Outro homem deu no campo com um 
pau num destes passaros, e grasnando elle com a dor da pancada lhe acudiram 
tantos que se não podia o homem valer, e por se defender delles matou doze. 
Não durou muito esta facilidade de tomar estes passaros, por que pondo elles 
cobro em si, se fizeram ariscos não se deixando tomar, nem com o pau; o 
que deu cuidado áquella gente, por que, si não eram estes passaros, não ti- 
nham com que passar, por a terra ser muito esteril, sem fruta nem herva de 
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por quanto, annos depois, ainda estava deserta i^): e d'ahi a um 
século, a encontraram também despovoada alguns viajantes, e 
ainda mais de dois séculos depois (em 1737) estava quasi aban- 
donada T). 

comer; e quando em maior cuidado estavam, começaram os campos do bro, 
tar baldroegas em quantidade, e cresceram brevemente, das quaes faziam pasto- 
cruas e cozidas com os passaros, e como cada um podia, ajuntando a isto al- 
guns ciramujos de que liavia boa quantidade, como também havia de caran- 
guejos, que criavam e lial)itavam em terra, fora do mar, em covas, por cuja 
raSílo tiuliam grande asco deiles e os nâo podiam comer. 

Ha taml)em naquella illia grande quantidade de ratos, que têm os pés 
t\o curtos que nJo andam nem correm, e o seu fugir e meneio é era saltos 
como pulgas, e assim os matavam facilmente, e houve pareceres que os não 
matassem e os poupassem para comer, si tal fosse a necessidade a que re- 
ceavam chegar. Ajudavam-se também de umas tartarugas, que tomavam de 
noite ao longo das praias, sahindo ellas á terra a por seus ovos, como tem por 
natureza e como fazem as emas, que os poem e encovam na area e nunca mais 
os veem, e ali a natureza os choca, e tira as tartarugas e as emas, que por sí 
depois se criam. Destas tartarugas tomaram algumas tão grandes que nSo po- 
diam dois homens fazer mais que levar um quarto de uma. Brito, Historia 
tragico-maritima, 2, 493/497, Lisboa, 1736. 

1') N5o podia ser outra a ilha «de seis léguas de comprido, em que havi- 
só passaros em tanta quantidade que se matavam á mílo» a que, segundo diz 
Sclimidel (cap. 4), aportaram, aos dois raezes de viagem, os navios da armada 
de D. Pedro de Mendoza. 

T) Entre as capitanias doadas porD. .loSo III cumpre não esquecer a da 
ilha d'Ascensão, «que estil através da visinha costa do Brasil setenta e cinco 
léguas a Ia mar do dito Brasil, em altura de dezenove graus e um terço, a 
qual ilha é deserta e haverá vinte e cinco annos pouco mais ou menos que 
descoberta ». Esta capitania foi doada em 22 de Agosto de l.í39 a Belchior Cama- 
cho, cavalleiro da casa real, havendo respeito aos serviços « que a el-rei meu 
Senhor e padre que Santa gloria haja e a mim tem feitos, assi nestes reinos 
como em África e na índia e em outras partes e á boa conta que sempre de si 
deu em todas as cousas em que serviu». 

Viu-se Supra, 139, nota 2, que a ilha da Ascensão ou Trindade fora desco- 
berta por Estevão da Gama a 18 de Maio de 1,502. Isto não contradiz a carta de 
doação, que lixa o descobrimento por 1514, pouco mais ou menos; uma ilha 
oceanica e deserta pode ser descoberta mais de uma vez, haja vista a de Fer- 
não de Noronha, primeiro chamada de S. Lourenço, isto é, descoberta em 
Agosto, e depois de S. .loão, isto é, descoberta em Junho ou Dezembro. A ilha 
da Trindade, mais de uma vez disputada pela Inglaterra, nos séculos 18 e 19, 
não tem ainda população permanente, e parece não admittil-a, como prova-o 
sulflcientemente a facilidade da Inglaterra em evacual-a. 
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SECCÃO XIII d 

VIDA DOS PRIMEIROS COLOKOS E SUAS RELAÇÕES COM OS ÍNDIOS 

Adopçüo dos alimentos, agricultura e ntensilios. Adopção das canoas e 
da pesca e caça dos índios. A mulher, elemento de fusão. Caribocas, mame- 
lucos, etc. Scenas primitivas. Trabalho dos Índios. Festas religiosas. Festas 
publicas e das familias. Escravos índios. Crueldades exaggoradas. Governo 
dos índios. Sua ferocidade, indomável por meios brandos. O emprego da força 
reconhecido necessário. Opinião de Pedro Martyr. Necessidade d'Africanos. 
O pseudo-philantropo Las Casas, negreiro. Os Jesuitas. O tralico favorecido. 
Consequencia. Locuções viciosas. 

Como nenhum dos donatarios tivesse os meios necessários para 
beneficiar nem a centesima parte da terra que podiam tomar para 
si, o maior empenho de todos fôra o de angariar moradores que le- 
vassem capitaes, e que se propozessem a receber terras de sesma- 
rias e a cultival-as. Os artigos de exportação que primeiro mais se 
cultivaram foram o arroz e o assucar: valia a arroba deste, do me- 
lhor, a quatrocentos reis, preço equivalente a oito alqueires de arroz 
em casca A). 

Vendo-se em pequeno numero e tSo desamparados, os Christãos 
em cada uma das capitanias começaram por afazer-se a muitos usos 
dos Barbaros, nos objetos domésticos e de primeira necessidade. 
Destes adoptaram o uso do tabaco de fumo i), e com tanto amor que 
se tornou geral e passou á Europa, e já no século seguinte consti- 
tuía um dos ramos da industria e producç^o do Brazil. Quiz a Igreja 

A) E' o que aíBrma, sem precisar bem a data, e só para a capitania de 
S. Vicente, Fr. Gaspar da Madre de Deus, Memórias 1,108. 

1) O tabaco já era na Asia conhecido, e de lá nos veiu o vocábulo « cha- 
ruto.» [A these da exclusiva origem americana do fumo é sustentada por A 
de Candole, Origine des plantes cultivées], 
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oppor-se a este uso, declaraudo-o rito gentilico, e prelado houve 
que chegou a prohibil-o, com pena de excommuuhão, dando alguma 
vez aos que fumavam na Igreja de penitencia o trazerem os pytim- 
háos 2) ou grandes charutos ao pescoço; mas tudo foi debalde. 

Dos mesmos Barbaros adoptaram os colonos o uso do milho e 
da mandioca, e todos os meios de cultivar e preparar estas duas 
substancias alimentícias, bem como as aboboras, o feijão, etc. Del- 
les, e não de Portugal, foi tomado o systema, ainda hoje seguido 
geralmente pelos nossos lavradores, de roçar e derrubar, cada dous 
ou três annos, novos mattos virgens, queimal-os, encoivaral-os, e por 
fim semeal-os, ficando o terreno atravancado de tocos e madeiros, 
que pouco a pouco se vão apodrecendo, continuando a estrumar a 
terra, mas dificultando o passo aos trabalhadores, e roubando ás se- 
menteiras muita superfície. Em Portugal não se roçavam matas para 
semear a terra de legumes: as mattas eram raras, e por conseguinte 
uma riqueza por si sós. O proprio vocábulo Coivára, do qual tomá- 
mos o verbo encoivarar, é uma voz tupica, derivada de Cog, roça. 

Dos índios adoptaram também o uso da farinha de mandioca^ 
bem como o das folhas da planta ou maniçoha 3), como hortaliça ; 
para o que usaram também de folhas do tayâ ou tayobas, e dos olhos 
tenros das aboboreiras gerimús, cujos guizados chamaram camhu- 
quíra . Além disso cultivavam os carás e inhames, e ainda mais o 
excellente aipim ou mandioca doce, comido assado, simplesmente 
ao borralho, e sem mais preparativos. — Dos índios adoptavam os 
nossos o pirão. Mingáo é também nome dos Tupis, que chamavam 
ao caldo rnigan. 

As bananas da terra foram também um dos primeiros alimentos 
que mais se generalisou, emquanto da ilha africana de São Thomé 
não se transplantaram as que por isso aiada hoje tem este nome. 

2) Moraes dá catimbáo por cachimbo pequeno. A origem é de p'ty', ta- 
baco, áonãep'íy'-mbába. [Cl. Supra, i52, nota SJ. 

3) «Oba» significa folha: ou, em geral roupa. 
*) Adulteração de «Coan Kyra,» grelo ou olho de qualquer planta. Dicc. 

Bras. p. 11. [Cf. Theodoro Sampaio, O Tupi na geog. nac., 118]. 
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Alguns pés desta planta, ao abrigo da clioupana ou tapujar de um 
colono, lhe asseguravam a subsistência sem o trabalho; pois que, 
como diz um contemporâneo, parece que a bananeira, que alguns 
creem ser a figueira do Paraiso terreal, foi a planta dada ao homem 
para o deixar falhar ao preceito de ganhar o sustento com o suor de 
seu rosto. O vocábulo banana é africano: musa lhe chamavam os 
Árabes: pacoia os nossos índios B). 

Na primitiva construcção das casas, em vez de pregadura se 
adoptou o cipó-embé, para segurar as ripas, conforme usavam os ín- 
dios. Também se adoptaram as próprias formas de suas cantaras ou 
vasos de barro, para trazerem agua do rio ou das fontes; e em outros 
artigos domésticos foi a adopção dos usos tão excessiva que até com 
elles vieram os proprios vocábulos de lingua tupi, os quaes para sem- 
pre no Brazil accusarão a sua procedencia, como dissemos ácerca 
dos Árabes na Hespanha. São também puramente índios os vocábu- 
los Gharâ, Guapmra, Apicum, Massapê, Cherapy, Coioára, Pipoca, Ti- 
poia^),Picuniã''), Chulé, Chué, Teteia, Tapejára,Pixuna, Tocayar, Goroca, 
Catapóra, Ganliambola^),Pixaim, Gauira^Pitiú, Garajáue muitos outros. 

Dos Tupis adoptaram os nossos quasi tudo quanto respeitava 
ao barquejar, bem como á pesca e até á caça. 

A atrevida jangada C) de Pernambuco, semelhavel aos pangaios 
da África oriental e da índia, que ainda hoje acommette os nossos 
mares, com pasmo do viajante europeu, que mal concebe como haja 
quem arrisque a vida sobre uns toros ligeirissiinos mal unidos, que 
vão quasi debaixo d'agua navegando dias e dias longe da terra, — as 

B) A proposição do A. eombina bem Gom os dizeres de Thevet, Lery e Ga- 
briel Soares; mas a opinião geral é que a banana procede do velho mundo. Car- 
los von den Steinen nega até que seja indígena a palavra pacoba, generica no 
tupi, e usada ainda hoje nas terras do Norte para designar certas especies; 
segundo este sábio viajante pacova deriva do portuguez bago, derivação im- 
possível evidentemente. 

>') Secç. X, pag. 159 [p. 223 da presente edição!. 
" ) Verilicámos ser voz tupi. 
■í) Picumã, pó ou fuligem da panella. 
8) Alias Caniiembóra, o que anda fugiilo, do caniiê íugir. 
C) Que pelo menos o nome jangada é asiatico facilmente se pode veri- 

ficar em Castanheira e Barros. 
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frágeis ubás de cortiças que se deslizam sobre as aguas do Amazo- 
zonas, — as soberbas canoas feitas de um só tronco cavado, que ás 
vezes se arrostam pelo alto mar, de umas para outras de nossas pro- 
víncias, e que remadas a vinte pás por banda poderiam poríiar em 
velocidade com a galeota imperial, para nSo dizermos com um vapor 
dos nossos dias, —bem como as balsas de molhos de timbó ou perl- 
peri... á o que vem a ser tudo senão remanescentes da industria 
selvagem ? Tao pouco foi importação européa a humilde canoinha, 
pouco maior do que uma arteza caseira, e tal como ainda hoje a 
vemos nos sacos ou conchas em que remanseam as nossas pintores- 
cas bahias ou caudalosos rios, movida brandamente pela yacumá 
do indolente pescador, sentado á popa, e apupando de quando em 
quando, com o rouco busio uatapy, qual fabuloso Tritão, pensando 
com isso chamar o vento. 

O uso que ainda se faz desse búzio por busina, o emprego do 
fortissimo fio do tucum, adoptado de preferencia para as linhas de 
pesca, e para a réde puçâ 9) owjareré, a pratica de tinguijar os rios, 
e a dos giq^uis nos caneiros,— tudo foi adoptado dos que estavam por 
esta terra. 

Não ha ainda muitos annos que todos ouviamos aos pretos e 
pretas (africanos), que vendiam agua pelas ruas da capital, o apre- 
goal-a gritando, com aspiração, Heh! Pois bem: esse monosyllabo era 
herança dos antigos escravos de ganho indios, que com tal excla- 
mação, não adulterada, apregoavam em sua lingua : Agua! 

E o que dissemos da agricultura, da industria, da navegação e 
da pesca, com mais rasão applicariamos á caça, se os colonos não 
viessem munidos dos instrumentos de invenção de recente data, — 
as armas de fogo , e ainda assim muito teve que aprender do Bar- 
baro o colono caçador, não só para mateiro, isto é, para saber andar 
no mato, como para conhecer muitas industrias especiaes da mesma 
caça, tanto de monteria, como de volateria, e para moqueal-a. 

Assim forçoso nos ó reconhecer que a nova industria se deixou 
absorver judiciosamente pela dos índios, em tudo quanto ella tinha 

9) Poçá escreve .Moraes. V. este .4. no vocábulo llodofolle. 
20G 



288 13 — A MULHER INDÍGENA E A MESTIÇAGEM 

de aproveitável. O uso da rede e a frequencia do dos banhos, tomados 
pelo menos duas vezes por dia, symbolisam ainda hoje o triunfo dos 
usos que pareceram de todo razoaveis. 

Um dos elementos que mais aqui concorreu para a fusÊío das 
nacionalidades tupi e portugueza foi a mulher. Os primeiros colonos 
que vieram ao Brazil, e que se familiarisaram e alliaram com a ca- 
bilda visinha do porto em que ficaram, juntavam-se logo, mesmo 
sem ser em lei da graça, com alguma índia, que, segundo vimos, os 
proprios escriptores nSo deixavam de achar bonitas. Por outro lado, 
ellas tinham, e tem ainda hoje as meio domesticadas, muita disposi- 
ção para se unirem aos Europeus, não só, como querem alguns, por 
causas physiologicas, que nos não pertence individuar, como por se 
libertarem assim do mais duro captiveiro, que lhes davam os seus 
maridos. A's vezes deslizavam-se mesmo os colonos pelos abusos 
da polygamia, como fez João Eamalho em Piratininga; e os resul- 
tados, apezar de serem irreligiosos os meios, não podiam deixar de 
ser em favor da fusão das duas nacionalidades i®). Os nascidos das 
raças cruzadas diziam-se em fraze tupi curihocas, porém o uso fez 
preferir o nome de niamelucos, que se davam em algumas terras da 
Peninsula aos filhos de christão e moura D).— Os descendentes dos. 

10) « Participant aux lumières de son père sans abandonner entièrement 
les coutumes sauvages do sa race malernelle, le raétis forme le liea naturel 
entre Ia civilisation et Ia barharie. Partout o(i les métís se sont inultipliés, 
on a vu les sauvages modifier peu à peu leur état social et changer leurs 
moeurs». (Toqueville,-Dem. e» Am., Cap. 18.) 

D) Baptista Caetano de Almeida Nogueira descreve a transformação nos 
seguintes termos: Dosappareceu o Índio (abd), o indígena autoclitone {t-yby- 
■abd=typynaba), o selvagem (tapyya),— mas ficou o caboclo, o perfilliado por 
branco (caraiboca=cariboca], o mameluco, o íillio da mulher india 

o pelle tostada {caipira), ou o bomem corrido, envergonhado, abatido, 
submettido (kuaiplra). E esses mamelucos, caboclos e caipiras, falando a lingua 
do «outro», do estrangeiro, do bomem de lá do longe, do emboaba (amôabá), 
falando essa lingua corrompida pelo falar do africano, do selvagem negro 
iapyynuna), conservara no sotaque, no fraseado, reminiscencias da lingua 
geral... Foi proscripta a lingua do indio (o aba neenga), rnas na lingua do 
branco (no carái-heenga), falada pelos matutos o reproduzida ás vezes com 
l)astante mérito em escriptos litterarios, subsistem dizeres sui-generis, ori- 
undos da lingua materna, certamente materna, pois que elles são os mame- 
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primeiros coloiiisadores começaram a designar com a expressão 
africana mazomhos aos filhos dos cliegados da Europa, reservando o 
termo portuguez creoitlos para os filhos dos Africanos ; chamando a 
estes ladinos, quando já instruídos na lingua e serviço da casa, etc. A 
abundaucia que havia de mestiços e mamelucos, que, segundo os 
Jesuitas, eram os autores de tantas invasões de índios indomitos no 
sertão, vem em auxilio dos que cremos que o typo indio desappare- 
ceu, mais em virtude de cruzamentos successivos que de verda- 
deiro e cruel extermínio. Contra as allianças destas gentias com os 
christãos, nunca houve prevenções, como havia contra as das « 
mouras e judias: naquellas o proprio acto do matrimonio religioso 
era um triumpho; quem não tinha outras crenças não deixaria de 
seguir as do esposo. Todos os documentos dos tempos antigos e mo- 
dernos nos descobrem tanto aqui como nas colonias dos Castelhanos, 
as tendencias dos Europeus a este cruzamento successivo de raça, 
que fez que a americana não se exterminasse em parte alguma, 
mas antes se cruzasse e refundisse O nome curihoca applica-se 
hoje no Pará aos descendentes mestiços das raças africana e ameri- 
cana : cafusos aos da raça africana e parda. Canicurüs chamam os 

• Barbaros áquelles dos seus que transigem com a civilisação come- 
çando por aldear-se. 

Passavam-se nestes tempos primitivos, nas colonias brazileiras 
nascentes, analogas scenas ás que haverão tido logar em todos os 
paizes mais atrazados, que começam a ceder o passo á nacionali- 
dade que nelles se introduz com a superioridade e encantos da civi- 
lisação sobre a barbaria. Os selvagens prestavam-se gostosos a tra- 
balhar nas roças ou derrubadas, nas seme-nteiras e plantações, e 

lucos, os lilhos da mulher indígena, são os caboclos oriundos do liomem 
branco. Áiinaes da IHbliotheca Nacional, 6, XII, lílo, 1879. 

1') Ni al computar Ia aminoracion de Ia raça iiidia se lia tampoco ido a 
investigar Ia parle que de ella se ha convertido em sangre criolia (5 mestiza, 
6 refunilido em Ias (lemas estas... Los espaftoles y los negros careciendo en 
America de mujeres de su especie respectiva, en proporcion de sus exigên- 
cias físicas, neeesariameute hablam cio rccurir A Ias miigeres dei pais. (Va- 
dlllo, Ápuntes etc., 3 ed., p. 52 e 53.) 
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na construcção das casas, a troco de uma vara de linlio, ou de um 
anzol, ou de um pedaço de ferro ou enfeite de vidro, que reputavam 
de grande^valor, só porque mediam este pela impossibilidade que 
teriam de produzir taes artigos, que lhes eram de tanta utilidade. 
Assim, o que delles se não alcançaria por punhados de ouro i-) ou 
de prata, se obtinlia por algum ornato de vidro, ou por um pedaço 
desse metal que mais utilidade nos presta, e só desconsideramos 
pela abundaneia com que se apresenta sobre a terra; e quem sabe 
se, ao realisarem elles esses primeiros contractos e escambos coiri 
os Europeus, se persuadiam ficar de muito melhor partido e haver 
logrado aquelles que effectivamente os logravam. 

Os hábitos religiosos presidiam na vida dos moradores, espe- 
cialmente nas colonias que mais prosperavam; como S. Vicente, 
Porto Seguro e Pernambuco E).— Os colonos, como quando estavam 
a bordo, se reuniam em terra todas as noites para rezar o terço; e 
introduziam a saudação do «Louvado seja Nosso Senhor Christo», 
que ainda hoje se usa proferir, ao render os quartos, em alguns dos 
nossos navios, e que veio a ser a que geralmente dizem nas diffe- 
rentes províncias os Africanos captivos. 

Durante o anno, as festas do kalendario romano celebravam-se 
com o maior escrupulo, ainda naquelles usos em que a differença 
dos climas e dos productos do solo pediriam menos rigorosa obser- 
vância. Esta porém parecia aos colonos que os conchegava aos 
seus parentes no além-mar. O dia de anno bom era festejado com 
o banquete que lhes permittia sua pobreza ; no entrudo arreme- 
davam-se, perante os gentios, as loucas saturnaes de outros' gen- 
tios antigos. Nem aquelles podiam entender donde vinha aos lios- 

12) K' digno de cilar-so o facto passadu em 1553 a uma frota da Nova Iles- 
panlia, oijos Índios, da prata (jue se salvou em terra, só roiil)aram o eaulia- 
inaço dos sacos, de modo que veiu a ericoutrar-se, d'ahi a cinco mezes, na 
praia todo o metal. Deste facto nos conservou memória Kr. Ttiomaz de Mer- 
cado, na sua ohra, impressa eu Salamanca em l.')09, com o titulo : — Tratos 
y contraias de mercaderes, ele. foi. lâ v. 

R) As cartas dos ,IesuLtas vindas com Tliomé de Sousa não conlirmam 
ties ass3rções, qne n3o concordam hem com a secçiio seguinte. 
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pedes, de um dia para outro, e sem bebsrem vinhos, tanta em- 
briaguez;— nem porque se oífendiam os iimigos mais Íntimos, 
lançando-se agua, ovos e farinhas; que então não eram taes acom- 
mettimentos feitos, como depois, com limõesinhos de côra e aguas 
de cheiro F). Vinham as endoenças e suas consoadas de confeito, e 
as igrejas juncadas de plantas balsamicas. Seguia a festa do Maio, 
com flores, e a do Espirito Santo, com a doçaina e a competente 
gaita de folie e o imperador de um só dia. As fogueiras e os fo- 
guetes de S. Antonio, S. JoSo e S. Pedro, e do padroeiro ou pa- 
droeira do logar, eram indispensáveis. Finalmente vinha cerrar o 
anno o Natal, com seus presepios, seus autos sacros representados, 
sua missa do gallo, e seu bacorinho morto. 

Nas cerimonias religiosas consistia a principal parte da vida 
domestica desde o berço. — O baptisado do recemnascido fazia-se 
com a possivel pompa; o dia da primeira communhão era de 
grande festa na familia, como precursor do matrimonio, sacra- 
mento este ao qual os pais procuravam encaminhar seus filhos 
apenas entravam na puberdade. Os trages, entre a gente de prez, 
eram idênticos aos que se usavam na metropole, e as modas va- 
riavam como lá. 

Não se envergonhavam os christaos de roçar mato ou de cavar 
com a enxada, ao lado dos índios, seus amigos, ou de algum es- 
cravo que destes adquiriam. No captivar o gentio da própria capi- 
tania foram os donatarios mui parcos, e só consideravam legitima- 
mente seus os que haviam sido aprisionados na guerra. E devemos 
confessar que esta pratica, fundada no chamado direito dos vence- 
dores, tinha tendencias civilisadoras, e em alguns pontos chegou a 
produzir o influxo beneflco de poupar muitas vidas, fazendo que os 
mesmos vencedores guardassem, para resgatar com os nossos os 
prisioneiros que segundo seus hábitos deviam matar. 

Quanto a nós, tem-se clamado demasiado injustamente contra 
as tendencias dos primeiros colonos de levarem a ferro e fogo 03 
Barbaros da terra, agrilhoando-os, matando-os ou escravisando-os. 

F) Muitas trihus do lirasil usavam de mascar .s em cerlas festas. 
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Não sejamos tao injustos com os nossos antepassados, nem tão pouco 
generosos com os que da mudez dos sepulcros não se podem de- 
fender. Para provar a humanai fraqueza, os nossos instinctos de 
vingança, não necessitamos ir contender com os ossos dos antepas- 
sados, para os quaes só nos cumpre pedir paz e commiseraçáo, 
quando ató alguns (os dos devorados pelos Barbaros) nem sepultura 
tiveram. Houve, sim, como adiante veremos, quem abusasse, quem 
sem caridade pretendesse conculcar as leis divinas e humanas, e 
introduzir, com piratarias e crueldades, a anarchia, a dissolução nas 
primeiras povoações que o christianismo fundava no Brazil. Mas taes 
monstros da sociedade eram a excepção, e muitos delles tiveram o 
merecido castigo. 

Por via de regra, para com os índios os donatarios conduzi- 
ram-se ao principio do melhor modo que lhes era possivel. A' frente 
de um limitadissimo numero de colonos, contando entre elles al- 
guns escravos de Guiné, ou criminosos, senão inimigos íigadaes, 
por castigos que se tinham visto obrigados a applicar-lhes ainda 
durante a viagem, passando em revista, ao porem os pés em terra, 
o maior numero de gentios qne se reuniam de todos os contornos, 
para admirar aquellas canôas colossaes (igara-açú), que os haviam 
transportado, e para tratar de obter alguns cascavéis e outras frio- 
leiras de resgate, e vendo diante de si guerreiros tão fortes e tão 
destros, que nunca deixavam o arco e a frecha, que acertavam com 
esta, a grande distancia, no passaro que voava, e no peixe que ra- 
pidamente fendia as aguas, os donatarios não podiam, excepto em 
caso de demencia, deixar de conhecer que a melhor e mais segura 
politica era a de attrahir a si, pelos meios da persuasão, taes ele- 
mentos de força. 

Neste intento, começaram em geral a obsequiar e presentear os 
índios, seguindo a practica que aos primeiros exploradores era re- 
commendada pelo proprio Soberano. Passavam depois aos contractos; 
e da falta da execução destes, entre os particulares, procediam mo- 
tivos de desintelligencia. O Barbaro, vaidoso e independente, desco- 
nhecendo os direitos da rasão e a supremacia da consciência, nem 
sequer admittia a admoestação que alguma vez de parte, de um ou 
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outro colono e do propriodoiiatario, provinha de verdadeira caridade 
evaugeliea. Demais, dissimulado sempre, e tendo para si que é 
ardil de ataque e de desaffronta o que, á nossa rasoavel maneira de 
ver, é traição e aleivosia, aproveitava-se da primeira occasião para 
■commetter um assassinato, crime que o nosso direito pune com a 
pena de Talião. 

Por outro lado, os mesmos Barbaros reputavam como a maior 
prova de covardia de um homem o não saber ser altivo e iusultante 
contra os que o iam matar. Entre elles, como ja vimos, o prisioneiro, 
seguro de que tinha de morrer, era obrigado a fazel-o a sangue frio, 
indo para o sacrifício de frente levantada, como para o combate. 
Antes de succumbir lhe cumpria, com ameaças, vingar-se dos que o 
inatavam: devia dizer-lhes como os seus companheiros o haviam al- 
gum dia de vingar, matando-os a elles todos, e como a elle proprio 
não o privavam da vida, senão quando ja lhes tinha feito todo o mal 
que podia. O conliecido escriptor francez Montaigne transcreve, em 
seus Ensaiosa seguinte mostra de taes discursos: „ Vinde bem 
hardidamente, e juntai-vos todos para me devorar. E comereis pe- 
daços da carne de vossos pais e avós, que serviu de pasto ao meu 
corpo. Estes musculos, esta carne, e estas veias são as vossas, meus 
pobres tontos. Não encontrareis outra sustancia, senão de vossos 
progenitores. Saboreaebem; que saboreareis a vossa própria carne." 

13 ) ... ,, com notoria aleivosia appareccm como amigos... se reconliecem 
descuido que os assegure de sua premeditada atrocidade, sem perigo de al- 
guns dos seus, iiifallivelmente accommettera... E de tantas atrocidades se 
gloriara como de um heroísmo, ficando com mais nome, e mais respeitado 
em toda a nação aquelle que commetteu mais crimes. Se pelo contrário acham 
a cautella precisa, e que os desanima da sua perfídia, com a maior dissimulação 
tudo occultam; e sabem mostrar a mais fingida e sincera urbanidade, repe- 
tindo com a maior famlliaridade as suas visitas, até ver se encontram occasião 
para o seu atroz proceder.,... Sem que tanta cobardla o atrocidade os enver- 
gonhe, antes delia fazem garbo, tratando de estulticle o modo de fazer a guerra 
dos Portuguezes e Hespanhoes, — dando e recebendo golpes, ainda a mesma 
morte de frente a frente... que Isto só néscios fazem, quando na guerra o modo 
<leUes... 6 o mais seguro e prudente; porque fazem estragos sem receberem 
(lamiios, espreitando uma e multas vezes occasião opportuna. " (Almeida Serra, 
Rev. do Insl., 13, 369 e 370). 

») Liv. i." cap. 30. 
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Podemos pois imaginar que pouco favoravel juizo faziam dos 
Europeus, vendo-os chorosos e pusilânimes e covardes no acto para 
o qual elles reservavam a ostentação do seu maior valor. Os Christãos, 
aprisionados ás vezes ao acabarem de chegar da Europa, ignorando 
os usos barbaros e a sorte que os esperava, quando levados ao sacri- 
fício, alheios inteiramente a taes scenas hórridas, não podiam deixar 
de atemorisar-se; e desconhecendo a nenhuma piedade destes homens 
ferozes e duros de coração (por isso mesmo que, gastando-se-lhes 
toda a sensibilidade nos proprios males, nenhuma lhes ficava para 
os estranhos) e o facto de que o sacrifício do prisioneiro de geração 
contrária era para elles de religiosa vingança, bradavam misericór- 
dia aos ceos e a elles, que despresavam nessa occasiao as lagrimas, 
como se fossem derramadas por pusillanimidade. O resultado eram 
julgarem-se cada vez mais valentes e mais fortes que os Europeus. 

Da menor rixa se originava uma desordem, nesta cada um pug- 
nava pelo seu companheiro, e pelo direito que julgava ter por si. A 
guerra estava declarada. O índios retiravam-se e preparavam-se para 
na forma de seu costume, dar a vingativa assaltada de surpreza. Os 
christãos ou se fortifícavam, ou, depois que conheceram que os gen- 
tios tomavam por covardia quaesquer esforços para com elles se re- 
conciliarem, e que, aleivosos, tinham a maior repugnancia de entrar 
em combate franco corpo a corpo, saiam a aggredil-os; e os prisio- 
neiros de guerra traziam-os para captivos. E cumpre confessar que 
nem havia nesta pena retaliação; quando os mesmos gentios, logo 
que se declaravam inimigos dos nossos, os matavam e devoravam.— 
E a principio (emquanto se não fez freqüente o uso dos saios ou gi- 
bões d'armas de seda acolchoados de algodão, introdusidos das An- 
tilhas, menos pesados que as cotas de malha, e sulfícientes para em- 
botar as frechas G), tinham elles pelo numero grande superioridade. 

G) Estes saios e giliões de que usaram oa Bandeirantes, acham-se re- 
presentados na narrativa da viagem de Dcbret ao Brasil, vol. 1° estampa 21, 
como reparou o barão do Uio Branco, Le ISrésil en IS89, 127. Com o correr do 
tempo /oram modificados de tal modo que s(5 serviam para combates noc- 
turnos. Cf. Auguste de Saint-Hilaire, Voyage dans les procínces de Rio de 
Janeiro et Minas Geraes, 1,435, Paris 1830. 
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Foi a experiencia i®), e não o arbítrio nem a tyrauia, quem 
ensinou o verdadeiro modo de levar os Barbaros, impondo-llies á 
força a necessaria tutella, para acceitarem o cliristianismo, e ado- 
ptarem hábitos civilisados ; começando pelos de alguma resignação 
e caridade, fazendo-se moralmente melhores; aproveitando-se de 
mais bens, incluindo os da tranqüilidade do espirito e da segurança 
individual, á sombra de leis protectoras. 

Conheceu-se que ou se havia de seguir tal systema, ou de aban- 
donar a terra, para evital-o. Sabemos quanto cumpre na historia 
não desculpar os erros, e quanto os exemplos que nos levam a 
aborrecer o vicio são quasi de tanta instrucção, como os que nos 
fazem enamorar das acções virtuosas; mas temos que o habito de 
esquadrinhar o lado desfavorável dos factos, para depois contar 
como verdade o que se inaliciou, é reprehensivel tendencia do 
animo, que em vez de artificio inculca existencia de peçonha. 

Está porém reservada aos nossos vindouros a tarefa de con- 
demnar ou de justificar o proceder dos antepassados, segundo por 
flm venham a conduzir-se com os índios que ainda temos i"). A 
experiencia de cada dia i') nos está provando que «sem o emprego 
da força... não é possivel repellir a aggressão dos mais feroses i®) 

18) « E' hem que estejam (os índios) obrij^ados continuamente mais do 
temor e força dos lirancos que de palavras.»—(Baena, Rec. do Inst. 5, 270.) 
«Importa estarem (os índios) olirigadoí conliniiamente mais de temor e 
força dos brancos ([ue de palavras» dizia Diogo de Campos, companlieiro 
de conquistador do Maraiilião em 1611. 

if) Havendo, na noite dc 3 para 4 de Fevereiro de 1855, os índios de 
campo de Palmas atacado a fazenda do capitilo Hermogenes, os nossos pren- 
deram o cacique, pozeramo no tronco, e depois o mataram: «único meio 
(diz o correspondente do Jornal do Commercio de 30 de Abril desse anno), 
que tinham ao seu dispor, para amedrontar e afugentar o inimigo. 

1') Em 1763 escrevia um respeitável prelado, o bispo do Pará Fr. Joio 
de .S. Josi; (Rev. do Insl., 9 , 339). «Por esta indulgência que experimen- 
tam os índios se fazem insolentes; nem ba semana na cidade de Betem em 
que deixem do haver facadas, pancadas e algumas vezes mortes. Temos por 
certo que esta casta de gentios não se encaminha sem a força», ele. 

if) Palavras da ministro di Império, (.MonfAlegre), no seu relatoito á 
Assembléa-geral legislativa em 18,52. Veja-se a nota t)3, na pagina 4-58 do 1° 
vol. da anterior,edição [1»] desta llütoria. 
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reprimir suas correrias; e mesmo evitar as represalias a que ellas 
dílo logar i»)». Entre os índios era tal a idéa dos beneficies da 
ameaça e do terror, que elles proprios pretendiam intimidar aos 
céos, disparando-lhes fréehas, com intento de aplacal-os 20). 

Com a jurisprudência que se liavia adoptado ácerca do gentio 
barbaro da terra, aliás inteiramente em harmonia com a que ainda 
hoje aconselham os publicistas mais liberaes, houvera aquella se- 
guido cultivando-se, sem a dependencia tão immediata dos braços 
dos pretos africanos, que as providencias pliilantropicas, ao depois 
adoptadas em favor das raças americanas, tornaram indispensáveis. 

Já nesses tempos havia o illustre escriptor Pedro jMartyr, numa 
carta 21) que escrevia ao arcebispo de Calabria, consignado estas 
memoráveis palavras: « Acerca da liberdade dos índios ainda não 
se sabe o que mais convôni... Uma longa experiencia ensina que 
a sujeição é necessaria aos que, quando privados de senhores e 
de tutores, voltam a seus antigos usos e idolatrias ». Desde 1504 
fora em Castella declarado legitimo o captiveiro dos Canibaes, 
manchados não só pelo horror da antropophagia, como pelos vicios 
de nefandas bestialidades.— Annos depois, defendiam e sustenta- 
vam essa decretada escravidão muitos religiosos ^2) de S. Domin- 
gos e de S. Francisco; sendo certo que os meios coercivos, mais 
ou menos cruéis, foram os que geralmente se empregaram para 
domar ou submetter á rasão, quer as turbas de Barbaros, na Ásia 
e na Europa, quer (ainda nas melhores idades do christianismo...) 
as multidões desenfreadas ou semi-barbarisadas... Pelo que res- 
peita aos demais índios, adoptou Castella o arbitrio de os confiar 

19) «Só com o medo se alcança alguma cousa delles» diz o missionário 
Fr. Apolonio de Todi; An. do Rio de Jau., 6, 183. 

20) Rei\ do Inst. 8, ;i8t. 
21) Carla 806.—Vej. Humboldt. E.r. Crít., 2, 23:). — O pensamento de 

Martyr é o que depois parafraseou o jesuíta Vieira, comparando graciosa- 
mente o nosso gentio ás eitatuas de murta dos jardins, as gnaes, se bem 
que mui fáceis de reduzir-se a conveniente fôrma, ^icejam continuameute, 
propeadendo ao seu estado natural de arvores. (Vieira, Serm, 3, 403). 

22) Herrera, 3, 8, 10. 
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a eucotnmeiideiros que se obrigavam a cuidar de sua reducção, 
educação e conversão "®). 

As providencias de mal entendida philantropia, decretadas de- 
pois pela piedade dos reis, e sustentadas pela politica' dos Jesuitas, 
foram a causa de que os índios começassem pouco a pouco a serem 
unicamente chamados á civilisação pelos demorados meios da ca- 
techese, e que ainda restem tantos nos sertões, devorando-se uns 
aos outros, vexando o paiz e degradando a humanidade.— Era uma 
verdadeira monomania do pseudo-philantropico Las Casas a de dei- 
xar aos Americanos todos no mesmo estado em que estavam; pois 
que a verdadeira philantropia ou o amor da humanidade não era 
quem o movia, quando elle por outro lado pregava a conveniência da 
escravidão africana, e em 1511 lembrava, para haver mais escravos, 
que não pagassem direitos os Africanos que se levassem á America! 
Nem que o seu proposito fosse transportar á mesma America toda a 
Etiópia. Em nossos dias, Las Casas, o philantropo proverbial Las 
Casas, devia ser perseguido como negreiro, ou ao menos como cúm- 
plice em defender o trafico africano. 

Pelo que respeita aos Jesuitas, cumpre dizer que os primeiros, 
e principalmente os dois a quem o Brazil reconhece dever maiores 
serviços, Nobrega e Anchieta, não eram elles sectários das idéas de 
Las Casas. Aquelle escrevia mui terminantemente a Thomé de 
Sousa 2í): «Em mentes o gentio não for senhoreado por guerra e su- 
jeito, como fazem os Castelhanos nas terras que conquistam, e no 
Paraguay fizeram com mui pouca gente, senhoreando o maior gen- 
tio que ha na terra... » « E se o deixam em sua liberdade e von- 
tade> como ó gente brutal, não se faz nada com elles, como por ex- 
periencia vimos todo esse tempo que com elles tratamos, com 
muito trabalho, sem delle tirarmos mais fructo que poucas almas 
innocentes que aos céos mandamos.» 

23) Herrera, 1, 9, 14; 1, 10, 12 ; 2, 1, 11; 2, 2, G, etc. [Uma rapitia ex- 
posição do systema seguido pelos Castellianos na segunda metadá do século 
IG" se encontra no escripto de Diogo Nunes, a (jue já se fez referencia no ca- 
pitulo anterior, Itevista do Inst. Híst. 2, 3i35 e seg. ]. 

21) ÀH. do II. de Jan., 6, 98. [Cartas, 1G3, ed. Valle Cabral]. 
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De igual opinião era também Ruy Pereira, outro jesuita, que 
applaudia haver certo Governador 20) deixado de seguir pseudo-plii- 
laiitropias com os índios : « Ajudou grandemente a esta conversão, 
diz, cahir o sr. Governador na conta, e assentar que sem temor não 
se podia fazer fructo.» 

Anchieta ^O) escrevia pouco depois que liaviam proj ectado fazer 
a guerra aos índios contrários «para que podessem vi ver com al- 
guma paz e socego, e juntamente começassem a abrir algum cami- 
nho para se poder prégar o evangelho, assim aos iuim igos como a 
estes índios; sobre os quaes já temos sabido que por iemor se hão de 
converter mais que por amor.» E o proprio P. Antonio Vieira, tão 
apregoado defensor dos Barbaros, dizia, em carta do Pará, de 14 de 
Dezembro de 16õ5, ao secretario d'Estado Pedro Vieira da Silva 
que André Vidal, a quem elogia, «ficava dispondo umas tropas, que 
hão de ir ao sertão, do que esperamos primeiro a quietação e paz, e 
depois uma grande conversão de almas ». 

Se o uso e as leis tivessem continuado a permittir que a cubiça 
dos colonos bem encaminiiada arrebanhasse os selvagens do Brazil, 
sugeitaiido-os primeiro, não se teria ido aquella exercitar, além dos 
mares, buscando nos porões dos navios, e entre os ferros do mais 
atroz captiveiro, colonos de nações igualmente barbaras e mais su- 
persticiosas, essencialmente intolerantes, inimigas de toda a liber- 
dade, e que como que ostentam a raia da separação com que se ex- 
tremam dos índios e dos seus civilisadores. Sem identidade de 
lingua, de usos e de religião entre si, só a côr e o infortúnio vinha 
a unir esses infelizes, communicando-se na lingua do colono, es- 
trangeira a todos, e por isso sempre por elles cada vez mais estro- 
peada, em detrimento até da educação da niocidade, que, havendo 
começado por aprender com elles a falar erradamente, tinha depois 
mais trabalho para se desavezar de muitas locuções viciosas. 

2") Sien (ie Sá.—Set. ir)i50. 
2'') 1.501. -In. do R. de Jan., 6, 57. 
2") Coll. do Ms.s. da Hili. de .Jesus em I.isboa Tom. 16 pag. 23. [Publi- 

cada na edição de 1885, feita em Lisho das Cartau, 1,142]. 
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Além das relações com os índios do districto em que se fixa- 
vam, empreliendiam os colonos, tanto por mar como por terra den- 
tro, algumas de trafico e resgate com outros índios mais distantes. 
A essas relações deveram os mesmos colonos o conhecimento, que 
prompto adquiriram, nSo só de toda a costa que percorriam em cara- 
vellões, em barcaças e até em jangadas, como dos proprios sertões, 
que devassavam em pequenas troças, chamadas bandeiras H), pois 
não havia cabilda d'Indios, assaz numerosa, que se atrevesse a atacar 
quarenta liomens junctos, bem armados e de sobre-aviso. As coloui- 
saçOes das actuaes províncias de Sergipe e Alagoas, e das da Para- 
hiba ao Pará, e das do sertão, foram precedidas de taes expedições, 
que, apezar de feitas com o intento principal de resgatar escravos, 
nSo deixavam de ser exploradoras I). 

H) De uma indicaçüo de Ancliieta póde-se concluir quo o uso das bandei- 
ras já era conhecido dos Tupiniiiquins de Piratininga como signal de guerra : 
« ainda que alguns dos seus (Martim AÍIonso Tiliiriçá) licaram em uma aldeia 
sem o querer seguir, e um delles vinlia justamente com os inimigos, e lhe 
mandou Incutir grande medo que eram muitos e que lhe haviam de destruir a 
vlila, todavia teve em mais o amor do nós outros e dos Christnos do que o 
dos seus proprios sobrintios, que tem em conta de tilhos, levantando logo 
bandeira contra todos elles, e uma espada de ferro mui pintada e ornada de 
pennas de diversas cores, que é signal de guerra. Rev. Triiii. do Imt. Uist., 
2, 511. Rio, 18JO. 

I) Sobre esto e o seguinte capitulo cf. a memorável nota C de Joiio 
Francisco Lisboa, Ohras 3, loa/òlS, S. Luis do MaranhSo 1865, e o folheto do 
Autor: Os índios braços e o Sr. Lisboa, Timnn 5°, Lima, 18G7. 
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ESCRAVIDÃO D'AFKICAN08. PERIGOS AMEAÇADORES. 

Origem da escravatura africana. Condiçilo do escravo. Tolerancia no Bra- 
zil. liaças africaaas escravisadas. .Iiirisprudencia. l>"eciindidade. Caracter, lle- 
Hgiões. Bens e males provindos d'Africa e do capllveiro. Perigos imminentes 
doBrazil. Desmoralisação. l'iratas. Degradados, llomisios. Queixas de Duarte 
Coellio. Colonisação por muitos degradados. Kxcepções. Desmoralisação e ir- 
religiosidade. Ndos francezas. Eloqüente brado do Luiz do Goes. Providencias. 
Queixas dos donatarios. Sorte destes. 

O principio da escravidão foi antigamente admittido por todos 
os povos, ainda o reconhecem algumas nações da Europa, e até o 
tolera o Evangelho. A introducç3,o porém da escravatura dos Africa- 
nos foi em Portugal uma especie de continuação á da dos Mouriscos 
vencidos iias guerras de religião, em represalia ao que elles faziam. 
A necessidade de braços nas colonias portuguezas das ilhas da Ma- 
deira e de Cabo-Verde, a abundancia que delles havia na costa de 
Guiné, tão próxima, e senlioreada por Portugal, tinha induzido a 
muitos proprietários a mandar por elles; porém, como foi estabele- 
cido 1) que nenhuns de taes escravos pudessem ir de umas colonias 
para as outras, sem darem primeiro entrada no porto da capital, afim 
de pagarem siza, converteu-se Lisboa em um grande mercado de es- 
cravos africanos, do qual não deixariam de aproveitar-se com algu- 
mas peças (como então se dizia e se disse por muito tempo depois) 

1) Vej. Beg. da Fazenda. 
2) Vieira, Sermões, 6, 397. 
[Não se encontra esse trecho no logar citado, nem disso se faria reparo, 

tão commum ü o emprego do termo, si não coubesse aqui uma curiosidade 
lexicographica. Frei Domingos Vieira, Dicc. português, 4, 714, Porto, 1873, 
siib-verho, escreve: «Tantas pecas, tantos navios : E já o anuo passado se fez 
outra missão deste genero aos mesmos rios pelo padre Francisco Velloso 
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OS donatarios, que tanto necessitavam de braços, e que não sabiam 
se poderiam contar ou nilo com o gentio de suas capitanias. Os es- 
cravos eram considerados, como na legislação romana, coisa venal; 
e as Ordenações Manuelinas tratam delles em uma secção, cujo ti- 
tulo 3) por si só nos revela a consideração em que os haviam: diz 
assim : «Como se podem engeitar os escravos, e bôstas por os acha- 
rem doentes ou mancos». As Ordenações Filippinas, que as substi- 
tuíram, alteram-o deste modo *): « Quando os que compram escravos, 
ou bestas os poderão engeitar por doenças, ou manqueiras ». 

Em nosso entender, os escravoá africanos foram trazidos ao 
Brazil desde a sua primitiva colonisação; e naturalmente muitos vie- 
ram, com seus senhores, a bordo dos primeiros navios que aqui apor- 
taram, comprehendendo os da armada de Cabral. Porém a verda- 
deira introducção dos escravos de Guiné, e depois de quasi toda a 
África, isto é, do trafico em ponto maior, proveiu, em primeiro lugar, 
como fica dito, de se haver promulgado como illegal a escravatura 
Índia, com raras excepções, das quaes, se os poderosos abusavam®), 
outros se receiavam, só para não virem a acliar-se no caso de ter que 
pleitear o seu direito. Em segundo lugar proveiu de se haver já nas 
Antilhas conhecido por experiencia que os Africanos eram mais for- 
tes, e resistiam mais ao trabalho aturado do sol do que os índios. 

Os engenhos de assucar necessitavam, é verdade, árduo tra- 
balho e muitos braços; mas talvez teria havido modo de se não dar, 
apezar disso, tanta latitude á introducção dos Africanos, ou de se 
haver aberto mão da cultura da cana. 

Parece que, logo a principio, no Brazil, onde a natureza é tão fe- 
cunda que permitte conseguir talvez resultados iguaes aos de outros 
paizes com metade do trabalho, ninguém se lembrou de que bastava 

em que se resgataram e desceram outras tantas peças em grande beneficio e 
augmento do Estado, posto que nio é esta a maior utilidade e íructo desta 
missão. Vieira, Cartax, ed. de 1851, n. 17»]. 

3) Liv. 4, tit. 16. 
4) Liv. 4, tit. 17. 
•'') A'eja-so o testamento de .leronymo d'All)uqnerque. [Fernandes Gama, 

Mem. hist. de Pernambuco 1, 85/90]. 
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que os colonos ou os índios trabalhassem nas lavouras desde ás cinco 
até ás oito ou nove da manha, e desde as quatro ou cinco até ás seis 
6 meia da tarde, descançando assim, ou empregando-se em casa, du- 
rante as sete horas mais calmosas do dia. E isto, apezar de que se- 
gundo hoje sabemos, era esta, entre os proprios índios, a pratica ge- 
ral, antes da chegada dos Europeus. 

O direito da siza dos escravos foi na metropole rematado por 
contracto; e a um pedido de Duarte Coelho, para introduzir livres 
certo nimiero delles, respondeu-lhe o rei que nüo lh'a podia dar, em- 
quanto o prazo do tal contracto não expirasse A). 

Como a colonisaçao africana, distincta principalmente pela sua 
côr, veiu para o diante a ter tao grande entrada no Brazil, que se 
pôde considerar hoje como um dos tres elementos de sua população, 
julgamos do nosso dever consagrar algumas linhas neste logar a 
tratar da origem desta gente^ a cujo vigoroso braço deve o Brazil 
principalmente os trabalhos do fabrico do assucar, e modernamente 
os da cultura do café; mas fazemos votos para que cliegue um dia 
em que as cores de tal modo se combinem que venham a desappa- 
recer totalmente no nosso povo os caracteristicos da origem africana, 
e por conseguinte a accusaçao da procedencia de uma geração, cujos 
troncos no Brazil vieram conduzidos era ferros do continente fron- 
teiro, e sofifreram os grilhões da escravidão, embora talvez com mais 
suavidade do que em nenhum outro paiz da America, começando 
pelos Estados Unidos do Norte, onde o anathema acompanha nao só a 
condição e a côr, como a todas as suasgradações; sendo neste ponto, 
como em outros muitos, a nossa monarchia mais tolerante e livre que 
essa arrogante republica, que tanto blasona de suas intituições liber- 
rimas, e cujo aristocrático cidadão nao admitte a seu lado, nas reu- 

■niOes politicas, nem as civis e sociaes, o pardo mais claro, por maiores 
que sejam seus talentos e virtudes. 

Não ó nosso intento entrar aqui em explicações anatômicas sobre 
a apparencia physica dos povos d'Africa ; nem nos interessa agora 

A) Carta de Duarte Coelho de 27 de Aliril de ló42. Copia no Inst. Hist., 
impressa muito incorreetarnente no Itraail IlUt., 2a serie, 1, 170. 
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indagar como a pelle parece preta, como o eabello se apresenta em 
fórnia de carapinlia (o que aliás não é symptoma infallivel das raças 
pretas), nem qual seja a tlieoria dos ângulos faciaes, tudo o que deve 
ainda ser submettido a novas observações para dar resultados se- 
guros e simples, capazes de serem aproveitados em uma historia 
civil. 

Tão pouco temos por essencial dar s) uni extenso catalogo das 
diíTereates nações de raça preta, que os novos colonos preferiram 
nesta ou naquella época, e para esta ou aquella província. 

Pode-se dizer que a importação dos colonos pretos para o Brazi], 
feita pelos traficantes, teve logar de todas as nações, não só do lit- 
toral d'África que decorre desde o Cabo-Verde para o Sul, e ainda 
além do cabo da Boa-Esperauça, nos territorios e costas de Moçam- 
bique B); como também não menos de outras dos sertões que com 
ellas estavam em guerra, e ás quaes faziam muitos prisioneiros, sem 
os matarem. Os mais conhecidos no Brazil'') eram os provindos de 
Guiné(em cujo numero se comprehendianiBerberes, Jalofos,Felupos, 
Mandingas), do Congo, de Moçambique, e da costa da Mina, donde 
eram o maior numero dos que entravam na Bahia, que ficava fron- 
teira e com mui fácil navegação; motivo porque nesta cidade tantoa 
«scravos aprendiam menos o portuguez, entendendo-se uns com ou- 
tros em nagô. Nessas nações a liberdade individual não estava assegu- 
rada ; pelo que os mais fortes vendiam os fracos, os pais os filhos, e 
os vencedores, com nmito maior razão, os inimigos vencidos. Assim, 
ainda passando taes gentes ao Brazil, com as condições da escravi- 
dão romana, isto é, de serem cousa veiial ou bem movei, meliio- 

") Seííuindo a 1'ricliard, que acredita demasiado a Oldendorp. 
I!) Os negros de .Moçauiliique só cotneçaram a ser exportados em numero 

avaliado depois que os llollandezes se estabeleceram na costa orcidentai do 
África, a partir dei645, segundo Zimmermann, Die europaei^chen Kolonien, 
l,18(i. Berlin, 1896. 

') Na (ilira Naluratesa Politica do 1'. Alfiiiso de Saniloval, pub. om Sevllla 
em 1027, cap. 10, se encontra uma lista e nonieneiatura cam muitos informes 
dos Africanos (jue iam a Cartagena do ludias, em parte appficaveis ao Brazil. 
Podem ver-so os dosentios de vários Indivíduos dessas rafas na Narrative da 
viagem de C. Wlikes, 1'liiladelpliia, 181.5, pag, 5i a 63, 
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ravain ellas de sorte; bem que o acto de as escravisar era injusto, 
principalmente por não ser empreliendido por idéa alguma pliilan- 
tropica, e pelo contrario dar em resultado um insulto á humanidade, 
pelo ataque feito a um tempo ao individuo, a familia e ao estado 
donde eram arrancadas. 

A fecundidade dessas raças, em seus paizes, era tal que per- 
mittiria até povoar o orbe todo de negreria, se de todo o orbe fos- 
sem navios por colonos dellas. E o certo é que, passando á America, 
ainda em captiveiro, nfio só melhoravam de sorte, como se melhora- 
vam socialmente, em contacto com gente mais polida, e com a civi- 
lisaçao do cliristianismo. Assim a raça africana tem na America pro- 
duzido mais homens prestimosos, e até notáveis, do que no conti- 
nente donde é oriunda. 

Estes povos, pertencentes em geral á região que os geographos 
antigos chamavam Nigricia, distinguiam-se sobretudo pela facilidade 
com que supportavam o trabalho no littoral do Brazil, facilidade pro- 
veniente da sua força physica, da semelhança dos climas, e não 
menos do seu gênio alegre, talvez o maior dom com que a Provi- 
dencia os dotou, para supportar a sorte que os esperava; pois que, 
com seu canto monotono, mais sempre afinado e melodioso, disfar- 
çam as maiores penas. 

Dos mencionados povos negros, alguns havia com idéas reli- 
giosas de islamismo, e até já de christianismo, em virtude da yisi- 
nhança dos estabelecimentos e feitorias dos Europeus; mas pela 
maior parte eram gentios ou idolatras: em geral andavam nús ; lava- 
vam-se a miúdo ; e, muitos delles, em pequenos, golpeavam a cara 
por distinctivo de naçSo. — Alguns adoravam idolos, outros animaes; 
acreditavam estes em calunduns, quigilas e feitiços, aquelles faziam 
sacrifícios e offertas aos que tinham bastante charlatanismo para se 
inculcarem por seus sacerdotes C). 

Da África não recebemos só colonos africanos captivos. Ao trato 
da navegação, em alguns do seus portos, devemos a introducção de 

C) Sobre este assumpto podem ser consultados os interessantes estudos 
de Nina Uodrigues na Revista Jirazileira de 1896 e alhures. 
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algumas plantas, como dos guingomhôs, ou quiabos, e maxixes, do 
feijão preto (segundo alguns), do capim da Angola, do coqueiro de 
dendê, dos guandus e da malagueta, bem como de algumas comi- 
das Q quitutes, conhecidos com nomes africanos, sobretudo na Bahia. 
A bebida do aloá pôde ser introducção da Asia, mas alguns a teem 
por africanu. São também d'Africa as palavras quitanda, quenga, 
senzala, calundum, caçula, bunda, mocotó, tamina, moxinga, mo- 
cambo, quilombo, matombo, maribondo ^ quinguingú, curinga, mo- 
cotó, cabungo e outras muitas, incluindo varias que passaram á Eu- 
ropa; taes como: coco D), papagaio, macaco, muringue, cacimba, 
tanga, quindins, gerebita, moleque e outras. 

Se os colonos escravos africanos concorriam a augmentar a ri- 
queza publica com o seu trabalho, por outro lado pervertiam os cos- 
tumes, por seus hábitos menos descorosos, seu pouco pudor, e sua 
tenaz audacia. A escravidão, como ella foi admittida entre nós, 
alheia á ternura da familia, endurecia o coração dos escravos, os 
quaes não queriam adquirir inclinações que de um a outro momento 
lhes seriam contrariadas, nem podiam interessar-se tanto pela pros- 
peridade de seu proprio senhor; visto que delia nada lhes cabia em 
sorte, desde o dia em que passavam a outro dono. 

Passemos porém a apreciar outros vicios e misérias que tendo 
como tiveram, melhor cura e remedio, eram os que, na infancia de 
todas as nossas capitanias, pareciam ameaçal-as de perigos mais 
imminentes. 

8) Maribúndo,o (orniigao, Cannecatlm,Coíí,,sofci'ea língua bunda. p. 138. 
D) A palavra coco nilo deve ser africana. «Nós os Portuguezes, diz Garcia 

d Orta, Colloquio XVI, por ter aquelle tres buracos llie puzamos o nome de coco, 
porque parece rosto de bugio ou de outro animal)). Pelos estudos do conda 
de Ficallio em sua edição dos CoUoquios. pode-se concluir (elle proprio não 
Gonclue) que o nome coco applicado a este Iructo do Oriente foi dado pelos 
corapanlieiros de Vasco da Gama entre 11 de Jlarço e 21 de Setembro de nas. 

Xa primeira data escreve o autor do Roteiro, depois de saliir de Moçam- 
bique: «As palmeiras desta terra dão um fructo tão grande como melões, e 
o rafolo de dentro é o que comem, e sabe como junça avellanada. » Na se- 
gunda, tratando de uma barca tomada nas ilhas Aujedivas, escreve: «.Abalroa- 
mos logo com ella, e noin achamos em ella salvo mantimentos e armas, e o 
mantimento era coquos e quatro talhos de uns queijos de assucar. » 
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Provinham estes perigos : 
Da extraordinaria desmoralisação a que tiuham chegado princi- 

palaiente as colonias do Espirito Santo, Ilhéos, Itamaracá e Bahia 
(autes de perder-se); duas das quaes quasi que se haviam convertido 
em valhacouto de contrabandistas; 

Da insubordinação e irreligiosidade que ia lavrando em todas 
as outras, em conseqüências dos degradados que choviam da mtíe 
patria; 

Das expedições fraiicezas, cada vez mais ameaçadoras. 
O primeiro destes males, a desmoralisação de algumas colo- 

nias, chegou a ser tal que nellas se armavam navios de contraban- 
distas, ou para melhor dizer de piratas, que iam a corso pela cost. a 
Estavam os mares do Brazil ainda peor do que nesse tempo os de 
Tuues e d'Argel. Seis caravellões, preparados n'uma das capitanias 
do Sul, foram á Parahiba do Norte tratar por sua conta com os 
índios e fazer hrazil, para vender nSo sabemos onde E). O capitão de 
Itamaracá asylava naquella ilha aos que fugiam de Olinda, para es- 
capar ao merecido castigo a que por seus delictos os condemnava o 
severo Duarte Coelho, que, apezar da repugnancia que tinha de des- 
moralisar perante os Iiidioso prestigio dos seus patrícios pervertidos. 

E) ...este anno presente. Senhor, vieram de Ia de baixo aqui a ter seis 
caravellas como qtie nos vinliam a ver *e a tratar com minha gente, e quando 
entenderam que eu estou esperando a hora em que Deus for servido de me dar 
possibilidade para seguir esta empreza do sertüo que tanto desejo por servir 
a Vossa Alleza oftereceram-se a irem comigo, promettendo-llies eu grandes 
partidas e me puz a fazer bragautins novos, e quando me não precatei todos 
apanharam o íanete em paga das boas obras que de mim receberam soube 
como íoram salteando por minha costa primeiro que a isso acudisse, sem 
poder haver â mio senão um só que salteou nos Pytyguaras, terra onde ha 
tres annos liouve por resgate 25 ou 30 Portuguezes que se alii perderam e 
todos quantos índios traziam salteados lhes tomei e os tornei a mandar para 
snas terras, porque quando a fortuna der com alguns Portuguezes abi á costa 
por ser ruim paragem terá homens esperança de os haver por resgate, e a 
estes salteadores dei o castigo que me bem pareceu. Duarte Coelho, C. de 20 
de Dezembro de lS46ap. Fernandes Gama, Memórias, 1, 75. Toda a carta é digna 
de meditação e contem mais outros dados aproveitados no texto. 
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teve alguma vez de mandar enforcar alguns por incorrigiveis. Um 
certo Henrique Luiz e outros da capitania do Espirito Santo foram a 
Campos; e sob pretextos de resgate, apanharam a bordo um chefe 
Índio, e o foram entregar (naturalmente a troco de alguma vantagem) 
ü seu maior inimigo. Todo o gentio de Campos se vingou da aleivosia, 
assaltando a colonia de Pero de Goes, queimando-lhe os canavia es 
« liostilisando-o a tal ponto que se viu obrigado a evacuar, como fica 
■dito precedentemente. 

Alguns navios traziam de Portugal colonos contra sua vontade; 
« succedeu que estes se levantavam, deixando n'algum porto menos 
freqüentado o capitão, e mais gente que se n3,o associava a elles, e 
seguiam o rumo que lhes parecia. Um dos taes navios foi á Bahia 
vender roupas, e d'ahi se passou aos Ilhéos, e quem sabe se depois 
á Turquia, onde a pirateria contra os christaos seria por ventura vir- 
tude, como era heroicidade nos tempos dos primeiros povos da Grécia, 
que se deram á navegação. Desta praga de piratas provieram, por 
muito tempo, as queixas e rivalidades de umas capitanias para as 
■outras, á custa das quaes viviam os inimigos. 

Assim, a intelligencia que alguns donatarios queriam dar ao ho- 
misio e couto, fazendo-o extensivo aos crimes commettidos nas capi- 
tanias, apresentava por absurdo que um criminoso poderia só no 
Brazil perpetrar onze crimes, e ter igual numero de homisios suc- 
cessivos. Já em 1546 que se queixára a tal respeito o velho Duarte 
Coelho, pedindo ao rei que ordenasse aos outros donatarios e seus 
-capitães que satisfizessem ás precatórias para entregarem os crimi- 
nosos ; porém nada tinha conseguido. — Dahi odios e rixas, entre 
os capitães e as capitanias, que infelizmente medraram, e alguns 
duravam ainda ha pouco, com grande prejuizo da causa popular< 

Os degradados, que o mal entendido zelo do governo pelo Bra- 
zil agora começava a mandar em maior numero, concorriam a au- 
gmentar a triste situação das capitanias. Nas Ordenações Manueli- 
nas ainda não ha degredos para o Brazil. Foi em 1535 que o governo 
ordenou que se entendessem para o Brazil os com que ellas presen- 
teavam as ilhas de S. Thomé e Príncipe; numero que foi augmentado 
por outras providencias tomadas em 1551 e 1564. Verdade é que a 
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Pernambuco é que cabiam mais geralmente empartillia as taes remes- 
sas, por ser conhecido o rigor com que os sabia levar seu velho dona- 
tario, que a final se viu obrigado a representar contra esse abuso, 
em uma carta dirigida ao rei ®): «Certifico á V. A., e lh'o juro pela 
hora da morte, que neiilmm fructo nem bem fazem na terra, mas 
muito mal. Creia V. A. que são peores cá na terra que peste; pelo 
que peço a V. A. que pelo amor de Deus tal peçonha me cá nao 
mande ». Alguus de taes degradados conseguiam fugir para as outras 
capitanias, sobretudo para aquellas onde não estavam os donatarios 
em pessôa.—^Nellas se insinuavam com os capitães ou administra- 
dores, que, tendo em tudo a mesma alçada e autoridade que os do- 
natarios, em certas causas mais que a Casa do eivei da Côrte, ou os 
protegiam directamente, ou, pela protecção que davam aos seus 
amigos, com cargos fictícios de tabelliães, inquiridores e outros, 
concorriam a dispensar a estes dos mais trabalhosos e importantes 
naquelles tempos, como eram os do concelho ; de modo que estes 
vinham ás vezes a ser desempenhados por degradados por culpas 
d'infamia e desorelhaãos. Já se vô que impossivel fôra advogar a opi- 
nião de que para a colonisação do Brazil não concorreram alguus 
degradados. Em Portugal os habitantes, pervertidos moralmente 
com tantas fortunas, bem ou mal adquiridas na África, e principal- 
mente na índia, já não eram os mesmos do século anterior. O espi- 
rito de cavallaria tinha perecido, e com elle o desinteresse, a boa fé, 
e a ambição de glória, nascida da elevação do espirito. O desejo de 
conquista nascia só da cobiça. Os crimes não tinham fira, e os legis- 
ladores, conhecendo que eram insufiicientes todos os esforços e ri- 
gores do Livro quinto das Ordenações, para fazer barreira ao vicio, 
que estava menos no homem que na sociedade, viam-se obrigados a 
commutar em degredos muitas condemnações á morte. 

s) Carta de Duarte Coelho de 20 de Dezembro de 1516. [Fernandes Gama, 
1, 73. Os degradados, observa Fr. Vicente do Salvador, não eram como o 
pecego. 

Pomo que da patria pérsia veio, 
Melhor tornado no terreno allieio 

versos de Camões, Lusíadas, 9, 58]. 
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Assim pensamos que, com narrar os faotos como se passaram, 
em nada degraduamos a actualidade, tanto mais quando é bem sa- 
bido como nas aristocraticas capitanias de Pernambuco, S. Vicente, 
e ao depois na da Bahia, donde procederam os povoadores do Eio de 
Janeiro, Maranhão e Minas, as famílias principaes, fazendo timbre 
da sua origem, se extremaram sempre, evitando allianças com indi- 
víduos cujos precedentes não conheciam. Isto sem levar em conta 
que os povos não começam em geral aristocraticamente, e a estirpe 
dos nobres patrícios de Roma provinha dos estupros commettidos 
nas Sabinas, pelos bandidos que as roubaram. Se no seu tempo lo), 
Barros ponderava a origem humilde da nobreza das ilhas adjacen- 
tes a Portugal (Madeira e Açores), já enlaçada com os descendentes 
dos companheiros de Affonso Henriques, com igual razão podéra hoje 
notar a mescla genealogica, não só da raça portugueza com a asia- 
tica, como da dos descendentes dos companheiros de Pelayo, com 
as dos caciques da America, ou com a do tecelão da opulenta pa- 
íria dos Dorias, rival de Veneza. Por outro lado: tão rigorosas foram 
as penas que no codigo Filipino, promulgado no principio de século 
seguinte, são castigadas com degredo para o Brazil culpas mui leves 
6 até simples pecados, havendo quem, feita a conta, assegure que, 
nas mesmas Ordenações, são, de duzentos cincoenta e seis casos 
de dagredo, para o Brazil oitenta e sete,—mais de um terço E). 

Voltando porém ao nosso assumpto, cumpre saber que a des- 
moralisação e irreligiosidade, em varias das capitanias nascentes, 
chegou a tal ponto que se commettiam assassinatos, entrando no 
número dos criminosos alguns ecclesiasticos. Muitos destes, não só 
deixavam de cumprir os preceitos da Igreja, como, ás escancaras 
faltavam á sociedade, vivendo escandalosamente na polygamia. Co- 
lono houve em Pernambuco que se lançou á vida gentilica, da qual 

10) íiarros, 2, 5°, 11. 
11) O pae de Colombo era tecelão de Gênova. 
E) Cf. JoSo Francisco Lisboa. Obras, 3, 119 e seg., S. Luis do Ma- 

ranlião, 1865. 
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apenas saiu, quando se lhe offereceu mais tarde occasiao de ir ver 
seus pais em Portugal. Alguns índios, depois de ja christianisados e- 
domesticados, e de haverem até feito viagens á Europa, voltavam 
por qualquer capricho á selvageria Em poucas palavras: a reli- 
gião e a moral, primeiras columnas da humana felicidade, estavam 
abaladas, ou antes tombadas; a honradez que deve presidir nos- 
negocios públicos, como nos particulares, cedia o passo ao cynica 
egoismo ; ejá quasi começava a justiça equitativa, e por conseguinte 
a boa fé e a confiança, a fugir desta terra. 

Mas outro perigo crescente punha em maior risco toda a colonia 
e ameaçava a ruína e a perda do Brazil. Eram as náos francezas;; 
as quaes, não passando anteriormente do cabo de Santo Agostinho 
ou quando muito da Bahia, desde que estas terras tiveram dona- 
tários se avezaram ao cabo Frio e rio de Janeiro, ilha Grande & 
Ubatuba, de modo que ja por estes portos não ousavam mostrar vela 
os navios portuguezes. A Bretanha e a Normandia consideravam as 
terras do Brazil tão suas como o proprio Portugal. Até á França le- 
vavam índios, e em vez de torneio chegaram a representar era Euão 
um combate e festim de nossos selvagens uos dias 1 e 2 de Ou- 
tubro de 1550. 

A longiqua colonia de S. Vicente, que até então tinha cres- 
cido com a paz em prosperidade, esteve, em consequencia do 
trato dos navios francezes, em termos de ver cortadas as' suas- 
relações com a mãe-patria. 

Foi dessa capitania de S. Vicente, que tão célebre devia 
ura dia fazer-se nos annaes brazilienses, que partiu o brado mais 
energico, pelo qual a Côrte se inteirou bem ao vivo do perigo 
em que estava todo o Brazil. Levantou esse brado Luiz de Goes,. 

'2) Veja o folheto publicado em 1551 pelos Jesuítas, Intitulado Copia de 
unas cartas, etc., f. 8 e 10. [Nobrega, Cartas, 87]. 

13) Veja o interessante folheto publicado em 1850 pelo Sr. F. Dcnis. 
Une fête brésilienne, etc. 
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irmao do doiiatario de Campos, e ao depois jesuíta, a quem a 
Europa deveu a primeira planta de tabaco que recebeu d'Ame- 
rica F). Goes, em uma carta datada de Santos, depois de um preâm- 
bulo de submissão e humildade, levanta assim a voz : « Se com 
tempo e brevidade V. A. nSo soccorre estas capitanias e costa 
do Brazil,... ainda que nós percamos as vidas e fazendas, V. A. 
perderá a terra ». Gomo se nao estivesse bem seguro do apreço 
que a Côrte daria á perda do Brazil, por muito embriagada com 
o Oriente, acrescenta : « e que n'isto perca pouco aventura a 
perder muito... queira Deus não se vão (os Francezes) a do- 
brar o cabo da Boa Esperança ». E receoso ainda de que nílo fosse 
bastante o ter falado assim ao interesse, tenta também demover 
a piedade: « Soccorra V. A, e com braço forte, que tudo lia 
mister, e se não o mover a terra e os inconvenientes acima di- 
tos, haja V. A. piedade de muitas almas christans ». Finalmente 
depois de ponderar que no Brazil tinha gasto mais do que pos- 
suia, e o melhor tempo de sua vida, conclue : « O que me fica 
para gastar é a minha vida e de minha mulher e de meus 
filhos, das quaes a Deus e a V. A. farei sacrificio, e, em mentes 

F) Cf. Damião de Goes, Chronica do Serenismo Senhor rei D. Emanuel, 
1, c. 56. Houve muitos Goes nos primeiros tempos, e é diflicil estabelecer 
as relações existentes entre elles. De iim Luís de Goes de S. Vicente conta 
o seguinte Gregorio de Acosta numa informação coeva de rio 1'rata dirigida 
a Sua Magestada e ao conseltio de Índias : Item lia hecho (Kuy Dias Jlalga- 
rejo) cuando estuvo en San Vicente á donde se casú con su mujer, Ia que 
mató, despojó un ingenio do hacer azúcar y Io hizo ecliar a perder, (jue 
era de um caballero português que se llamava Luis de Goes; y engano a 
sus dos hijos que eran mancelios con palavras y iiormetimieutos ; de ma- 
nera que se llevó toda Ia gente de esclavos e esclavas (jue Luis de Goes 
ten a en el ingenio ; de inanera que el ingenio y Luis de fioes quedaron 
perdidos ; de manera que de enojo Luis de Coes se murió padre de ios mozos; 
nuirió el y su mujer; y Ios mozos que llevó consigo; despues que los tuvo 
en el puerto dei Piqueri, los tratú muy mal y les ([uitó sus liaciendas, y al 
uno su mujer y fué mal infamado con ella. siendo su comadre. Archivo 
de índias, 10,531/535, Madrid, 18(38. 
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nos durar, sempre rogaremos a Deus pela vida e estado de 
Vossa Alteza « G). 

As eloqüentes iustaticias de Goes, ja. precedidas dos avisos 
prudentes de Coelho, e das noticias do desastroso caso do dona- 
tario da Bahia, levaram o Governo a adoptar a final meios mais 
heroicos, para fazer articular de novo o corpo que se desmem- 
brava. No principio do anno anterior (1547), com a chegada da 
noticia da perda da capitania da Bahia, o Governo, ou verdadei- 
ramente então Pernand'Alvares de Andrade, que tomára a si os 
negocios do Brazil, chegara a mandar armar um navio, no qual 
devia ir com soccorros Jorge Pimentel, passando Henriques Men- 
des de Vasconcellos da costa da Malagueta ao mesmo Brazil. De- 
pois houve plano de criar uma companhia de armadores em 
grande H), talvez semelhante ás de cominercio que mais para o 
diante se estabeleceram ; porém a final, graças á presença na 
Côrte de Pero de Goes, e a sua illustração e gênio activo, se as- 
sentou, em fim do mencionado anno de 1548, no melhor partido, 
qual o de criar no Brazil um centro de poder, para acudir onde 
houvesse mais necessidade. Foi também resolvido que se retiras- 
sem aos donatarios algumas das prerogativas, de que não tinham 
sabido usar convenientemente, como a alçada que no eivei e crime 
possuíam sobre os colonos ; devendo, desde então entrar em suas 
terras corregedores e outras justiças, e podendo elles ser suspen- 
sos das suas jurisdicções. 

Os donatarios não deixaram de aggravar ; mas apenas foi 
attendido Duarte Coelho, que pouco tempo sobre-viveu. E na ver. 

G) Copia no Instituto Historico. Impressa incorrectamente no Brasil 
Historico, 2» serie, 1, 78. 

H) Duarte Coelho estava informado em 15 de Abril de 1549 de que os 
armadores se offereciam a povoar e ajudar as capitanias de l)aixo, isto é, as 
que ficavam ao Sul de Pernambuco, si a Corôa lhes concedesse durante vinte 
annos o pau brasil da" costa, e todos os dízimos e rendimentos. Fernandes 
Gama, Memórias, 1, 76. Das noticias sobre Jorge Pimentel, Henrique Mendes 
de Vasconcellos e chegada de Pero de Goes á corte não foi possível descobrir 
a fonte. 
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dade o não exceptual-o fôra quebrarem-se-lhe doações e promes- 
sas, quando sua boa administração e serviços mereciam antes no- 
vas recompensas e estímulos I). 

Aos outros donatarios só bens, e nenhuns males iam fazer 
as novas providencias. — Dos primitivos, tres já os levára Deus, 
todos por naufragio; outros haviam iiisensivelmente desistido de 
suas doações; dois (Martim Affonso e Figueiredo) se limitavam a 
assignar uma ou outra providencia, que lhes pediam seus loco- 
tenentes-ouvidores. Restavam pois, além de Duarte Coelho, quatro: 
destes, um (Pero do Campo) morreu logo, dois (Pero de Goes e 
Cardoso de Barros) nada tinham de seu, e o quarto (Vasco Fer- 
nandes) ja nenhuma influencia tinha nos seus subditos, e se 
considerava, por vários titulos, de todo perdido. 

I) Mesmo esto não ilevia ser exceptuado na opinião de Kobrega: «Duarte 
Coelho e sua innllier são tiío virtuosos como é a fama que tom, escrevia a el- 
rei de Olinda a 14 de Setembro de 1551; e certo creio que por elles não cas- 
tigou a justiçado Allissimo tantos males até agora, e, porém, é já velho e 
falta-lhe muito para o bom regimento da justiça e por isso a jurisdicção de toda 
a costa devia ser de Vossa Alteza. Cartas, 91. 

Como se vô da carta de Duarte de Lemos, Vasco Fernandes partia de 
sua capitania com Duarte Coelho para a de Pernambuco no intuito de protestar 
contra o desprezo de suas doações e privilegio que a criação do governo geral 
importava. O mesmo motivo levaria-o a dar abrigo aos cfiniinosos fugidos dos 
llhéos e presos pelo Ouvidor Geral, cuja autoridade não reconhecia. Supra, 252. 
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SECCÃO XV d 

ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO CENTRAL NA BAHIA. 

Thomé de Sousa, Governador. Pero Borges, Ouvidor geral. Antonio Cardosoi 
Provedor mór. Provedorias parciaes. Seu regimento. Pero de Goes, Ca- 
pitão-mór da costa. Milícia. Compra da capitania. Colonos. DescripçJo 
da Bahia. Ilhas. Paraguaçú. Iguape, Jlatoim, Pirajá. Desembarque. As- 
sento mais proprio para a cidade. Itapagipe. Cidade do Salvador. Sua 
fundaçilo e muralha. Suas armas. Vilia Velha. «Cidade baixa. Sesmarias- 
(íados. Braços. Os índios. Systema de terror. A religião. A rausiea. O 
novo Orfeo. O P. Navarro. O Caramuní, origem desta alcunha. Em' 

prego dos .lesuitas. Relaxaçio de costumes. Matrimonios. Cruzamentos de 
raças. Os Jesuítas contribuem á unidade brazileira. Correição do Ouvidor 
geral e do Provedor mór. Pero de Goes. Peleja era Cabo-Frio com uma 
náo franceza. 

Resolvido o governo da metropole a delegar parte da sua au- 
toridade em todo o Estado do Brazil ii'um governador geral, que 
podesse cohibir os abusos e desmandes dos capitães-móres dona- 
tários, ou de seus loco-tenentes-ouvidores, que acudisse ás capita- 
aias apartadas em caso de guerras dos inimigos ou de quaesquer 
arbítrios das autoridades, que flscalisasse em fim os direitos da Corôa- 
conciliando ao mesmo tempo os dos capitães e os dos colonos, deter- 
minou fixar a sède do governo geral na Bahia, por ser o porto 
mais central, com respeito a todas as capitanias. Assim o declara 
expressamente a carta régia de 7 de Janeiro de 1549: „ Vendo 
em quanto cumpre ao serviço de Deus e meu conservar e eno- 
brecer as capitanias e povoações que tenh'o nas minhas terras do 
Brazil, ordenei ora de mandar fazer uma fortaleza e uma povoação 
grande e forte na*bahia de Todos os Santos, por ser para isso o 
mais conveniente logar que ha nas terras do Brazil, para d'ahi 
se dar favor e ajuda ás outras povoações, e se ministrar justiça, 
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e prover nas cousas que cumprem a meu serviço, e aos negocios 
da minha fazenda, e ao bem das partes". 

Deste modo a eentralisação administrativa, propriamente dita, 
era acompanhada da dos negocios da Justiça e da dos da Fazenda, 
sujeitos aos cargos de Ouvidor geral e de Provedor mór, que pela 

mesma occasião se instituíram. Igualmente foi nomeado para de- 
fender o littoral um Capitão mór da costa, como havia na índia, 
ilais ao diante, para mandar as armas na capital, se criou também 
o cargo de Alcaide-mór. Todos estes cargos eram providos só por 
tres annos, como estava em uso a respeito de alguns no reino e nas 
outras conquistiis. 

Para Governador g eral foi escolhido Thomé de Sousa, filho na- 
tural d'uma das primei ras casas do reino, distincto por seus grandes 
dotes governativos, e pelo valor e prudência, que provara em muitas 
occasiões difiiceis na África e na Asia. Quatorze annos antes ja este 
capitão merecia grande conceito ao Conde da Castanheira, quando 
(escrevendo a Martim Affonso) dizia delle, ao partir para a índia, 
que « cada vez lhe ia achando mais qualidades boas, tendo sobre 
todas a de ser sisudo», —^Para a colonia que ia' fundar possuía 
ainda a de sabsi fazer-se querer: — a de ser superior sem deixar 
de ser companheiro. D. JoSo de Castro confiava tanto na sua hon- 
radez e prudência que pouco antes pedia com instancia ao rei que 
lhe mandasse para o ajudar no governo da índia. 

O regimento que, em data de 17 de Dezembro de 1548, lhe foi dado, con- 
stante de quarenta e um artigos, e mais sete supplementares, é um modelo 
de tino governativo, e prova o muito conhecimento que ja seu redactor, o 
Conde da Castanheira, tinlia do Brazii. Neile se ordena a escolha de outro lo- 
cal, sem ser o preferido por Francisco Pereira, para se fundar a capital brazi- 
lica. Uecommenda-se o bom tratamento dos gentlos, estaiieiecendo-se ailiança 
com os Tupininkins, visto que os Tiipinambâs se baviam levantado. Impôe-se 
pena de morte aos colonos que fossem buscar índios para os escravisar, pro- 
bibindo-se também o vender-Ibes armas, e o embrenharem-se os mesmos 
colonos pela terra dentro, communicando-se, pelo sertão, de umas capitanias 

âs outras. Fixa o regimento o termo da cidade a seis léguas, para cada lado- 
Estabelece o modo de se darem as sesmarias para os engenhos d'assucar; 
devendo os proprietários destes obrigar-se a moer as cannas dos lavradores 
visiphos, sobas clausulas que o Governador designasse. Também seriam obri 
gados os senhores dos engenhos a fortificar estes; fixando-lbes o regunento- 
quanto armamento deviam ter, bem como o minimo que em cada capitania 
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deviam ter os donatarios. 1'i'ovidencêa contra os abusos de luxo nos vestuá- 
rios. DispOe acerca da (ortiücação da cidade capital, da eonstrucçio de na- 
vios. da perseguição dos corsários. Igualmente recommenda o estabelecimento 
d3 feiras periódicas, e a exploração e descobrimento de todo o rio de S. Fran- 
cisco. O Governador poderia, aos que prestassem bons serviços, armar caval- 
leiros; prover os ollicios da justiça e fazenda, ainda quando fosse em de- 
gradados por certos crimes; conceder donativos, e adiantar ordenados. Nos 
casos omissos, deveria consultar os principaes empregados, e as pessoas mais 
idôneas: prevalecendo poriim a sua opinião, em havendo discordância, nias 
lavrando se da sessão da junta um termo ou acta, que deveria ser enviado 
à côrte. Tal foi a origem das «juntas geraes », que tanta importancia vieram 
a ter no regimen colonial, o qual veiu a constituir-se mais constitucional- 
mente que a própria nietropole 

Para o cargo de Ouvidor geral, com alçada e autoridade de pas- 
sar provisões em uome d'elrei, foi nomeado o desembargador Pero 
Borges, que servira de corregedor no Algarve i), e que tinha reputa- 
ção de homem justo, se bem que no Brazil veiu a.adquirir a de ex- 
cessivamente severo e pouco caridoso. No regimento que recebeu 2), 
foi-lhe coucedido conhecer nas causas crimes por acção nova; e teve 
alçada até morte natural, exclusive, nos escravos gentios e piões 
ehristaos livres; aos quaes, quando competisse pena de morte, po- 
deria esta applicar-se sem appellaçíío, concordando nella o Gover- 
nador geral, e não concordando, teria de lenietter os autos ao cor- 

A) Revista Trim. do Iiist. Ilisl. 61, I, 39 e seg., Itio, 1898. Já fora antes 
publicado no Brasil Ilistorico de Mello Jloraes. 

1) Elle proprio o diz. Engaaou-se pois o chronista Andrada, dizendo que 
o fôra em Eivas [e frei Vicente do Salvador repetindo-o]. 

2) Não encontramos até agora o teor deste regimento; porém temos mo- 
tivos para suppor que, com pequenas dilTereuças nos dezoito primeiros ar- 
tigos e omissão dos cinco últimos, era análogo ao de 14 de abril de 1628, 
dado ao ouvidor geral Paulo Leitão de Abreu. 

[As informações em que o A. se fundou existiam na carta escripta por 
l'ero Borges de Porto Seguro, 7 de Fevereiro de l.í50. Cf. J. F. Lisboa, Obras, 
3, 318. As modifiGações feitas no regime primitivo dos donatarios constam 
da posterior conllrmação de doações antigas ou de cartas de novas doações. 
Frei Vicente do Salvador, Hist. do Brasil,3, 1, diz em resumo: os capitães 
proprietários ficaram sem alçada no crime, devendo dar appellaçâo para o 
Ouvidor geral; no eivei sua alçada foi rebaixada a viuto mil réis; o Ouvi- 
dor geral ficou com o poder de entrar nas terras dos donatarios por correção, 
e ouvir nellas por acções novas e velhas. Cf. João Jlendes Júnior, O processo 
crim.br., 1, 135, llio 1901]. 
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regedor da côrte, com o prezo. Nas pessoas de mór qualidade teria 
o Ouvidor alçada até cinco annos de degredo. Taes disposições, de 
mais rigor dos que as contidas nas doações, não deixaram de apre- 
sentar alguns inconvenientes, que ao diante se corregiram modi- 
ficando-as. No eivei, foi dada ao Ouvidor alçada até sessenta mil 
róis; isto é, até o dobro da que tinha o tribunal da côrte. 

Estes poderes eram independentes do Governador, que não foi 
autorisado a amnistiar nem a castigar; e o tempo veiu também a 
provar que melhor houvera sidó que a magistratura judicial não ti- 
vesse delle tanta independencia. Antes de partir, em 15 de Janeiro 
de 1549, recebeu Borges a promessa de ser feito desembargador da 
supplicação se bem servisse, e dois dias depois ordenou elrei que á 
sua mulher, Simoa da Costa, se mandassem abonar quarenta mil réis 
annuaes B). 

O cargo de Provedor mór da Fazenda alcançou Antonio Cardoso 
de Barros, cujo nome não nos é estranho, pois foi elle o donatario 
mangrado de uma das doze capitanias da costa. Era a Antonio Car- 
doso mui recommendado em seu regimento o providenciar conve- 
nientemente, em cada uma das capitanias, acercadas casas d'alfan- 
dega e dos contos (da thesouraria), e fazer pôr em ordem a escriptu- 
ração dellas, organizando, em livros separados, os lançamentos das 
differentes rendas e direitos ; — em fim, cumpria-lhe prover e zelar 
tudo o que respeitasse áFazenda pública. 

Para este fim, o seu regimento foi acompanhado de outro da 
mesma data 3 aos Provedores e officiaes das capitanias, os quaes até 
então faziam o que bem lhes parecia: e sem lei que os sujeitasse, 
não podiam zelar muito os interesses da Corôa, quando em alguns 
pontos, como Itamaracá e S. Vicente, eram elles ao mesmo tempo 
os delegados dos donatarios. A este regimento deveram todas as ca- 

B) Copias no Inst. Hist. 
8) Datado de Almeirim aos 17 de Dezembro de 1548. [O regimento de C. de 

Barros foi publicado na Reu. do Inst. Ilist. de 1857; o dos Provedores das 
Capitanias foi dado em extraclo por J. T. Lisboa; O Brasil Histórica traz 
muitas das primeiras nomeações, segundo copias existentes no Instituto Bis- 
torico, e extrahidas sob as vistas de A. Gonçalves Dias], 
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pitaiiias os livros das provedorias que, bem coinpulsados, serilo a 
melhor fonte das historias parciaes de cada uma das proviucias, que 
aluda os couservem, como os couserva a de S. Paulo; os quaes, 
apezar de folheados por Taques e Fr. Gaspar, ainda podem offerecer 
á curiosidade publica, e á chrouica da proviucia, muitas iioticias 
importantes *.) Com a organisação das provedorias, uão somente ga- 
nhou o Estado, estabelecendo sua boa arrecadação, como ganharam 
iimitos particulares, em terem em taes livros um tombo das suas ses- 
marias. 

Os Provedores sio por esse regimento encarregados da cobrança do di- 
zimo, e declarados juizes das respectivas alfandegas, acerca do melhor serviço 
das quaes se dedicam muitos artigos. A's ordens dos Provedores se deixam os 
escrivães, que às vezes o eram igualmente das alfandegas, e também os rece- 
hedores e almoxarites e seus escrivães. Para a cobrança dos direitos do dizimo 
da calda do assacar e outros, se obriga aus almoxanfes a ter um livro com 
os nomes dos lavradores s. Dispõe-se ácerca dos testamentos, e da fazenda dos 
defuntos e ausentes que devia ser enviada a Lisboa, por um dos primeiros 
navios, ao tUesoureiro dos defuntos de Guiné. Concede-se aos Provedores o 
julgarem, sem appellaçilo nem aggravo, sobre as anteriores datas-de sesnía- 
rias; liavendo somente a tal respeito appellaçilo ao Provedor mór, em valores 
maiores de dez mil reis. Proliibe-se aos colonos internavem-se pela terra, e 
communicarem por esta via de uma capitania ás outras, alim naturalmente 
de favorecer-se a navegação. Providencea-se áceica do Gommercio de cabota- 
gem, estimulando, sobretudo por meio de alivio dos tributos e de prêmios, os 
barcos de remos de mais de quinze bancos. Igualmente se procura promover 
ja no Brazli, para que se aproveitem suas boas madeiras, a construcção de 
navios de cento e trinta toneis para cima. Declara-se finalmente independente 
da mais justiça da terra a administracçào da Fazenda. 

Para o cargo de Capitão mór da costa, foi escolhido o mallogrado 
doiiatario de Campos, Pero de Goes, que á custa dos trabalhos pas- 
sados tão bem conhecia as terras e os mares do Brazil; pelo que não 
trazia elle outro regimento mais do que o governar-se pelo que lhe 
desse Thomé de Sousa. 

■>) Deste aviso, que já se se pubiicára na 1° ediçio (I, p. 194), resultaram 
muitos documentos obtidos na provedoria de Pernambuco, pelo fallecidu 
commendador Mello [.-intonio Joaquim de .Mello, autor das Jliographias de 
alguns poetas e homens illustres da província de Pernambuco], 

5) Se taes livros ainda se encontrassem ainda em l'orto Seguro e nos 
llliéos, que noticias uSo nos poderiam elles oílerecer! 
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Além destes quatro chefes, foram desde logo nomeados, com os 
competentes estipeudios : 

Francisco Mendes da Costa, escrivão dante o Provedor da Fa- 
zenda ; 

Antonio dosReys, escrivão daprovedoria, alfandega e defuntos, 
Pedro Ferreira, thesoureiro das rendas; 
Miguel Moniz, escrivão dos contos ; 
Christovam d'Aguiar, almoxarife dos mantimentos, tendo seu 

escrivão; 
Manuel Lourenço, vigário da igreja matriz; 
Diogo de Crastro (sic), boticário ; 
Luiz Dias, mestre das obras da fortaleza, ao q^ual depois succe- 

deu Lopo Machado C); 
Miguel ^lartins, mestre de fazer cal; 
Diogo Peres (sobrinho do anterior) mestre pedreiro, além de 

muitos outros; bastando-nos dizer que o numero total dos que se 
embarcaram, vencendo ordenados, subia a tresentas e vinte pes- 
soas D). 

Para a segurança da terra ordenara elrei que cada donatario 
tivesse em sua capitania, com a polvora necessaria, pelo menos dois 
falcSes, seis berços, seis meios-berços, vinte arcabuzes ou espingar- 
das, vinte béstas, outras vinte lanças ou chuços, quarenta espadas e 
outros tantos gibões d'armas, d'algodao, dos que se usavam. 

Aos senhores de engenhos e fazendas obrigava a quatro terços 
de espingardas, vinte espadas, dez lanças ou chuços, vinte dos ditos 
gibões; e a todos os outros moradores ao menos a alguma arma; 
devendo os que a não tivessem tratar de havel-a dentro de um 
auno. Ao Provedor mór competia fazer esse exame, e comminar as 
penas em caso de falta. Tal foi o começo da milicia regular de se 
gunda linha no Brazil. 

C) Este veio em companhia do D. Duarte da Costa; Luiz Dias só se re- 
tirou para o reino com Tiiomé de Sousa. 

D) Destas nomeações existem copias no Inst. Hist. e na Bibl. Nac. Diogo 
l'eres, sol)rinlio de LuisDias, não de Miguel Martins. 
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O tempo veiu logo a,confirmar o acerto de todas estas provi- 
dencias, e ainda mais a escolha do varão avisado que foi incumbido 
de lhes dar cumprimento; sendo que muitas vezes as mais acertadas 
se. mallogram ao ser a sua execução confiada a um iudividuo que 
não se aclia na altura de quem as concebeu. 

Porém a capitania da Bahia pertencia de direito ao filho do do- 
natario. Este ficára pobríssimo, e sem meio algum para proseguir 
na malfadada empreza de seu pae, ainda quando para isso tivesse 
mais fortaleza de coração que elle. Contratou pois com a corôa de 
ceder-lhe a capitania, a troco de um padrão de quatro centos mil 
reis de juro por anno, pagos pela redizima da mesma capitania, e 
vinculados para si e seus herdeiros ®.) Antes de prompta a expedi- 
ção, escreveu el rei, por um barco que largava para o Brazil, a se- 
guinte carta regia ao Caramurú : 

« Dioguo Alvares. Eu el-rey vos envio muyto saudar. Eu ora maiidoTtioraé 
de Sousa, fidalgo de minha casa, a essa bahia de Todos os Santos, por capitão 
governador delia, para na dita capitania, e mais outras desse Estado do Bra- 
zil, prover da justiça delia e do mais que ao meu serviço cumprir; e mândo 
que na dita Bahya faça uma povoaçao e assento grande e outras cousas 
do meu serviço: e porque sou informado, pela muita pratica e experieneia 

6) Xo Liv. 7.» f. 110 V. da Cliancell. de D. João 111, está. lançada a postila 
por Christovam Benavente, mestre em artes e escrivão da Torre do Tomho, era 
favor de Manoel Coutinho [publicada em nota ás Informações e fragmentos 
historicos de Anchiota, 78, llio, 1886]. A este ultimo foi passada a carta de juro, 
em 16 de Agosto de 1576 e se constituiu, em seus descendentes, o cliamado 
Morgado do Juro que por descuido dos últimos'herdeiros chegara a prescre- 
ver, quando, em 1796, Juse de Seabra, sendo ministro do reino, alcançou u 
decreto de 13 de Maio, supprimindo por seus serviços a prescripção em favor 
de seu filho, e agraciando a este como herdeiro de sua míie. [Esta chamava-se 
D. Anua Telicia Coutinho Pareira de Sousa Tavares da Horta e Cerveira, 
lia administradora do morgado de juro da redizima da Bahia, 12" do da 
Cerveira de Santarém e outros. O filho, Manoel Maria da Piedade Coutinho de 
Seabra, teve também o titulo de visconde da Bahia «em memória ao seu avô 
materno l'"rancisco Pereira Coutinho, que em 16 de Agosto de 1566 lançou os 
fundamentos daquella antiga metropole do Brasil », escreve o marquez de 
Bezende no Elogio historico de José de Seabra da Silva, 19, cf. 71, Us- 
hoa, 1863. A dita de 1566 está evidentemente errada; si fosse 1536 em vez 
de 1566, combinaria com a sesmaria concedida a Diogo Alvares, transcripta 
Supra, 277 e podia bem ser exacta; parece, pordm, (lue Bezende confundiu a 
data da fundação da capitania com a do padráo do 400$000]. 
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i]ue tendes dessas terras e daj^cBte e costumes deltas, o sabereis Jjfcm ajudar 
e conciliar, vos maudo que tanto o ditoTJiomiA de Sousa lá chegar, vos vades 
para elle, e o ajudeis no que lhe deveis cumprir e vos elle encarregar; porque 
fareis nisso muito serviço. E porque o cumprimento e tempo de sua chegada, 
ache abastada de mantimentos da terra, para provimento da gente que com 
elle vay, escrevo sobre isso a Paulo Dias, vosso genro, procure se haverem, e 
os va buscar pelos portos dessa capitania de Jorge de Figueiredo, sendo ne- 
cessário vossa companhya e ajuda, encommenJ ' os que o ajudeis, ,no que 
vlrdes que cumpre, como creyo que o fareis i)». 

Apromptada a nova expedição colonisadora da Baiiia e rege- 
neradora do Brazil, partiu ella de Lisboa no primeiro de Feve- 
reiro, 6 aportou no seu destino a 29 do seguinte mez ®). Constava 
a armada de tres náos [Conceição, Salvador e Ajuda), duas caravellas 
e um bergantim. Vieram na primeira o proprio Thomé de Sousa, 
na segunda Antonio Cardozo, e capitaniava a terceira Duarte de 
Lemos. As caravellas eram mandadas por Pero de Goes e Fran- 
cisco da Silva E). Haviam acompanhado a Thomé de Sousa, além 

Segue; liertolomeu Fernandes a fez em Lisboa a 19 de Xovembro de 
154^.— liei. « Sobrescripto—Por EMiei —A Dioguo Alvares, cavalleyro de sua 
casa, na Bahyade todos os Santos.» Vej. a noticia do achado deste documento, 
pelo autor, no Diário Offlcial, do Rio de Janeiro de 13 de Dez. de 1872. 

[Na 2a edição desta obra sahio 13 de Novembro, em vez de 13 do mez se- 
guinte, como foi realmente. Cândido Mendes põe em duvida a autenticidade 
deste documento, que.comquanto conhecido desde o século XVIII, parece sus- 
peito. De facto, si em 1549 D. João III chamara Diogo Alvares cavalheiro de 
sua casa, diiricilmente se explica o facto de em 1554, Supra 275, nota 2, escre- 
ver em papel oílicial: «Diogo Alvares Caramurú, que dis ser cavalheiro da 
minha casa».Cf.C.M. de Almeida. Rev.Trim. do Inst.Ilist. 39,11,23. Rio 1876. 
Por carta de Thomé de Sousa sabemos que Fernand'Alvares de Andrade man- 
dou antes da armada uma caravela para preparar mantimentos. Por ella po- 
deria vir esta carta ou outro semelhante. Fernand'Alvares de Andrade foi pae 
de tres escriptores: frei Thomé de Jesus, Diogo de Paiva de Andrade e Fran- 
cisco de Andrade, auctor da Chronica de D. João III, publicada em 1613]. 

8) Primeira carta de Nobrega escripta na Bahia. (Coll. na Dib. Pub. de Évora 
[aliás, Ilio]). Na traducçáo italiana imp. em 1558, na Coll. Díversi avisi, etc., 
lemos que a viagem fora de 56 dias, o que daria a chegada a 26 de março. 
[Valle Cabral, Cartas de Nobrega, 62, nota com razão que o A. esqueceu 
que Fevereiro tem 28 dias e o anno não era bissexto]. 

E) Francisco de Andrade, Chronica de D. João III, 4, 32. As duas cara- 
vellas, segundo se deduz dos assentamentos de Thomé de Sousa e Antonio 
Cardoso de Barros, chamavam-se Leoa e Rainha. O bergantim podia cha- 
mar-se S. Roque ou S. lago. — Wem disso, informa Thomé de Sousa em 

21 237 H. B. 
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dos chefes meiiciouados e as outras pessoas notáveis, que deviam 
exercer cargos importantes, o padre Manuel daNobrega, com outros 
religiosos da Companhia de Jesus P), designados para fundarem 
o primeiro collegio ua Bahia, muitos casaes que vinham ahi esta- 
belecer-se, seiscentos homens d'armas, e quatrocentos degradados. 

Os Jesuítas, estavam em Portugal recebendo todo o favor do 
governo, e já antes haviam passado alguns á Asia, contando-se no 
numero o padre Francisco Xavier, hoje canonisado pela Igreja G). 

Deixemos porém fuiidear successivamente todos os navios 
nessa espaçosa bahia, e dediquemos a nossa attençSo a perc or- 

çaria de 18 de Julho de 1551, Fei'iiatid'Alvaru3 de Andrade fretou e mandou em 
sua companhia duas naus, que deviam tornar carregadas de brasil, mas furam 
de vasio. 

F) Os companheiros de Nobrega foram os padres João de Aspllcueta Na- 
varro, Leonardo Nunes, Antouio 1'ires, os irmãos Diogo Jacome e Vicente Uo- 
drigues. 

G) A idea de aproveitar os Jesuítas na Asia 6 anterior á approvacào da 
ordem pelo l'apa. Já a 17 de Fevereiro de 1538, o Dr. Gouvea escrevia de 
Paris a D. Joiío III : 

« Eu mandei a carta a mestre Simão Hodrigues que partiu daqui com 
seis outros para irem a Jerusalem ; elle e seus companheiros fazem grandís- 
simo fructo em Italia, e tal que temos cartas de Roma que o Papa mandou 
chamar dois delles a Roma, outros dois estio em Milão, dois em Bolonha 
Ia grassa, e um outro com certos outros Italianos que se com elles ajun- 
taram estão em Ferrara. Ora por que sua tenção era, quando daqui parti- 
rom vai em dois annos, de irem a Jerusalem nào só pola romaria, mas para 
verem se podiam converter mouros, e nou poderam passar por a armada do 
Turco, ficaram em Italia onde lhe fazem muito gasalhado e esmola. O prin- 
cipal delles é um mestre Pero Kabro, homem douto e de mui grande vida, 
e um outro Inigo, Castelhano; se estes homens se podessem haver per irem 
a índia, será um bem inestimável. O mestre Simão foi creado do bispo adoalam 
e é irmão de outro bolseiro chamado mestre.Sebastião, que é um dos que 
cada domingo recebe nos Cartuxos. São homens proprios para esta obra e 
se Vossa Alteza deseja de fazer o que sempre mostrou, crea que nom podia 
nem a pedir de boca achar homens mais autos pera converter toda a índia. 
Elles são todos sacerdotes e de muito exempro e lettrados e nom demandam 
nada por amor de Nosso Senhor. Que se spreva ao cônsul da nossa nação que 
está em Veneza e a quem por Vossa Alteza faz os negocios em lloma que 
lhe fale, por que vendo elles cartas de A'ossa Alteza tanto mais se moverão, 
sprevendo ao mestre Simão Rodrigues e o mestre Pero Fabro e ao Inigo abas- 
arâ, por que estes Irez moveram os outros».—Copia no Inst. Hist. 
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rel-a em todos os seus reconcavos, nSo só até onde os olhos 
podem alcançar, do aucoradouro para o interior, como pelo reco- 
nhecimento que vamos a emprehender de toda ella, para melhor 
fazermos idéa do local, onde ora nos achamos. 

Chamaram os primitivos descobridores bahia de Todos os 
Santos a um lagamar que se fôrma na costa do Brazil, em altura 
de treze grãos escaços, com a entrada voltada ao Sul. E' um mar 
povoado de muitas ilhas, e circumdado, na extensão de umas 
vinte léguas, de caprichosos remansos e portos, onde despejam 
suas aguas infinidade de regatos, que correm atravez de terras 
cobertas de viçosa vegetação, deixando o solo fertilisado e cor- 
tado, para um e outro lado, por freqüentes igarapés ou esteiros. 
A maior das ilhas, e que se pode quasi considerar continuação da 
terra firme (sendo apenas desta separada por um canal coberto de 
pequenos ilhéos, que formam como a ossada da continuação de uma 
a outra) tapa e abriga de tal modo do lado de fóra o dito laga- 
mar que, em sua extensão de seis léguas, se reduz ao contorno 
dessa ilha a costa bravia do mar. 

A' mão esquerda de quem entra na bahia, vem afluir as aguas 
do rio Paraguassú, de margens pintorescas e elevadas, navegavel 
por barcos grandes até a caxoeira, que deu nome á actual ci- 
dade perto delia, que assim se nomèa. Antes de chegar á mesma 
caxoeira, as aguas se derramam pelos vastos e ferteis seios de 
Iguape e Maragoglpe, separados por um grande lago, no meio 
do qual campôa a ilha chamada dos Praucezes, que, segundo a 
tradição, presenciou a derrota que lhes deu Christovam Jaques. 
A' mão direita, ao entrar do mar na mesma bahia, em distancia de 
uma légua, se mette pela terra dentro um esteiro de muito fundo, 
e capacidade para náos de primeiro porte, denominado de Pirajá. 
Logo detraz deste, estão as vertentes de um ribeiro chamado então 
Camuriji »), e hoje Vermelho, que indo com as suas aguas lan- 
çar-se na costa do mar, e por conseguinte fóra da barra, deixa 
como ilhada toda a extensão de terreno, geralmente montuoso, 

0) Rio de Cainuris, segundo Anchleta. 
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áquem delle, desde o Pirajá até á costa. Um dos pontos dessa 
extensão mais proximo ao mar tinlia, com preferencia a qualquer 
outro, de ser escolhido para o primeiro assento da cidade, quando 
reunisse a circumstancia de não ficar longe do melhor ancoradouro 
dos navios. Para os. fundos do Reconcavo, desde as bocas do Pa- 
raguassú e do Pirajá, ha uma infinidade de outros reconcavos me- 
nores, cujas terras são fertilissimas ; distinguindo-se os valles do 
Acupe 1®) e Santo Amaro, e também os de Mataripe, Pacé e Cote- 
gipe. A amenidade e primor destes terrenos, abundantes alguns 
de marisco, se realça com a presença de varias ilhas, taes como 
as de Cajaiba, Madre de Deus, Bimbarra, Maré, Frades e outras. 
E' uma paragem, esta da Bahia, por muitos titulos analoga á da 
antiga Grécia, e se é verdade que a impressão do logar, em que 
se é creado, exerce no homem grande influencia, não se deve es- 
tranhar que, em todo o Brazil, os Bahianos se tenham sempre 
distinguido pelo engenho. 

Apenas fundeada a armada, acudiram de terra muitos colonos, 
antes nella estabelecidos, e que, apezar do triste successo do dona- 
tario Coutinho, haviam tido manha para conservar-se em meio dos 
gentios. Eram mais de quarenta ii), e entrava neste numero Diogo 
Alvares, ahi residente havia perto de quarenta annos, e de quem ja 
em outro logar fizemos menção, e devemos mais adiante tratar de 
novo; visto que, com o nome de Caramurú, chegou a adquirir cele- 
bridade na nossa historia. 

10) o furo do Acupe, lormado pelas aguas de Iguape, atravez do paredâ 
e grés, que forma a conca da bahia, é um fenômeno geologico digno de 
estudo. 

11) Primeira carta de Nobrega na Coll. de Évora [Cartas, i1]. Outro co- 
lono de importancia, que ja ahi encontrou Thomé de Souza com filhos, foi 
Paulo Dias, por quem, em 7 de Agosto de 1558, escreveu o Dr. Pero Borges 
uma carta de recommendação a elrei, relatando os serviços delle. F. d'An- 
drada conta trinta, e accrescenta que estavam ahi «com Grammatüo Telles». 
Todos serviriam de ajudar aos recem-chegados, ainda não vaqueanos ou 
tapejdras, como elies. [Cf. C. Mendes de Almeida, Rev. Trim., Inat. Ilist. 
39, II, 20. De um G. Telles na África, em 1527, fala Fr. L. de Sousa, Annaes 
de D. João III, 215]. 
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Os da armada foram logo aposeutar-se junto da arruinada ca- 
pellinha da Victoria, que concertaram, para nella começarem a ce- 
lebrar suas prácticas religiosas. Ficava esta logo á entrada dabahia 
no local onde já antes fôra assentada a povoação, a qual igualmente 
estivera por algum tempo mais no fundo do Reconcavo, na defen- 
sável península de Paripe, entre a própria baliia e o esteiro de 
Matuim: visto que trinta e tantos annos depois era esse local 
considerado como o assento da primeira povoação neste porto. 

Em todo o caso, Tliomé de Sousa tinha no seu proprio regi- 
mento, como vimos, instrucçao de mudar a povoação do logar em 
que estava, se encontrasse outro melhor. E reconhecendo-se que a 
paragem da Victoria, demasiado junto da barra, ao mar do ancora- 
douro, e falta d'agua, não era a mais a proposito para a cidade, tra- 
tou da escolha de outro local, que não tivesse taes inconvenientes. 

Estudada minuciosamente a topographia do terreno visinho, 
apresentaram-se pareceres para que a nova cidade se assentasse 
sobre a peninsula de Itapagipe, que se fôrma desde o ancoradouro 
até o esteiro de Pirajá; isto ó nas immediações do sitio hoje cha- 
mado do Bomfim, para onde expoutaneamente ora se vão agrupando 
muitos moradores H). Ponderavam os de tal parecer, que nessa 

12) Segundo Gabriel Soares. Paripe também se dizia porto do Tubarão. 
Era uma adulteração de Iperil-ipe. 

[Gabriel Soares diz ellectivameute, Trat. 133, i'ed., 124, 2» ed., «Paripe é 
a mais antiga povoação é julgado da Babla». Julgado tem signiíicação precisa: 
é, informa Bluteau em seu Vocabulario, e repete Moraes quasi nas mesmas 
palavras, «povoação que n5o tem pelourinlio, nem gosa dos privilégios de 
villa, mas tem justiça e juizes que julgam». Com isto concorda o que se lê 
em Gandavo,//isíoría, cap. 3: Quatro léguas pela terra a dentro está outra 
povoação que se chama Paripe, que também i&m jurisdicção sobre si. Gabriel 
Soares não implicou, pois, 'precedeacia clironologica, nem relativamente á 
villa Velha nem á cidade do Salvador], 

H) Nesta ponta (de Tapagipe) quando se fundou a cidade houve pareceres 
que ella se edificasse, por ficar mais segura e melhor assentada e multo forte, 
informa G. Soares, 2, 9. 

Accrescenta Francisco de Andrade: Chronica do muyto alto e muyto 
poderoso Rey deste reyno de Portugal D. João o 111 deste nome, 4, 32: 

« O governador despois que viu o logar em que do reyno levava por re- 
gimento que edificasse a cidade, entendeu quão differente juízo faz das cou- 
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peainsula, começando a ediflcação desde o pontal, por ser o terreuo 
plano, as ruas se traçariam melhor, as casas ficariam seguras e a 
abrigo de desmoronamentos, que pareciam imminentes nas imme- 
diações do ancoradouro, e a fortificação se executaria com mais 
facilidade, por isso que a defensa da banda da terra se limitava á 
de um pequeno isthmo. Accrescia que, quanto ao ancoradouro, mais 
seguros se achariam os navios, para aquella banda, dos ventos do 
quadrante do Sul, visto que não seria difficil remover ou acautelar os 
inconvenientes de uma pequena restinga que por ali se estendia. 

Desse ancoradouro os navios descubririam ao longe a barra, 
entre a ponta do Padrão e a ilha de Itaparica, e poderiam previnir-se 
a tempo contra os inimigos que se apresentassem a entral-a. 

Ápezar porôm de tão judiciosas opiniões, prevaleceu a de subor- 
dinar-se o assento da cidade ao pouso atéli habitual dos navios, aju- 
dando muito para isso a circumstancia de uma fonte na praia, e 
junto ao logar mais conveniente para o caes, da qual os mesmos 
navios faziam aguada. Vinha esta paragem a ficar situada, a meia 
distancia, entre a reputada melhor e a povoação primitiva. 

O tempo veiu a mostrar que ainda não era a mais a proposito 
e a voz geral, que assim o apregôa, sirva de exemplo da muita cir- 
cumspecção que devem ter aquelles a quem cabe a gloria de fundar 
uma cidade ou qualquer outra povoação, em paragem que ha que 
occupar ou que civilisar. 

sas a vista ou a intormatão dellas, e que era necessário mudar-se este edi- 
flcio para outro sitio, porque aquelle nao era tao accommodado para seu in- 
tento como trazia do reyno por informação, mas por nâo tomar sobre si só 
o peso dessa mudança, despois de mandar dizer uma missa ao Espirito Santo, 
que lhe inspirasse o mellior e o mais acertado, posto o negocio em conseltio, 
a todos pareceu que a cidade se devia edificar meia légua afastada da povoa- 
çSo velha, num logar que todos houveram por convenientissimo para a de- 
fensão sua e Offensa dos inimigos, quer viessem por mar quer por terra, e 
com esta detriminação se poz logo mâo na obra, a que se deu tanta pressa 
que ao derradeiro de Abril estava já acabada a fortaleza de madeira, com 
bastante cantidade de artilharia e a cidade quasi toda cercada em roda, pro- 
vida de todos os ofHciaes ordenados para o governo delia e com todas as^ 
offlcinas para isso necessarias ». 
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Ha que advertir que, do lado do Norte da baliia desde a 
barra, ou antes, desde o local visinho a esta, junto á primitiva 
povoação, para dentro, o solo se eleva sobre a praia, apresen- 
tando uma série de encostas pendoradas, cuja terra vermelha, 
então vestida ainda de mato virgem, e em algumas partes já de 
capoeiras originadas pelas roças dos colonos do primeiro dona- 
tario, se desmorona com facilidade. A chapada de uma dessas en- 
costas mais visinhas ao ancoradouro foi o sitio pelo qual Thomó 
de Sousa por fim se decidiu; talvez porque, devendo a nova ci- 
dade ser ao mesmo tempo praça forte, julgou conveniente a esta 
uma paragem tanto a cavalheiro sobre os contornos, com agua 
potável perto, corrente por um lado e nascente por outro ; cir- 
cumstancia que também se não dava em Itapagipe, e que era im- 
portante a quem não podia começar por construir um aqueducto. 

Sobre a encosta se abriram obliquamente duas ladeiras, hoje 
denominadas do Páo de Bandeira e da Misericórdia, que condu- 
ziam desde a praia ás portas da cidade, de uma e outra parte 
delia. A mesma cidade coroava a chapada de Norte a Sul, desde 
o local que foi dado para o collegio dos Padres da Companhia, 
até o em que, sob a invocação de N. S." da Ajuda, se edificou a 
primeira capella-matriz I). E ahi, roçado o mato, Thomé de Sousa, 
como prudente capitão que era, se foi aproveitando delle para 
construir uma forte tranqueira, com a qual desde logo ficassem 
os colonos ao abrigo das inconstancias do gentio.—Terrnplenado 
um tanto o local, traçou as ruas e praças, fez a distribuição de 
differentes solares, marcando o dos paços do concelho, da casa 
do governo, e da dos contos. Para a primeira vivenda dos colo- 
nos, construíram-se provisoriamente, com ajuda de muitos índios, 
alguns como tujupares cobertos de palma. Depois tratou Thonié 

I) A nova cidade, escreveu Valle Cabral, batiiano e muito conhecedor 
de sua terra, era compreliendida entre o lugar que depois tomou o nome do 
terreiro de Jesus e o largo do Theatro, actuai praça Castro Alves. Nobrega, 
Cartas, 48, n. 3. 
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de Sousa de dar mais solidez á cerca, substituiudo-a por uma forte 
muralha de taipa, com duas torres para o lado do mar e quatro 
pela banda da terra, de que já mio restavam vestígios alguns ma- 
nifestos nesse mesmo século, segundo Gabriel Soares. 

A este arrayal, ainda apenas em principio, deu o primeiro 
Governador Geral do Brazil o religioso nome de cidade do Sal- 
vadore assim se lhe chama em todos os documentos contem- 
porâneos, e não cidade de S. Salvador, como hoje dizem, talvez 
porque este nome foi o preferido na bulla da criação do bispado. 
—Ao mesmo tempo deu á futura cidade por armas em campo azul 
uma pombinha J), tendo no bico um ramo de oliveira com a divisa 
« Sic illa ad Arcam reversa est».— E em verdade a cidade do Sal- 
vador era effectivamente o symbolo da paz com que o Senhor 
acudia ao Brazil. Ao logarejo primitivo junto -á barra se ficou por 
muito tempo chamando Vitta-Velha K), sendo que com tão poucos 
annos precedera a sua nascença á da sua orgulhosa visinha. 
Esta,' dentro de alguns mezes, já contava cem casas regulares, 
todas no alto; pois que as da praia, tão expostas, apezar da mu- 
ralha, a ser soterradas por algum desmoronamento, já se cons- 
truíram muito depois, em virtude das exigencias do commercio, 
que se occupa mais do presente que do futuro. O termo da cidade 
foi fixado, na conformidade do proprio regimento dado a Thomé de 
Sousa, á distancia de seis léguas para cada banda, exceptuando-se 
as terras já doadas. 

Por tres capítulos do seu regimento, vinha o Governador Ge- 
ral autorisado para conceder sesmarias nesta capitania, em nome 

13) Brito Freire andou corrccto, designando a cidade com este nome em 
vez de S. Salvador, como outros já no seu (empo. 

,1) Segundo Gabriel Soares, Tratado, 2, 5, foi D. Duarte da Costa quem 
deu por armas á cidade «uma pomba em campo verde com ura rolo á roda 
branco, com lettras de ouro que dizem Sic illa ad arcam recersa egh. Informa 
Fr. Vicente do Salvador, Historia, 2. 7, que os índios velhos comparavam o 
Brasil a uma pomba, cujo peito é a Bahia e as azas as outras capitanias, por 
que dizem que na Bahia está a polpa da terra. 

K) Também povoação do 1'ereira. 
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d'elrei, com as mesmas clausulas que as davam os donatarios nas 
outras. Dellas se levava methodicameiite um tombo, que não 
existe. Terras no esteiro de Pirajá sabemos porém que foram dadas 
a Simão da Gama de Andrade L), o qual tendo vindo por oom- 
mandante do galeão S. João Baptista, preferiu ali ficar, rece- 
bendo uma légua de sesmaria, além da ilha dos Frades, em 17 de 
janeiro de lõõ2. No Pirajá tiveram igualmente sesmarias Affonso 
de Torres e João de Vellosa M). A extensa ilha de Itaparica foi 

I.) Na sesmaria de Simão da (iama doada a 17 de Janeiro de 1552 lê-se; 
Dou a Simão ila (!aiua o que me pede... com as seguintes declarações, a 
saber : da ponta do rio do Pirajá para o Norte até ir dar com a dada de ses- 
maria que tem Aítonso Torres e para o sertão uma légua que será o que 
alvidrar tres iiomens bons, ou aqueila medida que mellior for para se saber 
a grandura da iegua, e isto se entendenl tirando as terras que já tiver dado 
no dito limite ou meu antecessor (Francisco Pereira Coutinho), aproveitau- > 
do-as as pessoas cujas lorem, porque pedindo-as para as não aproveitarem 
por sua culpa serão do dito Sinião da Gama, e bavendo no dito limite que 
lhe assim nomeio aguas para engenhos, ou para quaes(juer outras moendas 
eu lhas dou com tal declaração que não impida a moenda de João de Vellosa, 
nem lhe faça nojo algum, e bavendo aguas onde se possa fazer engenho 
d'açucares, elie supplicante será obrigado de fazer nioente e corrente dentro 
em tres annos, e não o fazendo assi poderá o dito Senhor ou quem meu 
cargo tiver dar a dita agua a quem a aproveite, e com as mais condicções 
de meu regimento que serão todas tresladadas na mesma carta de sesmaria, 
e quando o dito Simão da Gama ordenar fazer o dito engenho ou engenhos 
lhe assignarei ou quem meu cargo tiver de que grandura será a fortaleza 
que lizer e que artilharia será obrigado a ter, o que tudo será segundo a 
disposição de terra onde fizer os ditos engenlios, e assim liie dou o chão das 
casas donde ora pousa que está no cabo da rua lio Sousa e parte com Diogo 
Muniz Barreto de uma parte e da outra com a travessa que vai para a estrada 
dos soldados pela qual estrada parle o quintal das ditas casas, e assim lhe 
dou a ilba dos Frades que está nesta baiiia, cum todas as aguas que se nelia 
adiarem, e sendo para engenho com as condições acima declaradas que o 
dito supplicante viva nesta culade ou em seus termos da feitura desta a um 
anno e meio. Copia na lübliotiieca Nacional. 

Simão da Gama ainda vivia em 1570 e tinha ura engenho de assucar^ 
o melhor que havia naquellas partes e muita creação de gado. Em 1.587 o en- 
genho pertencia a sua viuva D. Leonor Soares, como se lô em G. Soares. 

M) A terra de João de Vellosa fora concedida por Francisco Pereira Couti- 
nho. Nella foi começada obra para um engenho, que depois se deixou damni- 
ficar; em 1555 tinha apenas uma casa de taipa descoberta e roças de alguns 
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por Thomé de Sousa, ou por seu siiccessor, doada a D. Violante 
de Tavora, rnSi do coude da Castauheira, então ministro da Coroa; 
mas nem a agraciada, nem os seus herdeiros vieram delia aprovei- 
tar-se, apezar da outorga pelo Soberano de um foral e de muitas 
confirmações regias, por se liaver sempre opposto ao acto de posse 
a Gamara da cidade, allegando uma clansula do dito regimento 
de que o Governador a cada pessoa só daria de sesmaria a terra 
que podesse beneficiar, obrigando-se a ir nella viver dentro de três 
annos, o que não se realisára com a mencionada D. Violante, nem 
com seus herdeiros. — A cultura progrediu de modo que nesse 
anno já a freguezia da terra recebeu setenta e seis mil réis de 
dizimo N). 

A' falta de gados que depressa se fez sentir, como uma 
das necessidades mais urgentes das roças e lavouras, acudiu 
Thomé de Sousa mandando desde logo que uma caravella, a 
Galga por nome, fosse exclusivamente destinada a ir buscal-os ás 
ilhas de Cabo-Verde, levando para a permuta cargas de madeira, 
a qual obtinha nesse archipelago mui subido preço O). Braços para 
o trabalho não escasseavam. Os indios comarcãos se acarduma- 

mantiinentos. A' vista disto el-rei mandou a D. Duarte da Costa que a tomasse 
para nella fazer um engenho por conta da fazenda. Constava então que Jo5o 
de Vellosa estava na iltia da Madeira. Livro 1» dos Provimentos seculares e 
ecclesiasticos, folha 102 (B. N.). Cf. Rev. Inst. Hist. 3 , 376, Rio, 1841. 

N) Na carta do vigário do Salvador, de 3 de Agosto da 1550, lê-se o se- 
guinte ; « ... agora quero lembrar a Vossa Alteza a mercA que me prometteu 
fazer (pelo bispo de S. Thomé), pedindo-lhe eu um terço dos dízimos desta igreja 
que este anno de quinhentos e cineoenta estão arrendados em setenta e seis 
mil réis, e me despachou que me fazia, mas que primeiro queria ter infor- 
mação de como eu governava o cargo que acceitara». Copia na Bibliotheca 
Nacional. 

O) Este anno passado, veiu a esta cid;ide a caravella Galga de Vossa Alteza 
com gado vaccum, que é a maior noliresa e fartura que p de haver nestas 
partes e eu a mandei tomar a carregar no Cabo-Verde do mesmo gado para tor- 
nar aqui,que isto era o que lhe a Casa da índia dava por regimento e a man- 
dei carregada de madeira, porque vai muito no Cabo-Verde. Ha um anno que é 
partida daqui e nom tenho nova delia SI Ia nom é arribada ou nova delia, deve 
ser perdida, que este anno passado de oincoenta se haverá medo delle nestas 
partes, emquanto houver memória de homens. Carta de Thomá de Sousa. 
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vam em torno da civilisação, para desfrutar delia os benefícios, 
com o suor do seu rosto, conforme o divino preceito ; e a troco 
de machados, tisouras, anzoes, espelhos ou avellorios, ajudavam 
ás roças e plantações. Porém nSo recenheciam autoridade nem 
direito algum, e a vida patriarchal não pode subsistir sem a obe- 
diência mais ou menos cega da communidade. Os roubos eram 
freqüentes, e os castigos reputados mui injuriosos ataques. Se 
porém a amizade durava, se era sincera a alliança com alguma 
cabilda, este só facto excitava o ciúme de outra visinha, dali duas 
ou tres léguas, que, declarando-se em hostilidade contra os ami- 
gos de seus rivaes, os assaltava quando descuidados. Deste modo 
foram victimas do canibalismo quatro desgraçados colonos, que se 
atreveram a embrenhar-se um tanto pelo interior. — Soube-o Thomé 
de Sousa : e encarregou da desaffronta a Pero de Goes, o qual, 
conseguindo prender dois principaes dos culpados, os mandou fu- 
silar á bocca de um canhão i^), como primeiro ensaio do systema 
de terror, que os proprios padres da Companhia, começando por 
Nobrega, julgaram de boa fé que era o mais conveniente para a 
sujeição dos adultos; seguindo-se depois, e só depois, os esforços 
para a conversão pacifica pelos meios da caridade evangelica, e 
pelos mais de que dispõe a nossa religião, cujo chefe morreu por 
nos salvar, e cujos princípios são axiomas de moral em qualquer 
paiz. Na verdade mais que nenhuma outra é ella « merecedora de 
converter a si as almas pelo resplandor da doutrina, pela nobreza 
do sacrifício, pela policia do culto, pela pureza dos costumes, pela 
justiça e justificação dos preceitos, pela magestade do prêmio », 
segundo se expressa um dos primeiros escriptores da nossa lin* 
gua. Para a conversão dos coluniins, ou crianças gentias, os meios 
que melhor se estrearam foram principalmente a musica, o canto 
e o apparato deslumbrador das cerimonias, que os enfeitiçava. 
Feitos acolytos os primeiros piás m-ansos, todos os mais caboclinhos 

i'') Carta de Goes [alias de Thomé de Sousa] de 18 de Julho de 1551. 
"<) Lucena, II, c. li. 
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lhes tinham inveja, do que se aproveitaviim os Jesuítas entrando 
com elles pelas aldêas em procissões, de cruz alçada, entoando 
a ladainha, cantando rezas e arrebanhando muitos; com o que 
se honravam ás vezes os ]iais. A musica attrahiu assim á civilisa- 
ção, do meio dos bosques, muitos que se estavam criando para 
lioniens-feras; e Nobrega foi quasi um segundo Orfeo em nosso 
paiz. 

O P. João de Azpilcueta Navarro, aproveitando-se do trato de 
tantos piás, começou com assiduidade a estudar a lingua, a redu- 
zil-a a grammatica, e por fim a prégar nella: e para que os ser- 
mões produzissem mais eíTeito, e não parecessem menos inspirados 
e persuasivos que as endemoninhadas praticas dos pajés, tratou 
até de imitar os usos destes, fazendo biocos e visagens, dando 
de quando em quando gritos mais agudos, batendo com o pé no 
chão, etc. P).— Com isto não fazia mais do que, muito antes delle, 
haviam feito na Europa os apostolos do christianismo, que capi- 
tularam muitas vezes com o paganismo, admittindo varias praticas 
barbaras.—Ao mesmo tempo o P. Nobrega prégava aos colonos, 
e dirigia a escola, á qual concorriam não só os filhos destes, como 
vários meninos orfãos vindos de Lisboa, e até alguns piás da terra. 
O collegio jesuitico se estabeleceu n'um dos logares mais bellos da 
cidade, sobranceiro á bahia, com vistas não só para ella até mui 

P) Navarro encontrou lacilidade em aprender a lingua da terra por ser 
conhecedor do euskara. lleferindo-sa a um mestre Jorn) que devia estar no 
mesmo caso, escrevia Nobrega a Simão Uodrigties : Também me parece que 
mestre Joio aproveitaria cá muito, porque a sua lingua é semelhante a 
esta e mais aproveitar-nos-emos ca de sua tlieologia, Cartas, 50. Em outra 
escreve; e ja sabe (Navarro) a lingua delles que, ao que parece, muito se con- 
forma com a biscainha, de modo que com elles se entende, ib. 65. Navarro 
em carta de 28 de Maio de 1550 informa que jii tem traduzido « a creaçSo do 
mundo e a encarnação e os demais artigos da fé e mandamentos da lei, e 
ainda outras orações, especialmente o Tadre Nosso». E' interessante que a 
primeira grammatica da lingua brasilica fosse devida a Josó de Anchieta, de 
origem igualmente biseainha. As relações entre o euskara e o abanheenga são 
de ordem morpliologica; sSo ambas línguas encorporantes. —O modo de pre- 
gaçJo de Navarro parece que não foi approvado pelo bispo D. Pero Fernan- 
des: Nobrega, Cartas, 105. ^ 
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longe, onde já apparecem pardo-azuladas algumas das ilhas que a 
povoam, como também para o mar a grande distancia Q). 

Favorecendo os padres foi que Diogo Alvares prestou ser- 
viços pelos quaes merece que neste logar lhe dediquemos algu- 
mas linhas. Morador na Bahia desde o anno 1510 i®), ahi resis- 
tira a tüdns aí? inconstancias dos gentios; porque, tendo-se criado 
entre elles desde moço, talvez fôra já outro gentio em tudo, 
menos na côr da pelle e no pouco que ainda ee lembraria da 
sua lingua. Tinha muitos filhos, e estava assim aparentado por 
afinidade, ao modo da terra, com muitos da cabilda a que se 
aggregara. A tradição, em harmonia com alguns documentos, 
faz-nos crer que, em certa conjunctura, vendo-se em grande 
aperto e ameaçado do gentio, usou de um ardil que o salvou, e 
foi causa de receber dos índios a alcunha de Caramurú, porque 
ficou sendo conhecido. Vejamos qual foi este ardil, e deixemos 
de parte a questão secundaria de averiguar se teve logar por 
occasião do primeiro desembarque do colono e quando elle ainda 
seria muito moço, ou se depois, como imaginamos nós, quando 
foi arrojado com o donatario Coutinho na costa da ilha de Itapa- 
rica R). Diz a tradiçSo que, achando-se Diogo Alvares na praia, 
armado de uma espingarda, e vendo-se cercado de muitos gentios, 
julgou que os amedrontava disparando um tiro, e que tão bom 
effeito surtiu, que o julgaram munido de um poder sobrehumano, 

^ e estiveram logo por tudo quanto quiz. O nome Caramurú é o 

Q) Os Jesuítas quizeram se estabelecer primeiro no monte Calvario, onde 
esteve uma das portas da cidade, chamada de Santa Luzia, e mais tarde se 
fundou o convento do Carmo: en este tiempo se recogeron los Padres para 
Ia ciudad por consejo de Tliomé de Sosa por que no estavam seguros de los 
índios en el monte Calvario, y hizieron unas casas de tapia en el lugar donde 
agora se edilica el Collegio. Annaes da Bibl. Nac., 19, 82, lUo, 18y7. 

18) O Caramurú perante a Historia, dissertação escripta pelo áutor desta 
historia, premiada pelo Instituto Hist. do Rio de Janeiro, na Rev. 10, 129. 
O mesmo autor cedeu o prêmio (uma medalha de ouro) para o mesmo In- 
stituto o ollerecer em novo concurso. 

K) E' pouco provável a ultima supposição, porque em tio pouco tempo 
a alcunha se não teria divulgado tanto. Cf. C. Mendes do Almeida, Rev. Trim. 
do Inst. Hist., 39, II, 17 e seg. 
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de certa enguia electrica; isto é o de um peixe comprido e fliio 
como uma espingarda, que por suas virtudes de fazer estreme- 
cer, e por damnar e ferir poderia ser applicado ao tremendo 
instrumento (oriundo também agora do mar) e por uma fácil e 
insensivel ampliação ao seu portador. Delle Caramurú se valeram 
muito os primeiros missionários e o mesmo Thomé de Sousa, 
para angariar a si os Barbaros visinhos, com ajuda do temor que 
se lhes chegou a inspirar. 

Os Jesuítas encontraram na Bahia uin dos principaes da terra 
que se dizia christão, e outro que em dois dias aprendeu o alpha- 
beto, e que se propoz a seguil-os em tudo. A.ambos deram toda 
a protecçao, o que serviu de estimulo a se converterem alguns 
mais. O padre Leonardo Nunes e o irmão Diogo Jacome foram 
mandados aos Ilheos e a Porto Seguro, donde voltaram, depois 
de ahi colherem alguns fructos espirituaes, entre os colonos e 
seus escravos. 

De volta, e em quanto não iam, como foram logo, para São 
Vicente, assistiram a uma pomposa festividade que se fez para 
celebrar o dia de Corpus. As ruas estavam enramadas; havia 
danças e invenções; jogava a artilheria da cerca do Collegio, e 
muitas trombetas acompanhavam o côro de vozes que regia o 
dito padre Leonardo. Com tudo isto se deslumbravam os índios, 
e a tal ponto que ao depois pediam aos Jesuítas que lhes can- 
tassem, como faziam na procissão. 

Maiores embaraços encontravam porém estes ecclesiasticos 
para acudir com remedio á relaxação de costumes, que começava 
a grassar entre os colonos, sobretudo no que respeitava ao sa- 
cramento do matrimonio, pelo exemplo dos gentios e de alguns 
Buropeos gentilisados. A falta de mulheres com quem os nova- 
mente chegados podessem casar-se, provocados a isso pelo go- 
vernador e pelos padres, promovia nelles tendencias de reques- 
tarem as mulheres da terra. Viu-se um colono ir pedir ao go- 
vernador por mulher uma escrava sua, propondo-se a forral-a; 
-outros brigavam por ver quem havia de ficar com a criada ou 
.ama de uma família que viera na armada. A' vista do que, o 
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padre Nobrega i') uão fazia seuão iustar para que da côrte man- 
dassem orpliás, ainda que fossem erradas, pois que todas casa- 
riam; visto ser a terra muito grossa S) e larga is). E outrosim 
instavam, tanto Nobrega como o governador, pela vinda de um 
bispo, para consagrar oleos e chrismar, ou pelo menos de um 
vigário geral, para castigar e emendar muitos abusos dos sacer- 
dotes, que seguiam, em todas as capitanias, vivendo escandalosa- 
mente amancebados. Os seculares, dizia Nobrega i9) com toda a 
razão, tomam o exemplo dos sacerdotes, e os gentios o de todos. 
Da própria capitania de Pernambuco, apezar dos esforços do dona- 
tario, que ora por velho pouco mandava, diz elle que ali viviam 
mui seguramente nos peccados de todo o genero, e tinham o 
peccado por lei e costume, e que entre os ecclesiasticos se fazia 
muito mais escandaloso. „ O sertão, accrescentava, está cheio de 
filhos de christãos, grandes e pequenos, machos e femeas, com 
viverem e se criarem nos costumes do gentio. Ha grandes odios 
e bandos; as cousas da igreja umi mal regidas e as da justiça 
pelo conseguinte." 

Tudo mostrava a necessidade de acudir com prompto re- 
medio á religião, poderosíssimo instrumento de civilisação e de 
moral  

Entretanto os mencionados factos confirmam o que ja em 
outro logar dissemos: que a gente de origem europea posta em 

1') Carta de 9 de Agosto de 1549 [p. 54/Gi da ed. de Valle Cabral]. 
'8) Isto succedia ao principio. Pouco depois era necessário dar oflicio 

aos que quizessein com ellas casar; e Men de Sá o propunha em 1563, o 
que se não executara. Vej. a Carta de Fr. André Torneiro de 20 de fevr". 
de 1561. Torre do Tombo, P. 1», M. 106. D. 122. [Copia na B. N.] 

S) Nobrega empregava grossa no sentido de pingue, como se vê dos dois 
seguintes trechos: Na primeira carta da ediçJo de'Valle Cabral lê-se p. 51: 
« eu um bem aclio nesta terra... que á ser a terra grossa e todos -têm bem 
o que hão mister, e a necessidade lhes não fará prejuízo algum». E alhures 
p. 51: « E' terra muito grossa e larga, e uma planta que se faz uma vez dura 
dez annos aquella novidade porque assim como vão apanhando as raizes, 
plantam logo ramos e logo arrebentam ». 

16) f.arta de 9 de Agosto de 1549 [Cartas, ST]. 
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contacto com a da terra não a exterminou, absorveu-aanial- 
gamou-se com ella. Tal é a verdadeira razão por que de nossas 
províncias desapareceu quasi absolutamente o typo indio. 

Nobrega apenas recebeu para o seu collegio mais padres, 
como tinha pedido, tratou de espalhar por todo o Brazil os seus 
combatentes; e com isso, favorecendo a unidade proverbial da 
Companhia, concorreu muito para favorecer também a do Brazil,, 
entabolando mais frequencia de noticias e relações, de umas 
villas para as outras, e contribuindo, com as pacificadoras pala- 
vras do Evangelho, para estabelecer mais fraternidade, entre os 
habitantes das differentes capitanias, e para destruir o feio ha- 
bito, resultante de falta de educação dos habitantes, de se esta- 
rem umas ás outras injuriando com doestos, ainda quando mais 
polidos que os de piratas, ladrões e quejandos. O padre Navarro 
foi mandado para Porto Seguro, onde estavam os melhores inter- 
pretes da lingua tupi T) —talvez ainda, em avançada idade, algum 
dos deixados por Cabral, e depois pela segunda armada explo- 
radora. Logo o seguiram os irmãos Francisco Pires e Vicente 
Rodrigues. Este ultimo ja ali tinha construído uma ermida, pela 
qual começava o povo ater devoção, fazendo romarias; especial- 
mente desde que correu a voz de que uma fonte visinha era mi- 
lagrosa para os enfermos. Affonso Braz e Simão Gonçalves foram 
mandados para o Espirito Santo; o padre Manuel de Paiva tinha 
ido aos Ilheos, donde foi obrigado depois a voltar, para tomar 
conta do collegio da cidade, emquanto Nobrega ia visitar as capi- 
tanias do Sul U). 

T) Entre estes devia estar Espinhoso, de qnetn fala o jesuila Afltonio 
Blasques, fiewísía Trim. do Inst.Hist.,49, S «um grande língua que se 
chama Espinhoso, homem que entre elles tem grande autoridade»; prova- 
velmente é Diogo lirueza de Espinhosa, companheiro de Navarro na entrada 
no sertão mencionada na secção seguinte: « Castelliano, grande lingua, 
homem de bem e de verdade e de bons espíritos », segundo testemunha Men 
de Sâ.— ReviHa do Archivo Publico Mineiro, 6, 1163, Bello Horisonte, 1902. 

U) A 28 de Março de 1550 escrevia da Baliia o jesuita Navarro : « Seis 
mezes ha que o padre Nobrega partiu com a armada a visitar os cliristãos 
da costa de Sflo Vicente, e com elie o padre Leonardo Nunes e Diogo Jacome 
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Esta visita se levou a effeito por ordem de Tliomó de Sousa, 
que desejoso de ser infonriado de tudo, mandou que fossem igual- 
mente para essas bandas o Ouvidor geral e o Provedor mór, em 
uma esquadrilha de duas caravellas e um bergantim, ás ordens de 
Pero de Goes; a qual, sarpando da Bahia, meiado o anno de 1549, 
entrou suecessivamente nos Ilheos, em Porto Seguro» P. Vicente; 
e depois, á volta, no Espirito Santo e outra vez nos Ilheos. 

Na primeira dessas capitanias foram presos alguns colonos, 
que se haviam refugiado, por crimes de pirateria ou pelo ultrage 
feito ao donatario da Bahia. Infelizmente vários delles poderam 
depois escapar-se para Porto Seguro, onde lhes deu homizio, como 

para íicar com uma terra de geutios cliamados Carijos». Pelas provisOes 
de Cardoso de Barros aiuda existentes se estabelece o seguinte itinerário; 
Porto Seguro 11 de Janeiro a 5 de Fevereiro de 50; Espirito Santo 26 de Fe- 
vereiro a 4 de Março; S. Vicente 28 de Abril a i de Agosto. Cf. a carta citada 
de Pero de Goes, pela qual se vô que só tornaram à Bahia em Outubro do 
mesmo anno. Assim Nobrega não se adiava na Bahia quando chegaram os 
segundos Jesuítas, vindos em companhia de SimãO da Gama, que foram os 
padres Salvador Rodrigues, Manoel de Paiva, Alfonso Braz e Francisco Pires. 

Nesta viagem de 19/50 deve ter-se dado o seguinte episodio, mencionado 
por Antonio Franco na Imagem da virtude no collegio de Coimbra : 

« Contou delia um cavalleiro chamado Pero de Goes, o qual sendo capitão 
ou governador em aquellas partes se confessava com o mesmo padre e era 
muito devoto seu. Tinha este senhor superstição de não comer cabeça de 
cousa viva, á honra de S. João Baptista, porque neste dia lhe tinham acon- 
tecido alguns desastres. Andando elle de armada e indo o Padre ao visitar ao 
mar, sendo horas de jantar lhe fez o capitão força que comesse com elle como 
fez; e trazendo-lhe uma cabeça de um peixe estimado do Capitão, a poz elle 
e deu ao mesmo Padre, não a querendo comer; e fazendo o padre força que 
a comesse elle, lhe fez a saber o voto que tinha feito; e logo poríiou que 
comesse e não curasse disso; o que não querendo fazer, lhe prometteu que 
d'ahl por diante o faria. Chegando-se o dia de S. João Baptista, que parece 
estava perto ou era isso em sua vespera, lança o Governador um anzol ao 
mar, atando a linha no braço; e ferrando logo um peixe do anzol o levava 
com grande fúria ao mar; tanto que acudindo-lhe outra gente se embrulhou 
o cordel no pescoço de um marinheiro e o apertou de tal maneira que o 
houvera de afogar, metendo-se-lhe muito pela carne dentro. Emflm que 
tirando suavemente o cordel, veio no anzol a cabeça de um peixe cortada 
como com uma faca. E aqui entendeu ser vontade de Deus o que o Padre 
lhe tinha mandado e ser superstição o que fazia » Nobrega, Cartas, edic. Valia 
Cabral, 11. 
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dissemos V) o doiiatario do Espirito Santo, que ahi se achava 
surto no porto de Santa Cruz. Nas outras capitanias se occupou 
mui zelosamente o Ouvidor geral de pôr em ordem as coisas da 
justiça, mandando que nenhum degradado servisse nos officios, 
6 provendo que os cargos do concelho ficassem reduzidos a um 
juiz ordinário e dois vereadores, servindo um de provedor e outro 
de thesoureiro; nao só pela falta que havia de gente, como por- 
quê, dizia Borges, por própria experiencia sabia como as demandas 
eram em tanto maior numero, quantos mais juizes e escrivãés 

V) Supra 252. Como se vê da carta de Duarte de liemos, V^isco Fernandes 
partiu de sua capitania para, juntamente com Duarte Coelho, senhor de Per- 
nambuco, protestar contra o desprezo de suas doações e privilegio que a cria- 
ção do governo geral importava. O mesmo motivo levaria-o a dar abrigo aos 
criminosos fugidos dos llhéos e ])resos pelo Ouvidor Geral, cuja autoridade 
não reconhecia : o seu acto importava simples destorço. 

A correição foi causa de uma provisão real a Thome de .Sousa, em que 
se lê: « são enformado que antes de vossa ida a essas partes muitos dos 
christãos que Ia andavam commetteram delictos e lizeram erros em seus 
carregos e ofllcios e tinham culpas por que eram obrigados a justiça, e que 
indo o meu Ouvidor geral no anuo passado de .5.50 a fazer correição pelas 
villas e logares dessas Capitanias muitos dos que asi eram culpados se ho- 
misiaram e alguns se lançaram com os gentios da terra, e andam antre elles 

-dando lhes mau exempro e usando de seus costumes e outros se vieram a 
estes reinos e se foram para as Antilhas e outras partes com receio de serem 
prezos e castigados como per direito mereciam». Copia ao Inst. Hist. 

A provisão, passada em Almeirim 6 de Agosto de 1551, perdôa a todos os 
crimes commettidos antes de chegada do Governador geral, não havendo parte 
que acuse e residindo o criminoso algum tempo nas povoaçOes. A amnistia 
não abarcava os cinco casos de heresia, sodomia, traição, moeda falsa ou 
morte de homem christão. 

Pero Borges escreveu uma carta a D. João ifl, contendo, ao que parece, 
noticias muito importantes para o periodo dos donatarios. 

O A. que a descobriu e cita nunca a publicou. Quando João Francisco Lis- 
bôa examinava os archivos porluguezes por conta do governo brasileiro, es- 
creveu pedindo-lhe as indicações do documento para mandar copíal-o ; em vez 
dellas, recebeu uma copia. (Os índios bravos e o Sr. TAshoa, Timon 3°, 99, 
Lima, 1867) A copia pertencente a João Lisboa n.lo existe no Instituto Hi^to- 
rico. O original parece que desappareceu da Torre do Tombo. Assim de Pero 
Borges tudo quanto possuímos é uma ligeira apresentação de Paulo Dias, 
publicada por Valle Cabral em sua edição das Cartas de Nobrega, p. 62 a 
que já fez referencia a nota U desta secção. 

248 



15—FAÇANHAS DE PERO DE GOES 339 

havia. Metteu também na ordem alguns tabelliães, que nem es- 
tavam encartados, nem juramentados, nem tinham livros de querel- 
las, e as tomavam em pedaços de papel, levando ás partes o que 
bem queriam. Degradou de umas para as outras capitanias alguns 
colonos que viviam abarregados, deixando de o fazer para a 
costa d'Africa, como dispunham as Ordenações, porque em sua 
opinião, para a colonisaçao desta terra ir avante, era necessário 
em muitos casos deixar de seguir estas, que haviam sido feitas 
„ não havendo respeito aos moradores do Brazil." 

O Provedor mór também por sua parte tratou de dar ordem 
a todas as provedorias, nomeando para ellas pessoas de con- 
fiança, e entendendo-se com os donatarios, ou seus loco-tenentes 
sobre'as melhoras necessitadas nas alfandegâs, almoxarifados e 
collectorias. 

Quando o Ouvidor geral e o Provedor mór haviam despa- 
chado de S. Vicente, Pero de Goes voltou para o Norte X). Entrando 
no Rio de Janeiro, encontrou fazendo brazil dois Francezes, que 
logo prendeu e depois mandou á Bahia. Um era grande língua, 
e bem aferrolliado foi, mettido em um bergantim, para servir de 
interprete no commercio da costa. O outro era hábil ferreiro, e 
ficou na cidade do Salvador, fazendo béstas e espingardas. Thomé 
de Sousa dizia mui tranquillamente delles ao. rei que os não man- 
dára enforcar, porque tinha necessidade de gente que não co- 
brasse do Thesouro. 

X) Ha duas versões differentes dos factos passados com Pero de Goes, 
uma destas em sua carta de 29 de Abril de 1551, publicada na Revista do Insl. 
de 1843, com a data errada de 1551, esGripta da cidade do Salvador, não da 
villa da Rainha, como ali se lê; outra na carta de Thomé de Sousa de 18 de 
JuUio do mesmo anno. Não combinam entre si: segundo Thomé de Sousa, 
Goes esteve no Uio de Janeiro duas vezes, segundo o proprio Goes, apenas uma 
vez. Talvez as duas versões se conciliem admtttindo que em carta anterior a 
que se refere, escripta de S. Vicente em Julho de 1550, Goes houvesse contado 
sua primeira excursão ao Rio, que se limitou á prisão de dois francezes; 
por isso delia íiao falou novamente. 

O combate não se travou exactamente no Cabo-Frio, porem mais a 
Oeste. 
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Do Eio de Jaueiro passou Goes ao Cabo-Frio, oude encon- 
trou uma náo franceza. Combateu com ella ^o) durante dois dias 
e meio, mas não conseguiu apresal-a, nSo só pelo máo estado em 
que levava a sua esquadrilha, como por se haver apartado uma 
das caravellas, cujo capitão, Christovam Cabral Y), foi por isso de- 
posto e preso no Espirito Santo, onde Goes teve que demorar-se 
alguns dias, soccorrendo o Ouvidor geral «por a terra estar quasi 
perdida com discórdias e desvarios, por nom estar Vasco Fernan- 
des nella e ser ido » 2i). Seguindo pelos Ilheos, onde o Ouvidor 
geral se deixou ficar, para continuar na sua correição, veiu Goes 
a entrar na Bahia em Outubro. De Goes informava o Governador, 
que cumpria em tudo seus deveres de boa vontade, que da terra 
em que gastara mais do que tinha, conhecia as industrias melhor 
que ninguém, e que só por bem do serviço publico se havia de- 
dicado na cidade do Salvador á construcção de uma das suas 
melhores casas Z). 

20) C. de Goes de 29 de abril de 1551, Rev. do ínst. 5, 443. [1» ed. ha 
mais duas, de paginação differente]. Leu-se e impritniu-se por engano 1554. 

Y) Chnsfovam Cabral fora nomeado capitão de um dos navios que deviam 
andar armados no Brasil a i4 de Janeiro de 1519, seg. documento de que 
possue copia a Bibllotheca Nacional. No governo de D. Duarte da Costa foi 
cornmandando um brigantim aos Ilheos, Rev. Trim. 49, I, 570, 575. 

21) « Nao sei se lá, se onde,» acrescenta Goes, alludindo aos boatos de 
que desertára para França, como pensava Duarte de Lemos, em carta que 
escrevia ao Uei, em 14 de Julho de 1550. 

Z) A casa de Pero de Goes foi depois comprada para moradia do Bispo 
pelo preço de 80$, dos quaes 4o$ foram mandados pagar a 9 de Julho de 52 
e 40$ a 6 de Maio de 53. Livro i.' das Provisões, fl. 313 r. 351 r. S<5 depois 
desta data Pero de Goes partiu do Brasil. 

249 

4 



SECÇÃO XVI 

CREAÇÃO DE UM BISPADO — CONCLUE O GOVERNO DE THOMÉ DE SOUSA 

ü padroado. Primeiro bispo. Verdadeira data da bulla da criação do 
bispado. Partida immediata do Bispo. Extensão da diocese. índios. Iperú e 
Miranga. Visita Thomé de Sousa as capitanias do Sul. Pintura do Rio de 
Janeiro. S. Vicente. Nautragio de Senabria. Communlcação de S. Vicente com 
o Paraguay por terra. Projectos de Tliomé de Sousa. Noticias de minas. 
Vantagem de se não ter achado minas. Primeira exploração dos sertões de 
Minas. Thomé de Sousa. Seu regresso e destino. Armada de Luiz de Mello. 
Sua perda. 

Emquanto toda actividade, de que demos conta na secçSo 
precedente, se desenvolvia no Brazil, a Côrte não estava ociosa, 
e continuava por sua parte a ajudar a que se levasse a cabo a 
•obra da regeneração do novo Estado, que com a) vinda de Thomé 
de Sousa havia cobrado os alentos de vida de que ia carecendo.—• 
Ao embaixador em Roma Balthasar de Faria passaram-se ordens 
terminantes, em 31 de Julho 1550 A), afim de impetrar a bulla 
para a creação de um novo bispado, com a sé na própria cidade 
do Salvador, acrescentando-se-lhe que impetrasse também o pro- 
vimento da nova mitra em favor de Pero Fernandes Sardinha, 
que estudára em Paris, onde tomára o gráo de bacharel, e nesse 
tempo era clérigo em Évora. 

A bulla da creação do novo bispado, que se chamou de S. Sal- 
vador, continha a um tempo o provimento e a confirmação do dito 
bispo; e foi expedida, segundo nossas finaes averiguações i), aos 

A) Tanto a carta a Balthasar de Faria como outra na mesma data diri- 
gida ao Papa estão publicadas no Corpo diplomático portuguez, 6, 376/378, 
Lisboa, 1884. 

1) A bulla principia t Super specula militantis Eclesiae.-» O seu origi- 
nal se guarda na Torre do Tombo (A. 12, m. 31, n. 1). Foi pela l.« vez im- 
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342 16 — BULLA DE CREAÇÃO -DO BISPADO 

25 de Fevereiro do aiiiio de 1551, e uão do de 1555, ou de 1550 
como se chegou a acreditar. O Bispo iiSío se demorou muito em 
seguir para o seu destiuo; effectuando a sua partida de Lisboa 
em íiiis de Setembro 2); de modo que, íintes do fim desse mesmo 
anno, se achava ja na diocese B). 

Picavam pertenceudo á mesma diocese, declarada suffraganea 
do arcebispado de Lisboa, todas as terras do Brazil, desannexadas 

l/ressa, em 1806, pelo Dr. Miguel Leitão na sua «Refulação» etc., e reim- 
pressa em 1808 pelo bispo Azeredo, lleproduziu-a o sr. C. Meudes em 1866 
no seu Direito civil Eclesiástico, 1, 521/529. Mas a apuraçSo do verdadeiro 
anno da data, de ser 1551 e não 1550, só foi por nós feita, annunciando-a 
por l.a vez em 1874 no Postfacio da 2.» ed. da Hist. das Lutas, pag. XI e 
segs. [Nova edição da bulla no Corpo diplomático português,!, in, Lisboa, 
1884. Cf. C. Mendes de Almeida, Rev. Trim. do Inst. Hist., AO, II, 365/369, 
onde pela primeira vez foi apurada a data exacta da chegada do primeiro 
bispo ao Brasil.] 

2) No alv. de 16 e c. regia de 22 deste mez (1551). se dizia que o bispo 
« ora vae » para a Bahia, onde J. P. Ribeiro assegurou (Diss. Chr, 3, 192) 
que chegâra em fins do seguinte Outubro. [Cf. C. Mendes de Almeida, Rev. 
Trim. (io Inst. Hist. 40, II, 366 e seg.] 

B) A respeito da partida do primeiro bispo e da sua chegada ao Brasil dis- 
sipam quaesquer duvidas os seguintes documentos. 

O primeiro é uma carta do proprio Bispo escripta deCabo-Verde ali de 
Abril de 1551, em que se lô: partimos de Belem a 21 de março e aos vinte 
e sete viemos á vista da ilha da Madeira com Nortes, Nordestes e Lestes tão 
rijos que pareciam que falavam e com elles corremos até altura das Canarias. 
Daqui por diante viemos com ventos galemos e brandos até essa ilha de 
São lago de Cabo-Verde,. onde surgimos a 8 de Abril tres horas ante manhã 
(a copia do Inst. Hist. dá; tres dias ante mansão, o que não faz sentido) em 
conjuncção que dois navios davam a vela para o reino e por cuidarem que 
éramos (copia do Inst. Hist. viamos) francezes tornaram a amainar até que foi 
de dia. Muito mais cedo achegaramos a esta ilha se corrêramos com todas as 
velas, mas por esperar pelas naus da índia e em especial pela nau Barileira 
que nunca ha de perder o nome de zorreira, não corríamos senão com o pa- 
pafigo e o traquete de proa... (Copia no Inst. Hist.) 

O outro documento é uma carta de Manoel da Nobrega escripta em Julho 
ou Agosto de 1552 em que se lô; Vespora da vespora de S. João chegou 
o Bispo a esta bahia, com toda a nau e gente de saúde, posto que trouxeram 
prolixa viagem... Carías, 94. 

A viagem seria de facto muito prolixa si durasse de 24 de Março de 1551 
a 22 de Junho de 1552, como o primeiro exame levaria á concluir; durou, 
porém, muito menos. Si não houve lapso, o Bispo eontava o anno não do 
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16 — MESTRADO DAS ORDENS JIILITARES 343 

para este effeito da initra do Fimclial; — bem entendido porem 
que, como terras que eram do padroado da ordem de Christo, 
continuavam sujeitas in spiritualihus et in teniporalihus ao seu gr3,o- 
mestre, que era agora elrei D. João III, a quem, pela morte 
de elrei D. Manoel, o papa Adriano VI conferira essa dignidade 
em 1522; e depois vieram a tel-a todos os reis seus successores. 
Pois que fallecendo (em 22 de Julho de 1Õ50) o mestre das or- 
dens de Santiago e San Bento, D. Jorge, o Papa Júlio III, imi- 
tando o que já a cúria concedêra á Hespanha para augmentar o 
poder real, annexou e incorporou para sempre o grão-mestrado 
das tres ordens na Corôa; com o que, de então em diante, coube 

1° de Janeiro, como já era costume conimum, mas com atrazo de nm anno 
approximadamente goiiio também se usava. Então deveria se accrescentar 
1 a suas datas para pòl-as de accordo com os contemporâneos. 

Da armada em cuja companliia partiu o Bispo dá a seguinte noticia 
Diogo do Couto, Década, 6, 6, que aliás se engana fazendo-a partir em 
Abril: 

« Andando o Visorei (D. AlTonso de Noronha) dando pressa a sua em- 
barcação, sendo 8 de Setembro, chegaram á barra de Goa trez naus de seis que 
este Al)ril (sic) passado de cincoenta e dois tinham partido do reino, de que 
eram Capitáo-mor l''ernrio Soares de Albergaria, que vinha na nau S. Boaven- 
tura. Os outros capitães que com elle chegaram foram: Francisco da Cunha, 
na nau S. Pedro; liraz da Silva de Santarém em S. Philippe. As tres naus que 
faltaram eram a Harrileira, de (pie era capitão D. .lorge de Menezes Baro- 
che e Sant-Iago, em que vinha Antonio Dias de Figueiredo, que ambos fica- 
ram invernan(lo em Moçambique. Da outra nau que era o Zambuco, vinha 
por capitão Antonio 31uniz Barreto, despachado com a fortaleza de Baçaim, 
e vindo demandar a costa da índia, foi varar no rio de .'^eitapor, trinta léguas 
de Goa, e a gente toda se salvou em terra com a mor parte de fazenda». 

Juntaremos as poucas notas biograpbicas conhecidas sobre o primeiro 
bispo do Brasil e reunidas por Diogo Barbosa Macliado, Bibliotheca Lusitana, 
3, Lisboa, nsa. 

Nasceu em Évora, provavelmente no século 15° pois Nobrega, que não 
era moço, refere-se a sua idade avançada, e D. Duarte era 1.556 dava-lhes ses- 
senta annos, Rev. Irim. do Inst. Ilist., 49,1. Foram seus paes (iil Fernandes 
Sardinha e Lourenfa Fernandes, seu irmão Álvaro Gomes, famoso tiieologo, 
mais tarde confessor de D. João 3.° Estudou na universidade de Paris, ensi- 
nou na de Salamanca. Era Paris estava cerca de 1528. Foi na Índia provisor 
e vigário geral, provavelmente depois da morte de Miguel Vaz em 151G. 
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no Brazil aos reis a apresentação das igrejas e benefícios, e a 
cobrança e administração dos dizimes 3). 

O nosso primeiro prelado, sem deixar de conhecer os abusos 
ecclesiasticos que iam pela sua diocese, sobretudo no que res- 
peitava ao desejo do ganho (mal de que até padecia o que fazia 
as vezes de vigário á sua chegada G), não entrou nas reformas 
com excessiva severidade, por lhe parecer « que nos principies 
(assim o diz em carta ao rei) muitas mais cousas se lião de dis- 
simular que castigar, maiormente em terra tão nova». Concorde 
com os Jesuitas sobre os effeitos prodigiosos da musica uo cora- 
ção humano, pediu que lhe mandassem orgãos para a nova sé. 
Ao mesmo tempo participava haverem chegado de S. Vicente 
algumas noticias de descoberta de ouro, as quaes, no seu enten- 
der, muita conviria mandar assoalhar pela Europa D), para que 

8) Essa anuoxação e incorporação teve logar pela bulla Praeclara cha. 
rissimi do 3° das kal. de janeiro de 1551, ou de 30 de dezembro de 1550, cujo 
texto se encontra na Torre do Tombo Gav. 1\% I, 18; V, I. 9 e V, 3, 4 : ha- 
vendo delia varias ediçOes; v. gr., H. G. [Historia Genealogica, Provas] II, 
n. Ul, 718; Esl. de Chr,; duas do bispo Azeredo Coutinho, de Londres 1817 
e 1818, na Copia da carta ao Sr. Dom João VI, p. 111 e segs., e m Copia da 
Ànalyse, etc., pag. 260. José de Seabra, que foi quem referendou a C. de lei 
de 19 de Junho de 1789, engauou-se dizendo no preâmbulo que esta bulla 
fôra « dada em Roma aos 4 de Janeiro de 1551.» 

C) Carta do Bispo de 12 de Julho de 1552, (esta é realmente de 52 e nâo 
de 53, na Rev. Trim, 49, 1, 582). Diz dissimular as vacas, bois e graugeria que o 
vigário (Manuel Lourenço,como vimos) lera e outros tratos. Também annuncla 
o projecto de nomear deão da Sé Gomes Ribeiro, que fôra frade de S. Domin- 
gos, e lembia para arcediago Francisco de Vacas, secular cbegado dois dias 
antes do Espirito Santo, e grande musico: depois ambos se tornaram seus ini- 
migos e foram a verdadeira causa de todas as desordens narradas adiante. 

Manoel Lourenço auseutou-.se em 1554 e para sua vaga foi nomeado in- 
terinamente Luís Dias, em 30 de Junho; a 29 de Maio de 1556, o vigário 
chamava-se João Lourenço — Livro de Prov. sec,, f. 72 r, 111 r. 

D) Pelo reino, diz o Bispo, 1. c., e é mais natural. O navio chegara de 
S. Vicente a 11 de Julho. Sobre as minas de S. Vicente escrevia em 1550 
Juan Sancbes, piloto da malograda expedição de Dlego de Senahria : En Ia 
capitania de San Vicente, en toda su comarca, y á Ia parte donde nosotros 
poblamos los portugueses ban bailado muchas minas de plata muy ricas, y esto 
digo porque eu mi presencia hizleron muchas fuiidlclones Ias quales todas 
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a cobiça delle estimulasse a viada de muitos colouos. Quanto aos 
índios, sabemos que entregara a sua submissão ao Governador; 
o qual não se descuidava de seguir^acerca delles o systema de 
os amedrontar, com que tão bem se dera. Dois dos chefes mais 
poderosos dos arredores da Bahia, o Tubarão (Iperú) e MirangaE) 
antes unidos, se desavieram e malquistaram por este tempo, com 
o que mais seguros ficaram os colonos. 

Cumprindo as ordens do rei, empenhou-se Thomé de Sousa 
na construcção de uns modestos paços para o primeiro bispo, perto 
da nova cathedral; passou alguns alvarás de fiança e perdão 
a vários christãos que andavam liomisiados entre os gentios ; man- 
dou pagar a Braz Cubas duzentos mil reis que despendera, guer- 
reando o gentio levantado em S. Vicente P). Coube-lhe igualmente 

envian al Rey de Portogal para que luego envie á poblar toda ia costa. Morla 
ViGuBa, Estúdio histórico sobre el descubrimiento y conquista de Ia Pata- 
gônia y de Ia iierra dei Fuego, 296, Leipzig, 1903.- 

E) Mirangaoba é o nome completo ; foi o principal da aldeia de S. João 
fundada em lempo de Men de Sá; receioso de ser punido por ter morto um 
fllho de Caramurü, fugiu com a maior parte dos companheiros, quando aquelle 
governador partiu na primeira expedição ao Rio de Janeiro Rev. Trim. do 
Instit. 57,1,216. «Bem alembrará a Vossa Merce, escreveu Nobrega a Thomé 
de Sousa, como em seu tempo se dividiram estes Índios desta Bahia, scilicet; 
os do Tubario com os de Mirangaoba, com que Vossa Mercê folgou muito e 
os Christãos todos, e em lempo de D. Duarte se encarniçaram tanto em tao 
grande crueldade, que cada dia se matavam e comiam, porque não estavam 
mais de meia légua um dos outros e desta cidade duas ou tres, e tào desas- 
socegados andavam que não era possivel poder-se-lhes ensinar doutrina a 
uns nem a outros». Cartas, 158. 

F) Kelativos a este assumpto o Instituto Historico possue copias de dois 
alvarás dirigidos a Thomé de Sousa, em 25 de Junho e 4 de Dezembro de 1551. 

Consta do primeiro que nas guerras havidas até 1549, despenderam-se 
1800 cruzados da fazenda real. Pediram os ofílciaes e moradores da capitania 
de S. Vicente que lhes fosse dada quitação desta quantia, e el-rei concedeu, 
comtanto que tomassem a si as despezas com a fortaleza de Bertioga, que 
mandara construir, até de todo ser acabada: si não estivessem porisso, teriam 
de entrar com o dinheiro. 

O segundo manda verificar si de facto Braz Cubas gastou como allega 
duzentos mil reis de sua fazenda nas guerras com os índios, sendo capitão e 
ouvidor com alçada em 1516 ; caso isso se verificasse, Thomé de Sousa tinha 
ordem de fazer o pagamento. 

252 



346 16 — CKESCIMENTO DA CIDADE DB 8AI.VAD0R 

dar cumprimeuto a uma ordem, de 20 de Julho (1Õ5I), dispondo 
que os que, nesse auno e no immediato, passassem á Bahia, ou 
ao Espirito Santo, á própria custa, tivessem isenção dos dizimos 
por cinco annos, e concedendo aos lavradores, vindos das Ilhas, 
viagem grátis e a dita isenção por tres annos; e quando fossem 
carpinteiros, calafates, tanoeiros, ferreiros, serralheiros, bésteiros, 
pedreiros, cavouqueiros, serradores ou oleiros, gosariam da dita 
isenção pelos cinco annos; pagando porem a redizima e os demais 
direitos. 

Por esse tempo ja a cidade capital se achava bastante bem 
fortificada, e toda muralhada de taipa, tendo dois baluartes, um 
delles de madeira de mangue, junto á praia, guarnecido com dois 
camelos, dois falcões e uma dúzia de berços. A dita muralha de 
taipa sahiu um pouco alta, e uão deixou de soffrer na invernada 
desse aniio, mas logo se reparou, fazendo-se, para mais segu- 
rança, rebocar de cal. A casa da camara e cadeia, bem como 
na ribeira a da alfandega; armazéns e ferrarias, tudo estava já 
acabado e coberto de telha ^). 

A petição de Francisco Rodrigues, procurador do concelho da 
cidade, veiu Thome de Sousa a resolver, em 31 de Maio de 1552, 
que, além das Seis léguas designadas para termo da mesma cidade, 
de cada lado, a camara houvesse mais uma sesmaria de tres léguas 
ao longo do mar; começando a contal-as desde duas léguas além 
do rio Vermelho, e indo para o sertão todo o espaço que fosse 
de campo bom para pastos, e exceptuando as matas e as aguas ^). 

As informações que deram ao governador Thomé de Sousa 
os chefes das repartições da Justiça, da Fazenda, e da Marinha, 

<) C. do mestre das obras Luiz Dias, de 15 de Ag. de 1551; em que pede 
licença para regressar ao Reino, por ser jâ velho e mal disposto, e para am- 
paro de « uma vellia, que tinlia.» [O documento foi publicado por Sousa Vi- 
terbo, Dicc. dos architeclos portuguezes, 1, 552, Lisboa, 1899: Cf. ib. sí79 seg. 
Luís Dias, que só tornou em 1553 com Thomé de Sousa, trouxera um filho 
chamado Custodio]. 

5) A Camara só veiu a tomar posse desta concessão, em Itapuão, aos 
16 de Nov. de 1557. [Não são conhecidos no Uio os documentos relativos a 
este ponto]. 
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puzeram-0 em circumstancias de administrar desde logo com mais 
conflauça, tendo junto a si pessoas de tanto voto com quem acon- 
selhar-se. Entretanto não deixavam as próprias relações desses 
conselheiros de lhe criar desejos de por si mesmo avaliar e conhe- 
cer tudo, até porque, havendo ja associado o seu nome a este paiz, 
e desejando que a sua obra não ficasse perdida, contava seguil-a 
cora 08 olhos ainda depois de recolher á patria, e estar nas cir- 
cumstancias de apreciar de Ia os factos, e de informar o governo 
acerca delles. Além disso, as noticias que haviam chegado á corte 
da costumada frequencia dos navios francezes, maxlmé no porto 
do Rio de Janeiro, haviam produzido uma ordem expressa pára o 
fortificar, e coiivinha-lhe indagar se nas capitanias do Sul adqui- 
riria gente e .'meios para fazel-o, pois ali da Bahia nada podia 
então dispensar. 

Determinado assim a correr as capitanias, só o poude verificar 
no fim do anuo de 1552. E com uma náo e duas caravellas, sob o 
mando de Pero de Goes, e em companhia do padre Nobrega ®), que 
pela segunda vez passava ao Sul, abalou o primeiro governador do 
porto da povoação que deixava fundada. 

Nos Ilheos destituiu ao capitão que estava, e nomeou em seu 
logar a João Gonçalves Drummond, « fidalgo de cota d'armas », pro- 
cedente da ilha da Madeira G). Aqui, e nas outras terras para o Sul, 
foi provendo á segurança das povoaçSes e dos engenhos, mandando 
levantar muros ou tranqueiras e deixando alguma artilheria á res- ^ 
ponsabilidade dos almoxarifes. Fez igualmente levantar pelourinhos 
nas villas, e construir cadêas e casas de audiência, onde as não 
havia, e até n'alguns pontos providenciou ácerca do endireitamento 
das ruas, quando isso se podia conseguir sem opprimir muito os 
povos. 

') Cart. deste P. a Thomé de Sousa em 1559. [Carlas, 146/168.] 
G) Já estava provido a 21 de Novembro de 1552; o loco-tenente do do- 

natario a quem substituiu chamava-se Francisco Lopes Baposo. Livro de 
Provisões, 340 r. A 18 fôra nomeado provedor da fazenda real no impedimento 
de AlTonso Alvares Furtado, livro /• dos Provimentos secul. e eccl. 50 v. 
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Ao entrar de passagem no porto do Eiò de Janeiro, Thomé de 
Sousa parece não ter expressões com que encarecer a sua impor- 
tância. Ouçamos o que escreve ao rei. « Mando o dibuxo delle (rio 
de Janeiro) a V. A., mas tudo é graça o que delle se pôde dizer, 
senão que pinte quem quizer como deseje um rio, —isso tem este 
de Janeiro. Parece-me que V. A. deve mandar fazer ali uma po- 
voação honrada e boa; porque ja nesta costa não ha rio em que 
entrem Francezes senão neste. E tiram delle muita pimenta, e fui 
sabedor que um anno tiraram cincoenta pipas; e tirarão quanta 
quizerem, porque os mattos a dão da qualidade desta de cá, de que 
V. A. deve ter informação. E escusar-se-hia, com esta povoação 
armada nesta costa. E não ponha V. A. isto em traspasso... E se 
eu não fiz fortaleza este anno no dito rio, como V. A. me escrevia, 
foi porque o não pude fazer, por ter pouca gente, e não me pa- 
recer siso derramar-me por tantas partes. E ácerca deste caso e de 
outra bahia que se chama angra dos Reis dará a V. A., larga infor- 
mação Pero de Goes H»). 

Na capitania de Martim Affonso approvou o Governador a 
fundação da villa de Santos, onde se achava ja a alfandega, de- 
fronte do melhor porto da ilha: e sem deixar de reconhecer que 
esta, com só tres léguas de extensão, era pequena para duas villas, 
não se atreveu a abolir a de S. Vicente, por ser a primeira fun- 
dada no Brazil, e ter muito boas casas de pedra, e uma honrada 
igreja, e um collegio da Companhia de Jesus, pouco antes esta- 
belecido. 

Também preveniu as duas povoaçõès das assaltadas que em 
suas canoas continuamente davam os gentios visinhos, pela barra 
da Bertioga, fundando uma villa, e fazendo fortaleza''), da qual 

H) Desta carta não existe copia no Uio. 
') Devia estar ali em 8 de Fevereiro, em que também se achava Pero de 

Goes, segundo Fr. Gaspar, p. 42 e 43. 
8) A' vista disto parece inventada a provisão de 25 de Junlio de 1551, 

que cita Fr. Gaspar (225 e 226), todo empenhado em fazer crer que a divisão 
dos dois donatarios irmSos tivera logar pela barra da Bertioga, e não pela 
de S. Vicente, como succedia. 
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mandou a planta a el-rei. Era uma torre quadrada com tres anda- 
res de frestas ou séteiras, flanqueadas por duas como guaritas cir- 
culares da mesma altura. 

Emquanto nesta capitania parava Thomé de Sousa, vieram 
informal-o de que uma armada de D. Fernando de Senabria I), que 
ia para o rio da Prata, naufragara perto da ilha de Santa Catha- 
rina, e de como para aquellas bandas estavam ao desamparo umas 
sessenta pessoas, das quaes metade mulheres. Fez buscar a todos; 
e vendo que entravam no numero dos que haviam salvado só as 
vidas a viuva e filhas de Senabria, e mais nove ou dez nobres, 
repartiu com elles e ellas quanto á custa de seu trabalho havia 
junto, diz elle, durante trinta e cinco annos. Parte da gente que se 
salvou foi d'ali por terra até a cidade da Assumpç^o no Paraguay, 
que, segundo affirmavam, devia estar quasi naquella altura, e na 
distancia de menos de cem léguas. Sabemos que a communicação, 
desde as proximidades da ilha de Santa Catharina, já havia sido 

I) Chamava-se Juan de Senabria o governador nomeado para o rio da 
Prata, que falleceu antes de partir. Succedeu-lhe no mesmo cargo Diego de 
Senabria, seu filho. Saiiindo, com uma armada de tres navios, de S. Lucar, em 
Abril de 49, seu navio desgarrou e foi dar no cabo de S. Roque e na costa 
Este-Oeste onde perdeu-se; com alguns companheiros, chegou num bergantira 
muito desbaratado á ilha Margarida, donde escreveu á Sacra C. C. Majestade 
a 26 de Dezembro de 1551 uma carta contando suas misérias, publicada por 
Morla Vicufla, o. c., SOi/üoi. 

Os outros dois navios, era que vieram D. Mencia de Calderon, mãe de Diego, 
suas irmãs, Juan de Salasar, o allem5o Hans Staden, naufragaram na costa bra- 
sileira. Sua illiada, que não interessa a nossa historia, pode ser estudada no 
livro de Morla Viounae nas Cartas de índias, Madrid, 18'77. D. Mencia Calde- 
ron informa que nos quatorze mezes que assistiu em S. Vicente ficou devendo 
mais de duzentos cruzados a Pedro Rossel, feitor de Erasmo Schetz, já nosso 
conliecido. Por fim decidiu-se a ir ao Paraguay por terra. A 20 de Março de 1556 
constava em Assumpção que já chegara ao Guayra. Cartas de índias, 582. 

Os naufragos hespanhoes queixam-se do modo por que foram tratados 
em S. Vicente. Dos documentos portuguezes apenas consta que ás naufragas 
fidalgas que fizera vir do porto dos Patos, Thomé de Sousa mandou dar cem 
cruzados por conta da fazenda real; posteriormente D. Duarte da Costa fa- 
voreceu-as com mais cem cruzados e algum panno e deu resgate ao caplt.lo 
Salasar. Este fornecimento foi suspenso por ordem real a lO de Abril de 1556 
—Livro 1" Prnc. sec. foi. W9 r. B. N. 
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levada a effeito pela expedição de Cabeza de Vaca, que do porto do 
rio de S. Fraucisco havia subido ás cabeceiras do Iguaçú, e che- 
gado por este até o Piquery"); e também temos hoje a certeza 
do facto da viagem que fez o allemão Ulrico Schmidel, do Paraná 
até as terras de João Ramalho, na capitania de S. Vicente i"). Esta 
communicação para o Paraguay, por via de S. Vicente, tinha-se 
feito tão freqüente que no anno de 1552 a alfandega deste porto 
havia rendido cem cruzados mais, de coisas que alli traziam os 
Castelhanos a vender J). Thomé de Sousa tomou providencias para 
vedar esta commutiicação, e exclama, dirigindo-se ao rei: «Pa- 
rece por constellação não se poderem os Portuguezes em nenhuma 
parte desapegar dos Castelhanos». Acrescenta que embora o jul- 
gassem máo espherico e peor cosmographo, elle « não sabia d'isso 
nada, senão desejar que o mundo todo fosse de seu rei». Esta 
informação levou a côrte de Portugal a prevenir em Castella ao 
seu representante João Eodrigues Corrêa que reclamasse contra 
os Castelhanos da Assumpção, que entravam nas terras do Bra- 
zil, com morte de muita gente "); ao passo que, pouco depois, 
escrevia a côrte de Castella á de Lisboa representando contra 
« os máos tratamentos e oppressões que o governador e outrâs jus- 
tiças da costa do Brazil faziam a seus subditos, que iam e vinham 
do rio da Prata. » 

9) Herrera, VII, c. 2. p. 8. 
10) Southey, 1, 350 (2.» Edic.) e 1, 473 da trad. em portuguez ; onde se 

deve ler Borda do Campo, por Fôrça do Campo. Schmidel designa João 
Ramalho por JoSo Reivielle. [Cf. C. Mendes de Almeida, Rev. Trim. do 
Inst. Ilist., 40, II, 181 e seg.] 

J) As Cartas de índias notam as seguintes viagens: em 51 de Christoval 
Saavedra, pelo mesmo caminho de Cabeça de Vaca; em 52 de Hernando de 
Salazar pelo rio Itabuca e Hubay; em 51 chegam ao Paraguay cartas e avisos 
de S. Vicente; em 55 Irala recebeu cartas de S. Vicente e Francisco Gam- 
barota foi do, Paraguay a S. Vicente ; em 56 chegam ao Paraguay Juan de 
Salazar e Cypriano de Goes. 

") Da Coll. de S. Vicente, III, foi. 49 e 313. 
12) Valladolid, 24 de Novembro de 1555, 1, 97. 21. [Copia na li. N.; Torre- 

ão lombo, 350]. 
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Por esta occasiao, criou Thomé de Sousa a villa da Conceição 
de Itanhaem, á qual maudou reunir toda a gente derramada por 
aquellas praias meridionaes da capitania. 

Subindo serra-aciina, fez também juntar á borda do campo 
todos os povoadores por ali dispersos, erigindo a villa de Santo 
André K), no logar em que estava uma hermida de igual invocação. 
Cercou-a, e nomeou capitão delia a João Ramalho, de quem já nos 
occupamos, e que n'aquelles sitios vivia desde mais de trinta annos 
antes, e que tinha filhos e netos sem conta. Um dos fins desta 
povoação era o de impedir que por ali se fizesse freqüente o com- 
mercio para o Paraguay; seguindo-se assim no Brazil, a respeito da 
Castella, a mesma politiea reservada que usava a metropole. Dadas 
estas e outras providencias, regressou Thomé de Sousa á cidade 
do Salvador que fundara, e queja estava anciosa de o ter de volta. 

Apenas chegado, despachou para Portugal a Pero de Goes, 
encarregando-lhe de informar minuciosamente á côrte de tudo 
quanto passava, e de sollicitar a realisação das providencias que 
elle Governador por escripto propunha. Estas se reduziam a pedir : 
1.° O refôrço de dez indivíduos hábeis e honestos, em quem po- 
desse confiar, para os fazer capitães das terras e ofiiciaes da Fa- 
zenda; 2.° Que se resolvesse que todos os donatarios viessem morar 
nas suas capitanias, a não terem motivo muito justo que os impe- 
disse ; 3." Que se enviasse para a cidade do Salvador um capitão 
especial ou alcaide-mór, que podesse pela mesma cidade respon- 
der, durante a ausência do Governador geral, em suas visitas ás 

K) Diz Fr. Gaspar da Madre de Deus que Ttiomé de Sousa maudou crear 
uma villa em Piratininga, cointanto, porém, que antes disso a fortificassem 
com uma trincheira e quatro baluartes, onde se cavalgasse artilharia. Deu 
•loâo Kamaiho cumprimento a estas condições, fazendo a sua custa a trin- 
cheira, baluartes, igreja, cadêa e mais obras publicas necessarias. Depois de 
tudo concluido, subiu a serra Antonio de Oliveira, ioco-teiiente de Martim 
Affonso, acompanhado do provedor da fazenda real Braz Cubas, e levantou 
pelourinho na povoação de Ramalho aos 8 de Abril de 1553, era nome daquelle 
donatario, dando-lhe o titulo de villa de Santo André. Delia fiGOu sendo al- 
caide-mór o referido Joilo Kamaiho, que jíl exercitava o cargo de guarda-mór 
do campo: Memórias da CapUania de S. Vicente, 1, lõ8. 
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outras capitanias; 4.° Que se lhe mandassem recursos para po- 
voar o Rio de Janeiro, onde, etn seu entender, conviria ter outro 
ouvidor; 5.° Que se ordenasse que nas villas de Santos e S. Vicente 
se construíssem castellos, por isso que, por muito derramadas as 
povoações, nao era possível mural-as. 

Igualmente propunha Thomé de Sousa a suppressão dos car- 
gos de provedor mór e de capitão mór do mar. Tudo quanto cor- 
respondia áquelle podia, em sua opinião, ficar unido ao ouvidor 
geral, não só por maior economia, como por mais autoridade, con- 
servando, para regularidade do serviço, ás suas ordçns um escri- 
vão da Fazenda e outro da Justiça L). 

Quasi todas estas propostas vieram a acceitar-se; umas logo, 
outras pelo tempo adiante; ou pelo influxo que ficaria tendo Thomé 
de Sousa nos negocios do Brazil, ainda depois de regressar á 
Europa, ou porque a experieiicia comprovava a sua necessidade. 

Porém outro assumpto chamava agora as attenções do Go- 
vernador geral. Os rumores da existencia de minas de ouro, cuja 
descoberta tanto lhe estava recommendada, cresciam todos os 
dias. 

As noticias vindas de S. Vicente, e de que á Côrte dera 
conta o Bispo, se tinham seguido outras mandadas de Pernam- 
buco pelo Provedor mór M); mas eram especialmente as recem- 

L) O A. aproveitou duas ou tres cartas de Thomé de Sousa : uma, 
de 15 de Julho de 1551, é conhecida e está publicada; das outras não conhe- 
cemos as datas, nem o paradeiro. Na primeira o Governador refere-se á galera 
de Miguel Anriques, á expedição de Ouvidor Geral e Provedor mór ao Sul, á 
caravella Galga, aos Irancezes aprisionados, ás noticias de minas, ií Pero de 
Goes e a Fernand'Alves de Andrade «o homem de melhor edição (e edifica- 
ção) que vi»; propõe lambem nella a suppressão do Provedor-mór da Fazenda 
quando não fôr lettrado, e a de capitão da costa. Foi publicado muito incorre- 
ctamenle no Brasil Historico 1, 219, 2iO, 223. 2» Serie, 1866 e, parcialmente, 
na Revista do Archivo Mineiro 7, 588. Bello Horizonte, 1902. 

M) Cardoso de Barros foi a Pernambuco na monção do soisticio de Junho 
de 1549. Ha nomeações assignadas por elle, datadas de Agosto e Setembro, 
em Olinda e Itamaracà. Em Pernambuco teve conlllctos com Duarte Coelho 
e Jeronymo de Albuquerque, a que o primeiro se refere, sem esmiuçar as 
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16 — MIGCEL HENRIQÚE8 E PEDRO REBELLO 353 

chegadas de Porto Seguro, onde estava por capitão Duarte de 
Lemos, que mais visos tinham de verdadeiras. Uma partida de 
gentios, ali arribada do sertão, dava conta de que, para as bandas 
do grande rio de S. Francisco, se encontravam serras com esse 
metal amarello, cujos pedaços iam ter aos rios; e ao mesmo 
tempo apresentavam mostras de várias pedras finas, entrando 
neste numero algumas verdes como esmeraldas. 

Thomé de Sousa, apezar de pratico e maduro para se deixar 
levar por exaggerações, havia no anno anterior mandado uma 
galé para o Norte, a ver, se entrando pelos rios dentro, «na di- 
recção donde ficava o Perum», se encontravam alguns indícios 
de minas. Dessa galé, cujo mando dera a Miguel Henriques, e de 
que fôra por comitre Pedro Rebello N), piloto da costa, não tivera 
mais noticia. Pelo que escrevia agora á côrte que não falaria 
outra vez em ouro, era quanto não o mandasse devéras, e que, 

/ 
nas diligencias por elle, andaria «com muito tento, e pouca perda 
de gente e fazenda», esperando antes que Deus o ordenasse, 
como e quando quizesse; pois que, empreguemos ainda suas ex- 
pressões embora familiares, «por muito madrugar não é que havia 
de amanhecer mais cedo». Entretanto chegava desta vez a per- 

circumstancias, em carta-de 24 de Novembro de 1550. Querendo evitar novos 
attritos, Thomé de Sousa deixou de mandal-o outra vez á capitania de 
D. Coelho em 51, para prover sobre as rendas da terra e a fazenda do galeSo 
S. João, ali perdido. De Pernambuco, em 1519, isto é, antes de se pensarem 
iCrear bispado, mandou mostras de metal como na citada carta informa o Go- 
vernador Geral, nos seguintes termos: Antonio Cardoso escreve a Vossa Alteza, 
acerca das mostras do metal que mandou de Pernambuco, que se perderam 
no recife d'Arzilla, que eu não hei de falar mais em ouro sinão se o mandar 
Vossa Alteza. 

N) Pedro llebello não appareceu mais tarde, ou falleceu logo, como 
Thoiné de Sousa previa; por sua morte foi nomeado patrão-mór da ribeira, 
a 1 de Julho de hi, Estevam Lopes, confirmado porC. U. de 13 de Fevereiro 
de 53, com o ordenado de 21$ annuaes./ít-ro 1° dos Provimentos sec. e ecc. 
61 r. A 9 de Outubro de 50 mandara-se pagar a Fero Rabello 10$ em merca- 
dorias correspondentes aos mezes de Novembro e Dezembro de 49 e Janeiro 
a Maio de 50, a razão de 2$ que tinha de ordenado — Livro 1' das Provisões 
t. 261 V. B. N. 
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suadir-se de que taes noticias, acompanhadas de tantos signaes, 
bem que exaggerados pela imaginação do povo, deviam ter funda- 
mento, sobretudo desde que houve a convicção de que a «terra 
do Brazil e a do Perú eram a mesma o tempo veiu a 
confirmar que tinham todo o fundamento as novas acreditadas 
pelo acautelado capitão; mas Deus n^o havia querido ordenar 
que ellas se confirmassem, antes de estar mais assegurado o 
Brazil. As expedições que se emprehenderam não tiveram êxito. 
E felizmente que o não tiveram, pois a descoberta de minas no 
sertão, quando ainda existia tão pouca gente na costa, a teria 
deixado deserta, e delia se haveriam talvez apoderado os Fran- 
cezes. 

A primeira pessoa indicada pelo capitão de Porto Seguro, 
Duarte de Lemos, e que devia ir com vinte homens, foi o piloto 
Jorge Dias"), sobrinho de Fero do Campo; porém depois Thomó 
de Sousa chegou a querer para chefe da expedição, por se o£fe- 
recer para ella com muito enthusiasmo, um hespanhol chamado 
Pilippe Guillenis), homem de bastante capacidade e engenho, e 
entendido em mineralogia e em tomar as alturas. Este Guillen 
havia sido boticário na Andaluzia, e chegara a adquirir reputação 
como grande jogador do xadrez. Havendo descoberto um novo 

13) Estas Ideas de Thomé de Sousa eram as mesmas de Duarte de Lemos, 
por elle nomeado capitSo de Porto Seguro, donde em carta de 14 de Julho 
de 1550 dizia: « Como está na conquysta de V. A. todo e a mór parte que vay 
do Perú, e que está nesta altura de dezaaete grãos que he aonde esta capita- 
nia está». 

11) Carta de Duarte de Lemos acima citada. ICopia no Inst. Hist.] 
lã) Em 1551, liavia sido feito cavalleiro de Christo, com a tença annuai 

de 50,000 reis. — Cremos que houve engano alirmando-se nas obras de Gil 
Vicente que Guillen passára a Portugal em 1519. Pelo que ahi se lô, fora 
Guillen boticário, não em Sevllha, mas no porto de Santa Maria. Ahi se diz 
também que «era grande logico e muito eloqüente, de muito boa prática, 
que antre muitos sabedores o folgavão de ouvir; disse a elrei que lhe queria 
dar a arte de leste a oeste, que tinha adiada... fez-lhe elrei por isso mercê 
de cem mil reis de tença, c'o habito e corretagem da casa da índia que valiaj 
muito». 
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meio para observar as longitudes, passou-se, em 1525, a Portugal, 
esperando que ahi lhe premiassem e adoptassem o invento i®). Foi 
primeiro, em 1527, empregado na casa da índia. Em 1538 passou 
ao Brazil, com Vasco Fernandes. Em 1551 partiu para a Bahia, 
e ahi perdeu a mulher e um filho que tinha, e foi, com as tres 
filhas que lhe ficaram, exercer em Porto Seguro um emprego de 
Fazenda. Com as novas de ouro, que ahi teve, enthusiasmou-se; 
e escreveu a Thomé de Sousa inculcando-se para a empreza. Mas 
Guillen ja tinha sessenta e tres annos; adoeceu dos olhos e nada 
realisou O). Pelo que, mui provavelmente, foi encarregado delia o 
dito Jorge Dias, que partiu com doze homens; aos quaes acompa- 
nhou o padre Navarro, da Companhia de Jesus, que nos deixou da 

16) Navarrete, Ilist. Naut. pag. 178, 182 e segs. 
0) Dos documentos publicados por Sousa Viterbo, Trabalhos náuticos 

dos Portugueses nos séculos XVI e XYII, 1, 138/153, apura-se o seguinte 
sobre Felippe de Guillen : 

Nasceu na Hespanha por 1487; foi boticário em Sevilha ou no porto de 
S. Maria; veio a Portugal oílerceer um instrumento de sua Invenção para deter- 
minar longitudes. Nomeado vedor e avaliador dos cargos das casas de índia e 
Mina em 1527, obteve no anno seguinte uma tença de quinze mil reis com o ha- 
bito de Cbristo e o ordenadoannual de vinte e cinco mil reaes por certos instru- 
mentos que inventou, e cujo uso havia de ensinar gratuitamente a quem por 
el-rei lhe fosse indicado. Simâo Fernandes, grande astfologo portuguez, mos- 
trou a falsidade de invento e Guillen pretendia fugir para Hespanha, quando 
foi preso. A este facto aliudem os versos de Gil Vicente, que os encabeça no 
anno de 1519; é mais provável occorressem em 1529. 

Passou nove annos em casa de Vasco Fernandes César; depois veio para 
o Brasil, provavelmente em 37. Esteve primeiramente na capitania de Fran- 
cisco Pereira Coutinlio; passou-se depois a de Porto Seguro, attrabido pelas 
noticias de entradas e de ouro; fixou-se finalmente na dos Ilhéus, «onde 
estava havia dez annos ajudando-a a sustentar e governar ». quando veio a 
Bahia por chamado de Thomé de Sousa. Provavelmente nunca esteve no Es- 
pirito Santo, como pretende o Autor. 

Na cidade de Salvador até Novembro de 49, quando Pero Borges sabiu 
a visitar as capitanias do Sul, esteve occupado em fazer o caminho da ribeira 
para a cidade; depois occupou-o Thomé de Sousa para ter cargo de justiça 
por ser o mais velho na terra e experimentado. «11a doze annos que nunca 
deixei de servir ora de juiz, ora de vereador e assim outros offlcios, pela qual 
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viagem succinta narração, em uma carta impressa em liespaahoU'), 
em 1555. Depois de andarem tres mezes por entre matos e terras 
humidas, atravessando muitos rios, subiram a serra do Mar, da qual 

razão fui mui pobre e nSo tive logar para fazer uma roça de mantimentos» , 
escreve em sua carta a el-rei de 20 de Julho de 50. 

Thomé de Sousa nomeou-o provedor da fazenda de Porto Seguro a 14 de 
Setembro de 1551 por tempo de tres annos sem ordenado; esta mercê confir- 
maram D. João III em 57 e D. Sebastião em I56i. Em 1503 um alvará regio 
mandou que seu ordenado de provedor da fazenda de Porto Seguro fosse pago 
no almoxarifado desta capitania e não na tbesouraria de Salvador. São as ul- 
timas noticias que temos deste antigo colono. 

Sousa Viterbo publica delle tres cartas: na primeira, escreve o seguinte 
a el-rei; 

Succedeu agora que este Março passado (1550) vieram a Porto Seguro 
negros dos que vivem junto de um grande rio, alem do qual dizem que estã 
uma serra junto delle que resprandece muito e é muito amarelia, da qual 
serra vão ter ao dito rio pedras da mesma cor, a que nos chamamos pedaços 
d'ouro que delia caem e os negros quando vão a guerra pola banda de aquem^ 
apanham do dito rio os ditos pedaços, de que dizem que fazem gamelas para 
nellas darem de comer aos porcos, que pera si não ousam fazer cousa al- 
guma, porque dizem que aquelle metal endoença, pela qual rezão não ousam 
passar a ella, e dizem que muito temerosa por causa do seu resprandor, e 
ctiamam-lhe sol da terra. 

E com esta nova esteve toda gente de Porto Seguro demovida, ou a mais 
delia, pera o irem buscar, todavia não ousaram sem o fazer saber a Thomé 
de Sousa; elle me demandou meu parecer, eu lhe disse e dei em escripto os 
itens de que me parecia que devia mandar e fazer pera se melhor achar e 
com menos perigo e despeza, em tanto que o tempo de verão se chegava pera 
poderem ir. 

Elle esteve detreminado pera me mandar ao descobrir, porque ó neces- 
sário pera isso um homem de muito siso e cuidado e que saiba tomar a al- 
tura e fazer roteiro da ida e vinda e olhar a disposição da terra e o que nella 
ha. porque sem duvida ha lá esmeraldas e outras pedras finas, e como eu não 
deseje mais que gastar a vida em serviço de Deus e de Vossa Alteza dixe que 
ia, enganando-me a vontade no que a idade me tem desenganado: adoeci 
muito mal dos olhos e assim ficou. 

Escreve ainda: Vossa Alteza saberá que o anuo que pera estas partes 
me mandou (1537, como já ficou dito) morreu minha mulher e filho, ambos 
em uma semana: ficaram-me tres filhas já mulheres, pois a mais moça é de 
desasete annos, sem amparo nem remedio algum mais que o de Deus e serem 
filhas de mãe virtuosa. 

17) Traduzida, publicada pelo autor desta Historia, na nota 70, pag. 460 
a 462 da 1.» ed. desta obra. [Reimpressa na Revista do Archivo Publico Mi- 
neiro 6,1159 Bello Horizonte, 1902]. 
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baixaram até o rio de S. Francisco P). N'um aífluente deste chamado 
Monayl, construíram canôas, nas quaes desceram algumas léguas 
pelo dito grande rio. Conhecendo porém que era imprudente seguir 
por elle, pelo muito gentio inimigo que encontravam, resolveram-se 
a retroceder, e chegaram a Porto Seguro, quando já Thomé de 
Sousa havia partido para o reino Q). O padre Navarro falleceu pouco 
depois, do cançaço destes trabalhos R). 

Tal foi a primeira excursão de maior consideração com que os 
nossos colonos devassaram os sertões do Brazil, pela parte em que 
ainda hoje a natureza está indicando a mais fácil communicação 

P) O roteiro desta expedição, sabida em Março de 5t, foi estudado pelo 
annotador desta edição, por Orvllle Derby, Leite Pereira e ultimamente por 
Calogeras, minas do Brasil e sua legislação. 1, íil2/3~n cf a litteratura 
ib. 433/434. Os resultados a que chegou Calogeras são os seguintes : acompa- 
nhando o Jequitinhonha, chegaram á serra do Espinhaço, na zona dos quartzi- 
tos brancos de Diamantina e do Serro; dos arredores de Diamantina, transpoze- 
ram a divisora de S. Francisco, que altingiram, seguindo provavelmente um dos 
seus aflluentes da margem direita, por ventura o Jequitahy, até alcançar uma 
aldea situada no rio Mangahy; ahi fizeram canoas e intentaram voltar para a 
Bahia, mas desistiram da idéa, atravessando por terra desde o S. Francisco ao 
rio Verde, até passar para a bacia do rio Pardo, por onde desceram até o mar. 

Q) A expedição só partiu em Março de 1554, informa Anchieta Ann. da 
Bibl. Nac. 19, 54, já no governo de D. Duarte. 

R) Navarro falleceu a 30 de Abril de 1557, Livro t" de Prov. sec. eeccl., 
f. 31 r. 1!. N. Valle Cabral jâ o presentira em uraa nota ás Cartas de No- 
brega, p. 158. Sentida descripção dos últimos dias de Navarro encontra-se na 
Rev. Trim. do Inst. Hist., 53, I, 152/155. 

O nome do chefe desta expediçáo consta de uma provisão passada por 
Men de Sá a á4 de Dezembro de 1564, em que diz que governando Thomé de 
Sonsa «Francisco Bruzo de Espinhoso, castelhano, por ser grande língua e 
homem de bem e de verdade e de bons espíritos falara e se concertara com 
elle pera ir descobrir as ditas minas, e nesse tempo succedeu ir-se pera o 
reino e veio D. Duarte da Costa por capitão da dita cidade e Governador 
Geral destes portos do Brasil, o qual outrosim por esta causa mandara ao 
dito Francisco Bruzo de Espinhoso com doze homens por terra dentro, o 
qual achara muitas informações boas de haver entre o gentio ouro e prata e 
por ser a gente pouca nSo fôra mais pela terra a dentro que duzentas e tantas 
léguas e a não acabaram de descobrir» Rev. do Arcti. Min., 6, 1163. 

Sobre Espinhoso encontra-se ainda a seguinte informação: « A 8 de 
Março de 1553 passou o Provedor-mor dois mandados para Pero de Pina, 
feitor da capitania de Porto Seguro, que desse ao Espinhoso emegera (?), 
castelhano na dita capitania morador, todo o resgate que houvesse mister 
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deste lado da costa para o seu ilmago ; circunstancia esta a que 
entíío se reunia o ser o geutio do mais pacifico do littoral i®). 

A' expedição de Jorge Dias seguiu-se outra, á frente da qual 
foi Sebastião Fernandes Tourinho. Entrou pelo rio Doce, e depois 
de subir o Acecl quatro léguas, andou onze dias por terra no rumo 
de N. O., e cliegou á serra que chamou das Esmeraldas, por haver 
nella encontrado umas pedras verdes, que sem dúvida seriam tur- 
malinas S). 

Thomé de Sousa governou até 13 de Julho de 1553, vindo 
nesta data a entregar o bastão a seu s^ccessor D. Duarte da Costa, 
do Conselho de D. João 3°, e filho de um embaixador de Portugal 
junto a Carlos V. Foi nomeado por tres annos, por carta regia de 
Março de 1553, analoga á da nomeação de Thomé de Sousa. Desde 
1551 lembrava este illustre Governador que em Janeiro do anno 

para ir pelo sertão a ilescobrir por inaudado do Governador Thomé de Sousa, 
e bem assim para Francisco de Oliveira feitor e almoxarife do Espirito Santo 
que da mesma maneira desse a Manoel Ramalho... morador na dita capi- 
tania todo o resgate que liouvesse mister para ir outrosim ao sertão por 
mandado do dito Senhor Governador, e (jue por elle e seus conhecimentos 
feitos pelo escrivão de seus cargos assiguado por ambos, em que declarassem 
a somma que dos ditos feitores recebessem, lhe sejam levados em conta.» 

18)  «a terra onde está ho oro ; porque por nenhuma terra d'estas 
partes podem mylhor yr a elle que por esta de I'orlo Seguro por ho gentio 
delia estar mui de pas e muito nossos amigos mormente dispões que V. A. 
mandou a sua armada a esta terra.» C. de Duarte de Lemos de 14 de Julho 
de 1550. 

S) O roteiro de Sebastião Fernandes Tourinho foi objecto dos mesmos es- 
tudos que o de Espinhoso e Navarro. Calogeras, o ultimo a tratar do assumpto, 
interpreta-o do seguinle modo; Os companheiros de Tourinho entraram pelo 
rio S. xMatheus, seguiram um aliluente meridional deste, donde foram por 
terra ao o desaguadouro oriental da lagoa do Juparanan, desaguadouro que 
liga esto vasto lençol dagua ás lagoas da Testa, de S. Martim e outras. Con- 
tinuando chegaram ao rio Doce junto à barra; por elle subiram, margean- 
do-o durante quarenta dias, numa distancia estimada em setenta léguas; to- 
maram depois o Sassuhy na margem esquerda; passaram finalmente ao Ita- 
marandiba, affluente do Araçuahy, que os levou ao Jequitinlionha, por onde 
desceram até o mar. íIs minas do Brasil e sua legislação 1, 380/388. 

E' certo que a entrada de Sebastião Fernandes Tourinho não foi em 
tempo de Thomé de Sousa, nem mesmo no de D. Duarte; é posterior á de Vasco 
Rodrigues de Caldas, realisada em I5í)0; deve ter precedido de pouco á de 
Antonio Dias Adorno realisada em 1573, 
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seguinte se acabavam os tres aimos por que viera, e pedia ser ren- 
dido, para se reuuir á sua velha esposa, e a uma filha moça que 
deixara em Portugal, se ainda vivessem; no que não fiava, quando 
lhe havia acontecido escrever do Brazil a pessoas que já estavam 
no outro mundo. O rei não annuiu logo ao seu pedido, e o reteve 
por anno e meio mais do que lhe promettôra, mas depois recompen- 
sou-o amplamente, segundo mereciam os seus serviços. Além de ser 
feito vedor da Casa Real, em 12 de Janeiro de 1558, deu-lhe uma 
commenda lucrativa na ordem de Christo. E pouco depois foram-lhe 
concedidas seis léguas de terra para as -bandas da Pojuca, ao Norte 
da Bahia T); e esta concessão, logo dez dias depois (20 Out. 1563), 
se fez extensiva a mais oito léguas até o rio Real. Provavelmente 
as passaria, depois por venda, ao seu antigo criado Garcia d'Ávila, 
donde procederia o ter este vindo a possuir tão grande cabedal. 

Thomé de Sousa havia cumprido a sua missão. O Brazil, ficava 
constituído: a autoridade e a lei já haviam feito sentir suas for- 
ças boneficas: a moral publica ganhára muito. Picando assim na 
Côrte, teve pelo tempo adiante muitas occasiões de dar conselhos 
em favor do Brazil; pois tanto o ficou amando que estimava delle 
todas as noticias, para o que conservou sempre correspondência 
com o padre Nobrega. Uma das providencias que logo se lhe attri- 
buiu, e que por tanto consideramos ainda como do seu governo, e 
por isso aqui a contemplamos, foi a de uma nova expedição, mallo- 
grada infelizmente, no Norte do Brazil. 

Luiz de Mello, com trezentos homens de pó e cincoenta de 
cavallo, além de muitas mulheres, deixou Lisboa em 1554, á frente 

T) Thomé de Sousa não quiz tomar terras para si emquanto foi Gover- 
nador, e seu gado ficou em terras alheias; por isso pediu e obteve uma sesma- 
ria de seis léguas a 10 do Dezembro de 1563, começando «de um rio pequeno 
que está dez léguas da cidade do Salvador para o Norte, que se chama Poojuca, 
pera a parte do Sul ao longo do mar duas léguas e pera a parte do Norte 
quatro léguas ao longo da costa do mar e pera o sertão dez léguas.» 

Estas terras jà eslavam dadas ao visconde da Castanheira, e a mercê não 
houve elleito. A 20 de Outubro de 1565 foi-lhe concedida outra sesmaria, co- 
meçando « donde se acaba a terra de que el-rel meu senhor e avô que santa 
gloria haja fez mercê ao dito visconde, que é tres léguas do porto... até o rio 
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desta expedição i»); a qual, segundo o embaixador hespanhol 
em Portugal, tivera origem das noticas de minas que dera o 
dito Thomé de Sousa 20); — naturalmente pelos da mencionada 
galé de Miguel Henriques U). Ha probabilidades de que essa 

Keal pera contra o Norte que podem ser oito léguas ao longo da costa pouco 
mais ou menos e pelo sertão dentro cinco léguas ». 

Por Alv. de 10 de Dez. de 53 fora concedido a Tliomé de Sousa poder do 
gado que tinha na Bahia tirar até a terça parte para qualquer outra capitania. 
Ha copias no Instituto Historlco de todos estes documentos. 

Em 11 de Fevereiro de 1577 Luiz de Brito e Almeida verificando as terras 
de Thomé de Sousa achou «a data do dito Thomé de Sousa nao alcançar a 
tanto como em sua provisão se dizia » parecendo « nâo chegar mais que duas 
léguas pouco mais ou menos antes de chegarem ao rio Itapicurú »: em con- 
seqüência disto foram dadas doze léguas de terra a Luiz Dias, até o rio Real. 
Livro 1» de Provisões f. 411 v. B. N. 

Nobrega escrevera em 1552 a D. João 3°: Temos por nova que manda 
V. A. ir para o anno a Thomé de Sousa; ohriga-me Nosso Senhor a dizer 
o muito que temo vir outro, que destrua isso pouco que está feito, e que fa- 
voreça mais os peccados, vicios que esle, e que queira ir aproveitado a custa 
da terra; sei que folgara muito de viver nesta terra si ca tivesse sua mulher, 
ainda que não fosse governador, si uma fllha que tem a tivesse casada. Car- 
tas, 99; cL 97. A mulher de T. de Sousa já em 1559 era fallecida, ib., 146; 
chamava-se Maria da Costa; a filha, D. Helena de Sousa, casou com Diogo 
Lopes de Lima, morto na batalha de Alcacerquihir; nâo tiveram successão, o 
talvez por este motivo fossem vendidas as terras da Bahia a Gareia d'Avila. 
Thomé de Sousa morreu pouco mais ou menos ao mesmo tempo que o genro: 
Sousa, Historia Genealogica, 12, 1118/1119. 

19) Gabriel Soares diz-nos que esta constava de tres nãos e duas caravellas. 
20) Oflicio do dito embaixador hespanhol D. Luis Hurlado de Mendoza, 

escripto em Lisboa a 20 de fevereiro de 1554 [não é conhecida copia no Rio]. 
Ainda nâo era partido. Do capitão Luiz de Mello informa Hurtado que era 
irmão de D. Juana de Loronha, dama que fora da imperatriz, casada com 
D. Juan Manrique. 

U) Não é conhecido aqui no Uio o oíIígío de Luiz Hurtado de Mendoza 
citado pelo Autor; mas, no archivo da segunda missão Rio Branco, Ilespa- 
nha, 1, encontramos os seguintes documentos que contém muitas novidades: 

Em carta de Luis Sarmiento de 6 de Abril de 1554, conhecida só de ex- 
tracto por uma carta do Principe de 21 do mesmo mez, se lê « como uno que 
se dize luis de melo ha armado ciertos navios en que lleva mas de trezien- 
tos onbres e cincuenta o sesenta de acaballo y que vau todos a su costaa, 
descubrir con licencia dei Serenisimo Rey de Portugal.»—Carta do Principe, 
de Valladolid, 21 de Abril de 1554. 

Em carta sem data, extractada numa do Principe de 13 de Junho de 
1554, Luiz Sarmiento escreve « cerca de Ia armada quel Serenisimo rrey avi 
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expedição se dirigiu ás aguas do Amazonas, nao ás do verda- 
deiro Maranhão. 

enbiado al brasil con un capitan que se dizia antonio delorero con muchos 
casados para poblar en Ia costa delia y Ia que postreramente estaba para par- 
tir de que es capitan luis de melo en ciertos navios que abia armado, en que 
llebaba mas de trezientos honbres los cinqüenta o sesenta de acaballo los 
quales van todos a sus costas a descobrir con licencia dei dicbo Serenisimo 
rey. — Carta do Principe de Ponferrada 13 de Junho de 1551. 

Carta de Joan de Samano, escripta por mandado do Principe, de Vallado- 
lid a 9 de Março de 1554, em resposta a outra de 5 de Fevereiro; He visto Io 
que dezis cerca dei armada quel Serenisimo rrey enbia al brasil de que va por 
capitan antonio lourero, y que lleba mucha gente y casados com sus mugeres 
e bijos para poblar por aquellas partes y otra gente para descobrir y que 
se dize alia en ei brasil que tiene mucba gente por aquella costa en Io que 
tiene problado y que aveis procurado por aver traslado dela ynstruccion 
que lleban y que no abeis aliado borden de poder Ia aver. 

En carta de 26 de Julho de 1554, diz Sarmiento foram com Luiz de Mello 
alguns castelhanos amotinados no Perú e accrescenta : 

El capitan luis de melo ha mas ya de un mes que se fue con su armada 
en que yvan mas de cinqüenta castellanos y un clérigo que avia de yr con 
ellos castellano que se quedo aqui ha estado y esta a Ia mnerte yo h3 embiado 
a saber dei muchas vezes para bablarle, y que me dixese los que conociade 
aquellos castellanos que alli van y a me respondido a ya mas de quinze dias 
que el esta tan maio que no esta para hablar en nada que en levantandose 
el me dara una memória de los que el supo como se llamavan y donde eran... 
Este clérigo tambien yva con el y tornose a desembarcar por ia desorden que 
dize que llevava. 

Carta de Luis Sarmiento de 31 de Julho de 1554: Ayer vino aqui una 
carabela dei brasil... dixome mas este hombre por que yo le hablé que 
luys de melo el capitan que de aqui fue con aquella armada que avia 
ávido ya tantas diferencias entrei y los que llevava que fueron a dar en Ia 
ysla de Ia madera y que alli los marineros que llevava se le avian salido 
de los navios diziendo que no querian yr mas con el y quel andava alli 
con el «apitan de Ia ysla de Ia madera a que los apremyase a que fuesen con 
el que estaban muy rebueltos los unos y los otros que le parecia que har a 
mal su viaje. 

C. de Luis Sarmiento de 10 de Agosto de 1554: 
Aquel clérigo que dixe que estaba maio que abia de yr con luys de melo 

sanó, y no dize cosa ni sabe nada de adonde yban mas de que le parece que 
yban tan desconçertados que no llegarian al brasil. Y ansi a parecido por 
que aqui se sabe que llegó ei dicho luys de melo a Ia ysla de ia madera muy 
desbaratado, y ansi dizen que estaba alli y que no querian pasar d'alli con 
el los marineros que llebava y no puede dexar de aver entrellos mill desço- 
eiertos por que llevo mais de cinqüenta castellanos y mas de quarenta fran- 
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Porém ainda eiitao não tinha de conie(,'ar a colouisação das 
terras por essa banda. Da armada que (segundo o dito embaixa- 
dor, não concorde com Soares) se compunha de oito ou nove cara- 

sezes de aqui oficiales que avia y los otros portuguezes y yo üe dicho a 
Serenisimo Uoy de quan mal fue Gonsentlr que fuesen [rancezes con el por 
que aquellos seran causa de guiar a otros inuchos mas francezes andando el 
tiempo que vayan por aquellas partes. 

Numa carta, geograpliica hespanhola, impressa em Cartas de índias, 
Madrid, 1877, e reimpressa no primeiro Atlas de lUo Brauco, encontra-se o 
seguinte dizer: ano de 1551, dia do S. Jlartin se perdio nesta costa al est a 
Ia boca dei Maraflon Luis de Mello português cõ 600 liõbres que llevava en 
6 navios sin torm.» sinon que surgierõ a Ia noclie en 7 braças y de nocbe 
baxo el agua y quedaron en seco. 

Completa estes apontamentos o seguinte trecho de frei Vicente do Sal- 
vador: No tempo que se começou a descobrir o Brasil veio Luis de Mello da 
Silva, filho do Alcaide mórde Elvas, em umacaravella a correr esta costa, para 
descobrir alguma boa Capitania que pedir a el-rei, e não podendo passar de 
Pernambuco, desgarrou com o tempo e aguas e se foi entrar no Maranhão, 
do qual se contentou muito, e tomou lingua de gentio, e depois na Margarita 
de alguns soldados que haviam ficado da companhia de Francisco de Orelhana, 
que com testemunhas de vista muito lha gabaram, e prometteram muitos 
baveres de ouro e prata pela terra a dentro. Do que movido se foi a Portugal 
pediu o El-l?el ftquella Capitania para a conquistar e povoar, e sendo-lhe con- 
cedida se fez prestes em a cidade de Lisboa, e partiu delia em tres naus e duas 
caravellas, com que chegando no MaranhSo se perdeu nos esparceis e baixos 
da barra, e morreu a maior parte da gente que levava, escapando só elle com 
alguns em uma caravella que ticou fòra do perigo, e dezoito homens em um 
batei que foi ter á ilha de Santo Domingo, dos quaes foi um meu Pae, que 
Nosso Senhor tenha era sua gloria, o qual sendo moço, por fagir de uma ma- 
drasta e ser alentezano como o Capitão, da geração dos Palhas e com pouco 
grão para .sustentar a vida, se embarcou então para o Maranhão e depois para 
esta Bahia e me houve e a outros filhos e filhas. Historia, 2, 14. 

Luis de Mello esteve outra vez no Brasil de passagem para a Índia em 
1556, como informa Fr. Vicente, Historia, 3, 5. 

E' muito provável que sobre os planos de Luis de Mello influíssem as in- 
formações de Diogo Nunes, ido para o reino em companhia de Thomé de Souza, 
e que recommenda a preferencia do Amazonas para a exploração do interior. 
«Por este rio se ha de prover esta terra, porque podem ir navios por elle 
até onde se podia povoar uma villa, que seja porto e escala de toda esta terra, 
por que sobe a maré duzentas léguas o rio acima, e deste porto onde se povoar 
a primeira villa subirão bergantins mais de trezentas léguas, porque o rio 
vae chão e muito bom. Haverá trezentas léguas dos desta província até o mar 
e sae este rio á costa do Brasil. Também podem ir por São Vicente, atra- 
vessando pelas cabeçadas do Brasil tudo por terra firme, porém ha muita 
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vellas e alguas bergaatins, tudo á custa da Real Fazenda, apenas 
conseguiram escapar-se Luiz de Mello, com alguns' dos compa- 
nheiros, que foram, como os seus predeceesores de naufragio, ter 
ás Antillas. 

Voltando Mello á Portugal, passou á índia, onde obrou feitos 
distinctos; e regressando á Europa com grossos cabedaes, projectava 
tornar a estabelecer-se no Brazil, quando no mar desappareceu 
na nau S. Francisco, em que navegava 

terra que andar e não se pode levar as cousas necessarias para [conquistar, 
povoar como por este rio, ainda que a terra é bem povoada. Rev. Trim. do 
Inst. Hist., 2, 367. 

A continuação dos apontamentos é digna de attençSo, porque contém um 
plano de expedição que pode ter servido a Luis de Mello. Si Diogo Nunes des- 
cendia de pae portuguez e mãe índia, é provável que fosse natural da capi- 
tania de São Vicente. Neste caso um brasileiro teria tomado parte no des- 
cobrimento das cabeceiras do Amazonas, pois Diogo Nunes assegura ter estado 
na terra de Machifaro com o capitão Mercadillo em 1538, portanto antes de 
Orellana. 

21) Couto, 7, V, 2, e IX, cap. 27. 



SECCÃO XVII 

GOVERNO DE D. DUARTE DA C08TA. TENTATIVA DE VILLEOAGNON 

Concessões feitas ao novo governador. S. Paulo de Piratininga. Seu 
bello clima. Tibiriçà e Cauby. D. Álvaro, fillio do Governador, origem de 
males. Alcaide-mór da cidade. Physico. Cirurgião. Outros novos empregados. 
Ordenados. Más novas. Nauíragio e assassinato do primeiro líispo e outros. 
Rebates dos índios contra a cidade. D. Álvaro os derrota. Fuga dos Barbaros. 
Humildade dos vencidos. Sua submissão. Esquadras de tropa permanente. 
Queixas do povo. Situação do Espirito Santo e de Pernambuco. Capitanias do 
Sul. Morubixaba Cunhambebe. Seu retrato. O allemâo Hans Staden e seu ca- 
ptiveiro. Peregrinações de Staden. Navios francezes. viiiegagnon no lUo de 
Janeiro. Fortalezas francezas na Lage e no ilheo immediato. Motim. Reforço 
de Bois le Comte. Escriptor Lery. Insta o povo por outro governador. Morte 
do Caramurú. 

A D. Duarte da Costa A) haviam sido concedidos mais 200$ 
reis de ordenado, além de 400$ que tinha Thomé de Sousa; tra- 

A) Duarte da Costa era filho de D. Álvaro da Costa, (embaixador que 
tratou o casamento de D. Leonor com el-rei D. Manuel, e de D. Beatriz, filha 
de D. Manuel, com o duque de Saboia) e de D. Beatriz de Paiva, que depois 
foi ama de leite de el-rei D. João III. 

D. Duarte da Costa foi armeiro-mór desde 1522, presidente do Senado 
de Lisboa, governador do Brasil, cunhado de D. Jonna de Mendonça, segunda 
mulher de D. Jayme de Bragança. Acompanhou a infante D. Beatriz, filha de 
D. -Manuel, a Saboia (1522); deixou a seus descendentes o cargo de armeiro- 
mór, que nelles se perpetuou, chegando a denomitiar-se os Costas do armeiro- 
mór. . « São seus últimos descendentes os Costas, Sousas Macedo, família que 
em nossos dias era constituída pelos quatro irmãos: D.Joao, duque de Albu- 
querque, que faileceu sem descendência; D. Luiz (de quem são filhos o actual 
Sr. conde de Mesquitela e o Sr. D. Bernardo da Costa); D. Pedro, conde de 
Vilia Franca, nosso ministro em Hespanha (com seus filhos Dario, que faile- 
ceu cônsul, e o Sr. D. João, medico, engenheiro e lente da Escola Polytech- 
nica) e finalmente D. Antonio da Costa (fallecido sem successão). Os Costas 
até este ultimo fidalgo, duque de Albuquerque, conservaram na corte a digni- 
dade de armeiros-mores, continuada nos seus dous successores ». Victor Ri- 
beiro, Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 292. Lisboa, 1902. D. Duarte 
da Costa, foi provedor da Misericórdia de Lisboa, em 1541 e em 1559. Ib. 332. 
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zia a concessão de liberdade de direitos, por tres anuosi,) aos 
novos colonos; e vinha autorisado a apparelhar, para guarda 
costa, os navios que necessitasse, dos muitos que já havia «fei- 
tos na terra». 

Os dias amenos que passara o Brazil, e principalmente a ci- 
dade do Salvador, durante a administração de Thomé de Sousa, 
se embruscaram pouco depois da sua partida; e o governo de 
D. Duarte da Costa pôde citar-se para exemplo do mal que pode 
causar a um povo inteiro a desunião entre um chefe da admi- 
nistração e o da diocese ^,) de quanto tal desunião é fácil de fo- 
mentar-se, quando homens tão elevados, em vez de perdoarem 
reciprocamente com caridade alguma leve falta ou indiscrição, se 
tomam de ira e se deixam levar pelas mesquinhas intrigas de 
aduladores, ainda mais mesquinhos que ellas. 

Antes de continuarmos a tratar do novo governador, convém 
dizer que com elle viera para a Companhia de Jesus um pode- 
roso reforço; não só pelo que respeitava ao pessoal (em que se 
coniprehendia o ex-reitor do collegio de Coimbra Luiz da Grã, 
o irmão José de Anchieta, ao depois tão celebre que passou a 
ser tido por thaumaturgo) como pela resolução que chegára da 
instituição no Brazil de uma província á parte, para fundar a qual 

1) Alv. de 23 de Julho de 1553, ampliação do de 20 de Jullio de 1551. 
[Copia do documento congenere, mas datado de 22 de Junho de 1551 existe 
na BiW. Nac.] 

2) «Não deixarei de relatar o açoute de Nosso Senhor que deu a esta 
Bahia nas guerras que permittiu que houvesse entre o bispo e o governador 
D. Duarte, o qual, eu nâo tenho por mais somenos castigo, e que mais damno 
fizeram na terra que as guerras que se fez com o gentio porque... se en- 
gendrou a morte a muitos e perderam a honra e fazenda e a terra perdeu a 
muitos povoadores.®—Nobrega, C. a Thomé de Sousa 1559. [Nem Thomé de 
Sousa, nem Nobrega eram favoraveis ao Bispo, ou pelo menos ao clero que 
trouxe e cujo procedimento escandaloso n5o soube cohibir. Leia-se toda a 
carta deste áquelle, na ediçio de Vaiie Cabral, única que mereee fe: é um 
documento capital, em que o venerando jesuíta abre toda a alma ao seu velho 
companheiro e amigo. Ahi se vá que entre outros motivos, Nobrega deixou-se 
ficar em S. Viceute durante tres annos para nSo assistir aos escandalos da 
nova diocese). 
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vinham poderes ao P. Nobrega B). Este zeloso jesuíta, que até 
então nao se havia descuidado de cumprir seus deveras, pareceu 
cobrar novo ardor ao ver-se provincial. Do collegio de S. Vicente, 
onde se achava, passou com alguns dos novos socios, a Pirati- 
ninga, com projecto de fundar ahi para a Companhia uma casa, 
ou principio de um novo collegio, no meio desses campos tão ame- 
nos, e de um clima que, mais que no da Europa, é comparavel 
ao da pitoresca ilha do Atlântico que alguém poeticamente cha- 
mou «Flor Oceana». Ahi nunca são excessivos nem o frio nem 
o calor; e o ananaz sazona á sombra da pereira, e os sarmentos 
dos vidonhos se entresacham nos caramancheis com as hastes tre- 
padoras dos maracujazeiros; — de modo que ao lado do cacho 
d'uvas recende muitas vezes dependurado o aromatico maracujá. 
Effectivamente deram logo traça á edificação da nova casa C), não 
na própria villa antiga de Piratininga, á margem do Tietê, mas 
sim no cimo de um morro sobranceiro a ella, e ilhado pelos valles 
de dois pequenos ribeiros, que com os nomes de Tmhatfã e de 

B) Com D. Duarte da Costa vieram os padres Luiz da Ora, Braz Lou- 
renço e Ambrosio Pires, e os irmãos Joi5o Gonçalves, Antonio Blasques, Gre- 
gorio Serrâo o José Anchieta. Ambrosio Pires tornou para o reino em 1558, 
em companhia de D. Duarte. Na Bahia encontraram apenas o padre Salvador 
Pires, vindo em 1550, que logo faleceu a 15 de Agosto e o Irmão Vicente Ro- 
drigues, vindo em 1549. No mesmo anno de 53, Leonardo Nunes fói de S. Vi- 
cente buscar reforço e levou Vicente Rodrigues, Gregorio Sernio e José de 
Anchieta. 

C) Os motivos desta mudança explica-o do seguinte modo o joven José 
de Anchieta, Ann. da Bibl. Nac. 1, 63: 

«Todos estes (Jesuitas) residiam com os Portuguezes em S.Vicente, onde 
ajuntaram de diversas partes muitos filiios dos índios e os instruíram opti- 
mamente nos nidimentos da fé christií, no estudo dos elementos e no escre- 
ver. Para a sustentação da vida destes meninos trazia-se do sertão, na distancia 
de trinta milhas, farinha de pau, o que lhes custava grande trabalho e difi- 
culdade, por causa da ardua aspereza do caminho; pareceu mais coQveniente 
ao padre no Senhor (Nobrega) que nos passassemos para esta habitação dos 
índios e isto por muitas causas; primeiro, seguramente, por falta de viveres; 
depois porque pouco aproveitava aos Portuguezes, embora logo ao principio 
grandes resultados trouxe aos mesmos a frequencia dos Padres, como do pa- 
dre Leonardo, primeiro da Companhia que aqui veio, será fácil saber ; maxime 
finalmente, porque se patenteava por esta parte entrada a innumeras nações 

26.3 



17 — S. PAUfiO DE PIRATININGA 367 

Anhangába-hj, isto é, de Apertado®) e de « Agua da diabrura», 
vão afluir no mesmo Tietê, cuja veiga toda do mencionado morro 
se domina. Para orago da nova casa foi invocado o intrépido apos- 
tolo das gentes, S. Paulo, dizendo-se a primeira missa no proprio 
dia em que a Igreja celebrava a sua conversão. Depois os Je- 
suítas conseguiram que os moradores da vilia baixa passassem 
para perto de seu collegio de S. Paulo; e que a antiga e primi- 
tiva villa Piratininga viesíse toda a transferir-se para o alto, e a 
chamar-se de S. Paulo, nome este que, em vez de 8. Vicente, veiu 
depois a extender-se a toda a capitania, desde que para essa villa 
foi levada a sede da mesma capitania. 

Entre os morubixabas ou principaes dos campos visinlios nos 
conserva a historia os nomes de dois a que muito deveram os 
nossos colonos;—Tebiriçá e Cauby —o primeiro dos quaes 
tomou no baptismo o nome de Martim Affonso, e o segundo o de 
João, — naturalmente este em attenção ao nome do rei João III, 
ao do donatario aquelle. 

Deixemos porém já os de S. Paulo, e voltemos a tratar de 
D. Duarte e do seu governo, contra o qual tudo se conspirava. 

E' possivel que D. Duarte chegasse ao Brazil animado de 
muito bons desejos; mas do seu governo não o podemos nós de- 

sujeilas ao jugo da razão. Assim alguns dos Irmãos mandados para esta aldeia 
(que se chama Piratininga) chegamos a 25 de Janeiro do anno do Senhor 1554, 
e celebramos em paupérrima e estreitíssima casinha a primeira missa no dia 
da Conversão do apostolo S. Paulo, e por isso dedicamos a elle nossa casa. » 
Sujeitos ao jugo da razão consideravam certas trihus que corria terem rei. 

Os Jesuítas que naquelle tempo assistiam na capitania de S. Vicente eram 
Manuel Nohrega, Leonardo Nunes, Vicente Uodrigues, Diogo Jacome, vindos 
em 49; Manuel de Paiva, Francisco Pires, Affonso Braz, vindos em 50: Gre- 
gorio Serrao, José de Ancliieta, vindos em 53; Pero Correia, Antonio Uodri- 
gues, Manuel de rhaves, Fabiano, Antonio, interpretes dos Índios, Matheus 
Nogueira, Jo5o de Sousa, Gonçalo Alves, estes oito admittídos no Brasil. 

3) Veja Montoya, foi. 354. 
<) «TehiricA» poderia significar «Iça (formiga) dos velhacos» e «Câ-uby> 

«Matto verde». 
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duzir. Trouxera comsigo um filho, D. Álvaro da Costa, moço que 
havia servido em África, e que, pela idade ou pelo caracter, não 
reunia os dotes que devem suavisar as maneiras de todos os jo- 
vens, principalmente dos que se dedicam á vida publica, quando 
são mais vivos e talentosos. O bispo que, segundo já sabemos, era 
de parecer que se não devia ser na terra demasiado rigoroso, viu- 
se obrigado a admoestar ao dito moço, ou a fazer n'uma pratica 
allusão a certo facto escandaloso pelo mesmo commettido. Pro- 
testou D. Álvaro tomar vingança; e valendo-se da predilecção na- 
tural da paternidade, e da cega prevenção do juiz que é ao mesmo 
tempo pae, conseguiu alborotar a cidade; fazendo que o governa- 
dor hostilizasse todos os que se mostravam partidarios do bispo, 
que era homem já de sessenta annos, e que só fizera advertên- 
cias ao governador ou ao seu filho porque assim julgava cum- 
prir com os deveres da caridade evangelica; não só em respeito 
a elles, como principalmente ao povo que arbitrariamente tyranni- 
savam. A desordem foi crescendo, graças a certos sujeitos que 
sempre apparecem em taes occasiSes, contando tudo quanto ou- 
vem, e inventando até o que não ouvem. 

As conseqüências das desordens eram aggravos continuados 
de D. Álvaro, e vexações injustas do governador, que fez com que 
o bispo fosse chamado á côrte. Dá pena ler as cartas que ainda 
hoje se guardam na Torre do Tombo, todas asselladas com o cunho 
do partido a que pertencia o que as dictava e assignava D). A ca- 
mara da cidade, presidida pelo successor de Pero de Goes na capi- 
tania mor da costa (Francisco de Porto-Carreiro ^), o licenciado 

D) Os doGumentos publicados na Rev. Trim. do Instit., 49, I, não per- 
mittern formar juizo definitivo sobre as luctas que separaram os chefes do 
poder civil e ecciesiastico. Contas e nomeações guardadas na Biblitoheca Nacio- 
nal deixam, porém, fóra de duvida que, antes de se voltar contra D. Duarte, 
já D. Pero Fernandes tinha tido questões muito graves e poueo edificantes 
com o de5o Gomes Ribeiro, o chantre Francisco de Vacas, etc. 

5) Nomeado em 18 de abril de 1553—Dois dias depois era nomeado Chris- 
tovam Cabral para eapitiío de uma caravella ou navio de remo. [Copias no 
Inst. Hist.]. 
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Jorge Fernandes E), g algumas outras pessoas principaes eram 
contra o governador, e por conseguinte em favor do bispo. Igual- 
mente os seguia Autonio Cardoso; mas a este o daremos se quizerem 
por suspeito, como queixoso do governador, por lhe haver feito 
suspender seus ordenados de provedor mór, apenas terminara o 
prazo de um anno em que no dito cargo havia sido reconduzido; 
e por mais algumas aceusações que nos dispensaremos de mencio- 
nar, por não termos delbis provas para mancharmos a memória de 
um dos doze primeiros donatarios, e do primeiro provedor mór deste 
Estado, que tao tristemente veiu a findar seus dias. As funcções de 
seu cargo passaram a ser exercidas pelo ouvidor Pero Borges F), 
conforme propozera Thomé de Sousa, e seguiu com elle o suc- 
cessor do dito Borges ®), até que a experiencia provou alguns in- 
convenientes na reunião dos dois cargos. Segundo também pro- 
pozera Thomé de Sousa, havia sido approvada a separação do 
cargo de capitão da cidade do de governador do Estado, e em tal 
conjunctura fôra nomeado alcaide mór da mesma cidade Diogo 
Muniz Barreto ^). Também não deixaremos para depois o dar conta 

E) Jorge Fernandes veio em companhia do D. Duarte da Costa e serviu 
de physico durante tres annos. A l de Julho de 1556 mandou o Governador 
riscal-o da folha de pagamento, mas a 22 mandou rsadmitil-o. Falleceu em 
Juaho de 15G7, segundo se vê do Livro dns provim, secul. e ecc., f. 114. 
Teve questões üom D. Duarte como conta em carta, Reo. Trim. do Inst. 
Hist., 49, I, 579; mas não era amigo do Bispo: «as qualidades do Bispo 
bastam para despovoar um reino, quanto mais uma cidade táo pobre como 
esta », escreve ib, 581. Mais tarde andou ás voltas com a Inquisição, esca- 
pando sem grande damno, como se vê do processo de Bolés, Annaes da 
Bihliotheca Nacional 25, 238, lUo 1901. 

F) D. Duarte nomeou o Dr. Pero Borges provedor-mór da fazenda a 15 
de Novembro de 1554 ; a confirmação régia traz a data de 2 de Maio de 1555 — 
Livro 4° dos provim, secul. e ecc., f. 75 v, 88 v: B. Nac. 

«) O licenciado Braz Fragoso, mandando-se-lhe abonar (3 de Ag. 1557) mais 
60.$, por servir de provedor mór, além dos 200$ que recebia como ouvidor 
geral. | Veio com o bispo D. Pero Leitão, e tomou posse a 4 de Dezembro de 59], 

Nomeado, por carta de 2 de Maio de 1554, Chanc. de D. João III, Liv.59, 
t. 13 v. [Esta data não deve, porém, estar certa si, como se lá em apostilla,. 
foi Thomé de Sousa que lhe tomou a homenagem quando Governador. A 22 
de Junho de 1556 prestou juramento e foi mettido de posse do cargo. Durante 

24 265 H. B. 
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da instituição de um protomedicato, ou antes da nomeação S) pela 
corôa de um physico para a nova colonia. Foi o dito licenciado 
Jorge Fernandes o primeiro que exerceu o cargo, cujo ordenado 
anaual não passava de sessenta mil réis; — somma que não dei- 
xava de guardar proporção com a de duzentos mil réis, a que 
montava a congrua do bispo. Fôra igualmente nomeado®) um mes- 
tre Pedro, cirurgião, para a capital do novo Estado, um Rodrigo de 
Freitas para thesoureiro de rendas, um Pero Carvalho para seu 
escrivão, e um Diogo Gonçalves Vieira, para provedor e contador. 

Lamentando os tristes acontecimentos que tiveram logar du- 
rante a administração de D. Duarte, apressemo-nos a dizer que 
alguns não se devem tanto attribuir a ella, como á sua má for- 
tuna. Os Francezes appareciam no Brazil em maior força que 
nunca, e chegaram a estabelecer-se no Rio de Janeiro. Os gen- 
tios do Espirito Santo e de Pernambuco cobravam alento, e vinham 
assolando e ameaçando as povoações. Os índios da costa, desde 
Cabo-Frio até S. Vicente, atreviam-se a ir em suas canôas de voga 
arrancada prender á vista de terra as caravellas que velejavam 
para S. Vicente. E, por fim, para que as calamidades se fizessem 
também sensiveis na capital, esteve esta ameaçada pelo gentio, 
que lhe bateu ás próprias portas ; e depois chegou a enlutar-se 
com a noticia de que o seu primeiro prelado, acompanhado de al- 
guns ecclesiasticos e de muitos principaes da terra, e famílias que 

o tempo de Men de Sá serviu mais de uma vez de governador interino. 
Renunciou o cargo de alcaide-mór ein seu sobrinho Duarte .Muniz a 27 de 
Agosto de 1573, a quem substituiu em [1627 Lourenço Cavalcante de Albu- 
querque. Liv. S° do Prov. f. 70, B. N]. 

8) Em 20 de Abril de 1553. 
9) 24 de Abril dito. De mais outro selorgião da primitiva cidade chegou 

o nome até nós ; — o mestre Jorge Valladares, ao qual em 10 de Março de 1557 
se mandaram liquidar contas. [O Livro i" de Provisões contém diversas or- 
dens de pagamento a Jorge Valladares, a razSo de 2l o mez. Por alvará de 
5 de Fevereiro de 1557, o bacharel-mestre AlTonso, chirurgiao mór da cidade 
de Lisboa, filho de Álvaro Mendes, morador em Portei, foi nomeado chirur- 
giio das partes do Brasil com o ordenado de 18$. Veio provavelmente com 
Men de Sá, que depois mandou dar-lhe mais 6$ annuaes para tomar couta da 
botica.— Livro 1° dos Prov. sec. e eccl., f. 131, I59i. 
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iam para Portugal, na iiáo Nossa Seuhora d'Ajuda haviam nau- 
fragado, não longe, sendo logo devorados pelo gentio. « Alli aca- 
baram, diz Nobrega, clérigos e leigos, casados e solteiros, mullieres 
e meninos. Ainda escrevendo isto, se me renova a dor que tive 
quando vi que nao havia casa em que nao houvesse prantos e 
muitas viuvas e orfãos». Lamentemos sua tristíssima morte, e con- 
sole-nos ao menos, além da idéa de que Deus os terá em sua 
presença no numero dos martyres, a justa esperança de que dia 
virá em que algum digno successor do primeiro prelado do Brazil 
se illustre, dedicando á memória deste e dos seus companheiros 
no martyrio, um moiiumento de piedade, — uma capellinha gothica 
nessa paragem em que morreram tantas victimas dos arbitrios de 
um governador, e do caniiibalismo das gentes que o christianismo 
veio a converter e a reduzir ao grêmio da civilisaçao. Já é tempo 
de abandonarmos nossa apathia pelo passado; e o melhor modo 

10) Eis a lista que mandava a camara da Bahia na representação contra 
o governador de 18 de Dezembro de 1556; O bispo, com o deio e dois cone- 
gos, Antonio Cardoso de Barros, I.azaro Ferreira, Francisco Mendes da Costa, 
Sebastião Ferreira (que ia por procurador da cidade) marido de Ciemencia 
Doria, a sogra de Rodrigo de Freitas, a mulher de Braz Fernandes, seu pae 
Antonio Pinheiro e a « velha que vein com as orfâs ». [O documento accres- 
eenta mais ; « o capitão LIoas. O deào chamava-so Fernilo Pires; um dos co- 
negos Luis d'Avala; o capitão Lloas deve ser JoSo de Leaes, (Valle Cabral 
leu Boas). A morte de todos occorreu a 16 de Junho de 1556. Da queixa, ainda 
inédita, dos moradores possue copia a Bibl. Nac., assignada por SimSo da Gama 
d'Andrade, Vicente Dias. Francisco Porto Cariero, Jo;lo Velho Galvão, Dami5o 
I.opes da Mesquita, Pero Teixeira. Dá o nome de alguns partidarios de 
D. Duarte o seguinte treclio: « E pera isso damos a v. Altoza por lembrança que 
si lá vir carta da Camara em que vão assignados por ofllciaes João d'Araújo, 
Gaspar l.amego, Christovào d'Aguiar, Antonio do Rego, Sebastiáo Alveres, An- 
tonio Ribeiro, Diogo Moniz Barreto, Bernaldo d'Avellar e Lopo Machado que 
a cousa destes homens náo dê nem um credito, porque estes tem o Gover- 
nador da sua mio a custa da fazenda de Vossa Alteza, e além disso nem um 
sd é casado nem morador na terra e são as próprias pessoas que de sua mâo 
tem pera ajudarem a tirar as fazendas e lionras aos moradores com outros de 
menos qualidade pera juramentos falsos e destes e de todos os outros pedimos 
a Vossa Alteza muito por mercê mande juntamente devassar com o Gover- 
nador e Ouvidor e entáo saberá a quem deve do mandar castigar ou fazer 
mercê, pois quizeram nossos peccados que o não soubesse pelas pessoas que 
pera isso tinham consciência e vontade pera o dizer »]. 
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de fazermos que o povo iiSo seja indifferente é o de lhe desper» 
tar o avivar, por meio de monumentos d'arte, os factos mais iio~ 
taveis. Os monumentos sSo as pégádas da civilisação em qual- 
quer territorio; sSo as barreiras que devem extremar os tempos- 
histéricos desses de barbaridade, de cujas rixas cannibaes se nSo. 
levantavam, e ainda bem, nem sequer provisorios trophéos. 

O naufragio teve logar nos baixos chamados de D. Rodrigo, 
quasi á foz do rio Coruripe, e a matança dos naufragos um pouco, 
mnis ao Norte, em um loca na margem esquerda do rio âe Sao. 
Miguel, que ainda hoje é indicado pela crença popular; a qual 
acrescenta a observação de que o sangue do primeiro bispo do. 
Brazil tornou esteril todo o territorio "). 

Durante a sede vacante, de alguns annos, ficou ao vigário 
geral do bispado, o Dr. Francisco Fernandes G), o cuidado deste 

11) Rev. do Inst., 2, 112. 
G) Francisco Fernandes foi mandado para a Bahia a servir de vigário 

geral por alvará de 17 de Setembro de 55, cora ordenado de 60$. Por alvará 
da mesma data foi-llie mandado pagar mais 20$ emquanto exercesse o em- 
prego. A17 de Fevereiro de 56, o l)ispo iiomeou-o provisor, vigário geral e 
visitador da diocese —Iúto dos prov. 105 e seg. A 4 de Fevereiro de 57 
participa-lhe el-rei que, satisfeito com as noticias dadas pelo Dr. Antonio Pi- 
nheiro, escreve ás dignidades e conegos da Sé que o façam provisor e vi- 
gário geral no espiritual e temporal sede vacante, si for exacla a noticia da 
morte de D. Pero Fernandes; eleição de facto foi realisada a 26 de Agosto, ib., 
176/177. A 2 de Setembro de ,59 mandou se pagar-lhe 100 cruzados gastos 
na visitação ib. 158 v. A 13 de Setembro mandou-se dar passagem a elle e a 
tres criados seus, em um dos navios de que era capitâo-mor Uartholomeu de 
Vasconcellos, ib, 175. A 14 el-rei escreve-llie, a pedido do Bispo, que se demora 
depois da chegada deste, nao passando de um anno, para dar-lhe informa- 
ções a respeito da terra. O novo bispo nomeou-o seu vigário geral, logar que- 
exerceu de 4 de Dezembro de 59 á 1 do Agosto de 60—quando deixou-o, por 
andar occupado em sua embarcação, ib. 177. Deve ter embarcado para o- 
reino com o Dr. Pero Borges. A 13 de Setembro de 60, o Bispo escrevia elo- 
giando os seus serviços e pedindo á Rainha que o despachasse muito bem, 
porque foi elle «o primeiro que a esta terra veio a servir este cargo, com 
tantos perigos de mar e trabalhos de terra, porque enxerguem e vejam os qu» 
lhe houverem de succeder quão bem agalardoados hão de ser, quão favorecidos 
de Vossa Alteza, porque náo vendo isto náo acharei pessoa que queira vir à 
terra táo pobre sem esperança de ser remunerado de seus serviços ». Rev^ 
Trim. do Inst. Hist. 49, 1, 589. 
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rebanho ; e, a nós regularmos pela conta que deu o segundo bispo, 
importantes serviços prestou ao Brazil, cujas differentes capita- 
nias visitou. 

Antes do fatalissimo naufr*agio, tinham tido logar os factos 
■que apontamos, e de que nos iremos successivaineiite occupando, 
senão pela ordem em que succederam, ao menos pela que melhor 
pareça accommodar á nossa relação. 

O ataque do gentio contra a cidade veiu nem que de molde 
para que o joveii D. Álvaro tivesse occasião de remir em parte 
as faltas que commettera. E' por isso que nos daremos pressa a 
tratar delle primeiro, desejosos de alivial-o um tanto da tremenda 
reprovação moral em que o deixamos. 

Deram os gentios rebate, contra o seu costume, ao meio dia, 
começando por investir o engenho de Pirajá, donde passaram 
a fortiticar-se no Porto-Grande, entre esse engenho e a cidade 
porém, ao mesmo tempo que uns, com esta investida, aprisiona- 
ram muitos christãos, iam outros assaltar em Itapoam as mana- 
das e os vaqueiros de Garcia d'Ávila, joven criado com Thomé 
de Sousa, e que chegando com este governador á Bahia sem ca- 
bedaes, era agora um dos primeiros proprietários do districto. 

Fôra o ataque dirigido com toda a premeditação pelos Bar- 
baros; por isso mesmo que o executavam quando o governador, 
•chamado a Pernambuco pelo perigo em que estava a capitania, 
tinha poucos dias antes deixado a Bahia, onde, em virtude do 
temporal, se vira obrigado a arribar e a ter alguma demora, o que 
lhe permittiu dar as necessarias providencias H). 

H) Uefere-se talvez a este successo o seguinte trecho de um escripto de 
jesuíta anonymo — intitulado De algumas cousas mais notáveis do Brasil, 
que está sendo publicado no Archivo bibliographico da bibliotlieca da Uni- 
versidade de Coimbra : «A quarta guerra foi com... na Bahia; estando muita 
gente e naus no porto parecendo-lhes que haviam de ir a Pernambuco deter- 
minaram tomar a cidade. Indo elles quiz Deus que arribaram e assi soube- 
ram como os Índios queriam tomar a cidade e vendo que elles tinham pre- 
goado guerra no engenho de... de Barros uma légua da cidade, os Portu- 
guezes 03 foram seguindo e matando muitos e alguns se vieram logo de paz 
-e foram á guerra logo contra seus parentes ». Archivo bibliographico, 4, 64, 
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Foi, como dissemos, seu filho D. Álvaro o encarregado de 
castigar o insulto que se estava fazendo á cidade. O joven ca- 
pitão, naquella mesma noite, á frente de setenta homens de pé 
e seis de eavallo, acommetteu a tranqueira que já haviam feito 
os gentios, e depois de alguma resistencia a entrou, apezar das 
cavas estrepadas com que estava defendida. O chefe dos Barba- 
ros ficou prisioneiro, e a derrota veio a ser maior porque, quando 
aquelles iam a retirar-se, se acharam sem as canoas, que haviam 
sido tomadas ou queimadas por Christovão de Oliveira, capitão da 
náo Esperança, fundeada na Bahia, o qual, com os bateis artilhados, 
fôra tornear o inimigo pelo lado do esteiro, que além de Itapagipe 
se espreguiça pela terra dentro. 

Logo o governador mandou D. Álvaro a Itapoam, com cento 
e sessenta homens, porém os gentios dessa banda, já inteirados 
do que succedera aos outros, faziam pó atrnz, cedendo humilde- 
mente, e entregando o gado que haviam tomado, e os prisionei- 
ros que retinham. 

Os do lado do Pirajá voltaram no dia immediato em numero 
muito maior,—de mais de mil, e circumvalaram de tres cercas o 
dito engenho, em que estava seu dono, o provedor niór que fôra I). 
De novo lá acudiu, com quanta gente poude juntar, o mesmo D. Ál- 
varo, 6 foi dar em cinco aldêas, em uma das quaes se fizeram os ini- 
migos firmes. Passou D. Álvaro a desalojal-os de uma grande cerca, 
a que se haviam recolhido, e na qual apresentaram tal resistencia 
que Christovam d'01iveira, que commandava a dianteira, teve o 
braço atravessado de uma frecha; o escrivão dos contos Pero Fer- 
nandes recebeu outra na testa; sendo igualmente feridos de fre- 

Coimbra. 1901. Dos nomes substituídos por... o primeiro está impresso Fran- 
cisco Pereira, o segundo JoSo: deveriam ser D. Duarte da Costa e Christov5o 
de Barros. 

I) Antonio Cardoso de Barros. Seu engenho, si o mesmo possuído por 
seu íllho Christovam de Barros, ficava na enseada de Jacarecanga, entre Ma- 
tuim e~Mataripe, como informa Gabriel Soares, 2, 23. O engenho vulgar- 
mente chamado de Pirajá era, porém, o de el-rei, começado por D. Duarte, 
terminado por Men de Sá, de que lambem dft noticia Gabriel Soares, íft, 20. 
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chadas, d'entre os priacipaes, Manuel Jaques i'), capitão de um uavio 
que fôra soccorrer Peruambuco, Fernâo Vaz e Ayres Quinteiro. 
D. Álvaro foi mais afortuiiado; pois todas as feridas recebeu uo 
cavallo que montava. Os vencidos retiraram-se para a banda do 
rio Vermelho. Mas constando ua cidade que se começavam a reunir 
em quatro ou cinco tabas, guarneceudo-as de cahiçáras, Ia foi 
ainda D. Álvaro; porém á sua aproximação fugiram todos espavo- 
ridos, 6 seus trabalhos foram desfeitos e as aldôas incendiadas. 

Estes acontecimentos, talvez crueldades, longe de incitarem 
os gentios a tomarem vingança, produziam o effeito contrario 
Os mesmos que conhecidamente haviam estado nas conjurações, 
e ás vezes ja no campo, apenas ellas se mallogravam prostra- 
vam-se ante o vencedor, de um modo para nós aleivoso e ignóbil; 
porém astucioso para elles, que desconheciam o brio, e as nossas 
leis de honra ). 

Apenas correu a noticia do desbarato causado por D. Álvaro, 
vinham ou mandavam de todas partes os priacipaes dar preito ao 
governador, assegurando-lhe que sempre haviam sido seus amigos, 
e fazendo entrega da gente que em suas aldôas detinham captiva. 
No numero se incluiu por esta occasiao o TubarSo (Iperú), um dos 
mais temidos principaes daquelles contornos, e que era visinho dos 
levantados, e por ventura com elles mancommunado. 

Apezar de tanta submissão, o governador tratou logo de orga- 
nizar seis companhias ou antes esquadras; e deu o mando dellas 
a alguns dos mais notáveis da terra, que eram de sua parcialidade. 
Ao mesmo tempo requereu, pela armada que fazia regressar ao 

") A este Manuel Jaques, como capitão de navio Santo-Antonio que se 
fazia prestes, em 1551, para vir ao Brazil se mandava dar regimento, em 
carta datada de Almerin em 6 de Março desse anno. 

12) E da guerra bem dada ou mal dada soube (Nosso Senhor) tirar esse 
bem que os índios ficassem sujeitos e medrosos e dispostos para agora receber 
o Evangelho e a doutrioa de Cliristo (Nobiega, Carta a Th. de Sousa, de 1559). 

1^0 Dos indígenas americinos em geral, diz Vargas Machuca, foi. 132 v. 
«Es gente si» honra, los mas principales mienten en cuanto dizen e pro- 
meten. Son muy amigos qne el Espaüol les guarde Ia palabra, no sabiendola 
elles guardar. » 
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reino, por nSo ter meios para pagnl-a, que se lhe mandasse com 
que manter de soldada uns oitenta homens d'armas, ou ao menos 
os do pequeno numero já organisado, quando saissem a pelejar. — 
Eis a origem de um primeiro contingente de exercito no Brazil J)- 

As mencionadas victorias não faziam o governador nem seu 
filho mais populares. Queixou-se o povo de que elles decidiam a 
guerra sem tomar accordo com os que em taes negocios deviam 
ser mais interessados, e pediam por isso ao rei que o novo gover- 
nador que fosse nomeado trouxesse a mulher, mas não filho homem 
solteiro, se o tivesse; pois agora pae e filho abusavam de tal modo 
que só cuidavam de seus lucros, assim no conceder as licenças para 
o resgate com o geiitio, e em occupar nisso os bergantins do Estado 
que deviam estar correndo a costa, como no dar offlcios de escrivão 
da camara, juiz e escrivão dos orfãos, inquiridor e escrivão d'almo- 
taceria, alcaide do campo e carcereiro; e em distribuir as terras a 
forasteiros que as tornavam a vender aos colonos, concedendo-as até 
do rocio da cidade, o qual chegou a reduzir-se a quarenta braças. 
Além disso queixava-se de commetter o governador o arbitrio de 
não deixar sair para o Reino os que, não sendo seus apaniguados, 
podessem ir representar contra elle, chegando a prendel-os, quando 
julgava que áí escondidas o queriam fazer. 

O povo estava vexado, e só tinha em seu favor o recurso da 
•ordenação de dar por suspeito o proprio ouvidor, mui ligado ao 
governador. — Mas este recurso custava-lhe caro, pois que, para 
«vital-o, havia o mesmo ouvidor proposto e conseguido que por cada 
suspeição se deviam depositar dez cruzados, somma que muitos 
pobres não tinham K). 

J) Nem dos documentos relativos aos ataques dos índios e á resisteiicia 
opposta por D. Álvaro, nem destas segundas queixas contra o governador 
e seu filho, possuem copia a Bibliotheca Nacional e o Instituto Historico. 
Na la ed. o A. data os successos com os índios de id e 29 de Maio de 1555. 

K) Os motivos da exigencia de deposito de quem apresentasse suspeiçao 
expõe D. Duarte da Costa em sna carta de 21 de Abril de 1555, Rev. Trim. 
■do Instit. HisL, 49, I, 560. Tliomé de Sousa procedera de modo semelhante. 
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Na capitania do Espirito Santo, onde mais que nas outras se 
havia admittido o uso da idade média de se vender o gentio a si ou 
de se furtar a si mesmo, como dizia Nobrega L), tanto dessa pra- 
tica abusaram os colonos, que sendo os vendidos volúveis e em 
grande numero, se levantaram, destruiraTn muitas fazendas e ma- 
taram os principaes, a saber: D. Jorge de Menezes, D. Simão de 
Castello Branco, Bernardo Pimenta e Manoel Ramalho. Depois con- 
tinuou a mesma capitania apouquentada dos Barbaros visiulios, 
ameaçada dos Prancezes, e, por fim, sempre em contendas e guerras 
civis taes, que deixou de medrar. Se a colonisação tem caminhado 
de outro modo, se é levada a cabo com mais gente, e emprehen- 
dida pela corôa (como maior capitalista), á maneira da Bahia e do 
Rio, talvez seria hoje a provincia do Espirito Santo uma das mais 
ricas do Brazil, e a cidade da Victoria, ou alguma outra construida 
em sitio apropriado no continente, um dos seus emporios. Neste caso 
houveram^ quem sabe? os habitantes desta provincia sido os des- 

L) Nobrega, Cartas, 151. «A segunda (guerra) foi no Espirito Santo cora 
muita perda nossa e de D.Jorge Menezes, capitão das Molucas, o que metteu 
os Castelhanos no fogo, e el-rei sentio muito ser este homem sentenciado a 
morte por se crear com eile e disse: « Houvereis de tentar (ittentar?) que 
serviços me tem feito, mas nílo morra aqui,mandai-oao Brasil eque lá morra». 
E morreu D. João (aliás D. Simáo) de Castello Branco, muitos e o porque foi 
isto, foi a mulher de um principal que um portuguez se amancebou com 
elia, isto publicamente, e não lhe querendo dar o portuguez a seu marido o 
Índio appellidou gente e os matou. Aqui se perderam muitos engenhos e os 
fizeram embarcar para Porto Seguro ». De algumas cousas mais notáveis 
do JSrasil, Arch. blbl., 4, 63/64. 

O estado a que chegou a capitania do Espirito Santo é descripto do se- 
guinte modo por Men de Sá : Como me deram posse do governo, logo me 
deram cartas de Vasco Fernandes Couiinho, capitão da capitania do Espirito 
Santo, em que dizia que o gentio da sua capitania se alevantara e lhe fazia 
crua guerra e tinha mortos muitos homens e feridos e que o tinham cercado 
na villa, onde dias e noites o combatiam e que não podia deixar de se en- 
tregar a que o comessem si o náo soccorressem com muita bnvidade». 
Justificação, 6 r. 

Com este titulo será citada uma inquiriçáo ainda inédita, de que a Biblio- 
theca Nacional possue copia, a que Men de Sá mandou proceder em 1570 
para justificar os serviços prestados no tempo do seu governo. Todas as vezes 
que o verbo estiver na primeira pessoa, é .Men de Sá quem falia. 

271 



378 17—A situação em peenambuco 

cobridores das Minas, a parte de cujo territorio se acha geogra- 
phicamente ligada. 

Btn Pernambuco depois da morte do donatario Duarte Coelho i*) 
ficou sua mulher D. Brites de Albuquerque por governadora e admi- 
nistradora da capitania, e ahi se achava era 26 de Março de 1577, 
em que encontramos o seu nome em uma doação. O joven segundo 
donatario Duarte Coelho d'Albuquerque e seu irmão Jorge d'Albu- 
querque Coelho, ja nascido no Brazil 15)^ estavam então educando-se 
em Portugal M). 

Em 1554, e segundo Jaboatâo (Preâmbulo p. 87 [I, 143 da edição feita 
no llio em 1858], a 7 de Agosto; mas parece liaver sido no principio dessa 
anno; pois já em lo de Maio era passada a carta de confirmação em favor de 
seu fiilio (Liv. 3», de Filipe 1°, fl. 282). [Morreu em Portugal, segundo Fr. Vi- 
cente do Salvador, Historia, 2, 9, desgostoso do modo por que el-rei o 
recebeu. Assegura Braamcamp Freire que Duarte Coelho de Albuquerque, 
fidalgo da casa del-rei, e filho primogênito do primeiro donatario. só teve- 
mercê da successão por carta de 8 de Novembro de 1560. Por cartas de 24 
de Novembro de 1561, 8 de Junho de 1568 e 10 de Fevereiro de 1570 foi-lhe 
concedido usar da carta de doação da capitania feita a seu pae por D. Joio lll, 
apezar da mercê n5o lhe estar ainda confirmada: Brasões da sala de Cin- 
tra, I, 467, Lisboa, 1899. O erro do Autor desta Historia proviria de se ter 
servido de uma cópia: os documentos originaes estSo com Z). Sebastião e 
D. Henriques, Doações, liv. 7, f. 205 v.; liv. 30, f. 25 v.; liv. 22, f. 106 v.; 
liv. i6, f. 15 V. Em todo caso a morte de Duarte Coelho foi anterior á de 
D. João 111, e até a 20 de Maio de 1556, segundo documento citado por Ja- 
boatão, Orbe Serafico I, 119. liio, 1858]. 

15) Em Abril de 1539. 
M) Do tempo da sua volta á capitania dá noticia o seguinte trecho de uma 

carta do jesuita Ruy Pereira, datada de 6 de Abril de 1561 : 
« A Senhora Governadora que se chama D. Beatriz, de por extremo de- 

vota da Companhia, quando achegamos acertou de estar em uni seu engenho 
fora da villa uma légua, e como o soube a tarde, com ter uma sobrinha muito 
doente, diz que toda aquella noite não poude dormir com alvoroço, e como 
foi manhã, sem sabermos nada, já estava em nossa igreja. Era sua alegria 
tamanha em nos ver que não fazia sinão chorar e dizer cousas de pessoa 
que amostrava ter quanto seu coração desejava. Esta senhora, como disse, é 
grande devota da Companhia, 3 as suas esmolas foram continuas em casa, em- 
quanto aqui estiveram padres da Companhia, e assi agora o são. Seus exer- 
cidos são irá igreja e ouvir missa e encommendar-se a Deus, visitar quantos 
enfermos ha na villa e consolal-os. Seu gosto é falar de Deus e ler por livros 
espirituaes, e agora que vieram os filhos não cabe de alegria por ver que a 
descarregaram da governança e que tem tempo para se dar a Deus». 
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O gentio, que turito havia experimentado a têmpera do velho 
capitão, ao saber que elle deixara de existir, juntou-se em grande 
numero, e veiu assolando e incendiando quanto topava. Assaltou 
Igaraçú, e destruiu inteiramente um engenho ja ali acabado. Outro 
engenho (de Santiago), feito por Diogo Fernandes e seus socios, na- 
turaes de Vianna do Minho, com mui boas terras, excellentes aguas, 
madeiras e lenhas, e em que se fabricavam por anno dez mil arro- 
bas de assucar N), foi abandonado por falta de gente e armas com 
que se defendesse. Em vista do que, D. Brites confiou a seu irmão 
Jeronymo de Albuquerque o governo da capitania. Este capitão, 
apenas se desenganou de que era necessário conter a insolencia do 
gentio, reuniu quantos dos seus poude; deu nelle deveras, e em 
28 de Agosto de 1555 ja o julgava submettido, atemorisado, e < ca- 
lado »,segundo se expressa na carta que então escrevia ao rei O). Este 
bravo chefe teve ainda para o diante i®) occasião de prestar muitos 
serviços á terra que adoptara por patria, e á qual legou, com suffi- 
cientes bens, vinte e quatro filhos, entre legitimes e naturaes^'). 

Se pela banda do Norte os Barbaros não levaram a melhor, 
outro tanto não succedia para o Sul, a contar do Espirito Santo. 
Todos os morubixabas ou chefes dos mesmos Barbaros, desde o 

N) Jeronymo de Albuquerque não diz que ja se fabricavam, mas que se 
podiam fabricar dez mil arrobas de assucar. Eis suas palavras : nelle (engenho 
Santiago) se podem assentar dentro da cerca dois engenhos de assucar e tem 
boas terras e muitas madeiras e lenhas e outras ciusas necessarias; os quaes, 
andando bem prtvidos do necessário e escravaria, como cumpre, se farSo 
nelles cada anno dez mil arrobas de assucar — 1. c. 585. 

O) Publicada na Rev. Trim. do Inst. Ilist , 49, II, 584'86, Rio, 1886. 
Segundo Jaboatão \Orbe Serafico, 1,146, Uio, 18581 falleceu em 1594: 

e seguramente depois de 13 de Novembro de 1584, em que assignou o testa- 
mento, do qual se collige i>arte de sua vida e de sua de^cendencia. [O testa- 
mento, publicado por Fernandes Gama, Mem. hist. da prov. de Pern., 1, 85/90, 
foi reimpresso na, Rev. do Inst. Árch. e Geog. Pern. ] 

•") Foi d'uma filha sua natural Catharina d'Albuquerque, casada com o 
florentino Filippe Cavalcanti, que procedeu a família Cavalcanti d'Albuquer- 
que, ou antes (á maneira antiga ainda usada em Hespanha) Cavalcanti e Albu- 
querque. Segundo Vilias Boas, este Filippe Cavalcanti passara de Florença 
a Portugal pelos annos de 1558. 
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Cabo-Frio até a Bertioga, estavam unidos e prestavam obedieacia a 
outro chefe maior que chamavam Cunhambebe o qual se gabava 
da proeza de haver trincado carnes de uus dez mil dos seus inimi- 
gos, para cuja morte concorrôra. Se bem que a presença dos Euro- 
peos, tão superiores aos índios nos meios de ataque e defensa, 
lhes poderia instinctivamente haver aconselhado esta harmonia ou 
alliança contra o inimigo commum, somos antes propensos a crer 
que ella não procedia tanto da abnegação dos chefes subalternos, 
como do ascendente que sobre elles exercia o grande Cunhambebe, 
que todos tinham razão para temer. Cunhambebe foi, dos chefes que 
dominavam, com a sua marinha de canôas, todos os reconcavos e 
angras desde a dos Reis até ás da ilhas de S. Sebastião, o que mais 
fortuna conseguiu em suas tentativas, não só de arremettidas por 
mar ás colonias de S. Vicente e de Santos, pela barra de Bertioga, 
e a esta mesma barra depois que teve fortaleza; como nos ataques 
e abordagens que ousava dar ás galés e caravellas que por alli 
passavam sem artillieria, e até ás artilhadas e muito bem guarne- 
cidas, que fundeavam e se descuidavam durante a noite P). As pri- 
meiras victorias lhe tinham augmentado a audacia, e seu nome se 
repetia, na colonia de S. Vicente e nas galés de toda a costa, com 
tanto terror como pouco antes, nas aguas e costas do Mediterrâneo, 
se proferira o do celebre Hariadam Barba-Roxa. Cunhambebe ja 
não temia a artilheria, e de tal modo com ella se familiarisou que 
se contava que, havendo-se apoderado de dois falcões, os levava 
comsigo carregados, e sobre os proprios hombros lhes dava fogo em 
retirada, se era necessário, agüentando elle o recúo '8). 

18) Quoniambebe diz Staden. Este nome pode traduzir-se : « O voar da 
mulher» «Cunhâbébé». 

P) üm exemplo de ataque de Índios aos navios que passavam fornece 
a caria do jesuita Leonardo Nunes, escripta em São Vicente a 24 de Agosto 
de 1551. Pouco importa ao caso que os assaltantes fossem amigos dos Portu- 
guezes e julgassem a embarcação franceza. 

18) Thevet dá deste facto uma gravura na sua célebre Cosmographia.[üa, 
mais de um Cunhambebe: o de que falia Anohieta, quando descreve seus 
traballios em Iperoig. nada tem com o deTfievet: este morreu de peste, logo 
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O escriptor francez André Thevet quiz-iios deixar deste temível 
chefe tâo exiicta pintura que até o retrato possuinioe, com a perfei- 
ção proverbial de todos os dos personagens do tempo que incluiu na 
sua cosmographia. Era Cunhambebe bastante alto, niembrudo, e de 
horrenda catadura: levava furado e com um botoque no sentido ver- 
ticiil o labio inferior: nas orelhas arrecadas não desproporcionadas, 
e ao pescoço um collar de busios em volta dobre, do qual pendia, na 
dianteira, um grande caramujo. Era de feições grandes e grosseiras: 
as rugas da frente e das faces descobriam quantas vezes em vida 
conhecéra o perigo a que se arrojára. A expressão do rosto podemos 
dizer que respirava uma meliiucolia ferbz. 

Todos os chefes dos contornos prestavam, como diziamos, cega 
obediencia a este Barbaro temivel,que era o primeiro a sacrificar-se 
na occasião do perigo, e que, apezar de imiilacavel sempre para os 
inimigos e orgulhoso dos proprios feitos de um modo insupportavel, 
nSo deixava de prestar-se a certos armistícios com os navios por- 
tuguezes, que, devidamente prevenidos, vinham fazer resgates ou 
propor conciliações, como succedeu com os Jesuitas, cuja roupeta 
acataram sempre elle e os seus successores. 

Podemos ter uma perfeita idéa do que era o governo e o dieta- 
torado de Cunhambebe, pela peregrinação que ahi fez como captivo 
Hans Staden, o qual, conseguindo escapar-se, voltou a Hesse, sua 
patria, e em Marburg Q) publicou em allemSo u narrativa de quanta 
soíTrôrae observara, e merece que lhe dediquemos algumas linhas. 

depois da chegada de Villegaignon, Ileulhard, Villegagnon, roi d'imeri- 
que 114. Tinha em sua aldeia seis canhões tomados a duas caravellas e a vesti- 
menta e a cruz de um cavalleiro de Christo, que com muito fundamento Rio 
Branco julga pertencentes a Uuy Pinto, Le Ilrésil en 188'J, 142 n. Paris, 1889). 

Q) Do livro de Hans Staden ha duas traducções em noss\ lingua; uma 
de Alencar Araripe, feita da versão franceza de Ternaux-Compans, e publicada 
em 1892 na Rev. Trim. do Insl. His. 51, I; outra feita por Alhert Lõfgren, 
da ediç5o original, impressa em S. Paulo para commemorar o quarto cen- 
tenário do descobrimento do Brasil. Esta dá uma bibliographia da obra, 
reproduz as estampas que acompanham a edição de Marburg e traz notas de 
TheLdoro Sampaio. Uma traducçao ingleza, devida a Albert Tootal e annotada. 
pelo celebre viajante U. F. Burton, editou a Hakluyt Society de Londres 
em 1874. 
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Staden, que pela segunda vez viajava para estas paragens, 
havendo estado da primeira vez em Pernambuco (donde fôra, como 
vimos, de soceorro a Igaraçú) havia sido um dos naufragos da 
mallograda expedição do hespaiihol Senabria, e em S. Vicente 
se aposentara em casa de seu patricio Heliodoro Eoban, filho do 
poeta allemão deste appellido, e feitor do engenho do genovez José 
Adorno 19). Mandado por Thomé de Sousa para servir de bombar- 
deiro na fortaleza da Bertioga, um dia que se descuidou pelo mato, 
foi assalteado pela gente de Cunhambebe. Despiram-o, levaram-o 

por mar a Ubatuba, então simples aldêa d'Indios; onde depois de lhe 
raparem as sobrancelhas e cortarem-lhe as barbas, lhe fizeram a 
cerimonia ãoporacé. Ahi ficou por escravo do chefe Iperúaçú ou Tu- 
barSo-grande; e passou a ser apresentado a Cunhambebe, que se 
desvanecia ao ouvir da própria boca do prisioneiro quanto o seu 
nome era conhecido e temido na terra de Morpiorfi'^) ou de S. Vicente. 

Seria demasiado longo e alheio a nosso fim acompanhar o pri- 
sioneiro em todas as su^s peregrinações obrigadas. Baste-nos saber 
que os índios não o mataram, pelos contínuos protestos que elle 
fazia de não ter que ver com os Portuguezes, aos quaes foi pelos 
índios obrigado a fazer fogo com a sua espingarda. A obra de Staden 
nos informa de um incêndio lançado pelas canôas da Bertioga á 
aldéa india Mambucaba^i), de uma victoria ganha pelos de Cunham- 
bebe, em certa expedição que fez com trinta canôas, guarnecida cada 
uma de mais de vinte combatentes; e nos dá afinal clara idéa da 
frequencia com que vistavam os navios Prancezes estas paragens,— 
principalmente o rio de Janeiro. 

Tal frequencia dos navios francezes não era desconhecida na 
cidade do Salvador, onde por outro lado se sabia que as náos dessa 
nação ousavam até chegar d'ali doze léguas, a Tatúapára; — não 

19) Hélio Eoban que nasceu em 1488 e falleoeu em 1540. 
20) Vej ante, secção VIII, pag. 123. [ ] 
21) De Mbocábog, que segundo Montoya (Vocab,, p. 241) significa forta- 

leza ou sitio fortificado [e segundo Tlieodoro Sampaio o furo, a aberta, a pas- 
sagem, o rasgão]. 
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falando em tres junto ao poito dos Francezes, duas das quaes 
avistára o donatario do Espirito Santo vindo de Pernambuco. Um 
Gaspar Gomes, dos Illieos, saido de S. Vicente, fôra por outro 
lado detido dois mezes e meio no Rio de Janeiro por unia náo 
franceza, cujo commandante o não deixou seguir, emquanto não 
acabou de carregar obra de sessenta meios de pimenta e algum 
brazil. O mesmo Gaspar Gomes dava raztlo de que ali tinham 
ficado linguas e feitores preparando mais carga, e de que em 
Cabo-Frio carregava outra náo. Estas noticias R ), confirmava o 
ouvidor geral, que cliegára de nova correiçSo e Luiz Alvares, 
morador em S. Vicente, que dizia haver encontrado uma náo de 
trezentos homens, da qual se escapara fugindo; e finalmente Braz 
Cubas, vindo de Santos, dava noticia de uma fortaleza que se 
construia em Cabo-Frio 22). Pouco tempo depois chegava também 
a noticia de que ficavam muitos da mesma nação estabelecidos 
em uma ilha á boca da enseada do Rio de Janeiro, com a cir- 
cumstancia de não serem catholieos, como até então; porem sim 
hereges da seita de Calvino. Era já a noticia da empreza de Ni- 
colao Durand de Villegagnon. 

Este ousado nauta, natural de Provins, tinha-se antes feito 
celebre principalmente pelo modo com que, npezar dos cruzeiros 
inglezes, havia atrevidamente transportado para a França a rai- 
nha IMaria de Escócia, que estava em Dunberton porto de 
seu reino. Espirito emprehendedor e amigo da celebridade, teve 
occasião de saber o que era o Brazil, e como tanta riqueza e 
tanta terra e tantos portos estavam desattendidos. Ideou pois uma 
colonisação em ponto grande nestas paragens, escolhendo desde 
logo para o assento delia a portentosa bahia de Janeiro, chamada 

R) Quasi todas estas noticias se encontram em carta de Francisco porto 
Carrero, escripta da Bahia a 20 de Abril de 1555, de que existe copia na Bi- 
bliotiieca Nacional. 

22) Esta noticia é confirmada pelo que nos diz Thevet, fl. 909.—Os Fran- 
cezes começaram por estabelecer-se em Cabo-Frio, [n5o quando vieram com 
Villegaignon, que desembarcou directamente em Ganabara]. 

2S) Tliuanus, citado por Southey 1, 280. [0 trecho da vida de Villegaignon 
anterior à empreza do Brasil é largamente estudado na obra de Houlhard]. 
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por alguns do paiz Iterone ou Nicteroy e por outros Guánaharâ 
Deve porém advertir-se que já, pelo meuos desde 1554, haviam 
sido na mesma bahia concedidas sesmarias por Pedro Ferraz Bar- 
reto, loco tenente de M. Affonso, a Jorge Pires, seu filho Simão 
Machado e outros. 

Para levar avante o seu plano, ideou Villegagnon angariar 
em favor delle ao almirante de França Gaspar de Colligny, re- 
presentando-lhe como se podia no Brazil criar um asylo para os 
emigrados protestante?, do qual, a todo tempo, haveria facilidade 
de hostilizar os Hespanhoes, afim de fazer-lhes divergir para estas 
bandas os seus recursos bellicos. O projecto agradou a Colligny, 
e, approvado por Henrique II, foram a Villegagnon cedidos dois 
navios, com os quaes partiu do Havre; e ao cabo de uma pés- 
sima viagem, no principio da qual se vira forçado a nrribar a 
Dieppe, alcançou o desejado porto. 

Reservando para quando nos occuparmos adiante da funda- 
ção da nossa cidade capital a descripçao da magniflca bahia clia- 
mada rio de Janeiro, saibamos por agora, e tanto nos basta, que 
perto do meio da barra desta bahia existe um ilheo quasi razo 
com o mar, e a modo de uma grande lage, que, na verdade, pa- 
rece que a poz naquelle sitio a mão de Deus, para servir como 
fortaleza á defensa de todo o porto. Foi ahi que primeiro des- 
embarcou o ambicioso e hypocrita aventureiro, e tentou construir 

24) Se é que da parte de quem primeiro escreveu esta palavra (([ue assim 
foi impressa em 1557, em França, nas datas de umas cartas) nio tiouve algum 
equivoco em vez de «Guá-ná-para» ou «Pará ná guii» : nome este em que tão 
commummente os índios designavam os lagos ou os lagamares no Brazil, e 
que quer como dizer «Saco do mar.» Quanto ao wmc Nicteroy parece-nos 
que a verdadeira etymologia deve ser «lUo de agua fria» : ig, agua; ieroig, 
frio. Não podemos compreliender como outros desencantam nesta palavra o 
significado de «agua escondida.» [Os Francezes escreveram Genal)ara, Ga a- 
bara; Guanabara é adulteração posterior. Theodoro Sampaio explica Niteroy, 
agua em seio abrigada bahia segura (nhê-terô-y) e Guanabara, barra da 
bahia (guanã-pará). Estas e outras etymologias devem ser recebidas com 
cautela. Partem sempre da premissa de que é tupi a palavra a explicar, esque- 
cendo que o littoral fora antes habitado pelos chamados Tapuyas, como ainda 
agora attestam muitos nomes de logares, lembra Anchieta, Informaçõeíi). 
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uma bateria de madeira S). Vendo porém que o ilheo ou lage se 
alagava com as marés enchentes, e que nSo tinha recursos bas- 
tantes para domar então a fúria das ondas e construir fortaleza 
com muralhas nesse logar, passou a fortificar-se noutro ilheo maior 
um pouco mais dentro á mão esquerda, ao qual então denomi- 
navam de Sergipe D'ahi veiu o ter-se chamado a este ilheo 
maior, e á fortaleza, de Vülegagnon\ o que, adulterado pela nossa 
gente, se ficou dizendo, mais aportuguezadamente, Villagalhão 26). 

S) Villegaigaon chegou ao rio de Janeiro a 10 de Novembro de 1555, como 
afflrma Nicolas Barre, companlieiro de viagem : nous arrivasme ie dixieme 
de novembre en Ia reviere de Ganabara, pour Ia similitude qu'elle a au lac: 
Gaílarel, Hisl. du Brésil français, 379. 

Em earta a Calvino, datada de 31 de Março de 1557 e publicada por 
Léry, o fundador da coionia refere os dois motivos pelos quaes preferiu uma 
ilha ao continente: em primeiru logar sua gente nlo fugiria, em segundo 
logar como as mulheres Índias só iam ali com os seus maridos, os colonos 
nâo pecariam com ellas. Este ultimo motivu causou desde logo descontenta- 
mento, a ponto dos trugimãos francezes retirarem-se para a terra flrme e a 
gente de Villegaigaon conspirar contra a sua existencia. As cartas de Barré 
e a de Villegaignon foram reirapressas por Gafiarel, Histoire du Brésil Fran- 
çais au seizième siècle, Paris, 1878. 

Em 1583 a primeira carta de Barré foi com vários accrescimos ridículos, 
reproduzida em La Kochelle, como narrativa de uma viagem de 1581, por 
Jean Portan; GafTarel nJo deu entretanto por Isso; cf. Brésil Français 378, 
385 e 496 e seg., onde a falsillcaçao tí patente. Gaffarel não notou também a 
identidade entre a narrativa de Léry nos Martyrs dá Crespin (ib. 431, 406) e a 
do anonymo de 1561 (Arch. de voyages, 40, Paris, 1854). Isso teria poupado 
muitas paginas a Heulhard, evitando a Zeferiiio Cândido repetir. Navegação 
e conquistas, C5, que Léry esperou a morte de Villegaignon e de todos os 
que em seu nome podiam romper-lhe a urdidura, para astuciosamente abrir 
o leito deste rio de injurias e retaliações. 

2'') Consta dos apontamentos das informações que llen de Sá obteve 
dos linguas em 1558, e que remetteu á côrte, os quaes desgarrados do do- 
cumento original, que se guarda na Torre do Tombo, vieram casualmente 
a nosso poder, mui sumidos de lettras. «Serigipe» composta de «Seri», ca- 
ranguejo deste nomei, « gy-pe », (cabo de machado ou instrumento cortante): 
applicado ao caranguejo quer dizer os seus ferrões [Sergipe, rio dos siris, 
segundo Th. Sampaio. Pertencerá a palavra á lingua geral? Parece muito 
pouco natural dar o nome de rio a uma ilha privada de agua nitiva], 

26) Nio falta quem pretenda resuscitar para a fortaleza o antigo nome 
e orthographia. Quanto a nós nâo ha para Isso mais razão do que para 

25 277 H. B. 
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O fundador havia-lhe dado o nome de Colligny, em honra de seu 
protector, e reservára o de Villa-Henrique (Henryville) para o es- 
tabelecimento sobre a praia visinha na terra firme ^7) onde prin- 
cipiaria a cidade, ee elle persiste. O cosmographo André Thevet 
pretendeu que o paiz se ficasse chamando França Antartica, e 
assim o designou já no proprio titulo do livro das coisas singu- 
lares do Brasil que publicou em 1558.28) 

Apenas estabelecido, despachou Villegagnon para a Europa 
um navio, e ponderava a Colligny o êxito da expedição, e as boas 
disposições que encontrava na gente da terra, para a qual pedia 
missionários da seita de que se queria fazer patrono, antes ainda 
de nella se alistar do coração. 

Se nessa colonia tem desde o principio reinado a necessaria 
harmonia, e se os colonos francezes, já seguros dos Barbaros, 
passam para o continente, á chegada dos reforços esperados, e 
fazem algumas plantações, e adquirem por meio destas o amor á 
terra que dá a propriedade delia, quando amanhada com o proprio 
suor, talvez ninguém houvesse podido mais desalojal-os; e o rio 
de Janeiro e seus contornos, pelo menos, pertenceriam hoje, como 
Cayenna, á França, ou formariam acaso uma nação independente 
de colonisação franceza, ou. Deus sabe! quasi africana, como o 
Haiti, se é verdadeira a idéa que alguns tem de que os France- 
zes, com excesso amigos da sua França, não são um povo colo- 

chamar-se era Pernambuco forte do « Bi-uyne », a que todos cliamamos lioje 
do (I Bi'um ». Vilagalhão se lô no mappa do Rio de Janeiro da u Rasão do 
Estado do Brazil em /e/2 » [o já apparece em 1570 no Instrumento de Men 
de Sâ. Na imprensa diaria do lUo estSo agora se introduzindo maior eslra- 
vangia: Willegagnon]. 

27) Provavelmente no local onde hoje estft assentado o edifício da 
Santa Casa da Misericórdia. 

28) « Les Singularités de Ia Franbe-Ántartique ». — O original desta obra 
guarda-se na Bibliotiieca Publica de Pariz, segundo fez contiecer o Sr. Ferdinand 
Denis. [Traduzida em italiano, e parece que também em ingtez. Barbosa Machado, 
Bib. Lusitana, 4,19, illudido pela versão italiana, conta entre os escríptores 
portuguezes « André de Teive, cuja patria e estado de vida se ignoram ». Les Sin- 
gularités foram reimpressas em edição annotada por Paul Gaffarel, Paris. 1880. 
Singularités na linguagem do tempo correspondia a monographial. 
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iiisador. Mas melhor o tinha disposto a Providencia, em favor 
da futura unidade da actual nação brazileira, que fala toda a 
mesma língua, e professa, Deus louvado, a mesma religião. 

A ilha nao continha manancial algum, o que obrigava, aos 
moradores, ao trabalho de irem todos os dias por agua. Os vi- 
veres começaram a escacear, e os colonos se viram necessitados, 
para não morrerem á fome, de sustentar-se de mandioca e outro 
mantimento do paiz, a que não estavam habituados. A colonia 
vivia descontente. Neste comenos quiz Villegagnon obrigar a um 
Normando, grande lingua dos índios, a casar-se com uma gentia 
com quem estava em relações, segundo o uso adquirido no paiz, 
onde havia tanto tempo residira. Tanto bastou para que esse ho- 
mem se declarasse cabeça de motim contra o chefe. Este, desco- 
brindo uma conspiração de uns vinte e seis indivíduos, mandou 
enforcar e estrangular o cabecílha, pôz dois em ferros; um dos 
quaes se afogou no mar. Aos mais perdoou,—naturalmente depois 
de lhes exigir juramento de fidelidade T). 

Entretanto chegava á colonia um refôrço de perto de tre- 
zentos homens, em tres navios armados por conta da corôa. Com- 
mandava-os Bois le Comte, sobrinho de Villegagnon; e vinham 
junctamente dois theologos calvinistas, sendo um delles Jean de 
Léry, Qenebrino U), a cuja penna devemos um importante livro 

T) Os presos foram quatro, dos quaes um se afogou, outro foi executado; 
aux deux autres nous avons fait grScc, en sorte neant moins qu'estans en- 
chainez ils labourent Ia terre,— escreveu Villegaignon a Calvino. 

U) Os dois theologos chamavam-se Pierre Richier e Guillaume Chartier. 
Léry só recebeu a consagração depois de voltar do Brasil. A expedição com- 
punha-se de tres embarcações; Ia Grande Roberge, capilSo Salnte Marie de 
TEpine, piloto Jeaa Humbert, equipagem 120 pessoas; Ia Petite Roberge, 
com o pavilhão de Bois-Ie-Comte, e 80 pessoas de equipagem: Ia Rosée, ca- 
pitüo do mesmo nome e 80 pessoas de equipagem. A bordo vinham cinco 
rapazes destinados a aprender a lingua dos indígenas para servir de inter- 
pretes, cinco moças que deviam casar 110 Brasil, e João Cointa, senhor de 
Bolés, de quem se tratará em outra nota. Partiram de Honfleur a 20 de 
Novembro de 1556, avistaram terra a 26 de Fevereiro, chegaram ao Uio em 
7 de Março do anno seguinte. 
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ácerca desta expedição, com muitas noticias sobre a ethnographia 
dos índios, livro que só mais de vinte annos depois se imprimiu. 2®) 
O refôrço, longe de trazer á colonia franceza paz e concordia, 
como julgava Villegagnon, em uma carta que escrevia a Calvino, 
veiu augmentar o numero dos queixosos contra aquelle chefe, e 
descobrio que elle, pelo seu caracter despotico e bulhento, daria 
pouco que fazer aos legítimos dominadores da costa do Brazil V). 

Porém nem em S. Vicente, nem na Bahia, se conheciam es- 
tas desordens, que lavravam na colonia, ainda apenas nascida; e 
naturalmente só se teria noticia do partido que entre os gentios 
ganhava Villegagnon, tão em extremo justo e liberal com elles, 
(aos quaes mandava ensinar "todo o genero de ofíicios e d'armas"). 

29) La Uochelle, 1578 ; Bouen, idem; e depois Génêve, 1580; La Ro- 
chelle, 1585; e Paris, 1586. [Trad. por Alencar Araripe na Rev. Trirn. do 
Inst. ilisl. de 1889; reimpressa em dois pequenos volumes por Gaffarel, 
Paris, 1880: o importante colloquio tupi-írancez, um dos mais curiosos ca- 
pítulos, editado criticamente por B. C. de Almeida Nogueira nos Ensaios de 
Sciencia, Rio, 1876], 

V) Sobre algumas causas do insuccesso de Villegaignon ver o artigo de 
Ramiz Galvão, Bev. Brazil, I, Rio. 1879. 

Recentemente, em um livro intitulado Villegagnon roí d'Amerique, 
Paris, 1897, Arthur Heulhard consagrou-se a rehabilitar a memória de Ville. 
gaignon. Suas idéas foram expostas e esposadas com grande calor por Zefe- 
rino Cândido, Xavegação e conquistas, Rio, 1900. Do mesmo assumpto tra- 
tou, incidentemente, mais calmo e imparcial José Carlos Rodrigues, que a 
proposito da obra de Heulhard diz com toda justiça: a bella impressão 
e estampas deste livro, as muitas pesquizas que fez sobre a vida de seu 
Jieróe antes e depois da sua tentativa no Brasil nâo encobrem a falta de cri- 
tério historiGo do autor: Religiões acatholicas no Br., 21, Rio, 1904. 

No processo de Bolés, publicado pelos Annaes da Bibliotheca Nacional, 
os depoimentos das testemunhas portuguezas tornam bem patente que, ainda 
ao ser tomado, no estabelecimento dos Francezes dominava o espirito pro- 
testante, patente na ausência de cruzes, imagens ou igreja. Nobrega escreveu, 
logo depois de tomada a fortaleza; Estes Francezes seguiam as heresias de 
Allemanha, principalmente as de Calvino que está em Genebra, segundo soube 
delles mesmos e pelos livros que lhe acharam muitos e vinham nesta lerra 
semear estas heresias pelo Gentio: Cartas, 174. O mesmo escreveu Meu de Sá. 

Si Villegaignon jà partiu protestante desde o velho mundo, é ponto du- 
vidoso ; em todo o caso as cousas não passaram como Lery as conta, e isso 
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quao rígido com os seus, que fazia enforcar sem processo. 
D. Duarte da Costa, conhecendo, em todo caso, que cumpria des- 
alojal-os, pedia reforço a Portugal, onde, pela morte de D. JoSo III, 
fôra acclamado rei seu neto D. Sebastião, e, durante a menor- 
idade, regente do reino a rainha D. Catharina, sua avó. Ao mesmo 
tempo nao cessavam as representações do povo contra elle gover- 
nador e seu filho, e contra o ouvidor geral, pelos vexames que 
lhe faziam. Em 1556 pedia a camara da Bahia, a altos brados 
"em nome de todo povo que pelas Chagas de Chrisfo", mandasse a 
metropole com brevidade governador e ouvidor geral, retirando 
os que estavam, pois para penitencia de peccados já bastava tanto 
tempo X). Essas repetidas representações nem por issç faziam que 
mais depressa se apromptasse a partir o indivíduo designado tempo 
antes para desempenhar o primeiro daquelles cargos. O mencio- 
nado segundo governador, antes de largar o mando, em 16 de Ja- 
neiro de 1557, doou a seu filho e successores, uma sesmaria de 
quatro léguas de terras, entre os rios Paraguassú e Jaguaripe ^i), 
que elrei reduzia, em 1565, a uma capitania, com parte das clau- 
sulas concedidas aos primeiros donatarios Y). 

deixaram bem patente as investigações de Heulhard; no Brasil foi protes- 
tante a seu modo, antes de decidir-se pelo dogma catholico, de que nSo mais 
divergiu no resto de seus dias. 

Comquanto o rei de França concorresse com dez mil lil)ras tornesas, e 
desse licença para serem retirados das enxovias do reino os criminosos neces- 
sários á expedição, esta não teve caracter verdadeiramente oíTicial, como 
attestam contemporâneos portuguezes. A opinião contraria sustenta Zefarino 
Cândido, 1. c, 

30) Carta de Men de Sá, Pizarro, 1, U. [Esta carta, varias vezes publicada, 
n5o se deve ler nos livros de Pizarro e Silva Lisboa, que a deturparam em 
ponto importante, como se verá na secçáo seguinte, nota 11]. 

X) Desta representação náo possuem copias nem a Bibliotheca Nacional 
nem o Instituto Historico. 

3') Conf. a Álvaro da Costa em 27 de Nov. 1565 —Liv. n D. Seb. e 
D. Henr. f. Gl. [Copia no Inst. Hist,] 

Y) A julgar pelo seguinte trecho de Fr. Vicente de Salvador, D. Duarte 
da Costa não deixou mâ impressão na colonia: Teve D. Duarte da Costa, 
além de ser grande servidor de el-rei, uma virtude singular, que por ser 
muito importante aos que governam, nao 6 bem se cale, e é que soliria com 
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Nos últimos mezes do governo de D. Duarte, falleceu na po- 
voação do Pereira, junto á Bahia, o celebre Diogo Alvares Cara- 
murú. 32) 

Quando as noticias da communicação dos colonos da Assump- 
ção para o rio de S. Francisco do Sul, e a da occupaçS,o do rio de 
Janeiro pelos Francezes chegaram á Corte de Castella, baixaram 
dali ordem em 1557, ao governador do rio da Prata, no mez de 
Fevereiro, para fazer uma povoaçSo no dito rio de S. Francisco ; 
0 em Maio para desalojar os Francezes, fazendo igualmente al- 
guma povoação onde assentasse melhor, se assim o julgasse ne- 
cessário. 33) 

paciência as murmurações que do si ouvia, tratando mais de emendar-se 
que de vingar-se dos murmuradores, como lhe aconteceu uma noite que 
andando rondando a cidade, ouviu que em casa de um cidadão se estava 
murmurando delle altissimumente, e depois que ouviu muito lhes disse 
de fora : Senhores, lalem baixo que os ouve o Governador. Conheceram-no 
elles na fala, e ficaram mui medrosos que os castigaria, mas nunca mais 
lhes falou nisso, nem lhes mostrou ruim vontade ou semblante ; IHst. do 
Brasil, 3, 5. 

^2) Atícioli, Mem. da Bahia, 3, 205. [«Aos cineo-diaftdo mez de Outubro 
de 1557 faleceu Diogo Alvares Correia, Caramurú, da povoação de Pereira ; 
foi enterrado no mosteiro de Jesus. Ficara por seu testamenteiro João de 
Figueiredo seu genro» isto escreveu o cura João Lourenço, a folhas 70. 
de um caderno antigo de obitos da Sé da Bahia, como assegura Jaboatão, Orbe 
Seraphico, In., 18, Rio, 1859. A edição do Orbe Seraphico, feita pelo Ins- 
tituto Historico, em cinco volumes, impressos de 1858 a 1862, é preferida 
nestas notas á primeira, hoje rara e além disso incompleta. Aqui quando se 
encontrar citado só o volume a referencia será aus dois primeiros, publicados 
em um só, ainda em vida do autor; quando a citação for precedida de In e 
indicada apenas a pagina, trata-ss' dos tres volumes pelo autor deixados 
inéditos, cujas paginas estão numeradas seguidamente na edição fluminense. 

83} Lib. Rio de Ia Plala (Acad. de Ia Hist. en Madrid) B. foi. 29/33. 
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SECÇÃO XVIII 

MEN DE 8Á. EXPULSÃO DOS FRANCEZES. CAPITANIA DO RIO DE JANEIRO 

Soccorro ao Espirito Santo. Morte de Fernâo de Sá. Carta Regia a Men de 
Sá. Carta Regia à cidade a favor dos Jesuitas. Missões de índios. Os 
Barbaros submettidos pelo terror. Soccorro aos liheos. Peleja-se na- 
dando. Uecoliie Men de Sá. Chega a frota ao lUo de Janeiro. Uende Men 
de Sá o forte de Villagalháo. Vai a S. Vicente. Guerra e explorações no 
Sertão. Invasões dos Aimorés em Porto Seguro. Puris. Sua origem pro- 
vável. Missões junto á Bahia. Aulas da língua Tupi. Prosperidade da 
Bahia. A coloiiisaçao do Rio de Janeiro. Estacio de Sá. Vai a S. Vicente. 
Reforços das diíTerentes capitanias. 

A situaça.0 critica em quo estava o Brazil pedia um gover- 
nador activo, entendido, e sobretudo honesto. Todos estes dotes 
reunia o desembargador Men de Sá, fidalgo da Casa e do Con- 
selho do Eei, innao do conhecido poeta Francisco de Sá de Mi- 
randa, e que no cargo de chefe da administração geral do Brazil 
sustentou os créditos de que ja gosava i), como « homem de grande 
coração, zelo e prudência, acompanhado de lettras e experiencia 
de paz e de guerra ». 

Foi nomeado em 23 de Julho de 1556, por tres annos, com 
os mesmos vencimentos e poderes que o seu predecessor A). 

1) « E pois servo V. A. tão bem,» etc. diz o Bispo conde de Coimbra, 
em carta que escreveu a elrel em 17 de Junho de 1547, na qual pede não 
consentisse S. A. que este desembargador fizesse obras na igreja de No- 
gueira, que nelle renunciára seu irmão, antes delia prior. A carta de admi- 
nistração da Capella está no Liv. II da Chanc. de D. João 111, f. 204. v; a 
de desembargador da casa da Supplicação, no Liv. 31, f. 97. [Sobre a família 
de Sá de Miranda têm publicado importantes trabalhos C. Michaelis de Vas- 
concellos, Sousa Viterbo e Brito Rebello]. 

A) Men de Sá partiu da barra de Belem a 30 de Abril de 1557 e ancho- 
rou nos cachopos; ao primeiro de Maio sahiu para o Brasil; na travessia 
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Chegando á cidade do Salvador, logo Men de Sá « começou 
« a mostrar sua prudência, zêlo e virtude. Cortou as longas de- 
« mandas que havia B), concertando as partes, e as que de novo 
« nasciam atalhou da mesma maneira; ficando as audiências va- 
«zias, e os procuradores e escrivães sem ganho, que era uma 
« grande immundice que comia esta terra, e fazia gastar mal o 
«tempo, e engendrava odios e paixões. Tirou quanto ponde o 
«jogo, que era outra traça, fazendo a todos entender em seus 
« trabalhos com fructo '•'■)». 

Seguiu Men de Sá occupando-se na Bahia em animar o 
adiantamento das obras de sé, e o acabamento de um engenho, 
começado antes por conta do Estado C). Porém ao que mais que 

gástaram-se oito mezes menos dois dias, chegou a Bahia em 28 de Dezeml)ro; 
isto jurou Heitor Antunes, companheiro de viagem, Jn^rumento, Sb v. 

« Parti do reino no fim de Abril de 1557 e por os tempos serem con- 
trários andei oito mezes no mar, e fui as ilhas Caho Verde, do Príncipe e 
S. Thomé, aonde adoeceram quasi toda a gente e morreram 42 pessoas de 
336 que vinham na nau. os quaes continuamente provi e mandei prover de 
gallinhas e o mais necessário em abastança, que foi causa depois de Deus de 
se salvarem muitas. Imírumento, 3 v. 

Diz Simao de Vasconcellos, Chronica 2, 49 que ao saltar em terra Men 
de Sá recolheu-se ao collegio da Companhia para tomar os exercícios espi- 
rituaes de Santo Ignaclo, á instrucção do padre Manoel da Nobrega. Assim 
ficaria explicado o facto de sua carta de nomeação ter sido registada so a 
3 de Janeiro de 1558, como se vê de um manuscripto da B. Nac. Southey 
acompanha esta noticia de Simao de Vasconcellos com o habitual sarcasmo 
de sectário intolerante. 

B) Ao tempo que vim n esta cidade havia nella muitas demandas, jogos 
de cartas e alguns odios: encurtei as demandas, concertando as partes e 
com outros meios tirei os odios, fazendo amizades: IriMrumento, 4 v. 

Vicente do Salvador, Historia do Brasil 3, 6, conta que um dia, fazendo 
Fero Borges uma audiência, mio houve parte alguma requerente, do que 
levantando as mãos aos ceus deu graças a Deus. 

2) Palavras do P. Nobrega em carta escripta a Thomé de Sousa, em 1559, 
Cartas, 156. [Cf. a carta citada de Antonio Blasques na Rev. Trim. do Inst. 
Ilist.] 

C) Fiz o engenho que Sua Alteza mandou fazer para os moradores, por 
que dão quinhentas arrobas —Fiz a sé desta cidade de pedra e cal e de trez 
naves e de boa grandura, Instrumento, 5 v. Cf. Nobrega, Cartas, 156. 
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tudo se dedicou, como assumpto que também lhe estava recom- 
mendado, foi a cuidar do gentio. Começou por fazel-o reunir em 
grandes pegulliaes, ás ordens de um meirinho ou principal delles 
mesmos, aggregando-lhes parodies da Companhia de Jesus; quer 
dizer, começou por organizar de cada quatro ou cinco tabas ou al- 
dôas Índias uma só missão, instituto este que depois cobrou tanto 
desenvolvimento em outros districtos, em favor da mesma Compa- 
nhia D). Então se fundou a missão de S. Paulo junto ao rio Ver- 
melho, proximo da cidade; a do Espirito Santo, no rio de Joanne, 
e outras. A todos os índios visinhos da Bahia, prohibiu Men de Sá, 
com graves penas, a pratica da anthropophagia S). Um principal 
da ilha de Cururupeba despresou esta prohibição, e proseguiu em 
suas bachanaes E). Soube-o o governador, e logo o mandou pren- 
der por uma partida que confiou a Vasco Rodrigues de Caldas. 
Foi ao principal tão profícua esta prisão, de quasi um anno, que 
veiu a ser um dos melhores amigos dos colonos. Cada nova ex- 
periencia vinha confirmar com quanta verdade escrevéra ao rei 
acamara da Bahia: «Se V. A. quizer tomar informações por pes- 
soas que bem conheçam a qualidade do gentio desta terra, achará 

D) A causa por que no tempo deste Governador se faz isto, e não antes, 
não é por agora haver mais gente na Bahia; mas porque pôde vencer Men 
de Sá a contradicção de todos os Christãos desta terra, que era quererem 
que os índios se comessem, porque nisso punham a segurança da terra, e 
quererem que os índios se furtassem uns aos outros, para eiles terem es- 
cravos, e tyrannisarem-nos por todas vias, e não quererem que se ajuntem 
para serem doutrinados, por os terem mais a seu proposito e dos seus ser- 
viços, e outros incouvenientes desta maneira, os quaes todos elle vence No- 
brega, Cartas, 169. 

8) Nobrega Carta a Tiiomé de Sousa [Nesta carta e em outra a D. Henrique 
de O de Junho de 1560 bel)eu o Autor quasi todis as informações do presente 
capitulo. As cartas de Nobrega devem ser lidas na edição de Valle Cabral, 
única fidedigna, acompanhada de notas importantes]. 

E) Achei toda a terra de guerra sem os homens ousarem fazer suas fa- 
zendas se não ao redor da cidade, pelo qual viviam apertados e necessitados 
por não terem peças, e descontentes da terra, e por o gentio não querer 
pazes mandei dar em Curupiba num principal que esttiva em uma ilha que 
se agora chama a itta do Curupeba onde estava muita gente de guerra e o 
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que por mal e não por bem se hão de sujeitar a trazer á fé; 
porque tudo o que por amor lhe fazem attribuem é com medo e se 
danam com issoF)». ' 

Estavam ja, pelo terror, os gentios á roda da Bahia sujeitos, 
exceptõ os do Paraguassú, que caiam de improviso sobre as ca- 
noas dos nossos sempre que podiam. Uma occasião apoderaram-se 
de alguns escravos africanos, e, intimados para os restituir, o re- 
cusaram fazer. Para obrigal-os, mandou o governador contra elles. 
Cora alguma gente, o mencionado Caldas. Este ousado caudilho 
saiu a acommettel-os, e sem perda de nenhum christao, de tal arte 
deu nos Barbaros que, como diz um contemporâneo jesuíta ^), 
«quebrou o encantamento dessa gente», que era de modo que ás 
suas terras ninguém atéli ousava aproximar-se. O resultado im- 
raediato foi a submissão de alguns principaes, e a entrega pontual 
de quanto haviam tomado, nSo só os castigados, como os visinhos. 

Duas entradas mais, com igual êxito, que por esse lado fez 
o mesmo Caldas, acabaram de submetter de todo o gentio desse 
districto, que era o primeiro a implorar a nossa amisade, apenas 
se persuadia de que o não temíamos. Taes resultados acabaram 
de convencer a Meu de Sá, còmo tinham chegado também pela 
própria experiencia a convencer a Thomé de Sousa, de que o bem 
áquelles miseráveis cauibaes devia ser feito á força, e apezar 
delles que, por não conhecerem a caridade evangelica nem a pie- 
dosa philantropia, não julgavam possível que outros homens se 
votassem exclusivamente ao seu bem, como nos diz a historia 
do christianismo que, com a maior abnegação, se tem votado tan- 
tos martyres, muitos dos quaes gloríficamos em nosso kalendario. 

trouxeram preso, o que poz grande espanto ao gentio e temor aos brancos, 
e logo comecei a fazer guerra em Jaguaripe que é da outra banda da bahia, 
onde se destruíram muitas aldeas, cativaram e mataram muitos Índios, /ns- 
trumento, 4 v. Cf. Nobrega, Cartas, 160 : este principal esteve preso perto de 
um anno e agora (Julho de 59) é o melhor e o mais sujeito que ha na terra. 

F) Não existe no Uio copia desta carta da camara do Salvador. 
<) Nobrega era 1559. [Cartas, 162]. 
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Pacil era de ver que os índios, crianças pelo entendimento, só 
podiam ser conduzidos á civilisaçao, tendo sobre elles os chefes 
a mesma autoridade e supremacia carinhosa que sobre os filhos 
e pupilos concede a nossa legislação aos pais e tutores. 

Estes benefícios eram tanto mais de reconhecer-se quanto o 
governador se occupava disso em meio de outros cuidados e da 
pungente magoa que llie devia causar a perda de um filho sacri- 
ficado aos Barbaros; pois viu-se obrigado a attender com soccor- 
ros aos clamores dos habitantes da capitania do Espirito Santo, 
que, a braços com os seus índios levantados, teriam de todo aban- 
donado a terra, se lhes nao açode tao depressa o novo governa- 
dor, com um reforço ás ordens de seu filho Fernão de Sá G). 

Este joven chefe expirou ferido de uma frechada, apenas 
havia cumprido a sua missão, e lhe succedeu no mando um certo 
Diogo de Moura. Pela gente do Espirito Santo poude Meu de Sá 
informar-se, mais por meror, de quanto se passava com os Fran- 
cezes do Rio de Janeiro, e enviar á corte uns apontamentos do 

G) Por me nüo deixar os moradores ir eu em pessoa, mandei a Fernao 
de Sá, meu lillio, com seis velas e perto de duzentos homens e em chegando a 
capitania do Espirito Santo entrou por conselho dos que consigo levava pelo 
rio de Cicaree, e foi dar em tres [ortalezas muito fortes que se chamavam Ma- 
rerique donde o gentlo fazia e tinha feito multo dano e mortos muitos chris- 
tãos, as quaes rendeu com morte de muito gentlo, e elle morreu ali pele- 
jando. Dali partiu a armada para a vilia donde estava Vasco Fernandes, mas 
jS. descercado, e o gentío com a nova da estroiçâo das fortalezas se recolhe- 
ram a uma fortaleza em que tinham grande confiança, e Baltesar de Sà, meu 
sobrinho, com os mais da armada a combateram, entraram e mataram os mais 
que nella estavam, o que foi causa de pedirem pazes e se someteram a toda 
obediencia. Instrumento, 6 r. 

A morte de Fernílo de Sá foi antes de 30 de Abril de 1558, pois a ella jâ 
se refere o jesuíta Blasques em carta desta data. Alguns pormenores interes- 
santes dá Fr. Vicente do Salvador, Historia 3,7: 

A expedição constava de cinco embarcações ; Feinão de Sá commandava 
na galá S. Simáo; os outros capitiles eram Diogo Morim, o velho, e Paulo' 
Dias Adorno. Entraram no Cricaré além do filho do Governador, Diogo Alva- 
res e Gaspar Barbosa em seus caraveltões, e depois de quatro dias de navega- 
ção desembarcaram, derrotando os índios no primeiro encontro. Uepeilidos 
porém, os nossos voltaram desordenadamente para/bordo e Fernão de Sá, 
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que colhera, aos quaes acrescentava: « Todo o seu fundamento 
é fazerem-se fortes; téem muita gente e bem armada; as suas 
roças não são senão de pimenta. Prazerá a Nosso Senhor que se 
lhes desfarão todos estes pensamentos H)». 

Para tal fim propoz Men de Sá que se tomasse a Vasco Fer- 
nandes a capitania que este donatario velho, aleijado, e sem meios 
nem esperanças de a poder restaurar, se promptificava a ceder 
á Coroa, e lembrava, para proteger as capitanias do Sul, que no 
Espirito Santo se fundasse outra cidade real, como aquella do Sal- 
vador, lembrança que depois modificou preferindo, como Thomé 
de Sousa, o Eio de Janeiro, apenas viu sua portentosa bahia. Além 
desta lembrança, fazia á corte varias outras, algumas das quaes 
a Rainha-regente veiu a approvar, como se pôde colligir da se- 
guinte carta regia que lhe dirigiu: 

I 
« Men de Sá, amigo: Eu a Rainha etc. — Por D. Duarte da Costa recebi 

vossas cartas, pelas quaes me daveis conta da maneira em que me flcaveis 
servindo nessas terras ; e depois recebi as vossas cartas do primeiro de Ju- 
nho e dez de Setembro; e por ellas soube como a capitania de Vasco Fer- 
nandes Coutinho ficava muito pacilica, e o seu gentio tão castigado, mortos 
tantos, e tio principaes, que parecia que nSo levantariam tao cedo cabeça: e 
recebi muito contentamento com estas boas novas; posto que das de FernSo 
de Sá, vosso fllho, acabar nesta guerra me desaprouve muito. Mas sendo tanto 
em S3u logar e em cousa de tamanho meu serviço, não ha ahi que fazer-se 
senão dar-se a Nosso Senhor por tudo muitos louvores, como vejo que fazeis, 
o que vos agradeço muito. E quanto á determinação em que íicaveis de irdes 
á capitania do Espirito Santo, eu tenho por certo que, quando vos parecesse 
meu serviço, terieis cuidado de o fazer, e de prover em tudo, conforme a con- 
fiança que de vós tenho. Em quanto ao que toca aos Francezes e fts in for- 

que ficára na retaguarda com seu alferes João Monje, foi morto â flechadas. 
Os outros foram a Espirito-Santo e dahi a S. Vicente. Na volta o Governador, 
sabendo como tinham deixado morrer o filho, não os quiz vêr. E quando 
elles não tiveram esta culpa, observa Fr. Vicente, nem por isso a devemos 
dar ao pae em fazer extremos pela morte de tal filho. Diogo de Moura do 
texto é provavelmente o Diogo Morim de Fr. Vicente. ^ 

H) Carta de Men de Sá de 1 de .lunho de 1558, publicada na primeira edi- 
ção desta Historia, 1,463. Os apontamentos, trazidos pela gente que foi ao 
Espirito Santo, estão-lhe annexos. 
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inações que delles e do que fazem me enviaes, folguei de me avisardes de 
tudo tão particularmente. E porque por outra carta vos escrevo o que ácerca 
disso hei por meu serviço, nâo tenho nesta que vos dizer; somente que tenho 
por certo que assim mesmo me daes conta, procedereis conforme a impor- 
tância em cada uma dellas; e de maneira que me haja em tudo por muito 
servido de vós, e assim vos encommendo muito que o façaes, e que tenliaes 
destas cousas o cuidado que de vós espero. 

« Os poderes») que pedis vos mando, conforme aos de que usava Thomé 
de Sousa, por provisões de fóra, para o que cumpre a bem da justiça; e as- 
sim podereis conhecer dos aggravos que o ouvidor faz ás partes, posto que 
caiba em sua alçada; e assim das mais cousas que apoutaes iido foi possível 
irem-vos nestes navios ; mas parece-me bem o que dlzeis, e eu terei lem- 
brança de se vos enviarem nos primeiros. 

« Por diversas vias soube do muito favor que daveis aos padres da Com- 
panhia de Jesus, para o que cumpre ao serviço de Nosso Senhor; e recebi 
disso o contentamento que é razão e requer o intento que se teve no desco- 
brimento dessas terras, que é ser Nosso Senhor nellas tão servido e seu nome 
tão conhecido e louvado como por tantas razões o deve ser. E porque o meio 
disto se conseguir é o dos ditos padres, que são tão virtuosos como saheis, 
e que com todas as suas forças tanto procuram servir a Nosso Senhor, vos 
eneomniendo muito que tenhaes particular cuidado, como sei que tendes, de 
os favorecer e ajudar no que vos requererem e virdes ser necessário. Em 
quanto á carta que vi que vos parecia que devia de escrever á camara do Sal- 
vador, para que ajudasse e favorecesse os ditos padres na conversão do gen- 
tios, vos envio com esta agradecer-vos e juntamente dares-lh'a, e trahalhar- 
des para que assim o façam, dizendo-lhes o grande contentamento que disso 
receberei, e quanto me desaprazeria do contrario. E pois que como digo, pela 

5) Estes poderes relativos ao ser augmentado a alçada ao governador 
foram datados de 7 de Março de 1557. Depois foram ainda mais augmentados 
em 8 de Março de 1569. 

[ Tendo Men de Sâ tomado posse do governo em Janeiro de 1.558, 
taes poderes não podiam ser de nenhuma destas datas. A 31 de Março de 1560 
escrevia elle do Uio de Janeiro ; Os poderes que mandava pedir a Vossa 
Alteza pedi-os pela experiencia que da terra tenho e por quão necessários 
são aos governadores, e deve-se Vossa Alteza lembrar que povoa esta terra 
de degradados, malfeitores que os mais delles mereciam a morte, e que não 
tem outro oBicio sinão ordir males; si o governador não tiver poderes lar- 
gos na justiça para castigar e perdoar, é ca pouco necessário, e o ouvidor 
fica com muito mor jurdicção e fazem o que querem, e quando os mandam 
responder dizem que cabe na sua jurdição ou alçada. 

Comquanto não tragam data as cartas regias publicadas acima, devem 
ser de fins de 1558, mas podem ter vindo só no anno seguinte, na armada de 
B. de VasGoncellos ou antes]. 
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pressa com que estes navios partem, não liouve logar de escrever algumas 
cousas que quizera, por esta mesma razão nao vae esta tâo larga eomo 
também quizera; mas falo-hei nos primeiros navios. E entretanto vos encom- 
mendo muito que, do que toca a meu serviço nessas terras, tenhaes aquelle 
cuidado que eu contio de vós, e de sempre me escreverdes como fazeis o 
que vos parecer.» 

A carta régia para a cainara da cidade do Salvador, men- 
cionada na antecedente, era concebida nos seguintes termos: 

« Vereadores e procuradores da cidade do Salvador. Eu a Uainha etc. 
Ainda que seja tanto de vossa obrigação favorecerdes e ajudardes aos padres 
da Companhia de Jesus, que nessas terras estão e andam na obra da conver- 
são dos gentios dellas, assim pelas obras em que se empregam, como por 
suas muitâs virtudes, e pela consolação que essa cidade com tal Companhia 
deve receber, todavia sendo essas partes tão remotas, pelo que por esse res- 
peito pode haver nos moradores dellas algum descuido, pareceu-me dever-vos 
escrever sobre isso, e encommendar, como encommendff muito, que queiraes 
haver por muito encommendado aos ditos padres, e os favoreçaes em tudo 
que para a conversão dos gentios e mais obras espirituaes for necessário; e 
que aos gentios que se fizerem chrlstãos trateis bem; e não os avexeis; nem 
lhes tomeis suas terras; porque, além disto assim ser razão e justiça, recebe- 
rei muito contentamento em o assim fazerdes, pelo exemplo que os outros 
gentios receberão. Agradecer-vos-hei muito terdes destas coisas muita lem- 
brança e em efectuardes como confio; porque do contrario poderá deixar de 
me desaprazer muito ». 

Começava Men de Sá a dedicar-se a formar um plano ácerca 
do melhor meio de civilisar neste sentido os Barbaros, quando 
ali chegou noticia de como outros Barbaros tinham em grande 
aperto a capitania do Espirito Santo e dos Ilheos, e de que seus 
habitantes, até então em paz, ao ver os inimigos, possuídos de 
um inexplicável pânico haviam abandonado os engenhos, ficando 
circumscriptos á povoação, onde por único sustento estavam re- 
duzidos ás laranjas que colhiam de alguns quintaes. 

Partiu o governador em _pessoa a soccorrel-os e tanto a 
tempo chegou que, se tardára um pouco, se houveram rendido 
todos já quasi sem alento. 

Men de Sá desembarcou com a sua gente á meia noite; e 
aproveitando-se da escuridade, que parecia maior a quem não 
conhecia a terra, seguiu para o Sul, em busca dos inimigos que 
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lhe não fizeram frente, e, deixando-o pelo contrario passar, co- 
meçaram a hostilizal-o pela retaguarda. Enttío o bravo Vasco Ro- 
drigues de Caldas resolveu replicar-lhes com uma manobra igual, 
e embuscando-se caiu sobre elles quando passavam. Como po- 
rém eram grandes nadadores, e o mar estava perto, lançaram-se. 
todos a nado; o que vendo os nossos, seguiram-os com os índios 
amigos; e sobre as aguas, a grande distancia®) da praia, se tra- 
vou uma peleja, como nSo sabemos de outra tal; mas não nos 
admire, — que ipara se hostilisarem serão os homens capazes 
de vir a combater nos ares. A victoria se decidiu em favor dos 
nossos nadadores, qne já levavam em seu favor a força moral, 
visto que os outros não haviam buscado no mar senão como 
refugio I). . 

Outros feitos teve ainda o governador nesta pequena cam- 
panha que louvar e premiar ao mesmo Caldas, cujo esforço rea- 
nimava os outros, de modo que, se elle houvera antes estado 
nos Ilheos, não consentira a vergonha que passaram os seus h?.- 
bitantes de se encurralar, em numero de mais de mil, a ver o 

®) De uma grande légua, diz o P. Nobrega [Cartas, 15) a quem deve- 
mos esta narração. 

I) Neste tempo veio recado ao Governador como o gentio Topenequim 
da capitania dos Ilheos se alevantara e tinha mortos muitos christíos e des- 
troidos e queimados todos os engenhos d'assucares e os moradores estavam 
cercados e não comiam já senão laranjas. E logo o puz em conselho e posto 
que muitos eram que não fosse por não ter poder para lhe resistir nem o 
poder do emperador, fui com pouca gente que me seguiu, e na noite que 
entrei nos Ilheos fui a pé dar era uma aldeia que estava a sete léguas da 
villa, em um alto pequeno, todo cercado d'agua ao redor de alagoas e as 
passamos com muito trabalho. E ante manhã duas horas dei u'aldeia e a 
destroi e matei todos os que quizeram resistir e á vinda vim queimando 
e destroindo todas as aldeias que ficaram atraz, e por se o gentio ajuntar e 
me vir seguindo ao longo da praia, lhe fiz algumas ciladas, onde os cerquei 
e lhes foi forçado deitarem-se a nado ao mar costa brava. Mandei outros 
índios traz elles e gente solta que os seguiram perto de duas léguas e 
ia no mar pelejaram de maneira que nenhum Topenequim ficou vivo, e 
todos os trouxeram a terra e os pozeram ao longo da praia por ordem que 
tomavam os corpos perto de uma légua. Fiz outras muitas sabidas em que 
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inimigo em frente, matando seus gados, e destruindo todas as 
fazendas sem dar-lhe o merecido castigo. 

O gentio atemorisado pediu pazes, e Men de Sá, conceden- 
do-lhas, voltou á capital: onde receberia a noticia de que, por 
carta regia de 29 de Março desse anno (1559) dirigida ao capitão 
da ilha de S. Thomé, em África, fOra mandado que, em pre- 
sença de certidão do governador do Brazil, cada senhor de en- 
genho deste estado poderia mandar vir até cento e vinte escravos 
do Congo, pagando só o terço de direitos em vez da metade, 
como era costume. 

No mez de Novembro do mesmo anno (1559), chegava á Bahia 
commandada pelo capitão mór Bartholomeu de Vasconcellos da 
Cunha a armada destinada ao Rio de Janeiro contra os Francezes, 
devendo receber de Men de Sá as ordens convenientes sobre o 
modo de os aggredir, atacando-os, ou obrigando-os pelo bloqueo. 
Tratou logo Men de Sá, ajudado da influencia do novo prelado 
D. Pedro Leitão, chegado a 4 de Dezembro de 1559, e dos Je- 
suítas, de reunir todos os gentios aliados e homens de guerra, 
que se julgou poderem dispensar-se da cidade do Salvador; e 
para a capitania de S. Vicente escreveu Sá que, com as forças 
de que podessem dispor, pois que tanto lhes ia a seus interesses, 
se achassem á barra do Rio de Janeiro, no dia que aprazou, e 
em que elle com a força da Bahia contava ali chegar. Para so- 
licitar este reforço de S. Vicente se offereceu o padre Nobrega, 
que estava na cidade do Salvador. 

destroi muitas aldeas fortes o pelejei cora elles outras vezes, em que foram 
muitos mortos e feridos, e já não ousavam estar se não pelos montes e bre- 
ntias aonde matavam os cães e gallos, e constrangidos da necessidade vieram 
a pedir misericórdia e lhes dei pazes com condição que haviam de ser vas- 
sallos de Sua Alteza e pagar tributo e tornar a fazer os engenhos. Tudo acei- 
taram 6 fizeram e ficou a terra pacifica em espaço de trinta dias onde fui a 
rainha custa, dando raesa a toda pessoa honrada, e tão boa como é notorio. 
Instrumento, 6. 

A guerra dos Ilheos já estava terminada a 10 de Setembro de I55y, dala 
de uma carta de Antonio Blasques, publicada na Rev. Triiri. 
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Assim prevenido, partiu Men de Sá para o Sul J). Compu- 
nha-se a sua armada de duas náos e oito embarcações menores. 
Chegadas á barra do Rio de Janeiro, esperiiram que se lhes re- 
unisse um bergantim e muitas canôas de guerra, vindas da ca- 
pitania de S. Vicente ^), para entrarem na enseada. Aos da forta- 
leza que, como vimos, estava construída na ilha que ainda hoje 

J) Determinei de ir em pessoa pnr me S. A. mandar e lui com mui pe- 
quena armada e pouca gente, ao menos do reino, que não trazia mais que 
gente do mar, e no meio do dia combati contra vontade dos da armada do 
reino e do seu capitão-mór e dos mais capitães a fortaleza por todas as 
partes, que como eila eslava situada em um pico alto no meio da bahia as 
podiam as naus e navios cercar. E posto que nos defendeu a entrada com 
muitos tiros d'artiiliaria grossa que tintia, sahi em terra e combatemos as 
duas fortalezas que na iiiieta estavam feitas, estando com mais de 120 fran- 
cezes e 1.500 indios, os quaes duas vezes saliiram a nós e pelejaram esfor- 
çadamente e por morrerem muitos francezes e lhe termos tomado uma for- 
taleza e não cessarmos de combater a oulra, se sahiram de noite em canoas 
e nos deixaram uma das mais fortes fortalezas da Cliristandade, com muita 
e fermosa artilharia de metal e outra muita de ferro coado, com muita pol- 
vora e outras muitas monições, e navios de remos que faziam para correr 
a costa. O que sobre isso passei com o Capitao-mór e o muito que lhe sofiri 
por não deixar de combater a fortaleza, dirio as te^lemunhas. Destroi algu- 
mas aldeias fortes com matar muitos Índios. Dahi fui a S\o Vicente, onde 
o gentio estava alevantado e o puz em paz, e todo esse tempo que ia andei 
que foi um anno dei mesa e todo o necessário ás pessoas que disso tinham 
necessidade, instrumento, 8 r., 9 r. 

Bartholomeu de Vasconcellos chegou a Bahia a 30 de Novembro de 1559. 
Men de Sá partio de lá a ifi de Janeiro de istio e chegou ao Uio em 2i de Fe- 
vereiro. Nobrega, Cartas, 171. 

') Carta da Camara de S. Paulo de Piratininga de 20 de Maio de 1561 
[publ. na 1." ed. desta Historia, 1, 464, onde, porém, n5o se encontra esta 
noticia. Do processo de Bolés e da carta de Nobrega ao cardeal D. Henrique 
vê-se que o venerando Jesuíta estava a bordo com o Governador e não fora a 
S. Vicente: «tomou-se conselho no que se faria, e ve ido todos a fortaleza do 
sitio em que estavam os Francezes, e que tinham comsigo os Índios da terra, 
temeram de a combaterem, e mandaram pedir ajuda de gente a S. Vicente; 
mas os de S. Vicente, sabendo primeiro da vinda do Governador ao Bio, já 
vinham por caminho, e como chegaram determinou-se o Governador de os 
combater». Cartas, 172. 

Isto explica a ausência de hostilidades entre 16 de Janeiro e 15 de Março. 
Mo se «omprehende, porém, que Men de Sá exalce tanto a tomada da for- 
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se chama corruptamente de Villagalhão ®), intimou o governador 
por escripto que se rendessem, ao que elles «responderam sober- 
baraente». A ilha tinha de natureza nos estremos dois pequenos 
morros K), e em cada um delles haviam os defensores construído 
grandes rancharias; e sobre o meio, em cima do rochedo que se 
elevava uns cincoenta ou sessenta pés ®), ficava a casa abaluar- 
tada do governador. Copiaremos aqui a descripção desta fortaleza- 
ilha que nos deixou um contemporâneo i"): «Tudo o" que é ilha 
era fortaleza, e tudo o que era fortaleza ilha, e toda excepto um 
pequeno porto na praia era cercada de penedia brava, onde bate 
o mar, cousa de 100 braças de comprido e 50 de largo, em cujas 
duas ultimas pontas levantou a natureza dons cabeços talhados 
no mar, e no meio de ambos um singular penedo, como de quatro 
braças de alto e seis em contorno. Da circumferencia dos reci- 
fes e penedia delles tinham feito defensável muralha, dos dons 
cabeços, com pouco artificio, duas juntamente naturaes e artifi- 
ciosas fortalezas: e do penedo, um pouco mais cavado ao picão, 
caixa de polvora, segura e constante contra todo o artificio». 

As vivendas construídas eram de madeira e cobertas de pa- 
lha, ao modo dos selvagens. Resolvido o ataque, em 15 de Março 

taleza, quando não tendo a ilha agua nativa, pouco tempo seria capaz de 
resistir]. 

8) Assim lhe chamou ja Diniz na sua notável, mas hoje pouco lida, ode 
(a 43), a Men de Sã : 

«E que, o Villagalhão, que te valeram 
Os altos muros ijue vaidosa alçaste, 
E de merlões soberbos coroaste ? » 

K) Os morros foram arrazados em 1751 no governo de Gomes Freire de 
Andrade, como se verá na Secção XLIIl deste livro. 

9) Marc Lescarbot, «Hist. de Ia France Antartiqua», p. 207, citado 
pelo senhor Ferdinand Denis, no «Brésil», de «L'ünivers», p. 44. 

10) Chron. de D. Sebastião, pag. 165. [Reproduzido de Simao de Vas- 
concellos, Chronica da Companhia, 2, 77, a quem a pretensa chronica de 
D. Manoel de Menezes, publicada por J. P. Bayio, copia servilmente neste e 
em outros pontos. O Instrumento de Men de Sá, que a Bibliotheca Nacional 
está imprimindo, contem varias descripções feitas por testemunhas de vista], 
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de 1560 L), começaram ,ós nossos a desembarcar na ilha, è a asseSr 
tar nella artilharia, com a qual e a das náos combateram a forta- 
leza por dois dias e duas noites, até que os Francezes, sem agua 
nem polvora, capitularam ii), em numero de setenta e quatro, e 
alguns escravos; aos quaes depois se uniram mais de quarenta, 
dos de um navio aprezado, e de outros que andavam em terra. Por 
fortuna foi proposta a capitulação justamente quando também aos 
nossos se acabavam as munições, e estavam já pensando no modo 
de recolher a artilharia que haviam desembarcado O numero 

L) & A qual peleja, jurou Sebastião Alvares, testeuiunha ocular, durou a 
sexta-feira depois do meio-dia em diante e toda a noite seguinte, e ao sabbado 
todo o dia e a noite de sabbado fugiram, e se foram em almadias e outras em. 
barcaçOes pera a terra liriue », Instrumento, 17. Muito minucioso é o depoi- 
mento de Luiz da Costa, (jue foi na expedição como meirinbo do governador, 
ib, f. 80 e sng. 

11) Men de Sá, em ollicio de S. Vicente, de 19 de Jnntio, diz que « nego- 
ciara» com a guarniçao. Tüevet (-Cosmog. f. 908 v.) diz que se entregara 
esta «par composition», e acrescenta qne só bavia no forte dez Francezes: 
mas sna autoridade é dada por suspeita pelos proprios contemporâneos. 
Também cae em dizer, que a esquadra de Men de Sá se compunha de 
«•26 navires de guerre et quelques vaisseaux à rame», foi. 908 v. 

[NSo houve capitulação, como já deixou provado Valie Cabral, na edição 
das cartas de Nobrega, 174. A afllrmaçào contraí-la, como elle demonstrou, 
provém do erro de um dos editores da carti de Men de Sà, que, em vez de 
ao tempo em. que cheguei, imprimiu ao tempo em que negociei. Men de Síi 
diz que escreveu aos Frauceza'» amoestando-os a deixarem a terra e estes 
jbe responderam soberliainente. Fr. Vicente, Historia, 3, 8, dá a carta de 
Meu de Sá ao sobrinho de Villegaignon, que commandava a praça, Bois-le- 
Comte, intimaiido-o a entregal-a. Couta o velho chronisla que, «estando uns 
e outros metidos no furor do coml)ate, Miguel Coutinho, bomem pardo, 
AlTouso Martins Diabo e outros valentes soldados portuguezes, subindo por 
uma parte que parecia inacces-sivel, entraram no castello e occuparam a pol- 
vora do inimigo. Descoruçoados os Francezes com a perda da polvora e com 
o Inopinado atrevimento dos Portuguezes, desampararam o castello a meio 
com todas as macliinas de guerra que neste havia etc.». Estes faotos n5o 
constam das cartas de Men de Sá, nem das de Nobrega, nem do Instrumento 
já tantas vezes citados; isto porém, não 6 motivo de pol-os em duvida, 
pois Fr. Vicente parece sobre este e outros pontos ter recorrido a fontes 
ori^inaes], 

12) C. Nobrega, do 1' de Junho de 1560. [Cartas, 173] 
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dos gentios que estavam em favor dos Prancezes, orçava o go- 
■vernador em mais de mil ^^tudo gente escolhida, e tSo bons 
espingardeiros como os Francezes". Villegaguon não se achava 
então na ilha, havendo partido para França oito ou nove mezes 
-antes. Nunca mais voltou ao Brazil, e aimo depois o encontramos 
reclamando indemnisações, á embaixada portugueza em Pariz, as 
quaes naturalmente foram satisfeitas i"*). 

Na capitania de S. Vicente ordenou Men de Sá que se effe- 
ctuasse de todo a mudança da villa de Piratininga para junto 
da casa de S. Paulo, construída pelos Jesuítas no alto. Foi levado 
a isso pelas insinuações dos padres, que lhe fizeram ver como 
ficariam assim mais ao abrigo dos assaltos dos Barbaros do que 

' W) Oitocentos, segundo Nobrega, em carta do 1» de Junho de 1560. 
Da carta do embaixador Joio Pereira Dantas de 10 de Janeiro de 1563 

consta que esta era a opinião do embaixador, e até a da sua corte, e que 
aquelle julgava Ghegada a occasiao de o attender « para o callar ». [Lopo Vaz, 
Haliluyt, 4. 298, ordinariamente bem informado, diz que Villegaguon eíTecti- 
Vamente recebeu trinta mil ducados. Da carta de Pereira Dantas, publicada no 
livro de Heulhard, Zeferino Cândido transcreveu parte. Navegação e con- 
quistas, 149. Uio, 1899], 

16) Carta da villa de Piratininga de 20 de Maio de 1561 [onde se lê: 
« E assi mandou (Men de Sá) que a villa de Santo André, onde antes estava- 
mos, se passasse para junto da casa de S. Paulo, que é dos Padres de Jesus, 
por que nós todos liio pedimos por uma petição, assi por ser legar rnais 
forte e mais defensável e mais seguro assi dos contrários como dos nossos 
índios como por outras muitas causas que a eile e a nos moveram ». E mais 
adiante pedem, entre outras cousas: «Outrosi, confirme V. A. a mudação e 
trespassSo da villa que fez Men de SA com todos os mais capitulos e liber- 
dades que lhe deu»: Historia geral, 1,',465. Sobre a ida de Men de Sá a 
S, Vicente escreve Nobrega: Depois de tomada a fortaleza, deu o Governador 
em uma aldeia de índios e matou muitos, e não poude fazer mais por que 
tinha necessidade de concertar os navios, que das bombardadas ficaram mal 
aviados, e fazel-os prestes para se tornarem, o que veio fazer nesta capitania 
de S. Vicente onde eu fico por assim o ordenar a obediencia: o que mais 
houver para escrever, o Provincial, que é agora o padre Luiz da Grã, o fará 
da Bahia.— De seu mestre Nobrega escrevia Anchieta na mesma occasião: Com 
o Governador veio o padre Manoel da Nobrega muito doente, e magro, com 
os pés e cara inchada, pernas cheias de apostemas e com outras muitas en- 
fermidades. Nobrega, Cartas, 175]. 
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á beira do rio. Além disso decidiu seguir o exemplo da Bahia e 
fazer aos índios contrários guerra aberta. Para esta se preparou 
uma expedição M), que, depois de embarcar-se no Tietê, seguiu 
até um porto, donde, levando os expedicionários as canoas por 
terra, chegaram ao rio dos inimigos. «Esperamos em Nosso Senhor 
(ajunta o jesuita Anchieta ao dar a noticia), pois este é o remedio 
com que esta brava geração se quer... não tenhamos inveja aos 
da Bahia». Ahi providenciou também o governador, a ida ao sertão, 
em busca de ouro, do provedor Braz Cubas, com um Luiz Martins, 
mineiro vindo do Reino i®). Os desta jornada, que se foram gente 
entendida encontrariam ouro no proprio morro onde estava a 
casa de S. Paulo, andaram, segundo o dito Cubas i'), umas tre- 
zentas léguas sem fructo; mas, ao voltarem dessa cançada di- 
gressão, o acharam «mui perto;» naturalmente para as bandas 

M) A expedição partiu na quaresma de 1561 e nclla serviu Anchieta como 
interprete. O combate com os Tuplniquins /oi sexta-feira da paixão, 4 de Abril, 
como elle conta em carta de 12 de Junlio. A tradição ligava o nome de Anchieta 
a uma das caxoeiras do Tietê : Rev. Trim. 4,487, Kio, 1842. 

No anno seguinte, em Julho, os índios puzeram cerco a S. Paulo; não 
conseguiram, porém tomar a vllla, graças a Martim Aflonso Tibiriçâ, que veio 
a falecer mezes depois, em 25 de Dezembro. Carta de Anchieta de 16 de Abril 
de 1563 na Rev. Trim. do Inst. Hisl., 2, Uio, 1810. 

18) Nomeado em 7 de Setembro de 1559 com o ordenado de 401000 an- 
nuaes. [A nomeação teve cumpra-se de Braz Fragoso, ouvidor geral e prove- 
dor-mor da fazenda como Pero Borges, na Bahia, em 9 de Dezembro de 59. 
A 25 de Janeiro de 62, Luis Martins, vindo do campo, apresentou aos cama- 
ristas Braz Cubas, Cristovam Monteiro, Jacome de Araújo e Antonio Pinto 
8/4 de dobra e 6 grãos de ouro, que disse ter extrabtdo, como consta da certi- 
dão de Jacome da-Molta (B N). Luis Martins foi para S. Vicente em 1560, com 
Men de Sá; a custa e em companhia de Braz Cubas andou trezentas léguas 
pelo sertão, achando algumas amostras de metaes. Logo depois desta primeira 
entrada, Braz Cubas enviou-o novamente ao interior e Luís Martins encon- 
trou ouro de boa qualidade em seis partes, a trinta léguas de Santos. Isto consta 
da citada carta de Braz Cubas, impressa" por Francisco Lobo Leite Pereira, 
na Revista do Archivo Mineiro. Sobre a interpretação destas entradas Cf. Calo- 
geras, .Is minas do Brasil e sua legislação, 1, 21, Bio, 1904]. 

1'') Carta de Cubas a elrei, de 15 de Abril de 1.562, na coll. do A. [Imp. na 
Rer. do ilrcA.-Jl/me?ro, 7,593, Bello Horizonte, 1902]. 
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de Jaráguá.—Em 1562 se mandavam as amostras delle, bem como 
de umas pedras verdes que pareciam esmeraldas. Estas seriam pro- 
vavelmente as conhecidas turmalinas. 

Eegressava Men de Sá para a Bahia, quando estando avante 
como o Espirito Santo, e resolvendo entrai- neste porto, encontrou 
ahi em mãos do ouvidor a renuncia N) que da capitania acabava de 
fazer o seu donatario Vasco Fernandes, que no anno seguinte (1561) 
falleceu. Os moradores da terra estavam já decididos a evacual-a 
Chegando porém o governador, foram-se a elle, com as mulheres 
e os fllhinhos, pedindo-lhe encarecidamente que a tomasse para 
a coroa. Fez-se disso um instrumento-, e Men de Sá limitou-se a 

N) A renuncia de Vasco Fernandes já estava feita quando Men de Sá pas- 
sou para o Sul, como se vê do seguinte Irecho de sua carta escrlpta do lUo 
de Janeiro a 31 de Março de 1560, de que ha copia na B. Nac., a qual dá uma 
idéa do estado das diversas capitanias visitadas : ...«llae lembrava o quáo 
necessário era pôr nestas capitanias capitães honrados e de boa consciência. 
Agora o vi quando corria a costa: Porto seguro está para se despovoar por 
causa do Capitáo; os Ilheos se lhe não acudira houvera-se de perder, bou- 
verão de matar o Capitão ; no Espirito Santo estão trez filhos de Vasco Fer. 
naudes Coutinho, moços sem barba e todos são capitães; os de São Vicente 
estão quasi alevaiitados; si Vossa Alteza quer ter o Brasil povoado é neces- 
sário ter outra ordem nos capitães, como ja escrevi. Em chegando a capi- 
tania do Espirito Santo achei uma carta de Vasco F-ernaudes Coutinho em 
que rogava ao Ouvidor da Capitania que em seu nome renunciasse a Capi- 
tania e lhe mandava por isso procuração bastante: os moradores estavam ja 
todos para se ir, e quando isto souberam se foram os mais com as mulheres 
e meninos pedindo que a tomasse para Vossa Alteza ; assi fiz, como Vossa 
Alteza pode mandar ver por um auto que dis-io fiz com o parecer dos capi- 
tães atêo fazer saber a Vossa Alteza». Cf Nobrega, Cartas, 171:» onde (Espirito 
Santo) achou-se uma pouca de gente em grande perigo de serem comidos dos 
índios e tomados dos Francezes,.os quaes todos pediram que ou tomassem a 
terra por el-rei ou os levasse dahi por não poderem jamais sustentar, e o 
mesmo requeria Vasco Fernandes Coutinho por suas cartas ao Governador. 
Depois de tomado sobre isto conselho acceitou, dando esperanças que da 
tornada a fortaleceria no que podesse, por não ter tempo para mais, e por 
não se estorvar no negocio a que vinha do lUo de Janeiro ». 

Já a 1 de Junho de 1558 Men de Sá escrevia a elrei: Vasco Fernandes 
vai lá e tão cansado e enfadado que não deseja se não que Ibe tomem a capi- 
tania. Historia geral, 1, ,463. 
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nomear a Belchior de Azeredo i®) apontado pelo povo, para ahi 
governar. 

As duas capitanias de Porto Seguro e dos Ilheos passavam, 
proximamente por essa occasiao, a famílias estranhas aos primei- 
ros donatarios, por contractos de vendas, autorisadas pela Coroa. 
A primeira, por morte de segundo donatario, foi vendida por sua 
innã D. Leonor do Campo ao seu solarengo o duque de Aveiro, 
autorisando-o a isso elrei, com a clausula de que por sua morte 
passaria a doação a seu filho segundo, para quem assim consti- 
tuía um morgado. A venda se fez por um padrão de juro de doze 
mil e quinhentos reis, e mais dois moios de trigo por anuo, em 
vida da cessionaria, que recebeu além disso seiscentos mil reis. 

Quem poderá crel-o, a não nol-o dizer tão seguramente a 
historia, que por tão mesquinlio preço se haviam de ter vendido 
mais de seis mil léguas quadradas de terra! — Hoje não diremos 
mil léguas, nem cem, nem uma, porém certo numero limitado de 
braças tem tal valor em qualquer das povoações mais importan- 
tes, que se contam nessa tão grande extensão de terras. 

A capitania seguiu em decadencia; e muitos povoadores delia 
se passaram para Pernambuco, que prosperava. Como provedor 
succedeu a Filippe de Guillen o escudeiro João Gonçalves Frade. 

A capitania dos Ilheos passou a Lucas Giraldes, que a com- 
prou (6 de Novembro de 1560) ao terceiro donatario Jeronymo de 
Alarcão, a quem fôra cedida por seu irmão Jorge de Figueiredo, 
primogênito do primeiro donatario. A confirmação regia foi dada 
a 20 de Fevereiro de 1561. 

Proseguiu Men de Sá viagem até entrar na Bahia O); e desde 
logo, em liarmonia com a sua anterior idea de fundar outra ci- 
dade real no Sul do Brazil, começou a insistir pela colonisação 

18) An. do Rio de Janeiro, ], 321. [Em data de 3 de Agosto de lõGO]. 

0) Secundo carta do jesuíta Ruy Pereira chegou A Bahia em 29 de Agosto, 
levando em sua companhia o padre Luiz da Gra, a este tempo nomeado pro- 
vincial : Accioly, Memórias da Bahia, 3,252. « Aos vinte e sete de Agosto 
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408 18 — JORNADA DO OURO NA BAHIA 

do Rio de Janeiro; afim de que também no melhor porto do Sul 
houvesse outra cidade Salvadora destas paragens. 

No entanto se occupava de enviar, para vários districtos, ho- 
mens emprehendedores, afim de explorarem o paiz. Antonio Dias 
Adorno foi para as bandas do rio das Caravellas; Vasco Rodri- 
gues de Caldas também fez uma entrada, e um Antonio Ribeiro, 
chefe de outra bandeira, perdeu, com muitos dos seus, a vida ás 
mãos dos Barbaros, em uma cilada, por se haver fiado nas apa- 
rentes amisades destes P). 

Entretanto se occupava a metropole de dar um novo regi- 
mento (11 de Maio de 1560) aos mamposteiros para a redempijão 
dos captivos, aos quaes haviam já sido por elrei D. Manoel con- 
cedidos alguns privilégios. Ao mesmo tempo essa instituição era 
introduzida no Brazil, provavelmente por influxo da Mesa da Con- 
sciência, afim de proteger a liberdade dos índios. Para cada capi- 
tania foi pelo menos nomeado um mamposteiro, e de alguns pos- 
suímos até os nomes ; taes são Francisco Fragoso, de Pernambuco, 
Pedro Leitão, de Itamaracá, Onofre Pinheiro, da Bahia; e Antonio 
Lopes Paleiro, dos Ilheos. 

(aliás 17, como se vê de uma carta do mesmo Jesuíta) uma manhã, liavendo 
vinte dias que dobramos a linlia vimos a terra do Brazil e era a bahia de 
Todos os Santos... Não achamos aqui o Governador... Dahi a poucos dias de 
nossa chegada foi a sua, em que a cidade e o povo delia fez grandes mos- 
tras de alegria, e o festejou com momos e invenções novas e touros e outras 
festas, até então entre elles pouco costumadas». Henrique Dias, Rei. da 
viag. e nauf. da nau S. Paulo na Historia íragica marilima, 3,22/23 da 
nova e incorrecta edição de 1904. 

P) Sobre a entrada de Antonio Ribeiro não encontra documento o an- 
notador desta edição; a expedição conhecida de Adorno realisou-se no go- 
verno de Luís de Brítu; o que aliás não é obstáculo a que outra houvess6 
anteriormente; sobre a de Vasco Rodrigues de Caldas exprimiu-se do seguinte 
modo o jesuíta Leonardo do Valle em carta de 29 de Junho de 1562: 

«Oanno passado se fez uma entrada com atoardas ou esperanças que havia 
de ouro, em que ia um dos honrados da terra por capitão de certos homens, 
assi da mesma terra como da nau da índia S. Paulo, que aqui veio e se dei- 
xaram ficar pera isso. E sendo já 60 ou 70 léguas pelo sertão a dentro por 
entre um gentio que chamavam Tupiguaen (Tupinaen, ou Tupíniquím, nota 
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18 — CEEAÇÃO DR VÁRIOS EMPREGOS 409 

Igualmente se npmearam varies empregados espeeiaes para 
tratarem de flsoalisar os bens dos orfâos e ausentes, e foi im- 
petrada uma bulla (28 de Janeiro de 1561), pela qual Paulo IV 
concedeu .aos bispos do Brazil maiores latitudes, a respeito das 
dispensas de parentesco para os casamentos dos índios e. Afri- 
canos Q). 

No meio deste empenho da Côrte de attender a quanto res- 
peitava á religião e aos estabelecimentos de caridade, foi nomeado 
Braz Cubas (em 8 de Maio de 1563) provedor e contador dos re- 

do editor) se alevantou o gentio contra alies pelos ver estranhos e tão longe 
de suas terras. E como elles iam descuidados e foram commetidos de su- 
pito, entre matos e caminhos tão estreitos que se nao podiam ajudar das 
armas, por ir um ante outro, viram-se em grandíssimo aperto, de que Nosso 
Senhor os livrou, e foi-lhes forçado deixar toda a fazenda e munições que 
levavam, deixando sómente o necessário pera desandar o caminho, pera 
que os escravos e os índios forros que de ca levavam tomassem os feridos 
ás costas e os sãos pelejassem mais desembaraçadamente. E assim pelejando 
e capturando muitos dos contrários, sahiram de entre elles caminhando de 
dia e de noite, sem da gente branca faltar mais que dois homens, que nos 
primeiros encontros foram mortos, e o outro fato. 

« Ficou Ia um crucifixo em uma caixa, do qual se disse dahi a pouco 
tempo que foram umas velhas pera o tirar da caixa pera os seus lhe que- 
brarem a cabeça a seu modo, e supitamente eahiram mortas, e irando-se al- 
guns mancebos valentes disto, tomaram seus arcos e flechas pera as frechadas 
o matarem e querendo o pôr por obra aconteceu-lhe o mesmo que as 
outras... Havendo alguns dous mezes pouco mais ou menos que isto acon- 
tecera se foi o proprio capitão que fora a Paraguassu a fazer brasil e tinha 
alguns escravos daquella nação presos e üm manceho mameluco que os guar- 
dava, os quaes se soltaram das prisões e fugiram pera suas terras, e nem 
elles nem o mancebo pareceu mais, pelo que se creu que o mataram por fu- 
girem. E havendo perto de um anno que aconteceu, vieram agora havera 
oito dias novas que o crucifixo estava são e o mancebo vivo e que vinha 
um certo índio com novas e amostras de ouro». 

A expedição de Vasco Rodrigues de Caldas realisou-se depois de 24 de 
Dez. de 1560, data da carta de mercês que lhe fez Men de Sá. A ella parece 
referir-se a carta de Gulllem de 12 de Março seguinte, infelizmente muito 
mutilada! neste caso teria durado cerca de dois mezes apenas. 

Q) Esta bula é considerada apocrypha por C. M. de Almeida, Dír. cív. e 
cil. bras., 3, 1011. Entretanto o breve, não bulla, estíi publicado no Corpo 
chronologico português, 9, 168 e seg. Lisboa. 1886 
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do Rio de Janeiro; afim de que também no melhor porto do Sul 
houvesse outra cidade Salvadora destas paragens. 

No entanto se occupava de enviar, para varies districtos, ho- 
mens emprehendedores, afim de explorarem o paiz. Antonio Dias 
Adorno foi para as bandas do rio das Caravellas; Vasco Rodri- 
gues de Caldas também fez uma entrada, e um Antonio Ribeiro, 
chefe de outra bandeira, perdeu, com muitos dos seus, a vida ás 
mãos dos Barbaros, em uma cilada, por se haver fiado nas apa- 
rentes amisades destes P). 

Entretanto se occupava a metropole de dar um novo regi- 
mento (11 de Maio de 1560) aos mamposteiros para a redempijão 
dos captivos, aos quaes haviam já sido por elrei D. Manoel con- 
cedidos alguns privilégios. Ao mesmo tempo essa instituição era 
introduzida iio Brazil, provavelmente por influxo da Mesa da Con- 
sciência, afim de proteger a liberdade dos índios. Para cada capi- 
tania foi pelo menos nomeado um mamposteiro, e de alguns pos- 
suímos até os nomes ; taes são Francisco Fragoso, de Pernambuco, 
Pedro Leitão, de Itamaracá, Onofre Pinheiro, da Bahia; e Antonio 
Lopes Faleiro, dos Ilheos. 

(aliás 17, como se vê de uma carta do mesmo Jesuíta) uma manliS, havendo 
vinte dias que dobramos a linha vimos a terra do Brazil e era a bahia de 
Todos os Santos... Não achamos aqui o Governador... Dahi a poucos dias de 
nossa chegada íoi a sua, em que a cidade e o povo delia fez grandes mos- 
tras de alegria, e o feste)ou com momos e invenções novas e touros e outras 
festas, até então entre elles pouco costumadas». Henrique Dias, Rei. da 
viag. e nauf. da nau S. Paulo na Historia tragica maritima, 3,22/23 da 
nova 6 incorrecta edição de I90á. 

P) Sobre a entrada de Antonio Ribeiro não encontra documento o an- 
notador desta edição; a expedição conhecida de Adorno realisou-se no go- 
verno de Luís de Britu; o que aliás não é obstáculo a que outra houvesse 
anteriormente; sobre a de Vasco Rodrigues de Caldas exprimiu-se do seguinte 
modo o jesuíta Leonardo do Valle em carta de 29 de Junho de 1562: 

« O anno passado se fez uma entrada com atoardas ou esperanças que havia 
de ouro, em que ia ura dos honrados da terra por capitão de certos homens, 
assi da mesma terra como da nau da índia S. Paulo, que aqui veio e se dei- 
xaram ficar pera isso. E sendo já 60 ou 70 léguas pelo sertão a dentro por 
entre ura gentio que charaavam Tupiguaen (Tupinaen, ou Tupiniquim, nota 
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Igualmente se npmearam vários empregados especiaes para 
tratarem de fiscalisar os bens dos orfãos e ausentes, e foi im- 
petrada uma bulla (28 de Janeiro de 1561), pela qual Paulo IV 
concedeu .aos bispos do Brazil maiores latitudes, a respeito das 
dispensas de parentesco para os casamentos dos índios e Afri- 
canos Q). 

No meio deste empenho da Côrte de attender a quanto res- 
peitava á religião e aos estabelecimentos de caridade, foi nomeado 
Braz Cubas (em 8 de Maio de 1563) provedor e contador dos re- 

do editor) se alevantou o gentio contra elles pelos ver estranhos e tão longe 
de suas terras. E como elles iam descuidados e foram commetidos de su- 
plto, entre matos e caminhos tão estreitos que se nüo podiam ajudar das 
armas, por ir um ante outro, viram-se em grandissimo aperto, de que Nosso 
Senhor os livrou, e foi-lhes forçado deixar toda a fazenda e munições que 
levavam, deixando sómente o necessário pera desandar o caminho, pera 
que os escravos e os Índios forros que de ca levavam tomassem os feridos 
ás costas e os sãos pelejassem mais desembaraçadamente. E assim pelejando 
e capturando muitos dos contrários, sahlram de entre elles caminhando de 
dia e de noite, sem da gente branca faltar mais que dois homens, que nos 
primeiros encontros foram mortos, e o outro fato. 

«Ficou Ia um crucifixo em uma caixa, do qual se disse dahl a pouco 
tempo que foram umas velhas pera o tirar da caixa pera os seus lhe que- 
brarem a cabeça a seu modo, e supitamente Gahiram mortas, e irando-se al- 
guns mancebos valentes disto, tomaram seus arcos e flechas pera as frechadas 
o matarem e querendo o pôr por obra aconteceu-lhe o mesmo que as 
outras... Havendo alguns dous mezes pouco mais ou menos que isto acon- 
tecera se foi o proprlo capitão que fora a Paraguassu a fazer brasil e tinha 
alguns escravos daquella nação presos e um mancebo mameluco que os guar- 
dava, os quaes se soltaram das prisões e fugiram pera suas terras, e nem 
elles nem o mancebo pareceu mais, pelo que se creu que o mataram por fu- 
girem. E havendo perto de um anno que aconteceu, vieram agora havera 
oito dias novas que o crucifixo estava são e o mancebo vivo e que vinha 
um certo Índio com novas e amostras de ouro». 

A expedição de Vasco Rodrigues de Caldas realisou-se depois de 24 de 
Dez. de 1Õ60, data da carta de mercês que lhe fez Men de Sá. A ella parece 
referir-se a carta de Gulllem de 12 de Março seguinte, infelizmente muito 
mutilada! neste caso teria durado cerca de dois mezes apenas. 

Q) Esta bula é considerada apocrypha por C. M. de Almeida. Dir. civ. e 
cil. bras., 3, lOU. Entretanto o breve, não bulla, está publicado no Corpo 
chronologico portugiiez, 9, 168 e seg. Lisboa. 1886 
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410 INVASÃO DOS AYMORÉS EM PORTO BEQÜEO 

siduos, e capellas, hospitaes, confrarias, alb^garias e gafarias das 
capitanias de S. Vicente e Santo Amaro. 

Ao mesmo tempo, novos perigos vinham reclamar os cuida- 
dos do governador em outra capitania: — na de Porto Seguro R). 
Ameaçada estava a dita capitania de perder-se inteiramente, suc- 
cumbindo á anarchia e ás asaoladoras invasões de uns novos 
inimigos que, com o nome de Aimorés i"), ali se apresentaram, 
vindos do sertão, havidos pelos outros barbaros por mais que bar- 
baros, e com uma lingua inteiramente desconhecida, e os usos 
estranhos a todo o mais gentio do Brazil. Não construíam tabas 
nem tujupares; não conheciam a rede, e dormiam no chão sobre 
folhas; não agricultavam coisa alguma; andavam em pequenos 
magotes; não sabiam nadar, mas corriam muito, não havendo 
outro meio de se lhes escapar mais de que o de entrar n'agua, 
se havia perto; arrancavam a fala com muita fôrça desde a gar- 
ganta , e (o que era mais para temer) eram anthropophagos, não 
por vingança e satisfação de odios inveterados, mas por gula. 
Tudo induz a crer que eram da mesma nação representada pelos 
chamados agora Puris, que também, como este nome o diz g^o 
gulosos de carne humana, e preferem, como se conta dos tuba- 
rões d'Africa, á carne dos brancos a dos negros, aos quaes cha- 
mam «macacos do chão.» E' horroroso escrevel-o; e assegura- 
ramos que o animo quasi se nos soçobra ante taes factos. 

Onde estava e como veiu do sertão este gentio que primeiro 
chegou á costa junto do rio das Carayellas ? Bis o enigma que 

R) Tornando a capitania do Espirito Santo achei o gentio outra vez ale- 
vantado e determinei-llie fazer-lbe guerra, e atemorisados disso me vieram a 
pedir pazes que lhe dei e a deixei pacifica. Assim o liz na capitania de Porto 
Seguro pela ordem que dei contra os Aimures. Instrumento, 9 r. 

W) Este nome da nacionalidade foi naturalmente dado pelos índios. Ai- 
moré na costa do Brasil é ura peixe como o enxarrooo, e de ovas muito pe- 
çonhentas. Os antigos escreviam Gaimurés e ás vezes sem acceiito Gaimures. 

20) Puris é o mesmo que Purús, e quer dizer antropophago. 
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18 — QUEBRA AOS AYMORÉS. ALUEAMENTOS DA-BAHIA 411 

só por conjecturas podo explicar-se. A estranhesa da língua, e 
sobretudo o ser muito guttural, nos deve fazer crer que elles eram 
garfo extraviado de algumas das raças meridionaes patagonicas ou 
araucanas. A ignorancia da natação, e do fabrico e uso das canôaSj 
e a prenda de grandes corredores 21), nol-os apresentam como cria- 
dos em paramos sem arvores nem rios, e por conseguinte como 
Pampas meridionaes. Estas conjecturas se veriflcariam, ao faze-. 
rem-se mais minuciosos estudos « lingüísticos » nos sertões da 
Patagônia, se acaso se encontrasse algum díalecto parecido com 
o actual destes Botocudos. 

Contra taes bandorias de Barbaros mandou o governador soc- 
corros a Porto-Seguro, com o ouvidor geral Braz Fragoso, cuja 
presença 22) muito, valeu a pôr também em ordem, entre os mora- 

dores, os negocios da justiça. 
Entretanto seguia na cidade do Salvador Men de Sá favore- 

cendo aa missões jesuiticas. Ja se tinha o seu número elevado 
a dez, na distancia de doze e mais léguas, para os differentes 
lados da Bahia até Camamú. Missão havia que contava cinco mil 
neophytos. Baptizavam-se estes aos milhares: ás vezes assistia a 
isso o bispo D. Pedro Leitão, que por suas próprias mãos admi- 
nistrava também este sacramento, e o do matrimonio em lei da 
graça, aos que se preparavam para recebel-o. 

Ja Men de Sá anteriormente 23) havia feito mens^o de tre- 
zentos e quarenta e sete baptizados na aldéa do Espirito Ssnto 
(Abrantes), em um só dia ; bem como de escolas em que havia 
até trezentos e sessenta piasinhos, sabendo ler e escrever; o que 
aprendiam com facilidade, pois de intelligencia natural nao era 
falta esta gente. 

21) « Un dia están en un lugar y otro dia en otro... andan contra todas 
Ias otras generaciones como falteadores de camlnos,» etc. Carta de Guillen. 

22) Em 17 de Janeiro de 1561 ainda elle sé nâo achava de volta de Porto Se- 
guro. Carta de Guillen de 12 de Março de 1561 [Sousa Viterbo, Trabalhos náu- 
ticos, 1,150/152. Parece que só -.nesta data B. Fragoso chegou a Porto Seguro.] 

23) Em carta escripta do Uto da Janeiro aos 31 de Março de 1560., [B.N.] 
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Eatendemos que as mencionadas missões estavam temporal- 
mente sujeitas aos Jesuitas, porém na apparencia a uma especie de 
alcaide ou meirinho dos proprios índios, que em tudo cumpriam 
as ordens dos padres, os quaes allegavam a pouca despeza que 
se fazia em vestir taes chefes. Segundo os Jesuitas, até lison- 
jeava os índios o terem tronco e pelourinho, como as villas dos 
colonos, bem que apenas aquelle servia contra os pequenos que 
não estudavam. Aos mesmos Jesuitas, em virtude das próprias or- 
dens superiores mui termiuantes, concedia o governador a maior 
proteção. Por ordem regia, de 12 de Fevereiro de 1557, fôra 
mandado abonar a cada um quatro panicús de farinha, um al- 
queire de arroz ou milho e um cruzado em dinheiro. Em 1559 
ordenou Men de Sá que a cada um se dósse, além disso, por 
anno, cinco mil réis e doze cruzados em ferro. Mas o alvará de 
7 de Nov. de 1566 ordenou que se désse aos mesmos padres a 
redizima, ou décima parte de todos os dizimos, com o que ainda 
não se mostraram satisfeitos; pelo que vieram a pedir e a alcan- 
çar (em Janeiro de 1576) dois contos e duzentos mil reis de man- 
timento, e mais quinhentos cruzados para a fabrica dos collegios. 

Os Jesuitas tinham nestes collegios aulas da lingua tupi, ás 
quaes mui graciosamente lá entre si chamavam ãe grego ^). E' para 
lamentar que este bello exemplo nÊío se tenha seguido ; sendo 
para a catechese então, como hoje para a litteratura brazileira, a 
antiga lingua da terra de muito mais importancia do que o es- 
tudo do grego ou de outras linguas sábias 25). 

Paciflcos 28) seguiam os índios nos contornos da cidade, e em 
poucos annos se via prosperando e crescendo em população a co- 

24) Carta do P. Ruy Pereira em Setembro de 1560 in fine. [Accioly, Me- 
mórias, 3,252], 

25) Varn. Mem. sobre o estudo e ensino das linguas indígenas.—Rev. do 
Inst. 3, p. 366. Idem Comm. 54 e 131 á obra de Soares, na Rev. do Inst. 
14, 374 e 391. 

• 26) «Esta a terra tão pacifica que nâo somente os brancos vão muitas 
léguas por ella dentro seguros, mas um Índio d'aqui, indo por entre os con- 
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lonia de Thomé de Sousa. Sobretudo esmerava-se Men de Sá' em 
attrahir para ella commerciantes abastados, e navios mercantes ; 
pois em seu entender «os armadores eram o nervo do Brazil.> 
Os habitantes não deixavam de pugnar por suas liberdades, e a 
oamara requeria reducção na somma sobre que o ouvidor geral 
tinha alçada, e propunha que esta passasse a um tribunal presi- 
dido pelo governador, e de que fizesse parte a mesma camara S.) 
O intrépido Vasco Eodrigues de Caldas foi incumbido de levar os 
pedidos á metropole, os quaes não foram attendidos, talvez por se 
achar então o governo meditando acerca do Brazil outras decisões, 
como vamos ver. 

Cabe aqui fazer declarar que Men de Sá, sollicito em promo- 
ver o desenvolvimento da Bahia, deu muitas sesmarias, pelo Re- 
concavo, a indivíduos que as aproveitaram. Entre ellas citaremos 
a de duas léguas de terra, na entrada do Paraguassú a Feruão 
Rodrigues Gastei Branco; a de outras duas léguas a Francisco 
Toscano; a de uma légua, acima da illia dos Francezes, a Egas 
Moniz Barreto, natural da ilha da Madeira; a de meia légua a 
Paulo Dias, acima do rio de Sergipe do Conde; a de uma légua, 
defronte da ilha da Maré, a Sebastião Alvares. O nome de Sergipe 

trarios, tornou sem lhe fazerem mal. Elle diz que diziam: este é amigo dos 
braneos, se lhe flzermos mal, matar-nos-hão.» E acrescenta as palavras tran- 
scriptas no nosso texto (p. 179). «Ajudou grandemente a esta conversão cair 
o senhor governador na conta, e assentar que sem temor não se podiíi fazer 
fructo.» (Carta do jesuíta Uuy Pereira, em 1560). 

S) Carta da camara do Salvador de 24 de Julho de 1562, assignada por 
Gaspar de Barres Magalhães e Sebastião Alvares, de que possue copia a Bi- 
bliotheca Nacional. Lô-se ahi; 

Item: agora pedimos a V. A. faça mereô aos moradores destas partes 
mandar-lhe e mandar-nos governador homem fidalgo virtuoso e que nSo seja 
cubiçoso, e será por nos fazer maior mercê que não possa na terra resgatar se 
não mantimentos pera sua casa, porque se não vpm com esta condição somos 
perdidos como estamos, porque tomaram todos os resgates do ambar e es- 
cravos, e pera aquirirem assim tudo não pôde ser senão com multas sem 
justiças e dissoluções sendo coblçosos e o povo receberá moléstias e perde o 
proveito que ganhou a custa de seu sangue e seu trabalho, ganhando e sus- 

295 



414 18 —besmarus concrdidas na bahia 

do'Conde teve origem em haver herdado o 3®' Conde de Linha- 
res uma sesmaria, que ahi tivera o proprio Men de Sá T). 

A instancias de Meu de Sá e dos habitantes do Brazil U^, re- 
solvera afinal a côrte a mandar nova frota para colonisar o Rio de 
Janeiro; sendo primeiro reforçada pelos recursos que no Brazil 
mesmo se podessem juntar. E para que tudo se levasse á execução 
com o maior accordo possivel, confiára o cargo de capitão mór a 
Estacio de Sá, sobrinho do proprio governador V). Chegada que foi 
á Bahia a frota, despachou-a immediatamente Men de Sá para o 

tentando a terra e que ha de morrer pur ella cada vez que cumprir, e parecia 
justiça e razílo haverem os moradores este proveito que nSo quem o nio ga- 
nhar e merecer e que a m5os lavadas leve o suor de quem o ganhou. » 

Pede mais a Camara que sejam pagos uo reino os ordenados de Gover- 
nador-Ouvidor, a quem são sacrificados os olflciaes inferiores e termtaa : 

E nos mande governador e ouvidor mais domésticos e misericordiosos 
6 que seus intentos sejam servir a Deos e a Vossa Alteza e iiliertar suas 
consciências e não cobiças e resgates. 

Provavelmente não merecem maior confiança que estas as queixas 
formuladas contra I). Duarte e D. Álvaro da Costa. 

T) Uma filha de Men de S,1 e D. Guiomar de Faria, sua mulher, filha de 
AfTonso Annes de Andrade, desembargador do Paço e Brites Mariz de Faria, 
chamada Felippa, segundo Sousa, Ilist. gen. 5, 263, casou com D. Fernando 
de Noronha, conde de Linhares, e falleceu a 2 de Setembro de 1618. De seu 
marido tomou o nome de Sergipe do Conde o engenho de Men de Sá, que 
depois veio pertencer aos Jesuítas-. Sobre sesmarias em geral cf Felisbello 
Freire; Hisl. terrü. do Brasil, \,pasgim. lUo, 1906. 

U) Entre estes deve-se contar Nobrega, que escrevia a D. Henrique: Parece 
muito necesario povoar-se o Rio de Janeiro e fazer-se nelle outra cidade 
como a da Bahia, por que com ella ficará tudo guardado, assim esta capi- 
tania de S. Vicente como a do Espirito Santo, que agora estão bem fracas, 
e os Francezes lançados de todo fora e os índios se poderain milhor sujeitar, 
e pera isso mandar mais moradores que soldados, porque de outra maneira 
pode temer-se com rasão ne redeat immundus spiritus cum aliis septem 
nequioribus se et sint novíssima pejara prioribus, por que a fortaleza que 
se desmanchou, como era de pedras e rocha que cavaram a piGio, facilmente 
se pode tornar a reedificar e.fortalecer multo melhor. Cartas, 175. 

V) Estacio de Sá veio provavelmente em 1557 em companhia de Men de 
Sá, com outros primos. 4 22 de Novembro de 59 foi nomeado capitão da galé 
Conceição, com o ordenado mensal de 2$ e o rnantimento de 500 réis, Livro 
1» de Provim, secular e eccl., 142 v. Tomou parte na primeira expedição 
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Sul, com todo o auxilio que poude dispensar-lhe, e determinou que 
fosse nella o ouvidor Braz Fragoso, que acabava de regressar de 
Porto Seguro, afim de agenciar com os capitães do Espirito Santo 
e S. Vicente que contribuíssem quanto lhes fosse posSivel para 
a empresa W). ii 

Estacio de Sá, em chegando á altura do Rio de Janeiro, com 
o reforço que conseguiu no Espirito Santo, e que foi de conside- 
ração, acompanhando-o até o proprio capitão-provedor Belchior 
de Azeredo e o valente temimiiió Martim Affonso Arariy-boya, 
com todos seus índios, entrou na enseada para ver se tentava 
fortuna, sem mais soccorros. Logo se apoderou 27) de uma náo 
franceza, cuja tripolaçSo se passára para terra. Porém vendo que 

ao Uio de .laiieiro, talvez na galé de seu commando, e de S. Vicente foi man- 
dado ao reino no navio tomado aos Francezes pela galé Esaura. Arribou â 
cidade do Salvador em 28 de Dezembro de lõGO, levando a bordo João 
Cointa, senhor de Bolés, em cujo processo depoz a 3 de Janeiro seguinte : 
Ann. da IHM. Nac., 25, 217, 2!9. Obteve uma sesmaria junto a de Francisco 
Toscano a 28 de Abril de 1564, como se vê do Livro 1° de provisões, 418 v. 
Si a data estiver certa, Estacio de Sá foi representado por algum procurador, 
caso alias commum. 

Segundo Simão de Vasconcellos chegou A barra do liio ein Fevereiro de 
1534 Chronica 3, 58,— a 6 de Fevereiro accrescenta Silva Lisboa, nos ^ens Án- 
naes do Rio de Janeiro, c. 8. msc. da Bibliotheca Nacional. Portanto sua 
demora foi bem maior do que o Autor suppõe quasi dois mezes. 

W) Por o gentio do Uio de Janeiro não ficar de todo pacifico, estando nesta 
Capitania mandei uma armada bem pequena para tomar ao Itio de Janeiro e 
por esta Capitania não estar de todo pacifica e não parecer ás pessoas da terra 
que a devia deixar, mandei Estacio de Sã meu sobrinho que viniia por Capitão- 
mór, com liraz l^ragoso, ouvidor geral, os quaes commeterani a fazer povoação 
á ida e não poderam. Depois tornou Estacio de Sá e fez uma villa e sustentou 
perto de dois annos com muita guerra e trabalhos sem outro soccorro algum 
mais que o de Deus e o que lhe eu mandava, sustentando o sempre a minha 
Gusta e dando elle mesa a muitas pessoas, Instrumento, 10 r. 

27) Anchieta, carUi de 9 de Jullio de 1565. [A primeira que lhe chegou 
foi a galé de Paulo Dias Adorno, em que também iam Duarte Martins Mourão 
e Melchior de Azevedo, depois chegou Braz Fragoso e outros, os quaes, en- 
trando na nau, acharam muito pio, vinho e carne, e assim a levaram para 
baixo, aonde ficava a capitania Santa Maria a Nova e o galeão, V. do Sal- 
vador, Ilist. do lirasil, 3, 10]. 
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OS gentios disparavam frechas contra os bateis, quando se apro- 
ximavam das praias, e que devia preparar-se para grandes hos- 
tilidades, resolveu ir primeiro a S. Vicente, buscar maior numero 
de combatentes, incluindo ja algumas cabildás de gentios das ban- 
das de Ubatuba, novamente attrahidos por Anchieta X). Foi por 
oceasião de ficar Anchieta só e desarmado, como refens, entre 
estes índios, que, segundo elle diz,' compoz um poema em latim 
á vida da Virgem, constante de perto de seis mil versos, onde 
termina com a seguinte dedicatória: « Eis, mãi santissima, o Car- 
men que offereci em vosso louvor, vendo-me cercado de inimi- 
gos,— quando, com a minha presença tranquilisava os Tamoyos 
irritados, e desarmado ajustava pazes com armados barbaros. 
Então vossa bondade teve, com amor materno, cuidado em mim, 
e, á sombra de vosso amparo, vivi seguro em corpo e alma Y).» 
Sem dúvida a semelhantes desterros e á necessidade, em que 
muitas vezes se viu, de entender os selvagens e ser delles en- 
tendido, deveu o conhecimento que adquiriu da lingua túpica, 
chegando a compor acerca delia a primeira grammatica, que depois, 
em 1595, foi dada á luz em Coimbra; e que, se bem que lacô- 
nica, modelada mais sobre o latim que sobre a indole da própria 
lingua túpica, e até um tanto obscura, foi a base sobre que de- 
pois trabalharam outros. Ao fazer-se Estacio de Sá de vela, en- 
controu os ventos tão ponteiros que teve que arribar ao mesmo 

X) Anchieta aGorapanliou Nobrega para Iperuig, cercanias de Ubatuba, 
em Abril de 63; a 21 de Junho retirou-se este para S. Vicente e Anchieta ficou 
só entre os índios até o dia da Exaltação da Santa Cruz, 14 de Setembro. E' 
muito digna de leitura sua longa carta de 8 de Janeiro de 1565 narrando taes 
successos. 

Entretanto não entraram índios de Ubatuba na espediçâo contra os pa- 
rentes do Rio; dos Tupiniquins de Piratininga vieram poucos; vieram porém_ 
índios de Cananéa, aonde os foram buscar Jorge Ferreira e Paulo Dias: Fr. 
V. do Salvador, ib. 

Y) Aqui fez promessa á Senhora de compor a sua vida em verso, escreve 
Simão de Vasconceilos, Chronica, 3, 22. Mas como cantaria versos de Siâo 
em terra alheia? A tudo deu traços o amor da Senhora. Sabia-se á praia do 
mar, e ali junto ao brando murmurar das aguas, passeando com os olhos 
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Rio do Janeiro; afortunadamente para um bergantim que ali an- 
corara na noite anterior, trazendo a seu bordo o padre Nobrega 
que julgava encontraria fundeado dentro o mesmo Estacio de Sá, 
e que houvera acaso sido capturado, sem arribada Z). Logo segui- 
ram todos para o porto de Santos, a buscar reforços. 

110 ceu compunha os versos, o logo viramlo-os a praia fazia delia branco 
papel, fim que os escrevia para melhor nietel os na memória. 

O poema de Anchieta foi impresso duas vezes por Simão de Vasconcellos, 
iia Chronica e na Vida de Anchieta, e reimpresso na edição portugueza da 
Chronlca, )iul)licada por Innocencio Francisco da Silva, em 1865. A dedica- 
tória coutem os seguintes versos : 

En tihi quae vovi, Mater Sanetissima, quondauí 
Carmina, cum saevo angerer hoste latus, 
Dum mea Tamuyas praesentia mitigat hostes 
Tractoque tranquillum pacis inermis opus. 
Ilic tua materno me gratia fovit amore 
']'e corpus tuluni mensque regenle futl. 
Saepius optavi Domino inspirante dolores 
lHiraque cum saevo funere vinda patl 
At sunt passa tamen meritam mea vota repulsam 
Scilicet Heroas gloria tanta decet. 

A arte de Anchieta já estava composta em 1560, segunda carta do jesulla 
•loão de Mello de 13 de Setembro do mesmo anno. « Logo que o Padre (Luis 
da Grã) .aqui chegou ordenou que em casa so lesse a arte da língua brasilica 
que compoz o irmão .losé; o mesmo Padre 6 o mestre e está tão exercitado 
e instruído nella que leva vantagem nas coiisas da arte as mesmas linguas. 

Desta lIçSo nem reitor uem pregador nem uma outra pessoa é isenta. 
Vai a cousa tão deveras que ha quem íligaque dentro de um anno se obriga, 

^ dessocupado, falar a lingua; nem eu com ser dos mais inhabeis perco a 
esperança de sabel-a ». 

Z) Estacio de Sá, apenas chegou ao Hio, mandou nm navio pequeno a 
São Mcente chamar Nobrega para com seu conselho se assentar o que havia 
de fazer. Nobrega, trazendo Anchieta, partiu a 19 de Março e chegou ao Ulo 
a 31, sexta-feira santa, á meia-noite. A esquadra de Estacio de Sá. que sahira 
dois diaá'antes, voltou obrigada pelo tempo no sabbado de alletuia. No dia 
seguinte, domingo de Paschoa, foi celebrada missa solemne na ilha de Vil- 
legaigncn: Carta de Anchieta de 8 .Janeiro de 65 que assim descreve o estado 
da ilha: « mandando logo a terra, a uma ilheta que foi dos francezes, acha- 
ram todas as casas, onde os nossos pousavam, queimadas, e alguns corpos 
dos escravos que ali haviam morrido de sua doença desenterrados, as cabe- 
ças quebradas, o qual haviam feito os inimigos, porque não se contentam de 
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' ' ' ' 

Pela segunda vez a capitauia de S. Vicente sé prestou, tal- 
vez mais do que lhe permittiam suas forças, para o bem de todos, 
— para o Brazil não ser dilacerado. Todas as canoas em estado 
de se armarem em guerra, quanto mantimento se ponde juntar, 
para dois ou tres mezes de sustento aos trezentos homens da 
expedição ^), retendo só o indispensável para não morrerem de 
fome os que ficavam guardando a terra, quanta gente, enfim, po- 
dia combater, casados e solteiros, anciSos e adolescentes, muitos 
escravos de Guiné, e até os índios em quem depositavam maior 
confiança, — tudo esta capitania, sem excepção da nova colonia 
de Piratininga, tSo exposta ás aggressões do gentio do sertão,— 
tudo sacrificou a boa gente para o bem da nova patria commimi. 
Qual fenix que succumbe por dar vida á sua prole, assim a co- 
lonia mais antiga do Brazil se exhaure agora de fôrças e não 
cura mesquinhamente se isso prejudicará ao seu futuro desenvol- 
vimento, e concorre quanto pôde a dar existencia a um emporio 
mais poderoso. 

E aqui nos cumpre notar que os esforços simultâneos que 
ora faziam, não só esta, como outras capitanias, contra o inimigo 
commum. —eram novos elementos que iam estreitar, pelos laços 
do coração, a futura união brazíleira, que os Hollandezes contri- 
buíram depois a fazer apertar muito; e a Deus praza que para 
todo o sempre, afim de que esta nação possa continuar a ser a 
primeira deste grande continente antartico, e algum dia se che- 
gue a contar entre as mais consideradas no universo, o que sem 
muita união nunca poderá succeder. 

matar os vivos; mas tamljum doscuterrauí os mortos e lhes (|uel]ram as ca- 
beças para maior vingança c tomar novo nome. 

Estes cadaveres desenterrados e de cabeças partidas eram evidentemenlo 
de companheiros de Kstacio de Sá, que resistiu quasi dois mozes antes de 
se decidir a procurar S. Vicente. Annae.i da fíihl. Nuc., 2, lio, llio, 1877. 

2?) Anchieta, carta de 9 de .lullio de 1565. 
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SECÇÃO XIX 

NOVA UIDADK Dl! S. SEBASTIÃO. 03 ÍNDIOS K OS JKSUITAS. 

Uesciipção do porlo. Prodígios: o ITio de Assucar e o Pico. A Gavoa. O C.or- 
covado. llio Jlacacü. Illias da enseada, (t Calio-Frio. O Gigante. Cidade 
Iiriinitiva. Como se defende. S. Sebaslião. Armas. Novas pelejas. Partem 
os navios. Governo civil da colonia. O jogo. Confraria de S. Sefiastião. 
Cliega Meii de Sá com reforfoí. lístancias inimigas. Ata(|ues e victorias. 
Morre Estacio de Sá. Sen elogio. Iransfere se a cidade para o morro do 
Castello. Parte Man de Sd. Salvador Corrôa o Cliristovam de üarros. A li- 
berdade dos índios e os Jesnitas. Klogio destes. (Jiieixa-se o povo de 
serem os Índios servos dos Jesnitas. Nova carta régia em favor dos Ín- 
dios. Providoncias em virtnde ilaipiella liherdade tomadas. 

Reforçada a expedi(,'ão colonisadora do Rio de Janeiro, depois 
que já velejavam os barcos menores e vogavam oito canoas, levou 
ferro a iiáo capitanea, e era o vento tao galerno e de fei^íão 
que no mesmo dia chegou ella á ilha de S. Sebastião, onde só 
vinte e quatro horas depois vieram ter os barcos pequenos e as 
canoas A). D'alii por diante deviam proseguir com mais cuidado, 
pois ja se achavam em terras cujo gentio era contrario. A principio 

A) Os aconteeimentos passados entre 22 de Janeiro de 1.56.5, data em (|ue 
listacio de Sá partiu de S. Vicente, e 31 de Março, quando Ancliiela partiu para 
a Bahia, constam de «ma carta deste escripta em 9 de .Intlio. Kslractou-a Simão 
de Vasconciíllos. publicou-a ua integra Baltbazar da Silva Lisboa, com tamanha 
incorrecç.ão (|ue melhor fora deixasse-a inédita, lima cópia antiga existente 
na Dibliotheca Nacional está iiraticameiite inutilisada; uma cópia moderna 
possuída pelo Instituto llistoríco, outra [lublirada no Diário Offlcial dei.xam 
bastante a desejar, coiiU|uanto iiicomiiaiavclmente superiores ao (|ue sahin 
nos Ànnaes do Rio de Janeiro. 

A interpretação da imiiortantissima carta (ie Ancbieta olterece dilUcul- 
dades talvez insoluveis. Vai em seguida uma, ipie diverge nuiito da (jue o 
Autor preferiu e não passa de ensaio imperfeito de ephemeriile. 

22 de Janeiro.—Eslacio de Sá parle em uma nau (S. Haria a Nova ?) e no 
mesmo dia chega á ilha de S. Sebastiáo. Braz Fragoso fica em S. Vicente con- 
certando o galeão e a nau franceza tomada o anuo anterior no llio de Janeiro. 
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seguiram todos unidos; porém logo desarvorou a capitanea, e 
abandonando os que comboiava, foi arribar á ilha Grande. Os bar- 
cos pequenos e as canoas seguiram seu rumo ao longo da costa, 
0 foram esperal-a á entrada do rio de Janeiro. — Cançados de 

27 de Janeiro. Partem de Bertioga cinco navios pequenos, dos quaes trez 
de remo, mais oito canoas, com mamalucos de S. Vicente, indios do Espirito 
Santo, conversos de 1'iratininga. No dia seguinte reunem-se ao Capilão-mór 
em S. Sebastião. Com estes vieram Gonçalo de Oliveira e .fosó de Anchieta. 

Quanto prolongou-se a demora eui S. Set)astião ? Diz Anchieta (jiie foram 
ditas missas, confessou-se e commungou alguuia gente. Podemos admittir (jue 
partissem de lá a 1 de Fevereiro. 

1 de Fevereiro. Os navios pequenos e as canoas todos reunidos continuam 
a viagem, forçosamente lenta, pois as embarcações de remo determinavam a 
marcba, havia ordem de não se separarem, e diariamente pousavam em ilhas. 
Chegaram assim a ilha Grande. Quando? Pôde ter sido a i ou 5. 

Na ilha Grande os expedicionários esperaram pelo Capitào-mór, tomaram 
uma aldeia de Tamoyos, mudaram-se depois para outro porto, onde acharam 
muita caça e peixe. Por lim impacientes os índios partiram por dentro de 
Marambaia para o rio de .Janeiro. N5o tendo conseguido que elles se deli- 
vessem, ordenou-se aos mamalucos (|ue os acompanhassem, cora ordem ex- 
pressa de esperarem nas ilhas fronteiras á barra e em caso nem um entrarem 
antes de chegado o Capitão-mór. Seria isto a 10 de Fevereiro. 

O Capitão-mór dispondo de navio veleiro ficara em S. Sebastião, mas o 
tempo correu-lhe desfavorável e foi obrigado a aportar numa ilha com a verga 
do traquete (luehrada e rendido o mastro grande. Só a 15 passaria adiante da 
ilha Grande, caminho do rio de Janeiro. 

15 de Fevereiro. Os cinco navios pequenos partem da ilha Grande para o 
Rio de madrugada, por pensar-se ([ue o Capitão-mór podia ter passado adiante. 
De facto avislaram a capitanea jà fronteira á barra; não entraram, porém, na- 
(|uelle dia. 

16 de Fevereiro. Forte temporal levou á ilha Grande um dos navios pe- 
([uenos e a capitanea, (lue no caminho esteve era perigo de se perder sobre 
amarra num baixo. Os outros quatro navios, oia a remos, ora á vela. con- 
seguiram não se apartar muito do porto. 

21 de Fevereiro. Os navios juntam-se ás canoas nas ilhas fora da bahia. 
(irande chuva, que remediou a filta de agua nas ilhas. 
37 de Fevereiro. Os índios teimam em entrar pela barra ou tornar para 

as suas terras, pois era sensiveLa falta de raantiraentos. A poder de rogos 
conseguiu-se (|ue demorassem mais um dia esperando o Capitão-mór. Chega 
do Norte João de Andrada, trazendo tres navios com raantimentos, o ([ue me- 
lhora a situação. 
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aguardar, e faltos já de mantimentos e de agua, estavam a ponto 
de verem-se os nossos abandonados dos índios amigos, que se 
propunham a entrar na enseada ou a irem-se para suas terras, 
quando chegou a capitanea, como logo depois o reforço de man- 

■28 íle Fevereiro. Apparecem a capitanea e_o navio desgarrado. Todos 
juntos na mesma maró entram no llio de .laneiro. Chuva. 

I de Março. Desemliarque: começa a fimdaçüo da cidade. 
De todas estas datas ha apenas certas as de 32, 37 e 28 de Janeiro, 31 e 

-28 de Fevereiro. A de 1 de Março é fornecida por frei Vicente do Salvador. 
Anchieta diz; Logo ao seguinte dia, que foi o ultimo de Fevereiro ou o 1» de 
Março, começaram a roçar a terra com grande força e cortar madeira para a 
cerca, etc. Em 15S4 foi, poróm, mais explicito e escreveu principio de Março, 
Infor. e frag. hisl., 7. 

As dtfllculdades de determinar as datas provém umas do mau estado de 
conservação do manuscripto, outras das airirmaçõcs pouco precisas de An- 
cliieta; em ilha Crande estiveram «muitos dias» esperando pela capitanea; 
depois de partidas as canoas de ilha Grande os navios licaram esperando 
<1 pela capitanea cinco ou seis dias n, e assim por diante. ^ 

As datas seguintes são mais precisas: 
6 de Março. Primeiro ata(|ue dos Tamoyos com 4 canoas. 
10 de Março. Avista-so uma nau franceza légua e meia da povoação dentro 

do rio. 
II de Março. Coml)ate com a nau franceza; assalto de quarenta e oito 

canoas contra a cerca. 
1-2 de Março. Negociações com a nau íranceza, que se rende neste ou no 

seguinte dia. 
Antes da sahida da nau franceza, (|ue devia seguir de perto a rendição e 

entrega de polvora e artilliarla, houve novo assalto de 27 canoas, cuja data 
não é conhecida. 

;U de Março. Partida de Ancliieta para a Bahia. 
liraz Fragoso (|He licara ein S. Vicente, reuniu-se a Estado de Sá, Ignora-se 

<[uaiido. Sabe-se por uma carta de Qulrieio Caixa (pie a capitanea chegou a 
liahla entre 13 e l,") de Julho do mesmo anno de 1505. 

A proposlto desta expedição narra Anchieta, Inf. e frag. fiixl., 07 : Estava 
elle (Nohrega) muito determinado quando se começou a povoação do lUo de 
Janeiro, de mandar um Padre e com elle um Irmão por superior; dissimulou 
o Irmão com Isso por alguns dias e depois de encommendar a cousa a Deus 
<lis o ao padre Nohrega i|uc uão devia mandal-o por superior por algumas 
razões (|ue lhe deu. Ouviu-o o Padre e cuidando nisso mudou logo o parecer. 
Deíp.ichãndo-os para aquella missão, juntos os mais de casa, disse: O Padre 
((ionçalo de Oliveiral por ser sacerdote será superior; mas lembrar-se-A, pois 
o Irmão (Anchieta) foi seu mestre, do respeito e obediencla (pie se lhe deve 
ter o de tomar seus conselhos. 
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timeiitoH que tiazia das villas do Norte um João de Andrade, a 
tempo mandado de S. Vicente pelo Capitão mór. Assim todos jun- 
tos, em fim de Fevereiro^), entraram na mesma maré pela barra da 
enseada que iam avassallar. 

E agora que o theatro de nossas emoções se transfere a esta 
paragem, convém que o leitor a tenha presente, para o que nos 
esforçaremos por lhe transmittir uma leve idóa das scenas em 
cuja discripçao quasi imaginamos que todas as palavras se nos 
desbotam. 

E' o porto qué, por um notável engano cosmographico, se 
flcou chamando rio de Janeiro, e que melhor diríamos "bahia de 
Janeiro, um verdadeiro seio do mar, que, sem exage,ração, podia 
conter em si todos os navios, que hoje em dia cruzam os oceanos, 
ou fuadeam em seus ancoradouros.— E' mais que uma enseada 
ou simples lagamar: é um grande golfo, ou antes um pequeno 
mar mediterrâneo, que, por um pequeno estreito, de oitocentas e 
cincoenta braças 2) de largura, se commjinica com o Atlântico; é 
um prodígio da natureza, tal que, aos mesmos que estão admi- 
rando, lhes está parecendo fabuloso. 

Não ha viajante antigo ou moderno que não se extasie ante 
uma tal maravilha do Criador. Os que tem corrido os emporios 
do Oriente, visto as scenas do Bosforo, todos sSo unanimes em 
reconhecer que esses considerados portentos da hydrographia 
ficam a perder de vista, quando se comparam ao que ora temes 
presente. Semelha-se antes em ponto maior a um dos lagos do 

1) Carta de Anchieta de 9 de Jullio de 1565. 
2) Corograpliia Hrazilica pelo P. Manuel Ayres do CazaI, 2, 11. [A sua 

estreita entrada tem apenas um o meio kllometro de largura, e esta ainda se 
ilivide em duas partes desiguaes, das quaes a maior, de 900 metros, entre a 
l.age e Santi Cruz, é a unlca praticavel por sua grande profundidade e segu- 
rança, ao passo que a outra, entre a Lage e S. João, é perigosissima à nave- 
gação, por cansa dos recifes e forte arrebentação que ahi ha constantemente. 
Fausto de Sousa, A bahia do Rio de Janeiro li. Esta monograpliia, primeiro 
publicada na Rev. Triin. do Inst. Ilisl. de I882, 44, I, 5 e seg. teve mais duas 
edições separadas. Infelizmente está esgotada]. 
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Síilzkammergut, ou ainda da Suissa ou da Lombardia, com aguas 
salgadas em vez de doces, e com verdura variegada, em vez de 
neve, nos mais altos cerros que se descobrem ao longe. Nápoles 
com a sua pintoresca bahia e os visos fumegantes do seu Vésuvio 
e a Soma, nada tem de comparavel ao nosso porto-prodigio. 

As serras azuladas pela distancia, em que os pincaros al- 
cantilados e nus parecem encarapitar-se a desafiar as nuvens, 
abarreirando contra ellas dos furacões o porto por esse lado, fa- 
zem contraste com os outeiros de terra avermelhada, em cujas 
cimas, coroadas do palmeiras, ondeam estas os ramos com a vi- 
ração da tarde. Os morros granitiQos, a logares descarnados, de 
forma mais ou menos regularmente conica, que atalaiam toda 
a bahia, contrastam igualmente com as varzeas e encostas ves- 
tidas de vigorosa vegetação perenne, cuja bella monotonia elles 
estão nem que collocados ali para quebrar. P'ntre esses morros dois 
acham-se como de sentinella, para registrar a entrada da barra. 
Cliamam-se em virtude de suas fôrmas o Pão de Assucar e o Pico. \ 

3Iais para o Sul fica a Gavea, que parece ter no cimo um tabo- 
leiro como os dos cestos da gavea dos mastros, nos antigos navios. 
Outro morro dirieis postado como para offerecer de seu cimo um 
ponto quasi no firmamento, donde o homem fosse absorto admi- 
rar o conjuncto de tantos prodigios. Por estar como vergado, nem 
que afim de permittir mais fácil subida, lhe chamaram o Corco- 
vado, denominação esta que, além de falta de caridade da parte 
de quem a deu, envolve uma especie de ingratidão dos que ora a 
seguem. E máu grado nosso lh'a applicamos também neste mo- 
mento, em que, sobre o seu proprio cume^), concebemos estas 
poucas linhas, tendo a nossos pés a cidade, e em torno delia suas 
vistosas chacras, e alcançando a vista ao longe o horisonte onde 
o farelhão do Cabo-Prio parece confundir-se com os plainos do 
Atlântico. 

°) EfTectivamente esta (liscrip(,'ão foi primeiro traçada a lápis no cimo 
ili) Corcovado, em Outuliro de 18,5'. 
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Do mais alto das serras que se elevam para o interior manam, 
por entre morros e outeiros, uma porção de riachos e ribeiros, mui- 
tos dos quaes, depois de precipitar-se de caxoeira em caxoeira, 
vão despejar suas aguas em sacos e remausos ou pequenas en- 
seadas que, como para receber aquellas, se encolhem deste grande 
seio, vindo a consentir que entre cada duas de taes enseadas se' 
avance e boje caprichosamente uma esvelta peninsula, cujos airo- 
sos coqueiros se espelham nos dois mares, que de cada lado man- 
dara ondas salgadas a chapinhar-llie as faldas. O maior de taes 
ribeiros, isto é, o que traz sua origejii de mais longe, e cae mais 
no fundo do golfo (ao qual roubaria o nome que tem se effectiva- 
mente elle fosse rio) chama-se de Macacú. 

A configuração geral de um mappa deste porto do globo é, em 
ponto diminuto, a mesma que apresenta o Brazil todo B); e não 
faltarão fatalistas que em tal fôrma vejam alguma mystificação. 
Infinidade de ilhas e ilhotes de todos tamanhos, desde, entre estes, 
o simples pedrouço ou escolho á flor d'agua, até, no numero da- 
quellas, a que se espalma cliegando a contar tres léguas de com- 
primento, e que contêm engenhos e chacras, convertem esta bahia 
em um pequeno archipélago, cuja illia maior, bem como a sua 

B) Com elTeito, escrevo Fausto de Sousa, quem quizer certilicar se do tão 
curiosa circumstancia não tom mais que tomar uma carta da Ijiliia do Hio 
d3 Janeiro o um mappa geral do Hrazil c appücat aquella sobre este, tie ma- 
neira que a linlia da margem Oceidental, isto é, a que vai do Pão de Assucar 
á foz do rio IVlerity, fique soiiro o mappa na direcção da fronteira Norle do 
império. A iiniia que naqueila vai do Merity ã lioca do Magé, tomará a di- 
recção ou serí paraiioia (conforme a proporção entre as duas cartas) á costa 
brasileira de f.este, do cabo de S. Itoque ao Ciiuy; e o tercoiro lado do triân- 
gulo, que vai de Magé ;l fortaleza de Santa Cruz, corresponderá á fronteira Sul 
e Oeste do império. Finalmente a entrada da barra, ou a abertura entre as 
pontas de Santa Cruz o S. João, terá por simile no mappa a iinlia imaginaria, 
que marca o nosso limite entre Tabatinga e a foz de Apoporis. iíer. Triiii. do 
Iiist. Hist., 44, II, 59, Itio, 1882. Fausto de Sousa junta dois desenhos repre- 
sentando as semellianças; dá também outro com o Gigante de Pedra, decan- 
tado em uma das mais populares poesias de Gonçalves Dias. No mesmo inti'- 
ressante trabalho vôm de p. 269 a 336 as homenagens por diversos escriptores 
prestadas á baliia de Janeiro. 
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immediata em tamanho, cliamada Paqiietá, escondem-se Ia no 
fundo do seio. — A conimunicação das suas aguas com as do 
Atlântico tem logar na altura de vinte e tres gráos escassos ; 
isto é, na distancia de dez gráos da barra da Bahia, e quasi de- 
baixo do tropico de Capricornio. A entrada se effectua em uma 
costa mui elevada que, desde o visinho promoutorio, o cabo Frio, 
d'ali umas vinte léguas, vem correndo Leste-Oeste, e prosegue ú 
esquerda da barra, apresentando-se, a quem chega de fóia, como 
um gigante colossal deitado resupino, da fôrma que dormiam os 
ludios do paiz. Os nautas o encaram tranquillos, e o admiram á 
vontade; por quanto ao vêl-o, quando chegam, ja consideram ter- 
minados os riscos da viagem. A barra do Eio de Janeiro é das 
que se conhecem com mais fácil entrada. 

Estacio de Sá, tendo que fundar uma povoação entre esta 
Babylonia de aguas e de ilhas, e que mais Babylonia ainda faziam 
as turbas de gentios e de Francezes que de tudo estavam de posse, 
assentou que nSo devia expor a primeira colonia muito pelo seio 
adentro. Fundeou logo á entiada, e á sombra do cabucho do P^o 
d'Assucar *), e na peniusula que se fôrma do lado delle, entre o 
mar largo e o primeiro saco ou concha da bahia, desembarcou, com 
projectos de lançar os fundamentos da futura cidade, agora avas- 
saladora da enseada, mais tarde de todo o districto. — Começou-se 
logo a roçar o mato, e a fazer, antes de tudo, uma tnmqueira, que 
servisse á defensa contra qualquer supreza;,construiram-se arrua- 
dos alguns ranchos ou tujupares de taipa de sebe, ao modo dos dos 
índios, e abriu-se na gandara junto á praia uma cacimba; tudo isto 
apezar das ciladas que por terra e por mar, intentavam os Barbaros, 
cujo principal Ambiró C) era destrissimo no armaVas aos inimigos. 

<)■...« Jiinlo a um altissiino penedo, que, pela forma delle, se cliamnu 
Pão de Assur.ar, e onita. penedia que por outro lado a cercava», diz a Chr. 
de D. Sebastião, pag. 351 [Sc. Shnão de Vasconcellos, Chronica, 3, 74]—Por- 
tanto foi esse local, como seiniire julgamos, na praia Vermelba, e não no 
morro de S. João. 

C) Não se encontra este nome a propoúto da expedição de Estacio de Sá, 
e sim do armistício que Xobrega e Aiiclilefa concluíram em Iperoig. Diz 
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Avistando Estacio de Sá uma iiáo fraiiceza, légua e meia para 
dentro da bahia, passou com quatro barcos a reiidel-a. Desta au- 
sência da tranqueira ou do arrayal quizeram aproveitar-se os ini- 
migos, e com quarenta e oito canoas cairam sobre elle: mas os 
defensores arremetteram fóra da cerca os atacantes, e os obriga- 
ram a retirar-se. Apenas o Capitão mór enxergou este combate 
em terra, deixou tres navios contra a náo inimiga, e recollieu á 
povoação em uma galé de remos. Logo a náo capitulou, com a 
condição de poder retirar-se para França, com sua guarnição de 
cento e dez homens, que se diziam catholicos. 5) 

A' colonia desde logo o seu povoador deu a catliegoria de 
cidade"), denomiiiando-a de—S. Sebastião, — em memória do 
joven rei, por antonomasia o desejado, por liavel-o sido tempos 
antes de nascer; porem que melhor lhe quadra por-que o foi por 
séculos, depois de perder-se nos paramos adustos da África. Ar- 
bitrou o Capitão mór que o termo da cidade se estenderia, como 
o da Baliia, até um ritio, para cada lado, de seis léguas ; e para 
patrimonio da camara e rocio da povoação doou légua e meia de 
terra 'j. Por armas lhe concedeu um móllio de settas, allusivas 

Simão de Vasconcellos, Chronica 3,10 (jue foi «Aminre, amigo dos Francezes 
e sogro de um delles, inimicissimo dos 1'ortuguezes, poniue fora assalteado 
delles, mettido em uma barca com uma ferropea nos pes, donde fugira a nado : 
lembrado sempre da injuria e de natureza tSo cruel fjue por um erro (jue 
commetteu contra elle uma de vinte mulheres que tinlia a mandou abrir viva 
pelo ventre até morrer». Cf. Aiichieta, Rev. Trim. do Inst. IHat., 8,250. 

S) Carla de Ancbieta e Rev. do Imt., 6, 110. Teve logar o ataque em 13 
de Mairo do 1505. [Um dos motivos de pouparem os Franeezes foi não au- 
gmentar o numero dos que ficavam na terra, diflicultando assim a emprcza, 
como se viu succedera com a náu tomada no anno anterior]. 

«) Àim. do Rio de Janeiro, 1, 101; e Anchieta, carta de 9 de Julho de 
1505; e Rec. do Inst., 6, 410, etc. [Anchieta, Inf. e frag. /«'si., ■/]. 

1) Taques, na Rev. do Inst., 9, 322, e 1'izarro, 7, 154. Estas doações 
eram feitas em conformidade dos recentes poderes q\ie trazia, e não do alv. 
de 30 de Novembro de 1530, como pretenderam os juizes dos feitos da Corõa 
do Ilio de Janeiro, no injusto accordam de 20 de Junho de 1812, que por 
consulta do Dez. do Paço, foi devidamente annullada ein 10 de Abril de 1821. 
(Copia da Sentença, imp. em 1829, 11 pag. l»). 
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ás que haviam servido ao supplicio do santo invocado, e quem 
sabe se ás apreliensôes que teria dos que. eomeçMiido por elle, 
viriam a cair victimás de frechadas até o final triunfo da clvili- 
sação nesta teira. 

Persuadidos os índios de que seriam baldadas mais tentativas 
contra a cidade, haviam-se callado por algum tempo, esperando 
soccorro que pediram de Cabo-Frio. Chegado este, constante de 
tres navios francezes e trinta canoas de guerra, emprehenderam 
com a maior audacia novo ataque. Porem a cidade se achava a 
esse tempo de tal modo cercada e guarnecida de artilheria, que 
houveram de desistir do intento. 

Ja então tinham os nossos um baluarte de taipa, e alguns ran- 
chos e « casas cobertas, e feitas em redor da cerca muitas roças §), 
e plantado legumes e inhames » ; e o Capitao-mór, para prender 
melhor os seus á terra e tirar-lhes do pensamento a possibilidade 
da retirada, despediu todos os navios. — Sem os incendiar, como 
Agathocles em África, sem os encalhar, como praticara alguns 
annos antes Cortês no México, conseguiu resultados idênticos. 

Nao poderíamos seguir relatando todas as escaramuças e 
mais incidentes que tiveram logar no prazo de perto de um anno 
que o capitão-mór Estacio de Sá dirigiu a colonia D); nem as ar- 
rancadas e combates com os índios, que vinham a palpar a nossa 
tranqueira, com mais frequencia depois que se partira a esqua- 
drilha protectora. 

Paremos entretanto menção de um recontro em que, só com 
oito canoas o bravo Belchior de Azeredo, provedor e capitão-mór 

8) Outra prova de que n.lo teria isso logar no morro do S. João.—Carta 
de .Auchieta de 9 de .lulho de 1505. Nova prova oITerece o mappa da Razão 
do Estado, etc. [O caso das tres naus francezas succedeu em Junho, segundo 
.Simrio de Vasconcellos, Chronica, 3, 81. Cf. a carta de Quiricio Caixa de l.> 
de Juniio de 10)5 B. N]. 

D) Jlellior diria quasi biennio,—de 1 de Março de 65, data do de.s- 
eiiibarque e fundação, a 18 de Janeiro de 67, quando arortou .Men de Sá, com 
os soccorros levados da Bahia e outras capitanias do Norte. 

9) Liv. 11 de D. Seb. e D. Henr. foi. 131. 
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do Espirito Santo, aprisionou depois de reuliido combate naval, 
no ftin da enseada, e naturalmente para as bandas de Paquetá i"), 
duas canoas inimigas, de vinte que enta,o "reuniam para darem 
cilada á nascente colonia. Ja antes, em 15 de Outubro de 1565, 
havia tido logar outro combate naval; e seguiu-se ainda depois 
uin terceiro, que poderá haver dado mais que fazer, se Francisco 
Velho, saindo do arrayal a buscar madeiras para a capella de 
S. Sebastião, m'io tivesse descoberto as 160 canoas, que, escon- 
didas de traz de uma ponta de terra se preparavam para dar a 
costumada assaltada de surpreza E). 

A cidade defendia se e sustentava-se; mas os nossos sem 
esquadia não podiam fazer-se temer sempre das náos francezas, 
que por vezes entraram a commerciar. Uma destas trazia artilheria, 
armas e mais petrechos, e tudo deixou em terra com gente, que 
não só concorrera com os índios a que estes fizessem suas fortí- 
ficações, com baluartes e ao modo europeu, como os industriara 
no manejo das armas de fogo. 

Porém Estacio de Sá, comquanto occupado com os inimigos, 
nem por isso se esquecia de que a sua principal missão não era 
guerrear, senão fundar uma colonia. Desde que chegou, havia 
nomeado juiz ordinário da cidade a Pero Martins Namorado, que 
devia entender do cargo, quando ó certo que o havia exercido 
como pedaneo em Santos. 

10) Muito loníte, era parte omie ainda não foram canoas da nossa gente, 
e por ser distanie de seis a sete léguas [Annaes do Rio de Janeiro, 1, 9ú. 
O documento diz-se datado 14 de .lultio de 1566, porem deve ser de 1565: os 
desoito a dezenove mezes que, como ahi se 16, Belcliior de Azevedo andara 
na armada de Estacio de Sá, tinliam começado em Janeiro de 1564, quando 
a elia se encorporou no Kspirito Sauto. O proprio Silva Lisboa, em outros An- 
naes manuscriptos conservados na Hibliotheca Nacional, traz a data de 1565]. 

E) Segundo Simão de Vasconcellos, Chronica, 3, 96, i^to foi melado de 
•lullio de 66. Cf. Tr. Vicente do Salvador, 3,10, onde se lô (jue das nove (An- 
chieta diz oito) canoas vindas de Sâo Vicente já se tinham retirado quatro 
para sua terra. Entre os retirantes Simao de Vasconcellos menciona Domin- 
gos Luiz e Domingos Braga. 
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Para estabelecer a policia entre os habitantes, lançou o dilo 
capitão-mór uin bando, proliibindo com grandes penas os jogos 
de cartas, dados e bola. Porém os colonos estavam de tal modo 
mettidos no vicio do jogo, aliás (conjunctamente com o ocio e a 
murmuração) tão freqüente nos acampamentos como a bordo, 
que dentro de pouco se viu obrigado a conceder uma amnistia 
aos processados por taes delictos, com a condição de que, dabi 
em diante, os que incorressem em desobediencia pagariam cem 
mil réis de condemnação para a confraria de S. Sebastião, que 
então instituirá. Era a pena pecuniaria a mais apropriada a 
castigar a cobiça do ganho ; e a experiencia provou logo em 
favor delia. 

Com fis formalidades usadas em taes occasiões F), dera Es- 
tado de Sá posse da alcaidaria mór da cidade a Francisco Dias 
Pinto que fora capitão de Porto Seguro, e que, para o novo cargo, 
tivera provisão de época anterior, isto é, de quando o governador 
geral e seu sobrinho effectuavam na capital do Estado outras no- 

K) Uo auto da posse q, 13 de Setembro de 1560 consla (iiie apresenlaiido 
o Alcaide-mór o seu provimento ao capitão-mór Eslacio de Sá, estanilo pre- 
sente o juiz Pedro Martins Namorado, e o alcaide pequeiio Domingos Fer- 
nandes, pediu (|ue o empossasse, segundo o que el-rei maiidivaem suas or- 
denações. Detendo se o governador cora as mais pessoas á porta principal da 
cidadella e fortaleza, llie disse que cerrasse as portas e isto tez o Alcaide- 
mór com as suas próprias mãos, l)em como os dois postigos sobrepostos 
nelles com suas aidravas de ferro. Ficando Estacio de S:l fóra das portas e 
muros, llie perguntou o Alcaide-mór, que estava dentro, se queria entrar 
e quem era elle? Ao que respondeu (jue queria entrar e que era o capitão da 
cidade de S. Sebastião, em nome d'et-rei nosso Senhor, e immediatamente 
lhe foi aberta a porta, dizendo o Alcaide-mór que o reconhecia por seu capi- 
tão em nome de Sua Alteza, cuja cidade e fortaleza eram. Taes foram as ceri- 
monias da posse do Alcaide-mór, escripta pelo tahellião Pedro da Costa: Silva 
Lisbua, Annaes do Rio de Janeiro, 1, 105. 

Dias antes, a 9 de Setembro, fora dirigida a Pedro llartius Namorado 
uma provisão suspendendo o curso das causas que ante elle corressem 
por jogos de cartas, dados, bolas, etc., comminando, porém, a multa de 10U$ 
(o algarismo está errado, porque 100$ naijuelle tempo era (|uantia de que 
nem o capitão-mór poderia dispor; seria $ioo?) para os que d'abi por diante 
reincidissem—Silva Lisboa, ib, 103. 
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ineações de cargos civis i-).—Estacio de Sá deu algumas terras 
de sesmaria pelo leconcavo do Rio de Janeiro G); eiitre estas nos 
constam as de Guariliy a Pero Martins Namorado e José Adorno 
e as de S. Lourenço a Antonio de Marins, as quaes depois (16 de 
Março de 1568) foram adjudicadas ao chefe indio Arariboya. 

Inteirado porém Mera de Sá, pelas informações H) levadas 
por Anohieta (que fora ordenar-se á cidade do Salvador), de que 
a nova colonia de S. Sebastião se achava outra vez apertada por 
muito gentio inimigo, do qual cumpria desafogal-a, para que, de- 
dicando-se melhor seus habitantes á cultura, não estivessem de- 
pendentes das outras capitanias e expostos á mingua, o rei>re- 
sentou á Côrte, e obteve dalli tres galeões, dos quaes veiu por 

") Silva Lisboa, Ann. do Rio deJan., 1, 103, 106 e lü7. 
G) De algumas dadas então ha noticias colhidas por Monsenhoi' Tizarro 

e publicadas na Hev. Trim., 63, I, 93 e seg., Rio, 1901. 
H) Em siia carta do 9 de Julho de 150"), Anchieta resumia nos seguintes 

termos a situação: O maior inconveniente que ali liavia uUra da fome 6 que 
lá estão muitos homens de todas as capitanias, os quaes passa do um anno 
que lá andam e desejam vir-se para suas casas, como 6 rasão: se os nao dei- 
xam vil', penfem-se-lhes suas fa^:endas; se os deixam vir, lica a situação des- 
amparada e com grande perigo de serem comidos os que lá llcarem. 

Sobre o estado de cousas escreve ; .lá ã minha partida tinham feilo mui- 
tas roças ao derredor da cerca, plantados alguns legumes e inhames, e deter- 
minavam de ir a algumas roças de Tamoyos a buscar alguma mandioca para 
comer o a rama delia para plantar ; tinham jà feito um baluarte mui forte 
de taipa de pilão, com muita artilharia dentro, com quatro ou cinco guaritas 
de madeira o taipa de mão, todas cobertas de telha que se trouxe de São Vi- 
cente 6 faziam-se outras e outros baluartes, e os índios e Mamalucos faziam 
já suas casas de madeira e harro, cobertas com umas palmas feitas e cava- 
das como cales e tolhas, que é grande defensão contra o fogo. Os Tamoyos 
andavam se ajuntando para dar um grande combate na cerca ; já bavia den- 
tro do rio oitenta canoas e parece-me que se ajuntariam perto de duzeutas, 
porque de toda a torra haviam de concorrer a ilha, e dizia-se (|uo fariam 
grandes mantas de madeira para se defenderem da artilharia o abalroarem a 
cerca ; mas os nossos tinham já grande desejo de chegar aquella hora por- 
(|ue desejavam e esperavam fazer grandes cousas pela honra de Deus e do seu 
rei e lançar daíjuella terra os Calvinos e abrir alguma porta pera a palavra 
de Deus entre os Tamoyos. Silva I^isboa, Anu. 6,178— Corrigiu-se o (jue foi 
possível pelo códice da llibliothoca Nacional. 
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capitíio-inór Christovain de Barros I). Juiitaiido a esses galeões 
dous navios que andavam na costa, o mais seis caravellões, se 
passou em pessoa'' ao Rio de Janeiro, com todos os soceorros de 
gente, e mantimentos que ponde juntar. Pernambuco, já desas- 
sombrado das guerras que o segundo donatario, ajudado por seu 
irmão e successor, tivera que dar ao gentio para o aquietar, en- 
viou por esta oceasião, de contingente, cem homens e alguns man- 
timentos. Acompanhava o Governador o segundo bispo I). Pedro 
Leitão, que aproveitava agora a oceasião de tomar conhecimento 
desta parte de sua vastíssima diocese J). 

Chegados ao Rio de Janeiro, reuniiam-se ein conselho os 
que eram para isso, e foi assentado que no dia iinmediato, isto ó 
no da invocação do Santo Padroeiro da cidade, se buscasse o 
inimigo em seus proprios alojamentos. Haviam-se estes fortificado 
em duas grandes estancias. Ficava a primeira, chamada de Vruçu- 

I) A sii;i iionieaçAo é de 10 üe .Mar(;o de 1566, .segundo documento do 
Instiluto Hist. Provavehiiente veio com o padre Igiiacio de Azevedo, que cliegou 
a líaliia em 24 de Agosto. Como Ignaciodo Azevedo demorou na Bahia meno.s 
de tres mezes, e veio para o Sul em companhia de Meu de Sá, este devia 
ter partido para sua segunda expediçílo ao lUo em lins de Outubro. Entre- 
tanto Simão de Vasconcellos, Chroniai, 3, 93, lixa a partida em Novembro. 

J) Depois Tio anuo de tití mandou S. A. outra armada para o liio e me 
mandou ([ue fosse em pessoa, por ser informado que os Francezes pelo ser- 
tão e junto ao mar faziam muilas fortalezas e se. linliam apoderado dos ín- 
dios e estavam já muito fortes com muita artilharia. 

Fui o mellior (|ue pude com muito gasto de minha fazenda, dando mesa 
a todos os que levava, e do muito trabalho que levei adoeci no Espirito Santo 
e assi doente fni ao Itio e estive á morte. iMas assim dei ordem com que 
logo se combateu a fortaleza de liiraoaç.u mirim, grande principal e muito 
guerreiro, o qual estava em um passo muito alto e mais fragoso, cora muitos 
francezes e artilharia, a qual foi combalida com tanto animo que, posto 
(|ue foram mortos o feridos muitos dos Christãos, não se sentiu menos fer- 
vor no cabo que no comei;o, té que renderam e captivaiam nove ou dez 
francezes, mataram outros, onde Estacio de Sá foi ferido de uma frechada, de 
que morreu, Inulrumento, 10. Cf. S. de Vasconcellos, Chronica, 3,101 e seg. 

Das palavras referentes á altura e fragosidade da aldea pode se sem grande 
risco de errar concluir que íi:ava no morro da Gloria, antigamente chamado 
de Lery, segundo bondosa communicaç.ão de Vieira Fazenda. 
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meritn '2, junto á foz do ribeiro da Carioca lioje denominado 
do Cattete ; isto é, no flni da praia oia dita do Flamengo. Era 
um forte entrincheiraniento que dispozera Bois le Comte K). A outra 
ficava na iliia maior da' enseada, chamada pelos itidios Paraná- 
pecií e pelos nossos do Maracaiá ou do Gato; porque o chefe 
dos índios alcunhados Maracayás ou Gatos bravos ahi residia L). 
Era esta ilha a que pouco depois se denominou, como ainda hoje, 
do Governador, por haver sido metade delia dada de sesmaria 
por Men de Sá a Salvador Corrêa, ao depois governador do Eio 

12) YrasKumerim se lê no Santuario Mariann, 4, 5. [Iburagiiassu-mirini, 
escreve Kr. Vicente, que quer dizer pau-grandu pequeno e este nome sob 
diversas variantes apparece iio Inslrumenlo], 

1 ) « Cary-OGa », casa do branco ; o que prova ser o nome da tal casa forte 
rjue estava ahi coiistruida quando Meu de Sá delia informava: «Na enseada 
da «Carioca» (jue est.^ na lagea para dentro um tiro de berço, onde desem- 
barcam junto de uma aguada, está uma casa grande com artilberla e dizen) 
ser fortaleza. [O trecho não tem valor para o caso, porque refere-se A época 
de Villegaignoii e Estacio de .Sá estava de posse da Carioca, como se vé era 
fladdock l.obo, Tombo das Urras municipaes, 1, 76. lüo, 1863. Diz até 
I). 1'edro LeitSo, testemunhas de \i8ta, que Estacio de Sá fizera uma cidade 
«na ilha da Carioca». Inslrumenlo » 127 r]. 

'■•) Catete vem naturalmente de «Caeté», mato verdadeiro, isto é, mato 
virgem. Cf. Anchieta, Rev. Trini, do Inst. llist., 8, 259. 

K) E' muito possivel porque durante annos outra cousa não fez lieis'le 
Comte que viajar num e noutro sentido entre o Brasil e a França, como 
algures repara fleulhard. t)os documentos examinados pelo annotador nada 
consta, porem, a esle respeito. Apenas Anchieta informa correr na sua par- 
tida do Rio, entre os '1'amoyos de Cabo-Frio, (jue estava o sobrinho do Ville- 
gaignon, capitão (|ue fora da antiga fortaleza, com uma grossa armada para 
vir ao Rio de Janeiro e S. Vicente. Estava aonde ? Naturalmente na Europa. 

Sem duvida Paranã-apecú, língua de mar, e não Paranú-pucú (mar 
largo); pois que esta ultima palavra se devia pronunciar nesse caso 
1'arana-inbucti. 

L) Não residia mais, pois os fiidios do Gato ouTemiminos foram ann s 
antes obrigados a emigrar |)ara o Espirito Santo, e combatiam agora contra 
os Tarnoyos. Diz Fr. Vicente. 3, 14 (|ue de Martirn Arariboya fora padrinho 
■Alartim Allonso de Sousa na era de 30. -4 ser verdade, teríamos nisto mais 
uma prova de que era natural do lüo, pois Martim Affonso, que saibamos, 
não desembarcou no Espirito Santo. 
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de Janeiro; cabeiiilo a outra metade ao almoxarife régio Euy 
Gonçalves. O primeiro obteve a confirmação em Lisboa aos 13 de 
Fevereiro de 1576. 

A primeira tranqueira, na terra firme, foi tomada logo de 
assalto ; e de onze Prancezes que ajudavam a defendel-a, cairam 
mortos seis, e foram os outros cinco passados á espada. 

De nossa parte falleceu o capitão Gaspar Barboza, « de muito 
esforço e virtude,» e a sua perda foi de todos mui sentida. 

Eetiraram-se os fugitivos para a dita ilha maior, ou de Para- 
nápecú, e então a luta se apresentou mais porfiada M).Echoava 
pelas quebradas das serras o estrondo da artillieria, zuniam 
nos ares as frechas despedidas e os pelouros disparados ; afuzi- 
lavam os mosquetes, e toda a scena se fazia mais horrível com 
os urros barbaros dos índios. Por fim a victoria se decidiu pelos 
nossos, e a forte tranqueira foi assaltada. Infelizmente recebeu 
na refrega uma frechada o bravo Estacio de Sá, e da ferida veiu 
a morrer um mez depois N). Assim perdeu a vida asseteado, 
como o padroeiro (cujo dia era o em que foi ferido ) da cidade 
que fundára, e a que dera nome, e da qual os symbolos do mar- 
tyrio do mesmo padroeiro vieram a ser as insígnias ou armas. 

A cidade festejou por muito tempo este triunfo, com oito 
dias de luminarias, e ainda hoje conserva um oítavario religioso. 

1®) Uv. 9 de Kilippe 1.» do U. Arch. Foi. 274. 
M) Dahi a poucos dias mandei dar em outra fortaleza do Paranapocu, 

onde havia mais de mil homens de guerra e muita artilharia e tres dias a 
combateram continuamente, té que entraram com muito trabalho e maior 
risco e mortes de alguns brancos o depois de se defenderem esforçadamente 
se renderam e foram todos captlvos. E estando prestes a ir a outra fortaleza 
mais forte que todas, em que estavam muitos francezes, nào ousaram a es- 
perar, e deixaram a fortaleza a qual tinha tres cercas fortíssimas, muitos ba- 
luartes e casas fortes, e logo me vieram a pedir pazes e lhes outorguei com 
ficarem vassallos de Sua Alteza, Instrumento, 11 r. 

N) Como se attesta no Instrumento, Estacio foi frechado logo no ataque 
de Ibiruguaçumirim e morreu vinte e cinco a trinta dias depois, isto entre 15 
e 20.de Fevereiro. 
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dando-se durante oa tres dias 17, 18 e 19 de Janeiro uma salva 
ás oito da noite. 

Escriptores pagíos considerariam Estado de Sá como a vic- 
tima innocente votada em holocausto aos deuses infernaes, para 
aplacar suas iras contra os novos colonos. A religião manda-nos 
curvar a cabeça ante os decretos do Altíssimo ; e a justiça com 
que escrevemos obriga-nos a declarar que á sollicitude deste 
primeiro capitão e ao seu esforço, prudência e animo piedoso i', 
deve a cidade o coutar a fundação do primeiro quartel de 1565, 
sem que nenhum revez interrompesse seu progressivo desenvol- 
vimento neste século e no seguinte. 

A sepultura do primeiro capitão mór do Rio é para o Brazil 
uma veneravel relíquia, que não só a piedade, mas também a 
gratidão, nos impõe o dever de acatar, como de um heroe mar- 
tyr, que sacrificou sua existencia pelo paíz, que hoje se deve 
gloriar em proclamal-o seu cidadão adoptivo O). No rancho ou tuju- 
par que servia de ermida no primitivo povoado, se lhe fizeram 
as honras fúnebres; e dezeseis aunos depois, apenas acabada 
uma das capellas da igreja de S. Sebastião (do morro), se lhe 
trasladaram para ella os ossos, e se lhe poz uma campa, que ainda 
em nossos dias se conservava com a competente inscripção, que 
fielmente copiámos, e em outra occasião publicámos. 

«Se nSo fosse o capitão mór t5o amigo de Deus, tão manso e afla- 
vel que nunca descança de noite e de dia accudindo a uns e a outros sendo 
o primelio nos trabalhos, » etc. Anclileta, C. de 9 de Julho de 1565. [Ánn. 
do R. de Jan., 6. 180]. 

O) Em 1862 foi aberta a sepultura de Estacio de Sá. Numa camada super- 
ficial encontraram-se os ossos de um adulto e de um Indivíduo de quinze 
annos. Escavando-se mais appareceu um esqueleto incompleto identificado 
com Estacio de Sá por uma commissâo do Instituto Historico. 

Segundo esta, Estacio de Sá teria a altura approximada de im,74i. pois 
o tibia marcava 0,36; o corpo era regular, pois a clavicula media 0.14 cent., 
o que inculca que o peito na sua parte superior, de um extremo clavicular 
a outro, oílereceria mais ou menos 0,32 cent.; por outra que era um indi- 
víduo de typo portuguez, de estatura regular. Rev. Triin., 26, 301 e seg. 
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Desassombrada toda a enseada dos Fraiicezes alliados dos 
"índios, e intimidado e quieto o gentio, decidiu Men de Sá esco- 
lher outro local para fixar o uucleo da cidade que devia presidir 
aos destinos deste grande porto, melhor e mais apropriado do 
que a acanhada península do Pão d'Assucar P). Transferiu-a pois 
um pouco mais para dentro da enseada, e marcou o assento 
delia sobre o morro mais saliente para o mar e sobranceiro ao 
pouso habitual dos navios, isto é, ao ancoradouro fundo e mais 
abrigado, que estes encontravam passado um primeiro pontal de 
rocha. Esse morro, que se extende para os lados com tres espi- 
gões ou contrafortes, é o ultimo de uma orla delles que ahi faz 
como o dorso da península que com elle ficou assenhoreada. 
Para o interior seguem-se outros que depois tomaram os nomes 
de Santo-Antonio, Senado, Paula Mattos e Santos Eodrígues. 
Mediando um grande valle, a logares alagados e de mangues 
( onde hoje se veem as ruas centraes da cidade ) levanta-se do 
outro lado, mais para o interior, outra orla de montes por 
detraz dos quaes se mettem ainda as aguas da bahia. Cha- 
mam-se hoje de S. Bento, Conceição, Livramento, Madre de Deus 
e S. Diogo e seus satellites Saúde e Gamboa. Do lado da barra • 

P) E por o sitio onde Estacio de Sá ediPicou nJo ser pera mais que para 
se defender em tempo de guerra, com parecer dos capitães e de outras pes- 
soas que no dito lUo de Janeiro estavam, escollii um sitio que parecia mais 
conveniente para edificar nelle a cidade de SSo Sebastiilo, o qual sitio era de 
um grande mato espesso, clieio de muitas arvores e grossas, em que se levou 
assaz de tral)altio em as cortar e ailmpar o dito sitio e ediflcar uma cidade 
grande, cercada de trasto de vinte palmos de largo e outros tantos de altura, 
toda cercada de muro por cima com muitos baluartes e fortes cheios de arti- 
lharia. E liz a igreja dos l'adres de Jesu, onde agora residem, telhada e bem 
concertada, e a Sé de tres naves, também telhada e bem concertada ■, fiz a 
casa da Gamara sobradada, telhada e grande; a cadeia, as casas dos alinazeins 
e pera a fazenda de S. A. sobradadas e telhadas e com varandas; dei ordem 
e favor ajuda com que fizessem outras muitas casas telhadas e sobradadas. 
Tendo isto feito, por se rebellarem uns principaes que estavam em umas 
fortalezas de muitas cercas, dei sobre elles e os desbaratei e se mataram 
muitos, o que foi causa de tornarem novamente a pedir pazes. Mandei vir 
muitos moradores, muito gado para povoar a dita cidade, o qual se dá muito 
.bem, de que ha já grande creação. Instrumento, 11-12 r. 
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levanta-se o de Santa Theresa que é como espigac do Corco- 
vado, ramo da serra da Tijuca, separada do Pao d'A8Sucar e 
Babilônia.—No alto desse morro, que lioje se diz « do Castello » 
assentou pois Men de Sá a nova povoação que fez fortificar, acom- 
panliando-a dos edifícios competentes para a casa da camara e 
outros. A'cidade confirmou para rocio e patrinionio légua e meia 
de terra, e para termo a distancia de seis léguas segundo o 
que á antiga fixara Estacio de Sá. Na construcção dos edifícios 
particulares favoreceu a muitos, que deram o exemplo, e succes- 
sivamente foi tendo imitadores. Infelizmente aqui, como já suc- 
cedera em S. Vicente, na Bahia e nas demais povoações, adop- 
tou-se demasiado o systema de construcçSo de Portugal; e nem 
da Asia, nem dos modelos de arcliitectura civil arabe na Penia- 
sula, isto é, do uso dos numerosos pateos com repuxos, e dos 
eirados ou açotéas, houve quem se lembrasse como mais a pro- 
posito para o nosso clima. Para a adopção de certos hábitos 
tudo depende do principio. 

A' companhia de Jesus, representada então pelo Padre Visi- 
tador, Ignacio de Azevedo, doou Men de Sá sitio para se fundar 
no Brnzil um terceiro collegio, o que foi confirmado pelo Cardeal 
Regente em 6 de Fevereiro de 1568, devendo cada padre rece- 
ber de congrua o mesmo que os da Bahia. Successivamente adqui- 
riram os padres umas seis léguas de terra em Macacú, que lhes 
foram cedidas por Miguel de Moura, o depois adquiriram (para 
os seus índios) mas duas léguas até a serra dos Órgãos i®). Em 11 
de Fevereiro desse mesmo anno de 1568, approvou o rei a inau- 
guração do collegio em S. Vicente para cincoenta padres, com 
os mesmos mantimentos que os da Bahia Q). Em 16 de Março 

18) Taques, Rev. do Inst., 9, 332. (Confira Ánn. do Rio de Janeiro, 
1, llí; e Pizarro, Memórias, 7, 154). 

18) Liv. 26 de D. Seb. e D. Henr. f. 312 e Liv. 5» d3 Filipe 1» — f. 6& 
e Liv. 10 f. 165. 

Q) O primeiro reitor do collegio dos Jesuítas do Rio foi o padre Manuel 
da Nobrega, que tanto concorreu para a fundação da cidade, sem o qual Estacio 
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seguinte, aceitando Martim Affouso Araryboya, que muito liavia 
ajudado nas guerras dos nossos durante quatro annos, o estabe- 
lecer-se no Rio de Janeiro, com toda a sua familia, pareutela e 
índios, lhe fez Meu de Sá doação de uma sesmaria, de uma lé- 
gua de terra sobre a bahia, e duas pela terra dentro, na margem 
fronteira á cidade, desistindo para esse fim, nessa mesma data, 
•dessas terras Antonio de Marins, a quem antes haviam sido 
■doadas. 

Todas as doações fazia o governador em nome do rei, e sem 
satisfações algumas ao donatario, ou a seu logar-tenente. B bem 
que esta parte da costa havia cabido na repartição primeira a 
Martim Affouso, a capitania do Rio de Janeiro, depois de fun- 
dada a cidade, foi em nosso entender considerada, com toda a 
provincia da Bahia, exclusivamente da corôa. E' provável que 
Martim Affonso, que ainda então ^i) vivia, fosse o primeiro a ce- 
der de seus direitos; pelas vantagens de segurança contra os 

de Sá nao poderia ter vindo reforçado de S. Vicente, de modo a arrostar 
Francezes e Tamoyos durante quasi dous aiinos. No coliegio falleceu a 18 de 
Outubro de 1570. Este Jesuíta Ijenemerito não tem sido condigaaraente apre- 
ciado ; com grande despreso de perspectiva liistorica, Slraão de Vasconceilos 
esfumou-o na irradiação de Ancliieta, seu discípulo querido ; taclta ou ex- 
plicitamente, outros o tem imitado. Modesto mas perenne monumento de- 
dícou-ilie Valie Cabral, do saudosa memória, na edição das Cartas, enrique- 
cida de notas importantes, precedida da vida do apostolo brasileiro escripta 
pelo padre Antonio Franco e publicada na Imagem de virtude no colie- 
gio de Coimbra. Nella ha algumas paginas profundas da Anciiieta sobre o 
fundador da Companhia no Brasil, transcriptas antes nas Informações e 
frag. hisl., 57 e seg. Para escrever, não a hagiographia, mas a biographia de 
Nübregaá altura dasciencia faliam Infelizmente documentos. 

20) Rev. do Imt., 17, p. 301 e segs. devendo corrigir-se Meu de Sd, 
•onde se lè Mendonça ou Mendes de Sã, e na lin. 5 de pag. 30i «gentio te- 
miminó», onde se diz genero terminimos». [Martim Atlonso tomou posse 
da sesmaría a 2-2 de Novembro de 1573 — ib, 3ü7. Cf. abaixo nota T.]. 

21) Ainda vivia (e «sirva-nos de rectificação) em 16 de .Março de 1566. 
— Hist. Gen, 6, 211 e 213. Mais : em 20 de Abril seguinte alcançou um al- 
vará para que no easo de não ter successão seu filho herdeiro Pero Lopes 
passasse a casa ã sua filha D. ignez Pimentel. M. Alfonso só veiu a fallecer 
em 1571. 
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Praucezes, que dessa fuadüçao colliia a sua capitania de S. Vi- 
cente, já coionisada; mas iiao encontrámos a tal respeito aclara- 
çáo alguma nos archivos. 

Tendo dado as necessarias providencias, deixou Men de Sá 
o Rio de Janeiro, havendo confiado a sua capitania e governo a 
outro sobrinho, Salvador Corrêa de Sá, a quem investiu de todos 
os poderes de que gosava, nos assumptos dá justiça e da fa- 
zenda E). Antes de partir, passou varias provisões, nomeando os 
individuos22) que deviam exercer os cargos de alcaide mór, d© 

ouvidor, juiz de orphãos, feitor da fazenda e outros. Salvador 
Corrêa nomeou depois alguns cargos, como foi o de medidor das 
terras e diversos que vagavam 2^). 

Succedeu a Salvador Corrêa o mesmo Christovam de Barros, 
que chegára commandando a armada de socorro, e que havendo 
regressado á côrte, vinha agora nomeado capitão e governador 

K) l'or me vir novas que o gentio da capitania do Espirito Santo estava; 
alevantado e tinha mortos muitos brancos foi netiessario lio soccorrer e fui 
com parecer dos capitães e moradores da terra, e deixei por capitão da dita 
cidade do Itio de Janeiro a Salvador Corrêa de Sá meu sobrinlio, o qual ainda 
agora (1570) sustento a minha custa, e chegando a dita capitania em mui hrev& 
tempo assoceguei o gentio que quiz pazes e os que a nâo quizeram foram 
castigados e mortos muitos, e os que escaparam se foram da terra, e ficou eiia 
mais pacifica que nunca. Instrumenln, 12 r. 

A nomeação é de 4 de Março de 1568. Salvador Corrêa de Sá era natural 
da quinta de Penaboa, termo de Barcelios, filho de Gonçalo Corrêa e Felippa 
de Sá, neto de Uuy Vaz Corrêa e de Martim de Sá, das linhagens dos Correas 
e dos fidalgos de cotas darmas, diz sua carta de foro de 30 de Agosto de 1574 ; 
era cavalleiro de Santiago. Varnhagen, Rev. Trini., 3, 100, llio, 1841. 

Durante a assistência de Men de Sá na cidade, deu-se o seguinte caso^ 
narrado por Fr. Vicente de Salvador, 3, 12; Haviam ido na armada mercado- 
res, que entre outras mercadorias levaram algumas pipas de vinho. Mandou- 
lhes o Governador que o vendessem atavernado e pedindo-lhe elles que lhes 
puzesse a canada por um preço excessivo, tirou elle o capacete da cabeça com 
cólera e disse que sim, mas que aquelle havia de ser o quartilho, e assim foi 
e é ainda hoje por onde se atilam as medidas, donde vem serem tão grandes 
que a maior peroleira não leva mais de cinco quartilhos. 

2?) Ann. do Rio de Janeiro, 1, 112 e 113. 
23) Ibid., 1. 291, 295, 300 e 301. 

Ann. do R. de Jan., 1, 300. 
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por carta de 31 de Outubro de 15"1. Era filho do doiiatario An- 
tonio Cardoso de Barros assassinado pelos índios ^). 

A Cliristovam de Barros deveu a cidade a coiistrucção das 
muralhas e torres, todas de taipa S): donde provêm que o morro 
do Castello não conserva ja nenhuma dessas torres, que se hou- 
veram sido de pedra, coutando ja tres séculos, dariam á cidade 
o aspecto de uin passado mais veneravel. 

Seu antecessor, nos seis annos -®) que desta primeira vez^ 
exerceu o cargo, prestou mui assignalados serviços á nova ci- 
dade, ainda então aberta e sem muros. Entrando uma vez no porto 
quatro náos francezas, que se dirigiram da banda d'além da ci- 
dade, DO reconcavo de S. Loureuço, onde estava assente, com 
sua tdbu, o principal Martim Affonso Ararigboya com intentos 
de se apoderarem delle, para o entregarem á vingança dos seus 
contrários, mandou Salvador Corrêa ás ordens de Duarte Martins,, 
socorros ao chefe alliado durante a noite. Com a vasante da 
maré, as náos francezes appareceratn de madrugada em seco, e 
poderam ser canhoneadas á vontade por um falcão único que 
havia em terra; mas vindo a enchente se fizeram á vela e ao- 
mar T). Depois foi Salvador Corrêa em pessoa, com reforços que 

25) Liv. 27 de D. Seh. e D. Henr. f. 329. Copia no Inst. Hist. 
S) Men de Sá afllniia ter sido elie quem construiu os muros da cidade. 

Podiam, porém, ter cahldo. 
2;i) E' elle quem nos ajusta a conta ein uma representação feita em 1584 

fe desconhecida no Kio]. 
27) A clrcumstancia de ser este Martim AfTonso temininó, faz nos crer 

que podia ser o proprio Araraig de Piratininga, sobrinho de Tebireçá, que 
tivesse vindo dali, como colono, ao Espirito Santo. [Como, si Tebireçá era. 
lupiniquim ? ]. 

T) Na primeira edição 1, 256, o Autor iocallsara este successo na bica dos 
Marinheiros, mas em nota flnal, p. 488, transferiu-o para Niterói. Já Fausto 
de Sousa, Rev. Trim., 44,11, 27 mostrou que a idéa primitiva era a verdadeira. 
Que o caso succedeu no lado occidental da babia, resulta da narrativa de 
Fr. Vicente de Salvador, Historia do Brasil, 3,14. Que ainda em 1573 a aldea 
de S. Lourenço não estava na banda orídental da baliia deduz-se dos Ann^ 
da Bib. Nac., 19, 136, Rio, 1897. Cf. Supra, nota ?0. 
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recebeu do S. Viceute, atacar os inimigos ao Cabo-Frio, e ahi se 
apoderou de uma dessas iiáos. «Acometteram (diz uma clironica 
antiga U), os nossos a subida tres vezes: mas como ao entrar 
ficavam a peito descoberto, foram rebatidos com os piques e com 
alcanzias de fogo, e uesies tres acomettimentos caiu sempre o 
governador ao mar, sem saber nadar, e sempre foi livre pelos 
nossos índios. Prolongava-se a briga travadei de parte a parte : 
o capitáo na náo, vestido de armas brancas, brigando com duas 
espadas, defendia e animava aos seus com valor, discorrendo 
por todo o convés: entenderam os nossos, que neste consistia a 
dilatação do successo ; mas como andava tüo bem armado, não 
entravam com elle as settas. Entrou em brio um frecheiro, 
perguntou se tinham aquellas armas algum lugar por onde en- 
trasse luima frecha ? Disseram-lho que pela viseira : bastou o dito 
para o effeito, disparando huma frecha, que pelo mesmo lugar 
penetrou o olho, e interior da cabeça ao capitão contrário, e 
deu com elle no convés, á vista do que desmayaram os solda- 
dos; fugiram para debaixo depois de mui bem feridos: entra- 
ram, os nossos: e renderam a náo á vista dos mesmos Tamoyos 
contrários, que como escaldados, naõ se atreveram a ajudar a 
seus amigos. 

«Mandou o Capitão Governador dar á vela, e entrou com a 
náo no Rio. Deu o saco aos soldados, que em breve tempo appa- 
receram todos vestidos dos melhores panos do mundo. A artilha- 
ria applicou-a á defensa da cidade. A náo mandou o dito Capitão 
mór a Men de Sá, seu tio, com a relaçaõ deste bom successo, e 
ficou elle somente com a glória delle, naõ tomando cousa alguma 
do despojo para si». 

U) Simao de Vasconcellos, Chronica da Companhia, 3, §§ 135, 136, ser- 
vilmeiito reproduzido na pretensa Chronica de D.Sebastião, attribuida a D. Ma- 
nuel de Menezes. Neste combate de 8 de Junho de 1.568, foi morto Heleodoro 
Eoban, comraandante dos voluntários de S. Vicente, compatriota e amigo da 
Hans Staden. Cf. lUo Branco, ap. Le Drésil en 4S89, 115. 

312 



19 A MESA I(A CONSCIENC[A E OS ÍNDIOS 441 

Tanto Christovain de Barros, como Salvador Corrêa e Mar- 
tim de Sá concederam muitas sesmarias, cujos registos, de 1578 
em diante, ainda ha poucos annos vimos iio Rio de Janeiro. 

Voltemos porém a Men de Sá. Com sujeitar por terra os 
gentios, apenas liavia elle cumprido uma parte da sua missão a 
respeito delles. Eestava-lhe a mais importante : a de ver como 
se deveriam governar de modo que podessem ser mais úteis a 
si e ao Estado. Por lei antiga, e pela jurisprudeiieia ainda de 
nossos dias ^8), os prisioneiros feitos em guerra justa podem, em 
certos casos, sujeitar-se á servidão. — Os colonos, poucos em nu- 
mero, julgavam-se com direito a ressarcir-se dos perigos passados 
nas guerras e do sangue derramado, com o trabalho dos prisio- 
neiros.—Este meio de recompensa, equivalente ao das encomiendas 
de guerra da America hespanhola, começava tacitamente a se- 
guir-se no Brazil; porém oppozeram-se a elle os Jesuítas; e o 
tribunal pouco antes criado na côrte, com o titulo, que explica 
o seu fim, de Meza da Consciência declarou-se em favor delles; 
por forma que, encontrados os pedidos dos mesmos Jesuítas com 
os dos povos, as deliberações da côrte e dos governadores eram 
ora em favor de uns, ora de outros. E' por isso que a legislação 
especial ácerca dos índios do Brazil, dada por sua ordem chro- 
nologíca, apresenta uma serie de contradícções, que melhor che- 
garam a manifestar-se, por vias de facto, nas sublevações que 
teremos de historiar pelo tempo adiante, A principio os donatarios 
haviam admittido o systema de distribuir os que se aprisiona- 
vam em guerras (se os não tomavam para si) pelos colonos 
principaes, ou que mais serviços haviam prestado nas mesmas 
guerras. Commetteram-se porém com o tempo abusos, e se in- 
tentou tratar de algum outro meio de resolver o jiroblema, o 
qual se complicava com as idéias de philantropia e de liberdade 
delles, que os Jesuítas pregavam mais com á palavra do que 

28.) Vattel «Droit des Gens» Liv. I, c. 7 § 81; Montesquieu, »Esprit des 
Leis » Liv. X, c. 3. 
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com o exemplo; pois que uSo começaram por libertar os que 
lhes davam obediencia. NSo temos nenhuma sorte de prevenções 
contra os illustrados filhos de Santo Ignacio, que tao assignala- 
dos serviços prestaram a instíucçao publica e ao christianismo; 
mas, quando os documentos accusem delles algumas irregularida- 
des, não trataremos de as contar com artiflciosos disfarces, que 
antes pareceriam adulação injusta. Os povos viram, na preten- 
dida philantropia e protecção dos índios, uma verdadeira decepção 
contra elles, quando os braços começavam a escacear para as 
primeiras necessidades da industria. A côrte sem conhecimento 
do caracter dos índios, e influida pelos mesmos Jesuítas, julgou 
a principio dever libertar aquelles completamente. Representou 
o povo em contra, provando que os que pertenciam ás aldeias 
ou missões da Companhia eram sim absolutamente immunes, e 
protegidos contra toda classe de tropel extranho, mas que, bem 
considerado o caso, eram verdadeiros servos; pois trabalhavam 
como taes, não só nos Collegios, como nas terras chamadas dos 
índios, que acabavam por ser fazendas e engenhos dos padres 
Jesuitas. Se das roças se sustentavam os trabalhadores, outro 
tanto se passava com os dos mais habitantes; e se o trabalho era 
suave, é porque os operários eiam em grandíssimo numero. 
Além do que, não tinham os Jesuitas meios de provar aos colo- 
nos sua abnegação, quando, a titulo de ordinaria, cobravam sol- 
des avultados das rendas da colonia. Eram ainda então os reli- 
giosos da Companhia os únicos que havia nas colonias brazileiras; 
assim com elles tinha exclusivamente de travar-se a luta mui 
freqüente entre o povo e o clero, quando este chega a alcançar 
grande preponderância, ou aspira a uma especie de supremacia 
nos negocies temporaes. 

A' vista destas representações, assentou a Mesa da Consci- 
ência que unicamente se limitassem os abusos com restricções ; 
começando ella por arrogar-se o direito de decidir se as guerras 
eram ou não emprehendidas com justiça, e fixando os casos em 
que, a não ser por guerra, podiam considerar-se captivos estes 
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ou aquelles índios. Só poderiam ser captivos legalmeute, além 
dos aprisionados em guerra justa, os que fossem pelos pais en- 
tregues, aflm de cuidarem da sua educação, a novos padrinhos 
ou senhores, ou os que se vendessem, tendo mais de vinte annos; 
clausula esta admittida, segundo sabemos, na antiga legislação 
semi-feudal da Europa e nas leis carlovingias. 

Os abusos porém, que no interpretar estas clausulas se com- 
metteram, obrigaram a côrte a novas recommendações. E o pro- 
prio Meu de Sá, ja antes de visitar pela segunda vez o Rio de 
Janeiro, havia recebido a seguinte carta régia : 

«iMende Sá. — Amigo. — Eu cirei vos envio multo saudar. Porque o 
principal e primeiro intento em todas as partes da minha conquista é o 
augmento e conservação da nossa Santa Fé Catholica e converçao dos gen- 
tios dellas, vos encommendo muito que deste negocio tenhaes nessas partes 
mui grande e especial cuidado, como de cousa <á vós principalmente en- 
commendada; porque com assim ser, e em taes obras se ter este intento, se 
juslifica o temporal que Nosso Senhor muitas vezes nega, qundo ha descuido 
no espiritual. 

« Eu sou informado que geralmente nessas partes se fazem captiveiros 
Injustos, 6 correm os resgates com titulo de extrema necessidade, fazendo-se 
os vendedores pais dos que vendem, que sâo as causas com que as taes ven- 
das podiam ser licitas, conforme ao assento que se tomou. Nilo havendo as 
mais das vezes as ditas causas, antes pelo contrario intercedendo fôrça, 
manhas, enganos, com que os induzem facilmente a se venderem, por ser 
gente barbara e ignorante, e por este negócio, dos resgates e captiveiros in- 
justos, ser de tanta importancia, e ao que convém prover com brevidade, vos 
encommendo njuito que, com o bispo, e o padre provincial da Companhia, 
e com o padre Ignacio de Azevedo, e -Manoel da Nobrega, e o ouvidor geral 
que líi está V) e o que agora vai, consulteis .e pratiqueis este caso, e o modo 
que se pôde e deve ter para se atalhar aos tae-i resgates e captiveiros, e me 
escrevaes miudamente como correm, e as desordens que nelles ha, e o re- 
medio que pôde haver para se atalhar e os taes injustos captiveiros se evi- 
tarem ; de maneira que haja gente com que se grangeem as fazendas, e se 
cultive a terra, para com a dita mformação se tomar determinação no dito 

V) O ouvidor que aqui estava era ainda Braz Fragoso, o que agora vinha 
Fernâo da Silva. Isto permitte fixar a data desta carta regia em 1566, pois já 
em 20 de Novembro do ló68 Fernáo da Silva estava no Brasil: cf. Silva 
Lisboa, Ànn. 1.313. Entretanto, parece que nao esperaram porelle nem por 
Ignacio de Azevedo, si, como assegura o documento contemporâneo citado 
adiante, nota K, os capítulos foram accordados a 30 de Junho do mesmo anno. 
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caso. e ordeaar o modo que nisto se deve ter, que será como parecer mais 
serviço de Nosso Sealior e meu. E emquanto não for recado meu, que será 
com ajuda de Nosso Seiilior brevemente, se fará ácerca disso o que por todos 
for assentado. 

«Muito vos encommendo que aos novamente convertidos favoreçaes e 
conserveis em seus botis propositos, e não consintaes serem-iiies feitas ve- 
xações nem desaguisados alguns, nem lançados das terras que possuírem; 
para que com isto se animem a receber o sacramento do baptismo, e se veja 
que se pretende mais sua salvação que sua fazenda; antes aos que as n5.o 
tiverem queirais, e ordeneis como se Ibe deem de que Gommodamente pos- 
sam viver; e sendo possível, dareis ordem como alguns 1'ortuguezes de boa 
vida e exemplo vivam nas aldêas entre os que se convertem, ainda que seja 
com llies fazerdes algumas vantagens.» 

Para deliberarem segundo o ordenado nesta carta, se reuni- 
ram ao governador o bispo, o ouvidor geral Braz Fragoso e alguns 
padres da Companhia, e todos concordaram nos capitules seguin- 
tes, que foram assignados pelo governador, pelo bispo, e pelo dito 
ouvidor X). 

1.® Que se algum índio se acoutasse ás missões dos Jesuitas 
só sairia por ordem expressa do governador, ou do ouvidor, quando 
o reclamante provasse a legitimidade da posse e da servidão. 

2." Que o ouvidor fosse, cada quatro mezes, de correição 
pelas missões e aldêas, ouvir as partes e administrar justiça. 

3." Que se nomeasse aos índios um curador (e foi escolhido 
Diogo Zorrilla, alcaide do mar da Bahia^s), e se impozessem peaas 
a quem casasse as índias com escravos. 

4.0 Que os resgates com os índios, apezar do que dispunha 
o foral, não fossem válidos sem coasentimento das autoridades. 

X) Os capítulos, accordados a 30 de Jullio de 156G, lôm se na informação 
sobre os traijallios dos primeiros jesuitas no Brasil, Rev. Trim. do Inst. Hist. 
57, 1, 225, Uio, 1894; trazem apenas as assignaturas de Men de Sâ e dos dois 
Jesuítas Antonio Pires e Gregorlo Serrio. Esta importante chronica das pri- 
meiras missões da líabia, eseripta em 1583 (ib., 245) nJo tem nome de autor, 
porém deve-se provavelmente ao padre f^uiz da Fonseca, substituto de Gre- 
gorlo Serrão na reitoria da Bahia. 

29) Foi approvado pela Côrte em 25 Fev. de 1576. [Doe. no Inst. Hlst. 
Ahi se lê que durante vinte annos prestara serviços de guerra no Brasil. Teve 
de ordenado annual 301000 ]. 
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5.° Que os Jesuitas entregariam, dos que tivessem em suas 
aldèas, os que confessassem ser captivos, ou quizessem, livres, 
servir este ou aquelle colono. 

6.0 Que o morador que á força tomasse algum ladio proprio Y), 
acoutado nas missSes, perdesse, por este simples faeto, todos os 
direitos que antes tinha a elle, passando o índio a ficar aggre- 
gado á Companhia. 

Estas disposições foram tomadas com tanta latitude em favor 
dos Jesuitas, que começaram os habitantes a queixar-se de que os 
padres os vexavam com arbitrios e sofismas sempre que podiam: 
mas o clamor foi geral quando a experiencia mostrou os resul- 
tados dellas, que nSo eram outros senão privar de braços o la- 
vrador pobre, em favor da Companhia, que desde logo começou a 
medrar e a ganhar consideravelmente na cultura de suas terras, 
constituindo-se uma verdadeira associação industrial, com a qual 
nenhum capitalista podia competir. 

D'aqui data, verdadeiramente, como em outro logar dissemos, 
o maior incremento da importação dos escravos africanos. Os mo- 
radores vexados pelas dúvidas que de continuo nasciam sobre as 
provas que se lhe exigiam da ligitiinidade da posse dos índios. 

Y) lüigioso, lí-se no documento citado. Comqiianto o autor o tenha em 
geral resumido exactamente, convém recorrer ao vol. da Rev. Trim. do Inst. 
IHst. 225/226. Commentando estes artigos, nota o cljronista que nSo tratam das 
terras que el-rei mandava dar aos Índios, porque desde 1562, íi vista de uma 
carta da rainha. Men de Sá concedera sesinarias aos índios das igrejas. Titã 
pouco tratam de Portuguezes de hoa vida e exemplo, porque nJo dera bons 
etieitos este expediente tentado annos antes, quando loram nomeados Sebas- 
tião Lui.s para S Paulo, Francisco do Moraes e Francisco Barbudo para Espi- 
rito Santo, Gomes Martins para Santo Antonio, Braz Allonso para l!om Jesus, 
Pedro de Seabra para S. Pedro, Antonio iUbeiro para Santa Cruz, Gaspar Fol- 
gado para Santo lago e Jo5o de Araújo para S. João. 

O Antonio Ribeiro aqui mencionado deve ser o mesmo de p. 408. Delle 
consta que, depois da ultima expedição de Men de Sá ao Rio, foi aos índios do 
Campo Grande, onde morreram com dito Antonio Ribeiro muitos índios da 
Bahia. liev. Trim., 57,1,211. Sirva isto derectificação à. nota P daquella pagina. 
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começavam a preferir braços, cuja legitimidade lhes fosse mais 
fácil justificar. Para abonar os escravos pretos, então que não 
havia africanos livres, bastava a côr do rosto. 

Encerraremos este capitulo dando conta de uma resolução 
por este tempo tomada pela Côrte. Consistiu em ordenar, por uma 
provisão 80) de 6 de Março de 1Õ65 que as náos destinadas á Índia 
que não podessem Ia chegar, não arribassem de modo algum ao 
Brazil; mas regressassem antes a Portugal: pois daquellas arri- 
badas, alias freqüentes, resultava fugir a gente, estragarem-se as 
náos, a enxarcia, etc. 

80) B. R. VI, p. 12 e 13. [Systeraa, ou Collecg5o dos Regimentos Beaes, 
Lisboa, 1791 ]. 
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SECÇÃO XX 

PROSEGÜE O GOVERNO DE MEN DE SÁ : SUA MORTE. 

A escravatura segundo Fr. Thomas de Mercado. Abusos do trafico segundo o 
mesmo. Sevicias a bordo pintadas pelo mesmo. Conclue a citada obra 
de Mercado sobre os escravos. A philantropía dos Jesuítas no Itrazil nSo 
passou à África, .luizoaterca de Men de Sá. Desejava a demissão. Captura 
do successor nomeado. Lei sobre armas. Lei ácerca da liberdade dos ín- 
dios. Começa a predominar a inlluencia dos Jesuítas. Tributos. Moedas. 
O lUo de Janeiro e Pernambuco por este tempo. Ueconducção de CJiris- 
tovam de Barros no lUo. Ilba Grande. 

As exageradas pseudo-philantropias em favor dos índios ser- 
viram a fomentar o trafico africano; assim a pretexto de se ali- 
viarem sevicias (que d'outra fôrma se poderam ter combatido) 
contra as gentes de um paiz que se pretendia civilisar, começa- 
ram os particulares a enviar navios além do Atlântico a inquie- 
tar povos alheios, de igual barbaridade, e a prendei-os e a tra- 
zel-os em cadeas, e a fazer que muitos fallecessem nos navios, 
e que importassem, com males de lepra, a lepra ainda maior da 
e.scravidao hereditaria. Inaugurou-se então um systema de colo- 
nisação de escravos, cujos graves inconvenientes desde logo co- 
meçaram a manifestar-se, de tal modo que já em 1569 publicava 
um escriptor philantropo protestos contra os abusos que se prati- 
cavam ; isto apezar de admittir como principio que o « captivar 
ou vender pretos ou quaesquer outros indivíduos era negocio licito 
e áe jure getitium, no dizer dos theologos, como a divisão e parti- 
ção das coisas; dando-se muitos títulos, segundo elle, em virtude 
dos quaes podia uma pessoa ser justamente captivada e vendida ». 

Nesses titulos admittia o mesmo autor, entre os povos não 
christaos, a guerra, o castigo por certos crimes, e a extrema neces- 
sidade dos pais; mas logo acrescenta os abusos que, a pretexto 
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desses tres títulos, se originavam, nesses mesmos povos, nSo chris- 
tãos e barbaros, havendo quem, por meio da compra estimulasse 
novos pretextos para a escravidão, como succedia existindo o que 
se cliamava o trafico ãe Africanos. 

Isto sem falar das crueldades que se davam ao transportal-os 
em grandes carregações, e que já nesse tempo descrevia com vivas 
cores o dito escriptor, Fr. Tliomas de Mercado, do seguinte modo: 

« Os titulos e causas injustas que referi crescem e vão em 
augmento ao presente, mais que nunca, pelo grande interesse 
que tiram dos mesmos pretos. Porém é, p tem sido sempre, pu- 
blica voz que, de duas partes que sae, uma é enganada ou tira- 
nicamente captiva ou violentada; além de que (ainda que isto é 
accidental) os tratam cruelissimamente no caminho, quanto ao 
vestuário comida e bebida. Pensam que econoniisam trazendo-os 
nús, matando-os de fome e sêde; mas enganam-se, pois que 
antes perdem. 

« Embarcam num navio, ás vezes pequeno,, quatrocentos ou 
quinhentos, e jáo fedor ou catinga basta para matar os mais delles. 
Com efíeito morrem muitos; pois maravilha é não diminuírem 
de vinte por cento. E para que niuguem pense que exagero, 
direi que não ha quatro mezes que dois mercadores... sacaram 
para a Nova Hespanha, de Cabo-Verde, numa náo quinhentos; 
e numa só noite amanheceram mortos cento e vinte, porque os 
metteram como porcos num chiqueiro, ou ainda peor, debaixo 
da coberta: onde seu mesmo folego e catinga (que bastavam para 
corromper cera ares e sacal-os a todos da vida) os matou. E hou- 
vera sido justo castigo de Deus morrerem juntamente aquelles 
homens bestiaes que os levavam. E não parou nisto o negocio que, 
antes de chegarem ao México, morreram quasi tresentos. 

« Contar o que passa no tratamento dos que vivem seria um 
nunca acabar. E espantamo-nos da crueldade que usam os Turcos 
com os christãos captivos, pondo-os de noite em suas masmorras. 
Certo muito peor tratam estes mercadores christãos aos pretos, 
que já são também fieis; porque na praia, ao tempo de embarcal-os, 

318 



20 — C0NSEQUENCIA8 DA ESCRAVIDÃO AFRICANA 449 

OS baptizam, a todos juntos, com um hyssope, o que é outra gran- 
díssima barbaridade ». 

Até aqui Fr. Thomas de Mercado em 1569 A). 
Pelo que nos toca mais particularmente cumpre não deixar 

de ponderar que o habito e a necessidade de andarem os escra- 
vos africanos, para poderem trabalhar, quasi nus, não deviam 
ser favoraveis á moralidade pública, que se embotava de sensibi- 
lidade, educada ante tal falta de pudor. 

Assim em vez de servidão provisoria, necessaria, experimen- 
tada em muitos outros paizes, admittida pelos publicistas mais 
liberaes, se perpetuou no Brazil outra servidão que nos abstemos 
de qualificar, e que ja agora não podemos dispensar por uma 
geração mais, — sem grandes males para o paiz. 

Debalde os moradores apresentavam argumentos: debalde 
pediam elles para o seu gentio do Brazil, no Brazil, as mesmas 
praticas e leis seguidas em África com "o genlio d'África". Os 
Jesuítas a tudo se oppunhamB), pela simples razão, segundo seus 
inimigos, que d'Africa não pretendiam elles o dominio: não lhes 
agradava o clima. Se algum dia a Companhia de Jesus recobra 
outra vez seu antigo desenvolvimento, tem que desaffrontar-se 
desta accusação, passando a missionar nos sertões da terceira parte 
da terra, em que na verdade a sua historia apresenta feitos de es- 

A) O livro de Fr. Thomaz de Mercado intitulava-se Tratos y contratos 
de mercaderes, Salamanca, 1569. 

B) Sem discutir as idéas do Autor, pode-se entretanto lembrar que a es- 
cravidão negra alastrou mesmo em paizes onde os Jesuitas nunca entraram. 
Os colonos queriam negros, os governos os concediam, porque eram uma 
fonte de renda : cf. Peytraud, Vesclamge aux Àntilles Fratiçaises, passim. 
Neste livro, que está pedindo outro semeltiante para o Brasil, fácil de escrever 
em Portugal, o autor capitula as conseqüências da escravidão negra nos se- 
guintes itens: 

1.° Impediu o desenvolvimento da população branca, misturou as raças, 
implantou o regimen de terror reciproco entre o senhor e o escravo, pro- 
duziu o absenteismo; 

2." Alargou a grande propriedade, tornando-a exclusivamente assucareira, 
rebaixou a agricultura substituindo o arado pela enxada, estagnou os pro- 
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caça importaacia na conversão de tantos milhões d'almas que a 
povoam. 

. Notou-se que, á medida que os índios se viam mais protegi- 
dos e mimados, mais insolentes se tornavam. Em 1568 se amonti- 
naram muitos delles meio-convertidos, e fizeram bastantes mortes; 
e taes motins ainda depois se repetiram C). Estas desordens eram 
seguidas de outras, provenientes das grandes oscilações que expe- 
rimentava a moeda de cobre, e que muito faziam soffrer o povo i). 

^essos agrícolas e industriaes, reduziu o trabalho á producção exclusiva dos 
generos de exportação; 

3.° Tolheu a circulação nionetaiia, substituindo-a pela permuta de gene- 
ros ou economia naturista; 

4.° Sustou o desenvolvimento de industrias variadas; 
5.» Impossibilitou a vida Intellectual e artística; 
6.0 Aviltou o trabalho livre; 
1." Creou fortunas rapidas porém instáveis, pois a generalidade dos fa- 

zendeiros andava individada; 
8.» Constituiu uma sociedade factícia. 
Todos estes resultados, com maior ou menor intensidade apparecem em 

nossa historia; alguns persistem ainda, apesar da abolição declarada a 13 de 
Maio de 1888. 

C) Sobre este assumpto lê-se na chronica jesultica de 1583, Rev. Trim. 
do Inst. Hist., 57, 1, 238; 

No anno do 1568, na Semana Santa, se levantou alguma da escravarla dos 
Portuguezes, a saber de Japacé, ParanS-mirim e outras fazendas, fugindo para 
o sertão, na qual fugida mataram alguns Portuguezes, pondo fogo a algumas 
aldeas, roubando o que podiam. Eram estes escravos daquelle gentio que os 
Portuguezes houveram no tempo da fome e daquella doença grande que veio, 
assi das nossas igrejas e da sua comarca e do rio Real... illicitamente resga- 
tados, os quaes, depois que souberam que cousa é ser escravo pelo terem 
experimentado em si mesmo, vendo que jã não tinham nem um remedio, 
imaginaram que lhes vinha falar um Santo, o qual lhes mandava que se fos- 
sem para as suas terras e com isto se levantavam, como tenho dito. Os que 
de toda esta gente se poderam salvar dos Portuguezes e índios das igrejas 
<103 Padres que foram atraz delles e tomaram muitos se foram meter com o 
gentio do rio Real, por serem dali naturaes. 

1) Em 1551 havia sido levantado o valor ás moedas de cobre. Em 1556 
e 1560 havia-se reformado esta medida. Em 1568, em consequencia da invasão 
do cobre falso, baixou-se de novo esse valor, e foram mandadas indemnisar 
as perdas e damnos, etc. 
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Os engenlios se tinham extendido pelo interior da Bahia, e 
as roças dos particulares iam entrando pelas terras próximas das 
aidôas jesuiticas, as quaes elles diziam haverem sido dadas de 
sesmaria aos seus índios. — E representando neste sentido ao 
governador,, este, sempre em deferencias com elles, mandou lan- 
çar um pregão ordenando que ningueni roçasse taes terras, sob 
pena de perdimento das bemfeitorias, além da multa de cincoenta 
cruzados, metade para o denunciante, e a outra metade para as 
obras da fortaleza da cidade D). 

O governo de Men de Sá ó, entretanto, um dos que a historia 
deve considerar como dos mais profícuos para o Brazil, o qual se 
pode dizer ter sido por elle salvo, — principalmente das invasões 
francezas, e das dos índios. Sua politica para com os colonos foi 
em geral tolerante. A própria rainha D. Catharina escrevia elle: 
„Esta terra não se pode nem deve regular pelas leis e estylos do 
Reino. Se V. A. não for muito fácil em perdoar, não terá gente no 
Brazil; e porque o ganhei de novo, desejo que se elle conserve" E). 

Men de Sá, velho e cansado de servir e de ser mal atten- 
dido, ,,pelo pouco fundamehto que da terra se fazia", e de estar 
ausente da sua familia, instava por que lhe mandassem successor. 

Ja em 1560 o pedia assim: „Peço a V. A. que, em paga 
de meus serviços, me mande ir para o Reino, e mande vir outro 
governador; porque afianço a V. A. que não sou 2) para esta terra. 
Eu nella gasto muito mais do que tenho de ordenado: o que me 
pagam é em mercadorias, que me não servem. Eu fui sempre ter 
guerra e traballios onde hei de dar de comer aos homens, que 
vão pelejar e morrer, sem soldo, nem mantimentos; porque o não 
ha para lli'o dar. — Sou velho, tenho filhos que andam desagasa- 
Ihados: uma filha que estava no mosteiro de Santa Catharina de 

D) Não ha cópia destes ducumentos no Rio. 
E) Carta de 30 de Março de 1570. B. N. 
2) Sarn dizia aqui e na carta seguinte, em vez de sou. Assim se escrevia 

n'aquelle tempo, e se pronunciava [conforme ao latim smí»]. 
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Evora, mandou Fr. Luiz de Granada que se saisse. Não sei quanto 
serviço de Deus nem de V. A. foi deitar uma moça de um mosteiro 
na rua, sendo filha de quem o anda servindo no Brazil"F). 

Annos depois escrevia ao secretario d'estado Pero d'Alcaçova 
Carneiro, filho de Antoaio Carneiro e conde da Idanha, a seguinte 
memorável carta, cujo anno se não menciona; mas que se pôde 
colligir ser do tempo da regência do cardeal D. Henrique, e 
quando D. SebastiSo teria ja alguma parte no governo, pois se 
trata de "Suas Altezas", Diz assim: 

« Senhor..—Todas as vezes que podéi- hei de alembrar a V. M.'' o pe- 
rigo em que todas estas capitanias estSo pela sua má ordem e pouca justiça, 
porque trabalhe, por serviço de Deus, com Suas Altezas que a provejam de 
algumas cousas que na sua carta aponto. Eu sou um homem só, e quanto 
tenho feito, em todo o tempo que ha que estou no Brazil, desfaz um filho da 
terra em uma hora.—S. A. dâ as capitanias e os oíTicios a quem lh'os pede, 
sem exame se os merecem. E cá nSo ha oflicial que presle, nem capitão que 
defenda uma ovelha, quanto mais capitanias, de tanto gentio e degradados. 
Tomo a Deus por testemunha, e a V. M.'® lhe lembro, que faço mais do que 
posso. A mercê que lhe peço é que me haja licença de Suas Altezas para me 
poder ir, que nüo parece justo que, por servir bem, a paga seja terem-me 
degradado em terra de que tio pouco fundamente se faz ■^) ». 

Cremos que a esta carta foi devida a nomeação em 6 de Feve- 
reiro de 1570 de D. Luiz Fernandes de Vasconcellos, *) que nao che- 
gou a lhe succeder; pois que a frota de seis navios e uma caravella 
em que vinha, com o padre Ignacio de Azevedo nomeado Provincial, 
e um refôrço áCompanliia de Jesus de mais de sessenta militantes, 
foi desbaratada e aprisionada por navios dos Huguenotes; ás ordens, 
uns de Jaques Sore, e outros de Jean Cap de Ville corsários 
cujos nomes sentimos concorrer a fazer mais conhecidos. 

F) Carta de 30 de Março de 1570. B. N. 
3) Segue a couclusrio: Nosso Senhora vida e estado de V. M. acrescente. 

Do Salvador a 10 de Agosto.—Servidor de V. M.—«Men de Sá.» 
4) Liv. 28 de D. Seb. e D. Henr. foi 34. Vasconcellos trazia mais 200 § réis 

de ordenado; i. é. 800 $. [Cópta no Inst. Hist.]. 
5) Southey, 1, 320 e seguintes. [O trágico successo passado junto a ilba 

da Palma em Julho de 1570 foi uma das maiores desgraças que succederam ao 
Brasil neste século, pois Ignacio de Azevedo combinara a sua missão de modo 
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Assim viu-se obrigado Men de Sá a conservar ainda o mando ; 
e bem que os espirites se lhe afrouxavam, elle não se cançava 
de obedecer e de ser leal. 

Em seus últimos dias, fez promulgar varias leis: a primeira 
obrigando os colonos do Brazil que tivessem quatro centos mil 
réis a apresentar um arcabuz, um pique ou uma lança, uma ro- 
dela ou adárga, e um capacete ou cellada. Uma provisão (16 de 
Março de 1570) concedia isenção de tributos aos engenhos que 
se fizessem dentro de dez annos, pagando apenas o assucar dez 
por cento á entrada no reino; providencia que depois foi mais 
de uma vez renovada, bem que desta primeira vez fosse resolvida 
como uma especie de indemnisação pela perda sofifrida na re- 
baixa que se decretou em toda a moeda de cobre, afim de evitar 
o contrabando que delia se chegára a fazer. 

Outra lei versava ainda sobre os índios, que agora quasi 
todos se declaravam de uma vez forros. Consideramos de tal im- 
portância seu texto que julgamos dever aqui transcrevêl-o G). 

«D. Sebastião etc. Faço saber aos que esta lei virem que, sendo eu in- 
formado dos modos iliicitos que se tem nas parte? do Brazil em captivar os 
gentios das ditas partes, e dos grandes inconvenientes que disso nascem, assi 

admiravel, quepermittia as maiores esperanças; os nomes dos companheiros 
de Ignacio de Azevedo, victimas de Sore, ap. SimJo de Vasconcellos, Chro- 
iiica, 4, 18 e seg. D. Luis de Vasconcellos, depois do levado pelos temporaes a 
S. Domingos, cahiu o anno seguinte nas mãos de outro corsário francez J. de 
Cap de Ville : cf. Kr. Vicente de Salvador. Historia, 3, 16. Lourenço da Veiga, 
mais tarde governador do Brasil, foi mandado com uma armada buscar o cor- 
sário que matou D. Luis de Vasconcellos: Gaspar FructuosO, Saudades da 
terra, 161. D. Luis era filho do Arcebispo de Lisboa; uma fllhasua foi terceira 
mulher do segundo conde de Castanheira: Braamcamp Freire, Brasões da 
sala de Cintra, 2, 472. Gaílarel dá para a morte de Ignacio de Azevedo o anno 
de 1565, qViando ainda nâü estivara no Brasil, e flxa a morte de D. Luis de 
Vasconcellos seis annos mais tarde 1 Segundo o mesmo autor, Jacques Sore 
ou Soria foi mais tarde almirante de Navarra, e resistiu em La llochelle ao 
barão de Ia Garde: Histoire de Br. franç. au seiz. siècle, 355, 356, Paris, 
1878. Mariéjols assegura que elle agia de accordo com os Gueux do mar da 
Holianda: era Lavisse, Histoire de France, 6, I, 113, Paris, 19D4]. 

G) Datada de 20 de Março de 1570. Copia no Instituto Historico deste 
documento, de que o Autor apenas deu a parte essencial. 
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para as consciências das pessoas que os captivam pelos ditos modos, como 
para o que toca a meu serviço e bem e conservação do estado das ditas par- 
tes, 8 parecendo-me que convinha muito ao serviço de Nosso Senhor prover 
nisso em maneira que se atalliasse aos ditos inconvenientes, mandei ver o 
caso na Mesa da Consciência, pelos Deputados do despaciio delia, e por ou- 
tros lettrados; e conformando-me nisso Gom a sua determinação e parecer, 
Defendo e mando que daqui em diante se nüo use nas ditas partes do Brazil 
dos modos que se até ora usou em fazer captivos os ditos gentios, nem se 
possam captivar por modo nem maneira alguma, salvo aquelles que forem 
tomados em guerra justa que os Portuguezes fizerem aos ditos gentios, com 
autoridade e licença minha, ou do meu governador das ditas partes, ou 
aquelles que costumam saltear os Portuguezes, ou a outros gentios para os 
comerem; asíi como são os que se chamam Aymurés e outros semelhantes. 
E as pessoas que pelas ditas maneiras licitas captivarem os ditos gentios 
serão obrigadas, dentro de dous mezes primeiros seguintes, que se começarão 
do tempo em que os captivarem, fazerem escrever os taes gentios captivos 
nos livros das provedorias das ditas partes, para se poder ver e saber quaes 
são os que licitamente foram captivos. E nSo o cumprindo assim no dito 
tempo de dous mezes, Hei por bem que percam a acçlo dos ditos captivos 
e senhorio e que por esse mesmo feito sejam forros e livres. E os gentios 
que por qualquer outro modo e maneira forem captivos nas ditas partes 
declaro por livres, e que as pessoas que os captivarem nio tenham nelles 
direito nem senhorio algum». 

Esta lei de liberdade dos índios havia levantado no Brazil 
tão grandes alaridos que chegavam á côrte de continuo, e foi 
necessário modifical-a, por uma carta régia, cuja execução não 
coube ja a Men de Sá, a quem em 1573 se concedia o suspirado 
regresso á patria,— regresso que não chegou a realizar, por haver 
Deus disposto de sua vida, ao cabo de dezeseis annos de go- 
verno. Não nos consta que deixasse testamento, documento este 
no qual (quando feito a sangue frio e antes dos derradeiros mo- 
mentos, em que o espirito se acha naturalmente acobardado e 
enfraquecido) nos houvera revelado por ventura algumas circun- 
stancias importantes á historia ®). 

Os supramencionados favores aos Jesuitas deviam concorrer 
a que o governador Men de Sá, aliás integro e bom, mas desejoso 

6) Mas tal é a condição humana que nos não deve admirar que um ho- 
mem de juizo tão são, e jurisconsulto para mais, se houvesse descuidado de 
cumprir, para com a sua familia e para com a posteridade, esse dever que 
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de ceder seu posto, não fôra rendido. Durante o seu governo, 
haviam os padres adquirido no Brazil tal ascendente que ja para 
o fim tinliam mais poder que o governador. Por uma carta régia 
obtiveram elles, afim de fabricarem dois collegios, o producto das 
condemnações e penas pecuniarias impostas pelas magistraturas 
judicial e administrativa, com direito de nomearem o recebedor; 
e por outra carta régia foi ordenado ao governador geral que 
confirmasse as datas e doações das terras a elles feitas, ainda 
que não as houvessem bemfeitorisado, sem embargo de quaesquer 
ordens ou direito em contrario. Um alvará, de 5 de Maio de 1570, 
recommendou que se pagasse pontualmente o que se lhes devesse 
de seus ordenados; e isso mesmo se repetiu depois em outro de 
14 de Fevereiro de 1575. 

Também a este governador caberia o fazer cumprir o regi- 
mento dado aos capitães mores, em 10 de Dezembro de 1570, o 
qual, na Côrte, foi uma especie de preparativo de tropas para a 
infausta expedição, que veiu a ter o desfecho em Alcacerquibir. 

O illustre Men de Sá começava de dia para dia esmorecer. 
A muitas propostas suas nSo se attendia, e o laconismo das res- 
postas que se davam ás suas correspondências era tal (depois da 

a tantos aterra, a ponto de o evitarem ; apezar dos males que d'alii resul- 
tam,—pelo que entre os Uomanos era considerado como ignomínia o morrer 
ab intestato, 

[ Esta pecha não cabe ao terceiro governador do Brasil. 
Fez testamento, escreve Fr. Vicente do Salvador, Historia, 3, 17, em 

que instituiu universal herdeira de sua fazenda a sua (ilha, Condessa de Li- 
nhares, com esta clausula que, si morresse sem deixar filho ou filha que o 
herdasse, do engenho e terras que cá tinha em Sergipe, íicasse a terceira 
parte á Casa de Misericórdia desta cidade da Baliia, e os outros dois terços 
aos Padres da Companhia, um para elles, outro para repartirem em esmo- 
las 6 dotes de orphilos. Porem ainda que a Condessa morreu sem deixar 
filhos herdeiros, ella legou estes bens aos Padres da Companhia de Santo 
Antão de Lisboa, onde mandou fazer uma capella, e os Padres de cá, não 
lhes parecendo bem por-se â demanda com os seus, deixaram o litigio á 
Misericórdia.—A lilha de Men de Sá, D. Philippa, falleceu ema de Setembro 
de 1618, e seu mausoléu existe ou existia no collegio de Santo Antão, per- 
tencente aos jesuitas: Sousa, Hist. gen., 5, 253. O processo provocado pelo 
testamento ainda durava om 1650, como consta de documentos da lUhl. Nac.]- 
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primeira carta régia que transcrevemos) que succedeu ás vezes 
com poucas linhas e um só aviso '') corresponder a tres correios 
seus; tudo se reduzia a promessas, e a assegurar-lhe a muita con- 
fiança que uelle tinha o governo. Entretanto sabemos, por outro 
lado ®), que corria no Brazil que elle no Reino «nao tinha nin- 
guém por si». Veiu a fallecer em 2 de Março de 1572 ®). Pode-se 
dizer que aos seus esforços deveu o Brazil o começar a viver in- 
dependente de soccorro. 

No Rio de Janeiro não occorrera novidade, Christovam de 
Barros ahi construirá um engenho, por sua conta H)—Em 1569 i®) 
assentara o bispo de revestir o parodio da cidade com as attri- 
buições de ouvidor ecclesiastico, constituindo-o, ao mesmo tempo, 
delegado seu nos artigos do Santo-OfiBcio, de cujo tribunal de 
Lisboa era o bispo no Brazil commissario ou subinquisidor. — 
O primeiro parodio que teve taes poderes foi Matheus Nunes I). 
O dito Christovam de Barros, em Outubro (31) de 1571, foi re- 

') 03 rascunhos destas respostas de que temos cópias, era nossa colle- 
cção, se encontram a lolh. 227, 231, 281 v. 356, etc., do L. X da coll. cha- 
mada de S. Vicente de Fóra, —conhecida dos eruditos. 

f) Carta de Nobrega a Thomé de Sousa de 5 de Junho de 1559. 
8) Miralles, p. 321. [Ann. da IHb., 22, 125, Hio, 1900]. « Falleceu o gover- 

nador Men de Sá em domingo as 10 horas dos dois dias do mez de Jlarço 
de 157á, pelo que puz esta verba: Oliva» lê-se no Livro 1° de provimentos 
seculares e ecc. f. 128: B. N. E' provável ficasse governando interinamente 
o alcaide mór da cidade Diogo Moniz Barreto, como das outras vezes que 
o governador sahira da Bahia. 

H) Era Christovao de Barros homem sagaz e prudente, e bem afortunado 
era as guerras e assira depois que chegou ao Uio de Janeiro em todas as que 
teve com os Tamoyos ficou victorioso e pacificou de modo o reconcavo e 
rios daquella bahia que, tornados os ferros das lanças era fouces, e as espa- 
das em machados e enxadas, tratavam os homens já somente de fazer suas 
lavouras e fazendas e elle fez também um engenho de assuoar junto a um 
rio chamado Magé. V. do Salvador, Ilist., 3, 8. 

:o) Prov. de 20 de Fevereiro e 15 de Agosto. Vej. Pizarro, Memórias 2,38; 
e Ann. do Rio de Janeiro, 1, 170. 

I) Foi talvez este que teve com os Jesuítas confllctos a que se refere Sac- 
chini, Hist. Soe. Jes., parte 3«, 4, v. 297. Extractado por A. Henriques Leal na 
Rev.Trim. do Inst. Hist., 34, 11. 
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conduzido no governo por mais quatro annos J). Ao mesmo tempo 
recebeu ordem para que considerasse devolutas e distribuísse as 
terras que dentro de um anno nSo fossem aproveitadas. Para 
mestre das fortificações do Rio de Janeiro foi nomeado Francisco 
Gonçales. A respeito da ilha Grande, que havia sido doada, em 
24 de Janeiro de 1559, com dez léguas de costa fronteira, na angra 
dos Reis, a um Dr. Manuel da Fonseca, nenhumas noticias po- 
demos colher. Sabemos porém que não beneficiou essas terras ; 
apezar de haver dellas pedido e obtido confirmação régia em 28 de 
Julho de 1573 e 12 de Outubro de 1575. 

Pernambuco prosperava, graças á pacificação e sujeição dos ín- 
dios, para que tanto acabava de contribuir Jorge d'Albuquerque K), 

,1) Basta comparar esta data com a da pag. 440 para ver o equivoco do 
autor e que não houve reeonducçao. Christovao de Barros veio nomeado por 
quatro annos, e trouxe também o cargo de provedor da fazenda. Foi quem 
recelieu Antonio Salema no Uio de Janeiro e ajudou-o nas suas guerras. 
Fr. Vicente do Salvador, Historia, 3, 23. Dos documentos citados lia copia 
no Inst. Hist. 

K) Jorge de Albuquerque chegou a Pernambuco em 1560, de lá partiu a 29 de 
Junho de 1566, e n,\o consta voltasse mais á capitania. A seu irmão, que n5o 
deixou filhos, succedeu pela carta de 15 de Maio de 1582. B. Freire, o. o. 

« Nas guerras do segundo donatario figurou um vario que se tinha por 
nigromatico, refere Anctiieta, Informações, 5. Cf. F. Cardim, Rev. Tritn., 
57,1, 206: ajuntou-se a este um clérigo portuguez, mágico, que com seus en- 
ganos os aGarretou todos a Pernambuco e assim se acabou esta nação (a dos 
Viatans, só mencionada por este autor), ficando os Portuguezes sem visinhos 
que os defendessem dos Petiguaras, os quaes até agora que foram desbarata- 
dos por seguirem os Portuguezes, dando-lhes de supito nas roças, fazendas e 
engenhos, queimando-lhese matando muita gente portugueza, por serem muito 
guerreiros, mas já pela vontade de Deus estão livres deste sobroço. 

E Fr. Vicente do Salvador, Historia, 3, 5: «veio um clérigo a esta capi- 
tania a que vulgarmente chamavam o Padre do Ouro por elle se jactar de 
grande mineiro e por esta arte era mui estimado de Duarte Coelho, e o man- 
dou ao certão com trinta homens brancos e duzentos índios, que não quiz 
elle mais nem lhe eram necessários, porque em chegando a qualquer aldea 
do gentio por grande que fosse, forte e bem povoada, depennava um frangão 
ou desfolhava um ramo e quantas pennas ou folhas lançava para o ar tan- 
tos deinonios negros vinham do inferno lançando labaredas pela boca, com 
cuja vista somente ficavam os pobres gentios machos e femeas tremendo 
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irmão do 2° doiiatario e seu successor, favorecido pelos ataques 
dirigidos contra os Caités por outros indios do sertão L). 

de pés 0 mãos, e se acolhiam aos brancos que o Padre levava comsigo. Os 
quaes não faziam mais que amarralos e levalos aos barcos, e aquelles idos 
outros vindos, sem Duarte Coelho de Albuquerque por mais repreheudido 
de seu tio e de seu irmão Jorge de Albuquerque, do reino, querer nunca 
atalhar tão grande tyrania, não sei se pelo que interessava nas peças que 
se vendiam, si porque o Padre Mágico o tinha enfeitiçado. E foi isto causa 
para que el-rei D. Sebastião o mandasse ir para o reino donde passou e mor- 
reu com elle em África... E o Padre do Ouro também foi preso em uni navio 
para o reino, o qual arribou ás ilhas, donde desappareceu uma noite sem 
mais se saber delle». 

O Padre do Ouro chamava-se Anlonio de Gouvea, hoje conhecido graças 
aos processos a que o sujeitou a Inquisição. Antonio Gouvea nasceu na ilha 
Terceira em 1528 e depois de ordenado levou uma vida accidentada por diver- 
sos paizes da Europa. Em 1556 entrou para a Companhia,que logo deixou. 

De 57 a 04 esteve preso na Inquisição de Lisboa; em 1567 suspenso de 
sacris, veio deportado para o Brasil. Na Bahia encontrou-se com D. Pedro Lei- 
tão, que ás escondidas lhe restituiu as ordens. Passou para Pernambuco, onde 
fez guerras contra os Índios, e deu-se por grande conhecedor de minas. As re- 
lações entre o padre suspenso e o bispo do Salvador não fazem honra ao pre- 
lado; umacarta que este lheescreveuaao de Agosto de i569,assignando-se vosso 
grande amigo e pedindo-lhe escravos, representa bem triste capitulação. 

.lá a 1 de Outubro do mesmo anno. Silvestre Lourenço, provedor e vigário 
geral nas capitanias de Pernambuco e Itamaracá, mandava lavrar um auto, 
provocado por factos escandalosos de Antonio de Gouvea. Afinal, D. Pedro 
Leitão mandou prendel-o a 19 de Fevereiro do 1571. Executou a prisão Manoel 
Fernandes Cortiçado, ouvidor eclesiástico de Pernambuco e Itamaracá, cora 
grande indignação do donatario Duarte de Albuquerque, que deu-lhe ordem 
para retirar-se de sua capitania, apenas tivesse desempenhado a commissão. 
A ordem de prisão viera de Lisboa; talvez não fosse estranho a ella o facto 
de Antonio de Gouvea andar acolmando de hereje ao jesuita Amaro Gonçalves. 
Parece que pela altitude assumida nesta questão foi tainhem preso o dona- 
tario e não Gaspar de Sousa, como alfirma A. llenriques Leal. Rev. Trim.InH. 
Ilist., 34, H, 155. Provavelmente entrou este nos casos (|ue Antonio Salema 
veiu syndicar em Pernambuco. 

Os processos de Antonio de Gouvêa na Inquisição, publicados por Pedro 
de Azevedo no Archivo Ilistorico Portuguez, 3, 180 e seg., 274 e seg. Lis- 
boa, 1905. Sobre suas luctas com os .lesuitas cf. Ànn. da liibl. Nac., 19, £6, 
onde em vez de Antonio de Gruca deve-se ler Antonio de Gouvôa. 

L) Confederaram-se os Tupinambas seus visinhos com os Tupinaens 
pelo sertão, e ajuntaram-se uns com os outros pela banda de cima, donde 
os Tapuyas também apertavam estes Caités, e deram-lhes nas costas e de tal 
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20 — MORTE DE D. PEDRO LEITÃO 459 

Antes de passar adiante, cumpre dizer que emquanto o Bra- 
zil chorava a morte do seu terceiro governador, soffreu a perda 
do segundo prelado da diocese, D. Pedro Leitão, que acabava de 
fazer uma visita a Pernambuco M). Ambos haviam favorecido o as- 
cendente nos negocios públicos dos padres da Companhia de Jesus. 
O ultimo lhes legou a sua livraria. Convocou Leitão o primeiro 
synodo braziliense, ao qual só concorreram clérigos da Bahia, 
nenhum lettrado ou canonista. Entretanto neste synodo resolve- 

feiç5o os apertaram que os fizeram descer todos para baixo, junto do mar, onde 
os acabaram de desbaratar, e os (jue nSo podaram fugir para a serra do Aque- 
tiba não escaparam de mortos ou captivos ; Gabriel Soares, Tratado 1, 19. 

A serra de Aquetiba não foi ainda identificada com certeza. Na Rev. Trim., 
14, 372, insinua Varnbagen que deve ser a de Tiuba, mas é pouco provável, 
porque devia fi®ar do lado de Pernambuco. 

M) En el mes de Octubre deste afio (I5"3) faleció el o bispo Don P" Leiton 
muy devoto de Ia Comp». Confesavase con ios nuestros y guiava se porsu con- 
sejo en Ias cosas graves y esto tambien eneomendadava a sus vicarios, hiso 
mucbas limosnas assi a este collegio como a ias demfts Capitanias. Dexo a esto 
Colégio su libraria que era muy buena. deseó venir a murir entre nuestros 
hermanos y pediole con mucho instancia mas por muchos respeitos no vino 
a effecto. Hist. de Ia fund. dei Colégio de Ia baya de todolos Santos, ^/ui. da 
Bibl. Nac., 19, 98i99, lUo 1897. No mesmo anno de sua morte a Inquisição, 
de que era commissario, queimou na Bahia um francez bereje, ib. 

De Igual destino escapara João Cointa, senhor de Bolós, companheiro de 
viagem de Léry, que delle trata em mais de uma pagina do seu livro. Com 
seu gênio irrequieto, Cointa malquistou-se com Vlllegaignon, passou a São 
Vicente, esteve em Ilhêos e Pernambuco, auxiliou Men de Sá na tomada do 
forte Coligny em 1560. Seguia da capitania de S. Vicente para a Europa em 
companhia de Estaeio de Sá, quando arribando a Bahia abi foi preso a 28 de 
Dezembro. Seu processo, que durou annos, está boje impresso nos Annaes 
da Bib. Nac., 25, 218 e seg., Rio, 1904. 

Indiscretamente, no desejo de gloriflcar Anchieta, os escriptores da Com- 
panhia attribuiram-lhe um papei bem triste no suppliclo felizmente imagi- 
nário deste aventureiro desequilibrado. Como nasceu tal lenda tão pouco digna 
é ponto obscuro ainda, pois falta uma edição integral do livro de Pero Ro- 
drigues, narrando a vida do tbaumaturgo, onde se poderia qulça encontrar o 
ponto de partida: a da Bibliotheca Nacional, Annaes, 19, feita por uma copia 
tirada de Évora, está mutilada, e o cod. de Alcobaça, que parece completo, 
continua inédito. Que o caso não passou como referem Beretarlo e Simão de 
Vasconcellos provaram C. M. de Almeida na Bev. Trim., 42, II, e A. de Novaes, 
S. J., numa das conferências organlsadas por Eduardo Prado em 1897, para 
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460 20 — SYNODO E NOVOS DIAS SANTOS 

ram-se varias mudanças nas Constituições de Lisboa, até alli em 
vigor, e se ordenaram alguns dias santos, differentes dos adopta- 
dos no kalendario metropolitano N). 

celebrar o centenário da morte do lllustre jesuíta. Como se adivinhasse a glo- 
rtficação prepostera de que viria a ser vlctjma, teve este o cuidado de deixar 
escripto, Inf. e frag. hist., 11, que J. de Bolés da Baliia « foi mandado pelo 
bispo D. Pedro Leitão a Portugal e de Portugal a índia e nunca mais appa- 
receu». 

No Instrumento de Men de Sá, varias testemunhas se referiram a este ^ 
fidalgo francez. D. Pedro Leitão deixou sem resposta os itens que tratavam 
delle. Talvez não gostasse de se lembrar da carta que João Cointa lhe escre- 
V3ra, modelo de escarneo e insolencia : Ann. da li. N., 25, 265/266. 

N) Anchieta, Informações e frag. históricas, 9, Uio, 1886. 
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SECCÃO XXI * 

REDUCÇÃO DO RIO REAL. ITAMARACÁ E CABO FRIO. MALTiOGRO NA PARAHIBA 

Dez capítulos ácerca do captiveiro dos índios. Dois governadores Brito e 
Salema. Conquista do rio lleal. Itamaraeá. Projecto de occupaçâo da 
Parahiba mallogrado. Sujeição de quilombos. Antonio Dias Adorno 
chega ás minas de turmaiinas. João Coeliio de Sousa chega aos sertões 
de Minas. Antonio Salema em Cabo-Frio. Heunl5o dos dois governos, 
DesmembraçSo ecclesiastica. Alcacerquibir. O Cardeal Rei. O Prior do 
Crato. Filippe II. Sua acciamaçao no Brazil. Vantagens e inconvenien- 
tes. Idéa de independencia. Lourenço da Veiga. Prujectos de Fructuoso 
Barbosa. Governo interino. Cosme Rangel. Abusos. Mesteres. Novo 
mallogro da Parahiba. Galeões inglezes era Santos. Esquadra de Diogo 
Flores. Salvador Corrêa no uio de Janeiro. 

Men de Sá nao teve por successor um governador geral; 
teve dois. Em fins de 1572 resolveu a coroa dividir o Brazil em 
dois estados, criando um novo das capitanias do Sul, com a sede 
na cidade de S. Sebastião (Rio de Janeiro), e continuando a ci- 
dade do Salvador (Bahia) como capital do estado do Norte, com- 
prehendendo os Ilheos até o limite com Porto Seguro, ficando esta 
ultima capitania ao governo do Sul. 

Para o goveruo do ultimo foi escolhido o conselheiro Luiz 
de Brito d'Almeida; e para o do Sul o dezembargador Antonio 

A) Luis de Brito de Almeida havia sido escrivão da Misericórdia em um 
anno de muita peste em Lisboa, e desamparando o provedor e irmãos o 
hospital, com temor do mal contagioso, elle assistiu sempre provendo-os de 
todo o necessário para a sua cura, pelo que El Rei lhe encarregou este 
governo. Fr. Vicente do Salvador, Historia 3, 19. Chegou a Bahia em 1573: 
Ann. da li. JV., 19, 98; governou mais de cinco annos. Fora Salema nomeado 
para a alçada do Brasil por alvará de 7 de Março de 1570 e partira a 6 de Junho, 
Trazia de ordenado 300$ e mais 120$ em cada anno para mantimento de 10 ho- 
mens que haviam de acompanhal-o. Doe. do Inst. Hist. 
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462 21 — LUIZ DE BRITO E ANTONIO SALEMA 

Salema, que, como acabamos de referir, estava de correiçao em 
Pernambuco, onde recebeu a noticia. Dos precedentes do primeiro 
nada sabemos. Salema depois de liaver regido em Coimbra uma 
cathedrilha de Instituta, e a cadeira do Codigo, passara em 1570 
á Casa de supplicação, e logo fora mandado com alçada em cor- 
reiçao a Pernambuco, onde recebeu a noticia do novo despacho. 

Na carta, nomeando a Luiz de Brito, passada em Évora aos 
10 de Dezembro de 1572, dá o rei razío da novidade que intro- 
duzia, do seguinte modo : «Dom Sabasti5o ele., faço saber aos que esta 
carta virem que consyderando eu como por as terras da costa do Brazil 
serem tão grandes e tâo distantes iiumas das outras e auer ja agora nelas 
muitas povoações e esperança de se fazerem muytas mais pelo tempo em 
diante, não podiam ser tão inteiramente govarnadas como compria por iium 
so governador, como te qui nelas ouve, asentei asy para o que convém á 
conversão do gentio daquellas partes, e se dilatar nelas nosa santa fé, como 
para mais brevemente se administrar a justiça e elas se poderem melhor de- 
fender, e por outros respeitos, de mandar dous governadores às ditas partes, 
bum para residir na cidade do Salvador da capitania da Bahia de Todos os 
Santos, e outro na cidade de são Sebastião do llio de Janeiro, e governar 
cada hum deles as terras de seus limites, comforme a repartição que para yso 
mandei fazer ; e vendo ora como para os cargos de capitão da dita capitania 
da Bahia de Todos os Santos e de governador geral dela e das capitanias 
e terras que ha da banda do Norte e asy da parte do Sull ate a capitania 
dos Ilheos e lymite delta, por onde parte com a de Porto Seguro, que lie 
huma das ditas duas governanças, he necessaria huma pessoa em que con- 
corrão as partes que para isso se requeren, o pela muyta confiança que tenho 
de Luiz de Brito Dallmeida do meu conselho que em tudo o de que o enca- 
regar me sabera bem servir, e o fara com o cuidado e vlgilancia que se dele 
espera, e como ho sempre fez, nas cousas de que ate qui foi encargado, e 
por folegar de lhe fazer mercê ey por hem, etc». 

Salema se juutou primeiro na cidade do Salvador com o seu par, 
o governador Luiz de Brito, e ouvindo ambos o novo ouvidor geral 
Fernão da Silva e os padres da Companhia, reconsideraram as dis- 
posições da lei ultima acerca da liberdade dos índios, em conformi- 
dade com as seguintes determinaçSes, contidas numa carta regia a 
tal respeito: «No que toca ao resgate dos escravos, se deve ter tal 
moderação que nSo se impida de todo o dito resgate, pela necessi- 
dáde que as fazendas delles tem, nem se permittam resgates mani- 
festamente injustos, e a devassidão que até agora nisso houve ». 
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21 — capítulos sobre o captiveieo dos índios 463 

As coiiferencias havidas sobre este assumpto produziram o 
accordo de 6 de Janeiro de 1574 cora os dez artigos que passa- 
mos a resumir. 

o primeiro proliibia os resgates de gente entre os índios mansos ou de 
pazes. Pelo segundo se exceptuaram da prohibiçao os índios que depois de 
aldeados se fossem para o mato, e andassem ausentes por mais de um anno. 
Limitava o terceiro a escravidão dos índios aos aprisionados em guerra ma- 
nifestamente licita, e aos que, estando captivos de outro gentio, e com mais 
de vinte e uni annos de idade, preferissem o captiveiro dos nossos. Pelo 
quarto se declararam defesos os resgates feitos sem licença dos governado- 
res ou dos capitães ; sendo incumbidos do exame delles os provedores, e 
mais dois indivíduos, eleitos em camara no principio de cada anno. Dis- 
poz-se pelo quinto que as pessoas vindas com os índios de resgate, quer por 
mar quer por terra, se apresentassem na respectiva alfandega, antes de haver 
feito escala ou communicado com alguém. Recommendou-se pelo sexio que 
os Índios do resgate, nesta conformidade registados, que fugissem, seriam a 
todo tempo entregues a seus primeiros senhores, mediante a propina de mil 
reis, e a indemuisação das despezas. Pelo sétimo os índios resgatados de que 
nao houvesse registos declaravam-se forros. Pelo oitavo se fixou que fossem 
consideradas guerras justas as que os governadores fizessem conforme seus 
regimentos, ou as que occasionalmente se vissem obrigados a fazer os capi- 
tães, com voto dos oíliciaes da Camara e outras pessoas de experiencia, dos 
padres da Companhia, do vigário da terra, e do provedor da Fazenda, de cuja 
resolução se devia lavrar auto. O nono declarou forros os índios que os ca- 
pitães tomassem sem esta ultima clausula, e as penas que soffreriam, tanto 
elles capitães, como outros quaesquer indivíduos que fossem contra o que 
ora se deliberava. Mandou linalmente o décimo que os delinqüentes, sendo 
piões, fossem açoutados em publico, com baraço e pregão, e pagassem qua- 
renta cruzados de multa; e sendo de maior qualidade, além da dita pena em 
dinheiro, fossem condemnados a dois annos de degredo ; isso afóra as outras 
penas em que podessem incorrer, segundo as ordenações, leis e regimentos 
do Ueiiio B). 

B) Os elleitos immediatos destes dez artigos, publicados na já citada chro- 
nica de 158), são resumidos do seguinte modo por um contemporâneo: 

Mas já agora não ha esta desordem na terra, nem resgates como soia. 
Porque depois que os Padres viram a sem rasâo que com elles se usava e o 
pouco serviço de Deus que daqui se seguia proveram neste negocio e vedaram 
como digo, muitos saltos que faziam os mesmos Portuguezes por esta costa, 
os quaes encarregavam muito suas consciências com captivarem muitos Ín- 
dios contra o direito e moverem-lhe guerras injustas. E para evitarem tudo 
isto ordenaram os Padres e fizeram com os Governadores e Capitães da terra 
que nlo houvessem mais resgates daquella maneira, nem consentissem que 
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464 21 — GOVERNO DD NORTE. EXPEDIÇÃO AO RIO REAL 

Approvadas estas disposições, seguiu Antouio Salema a tomar 
conta do governo do Sul, que exerceu, bem como Luiz de Brito 
O do Norte, durante quatro anuos. — Ambos os governadores se 
distinguiram pelo empenho com que procuraram promover a ex- 
ploração do paiz e afastar para mais longe a extremadura que 
separava a civilisação da barbaria. — As disposições supramen- 
cionadas, a respeito dos índios, vinham favorecer a realisação 
desse empenho; porquanto os colonos se prestavam agora mui 
voluntariamente para todas as conquistas, como o mais seguro 
meio de adquirir as melhores terras e os braços para as be- 
neficiar. 

De Luiz de Brito várias são as emprezas que nos cumpre 
historiar. A mais importante, e também por ordem chronologica 
a primeira, foi a do ataque e reducç^o do gentio das terras do 
rio Real, ao Norte da Baliia, e o estabelecimento nessas terras 
da primeira villa, com a invocação de Santa Luzia, com o que 
deixou prevenida a formação da capitania, depois chamada de 
Sergipe. Esta conquista fôra primeiro intentada pelo poderoso 
proprietário Garcia d'AviIa, cujos campos de criar se extendiam 
para essas bandas do Norte. Luiz de Brito, vendo por um lado 
a Garcia d'Ávila sem forças sufflciente, e por outro muitas van- 
tagens que o Estado poderia tirar da occupação desse territorio. 

fosse nem um portuguez a suas aldeias sem licença de seu mesmo capitão. 
E se algum faz o contrario ou os aggrava por qualquer via que seja, ainda 
que vá com licença, pelo mesmo caso é mui bem castigado conforme a sua 
culpa. Alem disso para que nessa parte haja mais desengano, quantos es- 
cravos agora vém novamente do sei tão, ou de umas capitanias para outras, 
todos levam primeiro á altandega, e ahi os examinam e lhes fazem pergun- 
tas quem os vendeu, ou como foram resgatados; porque ninguém os pode 
vender sinão seus paes (si for ainda com extrema necessidade) ou aquelles 
que em justa guerra os captivam, e os que acham mal aqueridos poem-nos 
em sua liberdade. E desta maneira quantos Índios se compram são bem res- 
gatados, e os moradores da terra nâo deixam por isso de ir muito avante 
em suas fazendas. Gandavo, Historia da província da Santa Cruz, cap. 13, 
Lisboa, 1576. 
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21 — GOVERNO DO NORTE. AVANÇO ^LEM DE ITAMAEACÁ 465 

tão abundante de páo-brazil, decidiu-se a essa oceupação, que 
realisou com felicidade C). 

Outra aventura do mesmo Luiz de Brito foi a de uma nova 
tentativa, semelhante a esta do rio Real, sobre o Continente, e 
em terras por prescripçao ja também da Coroa, para o Norte da 
ilha de Itamaracá. 

E' de saber que o districto fronteiro a esta ilha, que até então, 
em virtude da própria fertilidade das bordas do seu canal e dos 
rios que a elle vem desaguar, e dos seus muitos mariscos e caran- 
gueijos, attrahia continuamente bandorias de índios indomitos, co- 
meçava a prosperar; havendo nas immediações vários engenhos 
de assucar, cujos senhores se arriscavam aos perigos inheren- 
tes á visinhança dos Barbaros, em troco das muitas outras vanta- 
gens que tiravam, estabelecendo-se em uma das paragens mais 
ferteis e mais bellas do littoral brasileiro; tanto mais quanto a 
ilha fronteira lhes servia sempre de valhacouto seguro, em caso 
de invasão dos mesmos Barbaros. — Assim a ilha de Itamaracá 
podia então considerar-se a atalaia da civilisação brazileira avan- 
çando para o Norte, da mesma forma que mais tarde (e ainda 
agora), pela bondade do seu porto, e a excellencia e abundancia 
das suas aguas e provisões, se considerou como posição de muita 
valia, para a defensa contra um inimigo superior no mar. 

C) Garcia d'Avila partiu para a expedição acompanhando os jesuítas Gaspar 
Lourenço e Joilo Solonio, era Fevereiro de 1575. A 28 chegaram ao rio Ueal. 
Emquanto os Jesuítas se internavam, Garcia d'Avila tratava de fundar uma 
povoaçao, cujo local Luis de Brito não approvou. Pelas cercanias se tinham 
refugiado os índios fugidos em 68 {Supra, 450 nota C); dahl receios e intrigas 
que levaram Luís de Hrlto e Almeida âquellas paragens no anno seguinte. 
Na guerra que se seguiu foi morto o chefe Suruhi, escravisada sua gente e 
levada para a Bahia. Outro chefe, Aperipé, conseguiu escapar. Cf. a chronica 
de 1583, Rev. Trim. do Inst. Hist., 57, 1,2) «8/241; Gabriel Soares, ib., 14, 46 ; 
Frei Vicente do Salvador, Historia, 3, 19; Sacchino, extractado por Leal, na 
Rev. Trim., 34, II; Felisbello Freire, Historia de Sergipe, 6 e seg.. Rio, 1891. 
Nem um delles fala da vllla de Santa Luzia. 

Diz Gabriel Soares que nestas guerras, Luís de Brito perdeu apenas dois 
escravos. Entretanto o resultado afinal foi negativo, pois somente annos mais 
tarde poude se estender a colonisação para Sergipe. 
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466 21 — GOVERNO DO NORTE. GUERRA DA PARAHIBA 

Itamaracá era porém nao só a atalaia, o posto avançado da 
civilisação, mas ao mesmo tempo o seu abrigo em caso de 
algum desastre; e os emprehendedores, que se estabeleciam pelos 
rios do continente visinho, punham antes nelia as esperanças do 
refugio do que em Igaraçú, villa alias mais próxima, porém no 
continente. Os mais ousados iam na dianteira, e em geral eram 
os ricos, por condição geral humana mais cobiçosos. Um destes, 
Diogo Dias, aventurou-se a ir estabelecer engenho no Tracunhaem, 

■chamado hoje rio de Goyanna. Veiu o gentio da Parahiba e deu 
cabo de tudo, e orgulhoso de sua obra ameaçava o resto da co- 
marca D).—Informado Luiz de Brito do succedido, ordenou aFernao 
da Silva, que reunia os cargos de ouvidor e provedor mór, que 
fosse a Pernambuco fazer alardo de gente, e por pelas armas 
cobro a taes ameaças, occupando o rio da Parahiba. Obedeceu 
Fernão da Silva; arranjou alguma fôrça, e partiu com ella. O gen- 
tio a sua chegada retirou-se; mas corrido de ceder a tao poucos, 
intentou um ataque, e obrigou-os a todos a fugir pela marinha, 
até se refugiarem em Itamaracá. — Incommodado Luiz de Brito 
com este revez, e instado pelos moradores de Pernambuco, e 
principalmente pelos de Itamaracá, para que contivesse os agres- 
sores barbaros seus visinhos, reuniu na Bahia uma frota de doze 
navios, da qual deu a capitania mór a um sobrinho, Bernardo 

D) Conta Fr. Vicente do Salvador, Historia, 3, 22 que um mamaluco 
raptou na serra de Copaoba uma filha de Iniguassu (rede grande), chefe po- 
tiguar, a quem promettera flcar morando entre os índios e levou-a para Per- 
nambuco. Dois irmüos seus foram reclamal-a e já de sahida para a Bahia An- 
tonio Salema delia mandou fazer entrega. Na volta, passaram por casa de Diogo 
Dias, que se apossou da índia e nSo quiz mais restituil-a. Dahi o ataque ao 
engenho, dado por Fraucezes e Potiguares da praia e do sertSo « que não re- 
metteram todos a cerca nem se descobriram, sin5o somente alguns, e ainda 
estes começando os nossos a ferllos do dentro com flechas e pelouros, se foram 
retirando como que fugiam; o que visto por Diogo Dias se poz a cavallo e 
sahindo da cerca.com os seus escravos, foi em seu seguimento, mas tanto que 
o viram fora rebentaram os mais da cilada com um urro que atroava a terra 
e o cercaram de modo que nao podendo recolher-se a sua cerca foi ahi morto 
com todos os seus, e a cerca entrada, onde nSo deixaram branco nem negro, 
macho neni femea que náo matassem e esquartejassem ». 
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21—ENTRADAS, MINAS E QUILOMBOS 467 

Pimentel d'Almeida, e com a mais luzida gente da cidade, se 
embarcou elle em pessoa em Setembro de 1575 E), —Os ventos 
ponteiros e os mares de levadio conspiraram-se porém contra os 
seus desígnios. A frota dispersou-se. Uns, e entre estes o gover- 
nador, voltaram á Bahia. O capitão do mar, seu sobrinho, arribou 
a Pernambuco, com algum navio mais ; e cançado de esperar, 
regressou também por fim á Bahia. Seguiram-se no districto desta 
cuidados sérios por alguns pretos fugidos, que insurrectos em 
quilombos ameaçavam a tranqüilidade dos lavradores. Era o pri- 
meiro ensaio dos bens com que nos mimoseára a pseudo-philan- 
tropia. Conseguiu o governador sujeital-os, mandando contra elles 
uma" companhia d'Indios ás ordens de Onofre Pinheiro, mampos- 
teiro dos captivos da Bahia F); porém tantos gastos havia feito 
com a mallograda expedição á Parahiba, que não ousou a co- 
metter de novo empreza de sua conquista. 

Em tempo de Luis de Brito, e ainda por ordem sua, foi An- 
tonio Dias Adorno ao sertão em busca das minas de esmeraldas, 
que se diziam encontradas por Sebastião Fernandes Tourinho. 
Adorno subiu pelo rio das Caravellas, com cento e cincoenta de 
comitiva, e mais quatrocentos índios e escravos, e depois prose- 
guiu a pé, e chegou á tal serra chamada das Esmeraldas; en- 
contrando turmalinas verdosas da banda do Norte e outras azula- 
das da parte de Leste, e de ambas as sortes trouxe muitas. Para 
o regresso, dividiram-se em duas escoltas descendo uns pelo rio 

E) Rev. Trim. do Inst. Hist., 36, I, 15. 
F) Só depois de falecido Lourenço da Veiga, successor de Luis de Brito e 

Almeida, foi que «por mandado de Cosmo Rangel andou um portuguez por 
nome Iiiofre Pinheiro com índios das igrejas iiuscando e espiando os negros 
de Guiné alevantados que lia por esta Bahia, e deu nelles, de que tomou mui- 
tos que se deram depois,a seus senhores». Rev. Trim. do Inst. Hist., 57,1, 
211, Uio, 1894. O facto occorrido rio tempo de Luis de Brito é narrado assim 
pelo mesmo chronista de 1583, 1. o.: Quando os negros de Guiné alevantados 
deram eth casa de Christovâo de Aguiar e lhe mataram dois homens e lhe rou- 
barali) sua fazenda ostes índios acompanharam a Cosmo Rangel e a Diogo 
Dias (Vas?) da Veiga, que foram a elles e os destruíram, matando alguns 
e tomando outros (jue deram a seus senhores. 
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de Belmonte, até o mar, e seguindo Adorno por terra até a Babia, 
depois de passar pela fazenda de Gabriel Soares de Sousa, perto 
de Jequiriçá i). As informações que então obteria este fazendeiro 
do proprio Adorno, induziriam por ventura seu irmão João Coelho 
de Sousa a emprehender uma nova exploração, chegando a des- 
cobrir ouro e pedras nos sertões, e tendo a desdita de fallecer nas 
cabeceiras de rio Paraguassú, quando regressava G). Deixou porém 
recommendado que levassem ao irmão, Gabriel Soares, o seu roteiro, 
com todas as indicações do que encontrara; o que induziria a este 
a passar á Côrte, afim de abi requerer certos auxilios e privilégios, 
para emprehender de novo taes descobrimentos, como veremos. 

Pelas bandas do Sul, Antonio Salema imitava, nas tendências 
guerreiras, a Luiz de Brito, seu par, do melhor modo que podia. 
Ameaçado de continuo pela visinhança incommoda dos índios de 
Cabo-Prio, instigados por muitos Prancezes, que abi se haviam 
estabelecido em uma feitoria, onde faziam grande contrabando, 
principalmente de páu-brazil, resolveu-se o governador a reduzir 
essa paragem. Reuniu pois na Cidade uma fôrça de mil homens, 
comprehendidos setecentos índios alliados. E para esta fôrça o Es- 
pirito Santo contribuiu com seu tanto, e da capitania de S. Vicente 
acudiu também com algum auxilio o delegado do donatarioH). 

Melhor seguiríamos agora nossa narração, se não tivessemos 
nesta conjuuctura que lastimar o não apparecimento, ou talvez a 
perda, de um livro escripto pelo proprio governador, ácerca dos 

1) Gab. Soares, I, cap. 37 e 40. [Calogeras, Minas do Brasil, 1, 388 e 
Wo, 1904. A expedição começou em Fevereiro de 1574 e tornou em Abril do 
anno seguinte, como se vê de uma carta do jesuíta Ignacio de Tolosa. Parece, 
entretanto, que Adorno fez mais de uma entrada, pelo que se lê em Fr. Vi- 
cente, Historia,3,iO, comparado com a carta do Provincial da Companliia]. 

G) G. Soares, Tratado 1, 20. Cf. Fr. Vicente, Historia, 4,24. 
H) Chamava-se Jeronymo Leitão Cf. Anchieta, Inf. e frag. hisl., 41, onde 

se lê que Salema matou muitos índios da primeira aldeia, e depois outros se 
entregaram sem guerra. Também do sertão do Parahiba vierain render-se: 
muitos Tamoyos, e não ílcou aldea que se não sujeitasse até Macahé. 

332 



» 

21 — GOVERNO DO SUL. GÜERRAS DE SALEMA 469 

feitos desta jornada, da qua], vencedor como César, quiz ser tam- 
bém o coramentador, e ii'esta parte com mais authenticidade 2) 
do que o vencedor da então barbara Europa central e occidental. 
Somente sabemos que a victoria foi completai); e que o numero 
dos prisioneiros se avaliou em muitos mil 3). 

2) Do livro de Salema dá razão não só Gab. Soares, e com elle Mariz e 
Barbosa; mas também Fr. Vicente do Salvador, que recommendava a Sal- 
vador Corrêa o livro «sobre a historia do Uio de Janeiro que fez o Salema.» 
Salema regressou a Lisboa e em 15 de Jan. de 1577 se lhe mandava pagar; 
foi nomeado desembargador dos Aggravos em 1583 e falleceu em 13 de Março 
de 1586. [Nâo seria antes Salvador Corrêa que recommendava o livro a Fr. Vi- 
cente, sabendo-o occupado em escrever uma historia do Brasil'.' Em todo caso 
o documento é desconhecido no Kio. e o A. não se refere a elle na i» ed. S(') 
em 1578, voltou Salema á Europa, depois de chegar Lourenço da Veiga, AU- 
chieta, Inf. e frag. hist. 5. Governou, portanto, multo mais tempo que o A. 
suppõe. Salema fez um engenho para el-rei no Rio, no qual gastou mais de ires 
mil cruzados e que nio valia nem quinhentos, afllrma Christovão de Barros, 
em carta de 18 de Novembro de 1578, escripta em Pernambuco, de que ha 
copia no Inst. Hist. Ainda em carta de... de 1581, Ch. de líarros pede a el-rei 
que mande cobres para o engenho do Rio ou ordem de vendelo. Copia na B. N.] 

I) Antonio Salema levantou uma grande companhia, em que entrou gente 
do Espirito Santo e São Vicente, e partiu do Uio de Janeiro a 27 de Agosto 
de 1575. No dia seguinte encontraram uma aldeia de Tamoyos, fortificada ma- 
ravilhosamente com o auxilio de dous fraucezes e um Inglez, deram-lhe cerco. 
Os índios resistiram e em diversas sortldas morreu gente de parte a parte. 
Dia de S. Matheus, 21 de Setembro, parlamentou com Japiguaçu, chefe da for- 
taleza o jesuíta Balthasar Alvares, que com Luis Gonçalves acompanhava a 
expedição. No outro dia, Japyguaçu compareceu perante Salema, que exigiu a 
entrega dos trez estrangeiros, a demolição da fortaleza, a entrega dos índios 
de outras aldeias, que tinham acudido em auxilio. Os estrangeiros foram es- 
trangulados e «feirent une mort des plus belles qu'il estait possihle» assegura 
o padre Luis da Fonseca. Dos índios entregues, cerca de quinhentos frechei- 
ros, foram uns mortos, reduzidos outros á escravidão. Com esta victoria, 
ganha a 20 de Setembro, os habitantes de todo o cabo Frio atterrados deixa- 
ram suas aldeias, e fugiram. Antonio Salema, desejoso de proseguir sua victo- 
ria, encalçou-os passo a passo, n)atando mais de dois uiil e fazendo quatro 
mil prisioneiros. Nestes entraram quinhentos meninos que foram baptisados 
no dia de S. Catharina (25 de Nov.) Carta de Luis da Fonseca, escripta, por 
commissão do provincial Ignacio de Tolosa, da Bahia em 17 de Dezembro 
de 1577, traduzida Lettnres du lappon, Perv et Brasil, 73/79, I'aris, 1578. 

Gabriel Soares, I, c. 55. Ahi se lê que C. de Barros assistiu ã jornada, 
(e Fr. Vic. do Salv., Hist. 3, 23 o Gonflrma]. 
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Apezar da glória que nessas jornadas adquiriram os colonos 
do Sul, como na do rio Eeal os do Norte, a experiencia fizera 
conhecer inconvenientes na desmembração do Brazil, cujas fôrças 
com a divisão se enfraqueciam notavelmente, de modo que se 
tornavam menos aptas para acudir juntas a um ponto onde se 
apresentasse o perigo.—Em vista pois dos proprios informes dos 
dois proconsules, a Côrte resolveu repor a governança no mesmo 
pé em que estava, nomeando «capitão da Bahia e governador 
geral da dita capitania e de todas as mais terras e capitanias 
do Brazil», a Lourenço da Veiga ^), do conselho do rei. A carta 
de nomeação, em data de 12 de Abril de 1577, do mesmo theor 
das dos seus predecessores, confere-lhe seiscentos mil réis de 
ordenado J). 

Trazia Lourenço da Veiga um regimento, datado de 6 de Maio 
desse mesmo anno, e recommendavam-se-lhe várias reuniões e 
suppressões de empregos. Eram mandados reunir em um só cargo 
os de escrivães da fazenda e dos feitos; os de thesoureiro e almo- 
xarife, com um só escrivão; — reduzindo-se os vencimentos ao 
escrivão dos contos, provedor e seu escrivão, patrão da ribeira, 
meirinho da correição ; e mandando-se abolir o de físico, mestre 
das obras, um dos dois carpinteiros da ribeira e outros. 

■>) Não Diogo Lourenço, como escreveu Southey [e Peter Carder] sem ne- 
nhuma correcção do seu traductor (1, 412), e outros compiladores. 

J) Da carta de nomeação e do regimento dado a Lourenço da Veiga existem 
copias no Instituto HistoriGO. 

Lourenço da Veiga, sendo mancebo, serviu algum tempo na Arzlla e 
Tangere, onde foi ferido. Depois andou em algumas armadas por soldado ; foi 
capitao-mór de uma que o mandaram em busca de um corsário que tomou 
um galeão e matou a D. iuis Fernandes de Vasconcellos, quando ia para 
o Brasil; foi capitâo-mór de outra armada para Mina, e de outra que veio 
a esta ilha (Madeira) dos Açores esperar as náos da índia, onde antes tinha 
ido por capitão de uma náu. Ultimamente o mandou elrei D. Sebastião por 
governador do Brasil, onde esteve quatro ou cinco annos, e falleceu, sendo 
da idade de cincoenta e um annos, já em tempo d'elrei D. Felippe. Ficaram- 
lhe seis flllios e duas filhas. Gaspar Fruetuoso, As saudades da terra loi. 
Funchal, 1873. 
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Em cambio, augmentavam-se, segundo vimos, os mantimen- 
tos aos Jesuítas, e concediam-se ao governador para sua guarda 
(por carta ao provedor de 6 de Setembro de 1577), doze homens, 
vencendo cada um 500 réis por mez. Por uma provisão de 12 de 
Setembro desse mesmo anno, foi conferido a Salvador Corrêa de 
Sá o governo do Rio de Janeiro, devendo Lourenço da Veiga, em 
virtude da distancia a que ficava esse governo, munil-o de mais 
poderes, no acto de lhe dar posse K). 

A idéa da divisão administrativa do Brazil havia sido acom- 
panhada de outra, posta já também em execução, desmembrando 
do bispado do Salvador as capitanias do Sul, e nomeando-se para 
ellas um administrador ecclesiastico, independente da jurisdicção 
do bispo. A respeito desta desmembração nada se alterou até o 
século seguinte, em que se creou aqui um novo bispado. Foi pri- 
meiro administrador o bacharel padre Bartholomeu Simões Pe- 
reira &).— No intento de favorecer os clérigos do Brazil, evitando- 
Ihes trabalhos e despezas, resolveu®) também elrei, cujo era o 
padroado, segundo vimos, que para os benefícios podessem elles 
ser apresentados pelos governadores. Assim praticou também a 
Hespanha, commettendo aos vice-reis dos seus Estados america- 
nos o que ali se chamou vice-padroado. 

Lourenço da Veiga recebeu o bastão de governador em prin- 
cípios desse anno ^), fatal para a metropole, pela perda, nos cam- 
pos de Alcacerquibir em África, da flor de sua nobreza e da do 

K) Com 100$ de ordenado annual e por tempo de tres annos. Copia no 
Inst. Hist. 

5) Carta régia de 11 de Maio de 1577.-0 desmembramento fôra conce- 
dido por breve de Gregorio XIII de 19 de Julho de 1575. Ann. do Rio de Ja- 
neiro 1, 316. [Nu Corpo Diplomático PorUiguez, 11, 606/608. Lisboa, 1898, 
lê-se a supplicado rei de Portugal ao Summo Pontífice, impetrando a creação 
de um administrador para o lUo de Janeiro, a exemplo do que já havia em 
Moçambique, Sofala, Ormuz e Maluco. O editor attribue-lhe a data de 1563, 
mas é posterior a 1573, pois ja refere á morte de D. Pedro Leitão; deve ser 
de 1575, pouco antes de 19 de Julho, quando foi satisfeito o pedido]. 

6) Alvará de 7 de Fevereiro de 1576— Ann. do Rio de Janeiro, I, 310. 
') Pízarro, Memórias, 2, 113. [Anchieta, Inf, e frag. hist. 5]. 
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rei cavalheiro D. Sebastião; — perda á qual pouco sobreviveu o 
grande épico do Tejo, que no anno immediato se despedia do 
mundo, proferindo a conhecida fraze de que morria com a patria. 

Se este lamentavel successo não houvera de poucos annos 
sido precedido de tantas victorias alcançadas sobre os Rumes no 
Oriente pelos Portuguezes, e da derrota da armada turca em 
Lepanto pela sua inimiga commandada por D. Juan d'Áustria, a 
Europa em quanto destroçava suas próprias entranhas, e adulte- 
rava o espirito do evangelho, a titulo de decidir pelas armas 
onde estava a maior pureza do christianismo, —a Europa, dize- 
mos, 6 com ella toda christandade, houvera talvez succumbido 
ante o arrojo e a intolerância das forças musulmanas; e escu- 
sado é dizer qual houvera sido também naturalmente a sorte da 
America. Porém na batalha de Lepanto (1571), principalmente, 
se resolveu em relação á Europa a questão do triunfo do chris- 
tianismo pelas armas; e o desastre de Portugal em Alcacerquibir 
foi todo em proveito da nação vencedora de Lepanto,—ou antes 
do filho de Carlos V, — do sombrio Pelippe II, intelligente e as- 
tuto soberano, — que de uma cella do Escoriai governou grande 
parte da terra, a ponto de que, como se dizia então, nunca o 
sol tinha para elle occaso, isto é, nunca deixava de esclarecer 
algum ou alguns dos seus estados. As vicissitudes por que passou 
a metropole no reinado, fértil d'intrigas politicas, do velho car- 
deal-rei D. Henrique, que succedendo na corôa ao sobrinho ex- 
traviado em África, chegou a ter idéa de casar-se ®), a inquietação 
dos povos, ao verem que não havia no reino herdeiro jurado, a 
turbulenta acclamação, por morte do rei-cardeal, do Prior do 
Crato D. Autonio, obrigado a ceder de suas pretensões ante as 
armas victoriosas do Duque d'Alba, general do exercito que veiu 

8) A tal respeito vimos em Hespanha uma carta autographa do Cardeal- 
rei annunciaado a Filippe II o seu projécto [datada de 24 de Setembro de 1578 
e hoje impressa por Danvila y Burguero, Don Cristobal de Moura, 395, Ma- 
drid, 1900. Dias mais tarde D. Henrique escrevia novamente insistindo pela 
resposta. /6., 400]. 
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de Castella demonstrar os direitos da fôrça de Felippe II. tudo 
devia concorrer a que n^o podesse a mesma metropole acudir 
ás colonias, pois mal pode dar providencias quem as necessita 
para si. A metropole vencida pela astucia de Felippe II, e pelo 
apoio de uma nobreza egoista e pouco patriótica, sujeitou-se a 
este rei, apresentando mui pouca resistencia »), e nas côrtes de 
Thomar se resolveram as clausulas da annexação. Portugal accla- 
mando o dito rei, seguiria como estado independente, governan- 
do-se por suas próprias leis, publicadas em portuguez, e usando 
nellas o soberano simplesmente do dictado dos reis portuguezes. 
— No reino e colonias, serviriam os cargos do Estado unica- 
mente os filhos dellas e delle, e só Portuguezes poderiam pela 
mesma fôrma ser delegados immediatos do soberano, quando não 
commettesse o cargo a Príncipes ou Princezas de sangue. Assim 
o Brazil continuava, e effectivamente continuou, colonia de Portu- 
gal, que sob o dominio castelhano conservou, em geral, como até 
ali, o moiiopolio do nosso commercio em favor dos seus portos e 
productos. Mostrou-se pois o Brazil absolutamente alheio á questão 
dynastica. Indifferente lhe parecia que o monarcha fosse desta 
ou daquella rama, e que morasse em Lisboa ou em Madrid ; 
em Cintra e Almeirim; ou em Aranjuez e no Escoriai.— Talvez 
antes só vantagens pensaria colher com acclamar rei o sobe- 
rano, mais rico e poderoso do século,— o soberano que dispunha 
dos thesouros do México e do Potosi, e que por meio delles 
tinha exercites, e em seus museus e galerias as obras primas 
dos primeiros artistas do tempo. Essa união devia parecer um dom 
providencial, toda em seu beneficio. Por meio d'ella desappare- 
ceriam as dúvidas e questões que, tarde ou cedo, deveriam surgir 

9) Acerca desta expediçSo da "üni5o de Portugal a Castella" escreveu em 
italiano uma mui curiosa historia Jeronymo de Franchi Conestagio, a qual 
em 1610 se publicou em castelhano, e merece muito conceito; pois, segundo 
Francisco Manuel de Mello, foi ella originalmente escripta por D. João da Silva, 
conde de Portalegre, cujas cartas (de 1579 a 1601) preparadas em 1619 para 
serem impressas por Gaspar Clemente Botelho, se conservam no British 
ilÍMSeitíH, MSS. Add. Num. 20. 929. 
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de novo acerca da demarcação e traçado da sua raia, segundo 
a linha recta designada pelo tratado de Tordesilhas; ao passo 
que, vassallos do mesmo principe que todos os demais estados da 
America do Sul, poderiam os povos do Brazil livremente commer- 
ciar com os seus visinhos, mandando-lhes seus productos, e go- 
sando, contra os piratas e entrelopos, da protecção das mesmas 
esquadras que, indo para o Prata ou para o Pacifico, tinham for- 
çosamente de velejar ao longo de suas costas. 

Fatal engano, que dentro em pouco tinha de produzir cruéis 
decepções! Aquelle pequeno reino, bem que um tanto desorien- 
tado com a revolução social que n'elle haviam occasionado as 
fortunas facilmente adquiridas na Ásia, havia tido sempre o bom 
senso, quanto á politica do continente europeu, de procurar apro- 
veitar-se da independencia que lhe dava a sua situação eni um 
canto d'elle, afim de manter paz com todos; emquanto, pelo con- 
trário, os herdeiros de Isabel a Catholica não contentes com 
extender suas conquistas pelos dominios que lhes offerecôra o 
gênio perseverante de Colombo, haviam sido levados, pela ambi- 
ção, a sustentar guerras não só na Italia, na França, na Alle- 
manha e nos Paizes Baixos, como até contra a Turquia. 

E claro está que, sendo a maior parte d'estes inimigos na- 
ções marítimas, a própria vastidão, quasi immensa, da nova mo- 
narchia a cujos destinos se havia associado a nascente colonia 
brazilia, difflcultava a sua defeiisa, e a deixava vulnerável, como 
uma das paragens a que menos lhe interessava attender. E com 
effeito, o Brazil, onde ainda não haviam sido descobertas as mi- 
nas de ouro e diamantes, o Brazil com a sua escassa producção 
de assucar e do páo que lhe dera o nome, não podia ser guar- 
dado pelos novos reis estrangeiros, com o mesmo empenho com 
que tratavam de guardar o México e o Perú, dominios que, com 
o enorme produeto de inexgotaveis minas de ouro e prata, os 
ajudavam em tantas guerras. 

Fez-se entretanto no Brazil a acclamação de Filippe II; bem 
que, ao menos na Bahia, se efifectuou sem a formalidade do 
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juramento; a qual só teve logar mais tarde, aos 25 de Maio 
de 1582, por indicação vinda da côrte i"). Segundo direito, o im- 
mediato successor do Cardeal era a infanta D. Catherina, neta 
d'elrei D.Manuel, como filha do infante D.Duarte; ao passo que 
Pelippe II bem que igualmente neto do mesmo rei, era-o por 
sua mãi, irmã do mesmo D. Duarte. Deste voto foram os homens 
mais lettrados do tempo H). 

O Prior do Grato, vendo mentidas as suas esperanças de 
sustentar-se em Portugal, protegido pela França, tentou fortuna 
não só nos Açores (onde por algum tempo resistiu pela sua causa 
a ilha Terceira), como no Brazil, a cujas camaras e governado- 
res escreveu, confiando as cartas a várias náos francezas L). 
Ainda quando a tentativa não fosse tardia, por haver o Brazil 
acclamado já a Pelippe II, era mui impoliticamente executada; 
pela simples circumstancia de trazerem as náos emissários a ban- 
deira franceza, até alli tão hostil á nascente colonia brazileira. 
No Rio de Janeiro, Salvador Corrêa, bem que então a braços com 
os ludios, intimou a tres náos que entraram que não communicas- 
sem com a gente da terra, e como o quizessem executar á força, 
disparou contra ellas i®), obrigando-as a fazerem-se ao largo. 

10) c. U. de 16 de Nov. de )58l, apresentada em Câmara aos 19 de Maio 
de 1582; sendo juiz ordinário Francisco Fernandes Pantoja; e vereadores 
Antonio da Costi, Fernão Vaz e Gabriel Soares de Souza; procurador da ci- 
dade João Ribeiro; e escrivão da Gamara JoÊio Pereira. G. XIII. 7, 18. B. N. 

11) Vej. as Alleg. de Direito que offereceram ao rei cardeal na causa de 
successão, etc. a 22 de out. de 1579. [Danvila y Burguero, Don Càristobal de 
Moura, 868/874, dá uma lista de sessenta e cinco obras e papeis jurídicos es- 
criplos por motivo da successão de Portugal. Cf. Arte de furtar, cap. 16]. 

L) O Prior do Grato oflereceu a França ceder-lhe o Brasil e outras ilhas 
a troco de 12000 infantes. Danvila e Burguero, D. Cr. de Moura, 458. Cf. 
B d'Ars, Jean de Vivonne'^, Paris, 1885. 

12) Soares, I, 56.— Filippe II escreveu por esta occasião a Salvador Cor- 
rêa e a cidade de S. Sebastião « agradecendo lhes o que haviam feito em seu 
serviço ».—Teve isso logar em 1581.— Jarric, III. c. 29 [não existe completa 
esta obra no Rio, nem copia da carta a Salvador Corrêa].— Antes em 18 de 
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Parece que um D. Pedro da Cunha (a darmos credito ás pa- 
lavras de um seu descendente), fôra de voto que, ainda antes de 
se fazerem em Portugal esforços para a resistencia contra todo 
o poder de Pilippe II, se empregassem os poucos recursos dis- 
poníveis, para armar uma expedição maritima, em que os fieis 
Penates do mythologico fundador de Ulisséa viessem preservar 
no Aquem-mar o nome e a corôa de Portugal, estabelecendo-se 
com toda a gente no Brazil, onde por ventura os amparariam as 
nações da Europa, rivaes da Hespanlia. Este grande pensamento 
realisado logo, e antes que os governadores do Brazil tivessem 
tempo de prestar juramento ao novo soberano estrangeiro, e que 
este podesse dar providencias ácerca de uma surpresa que se lhe 
fazia tão longe, e em paiz a que tão pouca importancia ligaria, 

Maio de 158o haviam estado no Rio quatro náos de guerra francezas. Hak- 
luyt, III, 705. 

[ Quatro navios francezes eram esperados com bastante medo em Santos 
no mez de Fevereiro de 1581, como informa Thomas Grigs. Conta elle que os 
navios tomaram trez canoas no Uio, de que duas voltaram a Santos no dia 22, 
com a noticia que os Francezes tinham seguido rumo do estreito de Maga- 
lhães. Teriam outras naus vindo antes? De Halíluyt nâo se conclue e com 
certeza estes não teriam empregado mais de seis mezes em ir do Rio, donde fo- 
ram repellidos, para SSo Vicente. E' portanto, provável que aos navios de Grigs 
se referia o agradecimento referido pelo Autor, e que niSo seja exacta a noticia 
de Jarric. Fr. Vicente do Salvador, Historia, 4. 1, escreve o seguinte, que 
evidentemente se refere a outras naus, talvez de 1583.. chegaram tres naus 
francezas ao Uio de Janeiro e surgiram junto ao baluarte, que está no porto 
da cidade dizendo que iam com uma carta de D. Antonlo para o capitão Sal- 
vador Corrêa de Sá, o qual nesta occasião era ido ao sertão fazer guerra ao 
gentio; mas o administrador Barttiolomeu Simões 1'eréíra que havia ficado 
governando em seu logar e estava informado da verdade pela carta do Gover- 
nador Geral (Manoel Telles Barreto), lhes respondeu que se fossem embora, 

orque já sabiam quem era seu rei. E porque a cidade estava sem gente e não 
havia mais nella que os moços estudantes e alguns velhos que não pode- 
ram ir á guerra do sertão, destes se lez uma companhia e D. Ignez de Sousa, 
mulher de Salvador Corrêa de Sá, fez outra de mulheres com seus chapéus 
na cabeça, arcos e frechas nas mãos, com o que e com o mandarem tocar 
muitas caixas e fazer muitos fogos de noite pela praia, fizeram imaginar aos 
Francezes que era gente para defender a cidade e assim, a cabo de dez ou doze 
dias, levantaram as ancoras e se foraml. 
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houvera no século XVI visto proclamar-se uma monarchia inde- 
1 pendente na America. Cumpre porém declarar que essa monarchia. 

(se bem que ja a si o Estado se nutria de rendas próprias) nãa 
teria ainda elementos sufflcientes para cuidar de sua prosperidade^ 
nem gente para tratar das coisas da governação: e que posta, como 
naturalmente se poria logo o novo reino, á mercê e dependencia^ 
de alguma das rivaes da Hespanha, concluiria por ser delia preza. 

O governador Lourenço da Veiga, succumbindo talvez aos 
embates de tSo extraordinários successos, falleceu na Bahia, em 
4 de Junho 1®) de 1581. Durante os tres annos atribulados do seu 
governo, passaram no Brazil alguns acontecimentos, que nos cum- 
pre registar. No de 1579, foram incendiados em nossos portos onze 
navios 1^) de Dieppe e do Havre, que naturalmente seriam sur- 
prehendidos fazendo contrabando. O certo é que o Norte do Brazil,. 
principalmente além do rio Parahiba até o Maranhão, era nesse 
tempo mais freqüentado dos Francezes que dos nossos, e uma 
mappa que vimos em Paris, dessas paragens, começando mais aa 
Sul desde o rio Real, feito neste mesmo anno em Dieppe por 
Jaques de Vaudeclay, patentôa o bem informados que de toda essa 
costa estavam os Francezes, e os seus intentos de nos guerrear, 
ajudados dos índios e dos proprios recursos do paiz . 

Veiga no principio de seu governo chegára a dar ordens 
ao ouvidor geral e ao provedor mór, aflm de que ambos tratas- 
sem dos meios de effectuar uma nova expediçSo á Parahiba. 

1") Miralles, p. 325. [Ánti. da li. Nac., 22,126, onde se lê 1580; ó mais pro- 
vável, porém, que seja mesmo 1581. Cf. Pr. Vicente, Historia, 3, 26: Lou- 
renço du Veiga como se presava de portuguez, sentiu tanto haver seu irmão 
(Tristao Vaz da Veiga) entregue a torre de S. Gião (ás tropas de Pliilippe Il> 
que ouvindo a nova enfermou e morreu]. 

Ternaux Compans, Not. de Ia Guiane Française, p. 19. 
15) Do mesmo cartograptio possuímos também outro mappa do Cabo-Frio 

e Rio de Janeiro, marcando-se junto desta cidade o logar por onde ella deve- 
ria ser «tomada ». [O mappa da costa está reproduzido no primeiro Atlas de 
Rio Branco: o do Rio de Janeiro na collecção de Gabriel Mareei e no livro 
de Heulhard sobre Villegaignon. A reproducçâo do Mareei é preferível, porque- 
os dizores sSo mais legíveis). 
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Entretanto porém se apresentára, offerecendo-se para realisar a 
empreza, Fructuoso Barbosa, rico proprietário de Pernambuco, o 
qual, passando á côrte, ahi se compromettera a colonisar a nova 
capitania á sua custa, mediante a condição de ser por dez annos 
capitão mór ou adiantado delia, cobrando ao mesmo tempo todas 
as rendas. Em 25 de Janeiro de 1579 lhe foi feita esta conces- 
são, sendo nomeado «capitão de mar e terra» da gente que le- 
vasse M). Preparados quatro navios, com muitas familias para 
povoar a terra, com soldados para a defender, e com clérigos 
e religiosos de duas ordens, uns Benedictinos e outros mui pro- 
vavelmente Carmelitas i®), vieram fundear defronte do Recife; 
e demorando-se ahi alguns dias, tal tormenta sobreveiu que os 
navios se esgarraram, e Barbosa teve que regressar á Europa. 
O navio em que estavam os Benedictinos foi a nosso ver arribar 
á Bahia, pois justamente nesse mesmo anno (1580) pretende um 
Benedictino brazileiro i') que ahi chegaram os primeiros monges 
desta ordem. Segundo conjectura idêntica, é possivel que os Car- 
melitas desde então ficassem em Pernambuco. 

M) o Inst. Hist. possue copia destes documentos. O nome de um Frutoso 
Barbosa, que provavelmente será o mesmo, jâ apparece no processo do Padre 
do Ouro em 1570, Arch. hist. port., 3, 281, Lisboa, 1903. 

Uma das caravelas da armada que ia povoar a Parahiba foi mettida a 
pique por um corsário junto a iilia de Maio do Cabo-Verde, em Maio de 1580. 
Sarmiento de Gamboa, Viage al estrecho de Magallanes, 341, Madrid, 1768. 

Franciscanos diz o autor «Da Conquista da Parahiba»; preferimos a 
versão que se deduz de Fr. Manuel de Sá. [Maior fé merece Anchieta, contem- 
porâneo, que escreve: No anno de 1381 vieram em companhia de Fructuoso 
Barbosa, que vinha a povoar o rio da Parahyba, ires frades do Carmo e dois 
outros de S. Bento a Pernambuso. Mas como não se povoou a Parahyba não 
fizeram mais que pregar e confessar sem fazerem mosteiro. Veio também em 
sua companhia um de S. Francisco, que também pregou algum tempo em 
Pernambuco, e tornou-se para o reino. Inf. e frag. hist., 13]. 

'■) Fr. Gaspar da Madre de Deus. [No anno de 83 vieram dois de S. Bento, 
com ordem de seu Gerai. A estes se deu um bom sitio na Bahia e uma igreja 
de S. Sebastião e fazem jâ mosteiro ; são trez por todos até agora e começam 
a receber alguns outros a ordem. Anchieta, i6.]. 
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Por fallecimento de Lourenço da Veiga, e em falta de vias 
de suecessão, foi assentado pela camara da cidade que o bispo e 
o ouvidor geral se reuniriam a ella, para seguirem todos atten- 
dendo á governança do Estado. — O bispo- não se mostrou tão 
ambicioso como o ouvidor geral Cosme Rangel i®) de ter grande 
influencia no governo, e a camara, reconhecendo neste mais let- 
tras e bastante actividade, se deixou por elle a principio levar, 
adoptaudo todas as disposições que propunha. Porôin tão prompto 
como enxergou que nem todas ellas provinham de ardentes de- 
sejos de governar com acerto, e que antes pelo contrário algu- 
mas descobriam segundas intenções de cobiça e ambição d elle 
Rangel, que ja se chamava governador, começou, a retrahir-se, e 
a não approvar senão o que julgava merecer approvação. O bispo 
e outros moradores principaes por sua parte retiraram-se da ci- 
dade para as roças. Enfadado Rangel com os tropeços que nos 
camaristas encontrava a satisfação de seus arbítrios, intrigou a 
obra de uma reeleição de vereadores, na qual introduzio os in- 
divíduos que mais lhe accomodavam, e por este meio se apode- 
rou absolutamente do governo, e fez autoar alguns dos que se 
lhe oppunham. Até então, nem na Bahia, nem, que nos conste, 
em outra terra do Brazil, havia (como em Portugal succedia desde 
os annos de 1535 W) mesteres nomeados para concorrerem com a 
camara, no dar os regimentos aos offlcios e taxar certos preços 
de mão d'obra. Cosme Rangel decretou a introducção, para talvez 

18) Cosme Rangel acabava de ser provedor na ilha da Madeira, quando foi 
nomeado ouvidor geral em 1578. [Serviu o cargo na Madeira durante dois 
annos, cinco mezes e sete dias. O ordenado correspondente a este tempo foi 
mandado pagar em 1618 a Margarida SerrSo, sua viuva. Doe. do Inst. Hist. 

De Cosme Rangel a BibliotheGa Nacional possue em copia uma carta, com 
a data de 4 de Março de 1583. Levou-a ao reino Paschoal Mexia, eleito procura- 
dor pela Camara da cidade para tratar de certos requerimentos. Da carta apro- 
veita-se apenas o seguinte trecho: Nesta (capitania) se procede agora no 
serviço de Vossa Magestade diflerentemente que até aqui se procedeu posto 
que, como tenho escrlpto, ainda ha homens pouco obedientes a justiça], 

Vej. Ant. J. de Gouvea Pinto, Res. chron. p. 19. 
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deste modo recompensar na Bahia alguns mechanicos, que ha- 
viam votado no sentido que elle desejava. Entre os autoados e 
presos por Cosme Rangel, aos quaes todos depois amnistiou a 
côrte, mandando cassar e queimar os processos, encontramos o 
nome de Manuel de Sa, «sobrinho de Men de Sa», provedor d'al- 
çada da cidade. O provedor mór Christovam de Barros, ja senhor 
de um novo engenho na Bahia N), e amigo de Gabriel Soares tão 
pouco era affecto ao intruso chefe. 

Do governo interino de Cosme Rangel nada nos consta que 
honra lhe possa fazer O).— Na Bahia os que mais se prezavam, 
incluindo o bispo e o alcaide mór, viviam no campo, para fugir 
de sua presença. Nas immediações de Itamaracá, os índios an- 
davam alevantados; e uma guerra que com poucas forças lhes 
deu o capitão Antonio Rodrigues Bacellar, não fez senão ensober- 
becel-os e exaltal-os mais. Pructuoso Barbosa, refeito de suas ava- 
rias, regressára a Pernambuco; e dahi, de accordo com o capitão 
e ouvidor Simão Rodrigues Cardozo, partira para a Parahiba por 
mar, em quanto o mesmo Cardozo, com duzentos homens de pé 
e de cavallo e muito gentio, fôra por terra. Barboza, depois de 
incendiar cinco náos francezas, de oito que encontrou varadas no 
porto, das quaes tres acertaram de escapar-se, votou-se a tal aban- 
dono, que em uma cilada os índios inimigos, com alguns Pran- 
cezes, lhe mataram uns quarenta homens, entrando neste numero 
um fllho seu. Seria por esta occasião que também caiu morto 
Manuel de Azevedo, proprietário da ilha então chamada da Con- 

N) o engenho de Christovam de Barros ficava na enseada de Jacarêcanga, 
entre Matuitn e Mataripe; como se vê de Gabriel Soares, Tratado 2, 22. Era 
de bois, tinha muitos edifícios e uma Igreja de S. Antonio. Devia ter sido fun- 
dado por Antonio Cardoso de Barros, a quem D. Duarte da Costa accusava de 
por causa do engenho abandonar os deveres de provedor-mór da fazenda. 

O) Ha uma proposta relativa aos índios, sem data, asslgnada pelo Bispo, 
Cosme Rangel e Gregorio Serrão, impressa na Rev. Trim. do Inst.Ihst., 57,1, 
92 e seg. Critica as resoluções tomadas por Almeida e Salema, e indica algu- 
mas medidas favoraveis aos indígenas, cujos prestimos encarece. 
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ceição^o) na bocca de' rio Parahiba, que havia occupado com uma 

tranqueira, cuja artilheria fôra dahi retirada pelo dito Fructuoso 
Barbosa 21), E ja lhe preparavam um ataque em fôrma ao arrayal 
em que estava, do lado do Norte do rio, defronte do Cabedêlo, 
quando o mesmo Barbosa resolveu retirar-se, com toda a sua 
gente, não sem grande desar, nem sem que dahi resultasse o 
crescer, e muito, a arrogancia dos mesmos Índios, e os perigos 
dos visinhos de Itamaracá, que chegaram a reduzir-se unicamente 
a trinta e dois, havendo os Barbaros destruido no continente tres 
engenhos que já moiam. 

Durante o governo interino de Rangel foi agasalhada na Bahia 
uma uáo ingleza, que desembarcou mais de trinta mil cruzados 
de mercadorias, bem que por vários abusos só dellas cobrou a 
alfandega duzentos e vinte mil réis 22) de direitos. Eecebeu uma 
grande carga de assucar, do qual também apenas um terço se 
despachou. 

Outro navio com mercadorias inglezas entrou em Santos, com 
tolerancia das autoridades; o que não nos deve admirar sabendo 
que tal navio ahi viera, em virtude de carta de ordem dirigida a 
Londres, pelo inglez John Whithall, casado com um filha do senhor 

20) Esta ilha foi depois (11 de Abril de 1596) doada de novo por Feliciano 
Coelho a Isabel Caldeira viuvado mesmo Azevedo; e posteriormente a herdou 
seu genro Manuel Hofliem da Silva. [Foi mais tarde vendida aos Beoedictinos, 
em 22 de Janeiro de 1610. Rev. Trxm. do Inst. Hist., 27,1, 123]. 

21) Segundo a chronica da Parahiba em 1583 ; de Jarric (111, c. 31) e 
Hakliiyt (III, 778) se pode entender o de 1581. [Hakluyt nâo trata disto 1. c., 
onde se refere a factos de 1587]. 

22) c. de Manoel Telles de 7 de Ag. de 1583, e de Martim Leitão dó 15 de 
Abril 1584.—Peter Cander em Purchas, 4, 1187. [Peter Cander partiu da In- 
glaterra com Sir Francis Drake em 1577, e só voltou a Chichester em Novem- 
bro de 15S6, nove annos e quatorze dias depois da partida. Esteve em vários 
pontqs do Brasil, mas pouco se apprende de sua breve narrativa de viagem, 
talvez poríjue foi escrlpta muitos annos depois do successo. uefere-se a nm 
navio inglez Merchant Royall, mas nJo dá a data, nem conta outras circum- 
stancias. Diz que já se podia plantar gengibre para o consumo Interno]. 
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de engenho José Adorno P),—Pouco depois, teve logar nesse porto 
a entrada de dois galeões de guerra da mesma nação, ao mando 
de Edward Fenton, os quaes desembarcaram alguns da tripolaç^o, 
a pretexto de estabelecer em terra uma forja e um forno de pão 
ou biscoito, Quizeram oppor-se-lhes o alcaide mór Braz Cubas 
6 o capitão Jeronymo Leitão: mandaram a bordo José Adorno 
e Estevam Raposo, que favoreceram os intrusos. No emtanto 
em uma noite de luar entravam pela barra tres náo8.-v-'E den- 
tro de pouco estavam ás bombardadas contra os galeões ingle- 
zes ali surtos. O fogo seguiu vivo quasi toda noite: os galeões 
inglezes picaram amarras e fizeram-se ao largo; mas tal ava- 
ria haviam causado a uma das náos atacantes que foi logo 

P) De Santos, a 26, de Julho de 1578, John Wliithal escrevera a Uichard 
Staper, dizendo que uns tres dias antes casara com a filha única do genovez 
Joffo Dora, e que naquellas partes tinham lhe mudado o nome para Jo3,o Lei- 
tão. Convidava o amigo a mandar um navio a sao Vicente, que poderia car- 
regar de assucar, e trazer mercadorias, de que dá uma lista, muito curiosa, 
mas ditlicil de traduzir para quem não é especialista. Na lista figuram varias 
fazendas, chapéus, camisas, fechaduras para portas e arcas, papel, copos, 
espelhos, pratos de estanho, especiarias, sabão, pregos, cintos de couro, ma- 
chados, inartellos, ferro, etc. 

Cinco mercadores mandaram de facto um navio, chamado Minion of 
London, que partiu de Harwich a 3 de Nov. de 1580 e chegou a Santos em 
3 de Fevereiro do anno seguinte. Houve algumas duvidas sobre a permissão 
de commerciar ; do Rio, o administrador ecclesiastico Bartholomeu Simões 
Pereira mandou lembrar que os Inglezes eram hereges; mas as relações cor- 
reram pacificas, e o Minion sahiu de Santos só em Junho. 

Thomaz Grigs, narrador da viagem, impressa na collecção de Hakluyt, faz 
as seguintes observações a respeito de Santos; 

Áos generos e mercadorias que não passam pela alfandega costuma-se 
pôr o preço por que hão de ser vendidos, ò que fazem os magistrados da 
cidade, conforme as ordenações reaes (estes magistrados eram os almotocós, 
como sabemos). As mercadorias que passam pela alfandega, os negociantes 
vendem com o maior proveito e vantagem que podem. Não se consente que 
os Portuguezes usem dos thesouros das minas sob pena de morte. 

23) Autos a tal respeito. Papeis de Simancas no Arch. das índias em Se- 
vilha. (II, 5, 2, 21). 

Santa Maria de Begonia. [Sarmiento, 1. c. esereve Vegonae Begona], 
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a pique Q). Estas náos eram hespaaholas; mandava-as Andréas 
Igino 25), e faziam parte da poderosa armada de Diogo Piores Val- 
dez, que então seguia para o estreito de Magalhães E). — Dessa 
armada de Diogo Flores haviam aportado no Rio de Janeiro o 
almirante Diogo de Ia Ribera e Pedro Sarmiento, com cinco na- 

Q) Edward Fenton partiu da Inglaterra a 1 de Maio de 1582, em viagem 
para Catliay e índia pelo estreito de Magalhães. Demorou bastante em terras 
africanas, e só a 1 de Dezembro avistou a costa de Santa Catliarina. No dia 
■i fundearam no porto de D. Rodrigo, a 6 tomaram uma embarcação hespa- 
nhola destinada ao rio da Prata, e souberam que uma forte esquadra bes- 
panhola eslava no estreito de Magalhães. A 12 continuaram a viagem. Che- 
gando aos 33.° S., resolveram vir para São Vicente, para evitar o encontro 
com o inimigo superior em forças. A 19 de Janeiro de 1583 chegaram ao porto 
de Santos. José Adorno, Estevão Raposo e um flamengo .chamado Paulo Baur 
deves ou Bandevezes foram a bordo; John Whithal também foi e contou-lhes 
o susto causado por sua presença na população. As negociações iam bem en- 
caminhadas quçindo na tarde de entraram as naus bespanholas e travou-se o 
combate. As tres naus bespanholas. como Informa frei Vicente, Historia, 4, 2, / 
partiram de Santa Catharlna a 14 de Janeiro. 

Lucas Ward vice-almirante da armada Ingleza e narrador destes successos, 
antes de voltar para a Europa fisteve na costa do Norte, talvez na Parahyba, 
ou Ulo Grande ou mesmo Ceará: Sandie hilles wilh woods on it,é a única e 
vagulssima indicação que nos dá. 

25) c. de Manoel Telles de 7 de Ag. 1583'. [desconhecida no Rio. Sar- 
miento escreveu Aquino; Fr. Vicente. Equinon]. 

R) A armada de Diogo Flores Valdez, em que vinham Pedro Sarmiento, 
Diogo de Ia lUbera, Alonso de Sotomayor, partiu de Cadiz a 9 de Setembro 
de 1581; no anno seguinte a 19 de Janeiro chegou a S. lago de Cabo-Verde, 
onde demorou vinte e quatro dias, e em 21 de Março ao Rio de Janeiro. As- 
segura Sarmiento, e os factos parecem dar-lhe razão, que Diogo Flores não 
tinha talento nem coragem para enfrentar as ondas do estreito. O tempo da 
estada no Uio, salvo as enfermidades, passou-se em resgates de páu brasil 
e outras mercadorias, e rusgas entre os chefes. Os resgates, verdadeiros 
peculatos, estenderam-se também a S. Vicente, onde foi tomada carga de 
assucar. Cf. Azevedo Marques. Apontamentos, 2, 219, Rio, 1879. 

A armada, composta de deseseis navios, partiu do Uio a 1 de Novembro 
da 82, e navegou até 38°, de onde Valdez retrocedeu para o porto de D. Ro- 
drigo. Tendo ali a noticia da ida de Fenton para o estreito, dada pelos hespa- 
nhóes a quem tomara uma barca, retrocedeu para Santa Catharina. Neste ponto 
separou tres navios corno improprios a continuarem a viagem, Álmiranta, 
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vios, que se fizeram de véla para o. seu destino em Novembro 
de 1583 28). 

Com as duas náos que lhe ficaram, se fez Igino de vela de- 
pois, de haver aproveitado do material e gente da afundada, para 
construir e deixar guarnecido um forte na entrada da barra de 
S. Vicente S). 

No Eio de Janeiro, Salvador Corrêa estava sempre álerta; e 
em contínuos rebates de dia e de noite; já dos índios (Tamões 
lhes chama), já dos Francezes, amigos destes; porôm nem ali, 
nem em Cabo-Frio, haviam nos últimos tempos entrado corsários: 

Concepcion e Begona, e mandou-os para o Rio de Janeiro, sob o comiDando 
de Andres de Aqulno. 

A 13 de Janeiro de 1583, Valdez e companheiros partiram novamente 
para o Sul. Sotomayor leve licença de aíastar-se com três navios rumo do 
rio da Prata, por preferir o eaminho terrestre para o Cliile. 

\ , A 7 de Fevereiro chegou-se á entrada do estreito de Magalhães, mas á 
primeira carranca do tempo Diogo Flores fez-se de volta pára o Brasil, e 
os outros capitães nâo tiveram outro remedio slnao acompanhal-o. Nestas 
idas e vindas perderam-se quatro embarcações. 

A divisão de Aquiiio partindo da Santa Catharina a U, como jâ vimos, 
chegou a Santos em 24 de Janeiro de 1583 e travou o combate narrado no 
texto. Sarmiento foi ter ao mesmo porto em Abril e Diogo Flores em seguida. 

Em Maio apportaram os que restavam ao Rio de Janeiro e logo Diogo 
Flores resolveu ir ás guerras da Parahiba, embora Sarmiento, grande nave- 
gador, muito pratico, lhe dissesse que, estando já passada monção, naquelle 
anno elle não poderia ir alem da Bahia, como de facto succedeu. Sarmiento 
e Diogo de Ia Ribera partiram para o seu destino em Dezembro e chegaram 
ao estreito de Magalhães em Fevereiro de 1584. 

Sobre estes incidentes cf. a relação de Pedro Sarmiento de Gamboa no 
Archivo de índias, 5, 286/420, Madrid, 1866. 

fr 
28) C. de Salvador Corrêa de 7 de Março de 1584. 
S) Y para dei todo descomponer Ias cosas dei Estrecho quiso (Valdez ) 

aprovecharse de Ia ocasion dei fortezuelo que halló comenzado, y adjudico 
aquello que habia hecho Andrés de Aqulno para si, porque se dixiese que habia 
hecho algo y cubriese Io que no tenia cubierta. Y por esto dejó alli al enge- 
niero que iba para uno de los fuertes, y por alcaide a Domingo de Garri, que 
Pedro Sarmiento llevaba para uno de los fuertes dei Estrecho... y por capi- 
tan un sujecito llamado Miranda. Sarmiento, ap. Arch. de índias, 5, 338. 
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pedia armas e munições; as quaes lhe foram mandadas, incluindo 
umas colubrinas; e perguntado pela Côrte se devia de preferencia 
fortificar-se o Rio de Janeiro ou povoar-se Cabo-Frio, foi de pa- 
recer que se reforçasse aquella cidade, porque depois seria fácil 
povoar-se o Cabo, com gente d'ella mesma ; e isto com tanta mais 
razão quanto no Cabo-Frio nao havia agua senSo muito pela terra 
dentro. Propunha a principio o mesmo Salvador Corrêa que se fizesse 
fortaleza na Lagea « que está na entrada da barra "; porém de- 
pois 27), consultando melhor o caso, com um engenheiro que no porto 
ficára da armada castelhana T), conveiu, em virtude da facilidade 
de ter os materiaes, em votar por duas fortalezas nos promonto- 
rios da mesma barra, segundo as traças ou plantas que mandou 
ao soberano. Os Jesuitas seguiam augmentando as suas rendas, 
obtendo para os seus índios grandes doações de terras. Em 24 de 
Janeiro de 1583 foi confirmada, aos das aldeas de S. Bernabé e 
S. Sebastião, uma sesmaria de duas léguas, junto da fazenda dos 
Padres, e aos de S. Lourenço outra de quatro léguas, de Macacú 
á serra dos Órgãos, também junto ás terras dos Padres. 

21) C. de Salvador Corrêa de 7 de Março de 1584, respondida em 27 de 
Março de 1585. — D. Alonso de Sotomayor, governador do Chile e outros ca- 
pitaes de armadas escreviam então á côrte recommendando Salvador Corrêa; 
e o governador Manoel Telles, a quem elrei ordenou que désse informação 
delle, disse, em carta de 14 de Agosto de 1584, que a dava «muito boa assim 
por pessoas que daquellas partes vieram, como por um Baltbazar Machado, 
por quem mandára vizitar as fortalezas, e que era merecedor que S. M. lhe 
fizesse honra e mercê». [Todos estes documentos sao desconhecidos no Rio]. 

T) Um dos engenheiros da armada chamava-se Antonelli: Sarmiento, 
l. c., 300. 
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SECÇÃO XXII. 

MANUEL TELLES BARRETO. A PARAHIBA. TRBS ORDENS RELIGIOSAS. 

Uendas do Estado. Fortalezas. Diogo Flores Valdez. A Parahyba. Etymo- 
logia. Descripçao. Arredores. Preparativos em Pernambuco. Felippe de 
Moura. O donatario e seu tio. Forte na Parahyba. Navios incendiados. 
Derrota dos auxiliares. Cerco ao forte. Soccorros. Combate do Tibery. 
Uegresso. Abandono do forte. Desuniões entre os índios. Colonisação 
da Parahyba. Desampara-a o chefe. Novos reforços. Elogio de Barreto. 
Vinda dos Benedictinos, Capucbos e Carmelitas. 

Em nove de Maio de 1583 A) aportou na Bahia o novo gover- 
nador Manuel Telles Barreto, nomeado desde 20 de Novembro 
de 1581 para os cargos de «capitão da cidade do Salvador e gover- 
nador da dita capitania e das outras do Brazil.» Em 24 de Se- 
tembro de 1582, recebeu em Portugal quinhentos cruzados para 
lhe serem descontados depois de chegar, com o ordenado de 
800S réis, e autorisado (desde o 1® de Outubro do aano anterior) 

A) Cardim, na Rev. Trim. do Inst. Hist., 65, I, 13, onde por erro de 
impressão se lê Março. 

Informa Fr. V. do Salvador, Historia, 4, 1, que Manoel Telles Barreto, 
irmão de Antonio Muniz Barreto, governador da índia, « era de sessenta annos 
de idade, e não só era velho nella, mas também de Portugal o velho; a todos 
falava por vos, ainda que fosse ao Bispo, mas cahia lhe em graça, a qual não 
tem outros velhos». 

A B. N. possue copia de uma C. U., datada de 10 de Fevereiro de 1582, di- 
rigida ao licenciado Simão Uodrigues Cardoso, recommendando-lhe que a Ma- 
noel Telles Barreto, avisasse do estado das «cousas dessa capitania (Pernam- 
buco) e da gente, navio, artilharia, e armas que nella dita capitania ha 
pera sua defensão e de como estaes com os gentios comarcãos a ellas, 
e das rendas que minha fazenda tem na dita capitania, calidade e sortes 
•dellas e por quem e como se arrecadam, e de tudo o mais de que cumprir 
ser avisado ». 

344 



22 — ADORNO E GABRIEL SOARES 487 

a trazer comsígo, para sua guarda, vinte homens, com o venci- 
mento de 15$ cada um. A cidade dò Salvador estava inquieta e 
anciosa pela sua vinda, aflm de livrar-se, sem recursos violentos, 
dos arbítrios de Rangel — Desde logo foi Barreto informado de 
tudo, e tratou de conciliar os ânimos, começando por sustar os 
processos dos perseguidos, propondo á côrte que mandasse quei- 
mar todos os autos a tal respeito, precedendo a concessão de 
uma amnistia ampla. Acceitou a côrte o arbitrio, e o governador, 
convocando á sua morada os principaes da cidade, não deixou 
de fazer valer a clemencia do novo soberano n'este acto. Tam- 
bém a côrte approvou a supressSo dos mestéres introduzidos ar- 
bitrariamente por Cosme Eangel B). 

Trazia Barreto especial recommendaçao de praticar com An- 
tonio Dias Adorno, que, segundo vimos, havia antes chegado á 
serra das Esmeraldas (turmalinas), na actual provincia de Minas; 
porém quando chegou a Bahia já elle era fallecido, segundo o 
participou a el-rei em carta de 7 de Agosto. N?lo seria impossí- 
vel que esse fallecimento viesse a contribuir a que se animasse 
Gabriel ^oares a tomar a iniciativa da empreza de outra expe- 
dição, em ponto grande, contando com os auxilios e protecçao 
do governo, e concessão de privilégios, para pedir os quaes se 
embarcou para a Europa no anuo seguinte, como diremos. 

Dedicou-se Barreto a cuidar da defesa da cidade, e a infor- 
mar-se do estado do thesouro colonial.— A receita montava a 
trinta mil oitocentos e vinte e cinco cruzados, dos quaes, já 
então se remettiam para Portugal dez mil, vindo a ficar para as 
despezas vinte mil oitocentos e vinte e cinco C).—Desta somma 
sete mil e quinhentos cruzados, isto é, mais da terça parte, era 

B) Nâo existe no Hio copia de documentos relativos a este assumpto. 
C) Num extracto da carta de 14 de Agosto de 84, de que a Bib, Nac. tem 

. copia, lê-se que a renda das capitanias de Tamaraci, Pernambuco e Bahia era 
de 30 mil cruzados, e as daspezas ordinarias 22835 cruzados. O engeniio real 
rendia trezentos e tantos mil reis; como Bento Dias de Santiago entregava 
no reino 10 mil cruzados, o deflcit importava em 1998 cruzados. 
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applicada á manutenção dos padres da Companhia D); e, calculadas 
as outras despezas, havia um déficit de perto de dois mil cru- 
zados. Tinha arrematada esta renda um Bento Dias de Santiago; 
porém não se incluiam nella as capitanias do Sul, pelas irregula- 
ridades que até ahi houvera na contabilidade e cobrança. Para 
pôr uma e outra em ordem, e ao mesmo tempo inspeccionar as 
fortalezas do Sul, mandou o governador por uma provisão i) a 
Balthazar Machado, com poderes ás ditas capitanias; do que lhe 
resultou conhecer que era geralmente nellas maior a despeza do 
que a receita 2). Pediu o governador que ficassem no Brazil os 
dez mil cruzados que se enviavam para o reino; e provavel- 
mente isso lhe foi deferido, em consequencia de" se dar a casua- 
lidade de haver gasto nesse anno, e no anterior quasi igual 
somma, com os aprestos que fizeram nos navios de Diogo de Ia 
Eibeira e de Pedro de Sarmiento, da esquadra de Diogo Flores 
Valdez, que aportaram no Rio de Janeiro; e depois com oito 
náos que, regressando do Estreito, com o proprio Diogo Flores, 
entraram na Bahia; sem falar nas que .mais tarde, com o mesmo 
Sarmiento, aportaram em Pernambuco, nem com os aprestos 
para a colonisação da Parahiba, de que nos vamos occupar. 

Entrando Diogo Flores na Bahia pouco depois da nova do 
desbarato de Fructuoso Barbosa, de que antes tratámos, e reque- 
rendo ao governador mantimentos, nada era mais natural do que 
o lembrar-se o mesmo governador de lhe commetter agora a em- 
preza da occupação dessa capitania 3). Achando-se conformes no 
arbitrio Diogo Flores e os principaes da terra, começou-se o 
apresto da armada; e entretanto Manuel Telles Barreto dispoz 

D) Segundo o documento citado, diziam os Jesuítas não receber mais de 
seis mil e quinhentos cruzados. 

1) Prov. de 4 de Junh. de 1583. Ann, do Rio de Jan., 1, 302. 
3) C. de Manuel Telles de I4 de Agosto de 1584 [de que não ha copia 

integral no Rio]. 
3) C. de Manuel Telles de 7 d'Ag. de 1583 e 25 de Fev. 1584. 
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que o thesoureiro e o ouvidor geral passassem a Pernambuco, 
afim de angariarem para a empreza, nesta capitania e na de 
Itamaracá, quanta gente e recursos podessem E). 

E agora seja-nos permittido por algum tempo concentrar 
toda a nossa atteução na paragem onde se vai decidir se a civi- 
lisação tem de caminhar ovante para o Norte, ou de retirar-se 
corrida, como já começava a succeder, do grande theatro fron- 
teiro á ilha de Itamaracá, que não se assegura sem a oecupação 
da Parahiba. — Compõe-se este nome Parahyha de duas palavras 
que significam simplesmente rio máu. Para nomear os rios, que 
só delles agora nos cabe falar, os índios, como os mais povos na 
infancia da civilisação, empregaram além das designações que 
lhes indicavam os sentidos, outros predicados puramente subje- 
ctivos, isto é, deduzidos das relações que com elles índios tinham 
os objectos nomeados. — Aos primeiros pertencem, segundo o as- 
pecto mais ou menos turvo das aguas, os nossos innumeros rios 
Una, Pitanga, Tinga, etc.; isto é, Negro, Vermelho, Branco, etc. Nos 
segundos contamos os que eram redondamente chamados Bons 
ou Máus, ao que parece, segundo haviam sido, ou a gente que 
os habitava, favoraveis ou contrários a quem os designava. Dalii 
os nossos Parahiba, Parnahiba ou Paranahiba, rio máu; Paracatú, 
rio hom; Parapanâpa7tema, ou Ipanema, rio ou agua malfadada*). 

E) Partiram da Bahia ale chegaram a Pernambuco a 20 de Março de 1584. 
« Diogo Flores de Valdez chegou à Bahia no principio de Junho de 1583, aonde 
o governador Manuel Telles Barreto o banqueteou e a todos os capitães e 
gentis-homens um dia esplendidamente, e o bispo D. Antonio Barreiros, 
outro. Mas o que mais fez nesta matéria foi um cidadão senhor de engenho, 
chamado Sebastião de Faria, o qual lhe largou as suas casas com todo o ser- 
viço, e o banqueteou, e aos seus familiares e apaniguados oito mezes que 
aqui esteve»; Fr. Vicente de Salvador, Historia, 4, 3. Quando sahiu do Rio 
já ia disposto a entrar na guerra do Parahyba, como ficou dito Supra, 484, 
nota U. 

Pané, desdita, desgraça {Tesoro de Montoya, foi. 261 v.) A' margem 
de um rio Ipanema teve logar o nascimento do autor. [Cf. Manoel da Fon- 
seca, Vida do venerarei padre Belchior de Pontes, 194, Lisboa, 1752: Estando 
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e outros. Os primeiros Europeos, antes de interrogar os ín- 
dios, cujas respostas não seriam mais razoaveis do que os arbí- 
trios, aliás louváveis e pios, de dar a tudo o nome do santo 
do dia na folhinha, invocaram para o rio de que tratamos a 
S. Domingos; mas este nome ficou apenas escripto nos antigos 
portolanos de pergaminho, e nos primeiros mappas que se grava- 
ram; e o nome Parahiba vingou.—Jaz a foz deste rio em 
sete gráos escaços; o porto se vai afeiçoando muito para o Su- 
doeste. A' entrada nSo tem uma légua de largura; e da banda 
do Sul se limita esta distancia pelo pontal de um extenso cabe- 
dèlo, extrema de uma peuinsula que se vai alargando para o 
Sul, até a margem esquerda do Guaramame, entre o mesmo 
Parahiba e a costa do mar, ahi arregoada pelo Jaguaripe e Pira- 
tiba, separados um do outro pelo cabo Branco. O rio Parahiba, 
depois de entrado, espraia-se para a direita e esquerda, em vir- 
tude de uma ilha então chamada da Conceição, de meia légua 
de comprido, que lhe desvia as aguas para os lados. Em frente 
do principio e fim da ilha, desembocam da banda do Norte duas 
ribeiras, a que está á barra depois de fraldejar o monte em que 
dahi a tempos se ediflcou a igreja da Guia. Da banda do Sul, 
isto é, á margem direita do Parahiba, s^o os tributários menos 
consideráveis, e antes podem chamar-se ribeiros; levam pouca 
agua, e vem de perto; pois todos nascem dentro da península 
triangular que descrevemos. Começando da barra, citaremos, a 
pouco mais de uma légua delia, o Tamhahy; dahi a duas léguas, 
o Inliahy- légua e meia acima, o das Marés, seguindo-se o Tihery 
um pouco mais caudal. Nas immediações do porto e nas terras 
elevadas, o paiz banhado é de aguas e de terras suculentas de 
vegetação vigorosa. Porém no interior ha muitas catingás; o 

tB. de P.) na freguezia de Santo Amaro, velu á pratica Paranampanôma, que 
era um sertão naquelle tempo mui trilliado dos moradores de S. Paulo e 
como estrada para os certões do Sul. Tanto que o padre Pontes ouviu no- 
meal-o disse que lhe nSo chamassem Paranampanêma, que vai o mesmo que 
rio falto ou bromado]. 
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clima é geralmente seco; pelo que a cultura dos índios já por 
ahi se limitava a algodoaes, como hoje. Tal é o districto que em 
1584 esperava ainda os beneficies da civilisação, que o general 
hespanhol Diogo Piores tentou então levar-lhe, ^ 

Acerca deste acontecimento não temos que lamentar, como 
outras vezes, chronicas ou correspondências perdidas. Pelo con- 
trario, temos correspondências, e temos também uma chronica 
especial: níto desejando porém ser pesados ao leitor, deixamos 
ao tempo que se encarregue de publicar em outro logar esses 
documentos, dos quaes só aproveitaremos o essencial á nossa 
narração, que será por certo mais desapaixonada do que a chro- 
nica 5), aliás de testemunha ocular, embora nos diga que, como 
religioso que era (jesuita), a escreveu pelo preceito da obediên- 
cia, o que o obrigaria a. ser imparcial. 

Com sete navios hespanhoes e dois portuguezes, de Diogo 
Vaz de Veiga, que tinham vindo do Reino com o governador 
Telles Barreto, zarpou Diogo Flores da Bahia fazendo rumo para 
Pernambuco, aonde com a frota passava de visitação o bispo 
D. Antonio Barreiros, que ahi , estivera quando, perto de oito 
annos antes, chegára da Europa F) — Aos vinte dias de viagem, 
fundeava a pequena esquadra diante do Recife, e Diogo Flores 
ia a terra concertar-se com D. Filippe de Moura, (capitão e logar- 
tenente do donatario e irmão de Christovam de Moura G) e mais 
autoridades, ácerca da maneira como deveria effectuar-se a 

5) o autor deste livro que podemos intitular «Da Conquista do rio 
Parahiba» foi o padre Jeronymo Machado, segundo do proprio texto se 
deduz. [Publicada primeiro no íris, de José F. de Castilho, Rio, 1848, depois 
na Rev. Trim. do Inst. Ilist., 36, I, RiOj 1873. Da chronica, que pode bem 
ser de Jeronymo Machado, aproveitou-se Fr. Vicente do Salvador; da Historia 
deste o autor do Santuario Marianno, Por isso desde o começo do sé- 
culo XVIII as guerras da Parahiba sao conhecidas em seus traços geraes.] 

F) Leltres du lappon, Perv et Brasil, 103, Paris, 1578. [Sobre uma questão 
entre bispo e o governador Luis de Brito cf., Frei Vicente, Historia, 3, 21], 

G) Segundo Borges da Fonseca, Bev. do Inst. Arch., 11, 67, Recife, 1904, 
era filho de D. Manuel de Moura, irmão de D. Christovão; mas Danvila y Bur- 
guero não cita este entre os irmãos de seu heroe. 
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marcha por terra até a Parahiba dos auxiliares reunidos já ali e 
em Igaraçú e Itamaracá, emquanta elle Diogo Piores seguia por 
mar.— Era D. Filippe de Moura casado no Brazil com uma filha 
de Pilippe Cavalcanti ®), e desde pouco fôra provido uo logar que 
occupava, a consentimento do governo da metropole; que, ha- 
vendo-se esforçado em fazer partir o douatario, encontrando nelle 
desculpas e resistências, accedôra por fim a consentir que man- 
dasse em seu logar « algum homem cavalleiro de confiança ». 
As resistências de Jorge d'Albuquerque (que pouco antes succe- 
dera na capitania a seu irmão fallecido '^j) a soffrer novos traba- 
lhos, podem explicar-se pelos muitos que em vida passára, assim 
no mar, onde em 1565 estivera quasi perdido, como nos campos 
infaustos de Alcacerquibir, onde esteve a ponto de perecer. Elle 
porém allegava primeiro os projectos de um casamento 8), e depois 
o nao ter ainda successao—Seu tio Jeronymo d'Albuquerque ainda 

6) Por segunda vez com D. Genebra Cavalcanti. Sua primeira muliier 
fôra D. Isabel de Albuquerque. Este D. Fellppe faleceu em IBII. [Segundo 
Jaboatão, Orbe Seraph. 2, 2, 175, falleceu a 28 de Junho 1618]. 

7) Liv. 3°, de Felippe 1°, foi. 582. [Bramcamp Freire, Brasões de Cin- 
tra, I, 467, Lisboa, 1899]. 

8) CoQta-se que no curativo, durante sete mezes, das feridas recebidas 
por Jorge de Albuquerque em Alcacerquibir, Ibe tiraram 20 ossos, e que 
depois andára em muletas quatro mezes,. e que oílerecera uma dellas ao altar 
da Senhora da Luz em 23 de Abril de 1582. Do sua primeira mulher D. Maria 
de Menezes, com quem casou em 18 de Dezembro de 1583, teve uma filha, 
nascida em 1585. Da segunda, D. Anna de Menezes, lhe nasceram o seu sue- 
cessur Duarte Coelho d'Albuquerque, e Mathias d'Albuquerque. 

[Na doação que fez aos Benedictinos em 6 de Abril de 1592, o donatario 
de Pernambuco diz que na batalha de Alcacerquibir escapou milagrosamente 
« com ficar tao dostroncado d« muitas e mortaes feridas que na dita batalha 
me deram que foram causa de andar perto de quatorze annos (sic: seriam 
antes quatorze mezes?) sobre duas moletas ou encostado em dous creados». 
O Instituto Hístorico possue copia de uma carta sua de 12 de Junho de 1584, 
pedindo munições para sua capitania, queixando-se de nâo receber as ren- 
das, o que lhe não permitte pagar as dividas deixadas pelo irmão. Jaboatão 
.compilia quanto se sabe sobre elle, Orbe Seraphico^, 2, 178 e seg. Pereira 
Costa,Díc. biog. de Pernambucanos celebres, s. v., Uecife 1882 diz que falecera 
em 1596, confundindo o talvez com o tio Jeronymo. Jorge deve ter morrido 
depois de 1600]. 

,348 



.22 —^ NAVIOS FRANCEZE8 INCENDIADOS 493 

então vivia; mas, provavelmente decrepito, e perseguido além disso 
por inauditas ®) queixas, que contra elle e seus filhos naturaes for- 
mulava a sogra W). 

Combinado o plano, fez-se de véla Diogo Flores; e com tão 
felizes auspícios que, ao chegar á Parahiba, encontrou abi eeis 
náus francezas, das quaes mandou incendiar ciiico, que estavam 
em sêco, depois de haver esbulhado dellas quanto foi possivelH). 
A outra nau conseguiu desferir o panao e abalar. — Os de terra, 
acompanhados de D. Filippe de Moura e de Fructuoso Barbosa, 

8) Inf. em 7 de Julho de 1584, III, 28, 53. [Provavelmente estes numeres 
referem-se a Torre do Tombo e significam parte terceira, maço 20, doe. 53. Nem 
este nem o documento citado na seguinte nota são conhecidos no lUo]. 

10) Carta de Telles Barreto de 7 de Agosto de 1583, em que diz, que' 
D. Joanna se queixava do dito Jeronymo, chegando a explicar o modo, 
mencionando actos qüe nos abstemos de perpetuar. Por outro lado Jeronymo 
d'Albuquerque, pelo testamento feito em 13 de Novembro de 1584. annullou 
o anteriormente feito com a sua esposa, D. Felippa de Mello, filha da dita 
D. Joanna, e prevenia que nunca podesse vir a ser administrador ou tutor 
de seus herdeiros seu sogro D. Cbristovam de Mello, ou cousa sua. 

H) No anno de 1584 publicou-se em Sevilha uma chronica em verso da 
conquista da Parahiba. Teve por autor Juan Peraza, soldado de Diego Flo- 
res Valdez. Keimprimiu-a Cesareo Fernandez Duro, 4rca de Noé, 465/473, 
Madrid, 1881. 

Conta Juan Peraza que Diego Flores levou comsigo oito naus, das quaes 
apenas quatro poderam entrar a barra. Encontraram quatro navios francezes 
varados, e ura fortim em terra, que começaram logo a atirar. Andrés de Es- 
pinosa, grande artilheiro, respondeu com efflcacia, desfazendo o forte, quei- 
mando as casas em que os Francezes se acolhiam. Estes pozeram fogo em 
trez de suas naus e fortificaram-se na outra, porem Rodrigo de Uada deu-lhes 
uma surriada de seu batei, e o capitão Juan de Valas tomou-a. 

Ao anoitecer os Francezes se acolheram em trez lanchas e fugiram rio 
acima. Alem de muito vinho, cerveja, toucinho, breu, enxarcias deixaram 
■dous raü quintaes de pau brasil que a armada levou para a Hespanha. Só no 
outro dia chegou a gente portugueza. Valdez construiu um forte, onde deixou 
infantaria hespanhola, como íizera em Sâo Vicente. 

Y Fructuoso Barbosa, 
persona mui generosa 
quedó por governador 
dei vecino, y poblador, 
que el Uey mandó aquesta cosa. 
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em força de cem de cavallo, mais de duzentos de pé, cento e 
tantos Africanos e quinhentos índios, chegaram depois, havendo 
tido apenas no caminho um pequeno encontro com algus índios I). 

> Imaginando Diogo Piores que o sitio do Cabedélo, á foz do 
rio, e á sua margem direita (oude hoje está assentada a fortaleza 
desse nome), fixado pela Coròa no regimento de Fructuoso Bar- 
bosa, nSo era o maia apropriado a um núcleo de povoação, pre- 
feriu situar o forte dali a uma légua, mas do outro lado; sobre o 
continente, e defronte da extrema occidental da ilha da Restinga; 
talvez por que desse lado o chSo firme, um pouco mais elevado 
e proprio para a cultura, ficava mais perto da barra do que o sitio 
da margem direita em que veiu a situar-se a povoação. Sendo que 
a própria circumstancia de ficar da banda do Norte ou margem 
esquerda do rio oÊferecia maior segurança de que não fugissem 
alguns colonos e índios que tinham ido contrafeitos. Traçado o 

I ;.r •: Ediíicóse en un llano 
con brevedad. Ia ciudad . . r 

, por el pueblo lusitano, . , í / 
I y el fuerte por otra mano, , 

, que les da seguridad. • 
t 

Y j)orque el nombre se vea 
Ilamase Ia Felipea ' . 

' y el puerto ia Parayva ' 
' " ■ ' ' grande tiempo goce y viva 

■ . ' el Uey, por que Io posea. - j , 
I) Diz Juan Perazá: 

Que por Ia cuenta que bailo, 
Son ciento y diez de á caballo, 
y trescientos ventureros, 
y três mil Índios flecheros, * 
y Giros rauchos que me callo. 

A força da consoante obrigou o poeta-soldado a mudar o anno da victoria: 

El ano de ocbenta y três 
fué quemado este francês 
mil y quinientos pasados. 
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forte, confiou Diogo Flores a sua aloaidaria e obras ulteriores a 
Francisco Castejon"), deixando ás suas ordens cento e dez sol- 
dados hespanhoes, uma nau portugueza e dois pataxos, e se fez 
de vela para a Europa no dia de San Filippe e Santiago, 1." de 
Maio de 1584 ; e allegaiido este motivo ordenou que de S. Filippe 
se chamasse o forte. Era como querer justificar-se da adulaçao 
que rendia ao soberano. —Daqui veiu talvez a idóa a Fructuoso 
Barbosa de chamar depois á povoação Cidade Filippea. 

Emquanto os Castelhanos seguiam acabando o forte, os au- j 
xiliares de Pernambuco, pretextando não quererem estar ociosos,., 
sairam a bater o campo, caminho do sertão. Depois de haverem 
injustamente destruído uma taba dos índios, foram mui mal tra- 
tados em uma cilada, que os mesmos oflfendidos ou seus amigos, 
lhes armaram a'um sitio chamado Leritibe J), ou campo das ostras,, 
e, com perda de mais de cincoenta colonos e de centenares dos 
índios domésticos, tiveram que refugiar-se á sombra do forte, 
ficando muitos atolados e mortos pelos tujucaes, e recolhendo-se 
por fim os restantes a Olinda tão enfadados da jornada como se 
pode crer. ^ ; r, 

Com esta victoria tomaram os índios visinhos folego^ e come- 
çaram a hostilisar a colonia; a ponto de lhe pôrem sitio, aper- 
tando este, cada vez mais, com o auxilio dos Francezes, por cir- 
cumvalações e zigue-zagues feitos durante a noite com troncos 
do palmeiras. Chegando porém por mar com soccorro o capitão 
de Itamaracá Pedro Lopes, o alcaide, deixando-o no forte, foi com 
as embarcações chegadas e as que ali havia, ao rio Mamanguape, 
onde estavam duas náos de França, sem as tripolações, que pela 
maior parte achavam-se em terra, auxiliando os sitiadores índios. 

Conseguindo queimai-as, e voltando logo á Parahiba, aco- 
metteu os sitiadores de modo que os obrigou a retirar. Não du- 

n) Castrejon, segundo outros. Seguimos a orthographia mais autorisada. 
[Sarmiento, Arch. de índias, 5, 341, 403, shama-o Morejon ; Peraza chama-o 
Castrejon]. 

J) Reritíbi, com o r inicial trando. A língua geral não tinha L. ' 
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raram porém muito os effeitos da victória; os contrários robuste- 
cidos pelo auxilio de um novo alliado, que se lhes aggregou o 
valente Pirajyha^^), que pouco antes havia nas serras destroçado 
certa escolta de uns cem, que como um Gaspar d'Ataide e Fran- 
cisco de Galdas se haviam aventurado até lá K) ameaçaram senho- 
rear-se da nascente colonia, e ao depois, se triunfantes, as de Ita- 
maracá e Pernambuco. Então estas duas capitanias visinhas, conscias 
de quanto mais lhe interessava guerrear longe o inimigo commum, 
prepararam um forte soccorro. Constava de perto de duzentos de 
cavallo e tresentos de pé, af'Sra os Africanos e os índios em grande 
número. Mandava os novos auxiliares o ouvidor Martim Leitão, 
que para o cargo de ouvidor que occupava fôra nomeado em 
9 de Setembro de 1583. Por immediato, com o titulo de mestre de 
campo, ia Francisco Barreto, seu cunhado. Acompanhavam-o Micer 
Hyppolito „antigo e mui practico capitão da terra, "Gaspar Dias 
Moraes, soldado de Flandres", os capitães de ordenanças de Olinda 
Simão Falcão e Jorge Camello, os do Cabo e de Igaraçú João 
Paes e João Velho Eego; e além destes, mais dois capitães cha- 
mados "de mercadores", que forão Pernão Soares e Ambrosio Fer- 
nandes L). 

Deixando de contar as prevenções adoptadas na marcha por 
terra, basta saber que os auxiliares pernambucanos não chega- 
ram ao forte senão depois de baterem, em dois recontros, os do 
Pirajyba que lhes disputaram o passo, — primeiro em um morro, 

12) ^Braço de Peixe" traduz o A. contemporâneo. Talvez o nome signi- 
ficasse "Espinha" alcunlia mais rasoavel, e mais própria de guerreiro. 

. K) Residia primitivamente nas margens de sao Francisco, e ajudara as 
entradas dos colonos contra os Petiguares, pois era tabajara, isto é tupini- 
quim. Ó procedimento dos aventureiros tornou-o seu inimigo, ohrigou-o 
a emigrar e unir-se com os Pitaguares da Parahyba. Cf. F. Vicente, His- 
toria, 4. 

L) Ambrosio Fernandes Brandão, chamava-se. Foi depois senhor de en- 
genho na Parahiba, capitão de infantaria e pode bem ser o autor dos Diálogos 
das grandezas do Brasil. Cf. na Revista do Inst. Arch. de Pernambuco. 
11,559/573 um estudo de quem escreve esta linha. 
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junto dos tujucaes do Tibery, cobertos a seu modo por cahiçáras» 
e senão depois de errarem pelos mattos, abrindo picadas, e des- 
truindo mondeos, e queimando tabas e mantimentos, afim de 
privar delles e dellas os contrários, isto por toda a margem di- 
reita do Parahiba até abaixo do Tambahy, acima da ponta do 
Cabedélo, onde foram passar o rio em barcos. — Chegados ao 
forte, e vendo-o já desafogado dos sitiantes, parte dos quaes 
eram os vencidos no Tibery, resolveram recolher-se de novo a 
Olinda, depois de haverem feito, sem resultados, uma sabida para 
o sertão até a planicie das ostras. No forte, apenas dos auxiliares 
ficou Pedro Lopes, com alguma gente sua. 

Em má hora porém haviam os de Olinda determinado reti- 
rar-se. Os que ficaram, enfadados logo da soledade, e depois 
das doenças do sitio, e das perseguições do inimigo, e do des- 
amparo e da fome, começaram a esmorecer, e a buscar pretextos 
para queixumes; isto durante dois mezes; até que no de Junho, 
attendidos menos do que disseram queriam ser, queimaram o forte, 
botaram a artilheria ao mar, metteram a pique um navio que 
ahi ficára para os proteger, e se recolheram a Itamaracá i®). 
Naturalmente Castejon e Pedro Lopes se dariam para isso as 
mãos M). E eis que depois de tantos trabalhos e de tantos gastos, 
tudo estava como antes. No rio Parahiba não existia se quer 
uma casa ! 

O que porém não tinham podido conseguir os Europeos e 
Pernambucanos, apezar de tantos esforços baldados, e gastos per- 
didos, 6 victimas sacrificadas, e trabalhos sem fructo, vai ser 
feito pelos proprios índios, com as suas tristes desuniões conti- 
nuadas, tão proveitosas sempre aos invasores. Se da união nasce 
a força, da desunião sómente fraqueza resulta; — e o maior as- 
cendente qüe em todos os paizes tem tido a civilisação sobre a 

") C. de Leitão a el-rei de 12 de Julho de 1585 ; e C. regia a Fructuoso 
Barbosa de 1» do Outubro do mesmo anno (Copias no Inst. Hist.). 
' M) Sobre a altitude de Pedro Lopes, Rev. Trim. do Inst. Ilist., 36, 1,43. 
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barbarie vem do que esta, composta de elementos dissolventes, 
não se uae, ao passo que a nação civilisada, que com ella se 
põe em coatacto, tem nas suas mesmas leis os laços da união. 
Brigado o Pirajyba com os índios a quem se alliára N), porque estes 
o trataram de covarde, por não haver sustentado o passo do Ti- 
bery (apezar que a peleja esteve alii tão renhida, que a decidiu 
não a cobardia dos contrários, senão o valor dos auxiliares), é 
certo que da briga houve conhecimento em Pernambuco. E não 
faltou quem delia tirasse partido; como entre nós mesmos, gente 
que nos prezamos de civilisados, não falta quem faça operar em 
beneficio proprio, ou dos seus, as forças negativas das inimisa- 
des alheias. Trataram os dè Pernambuco de angariar o Pirajyba, 
promettendo-lhe soccorros para se vingar dos que o haviam ultra- 
jado ; e como no Barbaro o instincto da vingança é superior a 
tudo, acceitou o homem a offerta: e logo João Tavares, escrivão 
da Gamara e Juiz dos orfãos de Olinda, partiu para a Parahiba 
e no dia 5 de Agosto, que era o de Nossa Senhora das Neves, 
subia o rio, quando se avistou com chefe índio, justamente no 
sitio fronteiro ao varadouro, que veiu a ser escolhido para fun- 
dar-se a cidade, que foi chamada de N. S. das Neves, sobre a cha- 
pada de uma montanha que se eleva sobre o mesmo varadouro, 
á margem direita do rio, tres léguas acima da sua barra, aonde 
se estendem as marés O). E' porém inquestionável que melhor 
situada houvera ficado, como cidade maritima, na peninsula visi- 
nha ao Cebedôlo, de local mais lavado de ares, sem dependencia 
das marés, e mais defensável, e de fácil flscalisação a alfandega. 

N) A briga é fácil de coraprehender si nos lembrarmos que Piragybe era 
tupiniquim ou tabajara e os índios da Parahiba eram peiiguares. 

0) Em Agosto de 88, JoSo Tavares entregou a Parahiba a Fructuoso Bar- 
bosa. segundo um documento de que o Inst. Hist. possue cópia, a carta regia 
de 26 de Março do anno seguinte. Fructuoso Barbosa, depois de muitos attritos 
com Pedro de Ia Cueva, commaiidante da fortaleza, retirou-se para o reino. 
Substituio-o André de Albuquerque. Fr. V. do Salv., 4, 22. João Tavares fal- 
leceu em 1590: Jaboatâo, Orbe Seraphico 2, 2, 73. Foi pai de dois francis- 
canos notáveis, Fr. Manoel da Piedade a Fr. Bernardino das Neves. 
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D'ahi a tres moües, ia Martiin LeitSo com muita gente a po- 
voar a terra. Depois de estudar os arredores, com Manuel Fer- 
nandes, «mestre das obras d'elrei», designou o local para o uovo 
forte, no dia 4 de Novembro de 1585, sobre a dita chapada, junto 
do afluente Sanhoá, de meia légua, cercada d'agua, e com muita 
pedra ") de construcçao perto. — Traçou-o com quinze braças de 
víio em quadro, e duas guaritas ou baluartes, que com oito peças 
flanqueavam as faces. Sobre a porta se levantou uma torre para 
o capitão, com duas varandas; também se fez uma casa com ar- 
mazéns para o almoxarife. O ofiicial allemao Christovam Linz ficou 
dirigindo a obra, com a gente do trabalho, emquanto os da milicia 
effectuaram tres correrias, na segundadas quaes chegaram muito 
além da bahia da Traição, afugentando delia uma náo de França, 
destruindo tres ferrarias que encontraram, vencendo em dois re- 
co ntros os índios, e trazendo muitos mantimentos. E na terceira, 
em Dezembro de 1586, sairam os auxiliares com os do Pirajyba 
a atacar os índios da serra da Capaoba, cinco jornadas para o 
sertão, e actualmente denominada serra ãa Raiz, Voltadas depois 
as armas para o mar, passaram a derrotar o índio chamado do 
Tujucopapo, nome que vale o mesmo que tujucaes ou tremedaes. 
— Seguiu-se a obra de outro forte e de um engenho no Tibery. 

Emquanto tantos esforços se faziam do lado do Norte, para 
occupar a Parahiba, os Aymorés repetiam do Sul da Bahia seus 
ataques. Foram contra elles mandados, com muitos índios e Afri- 
canos, Diogo Corrêa de Sande e Fernão Cabral d'AtaideP). 

Manuel Telles Barreto falleceu no governo, correndo o anno 
de 15S7 Q). Do seu tempo encontramos noticia de tres grandes 

1') A pedra ó um grós calcareo mui fácil de ser lavrado o trabalhado, 
como a chamada pedra boroeira das antigas cathedraes gotliicas ; mas ás 
vezes tem transições a verdadeiro mármore calcareo, de que se faz cal, 
com a qiial bem se poderiam abastecer as outras províncias do Império. 

P) Fr. Vicente do Salvador. Historia, 4, 20. 
Q) Informa Fr. Vicente que Manuel Telles Barreto falleceu em 1587 ; 

a 10 dl! Agosto, precisa Jaboatão, Orbe Seraphico, Ined., 43. Entretanto a 
ultima indicação nio pode ser exacta. Fr. Vicente, contemporâneo e bahiano, 
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sesmarias conferidas pela corôa. A primeira, de doze léguas de 
terras, nas margens do rio Real, em 24 de Fevereiro de 1583, a 
Brites de Carvalho, viuva de Duarte Dias de Carvalho, fallecido 
em África; a segunda de cinco mil braças em Itamaracá, que 
eram de Bento Dias de Santiago, e que, por haverem prescripto, 
foram dadas a D. Jeronyma d'Albuquerque, em 6 de Janeiro de 
1584 ; a terceira, de uma légua de comprido e duas de largo, 
concedida em 30 d'Agosto do mesmo anno (1584) a Vicente Ran- 
gel de Macedo, em Huratayp, junto de Jaguaripe. 

A administração do mesmo Barreto deveu sem dúvida o Bra- 
zil todo os maiores serviços. Cassou os processos iniciados contra 
alguns moradores pelo despotico ouvidor Rangel ; fomentou as 
composições dos roceiros com os traficantes d'escravos, afim de 
serem estes pouco a pouco embolsados, sem prejuizo da agricul- 
tura R); alcançou depois de ver com horror o mallogro de duas 
tentativas, que um Álvaro Rodrigues chegasse ás minas de sali- 
tre ; zelou o pagamento das dividas á Fazenda, pelas quaes foi 
preso o almoxarife de Pernambuco Vicente Corrêa, e era perse- 
guido uo Reino, pelo juiz de índia e Mina, o provedor Miguel 

aEQrma que o ataque de Withrington e Lister á Bahia se deu ja no governo 
interino, que substituiu o governador morto. Ora pela narrativa de John 
Sarracoll, impressa na GOllecçâo Haltluyt, sabemos que os corsários ingle- 
zes appareceram a 11 de Abril de 1587 e se detiveram até começo de Junho 
(estylo julianoj. 

U) Foi este governador mui amigo e favoravel aos moradores e o que 
mais esperas lhes concedeu para que os mercadores os não executassem 
nas fabricas de suas fazendas e quando se lhe iam queixar disso os despedia 
asperamente, dizendo que elles vinham a destruir a terra, levando delia 
em tres ou quatro annos que ca estavam quanto podiam, e os moradores 
eram os que a conservavam e accrescentavam com seu trabalho e haviam 
conquistado a custa de seu sangue. Fr. Vicente do Salvador, Historia, 4, 18. 

'5) Estas tentativas foram primeiro uma escolta de quarenta homens, 
e depois uma segunda de setenta, mandados por Braz Pires Melra, que 
lá ficaram todos Victimas da traição dos índios. [Tr. Vicente do Salvador. 
Historia, 4, 20]. 
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Gonçalves Vieira, que se escapára S); e finalmente cumpriu, até 
onde lhe foi dado, a sua principal missão, que era cuidar da de- 
fensa do Brazil. Sollicitou e alcançou para as principaes cidades 
artilheria e munições; e fez que em todas se coastruissem alguns 
fortes, pedindo para isso do Reino um fortificaãor; na Bahia, onde 
ja em seu tempo estavam por terra as muralhas, levantou duas 
estancias sobre a barra, e mandou fazer duas galés para servi- 
rem de canhoneiras. As informações e influencia de Telles Bar- 
reto attribuimos também] ainda a lei repressiva acerca do capti- 
veiro dos índios de 22 de Agosto de 1587, bem com o regimento 
de 25 de Setembro desse mesmo anno, criando uma relação neste 
Estado, o que nSo se levou desta feita adiante, como diremos na 
seguinte SecçãoT). 

Ao governo do mesmo Barreto, ou antes á epocha da colonisa- 
çao da Parahiba, anda também associada a do estabelecimento no 
Brazil de tres ordens religiosas; a saber: dos Beiiedictinos, de 
Frauciscanos Capuchos de Santo Antonio, e dos Carmelitas obser- 
vantes.— Os primeiros já em 1584 ib) ficavam estabelecidos na ci- 
dade do Salvador, e pouco depois, protegidos por Salvador Corrêa, 

S) Vindo a esta cipitania e á de Tamararca com o cargo de provedor 
mór a ver e prover no que convinha á fazenda de Sua Magestade, come- 
çando a entender nos livros d'alfandega e em receita d'almoxarife e outras 
cousas de fazenda, achei ter o provedor desta alfandega feitos grandes 
roubos e furtos á fazenda de Sua Magestade pelo que o prendi e suspendi 
do cargo que servia, e por ser pessoa poderosa e muito aparentada na 
terra, o prendi em sua casa para o segurar, e mandei precatórias a Martim 
Leitão, ouvidor-geral, que agora aqui está, em que requeria o metesse na 
cadea, a que elle náo deferiu a nentiuma deilas antes Itie deu o favor e 
ajuda com que se embarcou para essa cidade. Carta de Martim Carvalho de... 
Setembro de 1584. (B. N.). 

T) Figueiredo, Synopse chronologica, 2, 238, 239, 242. 
18) Barreto, em carta a el-rei, de 14 de Agosto de 1584, respondendo a. 

outra de recommendação em favor dos Benedictinos, diz que «tiaviam sido 
mui bem recebidos, que iam em crescimento, mas que necessitavam que 
S. M. Ities fizesse alguma esmola por conta da Fazenda. Foi só no capitulo 
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passaram a organisar outra abbadia no Rio de Janeiro i') e por 
provisão do Bispo D. Antonio Barreiros, outra em Olinda em 1596. 
E se foram estendendo até contar no Brazil sete abbadias e varias 
presidências. Mais se propagaram os Capuchos. A primeira intro- 
ducção destes foi devida a Jorge de Albuquerque, o qual, sendo 
Geral em Portugal Fr. Francisco Gonzaga, os pedio para a sua 
capitania, e lhe foi mandado como custodio Fr. Melchior de Santa 
Catherina, acompanhado de mais cinco frades : isto em virtude das 
lettras passadas pelo dito Geral em 13 de Março de 1584 i®). Che- 
garam ao Recife em Abril de 1585, e tomaram posse da hermida de 
N. Sra. das Neves, em 25 de Outubro. A nova custodia de Olinda, 
ainda sujeita a Portugal, foi confirmada por bulla de Xisto X, de 
3 de Setembro de 1586. Organisando-se em provincia independente 
se dividiram depois em duas; guardando uma com a cabeça na 
Bahia, o mesmo nome, e tomando a outra o « da Conceição do Rio 
de Janeiro», cidade onde fixou a sua casa capitular i®). — Os Car- 
melitas observantes vieram pelo mesmo tempo ; fundaram pri- 
meiro conventos em Olinda U) e em Santos; e chegaram também a 

de 1'ombeiro (em 1584) que a Congregação de Portugal admlttiu a nova abbadia, 
6 elegeu para ella o P.e Fr. Antonio Ventura. Rev. do Inst., 2,435. 

[Sobre os Benedlctinos do lUo, Uamlz Galvão na Rev. Trim. do Inst. 
Hist., 35, 11, reimp. aparte em 1879. Os de Pernambuco obtiveram varias 
concessões de Jorge de Albuquerque, dadas em 81 ]. 

1') Anil, do R. de Jan., 6, 275 e seg. 
18) üm alv. de 12 de Outubro de 158t concedeu-lhes de ordinaria, uma 

quarta de farinha para bosUas ; uma quarta de azeite para a lampada ; duas 
arrobas de cêra e uma pipa de vinho. O mesmo foi concedido 36 annos depois 
para os novos conventos do llio, Pojuca e Recife. [ Jaboatâo, Orbe Seraph.^, 
2,176 e seg. Ibidem se encontram a carta do Geral e outros documentos], 

19) H. [?] VII, 212 e seg. [ Pizarro, Memórias, 7 , 338 e seg.]. 
U) Jâ vimos que os Carmelitas vindos com Fructuoso Barbosa nSo fize- 

ram fundação e tornaram para o reino. Quatro que mais tarde apportarani a 
Pernambuco, Fr. Domingos Freire, superior com o titulo de vigário, Fr. Ber- 
nardo Pimentel, Fr. Antonio Pinheiro, Fr. Alberto de Santa Maria, em 1589 
obtiveram licença do Donatario para se estabelecer e desde logo lhes foram 
feitas varias doações. Foi o convento de Olinda por sua antigüidade cabeça 
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coustituir duas províncias, uma uas capitanias do Sul e outra nas 
do Norte. Os Carmelitas calçados entraram mais tarde, e delles^ 
como de outras communidades, nos occuparemos ao diante. —Aqui 
basta só consignar que os conventos cresceram logo em numero tal 
que foi necessário á côrte prohibir ^o) a fundação de mais, sem 
licença regia. 

Para concluir consignemos aqui que em 1586 foi a Pernam- 
buco 21) um peruleiro que contou como um seu irmão, fugido do 
Perú, descêra até o Amazonas, depois de atravessar duas caxoeiras, 
e dali passára ás índias occidentaes. 

de todos os do Brazil, nelle assistiram os vigários provinciaes até o anno de 
1(503, em que os Hollandezes senhoroaram Pernambuco. Loreto Couto, Des- 
aggravos do Brasil, 3, II, 16. 

20) C. R. de 16 de Outubro de 1609. Em 23 de Fevereiro de 1624 foram 
fixadas as condições para a edificação de mais conventos de Santo Antonío 
no Brazil. Pelo Alv. de 22 de Junho de 1723 se prohibiram novos conventos. 

51) Dial. da.-í Grand. do lirasil. 
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SECÇÃO XXIII 

o BRAZIL Eli 1534. — MISERICÓRDIAS, LITTERATURA CONTEMPORÂNEA 

O Brazil e Gandavo e Camões. Gabriel Soares. Fernão Cardira. Seus serviços. 
Situação das capitanias. Paraliyba. Itamaracá. Pernambuco. Engenhos, 
riqueza, luxo, etc. A Bahia. População. Ediflcios.JTrato. Uiqueza. llheos. 
Porto Seguro. Duque d"Aveiro. Espirito Santo. Rio de Janeiro. Seu 
adiantamento. S. Vicente e Santo Amaro. Atrazo das capitanias do Sul. 
Suas vilias. S. Paulo: seus habitantes. Producç5o total do assucar. Im- 
portações. Uiqueza. MiseriGordias e irmandades. Leis absurdas. Camões 
e seus contemporâneos. Goes e Sá de Miranda. Pedro Nunes. O sol dos 
Tropicos. 

E' tempo de pararmos um pouco a contemplar os progressos 
feitos durante meio século de colonisaçao. Porém antes cumpre 
que dediquemos algumas linhas para dar a conhecer dois escri- 
ptores contemporâneos, que nos vão servir de guias, e que fazem 
ja honra ao Brazil-colonia, onde muitos aiinos viveram, e onde 
falleeeram. 

As obras de Gabriel Soares e de Fernao Cardim nSo só se 
devem considerar como producçBes litterarias de primeira ordem 
no século XVI, mas também, principalmente com relação ao nosso 
fim, como verdadeiros monumentos historicos, que nos ministram 
toda a luz para avaliarmos o estado da colonisaçao do nosso 
paiz, na epocha em que escreveram, o 1° em 1584 6 0 2° um 
anno antes A). 

A) A estes dois autores deve-se accrescentar Anchieta, cujos Informações 
e fragmentos completam a mais de um respeito Gabriel Soares e Fernão 
Cardim. Fundado nellas, Uio Branco avalia a população das colonias portu- 
guezas do Brasil em cerca de 57.000 habitantes, dos quaes 25.000 brancos, 
18.500 Índios mansos e 14.000 escravos africanos : Le Brésil en 1889, 116. 
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Como producçao litteraria, a obra de Soares é seguramente 
o escripto mais producto do proprio exame, observação e pensar, 
e até diremos mais encyclopedico da litteratura portugueza nesse 
periodo. Nos assumptos de que trata, apenas fôra precedido uns 
dez annos pela obra i) muito mais lacônica, mas que lhe serviu 
de estimulo, do grammatico Pero de Magalhães de Gandavo, autor 
que publicou o primeiro livro em portuguez acerca do Brazil, e 
que ainda mais estimamos por haver sido amigo de Camões, e 
por haver, por assim dizer, posto em contacto com o nosso paiz 
o grande poeta, quando este escreveu em verso a epistola offe- 
recendo a D. Leoniz Pereira, antigo governador de Malaca, 

« A breve historia sua que illustrasse 
A terra Santa Cruz pouco sabida 2) ». 

Nos Lusíadas apenas Camões se lembrou do Brazil, escrevendo 
uma vez este nome, e outra o de Santa Cruz 3), nunca o de America. 

Seja embora rude, primitivo e pouco castigado o estylo de 
Soares, confessamos que ainda hoje nos encanta o seu modo de 
dizer; e ao comparar as descripções com a realidade, quasi nos 
abysmamos ante a profunda observação que nao cançava, nem 
se distrahia variando de assumpto B). 

1) «Historia da província Saneia Crus a que viilgarmtte chamamos 
Brasil: feita por Pedro de Magalhães de Gandavo», etc. anno 1576. Acha-se 
reimpressa no Tom. 21 da Rev. do Inst. [e o foi também em Lisboa, no 
anno de 1858 e traduzida em francez na collecçâo do benemerito Ternaux- 
Compans. Gandavo escrevera antes da Historia um tratado do Brasil publi- 
cado no quarto volume das Noticias para a hist. e geog. das nac. uUram., 
Lisboa, 1826]. 

2) Camões: Ded. da obra de Gandavo. [Rev. Trim. do Inst. Hist., Rio, 1858J. 
3) «De Santa Cruz o nome lhe poreis». Camões 10, 140; Veja também 

Ib. 2, 45; 5, 4; 7, 14: 10, 63 e 139. 
B) Zeferino Cândido consagrou um capítulo inteiro de seu livro Brazil 

â demonstração de que Gabriel Soares n5o foi o verdadeiro autor do Tra- 
tado descriptivo. 

Seus argumentos s5o em resumo: 
1." Barbosa Machado, om quem Varnhagen se apoiou para afflrmar a 

identidade, condimenta suas atllrmações de tantos erros que suas palavras 
nio inspirara confiança; 
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Como corographo, o mesmo é seguir o roteiro de Soares que 
o do Pimeiitel ou de.Eoussin; em topographia ninguém melhor do 
que elle se oceupou da Bahia; como phytologo faltam-lhe natu- 
ralmente os princípios da sciencia botanica, mas Dioscorides ou 

2.° Varahagen, ora affirmando que nada se sabe de Gabriel Soares, ora 
traç:indo-lhe uma biographia completa, mostra a pouca segurança de suas 
convicções ; 

3.° Ferdinand Dónis em 1837 disse poder demonstrar que o Tratado 
tinha por autor Francisco da Cunha ; 

4.° O autor falando de si na primeira pesspa, e do Gabriel Soares na 
terceira, mostra bern que se trata de pessoas différentes ; 

5." As interpelações do Tratado não perráittem acceitar-se a data de 1584, 
lixada por Varnhagen para a composição do livro. 

A força desta argumentação é só apparente: 
1.° Antes de Barbosa Machado, ja Pedro de Mariz tinha citado e extrac- 

tado o livro de Gabriel Soares, e o additador de Pinelo assignalado sua exis- 
tência na bibliotbeca do conde de Yimioso. Os erros Ao. IHbliolheca Lusitana, 
incontestáveis, e diga-se também inevitáveis, porque eram desconhecidos 
os documentos e desde 1624 Simao Estaço da Silveira começara a confundir 
os factos, não podem ter etleito retroactivo. 

2.° Varnhagen no que escreveu antes de 1858 afflrmou ignorar-se tudo 
a respeito do autor do Tratado. Em lfí58 João l^rancisco Lisboa encontrou 
vários documentos na Torre do Tombo, mais um capitulo da obra de l''r. 
Vicente, e deu-se pressa em communical-os ao autor da Historia geral, que 
logo os publicou na revista do Instituto Historico. Que culpa tem elle de 
Zeferino Cândido considerar simultaneas publicações separadas por vinte 
annos, e de attribuir-lhe contradicções que não existem na realidade? 

3." Si em 1837 Ferdinand Denis attribuiu o Tratado a Francisco da 
Cuntia, vinte e sete annos mais tarde, em 1864, escreveu: 11 est reconnu 
aujourd'hui que ce livre si remarquable, composô en 1587 par Gabriel 
Soares...: Yves d'Evreux, Voyage dans le nord du lirésil, 418 e pa&sim, 
Leipzig. 1864. 

4.° Berredo, nos Ánnaes de Maranhão, § 19 escreve... defensas exterio- 
res (a que ja tinha dado principio o governador Pereira de Berredo...; e logo 
no § 20 lá-se: por ser tirado dos meus proprios exames, quando governei 
aquelle Estado. 

Seria licito concluir dahi que Berredo não é o autor dos Annaes, porque 
na mesma pagina fala de si na primeira e na terceira pessoa ? Gabriel Soa- 
res fala de si na terceira quando quer dar uma noção geographica, como 
na desctipção dos engenhos, na viagem de Adorno, etc. 

5." E' impossível evitar interpolações em manuscriptos, e a nota margi- 
nal Gom o tempo encorpora-se fatalmente ao texto. Admira que tão poucas 
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Pliiiío não explicam melhor as plantas do velho mundo que Soares 
as do uovo, que desejava fazer conhecidas. A obra contemporânea 
que o jesuíta José de Acosta publicou em Sevilla em 1590, com 
o titulo de Historia Natural e Moral das Índias, e que tanta cele- 
bridade chegou a adquirir, bem que pela fôrma e assumptos se 
possa comparar á de Soares, é-lhe muito inferior quanto á origi- 
nalidade e cópia de doutrina. O mesmo dizemos das de Francisco 
Lopez de Gomara e de Gonçalo Fernandez de Oviedo. O grande 
Azara, com o talento iiatural que todos lhe reconhecem, não tratou 
iustinctivamente, no fim do século passado, da zoologia austro- 
americana melhor que o seu predecessor portuguez ; e n'uma 
ethnographia geral dos povos barbaros, nenlminas paginas po- 
derão ter mais cabida pelo que respeita ao Brazil, que as que 
nos legou o senhor de engenho das visinhanças do Jequiriçá. 
Causa pasmo como a attençSo de um só homem poude occupar-se 
em tantas coisas «que juntas se veem raramente,»—como as 
que se contém na sua obra, que trata a um tempo, em relação 
ao Brazil, de geographia, de historia, de topographia, de hydro- 
graphia, de agricultura entretropica, de horticultura brazileira, de 
matéria medica indigena, das madèiras de construcçao e de mar- 
cenaria, da zoologia em todos os seus ramos, de economia admi- 
nistrativa até de mineralogia^). 

interpelações existam no Tratado descriptivo, e isto s(') se explica pelo facto 
de terem vindos poucas cópias, e só tarde, ao Brasil. 

Passemos a examinar outra questão em que Zeferino Cândido também 
tocou: qual o anno da composição do Tratado descriptivot Varnhagen, alten- 
dendo ao momento em que Gabriel Soares deixa as guerras da Paraiiiba, fixa 
a data em isai, ató certo ponto com rasáo, pois agora sabemos por Sarniiento 
que em Setembro daquelle anno r.abríel Soares apportou a Pernambuco, de 
\iagem para a Europa. Entretanto o prologo escripto em Madrid em alguns 
códices traz 1587, em outros 1589. 

Ambas as datas são possíveis. Uma obra como o Tratado pedia annos. 
<) A primeira edição começou-se na typographia do Arco do Cego, in foi.; 

mas não se concluiu, nem se expoz ao público : realizou-se a publicação pela 
primeira vez nas Memórias da Academia de Lisboa em 1825, no t. 111 das do 
Ultramar. Os primeiros 29 capítulos se deram do novo á luz pelo MS. da Bibl 
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Pouco depois de haver o Brazil passado ao domínio do rei 
de Hespanha, avisava profeticamente ao governo da inetropole o 
dito Gabriel Soares: 

«Vivem os moradores tao atemorisados, que estão sempre 
com o fato entrouxado para se recolherem para o matto, como 
fazem com a vista de qualquer náo grande; temendo serem cor- 
sários : a cuja affrouta S. M. deve mandar acudir com muita bre- 
vidade; pois ha perigo na tardança, o que não convém que haja; 
porque, se os estrangeiros se apoderarem desta terra, custará muito 
lança-los fóra delia, pelo grande aparelho que tem para nella se 
fortificarem; com o que se inquietará toda a Hespanha, e custará 
a vida de muitos capitães e soldados, e muitos milhões do ouro 
em armadas, e no aparelho dellas, ao que agora se pode atalhar 
acudindo-lhe com presteza devida ». 

A obra de Pernão Cardim, que só viu a luz em Lisboa, em 
1847, com o titulo posto pelo editor (o proprio autor desta his- 
toria) de iHarrativa epistolar, por constar verdadeiramente de duas 
cartas que dirigiu ao provincial da Companhia em Portugal, é 
seguramente mais insignificante e destituída de mérito scientifico 
que a precedente; entretanto recommenda-se pelo estylo natural 
e fluente, e pela verdade da pintura feita com os objectos á vista, 
e as impressões, ainda de fresco recebidas, dos encantos virgens 
que regalavam os olhos de quem acabava de deixar a Europa 
nos fins do inverno.— Cardim, que havia chegado ao Brazil com 
o governador Telles Barreto em 1583, prestou depois s) á Com- 

U. de Paris, no jornal «o Patriota Brazileiro», Paris, 1830. i'orêm a edição 
mais correcta ó a do Rio de Janeiro em 1851 [reimpressa lia poucos annos], 
cora os commentarios que lhe juntou o A. da presente liistoria, quando 
primeiro secretario do Instituto. Soares partiu para Europa em 1584 (Carta de 
Christ. de Barros de Ag. de 1584) depois de liaver feito testamento na Baliia 
em 10 de Ag. deste anno, approvado em 21 do mesmo mez. 

5) Cardim entrára na Companliia em 1555, de 15 annos de idade, e falle- 
ceu em 37 de Janeiro de 1625; por conseguinte com 85 de idade. 

[Cardim era natural de Víanna do Minlio; serviu de reitor primeiramente 
na Baliia, depois no Rio, onde seu nome figura a proposito da fazenda de 
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panhia, da qual foi mais tarde eleito provincial no Brazil (cargo 
que exerceu ainda muitos annos do século seguiiite), serviços 
importantes, no número dos quaes devemos incluir o haver a ella 
attrahido tão valente campeão como veiu a ser o padre Antonio 
Vieira. 

Passemos porém a approveitar do conteúdo destas obras, para 
offerecer aos olhos do leitor um quadro do estado em que se acha- 
vam então as differentes capitanias que existiam no Brazil. 

A Parahiba acabada de fundar tinha um engenho em cons- 
trucção por conta da Fazenda. Começava esta nova capitania a 
render ao Estado quarenta mil cruzados, que em tanto se arren- 
dou o seu contracto do páo-brazil. 

Na ilha de Itamaracá, do mesmo donatario que Santo Amaro, 
seguia prosperando a pequena villa da Conceição, situada no seu 
extremo meridional; e nos rios ou córregos immediatos moiam 
tres engenhos. 

Passemos a Pernambuco, que era então sem dúvida a ca- 
pitania mais adiantada e rendosa, e de todo o Brazil a única 
em que realmente havia ja luxo e trato cortesão. Contavam-se 
nesta capitimia mais de dois mil colonos e outros tantos mil 
escravos : daquelles mais de cem teriam passante de cinco mil 
cruzados de reuda, e alguns de oito e dez mil. E dava-se na 
terra a circumstancia de serem todos gastadores, de modo que 

Santa Cruz, pertencente á Companhia de Jesus; em 1598 foi a Roma como pro- 
curador da província; em 1601, quando tornava em eoinpanhia do visilador 
João de Madureira, corsários inglezes aprisionaram-no e levaram-no para In- 
glaterra; conseguindo fugir veio em 1605, como provincial do Brasil; foi 
muitos annos reitor na Bahia, onde morreu quando a cidade estava invadida 
pelos Hollandezes. Dois pequenos tratados seus, um sobre o clima e producções 
naturaes, outro sobre os índios, tomados pelos corsários, foram traduzidos em 
inglez e impressos nacollecçao de Purchas, no mesmo anno da morte do autor. 
Os originaes encontrados em Évora imprimiram-se na revista do Instituto e 
na da Sociedade de geographia, sem nome do autor. O dos índios, publicado 
aparte por conta de Ferreira de Araújo, enriquecido de um importante glos- 
sário devido a Baptista Caetano, o revisor desta edição deu á luz em 1881. 
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ainda com taes rendas, que eram enormes para aquelle século, 
havia muitas dividas, em virtude dos escravos de Guiné que 
morriam em grande número. — Eram freqüentes as festas e 
os jaiitares; trajavam os liomens veliidos, damascos e sedas, 
e dispendiam briosamente com cavallos de preço, com sellas e 
guiões, das mesmas sedas da roupa. Para o complemento do luxo 
de hoje só faltariam carruagens, que em Pernambuco e outras ter- 
ras do Brazil nem tinham ainda entrado, segundo parece, no tempo 
de Vieira®, —Além dos cavallos, havia cadeirinhas, ou palanquins, 
introduzidas da Asia, e que ainda se vêem em tao grande numero 
na Bahia, e as serpentinas ou tipoias que eram como liteiras ou 
padiolas feitas de uma rede, e levadas por dons homens. Só em vi- 
nhos se consumiam annualmente em Pernambuco muitos mil cruza- 
dos. Filhos da villa de Vianna eram a melhor parte dos ricaços da 
terra; e a tal ponto tinham ali influencia que, diz o Jesuita, talvez 
por graça, em lugar de Aqui d'El Rei se gritava Aqui de Vianna 1 
Admirava-se o padre visitador C) dos leitos de damasco carmesim, 
franjados de ouro, das ricas colchas da índia," que lhe offereciam 
na cama de dormir, e dos presentes, visitas e convites que rece- 
bia. Segundo o testemunho ds Cardim, havia então na capitania 
sessenta e seis engenhos, que lavravam por anno duzentas mil arro- 
bas de assucar, de modo que eram necessários quarenta ou mais 
navios para o levar D). Possuia Olinda uma boa igreja matriz, quasi 
acabada, de tres naves, e muitas capellas, — um collegio da Com- 
panhia, com licções de casos, de latim, e de primeiras letras, e 

6) Sermfies, VIU, 436. 
C) Christovam de Gouvea. 
D) Quando Cardim estava em Pernambuco faleceu a viuva do velho 

Duarte Coelho, D. Brites do Albuquerque, entre os mezes de Julho e Outubro 
de 1581. Informa José Anchieta, Ánn. da fíibl. Nac., 19, 63: D. Beatrix 
Albuquerque, illius populi gubernatrix et quasi mater, defuncta esthocanno. 
Pouco antes de sua morte deu 250 cruzados á Companhia; em suas exequias, 
pomposamente realisadas no collegio, fez-lhe a oração fúnebre o bispo D. An 
tonio Barreiros, que antes fora Prior de Avis, como informa Fr. Vicente 
do Salvador, que foi seu vigário geral. 
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boa casaria de pedra e cal. Em Pernambuco, exclamava Cardim, 
se encontra mais vaidade que em Lisboa 1 As senhoras também 
ostentavam luxo, e gostavam mais de festas que de devoções. No 
Recife apenas havia um começo de povoado com alguns arma- 
zéns, e uma ermida com a invocação do Corpo Santo. O páo-bra- 
zil estava arrendado, por dez annos, em vinte mil cruzados cada 
anno; e o dizimo dos engenhos em dezenove mil. O donatario 
Jorge d'Albuquerque cobrava para si uns dez mil cruzados do tri- 
buto do pescado, redizima e outras rendas. No Sul da capitania, 
para as bandas do Porto Calvo, se ia estabelecer Christovam Linz, 
que chegou a possuir sete engenhos. 

Quanto á Bahia, capitania da corôa, mais conhecida que as 
outras a deixamos pelo seguimento da nossa historia: havia então 
nesta capitania também uns dois mil colonos, quatro mil escravos 
africanos, e seis mil índios christianisados. Exportava annualmente 
para cima de cento e vinte mil arrobas d'assucar (o melhor de toda 
a costa) de seus trinta e seis engenhos; donde resultava que o 
termo médio do producto de cada engenho regulava por tres mil 
e trezentas arrobas. Contava dezeseis freguezias, um collegio dos 
Padres, um mosteiro ]de S. Bento e outro de Capuchos E), alôm 
de mais quarenta igrejas e capellas. Os barcos e canoas de 
remo, só no Reconcavo, avaliavam-se em mil e quatrocentos, — 
Tinha já a cidade do Salvador bons edifícios, porém a sé es- 
tava, como a de Pernambuco, por concluir. Havia nella cinco 
dignidades, seis conegos, dois meios coiiegos, l^quatro capelISes, 
um cura e coadjutor, quatro moços de coro e mestre de capella 
dos quaes muitos iiSo eram sacerdotes, em geral mais mal pa- 
gos que os capellães dos engenhos; cujos logares os ecclesias- 
ticos preferiam. O edifício do collegio era grande, bem acabado: 
e havia nelle aulas de theologia, de casos, duas de humanidades, 
uni curso d'artes, além das primeiras lettras. Tinha de renda 

E) o mosteiro de Capuchos foi estabelecido mais tarde. 
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trez mil cruzados, e sustentava de ordinário uns sessenta discí- 
pulos. Entre os habitantes notava-se igualmente muita abun- 
dancia rico trato, si bem que menos luxo que em Pernambuco. 
Nas casas havia bons serviços de prata. As senhoras tinham bas- 
tante jóias. Também se viam cavallos bem ajaezados, e até os 
peões trajavam de setim e damasco, e suas mulheres vasquiiihas 
e jibões das mesmas telas. E póis que nestas capitanias as com- 
municações se faziam principalmente por agua, eram os jovens 
Bahianos menos amigos de montar a cavallo que os Pernambu- 
canos.— A capitiil contava apenas oitocentos moradores livres, 
e as casas não passavam ainda fóra das portas de S. Bento e 
do Collegio, ou sé actual. As rendas da Gamara não excediam 
de cem mil réis annuaes. 

Seguem as tres capitanias dos Ilhéos, Porto-Seguro e Espi- 
rito Santo, que apezar de seu fecundo solo, e dos muitos rios 
que as retalham, e dos freqüentes portos que offerecem ao com- 
mercio, haviam progredido mui pouco, como seguiu succedendo 
até hoje.— Tão nociva lhes foi a influencia da falta de uma 
colonisação simultanea, que podesse absorvei os selvagens, em 
vez de se deixar por elles tragar. 

A capitania dos Ilheos achava-se reduzida á villa de S. Jorge, 
apenas com uns cincoenta colonos, em vez de quatrocentos ou 
quinhentos que tivera; e unicamente contava tres engenhos de oito 
ou nove que possuirá, e algumas roças de algodão e mantimento. 
Para cada lado da villa, os habitantes não se estendiam mais de 
duas ou tres legoas, pela ourela da costa, e apenas meia légua 
para o sertão. 

Não era mais lisongeiro o estado da capitania de Porto Se- 
guro, se bem que nesta havia, além da villa capital, com qua- 
renta colonos, a de Santa Cruz, e duas aldéas de índios, a de 
S. Matheus e a de Santo André. A gente era pobre: havia um 
só engenho de assucar ; o gado vacum morria de certo capim 
mata-pasto; mas em troco os jumentos e cavallos cresciam em 
tal quantidade que daquelles havia bravos pelos matos. As ar- 
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vores de espiuho eram sem conto, e os habitantes fabricavam, 
para exportar, agua de flor de laranja. Era donatario o pri- 
meiro duque de Aveiro D. JoíÍo d'Alencastre, por contrato que, 
segundo dissemos, fizera com a terceira donataria D. Leonor do 
Campo. 

Um tanto melhor se achava a capitania do Espirito-Saiito: 
contava sobre cento e cincoenta visinhos, que possuiam seis en- 
genhos d'assucar, muito gado e algodões. A Companhia tinha tam- 
bém seu collegio e igreja regular, e varias aldêas que administrava. 
Havia aqui mais gentio manso que em nenhuma outra parte ; e 
os colonos serviam-se muito delle, de modo que apenas existia 
escravatura africana. Era desta capitania terceiro donatario Vasco 
Fernandes, filho de outro de igual nome, de quem ja tratamos; 
mas pouco depois falleceu, ficando governadora D. Luisa Grinaldi, 
sua mulher, que fez antes de muito entrega ao quarto donatario 
Francisco de Aguiar Coutinho. 

A capitania do Rio de Janeiro, bem que apenas contava vinte 
annos desde fundada, tinha cento e cincoenta colonos e tres en- 
genhos, trabalhados principalmentô pelos índios. Havia um collegio 
da Companhia, em que se ensinava o latim, e que recebia das 
rendas públicas dois mil cruzados. Igualmente seguiam subsistindo 
a casa da misericórdia e o hospital, quasi no proprio sitio em que 
ainda hoje estão. Abundava a fructa e a hortali-ja, e era tanto 
o pescado que valia o de escama a quatro reis, e o de pelle a real 
e meio a libra. Ainda então vivia Martim Affonso'), commendador 
de Christo, índio antigo, abaeté e mocaçâra, que servira muito aos 
colonos na conquista desta paragem. Os tres engenhos de que 
fizemos menção, eram: um de Christovam de Barros, de agua; 
outro do proprio governador, na sua ilha, movido por bois; e final- 
mente um terceiro, começado por Salema e por concluir, do pa- 
trimônio real. 

') Ararigboya [Cardim na Rev. do Inst., 65, 1, 53]. 
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,, Está tão mística a capitania de S. Vicente com a de Santo 
Amaro (dizia um dos escriptores contemporâneos que nos vão 
guiando) que, se n^o foram de dois irmãos, amanharam-se muito 
mal os moradores dellas."—Ja então na pratica se começavam 
a realizar os temores de Gabriel Soares, e principiavam a ger- 
minar as questões, que pouco depois foram levadas ao julgamento 
dos tribunaes. Reservando para o diante o tratarmos de qual era 
a verdadeira linlia de raia, nos limitaremos aqui a consignar que, 
fallecido o primeiro donatario em 1571, e morto o segundo, seu 
fllbo, nos campos africanos de Alcacerquibir, era já, por confir- 
mação regia, Lopo de Sousa, neto do primeiro, o possuidor da 
capitania de S. Vicente. A de Santo Amaro, por morte de Pero 
Lopes, passára successivamente a dois de seus filhos, e por falle- 
cimento destes recaira ein uma irmã delles, D. Jeronyma, já 
então viuva de D. Antonio de Lima, de quem tivera D. Isabel 
de Lima, que veiu a ser a quinta donataria 8). 

Apezar porém de haver nas terras chamadas do S. Vicente 
duas capitanias e dois donatarios, na realidade qiiasi que se ima- 
ginavam uma só; e inclusivamente tinham um só provedor, con- 
tador e alcaide mór, que era o velho®) Braz Cubas; se bem que 
as sesmarias, nas terras julgadas do neto de Martim Affonso, eram 
unicamente concedidas pelo seu logar-tenente Jeronyino Leitão, 

8) Esta D. Isabel apezar de casar-se, não deixou descendentes. Segundo 
a Uist. Ger. a desposou Francisco Barreto ; e segundo um documento que re- 
colheu Taques „{,Rev. do Inst., 9, p. 1G3)" um André d'All)uquerque, que 
vivia em Setúbal. Naturalmente se casou duas vezes. Em tal caso da segunda 
vez foi com Francisco Barreto. [André de Albuquerque era o donatario em 
1581, como informa Anchieta, Informações efrag. hist., 32]. 

9) Braz Cubas teria entSo uns oitenta annos, pois falleceu, com oitenta 
e ciuGO, em 1592; como se collige de seu epitaphio no presblterio da hoje 
matriz de Santos, que consigna os seus princlpaes feitos, que explanará a 
sua biographia melhor do que esta historia o poderá aqui tentar. [Desta blo- 
graphia, annunciada aqui pelo Autor, ignora-se o paradeiro. Consta que vão 
ser publicados em Santos documentos sobre Braz Cubas, recentemente des- 
cobertos nos archivos de Portugal]. 
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e as da neta de Pero Lopes pelo goveruador Salvador Corrêa, 
seu bastante procurador para isso. Entretanto, para a resenha 
que vamos fazendo, as consideraremos uma única, e nos occupa- 
remos indistinctamente das villas e povoações de ambas. 

E' necessário confessar que por este lado, principalmente perto 
da costa, o Brazil se tinha por ventura atrazado em vez de me- 
lhorar. Vimos que quarenta aniios antes havia ja ahi seis enge- 
nhos e uns seiscentos visinhos. A colonisação do Rio de Janeiro, 
e os maiores atractivos de prosperidade na Bahia e Pernambuco, 
e a bondade do clima de Piratininga tinham privado S. Vicente 
de muitos moradores, e a escassez de navios de commercio para 
ali, e a presença dos últimos piratas, haviam-a despojado de muita 
da sua riqueza. Bem que em peor estado, as duas capitanias sos- 
tinham entretanto ainda os mesmos engenhos. 

A villa de S. Vicente se empobrecera de um modo sensivel; 
6 estava reduzida a uns oitenta colonos, além dos Padres do col- 
legio da Companhia, que, a pedido da gente de Santos, o visita- 
dor Christovam de Gouvéa ordenava agora que para esse porto 
se transferisse F). Eram apenas seis, os quaes ali « se viam como 
eremitas, por toda a semana nSo haver gente, e aos domingos 
pouca 10)». 

Menos habitantes colonos, e mais pobres, contava a villa da 
Conceição de Itanhaem, dez legoas pela praia, caminho da foz do 
rio de Iguape. 

Poucos mais moradores que S. Vicente tinha Santos: em uma 
e outra villa escaceavam os braços; e pouco antes haviam ambas 
dirigido uma supplica a Jeronymo Leitão para proceder contra os 
Índios, que tanto mal haviam feito á capitania . Naturalmente 
menos população que todas teria a villa de Santo Amaro, junto 

F) Azevedo Marques, Apontamentos, 1, 97, dá a escriptura da doação 
do terreno para o colleglo. 

1") Cardim, p. 107. [Rev. Trim. do Inst. Ilist., 65, I, 62] 
11) « Arch. da Cam.» de S, Paulo, L. 1585-1586, foi. 13 v. e 14. 
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da qual possuía um eugeuhq Francisco, de Barros. Ao Norte da 
ilha de Santo Amaro havia bem guarnecidas as duas fortalezas 
de S. Filippe e de Santiago, á boca da barra da Bertioga; e da 
banda do Sul, á entrada de S. Vicente, e hasíterras que haviam 
sido de Estevam da Costa, havia (no forte que pouco antes se 
fizera) uma guarnição de cem soldados, com capitão e alcaide. 

S. Paulo de Piratininga era a terra mais povoada do districto, 
e continha tanto e meio dos colonos da de Santos ou da de São 
Vicente. Ja seus habitantes se mostravam naquelle tempo amigos 
de cavalgar e fazer « escaramuçar e correr seus ginetes».— Os 
Paulistas «do meio daquelle sertão e cabo do mundo», vestiam-se 
ainda a moda antiga «de burel e pellotes pardos e azues, de pe- 
trinas compridas...» e iam nos domingos á igreja «com roupões 
ou bernéos de cacheira, sem capa G) ».— Não tinham na villa pa- 
rocho 13)^ e seis ou sete padres da Companhia eram os seus úni- 
cos ecclesiasticos. Havia muito gado, e muitas vinhas, de cuja 
uva se fazia certo vinho que se bebia «antes de ferver de todo ». 
Igualmente abundavam, entre as arvores da Europa, os marme- 
leiros, e se fazia muita marmelada. O trigo e cevada produziam 
bem, se o semeavam ; escaços eram porém os vestuários pelo 
pouco trato do commercio. O fabrico do tal vinho cessou acaso 
com as prohibições, que depois se fizeram em favor do commer- 
cio de Portugal. Os habitantes eram servidos pela escravaria da 
terra, e nas visinhanças havia, entre outras aldôas, a da Concei- 
ção dos Pinheiros H). 

G) Ainda no fim do século, segundo um trecho de Fr. Vicente do Sal- 
vador conservado por Fr. Agostinho de Santa Maria, Santuario Marianno, 
10, 118, Lisboa, 1723, em Piratininga «os homens e as mulheres se vestiam 
de pano de algodão tinto e si havia alguma capa de l)aeta ou manto de sarge 
se emprestava aos noivos e noivas para irem á porta da igreja». 

12) Por primeiro vigário foi mandado, alguns annos depois, o P. Lou- 
renço Dias Machado, Rev. do Inst., 2, i33. 

H) Havia ainda a aldea de S5o Miguel, como refere Anchieta, Inform. 
e frag. hist., 45. 
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Tratando da principal producção do Brazil naquella epocha, 
a do assucar, contavam-se em Pernambuco sessenta e seis enge- 
nhos; na Bahia trinta e seis, e nas outras capitanias juntas me- 
tade deste número. Total dos engenhos cento e vinte. Referimos 
o número dos engenhos, porque cremos este o melhor meio de 
dar uma idéa do estado de prosperidade e riqueza do paiz. Ura 
engenho por si ó ainda hoje equivalente a uma grande povoaçSo, 
e representa não só muitos braços, como as necessarias terras 
de canaviaes, de mato, de pasto e de mantimentos. Com effeito, 
além da casa do engenho, da de moradia, senzalas e enferma- 
rias, havia que contar com uns cem colonos ou escravos, para 
trabalharem umas mil e duzentas tarefas de massapé (a nove- 
centos braças quadradas por tarefa), além dos pastos, cercas, va- 
silhames, utensílios, ferro e cobre, juntas de bois, e outros animaes. 

Annualmente produziam os ditos engenhos uns setecentos mil 
quintaes de assucar ou setenta mil caixas, numero igual ao dos 
mil cruzados que pagava o mesmo assucar de direito de sahida, 
na razão de cruzado por caixa de dez quintaes. 

O consummo no Brazil de generos estrangeiros vindos do 
Reino, avaliava-se em quatrocentos mil cruzados, e portanto em 
oitenta mil a renda que produzia ás alfandegas de Portugal o não 
estarem os nossos portos abertos ao commercio das outras nações. 

As fortunas eram geralmente, sobretudo em Pernambuco, 
na Bahia e no Rio, isto é, nas terras que já recebiam escravaria 
africana, bastante desigiiaes; e um dos meios com que mais di- 
nheiro se juntava era o trafico dos pretos. A's Vezes associa- 
vam-se alguns senhores de engenho, e mandavam navios por es- 
cravos africanos, que lhes saiam assim muito mais em conta do 
que comprando-os aos traficantes, os quaes, principalmente a 
prazos, effectuavam as vendas com muita usura. 

Os pobres encontravam já, em algumas povoações, apoio eíH- 
caz n'uma instituição pia introduzida em Portugal no século an- 
terior, afim, não só de recolher os peregrinos, como as antigas 
albergarias, mas de curar os enfermos, de enterrar os mortos, de 
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educar e dotar as desvalidas órfãs, e de praticar obras de mise- 
ricórdia. Pelo que, o estabelecimento, oude em cada povoação isso 
era adoptado, se chamou Santa Casa da Misericórdia ou simples- 
mente ou A Misericórdia ou A Santa Casa, como entre nós se diz 
muito I). — A primeira casa de misericórdia em Portugal foi a de 
Lisboa, instituída pela rainha D. Leonor, em Agosto de 1498; — 
bem que recommendada a instituição ás outras cidades e villas 
do reino, pela C. E. de 14 de Março de 1499, como... « uma 
confraria para se as obras de misericórdia haverem de cumprir, 
especialmente acerca dos presos pobres e desamparados... e 
assim em muitas obras piedosas etc. » Em Santos foi a insti- 
tuição introduzida em 1543 por Braz Cubas, e não nos consta de 
povoação brazileira que antes a tivesse. — Nas cidades do Salvador 
e de S. Sebastião foram ellas erigidas contemporaneamente com 
as mesmas cidades J); e tanto a ellas, como ás de outras cidades 
do Brazil, os reis não tardaram em conceder privilégios analogos 
aos de que gosava no Reino a de Lisboa. Além das Misericórdias 
para os pobres desamparados, havia também irmandades, ou com- 
munidades, em que sob a invocação de algum santo, e com certas 
praticas devotas, os irmãos se obrigavam, por compromissos, a se 

I) Destes assumptos tem-se occupado Victor Uibeiro, autor de uma his- 
toria da casa de Misericórdia de Lisboa, citada Supra 361, nota A e de estudos 
publicados no Instituto de Coimbra. 

is) o seu compromisso foi confirmado por alvaríi regio de 4 de Julho de 
1564, reformado em 10 de Maio de 1618. O compromisso dado â dita misericór- 
dia de Lisboa se declarou extensivo á do Espirito Santo por Alv. do !• de 
Julho de 1605; á de Olinda pela Resolução Kegia de 26 de Janeiro de 1606, e a 
de Itamaracá por data de 8 de Abril de 1611.—O Alv. de 18 de Outubro de 1806 
o fez extensivo a todas as misericórdias que não tivessem outro. A ordem ter- 
ceira de São Francisco da Penitencia do Rio data de 1G2-.Í o sobre ,ella foi pu- 
blicada uma monographia. A ordem terceira do Carmo d-lho pouco posterior. 

J) Ha quem date a casa de Misericórdia no llio da era do 1540, antes de po- 
voada a cidade! Vejam-se os trabalhos de Francisco de Si e Felix Ferreira. 
Attribuem outros a creação a José deAnchieta, por occasiao de aportar a gente 
de Diogo Flores. Da relação de Sarmiento, que chama os .lesuitas de Theati- 
nos, como os chamava D. Ciiristovâo de Moura, nada consta a este respeito. 
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prestarem vários auxilies. — Dessas irmandades, as ordens ter- 
ceiras, quo depois se estenderam tanto", annexas a ordens religiosas 
ou dellas derivadas, produziram, e produzem ainda; com seus hos- 
pitaes, benefícios incalculáveis. 

O Brazil se podia considerar a mais importante das posses- 
sões portuguezas que Filippe II havia aggregado á sua, corôa, 
pois que as colonias da Asia iam em manifesta decadencia, e o 
commercio do Oriente, desde o principio, longe de criar raizes 
em Lisboa, nSo serviu senão a dar maior importancia ao mercado de 
Amsterdam, e a fazer levantar a Hollanda K).—Portugal se locuple- 
tara, sim, com as primeiras riquezas da Asia; mas por outro 
lado perdera a sua properidade real, desprezando a agricultura e 
a industria; de modo que, apenas lhe faltou a força, não poude 
nutrir o commercio do Oriente, que passou a mãos estranhas, 
onde estavam os capitaes, que algumas providencias absurdas 
faziam desviar do reino e possessões. Nesse numero se devem 
coutar a perseguição impoliticamente exercida, contra ps Judeos 
e christãos novos "), a inquisição, e talvez não menos, uma lei 
prohibjiido que se cobrassem juros ao dinheiro Por lei de 

K) Cf. Ziinmerinann, Die Kolonialpolitik Porlugals und Spantens 1, 
110/U6, Berlin, isflo. 

n) Declaradas de novo em vigor por leis de 18 de Janeiro de 1580 e ae de 
Janeiro de 1587. Esta proliibição foi levantada era 31 de Julho de 1601, estando 
a corte em ValhadoUd, mediante 200,000 cruzados ollerccidos pelos Judeos, 
acrescentando-se em 24 de Novembro desse mesmo anno que, ninguém lhes 
chamasse «christãos novos, confessos, raarrauos ou judeos. » — Foi isto outra 
vez revogado em 13 de Março de 1610, voltando tudo ao ordenado era 1587. 
Tornou em 17 de Novembro de 1629 a protecçao de 1601; porém uma consulta 
de 2J de Abril de 1630 opinava quo se devia revogar na parte em que se lhes 
consentia passar ás colonias. (T [?J IV, "a e 73; V, 23, VI, 25.) 

•5) Além desta lei de 16 de Junho de 1570, contrária a toda economia polí- 
tica, dessa que ji se conhecia antes de ter tal nome, promulgou nesse mesmo 
anno, 1). SebastiSo outra mais absurda, era 28 do Abril, na qual ordenou que 
« pessoa alguma níío podéra comer nem dar a comer ií sua mesa mais que ura 
assado e ura cozido, e um picado ou «desfeito», ou arroz ou cnscus, e nenhum 
doce, como manjar branco, bollos de rodilha, ovos raecliidos, etc. » 
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30 de Junho de 1567, provisão de .2 de Juaho e alvará de 2 
de Julho de 1573, foi prohibido passarem os christãos novos ás 
colonias. Estas disposições foram revogadas pelo alvará de 21 
Maio de 1577 L). 

O dominio da maior parte dos littoraes da Asia que, segundo 
alguns, concorrera á desmoralisação dos Portuguezes, produziu 
por outro lado nos ânimos tal energia, que além da gloria maii- 
tima e militar que a naçSo adquiriu (e que será perduravel para 
sempre nos fastos da Historia universal e na do progresso do 
espirito humano) talvez que a essa energia deveu o grande des- 
envolvimento que então tiveram a sua litteratura e lingua. Os 
escriptores guinhentistas, isto é, os do século XVI, sao ainda os 
mais lidos e preferidos pelos melhores puristas. Desta epocha é 
o primeiro escriptor portuguez, chamado principe dos poetas de 
toda a Hespanha, — o grande Camões. O argumento capital da 
sua epopea é a navegação do Oriente; e Camões não houvera 
produzido um tal poema, no juizo de Humboldt, uma das primei- 
ras obras do engenho humano em relação á vida marítima, se 
não tivesse peregrinado até a China «novos perigos vôndo e no- 
vos damnos>. As décadas de Barros (depois proseguidas por 
Coutq) são em prosa a historia dos feitos portuguezes na Asia, 
illustrada também pela descriptiva penna de Lucena, na con- 
quista espiritual, e pelas admiraveis e ás vezes fantasticas, pin- 
turas das maravilhas da Asia, que devemos ao livro das Pere- 
grinações de Pernão Mendes Pinto. A's obras destes escriptores 
deve a lingua portugueza muito. Como autores de chronicas se 
assignalavam Damião de Goes, escrevendo as de D. João II e 
D. Manuel (que o bispo Osorio depois magistralmente latinava), 
e Francisco de Andrade a de D. João III. Entre os poetas con- 
temporâneos de Camões, recommendam-se o philosopho e mora- 
lista Francisco de Sá de Miranda, o suavissimo Bernardes, cantor 

L) Algumas destas leis estão notadas em Figueiredo, Synopse chrono- 
lógica, 2. 
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do rio Lima, e o douto Ferreira i"), autor da primeira tragédia 
sobre Igiiez de Castro. Goes e Sá de Miranda interessam mais 
que os outros ao Brazil, como irmãos ()ue eram um do donatario 
das terras de Campos, Pero de Goes M), e outro do terceiro gover- 
nador do Estado, Men de Sá. Poetas couliecidos fo;am também 
Jeronymo Corte Reál e Vasco Mousinho. Como prosadores re- 
commendaveis mencionaremos a Jorge Ferreira de Vasconcellos, 
autor de uma aovella de cavallarias acerca das proezas de uma 
segunda Tavola Redonda i''), e de mais tres novellas-comedias inti- 
tuladas Eufrosina, TJlyssipo e Aulegrafia; e contentar-nos-hemos 
em citar os Diálogos de Heitor Pinto e de Amador Arraes; pois 
fôra divergir de nosso intento tratar delles por extenso. Com 
mais razão devemos ser desculpados se não tratarmos de outros 
de menos nomeada, e se não fizermos dissertações ácerca da 
litteratura castelhana desta epocha, que alguma voga, especial- 
mente a dramatica, veio a ter no Brazil. 

Nas sciencias as maiores illustrações como que se desenvol- 
viam no Oriente. O grande mathematieo Pedro Nunes, o seu dis- 
cípulo D. Joâó de Castro, o medico observador Garcia d'Orta i®), 
todos -talvez deveram ao" sol dos tropicos o reflexo da sua gloria 
sendo certo que concorre muito a fecundar o gênio a contempla- 
ção da natureza, em o maior numero de paragens da terra, di- 
versas em clima e em productos naturaes; bem como o trato 
dos homens e a vista dos objectos d'arte contribuem a apurar o 

'") Que por moflos diversos 
On deu versos As leis ou leis aos versos. 

(Diiiiz.) 
M) O facto nSo parece muito certo ; polo menos tem sido ultimamente 

contestado. 
") Vej. a nossa publicação — « Du JAlt. dos Livros de Cavallarias d, com 

o respectivo addltamento. 
i«) Colloquios da índia. Veja-se a 2» ediçSo publicada, pagina por pagina, 

conforme a 1» de Gôaem 1563, pelo Autor desta Historia em 1872. [Reeditadol 
admiravelmente pelo conde de Ficaitio, que alem disso consagrou uma eru- 
dita monographla ao lilustre medteo portnguez]. 
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gosto e a formar o artista, quer este maneje o pincel, o esco- 
pro. ou o compasso, quer possua o segredo de fundir em pala- 
vras ou sons articulados; quer em sons músicos, os seus pensa- 
mentos, isto é, quer seja pintor ou escultor e architecto, quei 
poeta ou mugi^o. "Para nós é certo que {occupando-nos só da 
poesia) Camões não houvera sido o que foi e o que é, se nfio 
tivesse tido tanto trato com differentes povos, e se com as sce- 
nas novas e originaes que de continuo lhe deviam proporcionar 
as terras, os mares e as cidades da Asia, náo houvesse tanto 
enriquecido a fantasia. 
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